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Debate politico 
O meti illustre advereario, ten-

tando hontem destruir os argu-
mentos que oppuz ás accusaçõe* 
por b. 8* feitas ao governo do 
Estado, a propoeito do contracto 
do sal, disse somente que extraor-
dinarias vantagens ha para os 
contractantes e prejuízos para 
o TheBouro, pois o imposto de 
exportação cobrado pelos pri-
meiros attinge á somma de seis 
mil contos de reis» resultando, 
poist um lucro de quatro mil, 
que âápara gr cuides coisos, diz o 
meu contendor, n5o sei com que 
fim, e fazendo uma alluBíio pou-
co respeitosa e malévola á ho-
nestidade do governo. Não dei-
xará s. sv esse mau vezo da 
ambiguidade destinada a desper-
tar suspeitas desairosa* ? Porque 
não é franco o meu antagonista, 
dizendo ,o que pensa, pedindo * 
me as explicações que julgar 
precisas a proposito da boatice 
rampant'3 e insultuosa que o dr. 
Nascimento aproveitou ha dias 
sem dizer-me, entretanto, que 
necessitava do testemnnho que 
lhe òfTereci, para descon-
vencer-se, si é que s. s. tem 
duvidas sobre a probidade do 
oxm. governador ? 

Sejamos Berios. 
Faça o meu antagonista as suas 

aecusações, lealmente, deixando 
esse condemnado syatema das 
insinuações malévolas. . 

O meu antagonista nâo deâ-
truiu as minhas razões, sobre o 
contracto. 
- O imposto não está sendo co -

brado, desde que fizeram accor-
•do os produetores e os contra-
stantes. 

A renda auferida pelo Thesou-
ro, mesmo depois do imposto 
prohibitivo da União, era inte-
rior a setenta contos de reis. 

8i não houvesse o accordo, os 
lucres seriam realmentç exorbi-
tantes, mas o contracto teve 
em vista contemplar todos os 
produetores, melhorando as con-
dições da exploração e conse-
guindo maiores rendas para o 
Thesouro, o que ninguém nega-
rá, em relação aos annos 
anteriores. 

Hoje, s. s., conforme promet-
teu, analysarà a clausula 6 V * . 

Peço licença para dar aqui 
uma explicação sobre o artigo 
do meu contendor,endereçado ao 
publico, da edição* de ante hon-
tem do «Diário». 

Diz o meu dlatincto adversario 
que o artigo nada adeantou, d 9 A 
Republica, pareceu-lhe ter sido 
•escripto por mim. 

Não acertou. 
Parece, mas não é. * 
E, si fosse, não devia dizer, a. 

8, que eu assim procedera para 
defender u estabelecimento do 
meu sogro. 

Sobre ser pouco delicado, não 
foi justo o meu contendor, pois 
naquelle artigo o que a redac-
ção d'«A Republica» disse foi 
que o favor orçamentário que s. 
8. acha decisivo e muito pro-
veitoso para a fabrica de tecidos 
foi retirado da nova lei de or-
çamento, e que o imposto sobre 
aguardente aproveita não só 
aos senhores F. Maranhão & CM 
como aos demais fabricantes. 

Diz s. s. que ninguém ousará 
afflrmar que, si o sr. Fabrício não 
fabricasse aguardente, os outros 
produetores 4EOJH»riam egualmen-

te o favor orçamentário. 
Ouso eu, e chamo a attenção 

do publico para essa prevenção 
de s. e. com a minhii famí -
lia, ao *ponto de dizer um dis-
parate tTaquelJa ordem com o 
fim exclusivo de dar-nos como 
parasitas do poder, que vi-
vemos dos favores officiaes so-
mente. 

Engana-se, collega. O que ha 
é que em todas as classes la-
boriosas--commercio, agricultura, 
industria, exercem funeções sali-
entes, occupam logares na pri-
meira linha cunhados e irmãos 
do dr. Pedro Velho, e isso 
antes da Republica, sabe s. s., 
independente dos favores do 
governo. 

O sr. Fabrício sentirá menos 
os benefícios do imposto protec-
cionista sobre aguardente do 
que ós pequenos fabricantes, que. 
de preferencia, quando ha van-
tagens nos preços doeste produ-
cto sobre os de assucar, fabri-
cam a aguardente. 

A usina da Ilha flo Maranhão 
tem maiores interesses no fabri-
co do assucar,'qúe não mereceu 
protecção do orçamento, como 
deveria acontecer, si tivesse pro-
cedência a injusta afirmação de 
s. s. de serem 03 parentes do 
dr. Pedro Velho uns eternos 
favorecidos. 

Cumpre dizer ainda que a-
quella usina foi a primeira esta-
belecida neste Estado > e sem o 
menor auxilio do governo, ao 
contrario do que se deu em Per-
nambuco e outros Estados, e do 
que se dá actualmente na Ba-
hia, onde acabam de ser emitti 
dos pelo governador tres mil e 
duzeutos, contos de reis em apó-
lices, para construcção de ud -
nas por particulares. 

Si o meu distineto adversario 
não fosse victirna d'essa pre-
venção denunciada, faria a jus-
tiça de confessar estas verda-
des, que eu, apesar do paren-
tesco, não me considero suspei-
to para lembrar, pois são factos 
do dominio publico. 

ALBERTO M A R A N H Ã O . 

Varias noticias 
Lê -se na Imprensa y do R\o, sob 

a epigraphe A filha de Lom^ 
broso : 

1 A illustrada signorina Paola Lom 
bro filha do notável profes-
sor Cessre Lombrcso, acaha de 
.ser c^ndemnada a 3 irezes de pri-
são ! A dMincta litterati es-
creve n, no Gr ido dei Popolo, 
um artigo commentando factos de 
miséria e de desgraça na I ta . 
lia. 

Foi immedifctame.ite accosida de 
socialismo e de «excitamento ao 
odio entie as classes"» e o tribunal 
penal, a 27 de outubro ultimo, 
con iemnou-a. I so, em Turim. 

Com certeza será presa, òlge 
mada e encarcerada a dwtincta 
meça, Quem sabe se ve^irà o 
uniforme dos facínoras e se as 
suas bcllas madeix is serão tonsu-
radas / 

Imagine se o illu-tre professor e 
pae extremoso como não estará en 
vergonhado ! 

O Brasil que se míte neste 
a5>ombroso espelho biuauté í^ue 
se f brica e se usa Un to e tan 
to por essa Jtalia, e por que 
não por e-^a Europa das velhas 
liberdade? t" 

— A p >iicia de Sâo Pau lo pren-
deu cincoenta mendigos, enenn-
u a n lo apen is seis em condi* 
çõe* de mirerabilidade, sendo 
por isto recolhidos ao a ylo dos 
pobres, 

1 Aos outros a p l ida marcou o 
prazo de quinze dias para o arran-
jo de coüoccçHo decente. 

Entre esses ha proprietários e al-
guns c>m deposito de dinheiros na 
Caixa Economica. 

dr, Ruy Barbos* combate 
vigorosamente, nas columnas ô'A 
Imprensa ^ o projecto que acaba 
de ser apresentado d camara 
dos deputados sobre a repressão de 
Ctrtns crimes e contravenções. 

— O almirante Balth tZ3r da 
Silveira^ ministro da marinh«, 
mandou dispensar das commUsoes 
que desempenhavam diversos ofv 
ficiaes, assim como todos os me 
dicos e pharmace ticos contra* 
ctados para serviço em navios 
de guerra e estabelecimentos na -
vaes. 

—A Imprensa} do Rio, está t ra iu 
screvendo a ^erie de artigos 
publicados na Bahia pelo sr 
Lu z Tarquinio, a respeito da> 
tarifas aduaneiras em vigor, que 
no proxitno exerr.icio >erào aggra 
vadas com os lo °in tm ouro 

Pensando e rindo 
Nao ha successo me-

nos durável e mais terri-
vel qne o da maleiîiceii 
C i î U - r 

La£*Harpe. 
* 

Dizem qne um beijo con.sola 
Os eoraçõos soffredores, 
Um beijo de namorada 
E' fogo que mata as dores. 

* 

é D. 'Belinha queixa-se J<> 
desamparo do marido. 

—Emfin", a senhora cen-
sura-o por tel a esque-
cido. 

— Oh \ não, senhor : era 
a única coisa qne m^ 
ligava a ell(j. 

T Á RT ARIN 

' $&/L£ctacuLa 

. A nte-hontem, teve logar 
a 3? recita da Sociedade 
"Phénix Juvenil Drama« 
tica." 

Repleto o theatrinho, fo-
ram le\rados á scena o co" 
nhecido drama—Alberto qu 
a gloria do artista—e a co-
media—Paris na roça. 

No desempenho das pe-
ças salientaram-se, no ele-
gante papel de Helena da 
Silva, o joven Pedro Men-
des, cujo atfcractivo provo-
cou olhares cirbiçosos da 
platéj, e o Roque, que, nos 
paf)eis de Angelo e João 
Francisco, a g ra d o u gora 1 > 
mente. 

Pareceu-nos que o nove) 
amador poderia fazer mais 
succesco, si não fosse a 
preoccupação que o prendia 
a um recanto do recinto, 
para onde o Roque não se 
cançava de olhar de sos-
laio. 

Os demais amadores por-
tara m-se ainda como ma-
rinheiros de primeira via-
gem. 

rinas e ponham-se- a sec-
car. Quando estiverem um 
tanto quebradiças, acondi-
cionem-se em um boiao 
e cubram-se com aguar-
dente um tanto .acasta-
nhado. Para esta porção 
de cascas de tangerina, 
são precisos tres litres 
de aguardente. Deixem-se 
estar de infusão duran-
te dois mezes, pelo me-
nos, e fdtre-se depois o 
liquido. Derretam-se ao 
lume 750 çrammaa de as^ 
s 11 car para cada litro de 
aguardente, accrescente-se-
ihe uma porçãosita de 
agua e deixe-se co^er atè 
que forme xarope. Espu-
me-se e deixe-se esfriar 
e depois junte-se ao as-
Micar a aguardente que 
estava em cima das cas-
cas de tangerina. Prepa-
rc-^e em seguida com tres 
bocados de assuear um 
pouco de caramello, jun-
te-se ao licor para dar-
lhe cor e a condicione-se 
e/n garrafas ou botijas. 

A "Juvenil 99 

Também usaisti a funeçao da me-
ninada, e vi que a Baroneza fvz 
muito sujeitinho dar tres esta~ 
linhos com a língua... 

IS o Roque deitava as vistas 
Para as saias da platéa, 
Fazendo occultas conquistas... 
Namorando a ãidcinéa.. . 

L u l u C a p é t a . 

C i n e m a t o g r a p l i o 

O sr. Ernesto Ácton, que foi bem 
succedido no ultimo espectáculo, 
reviveu f >zcr ainda uma exhibL 
<;ã<> de seu apparelhr , hoje, con-
tando com a protecção de alguns 
cavalheiros. 

S ibsmns que h >uve ordem para 
continuarem a servil n*esta gu ir 
niçàt> os di-tin^tos alferes do 34^ 
Ezequiel e The^tonio de Medeiro-
Faustino Freire e Antonio Pinheir 
Filho. 

OH CONSELHO POR DIA 
CuráçÃo.— 1 Tome-se a cas-

ca de 16 ou 1% tange-

Cura da morphèa 

Do 4/Jaguaribe,v de A 
racaty, tra nscre vemos a 
seguinte noticia ; 

íSa Birra de Cunhaú. 
do miÃtiicipio do Cangu i-
retama, Rio Grande do 
Norte, exist.a um indivi. 
duo de . nome Raymundo, 
peixeiro, que fora ataca-
do da repugnante e hor-
rível moléstia, da qual 
eoffria dolorosamente. 

Sem recurso, de modo 
a poder procurar a cura 
para o seu mal »rum 
centro mais adiaratado, a 
chava-se nesta triste situ-
ação, a espera do momen-
to fatal que o levasse ao 
tumulo, q j L i a n d o , por um 
acaso providencial, Ih 3 a-
cou selha ram o v? \ nea i< > 
que o devia salvar. 

Convêm conhecer, pois 
nas nossas mattas h« 
em abundancia, um pa:> 
saro de cor pieta que 

(tem o nome de anùm. 

Pois bem. Ao infeliz 
Raymundo indicaram pes-
soas do povo que comes-
se o anùm Cozido, sem 
outro qualquer tempero. 

Assim fez o desgraçado 
morphetico, já dêsenga* 
nado de qualquer cura. 

^.o comer o anùm, pela 
primeira ve&, sentiu logo 
melhoras sensíveis. 

A' segunda vez, accen-
tuaram-se as melhoras e, ao 
cabo de pouco tempo, es-
tava completamente res-
tabelecido. 

Isto deu-se ao principio 
de 9 1 . 

Um curioso homeopáti-
co de nome Teixeira, re-
sidente no mesmo logar 
que o - infeliz Raymundo, 
ticou surprehendulo de* o 
ver, de volta do sua 
viagem ao Rio, bem dis-
posto, í.legre e feliz. 

Esta importantíssima in-
formação foi-nos ministras 
da p )r um filho (laquel-
le . Estado, cuja circums^ 
pecçào de caracter exclue 
toda e qualquer duvida 
sobre a veracidade do caso 
que vimos de narrar. 

Para elle chamamos a 
attenção. dos que pade-
cem de mal tâo horripi-
lante. 

OS SANTOS 01) UW! 
10 de Dezembro 

S. Eulál ia 
Virgem e m u t y r , .nascida - em 

Merida, na K^trt»m.ülura% tiuh t 
d ze annos de eJade ao teúipo 
da perseguição de Deocleciano.' 

De uma piedade ardente» encapou-
<c da casa p.t term para ir a f i 
fr* ntar o juiz c derrnbou os 
ídolos en: sua presença.Tentaram 
iiiu!til;ncnte ltval-a com brandura 
e findaram levando a á to r tur^ 

Foi queimada vi va om 30S. . 

SERVIÇO DA NOITE 
Npticias do Paiz 

I t i o , 9 . 
F o i a p r e s e n t a d o 11a C a -

m a r a u m p r o j e c t o a u c t o -
r i s a u d o o i j o v e r u o a iiv-
l e r v í r 110 i i i c r e a d o d o ca-, 
íé. 

— E s U i s a n e c i o n a d o o p r o -
i e e l o s u p p r i i i i i i u l o as, r e s -
t r i e ç o e s d a a m n i s t i a d e 
1 8 9 5 . 

Do Extrangeiro 
P a r i s , 9 . 
A C ò r l e d c C a s s a ç ã o 

d e s c o b r i u q u e o I r a h i d o r 
f o i o c o r o n e l H e n r y e n a o 
o c a p i t ã o A l f r e i l o D r e y f u s . 

SíUiu bjrdadcc e lisos 
Inglezes e nacionaes, e reben-

ques de couro de anth 

Recebeu 
•. » 

O l * r o f | r c s s o 
J . C a b r a l & C a . 
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Pagamentos adiantados 

Governo do Estado. 
ACTO 

9 de Dezembro de 1898 
O Governador do Estado, li-

stando da faculdade que lhe 
conferem o art* 45 da Consti-
tuição Politica do mesmo Esta 
do e o art. 33 da Lei n* 114 de 
8 de Agosto deste anno, resol 
ve nomear Juizes Districtaes : de 
Natal—oa cidadãos dr. Dióge-
nes Celso da Nóbrega, tenente-
coronel Adelino Augusto de Al-
buquerque Maranhão e Antonio 
Juaquim Teixeira de Carvalho ; 
de 8. José os cidadãos--coro-
nel Manoel Feliciano de Sou-
za, coronel José Ignacio Ribeiro 
e José Gregorio de Souza ; de 
Papary os cidadãos : Fran-
cisko D u a r t e da Silva, 
José Alexandre Marinho de Car-
valho e Accursio Marinho de Car-
valho Araujo ; de Àrez os ci-
dadãos : cap;tão Antonio Teixei-
ra de Medeiros, João Clymaco 
Fernandes de Carvalho e Ma-
noel Joaquim Ferreira Nobre ; 
de Goyaninha os cidadãos Lyn-
dolpbo Brasiliano de MoraeB 

cisco de Borges Filgueira e Fran-
cisco Ferreira de Miranda, do 
Apody os cidadãos : Francisco 
Diógenes Paes Bottflo, João fJa 
Costa Mello e Joaquim ; Bezerra 
de Menezes ; de Caraubas os 
cidadãos : Luiz Antonio Feinan-

cionou.lhe - agradável e 
distração. 

benéfica 

* * * 

des Pimenta, Augusto Fernandes eiie ped^se em paga do seu ser 
P A . i t ipn 

A< t ronbe ta* e ts tymbales e* 
t rugiram nus m u t a l h . s do pahcu», 
communlcando ao p<vo o con ten-
tamento da côite, e o re«, agrade 
cid»', < f fer tceu ao Ktbio o qu 

Não te amofine« imr Ísko. iu.u peque* , tiuista, com os mer to* do mu esen-
/I í • í ' 1 L i . ,vT'«,>J i>tor dos inais erudito*, ein assumptus 

no. OH macaH«inlios <,ue tens ,a **} ^ « u testemunho, alem 
tno devem te causar , „ ™tros trabalho», a c o l i d o Vrl-
do que o arrevezade cos olho«. i «f i,:»*«»!--« . 

l>i*,.ms porem. <m» tens a vim per- ciosa ü« dwumentos "' ̂ ' » J « » « ^ -
feita e que iiilo L «rtral.ico. é pyr i o«ece o b.l.lmtl.fca d« Porto Alegre. 

Carneiro e Telemaco Cicero Pe 
reira e Silva ; de Triumpho 
os cidadãos : Francisco de Cas-
tro Lima, Joiio Luiz Quaresma 
da Silva e João Freire de Amo-
rim ; de Pau dos Ferroa os ci-
dadãos : Theopbilo Elpídio de 
Souza Rego, Rufino Martius Ri- Riu-se o rei de tamanha malu 
beiro e Joaquim Antonio de qsxe, porem, ainda nao se ti-
Carvalho ; de 8. Miguel os ci-
dadãos : Antonio Salvino Barbo-

VIÇO 
—Quero apenas , que vossa ma> 

gestade deixe-me collocar um grão 
de tr igo num dos q u a d r i s des-te 
xadrez e mande buscar nos seus 
celleíro* outros griU s d e modo 
que V3* enchendo a d t b r c r tedos 
os ou li os quadros . 

ridi 

nba chegado ao m e i o do xa~ 
d r t z e j não havia com que « v v u i v . _ 

sa> José Leite de Albuquer- j ent her o$ quadros a dobrar , cal 
que e Joaquim Xavier Morei- ' ' ~ 
ra Barbosa ; de Luiz Gomes 
os cidadãos : Adelino Fernandes 
Maia, Marcolino Vieira da Costa 
e João FeJippe de Andrade Nu-
nes ; de Martins os cidadãos: 
tenente coronel Gonçalo Delfino 
de Paiva Cavalcante, Antonio 

culando se que nem todo o trigo 
das varzea* do Nilo, nem o da*-
longas pian :cies da Sarmacia er;^ 
sufiiciente para completar Ob ouà* 
dros do xadrez. 

O Rei confessou a sua f raqut2a 
' ieante do sábio. 

Essa longa hi.-tcria w m i pro 

. . . „„ parte alegre e trocista üos jor 
te, João Joaquim Filho e Anto- . n a e s d a t e r r a > t e e m s i d o e m p r e ^ 
Dio Gomes Pinto; de Patu os 
cidadãos : tenente coronel Joa-

gadas certas expressões^ que, a 
força de repetição, ja ' vul 

quim Teixeira de Lyra, major j garisada- na c?.caedçóo indigenr , 
Justino L e i t e d a Co8ta e capitão: como 'Cesa r Birctedii, Pas.-ep?r 
Antonio Bezerra de Souza; d e j t o u t dr. p . n g l o ^ , etc. 
Serra Negra oa cidadãos: Cie-i Começou peio c»r. Pangloss, qui 

• • i * i * J ^ T7i T An A mentino Monteiro de Faria, José 
Felix da Silva e Manoel Del-
fino de Medeiros ; de Chico os ci-
dadãos : Ezequiel de Araujo Fer-
nandes, Joaquim Honorato de 
Araujo e José Baptista de 
Mello ; de Jardim do Seridó 
os cidadãos : Avelino Vieira de 
Mello, Remigio Alvares da No-
brega e Horácio Oiympio de Oli-
veira Azevedo ; de Acary os 
cidadãos : Manoel Petronilh Pe-
reira de Araujo, Miguel Severo 
Dantas e João Elias Dmitas; 

Grillo, Antonio Pitta de Car- \ <je Curraes Novos os cidadãos : * « « if m I 
valho e Manoel Felix Tava-
res ; de Canguaretama os ci-
dadãos ; Pedro Pio Paes Bar-
retto, Joaquim Francisco de 
Vasconcellos e João Odorico 
Marques Bacalhau ; de Cuitezei-
ras os cidadãos : coronel Jo$è 
Paulo da Silva, tenente-coronel 
Gorgonio José de Carvalho e 
Francisco Ribeiro da Luz ; de 
Nova Cruz ofc cidadãos : capi-
tão Estevam José Marinho, A-
bdias Emiliano Pereira do Lago 
e Antonio Gomes Bezerra ; de 
Santo Antonio os cidadãos : 
Theòdosio Xavier * de Paiva, 
Balbino José Cavalcanti e Do-
mingos Augusto Martins de Lara ; 
de Macahyba os cidadãos : 
Feliciano de Lyra Tavares, Hen 
rique Castríciano de. Souza e 
José Oiympio de Souza Lauren-
nio ; de S. Gonçalo os cidadãos : 
coronel Estevam Cesar Teixei-
ra de Moura, capitão Manoel 
André Pereira de Britto e ma-
jor Gonçalo Pinheiro de Souza ; 
de Ceará-mirim os cidadãos : 
Alexandre Lopes de Vasconcel-
los, Lourenço de Araujo Corrêa 
e Agapito Elias do Rego Dan-
tas ; de Touros os cidadãos : 
Luiz Candido do Amaral, João 
Francelino Pereira da Matta» 
Possidonio Gomes da Silva 
de Santa Cruz os cidadãos : 
Camillo José da Rocha, Eze-
quiel Mergelino de Souza e An-
tonio Alexandrino da Silva Pe-
queno ; de Macau os cidadãos; 
José Joaquim de Moura e Silva, 
Manoel Xavier da Fonseca Mon-
tenegro e Theodosio Matheus 
da Rocha Bezerra ; de Angicos, 
os cidadãos : Antonio Honorio de 
Azevedo, José Gorgonio de Deus 
Gonçalves e joão Alexandre 
Alves de Souza ; de jardim 
os cidadãos : Joaquim Ferreira 
de Mello, Vicente Carlos de Vas-
concellos e Paulino da Rocha 
Bezerra $ de Arêa-Branca os 
cidadão« : Antonio Manoel de( 
Macêdo, Joaquim Leoocio de 
S»»nt'Aona e Joaquim Gome» da 
8ilva ; de Mosioró os cidadãos : 
Astério de Souza Pinto, Fran-

Moysês de Oliveira Galvão, An-
tonio Florêncio de Araujo Galvão 
e Pedro Cypriano Dantas de 
Maia ; de Piores os cidadãos : 
Delfino SoareB Pessoa de Me-
deiros Filho e Thomaz Vital ; 
de Sanf-ánna de Mattos os ci-
dadãos : Manoel Américo de 
Carvalho Pitta, Manoel Agosti-
nho Rodrigues Baracho e João 
Juvenal de Macedo Cabral; do 
Açu os cidadãos : José Lauren-
tino Martins de Sàf José So-
ares de Macedo e Galdino dos 
Santos Lima ; ficando-lhes mar-
cado o prazo de sessenta dias, 

appareceu em s c e n ^ salvo qual-
quer erro de memoria, nas co* 
lumnas da antiga Liberdade. 

Ainda o cu rio-o manuseava u 
collecçfto des>e j irnal e j» ' o - n o m e 
do ce l tb re personagem do Can* 
dido de Voltaire^ t inh i sido em 
pregado tantas veze«f que^ a se» 
escripto em numero egual, con 
sumiria t o J o o str* k de pape! 
exi- tente no mt reado . 

D i Liberdade para ca* foi qut 
se fez gA^to do dr . Panglo-s . 

De modo que o curioso desis 
tiu da empresa ; porem, para na» 
morrer a idèRJ apresento aos a -
mantes de qut bra cabeças o segui» 
te pr< b em^ : 

Q;iantas Vt z de i8S í a e>t;I 
data, foram empn g u l a s K.» jor~ 
nah>mo nata l rn-e as expres^õe 
»n hipandega& e ultra* espirituosa 
"Ce^ar Biroteru, Pas«e[»artout t 
dr. Pangloss ?» 

CATAVKNTO. 

fr # irt rn U -

dr 
d 

Completa îtnnfïs li ' j * o 
Pt-dro ATíi^rím, medico militar 
guarnição d*e>te estado. 

O nos^o bom » u r g o tenente^corn 
ncl F ranc^co He^oncio f »i muit< 

a contar desta data, para soli- ' cumpr imentado , ;-.nte hontem, pel 
citarem O competente titulo e seu ánniversarto natalício 
assumirem o respectivo exercí-
cio. 

Communique-se. 
JOAQUIM FERREIRA C HAVES — Joa-

quim Soares Raposo da Camara. 

FRIOLEIBiAS 

Narram lendas orientaes : 
O palacio de Ormuzdel» Harand^ 

rei da Pérsia, estava mergulhado 
nà tristeza de um silencio mor-
no. Cortezàes, p; gen.«, lacaios, eu-
nuchos iam e vinh im com o sem-
blante cabisbaixo e ?ttonito das 
grandes crises. 

Era a melancolia do rei,—uma 
melancolia inexplicável quando re-
gorgitavam de oiro e pedrarias as 

Duas commis'ões, uma da 1 j 
* 21 de Março" e < utra do 4 C l u b 
Carlos Gume>" for.un apresentar-
lhe congratuhçõev, á noite, tendi, 
logar uma soi*/e intima, qut 
prolongou-se atè tarde« 

No dia I7 do corrente, na 
cidade de M icjhybi, terá' logar 
o consorc.o da gentil senhorita 
Amelia Aurélia de MeJHros, filha 
do nosso amigo e correligionário 
coronel Aureliano Clementino de 
Medeiro-t, com o cidadão Mano-
el Joaquim de Moura Filho. 

Mm t&mp®) 
No aitigo de domingo—Empre-

arcas do thesouro, voltavam vi~\sa d*agua9 terceiro período, ^í^hlu— 
ctoriosas expedições longin sor-» 
ria-lhe no harem a beileza en-
cantadora e o amor sincero de Ati~ 
ma, a fl^r do Iran,—qne detsr-« 
minava essa espectativa apavorante. 

rhonistno iu> ju está jms3ni»Ü4> a 
Clllt). 

O Oiympio, consultfhlo. conforme acon-
selhaste, (lisKc que tu também nno o- j 
lhas <ito eom oá <lois paru um 
ponto. 

* 
* * » 

Quando se disse qu© o Crispim tsern 
o da vflcca tinha um ao norte e ou-
tro ao seiiith, foi por um ei cesso de 
gentileza, porque a disposição dos o-
Dios do doutor^inho ao rnrrev d*i penna 
é muito mais feia. O raio do pequeno 
olha ao mesmo tempo para ft sala do$ 
passarinhos e p'ra Saude do Porto. 

# 
* * 

O' seu Crispim, evite a pornograpliia. 
Isso de cortiço, no mau sentido, não 
vae. Tome o exemplo do Diário, do 
quai è vossê collaborador, que sempre 
considerou isto aqui Colmeia. 

Esfrie O sangue, e amarre os ma-
caquinhos, que estão úatiçando fora da 
linha. 

* 
Euganou-se, Clirispiiu» Nenhuma inten-

ção maligna, nenhum intuito indecen-
te houve no caso da combinação do 
crespo com o merim "Quem disso cuida 
é que disso usa/ ' lá diz o dictado. 
Toma Crispim as coisas sempre à mà 
parte ; flpre ] je ê ser desconfiado e ma-
licioso. De m do, que com o Crispim 
innguem pode usar de phrases de duplo 
sentido. Xem na biblia, mais convenien-
tes, mais claras as encontraria ninguém, 
tendo de referir-se a Crispim—o angé-
lico. Queixe «se dos lexicons. 

# * 
Monopoli o de rulf/arixadores e dicionário* 

at tri bue-tios f Isso, se não é disparate, 
parece, Crispim. Vossê mesmo contradiz-
se, affirma lido que tem rulgarisadore* 
de arromba, andores que explicam vmu 
a fundo. demoradamente as questões, 
que estuda, do que t do que os da 
Colmeia, siui ; e deu disso a amostra do 
pauno, fazendo prelecção de suceo sobre 
historia natural, u » tocante as' qnalida 
des da * beília, suas trütu*, ayuilhbes, 
virus inclusive, e também sobre o pro-
prio eMrahintnv, especialidades em que 
revelou-se uma auctoridade verdadeira-
mente Crispiniana. Estarreci e recuei ante 
o estrondoso jacto de sabença ; poderá 
aão ! 

* # 

Com licença, Crispim, liem avalí \ a 
despeito da sua competencia, o sacri-
tício que lhe íufligenfas discussões so^ 
bre oculistica, assumptos visuaes, e etc. 

Vosse, porem, possue, em dose mini-
ma, o espirit'» de coutradicção, e a 
natureza foi ingrata e injusta, cjninho-
ando o muito escassamente do sentimento 
«In vaidade, injustiça a que o CrUpiin 
cor res p nde com nm reconhecimento â . 
doï'ftvel, que sobrepõe se, ate, a evi-
dencia dos factos, dos objectos vistos 
por €Üe a todo instaute, de um modo 
que—não contesto — poderá' ser claro, 
.uas torto e inviezado, Crispim, pro-
testam e conclamam to los que o conhe-
cem. 

Quanto a isso, Crispim, vosse ê modes 
tissimo, e de tal conformidade e indul-
gência c m os lapsos da naturer.*», a res-
peito de sua pessoinha, que o celebre 
patriarclia bíblico não o foi tanto, na 
paciência. 

Xa sua própria definição, Criäpitn, 
esta* comprebendida—com licença—a sua 
deformidade ou cacoete visual. 

Quem olha para um objecto em frente 
e fita em obliqua o que. lhe fica con* 
tiguo, olhando para cima. para poder 
fixar a vista e ver bem, n.-ïo pode di-
?er, como C-rispim, que não « um ves-
go unilateral divergente. E' essa uma 
maneira de olhar tão fora das normas do 
ordinário que, atè, pode acontecer enfiar 
os que íicutn a par daquelles a (piem 
especialmente dirige*se e quer olhar 
o zanaga, como ja succedeu a Crispim 
em certa ocfxudão, em que, conversando 
com um cidadão, fixava a vista na se-
nhora qúe próxima estava do interlocu-

tor , e à qual teve que pedir desculpas 
da iuvoluntari« e inevitável fixidez 
dos seus olhares, explicando 'delicada-
menie o defeito, isto è, o apartamento, 
a'.s vezes indiscreto, dos eeus, ou seu olho, 
do eixo visual, senão que o impedia 
de dirigir a vista ao mesmo tempo 
sobre o mesmo objecto. Disto não te-
mos culpa, nem também o Olvmpio, 
que, garante, não botou jectaturâ nem 
enguiço nos olhos de Crispim. 

quece o bibliotheca de Porto 
deixada por Coruja, reputado, com jus* 
tiça, o mais ilfustre investigador do 
passado historico de «ua província na-
tal. . . 

Si viía escarnecer da nossa gramma-
tica, amostrando-nos como discípulos de 
Coruja, sai-lhe o effeito à* awmw— e e 
natural-porque Pereira Coruja hon 
rou com reconhecida proficiência os es-
tabelecimento* de ensino em que foi 
professor e director, no Rio de Ja-
neiro e Rio Grande do Sul. A^eiu 
de que, o Crispim incorre no desrespeito 
para com a memoria do distincto bra-
sileiro que, alias, não pode ser incul-
pado do estrabismo linguistico de nin-
guém» neni pela paixão das chapa* de 
moderno jornalista. 

»*» 
Deixe os mortos e vivos que naô 

bolem nos fígados de Crispim, 
Si tanto naõ "corresse a pen* 

na/* naõ embicaria ella no papel, como 
succede a Crispiui—o de be'lo$ olhos de 
azul celeste 

4 • 

Aquella explicaçaõ de verticaes perpen-
diculares e quejanda s linha, é o que ha 
d e mais geométrico e de menos estrábico 
ne»te mundo. Não quadra bem, mesma 
na hypothese extrema de fricção ou vm 
naõ dos olhos, volvidos para o alto dos 
ceos. O caso síria opportuno n uma Üc-
Í;«Õ da sciencia de Archimedes. 

A BELHA MESTRA 

Favos soltos 
O Diana entoou um ' gloria in 

excelsi*" porque a abtlh^ nova fa* 
lou em vofo de M»nerva, quando 
essa de-igïiaç.^o, secundo os ve~" 
Iho^ f o r m u l a i r . ü o cabia. 

Não ha motivo pura tanto, a-
migo. 

A í.bdha, como o Diáriof com 
tant«* perspicacia, descobriu, nao é 
bacharela, ntm esta' muito a par 
do verdadeiro e^tricto sentido 
de tae^ phrase?. 

Empregou aqudfa no sentido ge~ 
ntric) de voto decisivo em ca.̂ o 
dc empate, ;< to favoravel apenas. 

Em vista dos formulários, não 
foi, talvez, bastante obediente% mas 
?. abeh i não é purista t . . . tem 
vi>to peiort-p, ditas por quem o é. 

Coinquanto na o scj i jurista (ja* 
f )i juradii) conhece a npplicaçâo 
do vuto fivoravcl no jùiy ; ma«^ 
aind.i assina não pareceu.lhe gran-
de patada a tal denominação no 
caso do Tribunal. 

*» * * 

Consultados os mais velhos e 
mais barbudos sábios e astrolo* 
gos, nenhum houve que descobris-
se a causa, nem o remedio detsa 
tristeza súbita. 

Os phiitros preparados pelas mãos 
divinas das sacerdotizas do tem«» 
pio de Mitra, a deusa d? amor, 
•ó fizeram tornar mais sombria a 
catadura real. 

Um sábio, que vivia desconhe~ 
eido e ignorado num esconderijo 
do bosque sagrado, trouxe ao rei 

formulai dsy em vez de for-a_ 
ne c cl- af, i rat. ndo-se de pen -
nas dVgua; e, no quinto período 
da segunda coltunna, do me>m(> 
artigo, sbhiu—portanto, em vez 
de por ianto% precedido de um 
ponto e virgula extemporâneo. 

O I t e v i s o r . 

* * * 

Também digo e affirmo, eu, Crispim 
que não è original o caso da 4'roreira 

Prior é, pur exe^rpîo, o que 
diz o contemporâneo logo adeun-
tc do hosonnah 

Puiá reputa o Supremo Tribu-
nal, coin justiça, uma corporação-
imparcial e incapaz de ser infl-i-
endada p >v qutm quer qne M J I 
e attribue ao dr. José Ciiinaco a 
negaça ? do provimento ao aggravo 

S t.»' ali c l tro: «O desembar-
gador J. Clímaco pintru 0 7 e 
não demorou. Q;iando não se es-
perv i , m*, ali vtm a ntgai;;li> 

do provimento r«o aggravo. O dr. 
J. Clímaco fez wilrgre O homem 
espiritiialtsou o Tribu ud^* etc. 

Si querem mai<-claio b tcm~lhe 
ag 'a pura do Win b . 

De modo que a decisão do 
Tribunal foi irfluenciadi por a 
quelle cavalheiro que 'espiritual!^ 
^ou» a veneranda corporação^ fa-
zendo "milagre" ? ! 

N'esta nâo cahiria a abelhi no-
v a . . . / 

Si assim fosfe (felizmente nao 
è) mandaria para la* a Minerva e 
mais o seu voto, cuja intervene 
ção seria, desta vez, necessaria 

* • • • • 
( j l l U l l / i u V v i l g i i i m u V t t ^ L f 11 a i l/C C / 1 « i X ^ 

da paixão e do inartyrio'\ Tambeui j O Nimbo^ que também achou 

COLMEIA * 
Meu Crispim, escuta : estrabismo, fi-

lho, % fc uma ^disposição viciosa dos 
oi aos, accidental ou de nascença, que 
fa2 com que não possam os raios 
visuaes de aml>os os orgAos dirigir-se, 

mesmo ob-ao mesmo tempo, para o 
i J — | iecto ou ponto/ diz Quiete. um complicado jogo armado em Ora, sendo assim, nâo poderá ne^ar 

xadrez, com figuras, que propor-;qne estmbico. 

Fa vete* qualquer, que tanto os ha por 
abi, e vera, embora um tanto de soslaio, 
que a significação existe, inno-
cente, eztreine de maldades e indecencias, 
que veladamente insinuam os que a 
Colmeias chamam cortiços, com inaievola 
intenção... . 

* * * 

A palavra Crispim, etvmologicamente 
— procure e verá—significa coisa crespa, 
isto »\ de pel los eriçados, hirsutos ^etc.'; 
e, também, por analogia homonjrmica, 
derivada do officio do santo desse no 
me—quer diser sapateiro...Conteste.E* isto 
o que dizem as lendas das santos do calen-
dário. í^eia, Crispim, o flo* salictore 
••Yulga^isado^es,• congéneres que nâo di>-
rã que inventei, nem adulterei a 
significação das palavras. 

* * 

Pelos modos, par ce que Crispim, 
só de ôuvir dizer, conhece o emerito 
professor Pereira Coruja. Xho se con 
cilam liem os seus gracejos depri-
mentes, r i d i c u 1 a r i s a n d o os qoe 
clianvi<r discipu^s daqnelle acatado Ia-

- . • • V v » 

sa / Houve empate, d*u o tele** 
gramma do Diário. 
. Quanto a ficat t não ficou (nem 

alguém. tíi^st) porque o ve to do 
Presidente decidiu. 

Nao foi o "Voto de Minerva/4 

na accepçâo dos formulários, ma^, 
segundo dizem as N^tas, o milagre 
dQ dr# Clímaco. 

* * * 
Diz o Nimbo que não precede 

a obsetvação s<bre nào querer A 
Republica ser orgam (fficial. 

Iche ! Quem foi que falou em 
ttào querer ? A qne>t<5o nâo è de 
vontade de ser ou râo ser. 

Mas orgam oficial iò è o jornal 
mantido pelos governos—exclusi-
vamente—tiara publicação dos a-
ctos officiaés, e ordinariamente im-
prtsfo em typographia dos mesmos 
governo^ ou publicas, como, por 

PtíGINn MRNCHflDR ILEGÍVEL 
^ 's 
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exemplo, o Dhrio Offical da deucia Muuieipul desta Capital. 

f«vo publico que acha-se ma >. 
A Republica è nr^m de um 

pi itido politico, publicado em ty 
p> graphia particular, e apenas tem 
contracto coin o governo e.-ta* 
dua I para publ icavas offioiaes, 
como outros o tiveram e têm. 

N.lo é, poi«, orgam officii' (o 
que níio é d.e<aire, certimenT*1) e 
nem, p t I j íucto de defender < 
governo, c«»mo patrioticamente faz, 
chimn se iff i: io#o, o m o quer o 
Nimb >. 

A Republica è um j >rnal de 
rwt ido , apoia cem enthn^iasmo r 
guVcino c.-tiidu^l e itpieM-iuu i* 
politica de seu chefe. 

Mas or gam official nao é. 
Todavia, é bom notar que esse 

cavaco da abelha nao significa m*.ti-
que a simples expl icaçlo de unv 
phrase (o mesmo que fez o Da 
rio com o voto de Minerva) ; 
nfio implica, de modo algum, que 
í b - i h i s velhas e novas deem ca 
vaco pela des'gnaçao. Ao contrario, 

* * 
E, quanto ao mais, 

o Nimbo nfio f ça mau 
li fa 

Abelha Nova. 

e>timo 
t. 

qur 
s'gna 

O Major Zoz'.mo Platfio de Oli-
veira Fernandes, Juiz districtal t 
]• substituto do de Direito destn 
crcumscripçà^i^tc . Faç > saber, ao-
que o presente edital virem, que 
o porteiro do* auditorios trarV a 
pr.bii:o prtgào de venda e arre 
imitação^ no dia dez do corrente 
inezf ás nove horas da manhã, o.» 
î-eguintes bens penhorados a 
gnacio Francisco de Souza Praça e 
Mia mulher, em execução que lhes 
move o doutor Manoel de Car 
valho e Souza : Uma c*sa de 
t-iipa, sita a' rui do Meio e tra-
vessa Passagem do Riachuelo, nu> 
mero quinze, com quatro peque-
nos quartos contíguos, avaliada 
em 40Í $000, e outra casa tam-
bém de taipa e sita rf mesma rua 
e trave.ssa numero seis, com qua* 
tro quaitus ' hnntxo«, avaliada em 
4 >c $ »00 r to tal— S( i qm-nlja re-
duzida a 648, em consequência de 
nov) abatimento de dez por cen-
to, por ser a terceira praça , na 
qual será) afinal vendidos ditos 
bens pelo maior preço q u e fô: 
off.:reciil». K, quem quizer nelles 
lançar, compareça a* casa das au-
diencias J'este j úi•> n> di 1 e 
hora designados. • K, para que che-
gue ao coi.h^c mento de toil 
.mandei passar o presente edital, 
que sera1 affixado no log ir dt» 
costume e publicado pHa im 
prensa, juntando-<e traslado ao- au 
tos. iJado e passado n'esta cida-
de do Natal, em ] de Dezem-
bro de 1898 Eu, Joaquim José 
île Sant'Anna Macaco, Escrivão o 
fiz escrever. Subscrevi. 

Zózimo Fernandes. 

De ordem do Br. 
Bidente em exercieio 

vice-pre_ 
da Inten", 

t i i i i f i i t i r t f"T , ! ! !?? , , t w , , l l l I l l | ' n i ' i m n i T I" t T T n ' 

a -
berta a concorrência publica, 
com o prazo de 30 dias, con-
tados de*ta data, para se con 
tractar com quem mais vanta-
gens offerecer a constiUcçfio 
e reparos das calçadas das ca-
sas ás ruas mencionadas» no 
edital, de 13 de Outubro de 189G à 
custa dos respectivos proprietários, 
de accordo com as leis citadas. 

As bases e explicações so -
bre o serviço serão dadas nesta 
secretaria. 

E, para que chegue ao co-
nhecimento do3 interessados, 
mandei affixar 11a porta do 
edifício d* Intendencia e publi-
car pela imprensa. 

Secretaria Municipal dò Natal, 
2« de Novembro de 1898. 

O Secretario 
Joaquim Severino da Silva 

De ordem do Snr. Vice Pre-
sidente em exercício da Inten-
dencia Municipal d esta Capital, 
faço publico, para conhecimento 
de quem interessar possa, que 
fica marcado o prazo de 30 dias, 
a contar desta data, para a ar-
rematação do imposto de sub-
sidio do gado abatido neste Muni-
cípio relativo ao exercício de 1899-

Os interessado? deverão com-
parecer na secretaria da In, 
tendencia Municipal no dia 2(> 
do mez Dezembro proximo vin-
douro. 

Ás fianças para garantia da 
Fasenda ^ Municipa/ só Berilo ac-
ceitas se forem prestadas: 1# 

em dinheiro ; 2 ' em apólices da 
divida publica Federal, Estadual 
ou Municipal ; 3- em títulos de 
credito ou acções de companhia, 
cujos capitaes e juros sejam ga-
rantidos pelo governo da União ou 
do Estado, de conformidade com 
a Resolução n. 13 de 4 de De-
zembro de 1895. E, para constar, 
mandou-se publicar pela imprensa. 

Secretaria Municipal do Natal, 20 
de Novembro de 1898. 

O Secretario. 
Joaquim Severino da Silva 

De ordem do Snr. Vice** 
Presidente em exercício tia 
Intendencia Municipal (Fes-
ta capital. faço publico, 
para conhecimento de qneni 
i 111eressa r possa, que fica 
mareado o praso® de 30 
dias, a contar dVsta data, 
para a apresentado de 
propostas em cartas fecha-
das, afim de eontractar-sc 
com quem mais vantagens 

offerecer, o serviço da Yvn 
pefca publica, cujas condi-
ções sao as mesmas do 
actual contracto, que fica 
á disposição dos mr-smos 
interessados, na secretaria 
da Intendencia.E, para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, mandou-se publicar 
pela imprensa. 

Secretaria Municipal do 
Natal, 20 de Novembro de 
1 8 9 8 . 

O Secretario 
Joaquim Severino da Sil 

va. 

ANNUNGIOS 
Empresa Grapliica 

Este estabelecimento acaba de rece-
ber completo sortimento d« euveloppcs 
de officío, commercifies e correspondi-
da particular, papel nhnasso superior, 
pautado para oiHcio e outros misteres 
nas lepartiçftes publicas, optinio pa-
pel ministro de linho, grande varie-
dade de papel de peso para co res-
pcndenci i e circulares commerciaes, su -
periores qualidades de papel para U\-> 
!ões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tímpanos electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta. e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o iuíiuio preço de 7oo reis a 
caixa ntè o máximo de 4$000. Kes^ 
ao ainda alguns cinturões elásticos, e 
specialidade para cyclistas e rapaze p 
e bom tom. Para os que Ieem, qum 
limentam também o espirito, a pari 
do corpo, temos sempre bons livros 
de literatura, de sciencias, de instruo* 
çáo primaria, almanacks de diversos 
auctores ft optimos e acreditados di^-
ciONAitios rouTUGUEZKs, únicos de 
procedenci a b rasi J ei ra, con tendo ri-
quíssimo vocabulario u n i v e r s a l da 
lingua nacional, o muitos termos 
recentes introdusidos na mesma e 
também noí/õks de irisTOHT.v dos po-
vos antigos e modernos e factos mais me-
moráveis ; de UTOUKAHIA dos persona-
gens mais notáveis nas sciencius, 
artes e lettras de todos os pnr/es 
e de todos os tempos./ de okooha> 
1'Hia, contendo os dados, mais recen-
tes sobre a pop ilação, conimercio e 
industria do paires mais importantes 
do globo e especialmente do B asil ; 
e de MiTHOUKUA resumida dos tem-
pos fabulosos da antguidade e da e-
dade media ; tudo compendiado em 
um bel lo volume perfeitamente porta 
til, pelo preço Ínfimo de lo$ooo. 

Sim lofooo. Parece incrível, nos tem-
pos p actuaes, poder se adquirir um 
livro de tao indiscutível utilidade e 
proveito pela insignificância de lo$nnn. 

Receberam mais "Recuerdo", bellas 
valsas para piano forte e almanacks 
do Paraná. 

U c i i a u d & Ca . 

A d o l p l 1 0 O l i v e i r a & C . 
Os proprietários (Veste estabe]ecin>ento acabam de 

chegar da Capital de Pernambuco, trazendo esplén. 
dido sortimento de fazendas, miudesa«, chapeos, cal-
çados, ehapeos de sc>l etc, etc, e, em vista cia crise 
que ora atravessamos, resolveram vender seus arti-
gos todos pelos preços <ht factura, conformando^se 
soniente com o desconto a que teem direito, ten-
do aproveitado do cambio uma taxa mais favora* 
ŝ el 11a epocha de suas compras, podem vender seus 
artigos com grrnde differença nos custos de out!,,oraí 
e para isto chamam a attençao de seus amigos e fre. 
guezes especialmente das exmas. famílias para os pré* 
ços abaixo assignados ; 
Surâ de seda especial Covad o a 

3$000 
Madapolão de noiva, pessinhas a 

4SOOO 
Surja de lã encorporada Covado a 

4$000 
Casimira de líi preta Covado a 

8$000 
Casimira de lã especial Covado a 

10S000 

Sabão acido borico e outro9 a 
800 e r>oo 

Bordado Babado e entremeio a 
1$000,1500 e 2$000 

Mantilhas brancas e de cores a 
2$500 -

Extractos Victoria e cores a ô$00Q 
Leques de papel a 500 e a l$00. 4 

Bramante de linliof ditos de al-J 

godao, mndapolões, chitas, creto-( 
Cheviot de lã azul-escuro Covado a nes duas vistas, ditos e?pei*iaeey 

D c o r a c m d e a n t e , i o d a s 
a s p u b l i c a ç õ e s d c s o l i c i -
t a d a s o u a i u i u u c i o s , í e i -
l o s n e s t a f o l h a , s c r a o p a -
c | a s a d i a n t a d a m e n t e , s e -
j a m q u a c s f o r e m o s s e u s 
r e s p o n s á v e i s . 

• i » « » . í i i i t » « i i | . j i i l f e | " . i i « » ' . i i n m m m i rwnr. 

4$000 
Merinó de cores e padrões lindos 

Covado a1$500 
Linon enfestado Covado a 500 
Seda fina especial para vestido 

Covado a2$000 
Butalo de cores chic Covado a 500 
Merinó setim especial Covado a 
3$000 
Madapolão especial com quatro pal-

mos de largura a 12$000 
Madapolão especial a 10$000 
Fantasia de cores rendada Cova-

do 500 
Cintos de borracha lindos para sra. 

a 4$000 
Machinas de costura Singer com 

caixa a 70$000 
Machinas de costura Singer sem 

caixa a 65$000 
Machinas de costura Singer com 

caixa, pequeno defeito a G0$000 

fantasias modernas, flanellas com, 
lista de seda, dita francéza, Cre-
nolinn, merino de lã com lista de. 
se^a, tecidos brancos rendados, 
filó liso, fichU8 de lã, e sed;»/ 
brins de iinho, ditos de algodão, 
belbotinas de corea, alpacão1 pre-
to, alpaca de cor, seda e linho 
para palitot, esguião, popelina' 
de seda branca, camisas para via-; 
jantes, eachemira azul-marinho 
para vestido, lindo sortimento de 
chapéos para sra. dito destes; 
para mocinhas, touca de setim 
para baptieado, chapeosinho de 
renda para criança, bonéts de toda -
qualidade para homens e para me- 1 

nino9«, chapéos de massít de cas- i 
tor finos para homens, ditos J3e ; 

palha paia homens, capotas para 
sra. completo sortimento de bo-
tinas para, homens, ditos para srá. 
ditos para creança, focus, sapati-

Machinas do costura Original Pro- nhos e muitíssimos outros artigos 
gresso a 45$000 ! que seria impossível mencionar. 

C a l ç a d o s B o s t o k s o a r a c r e a n ç a s a 7 : 0 0 0 o o a r ; 
U m a T r i s i t a , -

a s 

' Empanadas Ãmarell 
liUA c O K i : i : i v t k l l e s 
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Soube^ demais a mais fazer entrar na poesia um elemento, 
que infelizmente de ordinário nHo figura n ella, quero dizer a 

•» • 1 » 

" - E como SC chamava esse g e i i o ? pcgnntou o duque. 
- O seu nome está de certo escri-to no Parnaso, i a mes. 

ma fôrma que no meu c o r a ç ã o ; mas c m p»ar confesso 
que os seus contemporâneos nao tiveram a curiosidade de ras. 
Jar o anonymo cm que elle folgava de envolver a s u . musa 

Vamoi a ver os taes versos n esse caso. 
O ravalleiro meditou um in tante, e pa<son a mao pela 

t e s ta - depois c o n t i n u o u .—Felizmente lembro-me de . alguns. 
grande homem, meus ienhore., nao era so meu am.go, era 
K J ? da humanidade. A o que a encan ava, fo,gava t .m 
bem de lhe dar conselhos saiutare». Por exemplo 

Se ao tumulo te leva a febre lenta, 
a pbty-ica fatal, pobre doente / 
toma leite de cabra ou de ju-renta, 
de camélia também que è txcellente. 

/ 

O , convivas nâo p j j d « » ouvir e . a bdla^poesia sem d j . 

P e Ç°"'rom
q U emuit°on t Í íosto ' m i n l T senhora, tornou o imperturbável 

c v a l l d r o ? f ^ também o meu amigo que disse graciosamente 
do ganso considerado como ahmento. 

( \ ffans0 è tfin animal que é pouco esperto, 
aué precisa de e»tar bem molhadinho ; 
Jevemos tel-o sempre, axiojia ce . to 
c w vida n'agua, e quando morto em vinho, 
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Proporcionou «me ha poucos annos o pcáso ^ fortuna de 
conhecer um dus poucos Ven<1cano<; que sobreviveram n liacía./ 
pur preílileç-m juvenil, segundo me jiareceu^ antes do que por 
f n m í s convicçòjfij tomara activa parte m s intrigiS e nas 
guerras da Bretanha realista ; ^tc lhe tomara tanto o gosto 
que j segundo creio_, estava prompto a recomeça , quando mor 
reu, felizmente, 
ontr 'ora m itara 
tas veze-, 
e ct ia va, 

na primavera passadí. Esse bom "velho, que 
um bom p»r de h^men- , e -pmtav i -nos mui-

conta n d a nos o appetite com fjue almoçava J jantava 
e a tranquillidade ro»u (pie seguia os hábitos da 

suo viíla t 
civi 

entre as 
O u m d o dizia 

incessantes 
guerra eivn, i ^ u m o o n per iga 

ria mo m e n tr»J é como u m a a m ^ n t e 
nòí o seu império, Arcresccnt iva que, 
motles devi.i >er um grande covarde 

coisa tâo s imr 'es como 

m n t ' e > appreh n ues . da 
ePCj nos persegue a 

desastrada., perde sobre 
n > seu entender, 
para nao se t^r ha» 

ter uma espada sus* 
da cabeça N o primeiro dia confessava que 
mas declarava q : e t i le , ao segundo dia, já 
com alma, e que a espada perderia o Seu 
t rabaih. \ Ia mais ariiante, sentia~>e capaz, 

qual juer, desde o mc»mento 
com inteira liberdade de es-

assucarada these. l 'ara c< »ra-
ve rd adeiros prodígios d'înclif-
poder fazer entrar n'est;? nar» 

um * pouco 

bi 'uàdo a uma 
pensa p(»r cima 
era incommodo : 
havia de t r inci r 
tempo e o sít\ 
dc baixo da anie.'f 1 d'tim per go 
(jue se prolongasse, de su^ lnuar 
pirito a mais i i ge i^ ou a niais 
provar esta dec»ara<;ão, citava nos 
ferençi que tenho pena de n í o 
rativA ; mas a ohsequiosidad.% talvez um * pouco cheia de si^ 
do velho guerrilheiro^ penni t te -me pelo menos fazer „ conhecer 
ao leitor que especie de conversa-no podia encher os curtos in-
tervallos cl'um íUama sanguinolento^ que assumpto de pale>tra 

I podia alegrar uma ceia de chouans, entre dois d'esses comba-
| tes em que se n.ao f t2iarr prisioneiros," e oiíc dias . antes de 

Quíberon. 
\ —Mas isto realmente é uma ceia de bodas, dizia rindo 

iMMEIllMI 
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Sapatos e sandalias de dif 
ereutes modelos e preços 

variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
Ío C. 

MOLÉSTIAS e medica 
çOes convenientes para in 
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico—J ERONY 
MO ROSADO. 

Salsa Caroba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
263, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4*000. 

Licor de alcatrão e jata-
Bronchite, catharro 

"a bexiga, flores brancas, 
tharros intestinaes4 go-
rrhéas, urethrites chro-

[inicas, etc. Vidro 4:000. 
If Vinho trihepathico-Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
fo-RhèumatÍ8mo, paralisy • 
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinaáo 
—Para limpar, conservar 

aformosear o cabello etc. 
Vidro l:í>00. 

Oleo de S. José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

XoNOfi—EtUdo Rio Brande do Horta 

A EQUITATIYA 
DOS 

| EstadosUnidosdoBrazil 
SocieMe (te Sopros Vntuos sobre a riia 

Auctorisadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—Rua da CJandelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os seus lucros sao, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade nao. resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao jnr< 
diminuto que taes capitaes alcançam no exti aligeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis 

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prosperu 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo cle proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobreviverrii 

P r i v i l e g i a d o p e l o s g o v e r n o s 
I tras i le iro , Uruguayo , Argent ino , Chi leno , 

1'araguayo, M e x i c a n o , . N o r t e - a m e r i c a n o , Hcspanl io l , 
1 'ortuguez, e t c . * 

Não è explosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

« /\ / * /Ni 

P H A N T A S I A 
Grande sortimento de cartueB de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
ode asseio e perfeição. 

DIRECTORI 
l»r. Úb&ldino do Amaral Fontoura, 

Presidente 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio 

Director- Oon&i Uor; 
l>r. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè 

Direct or-Medico ; 
*arlo6 Poreira Leal, 

lDirector-Se#retário ; 
'rancisco Ximenez Cervantes, 

Director- Gerente 

" ^ • ^ C O N S S L H O - F I S C L 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de Sk 
Dr. José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Vissonde de Guali/ 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oliveira 
Visconde da Cruz Alta 

m I 

Suppleiites do Conselio-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA t>0S ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
Subordinando a direcção dos Seu'5 negocioB a tão 

ci nBpicuos cavalhein S não podia offer îce 
maior garantia moral de í:ne<Jade aos Sjuá ; S3jciadi.B 

Banqueiro n'este Estado—Qalvão & C., 
Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

M m il h '«nriif» DBOlfall 

As experieacias feitaS no tStado de Pernambuco em presença 
de uma commissào disignada pela prefeitura municipal compcSta 
dos doutortS José Zeferinc Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygient> dr, Sebastião de VüSconcelK S Galvão, 
director da Instrucçâo Publica, deram (8 ma:8 completos resulta-
dos. Esreg SenhoreS concluem eu relatorio com a Seguinte a f i r -
mativa : "podemos, pois, attcStar que o formicida Qubba preenche 
perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente &S formigr.fi'' 

Cada apparelho ct^mprehendcndo: Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
166$000 liquido. 

i * 
Vendem n£este estado— . Pa iva & A n d r a d e 

S u c c . de— 
Saraiva âr C. 

Para as Creanças. J 
Tenho feito uso constante do seu preparado Emulsão 

de Scott com grande aproveitamento para as creanças 
e pessoas com estomago delicado, cujo estado de saúde, 

necessita o uso do oleo de fígado de bacalhau. O seu preparado é 
excellente. # D R . MANOEL ANTONIO AFFONSO REIS. 

Inspector de Sande do Porto do Estado do Rio Grande do Sul. Presidente do Conselho 
Municipal da Cidade do Rio Grande. Delegado de lly^iene publica. Ex-interno*do Hospi-
tal de Misericórdia, do Hospício de Pedro XI e da Casa de Saúde Catta Preta no Rio de 
Janeiro. 

A Emulsão de Scott de oleo de 
fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy-
pophosphitos fortalecem o systema 
o s s e o e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau não tem rival 
pira eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a Dr' Manoel An!onio A!fpn$0 Rel* r Rio Grande do Sul, Brazii. 

Emulsão de Scott 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangue» 
Cicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysica. 

A «^nda em todas as Phartnacias. Bxi ja-se a legitima. Recusem imitações. \ 

Scott & Bowne, Chi micos, New York. 
F L O R D E LIZ F O L H E T I M P O R O C T A V E F E U I L L E T 
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um mancebo que occupava um logar d'honra ao lado do 
Bellah de Kergant, e cujas palavras eratn todas acolhidas com 
extraordinário respeito : desconfio que deu asilo no seu pala« 
cio a todos os cosinheiros que a revolução demittio ; e t ta 
ceia tem-me ares de ser o producto do reconhecimento d f js . 
ses senhores. Çm todo o caso a ceia vale por si só um 
longo poema, é este o meu modo de pensar, tanto mai 
que no genero «poemas» sempre me pareceram os mais cur-
tos os melhores— Oh / meu Deus / a minha gentil visinha fran-
ziu as s o b r a n c e l h a s . . T i v e a desgraça de proferir alguma 
heresia ? 

—Ebtendeu-se completamente, senhor duque, nem mais nem 
menos, acudiu um joven abbade d e v fino olhar e phy^ionomia 
esperta; que estava collocado junto da commendadeira. 

—Minha filha, senhor duque, disse o marquez de Kergant, 
tem ó defeito de gosar apaixonadamente de poesia« 

—Pois bem, tornou o mancebo a quem chamavam duque, 
eo não disse mal da poesia ; faltei em poemas. 

—Mas o que entende o senhor n'esse caso por poema ? 
disse Bellah sorrindo-se. 

- P o r poema, entendo, minha senhora . . . entendo a Henriam 
da que eu nunca li, mas que è muito enfadonha, 

— E o aoctor demais a mais era um garoto observou a 
commendadeira. Eu também nunca li a Henriada> mas dizem 
que n'esse livro Joanna d'Arc è tratada indignamente. 

— E ' V. E x \ quem m*o diz pela primeira vez, minha se-
nhora, redarguiu o joven duque, e junto esse aggravo aos 
que eu j i tinha contra tal epopéa. Em quanto à poesia, 
tenho a ventura de partilhar o enthusiasmo que ella inspira 
á minha formosa visinha ; mas estou longe de honrar indif-
ferentemente com esse titulo todas as Knh&s escriptas de desL 
gual comprimento. No meu estender nSo è poeta sò quem evita * 
chamar as coisas pelo seu nome e quem mede syllabas 
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com mais ou menos habilidade segundo um ihythmo r m v e n 
cionado. A ingenuidade, a naturalidade, a boa fé o»^ -

0 

0 o 

! 8 

ira 
de lhe ver desanuveada a f r o n t e . . . . E' o meu perdão, nâo é ver 

dade ? Po . , , meus senhores, offendo talvez aqui alguní blr 
do desconhecido, mas é este o m*u sentir-

os caracteres da poesia como eu a concrb pertencem 
camente ás primeiras idades dos povos como aos primeiros 
annos do homem. As imaginações, os sentimentos, os sonh c 
d'uma criança são poesia ; um mancebo que ama è tàn h « „ 
poeta; mas, sob pena de affectação e de red.ctilo ú t - J r ? 
nunciar, depois da primeira metade da vid>" a fôrmas de 
sibilidade e dt linguagem que deixun de -er sinceras ^"* 
cantes. V. Ex.% minha senhora, t e n thesouros i]e v e rdaHp i^ 
poesia nas suas velhas bailadas bretãs Ah ! muito folgo 

lo é 
lguní 

que principia é poética, porque a criança "ihor""13 ri c '^ l l l ; , a ç â < > 

antes de f a l l a r . . . . U m povo maduro. Com mais razín a 

vo já velho, só è poeta por art i f i c io . . . . E' í / 
uma g u i t a r r a . . . . Uma arte poética n'uma naçáo 1 , h , C ° m 

findou a era da p o e s i a . . . . Por isso desde l X a „ ' q U e 

quasi a dizer inclusivelmente, uão vejo um „„ , ' , ^ s t o u 

ç a . . . . Sorri-se, cavalheiro; S-- conhece algum a n í l e '" a " * 
o senhor mesmo, estou prompto a render-lhe ' h o m e n L ^ ^ ' f J ' 
pois da apresentação de documentos justificativos i i ' g

 A
n« ü t ~ 

Aquelle a quem o joven duque dirigia esta« « u 
um homem dos seus cincoenta annos de alta J% f a l a v r a s e r a 

e amarello de physionomia, e polvilhado com t a t u r , í , secco tatura 
sentado junto de Andréa, a quem contava " c o m ^ ^ ^ ^ 1 , r y M a v * 
sérios d'este mundo, coisas que deviam «er m • ° S a r e s n , i , ' s 

a avaliarmos pelas gargalhadas dn genti! menina ° d l v e r t i d a - , 
—A sua theoria, senhor duque, disse elle 

offende-me devo confessaLo, nas minhas maic „ C o a? gravidade. 
Recusa o titulo de poeta a um homem oue T f a f f c 'Cõrs. 

cuja peqna era aparada pelo próprio Apollo. segTndo T r T ' 

. / P Á G I N A M A N C H A D A mmm 
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PAUAMKNT08 ADIANTADOS 

0RGÄ0 DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
V 

Director Politico—DOUTOR PEDRO VELHO 

j E S C R 1 P T O R I O E T Í P O G R A . P H I A 
<5—Ilua Corrêa Telles—6 

Publicações e aiuuiiicios por ajuste 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Não convenceu 
% 

O Diário, pretendendo contes-
tar a nossa explicação sobre 
a opinião do « Cotnmercio do 
Espirito Santo*' e procedimento 
da Intendencia de Macau, lan-
çou dois artigos em que an-
dou com infelicidade, nada con-
seguindo demonstrar contrariamen-
te ao que dissemos. 

Em íelaçAo ao caso de Ma-
cau, cumpre-nos observar ao 
contemporâneo que níio houve, 
cumo diz, arrombamento das por-
tas da Intendencia. 

Uma coisa é arrombar, outra 
é des!rançar e abrir. 

As portas do edifício da In-
tendencia não foram abertas 
indébita e violentamente, mas 
com as formalidades Irgaes, 
(veja-se o telegramma,) em ple-
no dia e em presença de 
muitas pessoas qualificadas e or-
deiras, que todas se mostraram 
em desaccordo com o procedi-
mento insolito do presidente 
em exercício, recusando-se, com 
deliberado proposito, a entre-
gar as chaves e mandar abrir 
o edifício publico onde tinha de 
realizar-se, n'aquelle dia, im-
portante funcção de caracter ur-
gente, improrogavel, em vir tu-
de de expressa disposição de 
lei. 

Nestas condições, si desordem, 
si anarchia, si punivel e con-
demnavel proceder existe no fac-
to questionado, não foi, não 
é, certamente, o dos no voa in-
tendentes, burlando os intuitos 
de irrfcante e mesquinha poli-
ticagem, não submettendo-se ao 
acto injustificado e acintoso do 
presidente municipal, exercitado 
arbitrariamente e, pois, em 
flagrante opposiçâo com os 
preceitos legaes, e princípios de 
ordem e moderação, que só 
o contrario aconselhavam. Con-
sequentemente, si irreflexão e 
absurdo haver pode, nos con-
ceitos e argumentação a respei-
to produzidos pelas duas folhas 
que t ra taram do facto, com 
justiça, a increpação incidirá 
no orgara que manifestou-se em 
pró do arbítrio, defendendo o 
acto caprichoso e illegal do 
presidente da intendencia. Nós, 
apenas, explicando com ver -
dade , justificámos a resolução 
dos nofcsos amigos, novos in-
tendentes de Macau, os quaes, 
para fins legaes, usaram natu-
ralmente de um direito a que 
foram impellidos pelo sentimen-
to do dever e dignidade, e 
com o qual nullificaram desí-
gnios caprichosos, que tiram 
sua origem do sentimento de 
vindicta do partidismo de cam-
panario. 

Mais feliz não foi o " D i á -
rio", quanto á opinião, alias 
pouco significativa, da folha 
dirigida pele d r . Torquato Mo-
reira, tentando, em segunda 
edição, galvanizai-a c o m u m va-
lor, que qualificou de veredictum, 
e superlativou de elevadíssimo, 
qual se fosse o juizo inappella-
vel de um tribunal arbitral. Não 
é tanto assim, saiba o colle-
ga : e, consoante o superlativo 
ou depreciativo poder dos vo-

cábulos, não é que se ha de 
apurar a importancia das opi-
niões externadas .sobre o vertente 
caso da discussäo-em que figura o 
d r . Nascimento. 

Si fizemos ligeira observação 
ao juízo da folha do Espirito 
Santo, foi tão somente por con-
tradictar o qualificativo prepo-
tente com que, n'um rasgo de 
justiça e delicadeza, invectivou 
o i4CommercioM a politica do 
noaso eminente chefe, rasgo de 
justiça só compararei , em va-
lor, ao da captivante amabili-
dade, que levou a mesma ga-
zeta a tanger elogios ao dis-
tinguido sob titulo e qualida-
des que o dr. Nascimento bem 
reconhece nuo possuir. Em que 
pese ao contemporâneo, pare-
ce pyrrhonico o seu argumento, 
tentando sustentar que - - a cir-
cumsfancia do equivoco de an-
tigo parlamentar, attributos sup-
postos 110 dr , Nascimento, não 
affecta o problemático valor, 
ou mérito da questão da pre-
ferencia do orgam do cornmer-
cio do Espirito Santo. Então, 
dando-se a Cesar o que é de 
Deus, não é incorrer em in -
justiça ? Si collocam-Be no pei-
to de um major da guarda 
nacional da Republica as insí-
gnias de valor e serviços con-
quistadas nos * campos de ba-
talha por um official dos que 
bateram-se, por exemplo, em 
Monte-Caseros ou era Curupaity ; 
ou, si appõe-se no sitio indi-
cado do mesmo major as ve-
néras de um commendador ou 
titular do império--não é com-
metter injustiça, e offender me-
lindres e direitos adquiridos ?.. 
E os gabos, salamaleques e 
considerações 'que indebitamente 
são dirigidos ao falso portador 
das x insígnias militares e hono-
rificas não teem algo de seme-
lhante, em valor e justiça, ás 
opiniões elogiosas, endereçadas 
aos ' suppostos antigos parlamen-
tares ? A presupposta qualida-
de de— parlamentar — não seria 
mais uma razão para robus-
tecer a presumpção favoravel, 
no juizo que se externava so-
bre o advogado polemista ? 

Então, acha o Diário, que 
dois não valem mais do que 
um1 e quatro mais do que dois ? 

Também, não penetrou o con-
frade, que as preferencias do 
«Commercio» mostram-se justi-
ficadas pela dupla qualidade do 
distinguido- -de antigo parla-
n e n t a r e provecto advogado - -
que acompanha, apoia e coho-
nesta o juizo emittido pela dita 
folha ? 

Não vê, eguaimente, o u D i a -
rio», que, aquelles dois attribu-
tos reunidos, na mesma pessoa, 
ao terceiro, de polemista, pode 
muito bem induzir a julgamentos 
lisongeiros ? E, pois, o argu-
mento que oppoz o "Diá r io" á 
nossa razoavel explicação- - o de 
identidade de pessoas—só con-
trariamente aos seus intuitos pode 
alguma coisa provar, visto que. 
verificada a identidade, o mé-
rito do antigo parlamentar des 
appareceria e com elle um 
dos elementos favoraveia, um 
dos estribos da opinião da folha 
espirito santènse. 

Aquelle modo de 
«vantagem> com lettras 
!as, manifesta apenas 
de vontade de ser o 
poraneo agradavel ao 

graphar 
maiuacu-
a torça 
contem-

seu mais 

Vicia soemt\ 
- Completam annos a ma-
nha as senhoritas Maria 
Leopoldina, filha do nos?-
so amigo e bom corre-
ligionário major Joaquim 
Severino da Silva, digno 
secretario da Intendencia 
Municipal, e Dionysia Ca-
mara, cunhada do illus-
t re d i*- Lu i z Fe r n a n d es, 
digno Juiz de Direito <Vts-
ta capital. 

Sociedades dançantes 

Ora graças, que o Natal va» JMO-* 
gredindo ! Além de muitas outras 
corporações, ja' temos duas socie-
dades dançantes. 
Isto è <jue è ! . . . . 

Avante, rapazeada! 
Isto assim jà vai correcto, 
Faça-se a vidu animada 
N'um bello salão repleto. 
Muito beip. Danças p'ra cima 
E pasmaceiras p'ra baixo ! 
Anima,meu povo, anima 
Haja prazer, gosto e . . . taxo! 

LuKi Capeta. 

illustre collaborador. Direito de 
cada um, e o Diário esta no 
goso do seu, em relação ao dr. 
Nascimento, e faz muito bem. 

Debate politico 
O meu contenddr, analysando 

hontem a clausula 6a do contra-
cto do sal, diz que o imposto, 
a que são obrigados os não 
accordantes, ataca a liberdade de 
industria, é inconstitucional, pois 
torna obrigatorio o accordo. 

Não, senhor ; o accordo não 
é obrigatorio, aceeitando - o ou 
deixando de acceital-o, livremen-
te, os productores. 

A entrega, pelo tempo que vi-
gorar o accordo,dos terrenos, u -
tensilios, etc., aliás facultativa, é 
consequência lógica do accordo 
entre contractantes e producto-
res. 

Estes não são obrigados, como 
affirma o meu antagonista, ao 
accordo, pagando o imposto ian-
çado e exercendo como melhor 
entendam a sua industria. En-
trando, porem, em accordo, de -
corre naturalmente a necessida-
de de applicarem todos ao ser-
viços de exploração os materiaes 
de que dispõem. entregando-os, 
mediante obrigação de restitui -
ção, aos contractantes. 

Não vejo a falta de equidade 
que o meu contendor descobriu 
na estipulação de reverterem aos 
seus possuidores os bens . entre-
gues para o serviço, menos os 
consumidos pelo uso. 

Os accordantes teem direito 
até ás bemfeitorias existentes, feitas 
nos bens até dois annos antes da 
terminar ao do accordo, pagando 
som nte o aecordantc metade do 
custo das que forem feitas dentro 
dos dois idtimos annos. 

Exigir-se que sejam restituídos 
bens consumidos no trabalho é 
que não parece equitativo, pois, 
pelo accordo, os productores re-
cebem um dividendo, proporci-
onal ás suas propriedades, nos 
lucros obtidos, e esses ben3 con-
sumir-se-iam da mesma forma 
sendo utilisados poios seus pro-
prietários, naquelle mesmo ser-
viço da exploração do sal. 

O meu diafincto adversario 
mostra, a cada passo, o nenhum 
cuidado e prejudicial facilidade 
com que está accus/indo o go-
verno do Estado. S. B. não en* 

tendeu, pesa-me dizel-o, a esti-
pulação que transcreveu no seu 
artigo de hontem. 

i r singular e lamentavel esse 
cOiMiilo do meu antagonista. 

N a transcripção que fez só 
faltou uma virgula na palavra 
i m , ( ee3sa es tá no original) . 

Vou repetil-a, e conto que s. 
s., desta vez, a entendera, em 
todos os seus termos. Fül-a : 
> «Findo o prazo do accordo, 

reverterão a cada accordante os 
bens respectivos, em perfeito es-
tado de conservação, salvo os 
que se tenham consumido pelo 
uso, e mais as bemfeitorias ex-
istentes, feitoB nos mesmos até 
dois annos antes da terminação 
do accordo, pagando, porem, o 
accordante metade do custo das 
que forem feitas dentro dos dois 
últimos annos». 

Entendeu, doutor ? 
Nada mais claro, è justamen-

te o contrario do que pareceu 
a s. s. na primeira leitura que 
fez da estipulação questiona-
da. 

Os accordantes recebem todas 
as bemfeitorias feitas atè doip 
annos antes de findo o accordo, 
pagando somente a metade do 
custo das que ee fizerem nos úl-
timos annos. 

Corno queria s. a., era uma 
incongruência, que não existe 
absolutamente nas palavras ci-
tadas pelo meu contendor, que 
não as interpretou bem, apesar 
da clareza das expressões em-
pregadas no cni t rac io : recebem 
os* «bens e mais as bemfeitorias 
existentes». 

O meu antagonista atrapalhou-
se lamentavelmente com as pala-
vras incidentes- - «salvo os que 
se tenham consumido pelo 
uso». 

S. 8. salvou mais as bemfeito-
rias, no que andou errado, 
pois estas reverterão aos accor-
dantes, o que não se dá com 
os bens consumidos, por ser 
materialmente impossível, a não 
ser que os contractantes sejam 
obrigados a dar outros objectos 
equivalentes e eguaes. 

Vê o meu distincto adversan-
do qce a sua critica não vai 
sahindo tão ás direitas. 

Recommendaria eu a o. s., si 
não fosse indiscreçáo, que não 
escrevesse aqui tão ao correr da 
penna, como faz na outra sec-
ção, que s. s. mantém com o 
pseudonymo de Crispim, para 
discutir com a Colmeia, 

N'este debate o meu conten-
dor deve prestar mais attenção 
á polemica, para não cahir, 
como agora , em erros de inter-
pretação de text03 claríssimos, o 
que não se harmoniza com a 
sua justa nomeada de sabedor 
das regras hermeneuticas, alias 
dispensáveis na hypothese, por-
que, para se entender aquella 
simples disposição do contracto, 
não são precisos conhecimentos 
scientificos, sendo, porem, em 
dobro censurável que não a en-
tendesse um illustre cultor da 
velha sciencia jurídica. 

Menos crispinismo, e mais at-
tenção, meu distincto adversa-
rio ! . . . . 

Informarei s. s. de que o 
contracto foi feito por cinco 
annos, e, pois, também por 
esse tempo o accordo entre os 
productores e contractantes. 

Logo, a expressão até dois 
annos da terminação do accordo, 
refere se ás bemfeitorias realiza-
das nos très primeiros annos. 

Ainda aqui o meu contendor 
errou duplamente, affirmando que 
os accordantes 1 'perdem as bem-
feitorias feitas nos dois primei-
ros annos". 

Nem perdem os productores 
as benfeitorias, que reverterão, 
pelo contracto, aos accordantes, 
nem essas bemfeitol^is são as 
realizadas nos dois primeiros an-
nos, como diz facilmente s. s, 
mas nos très primeiros como se 
vê das palavras "at-é dois annos 
antes da terminação", po:s o pe-
ríodo é de cinco annos. 

Uma contradicção eu noto no 
ultimo artigo de s . s. 

Si o contracto é muito vanta-
joso para os contractantes, tam-
bém o é para os accordantes 
que recebem dos lucros líquidos, 
e sem trabalho e responsabili-
dade, a parte correspondente ás 
entradas, conforme se vê da 
l e t t r a - - C - - d a clausula 6 a , 

ALÜERTO M A R A N H Ã O . 

O alferes Theo ton ic de Medei-
ros assumiu hontem o cominando 
da 4a companhia do b ttalhão 84, 
na qual idade de official mais an-
tigo que o a f e r e s Rufino^ a queiu 
tinhn sido confiado o c^mmando, 
em vi td da ordem de embarque 
que hontem foi su- tada por te -
legramma do ministério da Guerra. 

• »111» 1 m ̂ «'jffHüft '• «Mitu <••• 
Dc ora cm deante, todas 

as publicações dc solici-
tadas ou annuncios. fei-
tos nesta folha,scrao pa-
gas adiantadamente, se-
jam quaes íorciiios seus 
responsáveis. 

SERVIÇO DA TARDE 

Noticias do Paiz 
Kio, IO. 
Ö Congresso auctorisou o 

Governo a arrendar ou a-
licitar algumas ferro vias 
da União. 

—O projecto apresentado 
110 Congresso, auetorisan-
do o Governo a intervir 
110 mercado do cale, de-
termina mesmo o mono-
pólio relativamente a ou-
tro qualquer género dc 
exportação. 

— O jornal '-Rio Xews" a-
taca com violência a nos-
sa politica iiuaiiccira. di-
zendo que o pai/ eslá per-
dido e accusando o Con-
gresso de reaccionário c 
impatriotico. 

— O general Telles foi 
chamado com urgência a 
esta Capital. 

— -O Congresso será proro-
gatio até IM) d'este incz. f 

--Produziu hoa impres-
são o discurso do dr. Ser-
zedello Correa, comprovais 
do vantagens da rcduc<;no 
das despesas orçamentarias, 
cm somma superior !a W 
mil contos. 

Do Extrangeiro 
Paris, í). 
O sr. Felix Faure,* ao Sa-

hir da inauguração d,# no-
va Opera, Comiqiic rc.cè-
beu do povo manifestações 
de desagratio. 

PfiGINA HANCHAOA ILEGÍVEL 
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Pagamentos adiantados 

Projecto d<> deputado Au-
gusto Severo 

A '•Tribuna*' da Capital Fede 
raL importante orgão imparcial, 
redigido em chefe pelo* brilhan-
te jornalista Dermeval da Fon-
seca, publicou, no dia ^ i9 de 
novembro, o seguinte, sobre o 
projecto justificado, na Camara, 
pelo nosho talentoso representan-
te Augusto Severo, referente ao 
momentoso problema do sanea* 
mento do Rio de Janeiro : 

"Mais um projecto de sanea-
mento d'esta capital surgiu hon-
tem ; este agora, na Camara 
íloá Deputados Apresentou »o â 
consideração de seus collegas o 

Augusto Severo, que, em al-
gumas palavras, justificou a ne 
cessidade de tratar-se com ur-
gência d'esse assumpto, de mais 
alta importancia, por isso que e n . 
tende com a saude e a vida 
da população d'e&ta cidade, e 
principalmente com a má repu-
tação de que ella gc»a nos 
paizes estrangeiros, onde è con-
siderada um Verdadeiro mata-
douro dos que buscam o Bra-
sil para ahi exercer a sua acti-
vidade. 

O projecto apresentado pelo 
sr. Augusto Severo é precedido 
de considerandos que condensam 
todas as idéas emittidas e es~ 
ludos atè agora feitos sobre este 
momentoso assumpto. E, como è 
questáo que sò na vindoura ses« 
sâo legislativa poderá ser tra 
tada, para então adiamos algu-
mas considerações suggeridas peta 
rapida ^ leitura que filemos do 
projecto. 

Por agora, limitamo nos a pu-
blicai o, mas desde já significa-
mos nosso louvor e applauso ao 
illustre deputado, que assim de% 
monstra não descurar das res-
ponsabilidades de seu mandato, 
antes, procura desempenhasse 
d'ellas cccupando^se de questões 
de interesse vital para todo o 
paiz, pois, n'este particular—o 
saneamento do Rio de Janeiio— 
a importancia do objecto es -
capa da Capital Federal para 
reflectir-se sobre toda a collectividas 
de brasileira. 

O projecto é o seguinte ; 
O Congresso Nacional, conside-

rando que a insalubridade da 
Capital Federal é devida, sobre 
tudo, ao concurso de seus très 
factores mais poderosos : a ex% 
cessiva e permanente humidade 
do sòlo, a insufficiencia da agua 
para os misteres de hygiene, e 
a contaminação crescente do 
littoral pelas aguas dos exgottos 
lançadas na bahia, e que é a 
suppressão total e inilludivel d'es-
tes agentes a única b ^ e ras 
cioûal do seu saneamento com^ 
pleto ; 

Considerando que a difficulda* 
de do abastecimento da agua 
consiste na falta de uma segun* 
da distribuição independente, que 
ptrmitta utilizar, para os usos 
públicos e industriaes, aguas a> 
blindantes existentes dentro da 
propria cidade e do districto, 
que não sendo applicaveis ao» 
uzos domésticos, por nao serem 
potáveis, são, entretanto, excel « 
lentes para os dois outros con* 
sumos ; 

Considerando que o actual sup-
pr iment , si fôr exclusivamente 
destinado ao concumo domestico, 
fornecerá I34 litros effectivos, por 
habitante, para a população de 
QÍÚ milhão, quantidade que pôde 
ser aogmentada si gç corrigirem 

OH defeitos d a actual canalUaçào, I 
o que collocard e?>ta ci . iade, a 
este respeita, no primeiro plano 
entre as mais abundantemente pro-
vidas ; 

Cons iderando que as aguas do 
sub-sólo , o t r a h i d a s pela drena 
gem, j u n t a s às de todos os cor-
regos e ribeiros que atravessa 
a cidade (aggravar.do o seu es-
tado sanitário) captados em sua 
t r igem, pôde satisfazer, em volu-
me e qual idade, a todas as exi 
gencias dos consumos publico e 
industrial , além de que semelhante 
destino realiza o completo sanea-
mento do só lo ; 

Considerando ainda que a ac-
tual rêde de exgotto«, para sa 
tisfazer cabalmente au fim que 
se destina, necessita de repa-
ros que a colloquem no esta. 
do de receber abundantes cargas de 
agua ; 

Considerando que as aguas dos 
exgottos não pódem ser lançadas 
no mar, dentro ou íòra da ba r -
ra, setn prejuízo para a saude 
publica, sinão depois de comple-
tamente purificada?, e que tal 
resultado não se consegue sinão 
pela completa destruição da ma 
teria organica n'ellas * contida, 
que nenhum processo chimico rea-
liza em condições praticas satis-
facto rias ; 

Considerando que sò o proces-
so natural e racional da depura* 
ção pelo sólo é que permitte 
economias e radicalmente torna-as 
inoffensivas como é notorio e a-
doptado em Par is , Berlim e nas 
mais adiantadas cidades do antigo 
e novo cont inente , com o mais com* 
pleto êxito ; 

Considerando, finalmente^ que 
esta solução, que cfferece todas 
as garant ias á saude publica, é 
a única que permitte utiliz tr 
pela agricultu ra a enorme rique-
za ferti l izante de semelhantes re 
siduo?, operação que mais rápida 
e efficaz torna a depuração, com~> 
attesta m entre numerosos extm* 
pios—os de Milão e Valencia, 
cu ja temperatura média no verão 
tanto se approxima da nossa, e 
onde—ha 500 annos em uma 
e ha 300 em outra se faz com 
pleno suecesso a utilização das a* 
guas residuae?* ; 

e mais—que entre os proces-
sos de drenagem adaptaveis ao 
nosso caso, o de poços m i t a l h 
cos de pequeno diâmetro en -
terrados atè 5 a 6 metros no 
minimo, ligados entre si, e a bom* 
bas aspirautes. è o que cons ' i 
tue o mais simple?, economico t 
efficaz, evitando as grandes esca~ 
vações indispensáveis ao* outros 
processos ; 

Decreta ; 
Ar t . i \ E ' o governo auetoriga 

do a contractar o saneamento da 
Capital Federal , coraprehenden* 
do o enxugo do sub sòlo, a 
degeneração completa das aguas 
residuaes e a distr ibuição, abun-
dante da agua apropriada acs 
uzos domésticos indu^r ia l e publico, 
em concorrência publica, sobre es 
seguintes bases : 

a) drenagem do sub sòlo em toda 
a parte baixa e mais populosa 
da c idade, onde o nivel da agua 
subterranea se manifesta a menos 

3 m * 5 ° de superficie ; 
b) elevação do supprimento de 

agua, pelo msnos ao lado do ac 
tuai, utilisando-se a agua extra * 
hida do sub-sólo pela drenagem, 
jun to a de todos os -córregos e 
rios da cidade, captados em sua 
or igem, para os usos públicos 
e industriaes, por meio de uma 
rêde de distribuição independera 
te, reservando.se exclusivamente 
para os usos domésticos a agua 
do actual supprimento, melhora-
da e revistada sua rêde de dis. 
t r i b u i ç i o ; 

c) remoção do interior da bahia, 
das aguas dos exgottos, por meio 
de canalisação apropr iada , para 
planícies interiores conveniente-
mente escolhidas e que distem 
pelo menos 15 kilometros do cen~ 
tro da cidade, nas quaes se 
fará a sua depuração por filtração 
no sòlo, auxiliada pela cultura a -
bundante . 

Art. 2 O prazo do contracto 
d'esses serviços será de 40 an 
nos. 

Art. 3* C o j c e d e r - s e - h ã o ao con< 
t ra tante as seguintes vanta« 
gens : 

a ) elevação da taxa de penna 
d 'agua para a média de 7c$, 
devendo a distribuição de seus 

valores ser feita pelo governo, 
b) uma f taxa addicional sobre 

exgotto*, de *;<•$ para appare,* 
lho, como compensação do t r aba -
lho de co iupk ta depuração das a 
guas residuaes ; 

c) isenção de direito de infor 
mações de todo o material impor 
tado para as obras do saneamen-
to, e direito de desapropriação 
dos c a m p o s necessários á depu-
ração. 

Art, 4* O actual s e i v ç o de a-
bastecimento d rógua passaiá; com 
todas as suas obras e depen-
dencies, inclusive a F^trada de Fer 
ro do Rio d 'Ouro, ao contratan 
te, duran te o prazo do contracto, 
depois do qual reverterá, com 
todas as ebras novas e as com* 
plementares do saneamento, ao go* 
verno, exceptuadas os campoe agri* 
cultados. 

Aí t . 5* O governo é auc t j r i s ado 
a rever o contra to da ' 'C i ty Im* 
provements ' f , no sentido de dis-
pensai a do trabalho da depura-
ção chimica das aguas dos ex 
gottos que não tem passado de 
.simples decantação, conservando -
ihe, entre tanto , as t-*xas actuaes, 
ai tend ido o estado precário da 
companhia. 

A*t. G* As aguas residuaes serão 
recebidas nos encanamentos pelo 
novo contra tante , por conta do qual 
correrão todas as obras para esse 
recebimento. 

Art. 7- O contratante depositará 
no Thesouro, como garantia do 
contracto que assignar, a quantia 
de 400 contos. 

Art, 3' Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Sala das sessões, 10 de novembro 
de 189í?.—Augusío Severa. 

—Supplico a V. Ex<\ que 
não deixe de conversar 
cornmigo emqiuinto esti-
vermos valsando. 

9\ 
« . • i • 

—Porque V. Exa è tao 
leve. tao vaporosa, tao sub-
til, que, bi nao ouvir-lhe 
a voz, sou capaz de julgar 
que estou valsando sosi-
nho ! 

T A R T A R I N 

Nào são p ro~ 
amenas (ou q u e 

ser taes) , são inúteis 
apenas o nocivo 
a' t b u l l i ç ã o a 

tão alta das 

effei to 
tempe-
cabeças 

m 
10 dô Dezembro 

S . D a m a s i o 
"Nascido em Roma, em 

•304, recebeu de seu pae, 
que estava ligado á Egre-
ja de S. Lourenço, as pri-
meiras ordens do sacerdó-
cio. Ajudou o papa Li-
berio no seu governo, e, 
à sua morte, succedeu-lhe. 
Teve de combater o 
schisma de Ursino e con-
seguiu salvar a unidade 
da Egreja. Morreu em 
384. 

COLMEIA 
Sen Nimbo, acha boa a responsabili-

dade da Cohneia f 
Não se disse que os tres redactores í' 

que respondem pelo que houver de menos 
saboroso no mel ? (neste compreliende-ee 
o sabor ; na agua de Nimbo é que 
não. O sabor alli e tolice, f i lho; a 
pureza, sim, mas sabor, nao pega.} 

& 

As abelhas ainda nâo indagaram quem 
seja Nimbo. 

Isso pouco adeatita, pois ahi está a 
redacção do jDiário responsável pelos 
dchilos do rapaz. 

E hoiitem elle escorregou deveras 
com aquella de 

"S&o assim que eu te quero, boas 
visitantes dos jardins." 

Cred"» : Valei-nos, manes do Coru-
ja, que o Nimbo está fazendo revo-
lução na lingua ! 

ÍS'eu Marinho, por quem é, matricule 
aquelle Nimbo na sua aula. 

* * 
# * > 

Aquelle pequeno dos piparotes, pelos 
modos, acha que os poetas tPm per-
missão de rimar Pimpolho com bis^ 
coito. 

Ora, teu petit, outra vida. 
Vossê saliiu-se desgraçadamente no 

caso das soantes e consoantes. 
Poeta com predilecta rima perfeita-

mente. 
. Crespa, pequeno, saia dos cueiros e 

appareça. 
* * * 

Cardo santo combatendo o svstema ner-
voso, seu Nimbo, livra \ 

Esse systema combatido, a gente le* 
va o d#iabo, seu collega. Vosse quiz 
dizer outra coisa» certamente, não foi f 

Ne, sutoi1 (com licença do Crispim). 
* 

* * 
SÁO assim que et; te quero, boas visitantes 

dos jardins M Que falta clamorosa não 
faz ao cavalheiro que se occulta no 
nimbo salpieador de borrões na g r a m v 
matica as licções do Coruja e a leU 
tura dos Camillos 1.. Com que então, 
seu nimbo, vossê, de modesto, oc-
cultava da gente aquella belleza ver-
nacula, e mais a sabença me-
dica—do cardo santo p*ra combater o 
systema nervoso ? E quando me lembro 
que aqui: à mão —pode se dizer —tí-
nhamos, iguorado, semelhante thesou-
re de sciencias completas, que só ago-
ra cáe em salpicos dns nuvens em 
tempos climaiericvs, não pciso deixar 
de exclamar —que nem tudo está perdi-
do nas lettras indigenas 1 

ABELHA MEOTRA 

Socorros públicos 
Ao ronvite que gent i lmente fez 

á Republica o Diário, para convo-
car e-tH f< Ih \, na qnalUhule de 
mais lha, uma r e u n uí o da i m -
pr*;n*a para M>iicitar do g verno 
da Uni:lo medidas em favor d* s 
retirante*^ nao podemos acceder 
pelas seguinte« razões • 

O governo federal esta ' de ^obta 
informado do.s e s t r ; g )S da ?ecca 
em nosso Es t ado ; 

No Rio, o« nnssos representan 
tes têm se es forçado para que ve- ' 
nham os soccorius ; 

O benemer^o g<*vernndor^ por 
sua vez, pediu o auxiüo const i-
tucional. 

Destas columnas, temos fi-ito 
sentir a miséria que" flagella os 
nossos 1 atricios pedindo a neces-
sária protecção dos altos poderes ; 

O congresso nacional Vutwu a 
veiba^ pequena sim, para o am-
paro dos indigentes . 

As ultimas noticia«, porem di -
zem que o verno federal, em 
vivta de motivo* que escapam a* 
nessa apreciaçno, e^ta / resolvido 
a vão applicar o credi to votado 
para s rccorros publico«;. 

Sendo assitrij sera* inutil o n*»s-
so pedido^ que aliás cont inuamos 
a formular d 'aqui, de*"« j .mdo arden-
temente qoe o governo mude dft 
reíoluçfío, enviando o credito a 
quem de direito. 

Os jo rnres d ) R»o têm publi-
cado te íegrammas d 'aqui cffiupan* 
do a cri^e e a urgência do soc~ 
corro. 

Cont inuemos a M licitar do po^ 
der o a lmejado auxilio : ma« nâo 
sera ' precisa a reunião, pois «. 
que nella se* poderá ' resolver è 
somente is to—pedir o auxilio. E 
isso todos têm feito. 

O governo terá1 motivos de o r -
dem superior para negal -o ? 

Paciência, é a g rande palavra, 
impies e eloquente. 

Faros soltos 

deral engafhou 
nha que enchem 

velhas e 
seu pri-

Pensando e rindo 
A reflexão é a vida do 

espirito. 
Diógenes Ferrara. 

Quem me dera agora ver 
Meu bem zinho, de repente / 
Não sei, mas quero saber 
Si ella está bôa ou doente. 

Tareco deitando galantea-
ria : 

Dirigindo-se á-; abelh is 
n diz o Nftnb o no 
meiro salpico de hontem : 

«São assim que eu te q u e r c j w a s 
visitantes dos j a r d i n s . . . . * 

Dê ca' a mào, Nimbo. * 
• * 

Positivamente, n ã o adeantou a 
àbt lha nova juizo sobre o julga-
mento de meritis da questão do> 
desembargadores. Nem isto com 
pete a abelhas. 

Tão somente emittin a expressão 
do seu desejo . 

Abelhas nào fazem \uizos sobre 
a-sumptos de tal t r amcendenc ia . 
atè porque ali nâo ha mel possível. 

Nao è inconveniência e x p r m i r 
um desejo. E* um modo de fa lar , 
pelo menos tào usado quan to diz 
o N i:nbo ser a phrase relativa 
aos «narizes que só t o n a m chei-
ro ás coisas a l h e i a s . . . » 

nações olí^tu^v.^. 
ptias de secções 
pretendem 
l>rod uzein 
de elevar 
rotura j a 
quentes . 

,Vci<bi mol ns, pois. 
K o brando me<mo, mellifluamen-

te , a gente da ' boas piada$,t\ôt 
os amigos de canto chorado. 

* 
* * 

Que diabo de sexo è que usa 
a a r r u d a , ó Nimbo ? Exp l ique -me 
aquells coisa. 

For via de duvidas est imo que 
nao noNa cffer tça . Venham fio-
ies, flores delicadas e odoríferas , 
devidamente borr i fadas por salpi-
cos de aguas saborosas. 

Mas veja que , já hon tem, veiu 
o Pimpolho* ífbe tilo bem come-
çou, dando ao Capeta os epithe% 
tos nada amavt is de bobo ou pa-
teta. 

*** 
A Colmeia tem muita abelha, é 

verdade, como toda colmeia que 
se preza. Mas è t udo manso ; 
nào ha brabos. E a abelha Mestra 
tem um ferrão deste t amanho para 
< hamal as a' ordem no caso de 
rebelliáo. 

Nào ha perigo. 
j|. j f c 

O ' 'Diár io" dc hontem levanta 
a idèa de uma reunião da im-
prensa para tomar um alvitre 
qualquer em favor dos famintos , 
pois a . mesquinha esmola que 
lhes foi dada pelo Congresso 

nas teias de ara»-
as ^rcas do 

Thesonro e . . . . nâo ha geito. 
A idèa e' b jn . t a . Mas o que 

furemos n ó ^ pt bres plumitivos, 
ne?-ta t e r ra de pobres que é a 
no^sa f 

Discursos ? Artigos ? T u d o jun -
to não enche um estomago que 
una com fome. « 

Si fi?.ermos um bando precato-
rio para implorar a car idade pu-
blica, nào obteremos duas p a t a -
cas, porque o publico todo nào 
tem pataca e meia. 

Uma kermesse f E*tou in te i ra-
da . J à vi em que deram as 
outras. 

E m festas de qua lquer na tu-
reza (pois ^ó com festas se pode-
rá. a t t iahi r Ze1 povinho que , an-
tes dc J tudo, procura o seu pra-
zer) gastar-se ha a maior parte 
do r end imen t í—bem h y p o t h t t i r o — 
q u e por ventura h.Mja. 

O q u e , t n t âo t 
* 

* # 
Ultima hora. J a ia fechando o 

' D i á r i o " , pensando que não h a -
v ü mais nad«i, q u a n d o se me 
deparou um te legramma assim : 

" F . Nata l . 
Puróbens— Tr iu tnpho esplendido 

obt ido Tribun.d 
Salve, F . " 
Kntào es^e tan ib tm c a r t a victo-» 

ria ? E ^esplendido t r iumphi 1 4 

)< go ? ! O' amigo, e qunndo os 
ílesenibargí dores ganharem (?) n o 
Supremo a questão, que trium-' 
pho *era' ? 

Si agora já ec esplendiao 
E tridi-i um satve no fim. Sim, 

senhor. Foi b«.n;to, A q u e l l e ' salve 
veiu tão a proposito como choro 
de raen-no n o v j em festa de e -
greja. 

Abelha Nova. 

Rectificação 
Na noticia que demos hontem 

sobre a manifestação feita ao T h e -
toure i ro do Thesouro Es t adua l , 
T e n e n t e Coronel Francisco H e r o n -
cio, no dia de seu anniversario 
natalício, por descuido não fize-
m^s menção dos empregados do 
Thesouro que, presididos pelo illu?-
tre contador , coronel Pedro S o a -
res, interprete dos d ignos collegas, 
compareceram para apresentar ao 
íllustre manifestado as expressões 
de sympathia e estima com as q u a t s 
é jus tamente considerada a sua De^ 
ÍÔ3. v

 * 

* * * 

Estou de pei íei to 
tocante a' s ^ pressão 

accordo no 
de recrimi 

Con t inuam p^sta guarn ição , a d -
didos ao bata lhão 34, a té segunda 
o rdem, os dist inctos officiaes, aU 
feres Theotonio e E z e q u i e l ' M c 
deiros, Antonio P inhe i ro Filho e 
Faus t ino Freire. 

Confirma se, assim, o nosso con-
ota que o Diário jii»gou indiscre-
to e precipi tado 

p a g i n o m a n c h a d a 
í mmm 

•tÊf 

á tpar ô 



f 
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Solicitadas 
Com mil bombas 
Peço a alguns rios du-

zentos cavalheiros que com^ 
praram bilhetes da bicycletct 
e que até aqui aiada nào 
eahiram com o cobre, o ob 
sequio de cumprirem com 
a obrigação a que se 
j»Mt;uwn, poK hojX no 
Hotel Brasil, ás 12 du dia, 
preten lo liquidar dito ne-
gocio, entregando o referi-
do objecto $ quem por sor-
te competir. 

Antoino Milhomens. 

Empresa Grapliica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de enveloppus 
de oflicio, coinmerciaes e correspondam 
cia particular, papel almasso superior, 
pautado para otHcio e outros misteres 
uns jepartiçoes publicas, optimo pa-
pel ministro de linho, grande varie-
dade de papel de peso para corres» 
pcndencii e circulares commerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta*. 
Iões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o infímo preço de Too reis a 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistas e rapa-
zm de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de instruc» 
ção primaria, alinanacks de diverso* 
auctores e optiinos e acreditados Dic-
cioNAMOS roKTUGUEZES, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabulario da lingua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de TTI8TORIA de BIOGRAPIIIA, 
GEOGKAPHIA, e d e MITHOLOGIA. 

Receberam mais "Reeuerdo", bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
raiiH»repositorio de utilíssima** informações 
sobre cambio, correios, telegraplios, ca-
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi 
ma parte litteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bel lo estylo. 

l i c i i a t i d & C " . 

Curioso 
E' realmente curioso e digno 

de attençao dos senhores con-
Bumidores OB preços por que 
2 tá vendendo o importante ar* 
mazem de modas «0 Progresso», 
o qual recebeu agoia mesmo, 
a cambio de 9 D. , um impor-
tante sortimento de artigos de 
r ordem do qual offerece uma 
pequena descripção, fornecendo, 
apenas, uma ligeira idéa, que 
se poderão convencer visi tan-
do-o. 

Surahs de sêda todas 
3$000 o covado. 

Setins de sôda finos a 1$800 o co-
vado. 

Galões de vidrilhos de coreB, pre 
tos o brancos, gases de sêda 
para preparo de toillete varia-
díssimo sortimento. 

Chapéos de rendas—«inteira no-
vidade» para mocinhas e crean-
ças, a 18$ooo rs. 

Chapéos, capotas, para senhoras 
tilo lindos que sò se vendo» 

Chapéos Jacobinos e «Sadi Car-
not»para homens com 50 •[. de 
abate. 
Este artigo foi recebido em 

consignação e ninguém offerecerá 
tanta vantagem, 

Lindíssimos sapatinhos para 
noivas, e dourados para baile, a 
12$000 rs. riquíssimos ! ! ! 

Visitem o Progresso e verão 
tanta novidade de gosto, que 
certamente sahirão encantados. 

Cintos de sôda com fivelas 
corridas e douradas com pedra-
rias. 

Settas de ouro inglez e brilhan-
tes de pedrarias a 2:000 rs. uma ! 

Véos de sêda bordados para 
rosto. 

a E tantas coisa quo serão impos-
siveies enumeral-as no pequeno es-
paço de um annuncio ! 

ATTENÇAO ESPECIAL 
Nossa alfaiataria está regorgi-

sando de casemiras prêta9 e de 
côres, sêdas, brins e palha de 
seda. 

Um terno em 24 horas. 
Ao Progresso Ao Progresso 

Rua 13 de Maio 43 e 45 e 
P . 28 de Novembro 

J. Cabral & C. 
• SUCC. DE 

Hf. M. Lobato & C. 

as cores a 1 tinlinm que pagar um pre<;o enorni» 
de eem dollars ou mais ; hoje, pot' 
rém, pode com 35 ou 00 dollars com-
prar a mellior machina que existe se 
comprar a Blickensderfer. Consideran«» 
do <jue só tem 2oo partes quando são 
precisas de l,8oo a 3,ooo partes para 
formar outras machinas, a Bliekensder-
fer é melhor paga ; mas que se iui* 
porta o publico com isso quando a 
pode com menos dinheiro e quando 
o meno numero de ruas paVte.s re-
sulta 11'uma simplicidade que facilita 
perfeição nas sua operação e reduz 
as probabilidades de se desarranjar. 

As vantagens da Blickensderfer sobre 
as outras machinas de escrever suo 
muitisBimas, e seria preciso um livro 
para as descrever. A melhor porém ò 
uma que remove uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou** 
tras machinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos estão em posição 
vertical e ò preciso bater com força 
no teclado para obter resultado. Não 
ha nada que tanto mal faça nos ner* 
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Na Blickensderfer 

mão * conservase horizontalmente e 
pancada é leve e com a palma e 

não a extremidade do dedo. 
A Blickensderfer ò portátil. So pesa 

seis libras. Outras machinas dizem 
sel*o mas são bem inconfortaveis de 
transportar, pezando de 25 a 30 libras. 
A Blickensderfer vae n'uma caixa pe-
quena envernizada bonita e leve. « 

O Snr. Luiz ltaposo vem fazer uma 
agem ao Brazil para estabelecer agen-

cias da Blickensderfer, A Blickensder 
Mfg. Co., a 183 Broadwav, New Yer<fer 
E. U. A., mandará catalogos e mais 
informações a quem os pedir. 

Adolplio Oliveira & C. 
Os proprietários (YesU* (\stabelemmento -inabam do 

chegar da Capital de Pernambuco, trazendo espíen. 
dido sortimento de fazendas, iniudesas, chapéos, cal-
çados, chapéos <\e gol etc. etc, e, em vista da crise 
que ora atravessamos, r e s o l v e r a m vender seus nrti 

Faço publico que o praso para 
subst i tuição das . notas do go 

verno f;>i prorogado Ftè 31 dc 
março do r n n o próximo vindou^ 
ro, bera como atè de junho 
para as n.itas dos B*ncos, c o n . 
f j r m e ordem telegraphica da Di-
rectoria G t r a l de Contabil idade 
do T h e s o u r o Federal de 6 de^te 
ca ez 

Delegacia Fi-cal, NaU.l 9 de 
dezembro de JSDS. 

O Delegado Fi-cal em cvmmissão, 
Abdénago /l/ves. 

A N N U N C L 0 8 
ELICKAENSDERFR 

usa umu revulução nas machi-
nas de escrever pela sua pepfei-
ção, simplicidade, e barateza 
Até aqui 

sem u ma 
T* ****** 1 " i l I •• I • " • • • ' ^ 

os brzaileiros 
boa machina 

Wlili'"""""1?11 

que qiuzes 
de escrever 

jmiimnnmn m 

A g e n c i a de L s ü õ s s 
O Agente 

Manoel Joaquim de ÂM 
morim Garcia. 

Pode ser procurado jrmi 
os misteres de sua profissão, 
las S horas do dia ás 
3 da tardo, todos os dias 
úteis, em seu escriptorio 
à Rua do Commercio 
n- 26 . 

m n . t U L x a . r i a , 
A primeira e única offi-

cina deste genero existente 
nesta capital. 

^ O cidadão Rios, tendo ob-
tido óptimos resultados nos 
ultimas trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 
chamar à attençao do res-
peitável publico, a quem of-
ferece seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalet 

ttttim \ mrnmo 
Maria Amélia Torreão de Mel-

lo continua a leccionar nri-
meiras lettras, á rua da Con-
ceição. 

Aeceita aJumnos de ambos 
os sexos, aos quaes garante o 
ensino completo da leitura em 
quatro mezes. 

F L O R D E LIZ FOLHETIM 

- 3 6 -

Perd-io senhor duque, interrompeu rindo o ve!ho mar-
a historia d ' e , S a q u a d r a , è verdade que a 

fiZ"'\h< a h ' disse o duque , até que afinal confessou ! 
—Mas era uma aposta ; estava e m p e n a d a a minha 

lavra : ou f a z e l - a . . . . '°u ^ o r r \ r ; a m o r l i n h l â v i da „'esse 
—O que, marquez, pois t an to amor 

tempo ' K e t p reparava-se para para responder nn 
U m a r q u e s ^ A s u b i t o v u sua nlha levantar-se, 

mesmo tom l i ^ r o , u . do s u
d

b
e

, t 0
f a ^ s m d a s , e J e „lha-

( \ t r com" u m a e x p r e s s & o d assombro, no ' angulo da sala on-
n l ^ ahria a oor ta dfc entrada. Metade dos conv.vas tmham 
de se abria » p o r » d i rccç*> com are i de extrema 
ao mesmo tempo olhado n es a^ \ d e K e r g a n t voltou-se 
surpreza e atè d e s o b i f « ^ ° o m a j o r Hervè , tra-
com p r e c , P t a e g c o t t J

P
 a c a b e ç a

J descoberta e 
jando o ri maróuez levantou-se. Andréa soltara um grito, 
sem espada. ® ^isse immediatamente Pelven. cu jo rosto 

- S e n h o r ^ r q n a * * * > l a f a ( ] j e p ç l a 
g r a V e e - m e ' l h f o e d i r S e P hospi taHdade. Por .motivos que lhe 
r r r a V i J n t r Tá n â o ha segurança para mim n*s fi.e.ras e tacii aaivinnar, j* r . m n o ^a sorte q j e me esperava, jul-
r e p u b l i c a n a s . A v i s a d o a u j p o J ^ » J d o q u e

 P
d e c o r a g e m 

g u e i q u e e r - u n i a c t o a c p r o s c r i p t o , a c o l h e - m e a c 
n « o m e s u b t r a h i r a j U a . J à q u e P C o n t a n d o c o m a 
campo nos p r o s c r . p t o s Se me .nua g ^ ^ ^ ^ u m a v j d a 
sua antiga amizade, irai para ou sacrificàra, 
desgraçada, que essa causa terrivei. - H 
já nâo acceita. ».«„s-m escutado em sombrio silencio as 

Todos ° 8 C o n v I v ^ haav,am e« :a ta s ^ ^ ^ ^ fitosno, 
p a l a v r a s d o joven otticiai wuw» expressão p a ^ s a - . 
marquez, cujas e i ç ^ hav.am perdido * q ^ ^ „ _ 
Seira de auaavel jovialidade para , 
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PÁGINA MANCHADA 

gos todos poios pregos Ar fnctnrn, con formando-se 
somente com ' o desconto a que twin diieiío, p ten. 
do aproveitado do cambio uma taxa mais favora* 
vel na epocha de suas compras, podem vender seus 
artigos com grrnde d i f f e r e n t nos custos de ontr-or/^ 
e para isto chamam a at tenção de seus amigos e fre-
guezes especialmente das exmas. famílias para os pre* 
gos abaixo assignados ; 
Surá de seda especial Covad o a 

3$000 
Madapolao de noiva, pessinhas a 

4$000 
Sarja de lfi encorporada Covado a 

4$000 
Casimira de lã preta Covado a 

s$ooo 
Casimira de lã especial Covado a 

10$000 

e outros a 

entremeio a 

Sabão acido borico 
800 e f>00 

Bordado Babado e 
1$000,1500 e 2$000 

Mantilhas brancas e de cores a 
2$500 

Extractos Victoria e cores a 5$000 
Leques de papel a 500 e a 1$00. 

Bramante de linho9 ditos de al-
godão, madapolões, chitas, creto-

Cheviot de lã azul-escuro Covado a 1 iies duas vistas, ditos eepeciaee, 
4$000 * j fantasias modernas, flanellas com 

Merino de cores e padrões lindos lista de seda, dita franceza, Cre-
Covado a1$500 

Linon enfestado Covado a 500 
Seda fina especial para vestido 

Covado a 2$000 
Butalo de cores chic Covado a 500 
Merino setim especial Covado a 
3$000 
Madapolao especial com quatro pal-

mos de largura a 12$000 
Madapolao especial a 10$000 
Fantasia de cores rendada Cova-

do 500 
Cintos de borracha liudos para sra. 

a 4$000 

noiina, merino de lã com lista de 
se^a, tecidos brancos rendados, 
filó liso, fichus de lã, e seda, 
brius de linho, ditos de algodão, 
belbotinas de cored, alpacão pre-
to, alpaca de cor,. seda e linho 
para palitot, esguião, popelina 
de seda branca, camisas para via-
jantes, cachemira azul-marinho 
para vestido, lindo sortimento de 
chapéos para sra . dito destes 
para mocinhas, touca de setim 
para baptieado, chapeosinho de 
renda para criança, bonets de toda 
qualidade para homens e para me-. 

Machinas de costura Singer com : n i n o 9 , chapéos de massa de cas-
caixa a 70SOOO | tor finos para homens, ditos de 

Machmas de costura Singer sem j p a l h a para homens, capotas para. 
caixa a 65$000 P ra . completo sortimento de bo-

Machinas de costura Singer com {tinas para homens, ditos para sra.. 
caixa, pequeno defeito a C>0$000 ditos para creauça, focus, sapati-

Machinas de costura Original Pro-1 nhos e muiti^imos outros artigos 
gresso a 45$000 que seria impossível mencionar. 

Calçados Bostoks oara creanças a 7:000 o oar 
" C r m a 

AS 

Empanadas 
1ÎUA C O I Í I Í I Í I . Y T K L L K S 

ina da praça da Republica n* 43 

A D O t P H O 0 U V Ë I R A & C' 
fi k m k cm iliizia üii 

ramniujcxrm) « 1 / 

POR OCTAVE F E U I L L E T 

Foi também 
mundo v.\n certo 
regninte : 

o meu 
numero 

ami go, 
dé 

meu senhores» que revelou 
verdades novíssimas no gosto 

ao 
da 

Lavar as mãos 
além de ser de 

e rigores« aceio, 
ter s j u d e uni meio. 

Quando a admiraçao expansiva 
excitar semelhantes obras primas 
incontestável, meus senhores, di->e 
tud.i isto sào Lolices de maira 

que não podiam dt ixar ci-
se acalmou um pouco.— 
o marquez de Kergant , 

maior ; mas parece - me IIJU: 
ainda as prefiro aos m:ulrigae>, improviso^ e ontrns asbim 
pit-guices poéticas com que nos inundavam na vinte ann mn 
enxame de v a d i o s . . . . 

—Desculpe, meu irmão, interrompeu 
poetastros em que falia eram, não ha 
que mereciam ser açoitados em pra<;i 
espirito a valer / O mano atè nem 
nero da*> suas producçoes o Jesdem que 

a r ommendadeira , n-> 
í l tuvdij uns <4;.« íop; n -

publica ; m ^ linhain 
sempre* tev^ p j ío ^e l 

hí)je prcffí>.NT, Su t<> 
ver-me obrigada a 
u j anno do Senhor 

(jllL' lembrar publicamente uns versos 
de 1775 um marquez . uk^I Í-IWIP.TM!'* 

CUJO nome não direi. São estes, accrescentou a cciiimtMid,« 
deira, dando aos lábios una g d t o pretencio>o e u;f nt?! ; A H»n 
lama ijuc tinha um cão no regaco.. . . 

• —Minha irmã, dis<e vivamente o marque i . 
—Meu irmão, não nomeio pessoa alguma, t jinou 

mendadeira : 
a CMTi-

A UMA DAMA QUF TINHA UM CAO NO RVj.ACO 

Tu fazes, cruei beldad*, 
por estranha nigremancia, 
que esteja a fidelidade 
no regaço da inconstância. 

,-í V 
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Sapatos e sandulias de dif 
ereutes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Beis 
k O. 

MOLÉSTIAS e medica 
çõee convenientes para in 
teresses de todos. 

Preparados especiaes do| 
pbarmaceutico—J ERONY-

O ROSADO. 
Salsa Caroba e Manacáj 

do Dr. Almeida Castro—i 
vphilis, rheumatismos,! 

ulceras, osteites, dermato-
ses, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri 

3, etc. Vidro 3:500. 
Elixir antisezonatico— 

Febres em geral e especi-j 
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, moles 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 

s nervosas, etc. Vidre 
4000. 

Licor de alcatrão ejata-
hi,—Bronchite, catharro 
Ia bexiga, flores brancas, 
jstfharros intestinaest go 
norrhéas, .urethrites chro 
nicas, etc.* Vidro 4:000. 

Vinho trihzpathico—Dyò 
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
letc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-j 
to-Rheu matismo, paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinaão 
—Para limpar, conservar 
e aformosear o cabello etc. 
Vidro l."í>0ü. 

Oleo de S. José—Machn-
aduras, torceduras e in-

flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
KíBwé—Estado Riofanb do Norte 

IIQUÍTATÍYA 
DOS 

<"» r* * * ** r i 

Nao è explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da torra a qual-
quer profundidade que estejam. 

| EstadosUnidosdoBrazil 
* » 

S o M È ii) Sopros Hntnos sobro a t é 
Auctorisada a funcciooar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—llua da Candelaria 11. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectiia seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os seus lucros são, portando,, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. . . . 
ifista Sociedade não reseguraseus riscos em outras latas de pó e uma dita de lubrificante, custa. . 

Companhias extrangeiras ; não exporta assitn os capitaes-| 166$000 liquido. 

D T P COFUTi MS fDMUGA 
P E L O 

P r i v i l e g i a d o p e l o s g o v e r n o » 
B r a s i l e i r o ^ U r u g u a y o , A r g e n t i n o , C l i i l e n o , 

P a r a g u a y o , M e x i c a n o , X o r t c - a i n e r i e a i i o , H c s p a n l i o l , 
P o r l u c j u e z , e l e . 

As experieijcias feitas no tStado de Pernambuco em presença 
de uma commiSSâo disignada pela prefeituta municipal composta 
doS doutorcB Jcsè Zeferino Ferreira Velozo, Kmygdio M o n t e n e g r o * 
super intendentes de hygiene dr. Sebastião de Vasconcelkt í Galvão, 
director da InstrucçSo Publica, deram cS mais completos r t s u l t a -
d (g . E s ^ s senhores concluem eu relatorio com a Seguinte affir-
mativa : " p o d e m o s , pois, atteStar que o formicid? G u b b a preenche 
Perfeitamente seu fim, des t ru indo completa e to ta lmente aã fo rmigas" 

k' l » ví V* V* V ' . • w 

Cada apparelho CAmprehendendo : Machina, 

dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
limintito que taes capitaes alcançam nc extiungeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a ad minis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
lencia era favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uina companhia pecimistriauiente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem• 

Vendem n'este estado— 
P a i v a & A n d r a d e 

S u e c . d e — 

Saraiva & C. 
1 1 ^ - A - O - A . I E r y j B - A -

l ' A ' >'•« 

Creancas. 

DIRECT0R1 
>r; Ubaldíno do Amaral Fontoura» 

Presidente ; 
>r* Franklin Ferreira Sampaio 

Director-Con&ittor; 
>r. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè 

Director-Medíco ; 
'arloe Porei ra Leal, 

TIHrector-Seôr etário ; 
ranuisco Xíruenez Cervantes, 

Director- Gerente 

COHSSLHO-FISCL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de 8A. 
Dr. José Cardoso de Moura Brazü 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Conimeudador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Qttahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes d'OIiveira 

1 Visconde da Cruz Alta 

P H A N T A S I A 
Grande dbrtimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

mm I 

Supplentes do Conselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
Bubordinando a direcção dos Seu^ negocio» a tão 

conBpicuos cavalheiras não podia offerece 
maior garantia morai de 5^rieUade aos B ûá SSjciadt 8 

Banqueiro n'este Es tada Galvão & C., 
Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

T e n h o feito uso constante do seu preparado Emulsão 
d e Scott com grande aproveitamento para as creanças 
e pessoas com estomago delicado, cu jo estado de saúde, 

necessita o uso do oleo de fígado de bacalhau. O seu preparado é 
excellente. D R . MANOEL ANTONIO AFFONSO REIS. 

o 
Inspector d e S a u d e do Porto âc> Estado do Rio Grande do Sul. Presidente do Conselho 

Municipal da Cidade do Rio Grande. Delegado de lly;riene publica. Ex-interno do HospU 
tal de Misericórdia, do Hospício de Pedro II e da ÇJL&OL de Saúde Caua Preta 110 Rio a e 
Janeiro. 

A Emulsão de Scott de oleo de 
fígado de bacalhau com hypophos-
pratos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy-
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau nao tem rival 
pira eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta 

Em todas as epochas da vida a Dr. Manoel Antonio Affonso Reis» 
Rio Grande do Sul, Brazil, 

FLOR DE LÍZ FOLHETIM 

Emulsão de Scott 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangue 
Cicatriza as lesdes pulmonares.. Cura a Phthysica. 

A. venda em todas as Pharmacias* Exíja-ôe a legitima. Recusem imitações, 

Scott & Bow^e, Chimicos, New York. 
B B B M I l U n i f c « ' f f l W M l C T l l l l l I l l M B ^ C T H M i j ' ^ ^ 

P O R Ç C T A V È F É Ú Í L L E T . 

—34— 

— A h ! meu pae, disse Bellah dei tando ao ms»rquez um 
olhar inundado cte terna reprehensão e de pudor filial. 

: Mas então, roarquez, olhe que é uma linda quadra / disse 
o bri lhante mancebo, que parecia ser o rei da festa. Demais 
eu percebo que a senhora commendadeira defenda um genero 
Htterario, que produziu o gracioso rondo, que lhes vou dizer 
e que t segundo penso, lhe foi dedicado a ella : 

A UMA DAMA QUE PEDIA UM RONDO* 

Quem os pode comprar9 Leonor gentil\ 

E' o nome de V. Ex.% creio eu, minha senhora 

esses rondòs amenos, cadenciados, 
que ao estribilho» um madrigal subtil , 

dirigiam seus versos compassados ? 
N'es ta idade fatal , oa m*is fria ou mais grav**, 
só nos pôde incenderem poético a rdor 
dvons olhos, como os teus , a luz radiante e s u a v e . . . 

Quem os pôde compor ? 

V^os cumprimentos, que a sorrir fa2ia, 
aos pés de quantas os depu2, Leonor / 
Ah / mas depois de t*os dizer um dia, 

quem os pôde compor ? 
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— Ora (lí^am iá que n?o è adoravel ! exclamou 
'adcjní 3 e e ^ t f ^ senhor d u q u e : 

a • commen, . 

A AGLAIA 
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Tu accu^as o Amor, o A mor te escuta rindo, 
porque, zombando d^ l l e , aogmentas- lhe o poder 
Se negas esse deus, achamoj^o tão lindo / 
Dizes que nâo existe e dâs . Ihe almo viver» 

— E f um mndngal delic ;oso 
parece me oue airula acho 
quintada. Ora oi<;a, minha senhora : 

a c u d i u , o joven abbade, ma^ 
na minha memoria coisa mais r e -

— Deram te rosas de t;lo vivas cores ? 
Jâ vejo, Agiaia, que hoje és festejada / 
— N ã o , disse-me ella, t imida e corada 
foi quem as apanhou ; sào os meus amores 
— E n t ã o , disse eu, festejam-se hoje as florei 

-Ah> nieu Deus, exclamou o duque, fingindo um en 
thusiasmo exageraco este agrada^roe devèras ! Na verdade minha< 
senhoras ; parece que desaba a gente n um leito de rosas » m i u n a ! > 

- E u cá , disse o marquez de Kergant , só oueria que os 
auctores d 'essas coisas fossem sustentados a pomada 

- C l h e , meu caro amigo, quem fez pessoalmente uma da. 
ma que tinha um câo no regaço, não pôde atirar pedias. . 
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REPUBLICA 
ASSIGNATÜRAS 

l * o r m i n o 1 2 f O O O | X . a v u l s o Í O O ; 
S e i s m e x e s « | 0 0 0 j A t r a z a d © 2 0 0 ; 

PAGAMENTO» ADIANTADOS \ 

OKGÂO DO 
Director Politico-DOUTOR PEDRO VELHO 

E S O R 1 P T O B I O E T Y P O G R A P H I A 
6 — R u a C o r r ê a T e l l e s — G 

P u b l i c a ç õ e s e a n u u u c i o s p o r a j u s t e 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

DA CAPITAL FEDERAL 
Para A REPUBLICA 

Rio 1* de Dezembro de 1898. 
A nomeação do dr. Sampaio 

Ferraz para o cargo de chefe 
de policia desta capital foi re-
cebida, desde o primeiro mo-
mento, com a mais viva satia-

Todos lembravam-se e lem-
bram-se ainda dos inestimáveis 
serviços que s. s., no mesmo 
lugar, prestou, logo depois da 
proclamação da Republica. 

Nessa epocha, esta cidade a-
chava se completamente entregue 
á sanha perversa da capoeira-
gem, que tudo punha em so-
bresalto. 

Os crimes augmentavam diari-
amente n'uma proporção assus-
tadora e os bons cidadãos sen-
tiam-se sem garantias e sem 
tranquillidade. 

A energia, o talento e a com-
petência de que tao robustas 
provas havia dado na cadeira de 
promotor publico e, posteriormente, 
como advogado, jornalista e 
propagandista republicano indi-
cavam n'o naturalmente para o 
espinhoso cargo que lhe foi con-
fiado. 

Como desempenhou se dessa 
nrdua incumbência ninguém i-
gnora e fTfüà * eleição dê de-
putado à Constituinte bem mos-
tra o reconhecimento e a grati-
dão de que se fez credor. 

Findo o seu mandato legislati-
vo, seguiu para a Europa, onde 
demorou-se muitos mezes, estu-
dando a organização policial dos 
diversos paizes do velho mundo 
com uma applicação e critério 
que revelam a sua predilecção 
por esse importantíssimo ramo 
do serviço publico. . 

De volta a esta eMdade, abriu 
novamente o seu escriptorio de 
advogado, d'onde acaba de sahir, 
peta segunda vez, para superin-
tender a administração superior 
da policia. 

Fácil é de ver que não ha 
quem ponha em duvida que s. 
s. saberá honrar os seus antece-
dentes. 

D'ahi a confiança com que foi 
acolhido. 

No tempo do governo proviso-
rio, porem, e, s. não tinha nada 
a entorpecer a sua acção mora-
lisadora; e, agora, na vigência 
da Constituição e das leis, lhe 
seria impossível, algumas vezes 
lançar mão dos mesmos meios 
que, com tanta sabedoria, em-
pregou, então, que estavamos no 
periodo de reorganização, isto é 
em pleno regimen dictatorial. 

Em poucos dias, s. s. conven-
ceu-se dessa verdade, reconhe-
cendo que. com os recursos 
ordinários, não lhe seria dado 
combater vantajosamente a gatu-
nagem e o jogo que dominam 
aqui ; mas não querendo com-
metter violências, como o seu 
antecessor, preferiu entender-se 
cora um membro do Congresso, 
afim de conseguir a apresenta-
ção de um projecto que lhe fa-
culte os meios necessários para 
extinguir esses dois grandes ma-
les que noa envergonham e nos 
deprimem. 

O dr. Alfredo Pinto encarre-
gou-se dessa tarefa, submettendo 
á apreciação de seus collegas 
um projecto nesse sentindo, pro-
jecto que, merecendo as sym-
pathiae do governo, será, enibo 

ra modificado, transformado em 
lei. 

HA nelle uma parte que le-
vantou protestos de alguns jor-
naes, entre os quaes «A Impren-
sa» aquella em que confere 
h policia o direito de juígar di-
versas contravenções. 

Nessa parte, como èm vários 
outros ponto9, elle será altera-
do ; mas de maneira a deixar, 
em qualquer hypothese, ampla 
liberdade de acção ao chefe de 
policia, que, apoiado pela opinião 
e pelo governo, está certo de 
poder corresponder á con fiança 
de que está cercado. 

O governo, conhecedor da si-
tuação precaria de nossas finan-
ças, esta disposto a adoptar me-
didas que--honrando os com-
promissos assumidos no exterior 
em virtude do ultimo accordo— 
possam debellar ou, pelo menos, 
minorar os effeitos da crise que 
nos assoberba. 

O paiz todo sabe que esse é 
o maior empenho do illustre dr. 
Campos Salles. 

S. exa. expoz, no banquete 
que teve logaj- o anno passado 
em S. Paulo, as suas idéas so-
bre o assumpto e, ao tomar 
posse da presidencia da Repu-
blica, affirmou, com louvável 
franqueza, que espera ser o ini-
ciador da grande obra da nossa 
reorganização financeira e econo-
mica. 

Para realizar o seu pensa-
mento, nesse particular, entre-
gou a pasta da fazenda ao dr. 
Joaquim Murtinho, cuja capaci-
dade e competencia jà haviam 
sido comprovadas na pasta da 
viação. 

Entrando para o ministério* o 
dr. Murtinho não occulta o firme 
proposito* em que está de ser o 
mais leal e dedicado auxiliar 
do dr. Campos Salles, na sua 
patriótica resolução de diminuir 
as despesas publicas e equilibrar 
os orçamentos. E os seus actos 
são inspirados única e exclusi-
vamente por esse elevado in-
tuito. 

Não seria, porem, fácil ao 
governo a observancia fiel e vi-
gorosa do seu programma desde 
que o Congresso não o secun-
dasse. 

Felizmente este não vaoillou 
um só momento em collocar-se, 
nesta questão, ao lado do poder 
executivo, não regateando-lhe o 
indispensável apoio em todas as 
medidas que se tornem neces-
sárias. 

O Ministro da Fazenda convidou 
a commissão de orçamento da Ca-
mara para uma reunião, no Pa-
lacio do Cattete. 

A ella compareceram os srâ. 
Francisco Veiga, Alcindo Gua-
nabara, Augusto Severo, Serzc-
dello Correia, Francisco May-
rink, Anisio de Abreu, Luiz 
Adolpho e Felisbello Freire, alem 
dos srs. Murtinho e Severino Vi-
eira, Ministros da Fazenda e 
da Viação. 

O dr. Campos Salles, que pre-
sidiu essa reunião, usou da pa-
lavra em primeiro logar, expon-
do o fim delia, e accentuando 
claramente, como diz A Impren-
so , que «o governo não tem ou-
tra politica alem da financeira ; 
e que oa membros do Congresso 
Nacional que não votarem as 
deliberações tomadas na confe-
rencia não são amigos do go-
verno». 

Falou depois o , sr. Joaquim 

Murtinho, sendo unanimemente 
resolvido o seguinte, que servi-
rá de base ao orçamento da re-
ceita : 

A cobrança de dez por cen-
to dos impostos de importação 
em ouro (cambio ao par) ; 

Não ser feita nenhuma altera-
ção nas tarifas actuaes ; 

Não ser ensaiado já o impos-
to de renda ; 

Fazer profundas modificações 
no imposto do sello ; 

Organizar melhor os impostos 
actuaes, augmentando as taxas 
sobre fumo, bebidas, etc, e 
creando novos tributos sobre 
calçado, sabão, perfumarias, ve-
las, produetos pharniaceut-icos, 
etc. 

Todas es.-as medidas, que se-
rão consignadas no projecto da 
commissão, serão approvadas 
pelo Congresso, que, por outro 
lado, tem cortado implacavel-
mente nas leis de despesas mui-
tos mil contos. 

Feito isto e não abrindo o 
governo créditos extraordinários, 
é de crer que ao menos possa 
conseguir se no exercício futuro 
o equilíbrio orçamentário. 

A. L. 

. OS SANTOS DO CAlilAMO 
13 de Dezembro 

S . Luzia 
Joven íííha de Siracu^ 

sa. Tendo-se convertido a, fè 
christan, foi denunciada 
pelo que lhe destinavam 
para esposo. Untada de 
pez e breu, foi presa das 
clmmma.s, tocha viva, e ex-
pirou nesse supplicio atroz, 
a 13 de dezembro de ?>03. 

appr ;vaüo plenamente nu exame 
definitivo de Arithmttica e nos de 
sufticiencia de Por tugue / , Franccz. 
e Musica. 

2* anno 
Lourenço Gurgel de Oliveira, 

approvado plenamente nos exames 
definitivos de Portuguez Franccz e 
Oeographiaj e no de sufficiencia de 
Musica ; approvado simplesmente 
no exame definitivo de Geometria. 

;{' anuo 
Pedro Gurgel do Amaral e Oli-

veira, approvado com distíneção 
no exame definitivo de Historia 
Geral e plenamente nos exames 
de Sociologia Moral e Pedagogia , 
Pbysica, Chimica e Historia Natu-
ral, e no de Musica. * 

Pedro Alexandrino dos An jos , 
approvado plenamente nos exames 
definitivos de 1 Tutoria Geral, So 
ciologií», Morai e Pedagogia^ Phy 
sic?, Chimica e Historia -Netural, e 
Mn>ica. 

Esses dois ullimos terminaram < 
cuiso prt fi>sional e vaidhes ser ex 
expedido diploma de alumnos mes-
tre*, conforme o Regulamento Ge 
ral oa I tu t ruc^ào Publica, com di 
reito a exercerem o magistério, de 
iccordo c n n as vantagens concedidas 
pelo mesmo U^gutamento, 

* * 
Então, Crispim, o seu estrabismo « 

um caso divertida f Também aclw, fi-
lho. 

* * * 

fr**« 

A REPUBLICA 
Sa o supersticiosos os typogra-

graphos da ' ' R e p u b l i c a / 
Hontem vieram incorporados ao 

escriptorio pedir-nos para feriar* 
mos o dia de hoje. O* r^pa-
ses, quasi chorand«^ diziam que 
trabalhar hoje—è cegueira certa. 

Não sahir i , portinto^ amanha 
'rA Republica". E f bom respei-
tar as crenças alheias. 

Chuvas 
Noticias hontem recebidas de Mos-

soró dizem ter havido alli e em 
alguns pontos do interior òo-
pk«sas chuvas. 

Ouem deu ? 
N o ultimo domingo, á noite^ 

em uma fune ção na casa do ci 
dadão Felinto Manso^ quando 
melhor ia o fobó3 o-; terenistas enten-
deram de promover um ruge-
ruge» na certeza de qne não havia 
rondas na vizinhança. O dono 
da casa^ querend > policiar o> 
desordeiro.-, e no momento p-ycho 
logico em que abotoou um dos 
espectadores, sent i i rse ferido. 

Dizem que o instrumento foi faca, 
manejada por quem» nâo se sabe . . . 

Aptoveitamos a occasiào para 
lembrarmos ao delegado da cidade al-
ta a necessidade de não deixaKa 
sem policiamento a' noite . 

— -—mm* • — 

Curso profissional 
Terminaram no dia 0 os exames 

do Curso Profissional, que deram 
o seguinte resultado : 

1* anno 
Luiz Marinho S i m a ^ approvado 

plenamente no exane definitivo de 
Arithmetica e nos de sufficiencin de 
Portuguez, Francez e Musica. 

Alfredo de Oliveira Fernandes, 

Completa an nos hoje a 
senhorita Olga Leite, digna 
filha do nosso amigo capi-
tao João Leite. 

Está nesta capital o nos-
so prezado amigo e cor-
religionário. deputado Ma-
noel Valle, uin dos chefes 
do nosso partido no Caicò 

* 

Estiveram hontem em 
nosso escriptorio os dis. 
ti netos republicanos, nos~ 
sos correligionários, tenen-
te coronel Feíiciano Lyra e 
capitão Antonio Adolpho. 

* 

Realizou-se a reuniíio da 
sociedade de Suo Vicente 
de Paula. Foi muito con-
corrida. 

• Fallecimento 
Victima de uma febre 

terrível, que tombou de 
todos os recursos médicos, 
falleceu n'esta capital o 
innocente Avelino, filho 
do nosso distineto amigo 
coronel Avelino Freire, a 
quem apresentamos, e á 
sua virtuosa esposa, as 
expressões mais sinceras 
do nosso pesa*. 

Palpitou-lhe muito bem, Crispim. 
O da vacca è aquelle mesmo do livro 

do Abilio, 
Si ha offensa, diga. 
Vossíí está um ouriço, pequeno / ' Ca 

por casa é tudo innoceute, Crispins 
y.inlio ; não se arrelie. A vacca, por 
liypotliese, era a pornographía ; o cer-
cado no qual deixou Crisphu entrar 
a bicha» também por hypothese, era 
a secção ao correr da penrta. 

Esta explicado, não f 
^gora é não deixar mais a vacca 

entrar * Sim f 
* * * 

Não se negou nada ao Olympio. O 
que se disse, meu rapaz, foi que vos-

também r. 
Crispim esta saliindo duro de cabe-

ça para entender as coisas mais sim-
ples ! 

Seu Nimbo, chegue-lhe um mlpito 1.. 
Aquella phrase, pequeno, do final, srt 

tinha graça pronunciada pelo seu crea-
dor, o fallecido dr. Souto. 

Esse Crispim é original ! 
* 

_ * * 
O ultimo numero da Revista Italo-Brasileira traz o retrato do nosso 

patrício Tobias. 
Esta bonitinho; mas notei que liuu-

ve precipitação em dizer o rapaz que 
era secretario do presidente» porque, 
como se via, não foi satisfeita e3ta 
aspiração dò amigo das commendas. 

ABELHA MEATHA 

Telegrasna Official 
R i o , I O -
Governadores o Presiden-

tes. 
Natal. 

Em additameiito ao tele-
çjramma circular de 20 
de novembro findo, decla-
ro que resolveu o gover-
no permittir a prestação 
de exames de portuguez 
cgualmente aos estudantes 
que, inscriptos na ultima 
epoelia anterior ã lei n. 
490 de 1 (í de Dezembro 
de 1897, deixaram de eí-
íectual o por motivo de for-
ça maior. 

Ministro do Interior. 

fe* mm 

• • • 

COLMEIA 
Sen Mariiiho, reja là ! Vosso pespe-

gou uma virgula em Opera eomiqne, 
homem ! 

l)ej>ois estão confundindo o correspon-
dente com o Pimpolho. Não quero gra-
ças. Mais cuidfcdo com a loura. 

Nimbo emendou o *ão, mas deixou o 
te. Temos,pois. K assim que eu TE quero,boa* tixitante* doa jardi/ts. 

E* o caso' de dizer-se que o gato 
escondeu a cabeça, mas deixou a cau-
da de fora. Aquelle te, seu Nimbo, 
também é caso para um cavaquinho. 

* 
* * Nimbo não gosta de athemo*phera* (!) 

carregadas. 
Pois, sim ; mas tire-lhe aquella so 

bra do lie que o amigo pespegou 
antes do m. Descarregue a atni s-
phera, seu Nimbo ! 

Na ultima edição, entre 
outros descuidos de ievi-
^ao, cumpre reparar este : 
no editorial não convenceu, 
v»nde se lê, em dois loga-
res, novos intendentes^leia-se, 
nossos intendentes, 

O Revisor. 

Lioy d Br azile i r o 
Informa-nos o honrado 

Tenente Coronel Odilon Gar-
cia, agente do Lloyd Bra-
zileiro, que os vapores des^ 
sa companhia, de Janei-
ro em deante, partirao da 
Capital Federal nos dias 

8, U> e de cada mez. 

VAPORES ESPERADOS 
DO ^ORTK 

Mez de Dezembro 
Espirito Santo hoje • 
Keheribe amanhã 

DO SUL 
S. Francisco hoje ' 
S. Salvador i s 
Costeiro i 

DB GONSEpÕTflB DIA 
VlTELLA FRITA.—Quem è 

q u e n ã o t e bi íba por u m 
pedacinho de vitela-f Ex~ 

ILEGÍVEL 
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Pagamentos adiantados 

perimentem, pois, o se-
guinte prato. 

Tomem uma boa posta 
de vitglla e ponham-se em 
uma panella com seis co-
lheres de asei te franeez, 
pimenta, sal, salsa picada, 
duas ceboliinhas, alho e 
noz-moscada.Deixem-na im-
pregnar bem do aroma 
destas substâncias. Levem 
a um lume brando e 
frijam, virando a carne, 
atè ficar bem corada. 

Sirvam cora um molho 
picante. 

j um mi)iido de vibrações sonoro-
sas e doces, como o philosopho 
grego que escutava e 
munia das esphcra*. 

Fa vos soltos 
ouvia a har-» 

* * 
A musica é sempre grata, quan 

variada e viva to mais 
vibra.ite. Nada de melopèas e 
nodias arrastadas. 

rapida, 
mo 

Ni mb..) pediu 'desculpa?» 
,4sào que te 
m o s c a v r um 

quero 
salpico, 

q u e 
pelo 

íifor-
dando- lhe 

* * * 

O Violino é livre no manejo 
do arco ; mas ht de evitar — 
a todo transe—asperezas, desafina-
ções, notas estridentes : isto nâo está 
no prograrama. 

uin 
pa, 

sabor verdadeiramente MI pi m • 

vez 

do Nimbo 
modo de 

que eu te 
' etc t <pa-
mesmo que 

ficando pe» 

Variar, mudar n5o 
ser uma foraia de 
de evoluir. Pode ser 
sempre a mudança e 

deixa de 
melhorar, 

que nem 
a variação 

sejam fe iues , produzam bons re-
sultados, quadrem e correspon-
dam á situação que se anteviu. 
O facto, porem, é que tudo na 
vida está sujeito a alternativas 
e constante movimento, que ex* 
primem a vida, de que ião condi-
ção essencial» 

* # * 

Um homem é um homem, te. 
nha nascido em Paris ou nj 
Laponia. Viva entre esquimós, ou 
entre o fausto das civilisações. Li 
gadtf ao estèmma das mais nobre* 
raças, o simples plebeu,è sempre um 
homem—quer fascinem~!he os idé-
aes da arte, o brilho do ouro ; 
quer seja impellido pelos estímulos dc 
bem, quer empolgado por senti-
mento de egoísmo, por paixões 
ruins, ha de ser sempre factor 
e produeto da eterna lei do mo. 
vimento. 

* • * 

A monotonia tem algo de es-
túpido, e de affinidades com a 
segnicia, que é uma das formas 
negativas do progresso, que se 
realiza &ò á custa de muita e* 
nergia e actividade, i>to é , vari-
ando» mudando e transformando 
sempre. 

quero , 
coisas, 

abelha.«, 

re -
isto 
nao 

* # -X* 
D'aquella desculpa 

sobre o equivoco (um 
dizer) do "são asutn 
quer«», boas vÍ5Ítante> 
si se podia dizer o 
da entenda que, nao 
or , também não corrige o so-
nêto.... A pretensa correcção do 
xVimbo ficou assim a modo de 
tarracha que aperta n 'um lado, 
af rouxa e sae fora, no outro. 

* 

Aquelle— r 'que cu te 
fe r indo-se a muitas 
é, a um enxame de «i^...».-, 
vae, caro sr. Nimbo. A synta>e 
continúa manque. A mUeia sof-
freu taes . solavancos do N i m -
bo, que estropeou, de verdu 
de . 

* • 

Nao se arreceie o aereo col • 
lega do increpado ferrão das I 
arapuás. Como poderão eüas api- j 
cular, si não possuem, as i n n c - | 
centes zumbidoras, com que ma- j 
goar ,—nenhum aguilhão, nenhum i 

1 V k , sim; por esta 
* * 

O ' Nimbo, o que è 
(:*' salpicj tie domingo). 

Com certtz.t li i de ser 
d'aquella athemosphera toda 
regadinha d e . . . . 

•fa>tro di . iV 

coisa 
car 

leg i 
col-
para 

Neto com prazer que o 
fez sérios esforços 

entra1 nos domínios da poesia, 
r / assim que, alem do astro dia, 
deu-nos um *'lençol de brancas 
f ran jas" (por signal que o dito 
lençol, levando uns chuviscos, com 
dois salpicos mais ficou ' ' d e co~» 
res pardacentas '*.) 

X. 
* ' # 

Houve, poi>, 
caracterizada. 

O Nimbo quasi 
versos sem rima 
fez porque 
quando e t i 
é o d i a b o 1 N í o deixa 
rem os profanos nem a 

tentativa bem 

* H: * 
poiem, 

foi a 

perpetra uns 
o ao o 
poesia 
virada, 

ent ra-
pa u 

so 
a vuuiama 
com a pá 

S ilve-se, 
amigOj que 
digno de encómios, 
e. forço. 

'a intenção do 
melh <r. E 
Louvemos o 

vírus. mas, 
de recurso 

aggressor, 
maranhado 
cabeça / 

As arapuás sao as 
dinas do enxame, Nào 
fogo á casa, e ellas 
de fazer mel. 

na defesa, apenas o 
investirem com o 

insinuaudo*se pelo em 
dos pêílos do mento e 

mais ano-
lhes deitem 

tratam 

O Crispim reincide—contuaiaz 
que è elle—no erro, injust if icá-
vel já, de escrever oligarchia com 

Nao foi a A b e l h i Mestra da 
Colmeia quem empregou im pro-
priamente a ph rase—vj to de Mi 
nerva. 

Foi esta sua crea la. 
Também nào foi a dita mestra 

quem boUu com a virgula e a 
rima do 4 íPimpolh.>. 

Sutim cuique, seu Nimb,;. * * 
H i um pouco de exaggero em 

diz^r que nós nao deixamos 
'passar camarão pela malha '4 .Pas-

sa cada um . . . . 
Mas es t imaremos muito que por 

de 
o 

se 
tal 

lhe 
/ g rego é 

y, depois 
tido que 
mais, não cabe n'aquella palavra, 
não obstante ser a dita de forma* 
ção grega. Offefeço um premio 
a Crispim, ou confessarei o meu 
erro, de publico, si o auctor 
da secção ao correr da penna in-
dicar me o lexicon em que a 
quelle vocábulo estiver escripto 
com y. Si me der o quinau, 
dar ' lhe-hei todas as explicações 
leaes sobre os casos da t 4roseira da 
paixão e do martyr io" e de ser, 
Cri>pim, sapateiro, de pêllos erês -

ipos t por derivação e significação 
onomatologicas. 

Violino. 

haver adven» ! ^ deixrtn passar nem uma 
c|e_ iptabit nr>ssa. 

Não lhes doam as mãos. 

O "Di.irio1« lembra mais utní: 
vez a necessidade de soccou 
ro aos retirantes. E* um a s sun -
to elevado e digno, para a^ 
Notas. Mas para Piparotes }.. 

Essa não lembraria ao d e m o . . 

Abelha Nova. 

Senador Pedro Velho 

Em virtude 
que se vive f 

.a condição, 
o modo de 
tividade, na 

* * * 

ue&sa lei mater è 
qualquer que seja 
qualquer que seja 

manifestação da ac-
esphera material ou 

Aviso as senhoras modistas 
ULTIMA HORA 

Respondendo a um nosso tele 
gra;nma de felicitações pelo sci< 

| feliz anniversario, a 27 de novem 
I bro^ o nosso eminente í liefe üiri-
'g iu-nos o seguinte c:.rt5o no qua 
j rspir i tnosamente adver te-nos de qur 
! esta* ficando ve:ho .* 

Mais de 50 padrões de galões «Aos seus sympathicos e de-
de vidrilhos de cores, lindíssimos, votados amigos (VA Republica que, 

Recebeu 
O PROGRESSO 

J . Cabral & Ca. 

espiri tual , è o mesmo. 
A 

Isto que ahi fica é 
pecie de apresentação 

uma es-
da nova 

secção d*A REPUBLICA, Varia-
(des ,vem preencher uma la-
cuna nas secções ligeiras desta 
folha. 

"Pensando e rindo, Frioleiras, 
Conversas, Favonios, No:as Sol-
tas, Colmeia, Favos Soltos" recla-
mavam um pouco de Jigeirices 
de outro genero, uma variante 
necessaria. Muito melf risos e 
coisas serias, estavam pedindo um 
additivo musical. Era justo que 
elle viesse, 

* • « 
Eis ahi a razfo de ser do 

Violino/ instrumento symbolico por 
etcellencia de melodias divinas, 
de arpeggios graves» agudos, do-
lentes, penetrantes, suaves, mas 
sempre nítidos, ligeiros e salti-
tantes. O violino è o instrumen-
to com que o gênio de Beethoven 
convertia aranhas em auditores 
attentos e estimado*, Foi nas 
flexões do arco sobre as quatro 
cordas da rabeca que o cele-
bre filho de Bonn teve a in* 
»piraçâo das suas i a m o r t a e s conce-
nções. 

E l ie entre-pereebia, para alem. 

Pensando e rindo 
A vida das mulheres 

uma lcnga doença. 
Hippocrates. 
s ò s 
* 

Incline o rosto um pouco assim, ainda 
Arquei o braço, a ináo sobre a cintura ; 
Deixe fugir-lhe um riso a* bocca pura 
E a covinha animar da face linda ! 
Erga a ponta do pè. . .que graça infinda ! 
Quero nos olhos ver-lhe a formosura, 
Feitiço azul de orvalho que fulgura, 
Floco de luz suave que não finda ! 
Ha pouca luz. . .eu vejo-a.. .esta' sentada, 
Passou^llie a sombra de um caidado o gora 
Xa rugumlia da fronte jambreada. 
Enfadou-se.. .meu Deus 1 eil-a que chora . 
Pois cahiu»me o pincel; que mão ousada ! 
Pintar de noite o levantar da aurora ! 

Jo*ê Bonifacio. 

D. Freluz está separada 
do marido e pede assum-
pto para escrever a elle 
uma carta de reconcilia-
ção. 

—O que lhe disseste na 
ultima vez/ 

—Que mamãe chega va. 
—Pois bem ! escreve-lhe 

que ella parte. 
T A R T A R I N 

I pelo trabalho e pela intelligen-
cia, eetão sendo sentinellas e aus-

| tentadores — tâo desinteressados 
I quanto valorosos—da verdade in-
stitucional do novo regimen,Pedro 
j Velho, penhoiadis8imo, agradece 
a captivante gentileza cora que 
se dignaram recordar-lhe que es-
tá ficando homonymo de si mes-

'mo». 
j Nâo envelhece, p*»rem, o espi-
! rito do preclaro director do nosso 

pai tido. E ' sempre 
deroso e bom. 

Echos políticos 
1 tf legrammas do Pará á 

imprensa do Rio : 
— H o i v e reunia.) politica p r o m o -

vida p t lo dr. L iuro Sodrè , fican-
j do resolvido apoiar o presidente 
! Campos Salle>, emquanto observar 
!o programma de governo promet-

tido. 
Resolveu também cont inuar a 

apoiar o presidente Paes de Car-
valho. 

—O partido republicano, chefia-
do pelo dr. Juüto Chermont , pu 
bíicou manifesto ao Es tado , de 
accordo com a ultima resolução do 
CongrebS^ no sent ido, da reorga-
nização pelos moldes dr» manifesto 
Paes de Carvalho, e declarando 
prestar inteiro apoio ao presidente 
Campos S .lies. 

Nâo spbemos rom que fim o 
Diário t ranscreveu uma velha no-
ticia do Jornal do Brasil, dizen-
do que o Senador Pedro Velho 
i\ãX*> falara , no dia com o j»re 
- idente da Republica, mas sim com 
• > seu secretario. 

Quererá* o Diário pôr em du 
vidi a conf-srencia do chefe da 
Naçao com o illustre chefe da pn~ 
lit'ca nor te- r io-grandense ? 

Pois o Debate, que deve mere-
cer fé ao ' ' D i á r i o / Cxu na edição 
<le e.-ta noticia : 

' Retiveram hontt-m no Palacio do 
Cattete, onde conferenciaram lar-
gamente com o sr. Presidente da 
Republica, o? srs. senadores Pe-
dro Velho, Vicente Machado e B ^ 
rào do Rosario*. 

No dia 22, o eminente t n m e m 
publico falou com o dr. Cockra-
ne. (e è das praxes actuaes) e no 
dia seguinte com o presidente. 

Comprehendeu 

o mesmo po -

Lê se na " T r i b u n a " , do Rio 
«Ouvimos dizer que chegou 

conhecimento do sr. minis t ro 
interior existir grave.-? 
le< na escr iptura do 
IMia Grande» 

fí ao conhecimento 
maro nào ter chegado a existência 
u'essas i rregularidades / / . . . . 

E ' que o raio do homem só pen<* 
<ava em politicagem ! 

ao 
do 

irrégularida* 
Lazareto da 

do dr . A-

E' do mesmo jornal esta n o -
ticia : 

«Nestes últimos dias têm sido 
devolvida* r secretaria da jus t iça , 
le d i f f - rentes estados da União , 

grande numero de patentes de of-
ficiae> da guarda nacional, assi-
gnadas pelo dr. Prudente de Mo-
raes e re fe iendadas peio dr. Amaro 
Cavalcante, vi*to nao terem ac -
ceitado os nomeados semelhantes 
h o n r a s / 

Esta* o que queriaftn ! U m a des -
consideração pos thama. 

W elle mesmo ? 
No Pah% de 29 de Novembro, 

deparou-se -nos a seguinte noticia : 
«Tele^rammas do Rio Grande 

do Norte annunciam a victoria do 
oartido do iilustre senador Pedro 
Vt lho nas eleições municipaes de 
Mos-orò—o baluarte do chefe da 
op;>osição d r . Francisco Gurge l , 
digamos ^em maldade». 

Entrtt), o doutor Gurgel é o che~ 
fe ? E o / i rayn ta« , que o dr. 
Nascimento disse ser o mais gra-
duado, f r pela sua experiencia e alto 
tino 

Vejam só como è vaidoso o 
Gurgel. 

E.-t. ' d izendo no Rio que é elle. 
E seiá ? De que part ido ? 

Uns p â n d e g o s ! . . . . todos. 

0 nosso archiro 

.llMMSPHlMJKNflA 
Trihunars da Uniu o : 
Vital iciedade de rna^i>trados c o m . 

prehendidos no ar t . <» (ias dispo-
>içôes transit«»rias e Const i tu ição 
da Republica. Nomençd.i tU*. tae^ 
magistrados [»ara cargos temjiora 
1 i 0«. 

Iribunaes dos Estados : 
' Propositura cie arç<í > cível c o n -

tra alienado sem interdicçuo j tul i -
cial ; citação d i mulher de um 
tal alienado para represent.il-o. 
Nul l idade do cont rac to de alie* 
na çào d e i m mo ve i> e o p ag a -
mento de s iza .—Denegação da ces-
são de bens por falta de boa 
fè do cedente ; effeitos limitados 
da cessão.—Chamamento a aucto-
ria nas acções crimes civilmente 
intentadas para indemnizações por 
obrigaçao t\-deltciu —Jlabecrs.corpus 
depois de pronuncia. 

Tribunaes do Districto Federal : 
Divisão de casa commum. Sua 

al ienação em praça para parti lhar 
o p reço .—Numero de membro ( h s 
camaras reunidas do Tr ibunal CU 
vil e Criminal sufficiente para d e -
cidir sobre os embargos de nul-
lidade e iufringentes.—Acçôe?» mo-
vidas por es t range i ros e f u n d a i 
das em contractos com o gover -
no federa l .—Recurso da sentença 
final sobre a r t g o s de a t tentado. 
Deposito em dinhei ro . Mutuo d i s ' 
fa rçado.—Inviolabi l idade de domi-
cilio e extensão do direito de dar 
busca em casas de tavolagem. 

Ligeiras notas 
Bibliographia. 

O n . J 6 d ' " A Tribuna»' 
l ó da 

L:ttera-

arrojado 
penetra 

philoso-
t a mbeni 

li' 
—A Luz, da cidade do Açú, 
3, de 27 do mez passado. 

--A Mensagem, orgão evangé-
lico desta capital. 

--Carta Aberta ; opusculo pu-
blicado pelo sr. Manoel Peito -
sat de Alagoas, refutando 
um artigo do padre Senna 
Freitad, sobre o casamento d -
vil. 

—O ultimo numero da revista 
Italo Brasiliana. 

Interessante e variado o tex-
to, encerrando também muitas 
reproducções photographicas re -
ferentes A visita do dr. Cam-
pos Salles á Italia. 

—O numero X I I I , de Novembro, 
da importantíssima — 
Itcvista de Jurisprudência, 

que consta do seguinte 
Sutninario : 

Doutrina 2 
Sobre a denominação do di re i -

to internacional privado e seu lo-
gar entre as outras scknc ias ju* 
ridicas (Dr. Clóvis Bevilaqua. 

Humicidio-Suicidio (Dr. Estevam 
Lobo. 

Consultas e razoes : 
Disposições regulamentares incon* 

stitucionaes (dr. Ruy Barbosa. 
JUÍZO Arbitral : 
In te rp re tação de lei e de actos e 

contractos da União e de Es ta -
do (juiz arbi t ro relator dr. J . E 
S. de Bulhões Carvalho. 

do 
a -
d 

Temos a* vista o n . 
" T r i b u n a f t , do Congresso 
rio desta capital. 

A b r e com um art igo 
de Antonio Marinho» que 
afoi tamente nas theorias 
phias do século, d a n d o 
a sua paulada na metaphysica. 

Vê se que o rapaz leu ha p o u -
co os Ensa\os de Tob ias Barre t to . 
Continue. 

Seguem-se : 
A vida7 de Theodoro R . i l r i gues ; 
Contos alígeros (IV) de Boaner-

g e s Bemfè i t inh j , e simples, mas 
aconselhamos ao homonymo d o 
platónico admirador apaixonado d e 
Magdalena que, de outra vez, nào 
veja mais estrellas co r r e j i ndo a lua 
t r iumphante , na sua plenit-jde me-
rencória. lísse bello astro morto^ 
quando se nos mostra mais bello, 
dispensa cortejos. 

E ' o p a l l i d o espectro solitário de 
um extincto mua lo a relembrar a ' 
terra , que suavemente banha com 
os raios de sua luz reflexa, que o-, 
astros também morrem ; 

Altivezj de Ezequiel, soneto cor-
recto na forma e quente na con^ 
cepçào. Tomamos a l iberdade de 
garantir â virtuosa consorte 
p<jet2, para seu socego, que 
quillo tudo é mentira, A jueües 
cejos são de o i t i v a . . . . 

Somnambuhsmo, de Arthunio V i -
eira ; 

Um quadro, de Francisco Pahna. 
E* um bello soneto descriptivo 
que revela o extraord-qario pro-
gresso do nosso talentos® collibo^ 
rador , um nome que merecida.* 
mente esta1 desper tando a a t t enç io 
da critica litteraria em alguns E i -
tados do Brasil ; 

Soneto7 de Renè de Vincy, l n r -
monioso na fo rma , tem o trav.* 
de um subjectivismo dolente ; 

Pedido ytstoj soneto sa tyneo da 
G. P . Espiri tuoso e bem feito. 

Santa, um caso triste de m o r -
te, contado, com simplicidade e 
correcção, por José Dantas. 

Rimas alegres, de Anna Lima. 
Diz a poetiza que a sua vi-

da . é uma delicia em estro 
phes singellas que , f sao estrellas 
do céo do seu coração. P a r a « 
b e n ^ senhori ta. Fazemos voto i 
para que cont inue a ^nâo saber si 
existem amarguras 

r Fora do se r io / ' de r-Gil Pim> 
pâo". Ópt imo, no genero. O Gil 
vai longe. T e m geito e ar te . Com 
que, então, '<não levou da viuva a 
tal pa taca" l 

Ah ' m a l a n d r o . . . . ; 
•^Confidencias", de Clemente. Es-

pirituoso;, f sim senhor ; e mui to 
bem explorado o caso"' pandego 
das generalas aüemàes. Aqui l io 
de ^ò haviam duas , porem, 11.1» 
vai ; acceite o conselho, q n e ' é de 
amigo. 

PÓGIHfí HONCHflOfl̂  ^ ^ 
* > 
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Solicitadas 

Faço Bciente às pessoas que 
compraram bilhetes da rifa da bicy-
cMa% que o numero 200 foi o pre-
miado ; sendo o possuidor do 
mesmo o aborto de felicidade, 
alferes José Antonio Arôns, que 
a esta hora deve estar lavando-se 
em agua de chuva. 

Previno também que muito 
breve teremos outra fuscada, 
entre amigos, e espero que os 
meus coestadanos nflo se recusa-
rão em proteger-me. 

Até lá. 
Antonio Mil-homens. 

Süort-Club a 

Ao socio possuidor .<lo 
numero (58, que foi a 11 te-
hnntom sorteado, coube o 
premio promettido pelo 
club. 

Natal, 13-12-98. * 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pne, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para 00 
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a hnmani-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

C u r i o s o 

| Surahs de oòda todas as cores a 
:*$000 o covado. 

Setins de sôda finos a 1$800 o co-
vado. 

GnIGes de vidrilhos de cores, pre-
tos o brancos, gases de sôda 
para preparo de toillete varia-
díssimo sortimento. 

Ohapéos de rendas—«inteira no-
vidade» para mocinhas 0 crean • 
ças, a 18$ooo rs. 

Chapéos, capotas, para senhoras 
tflo lindos que sò se vendo. 

Chapéos Jacobinos e «Sadi Car-
not»para homens com S0 -j. de 
abate. 
Este artigo foi recebido em 

consignação e ninguém offerecerá 
tanta vantagem. 

Lindíssimos sapatinhos para 
noivas, e dourados para baile, a 
12SOOO rs. riquíssimos J ! ! 

Visitem o Progresso e verão 
tanta novidade de gosto, que 
certamente sahirão encantados. 

Cintos de sêda com fivelas 
corridas e douradas com pedra-
rias. 

Sefccas de ouro inglez e brilhan-
tes de pedrarias a 2:000 rs. uma ! 

Véos de sôda bordados para 
rosto. 

E tantas coisa que serão impos-
eiveies enumeral-as no pequeno es-
paço de um annuncio ! 

ATTENÇÃO ESPECIAL 
Nossa alfaiataria esta regorgi-

sando de casemiras pretas e de 
côres, sedas, brins e palha de 
seda. 

Um terno em 24 horas. 
Ao Progresso Ao Progresso 

Hua 13 de Maio 43 e 45 e 
P, 28 de Novembro 

J. Cabral & C. 
1 SUCO. DE 

M. M. Lobato & C. 

E' realmente curioso e digno 
de attenção dos senhores con-
sumidores OB preços por que 
S tá vendendo o importante ar*, 
mazem de m o d a B «O Progresso», 
o qual recebeu agora mesmo, 
a cambio de 9 D., um impor-
tante sortimento de artigos de 
r ordem do qual offerece uma 
pequena descripçao, fornecendo, 
apenas, uma ligeira idéa, que 
so - poderão convencer visitan -
do. 

Faço publico que o praso para 
subst i tuição das notas do g o 

verno fui prorogado stè 3I de 
março do anno proxirao vindou^ 
ro, bem como atè 3o de junho 
para às notas dos Banco?, con^ 
forme ordem teiegraphica da DU 
rectoria Geral de Contabilidade 
do T h e s n u r o Federal de 6 deste 
coez. 

Delegncia FUcal, Nata l 9 d t 
dezembro de i893I 
O Delegado Fiscal em crmmissãn, 

Abdénago Alves. 

A N N U N C I O S 
ELÍCKAENSDERFR 

usa uma revolução nas machi-
nas de escrever pela sua pepfei-
fão, simplicidade, e barateza. 

Até aqui os tirzaileiros que qiuzes 
sem uma" boa machina de escrever I 

F L O R D E L I Z 

ecie 

— 4 0 -

—Pois com franqueza, disse alegremente Hetvè, confesso-lhe 
()"«_ tenho ainda atravessado na garganta -um certo murro 

— Pois eu, graças a Deus, è que o nao tenho a pesar« 
nu. na consciência. Jorge, tneu amigo, reivindique os seus 
a r . ^ s faça favor ; não quero que o st u punho fechado se 
interponha nas relações que se powam travar entre mim e o 
senhor de P e ! v e n . . . Aqui tem o criminoso, meu caro eon-
d*, a c r e s c e n t o u o mancebo mo t r a n J o 
rle camponio, de hombros quadrados , 
g ra /a ta f luetuante nào escondia um 
Estou certo que ha J e perdoar 
no fogo. 

— Desculpe, senho, conde, disse 
trondosa gargalhada, t ra tava-se de 
pois um murro nao deshonra. 

—N5o ' digo que me deshonrou, 
goou-me Suppcnho que o senhor 
que lavavara roupa n rassa noite 
perguntar- lhe. sem indiscripçào, o 
rnuito amavel ? 

—N5o me faile n ' i s so / acudiu 

a Hervé U0»a t : x 
de cabeça re onda. cuj » 

.pescoço de H e r c u l e s , . . . 
a Jorge quando o vir 

Jorge soltando u a n 
nos salvar a todos, e 

es* 
de* 

redarguiu Hérvé mas ma-
Jo rge era uma das darna< 
no valle de Groac h ? Posso 
motivo d'essa mascarada aliás 

Flor Liz ; estes bre de 
toes, a f o r ç \ de serem bravos, chegam a ser 
festejar a minha vinda com essa ratice q t e 
maiores embaraços, 

—E não posso saber, senhor Jo rge , 
tude de que nigromancia poderam receber impunemente 
so fogo f 

— O h ! respondeu Jorge, è que os m e u s rapazes 
atarantam ! Tenho os habituado a darem saltadas na 
estirando-sc no chão de quando em quando para 
passar a metralha O senhor bem viu coro 
eiles executam essa manobra. 

Beilah ergueu-se da meia quando 

doidos / Queriam 
nos causou os 

tornot: Hervè , em v:r 
o nos . 

nunca se 
artiiheria 
deixarem 

que igualdade \ 

intrépido guerrilheiriQ 

1 tinlmm quo pagar um pri'(;o enonn» 
de cem doJJars ou nmis / liojt\ poe 
réni, pode com 35 ou 50 dullnrs com-
prar a melhor luacliiua «JIIU existe se 
comprar n Blickensderfer. ConsUU»rnn-
do que Só tem 2oo parte» quando são 
precisns de 1,8o« a tf.ooo partes para 
formar outras inachinns, a liíiclcensder-
fer (*. melhor pnga ; mn% <jue «e im^ 
porta o publico com isso quando a 
pode com menos dinheiro v quando 
o meno numero de , ruas partes re-
sulta n'uma simplicidade que facilita 
perfeição nas sua opera«,'»« e reduz 
as probabilidades de se desarranjar. 

As vantagens da BJicUensderfer sobre 
as outras macliinss de escrever são 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
para as descrever. A melhor porém è 
uma que remove uma seria inconve-
niência ou mesmo ^njuria que as ou-
tras machinas produzem. Nas outras 
in acl i i nas os d edos está o em j >osi çno 
vertical e ò preciso bater com for^a 
no teclado para obter resultado. Nâo 
luv nada que tanto mal fa<;a aos nerB 

vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Xa Blickensderíer 
a inao conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
nâo a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer è portátil, go pesa 
seis libras. Outras machinas dizem 
sel*o mas sao bem inconfortaveis de 
transportar, pezando de 25 a 30 libras. 
A Blickensderfer vae n'utna caixa pe-
quena envernizada bonita e leve. 

O Snr. Luiz Kaposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blickensder 
Mfg. Co., a 182 Broadway, New Yer^fer 
E. U. A., mandara catalogos e mais 
informações a quem os pedir. 

• li ••< 

Agencia de Leilões 
O Agente 

Manoel Joaquim de A-
morim Garcia. 

Pode ser procurado [nra 
os misteres de sua profissão, 
das 9 horas do dia ás 
3 da tarde, todos os d i a s 
ateis, em seu escriptorio 
li Rua do Commercio 
t r 2 6 . 

T i n f a r a r i a 
A primeira e única offi-

cina deste genero existente 
nesta capital 

O cidadao Rios, tendo ob-
tido ontimos resultados nos 
últimos trabalhos que acabn 
de fazer, está habilitado a 
chamar a attenção do res-
peitável publico, aquém of-
ferece seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travesso 

da Floresta—Chalet 

tmÍM prnrnk 
Maria Amélia Torreão de Mel-

lo continua a leccionar nri-
meiraa lettras, á rua da Con-
ceição. 

Acceita alumnos de ambos 
os sexos, aos quaes garante o 
ensino completo da leitura em 
Cjuatro mezes. 

" f o l h e t i m 

Adolph o Oliveira & C. 
Os proprietários d 'este estabelecimento u(íabam de 

(íhegíii' i:;t Capital de Pernambuco, trazendo esplen-
dido sortimento de fazendas, miudesas, chapéos, cal-
çados, chapéos de sol etc, etc, e, em vista (íq crise 
que ora atravessamos, resolveram vender seus arti-
gos todos pelos pregos da factura, conformando^se 
somente com o desconto a que íeeni direito, c leu. 
do aproveitado do cambio uma taxa mais favora^ 
vel na epocha de suas compras, podem vender êcus 
artigos com grande differen^a nos custos de outrora, 
e para isto chamam a attenção de seus amigos e fre-
guezes especialmente das exnias. famílias para os jwe^ 
ços abaixo assignados ; 
Surá de seda especial Covado a 

3$000 
Madnpolão de noiva, pessinhas a 

4$000 
Sarja de Ifv encorpornda Covado a 

4$000 
Casimira de lã preta Covado a 

8$000 
Casimira de lã especial Covado a 

loSooo 

Sabão acido borico e outros a 
800 e ÕOO 

Bordado Babado e entremeio a 
1$000,1500 e íSooo 

Mantilhas brancas e de cores a 

Extractos Victoria e cores a 5$000 
Leques de papel a 500 e a l$00. 

Bramante de linbo9 ditos de al-
( godão, madapolões, chitas, creto-

Cheviot de lã azul-escuro Covado a 1 nes duas vistas, ditos especiaes, 
4$000 j fantasias modernas, flanellas com 

Merinó de cores e padrões lindos! lista de seda, dita franceza, Çre-
Covado a1S500 

Linon enfestado Covado a 500 
Seda fina especial para vestido 

Covado a 2$000 
Butalo de cores chic Covado a 500 
Merinó setim especial Covado a 
3$000 
Madapolão especial com quatro pal-

mos de largura a 1*2$000 
Madapolão especial a 10$000 
Fantasia de cores rendada Cova-

do 500 
Cintos de borracha lindos para sra. 

a 4$000 
Machinas de costura Singer com 

caixa a 70$000 
Machinas de costura Singer sem 

caixa a 65$000 
Machinas de costura Singer com 

caixa, pequeno defeito a G0$000 
Machinas de costura Original Pro-

gresso a 45$000 

nolina, merinó de lã com lista de 
se<% tecidos brancos rendados, 
filó liso, fichus de lã, e seda, 
brins de linho, ditos de algodão, 
belbotinas de cores, alpacão pre-
to, alpaca de cor, seda e linho 
para palitot, esguião, popelina * 
de seda branca, camisas para via-
jantes, cachemira azul-marinho 
para vestido, lindo sortimento de 
chapéos para sra. dito destes 
para mocinhas, touca de setim 
para baptisado, chapeosinho de 
renda para criança, bonets de toda 
qualidade para homens e para me-
ninos, chapéos de massa de cas-
tor finos para homens, ditos de 
palha para homens, capotas para 
sra. completo sortimento de bo-
tinas para homens, ditos para sra. ^ 
ditos para creança, focus, sapati- • 
nhos e muitíssimos outros artigos . 
que seria impossível mencionar. 

Calçados Bostoks oara creançasa 7 : 0 0 0 o oar 
U m a T r i s l t a , 

Empanadas TD r 

lilC relias 
RUA COltKEIA TELLES 

ina da praça da Republica rr 43 

A D O U P H O O U V R I R A & C 
k'd mn c m t ó em km oira iIííscdiiId ite rwfTirmri 
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ní.bieza que lhes era habitual.— Senhor conde de P e L 
disse elle ciando um p^sso para o seu hospsde ines-

em vez de concluir a phrase solemne que esse 
de repente a unio do mancebo, e 
nffectuosa violência ;— Hervè, excla-

fi h ' j meu filho, sê bircn vindo. 
Ifí-rvè nao esperara, per turbou-o pro-
iuaco caloroso rio velho sentiu pas^ 

pensamento do du* 
vez da sua vida, 

aimunciava, tomou 
m) peito com 

meu mou elie enternec.do, 
E^te acolhiíneiíto, que 

fundamente Recebendo o 
sar-íhf* pe 
pio papel, 

i > veias, um frêmito glacial. O 
que representava pela primeira 

atravessou-îhe o espirito como um remorso, emqua^to ba l -
buciava as palavras de reconhecimento e de dedicação^ urna 
cor nu i s viva lhe ruborisou as faces queimadas ; mas, tendo 
os seus olhos encont rado de subito o olhar scintillante do 

direita de Beilah, recobrou no me^sv 
sua 

ii resolução. 
personagem que estava a 
mo instante a firmeza da 

Ent re tanto o marquez voitou-se para os seus convidados ; 
—Meus senhores, di.-se-lhí-s eile^ aqui está o filho do con-

de de Pelven. Foi arra>tado par ; as idèas revolucionarias pelo 
tn thus iasmo juvenil, . que de-vairou os representantes das nos-
sr.s familias mais nobres na aurora enganadora d e s t e s dias 
iuctuosos. Não duvido que el:e ha muif> reconhecesse e d e -
plorasse as suas illusões. Circu instancias que todos conhecem 
acabam de quebrar as algemas com que um e x a g g e r a d j p u n -
donor o prendera. Peço- lhes que o recebam como um ho<» 
mem de coragem e como o fiiho do meu atfecto. 

Os convidados responderam com uma viva acclamação acoms 
! panh ida pelo embate ruidoso 

O 

que, apesar sua 
dos, se litnitoi! a 

Hervé , a convite 
do de 
que se 

Andréa que 
confundiam 

dos copos ; sò um, aquelle 
parecia ser o primeiro de to^ 
cabeça com grave polidez, 
da casa, tomara logar ao Ia^ 

festejava com os seus transportes em 
riso e as lagrimas, Beilah, mais reser_ 

mocidade, 
inclinar a 

do dono 
o 
o 

" '' V r f rb-i í 
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Sapatos o sandalias de dif 
erentes modelos e preços 

variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
ic O. 

MOLÉSTIAS e medica-
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico—J ERONY 
MO ROSADO. 

Salsa Caroba e Manacá 
jdo Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, derm ato 
ses, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de. Joqtonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
Itosses, bronchites, pleuri-
iZ6S| 6tC» Vidro 3.-500. 

Elixir antisezonatico-
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão ejata 
hy— Bronchite, catharro 
ria bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaest go-
norrliéas,;urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico-'Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
fo--Rheumatismo, paralisv-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Yidro 2:500. 

Tanico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar 
e aformosear o cabello etc. 
Vidro l:o00. 

Oleo de S. José—Machu-
òaduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
XoBSffó—Estado Rio Me do Norte 

A EQUITATIVA 
DOS 

I EstadosUnidosdoBrazil 
Sociedade Ao Sepros Hotios sobre a Tida 

Auctorisada a funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 
Sede social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 

L'odos os seus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

iCsta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
üompanhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam nc extiaiigeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
inathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

trada com a mais severa economia e pru-
lencia em favor de seus segurados, d espremido a os 

tentação que t a n t o os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro - de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

mm cop 
PELO 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Chileno, 

Paraguayo, Mexicano, Xortc-amerieaiio, llespanliol, 
Porluguez, etc. 

r** * A 

Não è explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

Afl experienciaS feitaS no estado de Pernambuco em presença 
de uma commissão dis ignada pela prefeitura municipal compos ta 
doB doutores Jo8è Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Mon teneg ro 
super in tendentes de hygien* dr. Sebastião de VaSconcellcB Ga lvão , 
director da Ins t rucçào Publica, deram oS mais completos r tSu l t a -
dog. EB'eg BenhoreS concluem eu relatorio com a Seguinte aff ir-
raativa : " p o d e m o s , poiSt a t u s t a r que o formicida G u b b a preenche 
oerfei tamente Seu fim, des t ru indo completa e tota lmente aS formigas'* 

Cada apparelho cnmprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
166&000 liquido. 

Vendem n'este estado— 
Paiva & Andrade 

Succ. de— 
Saraiva âf C. 

~M~ A C A T T V R A 
v i , # k ran 

/ 

DIRSCT0R1 
>r. tJbaldino do Amaral Fontoura, 

Presidenta ; 
>r. Franklin Ferreira Sampaio 

Dlrector-Consnítor; 
>r. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè 

Director-Medico ; 
'nrlos Poreira í^eal, * 

IDirector-Secretario ; 
rancisco Ximenez Cervantes, 

Director- Gerente 

COHSBLHO-FISCL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Consjelheíro Felippe Franco de SÂ 
Dr. Jose Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandáo 
Coiiiwendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gualijr 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
L)r. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes d'Oliveira 

I Visconde da Cruz Alta 

PHANTASIA 
Grande Bortimento de cartões de 

phantasia e branco», proprioB para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo tiBseio e perfeição. 

[ 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

À EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
Subordinando a direcção dos SeuS negocioS a tão 

conBpicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garant ia moral de íar iedade aos Sjuá aSSociadcS 

Banqueiro n'este Estado— Galvão & CM 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

Para as Creanças. 
T e n h o feito uso constante do seu preparado Emulsão 

de Scott com grande aproveitamento para as creanças 
e pessoas com estomago delicado, cu jo estado de saude, 

necessi ta o u s o do oleo de fígado de bacalhau. O seu p reparado é 
excellente. • D R . M A N O E L ANTONIO AFFONSO REIS. 

Inspector de Sande do Porto do Estado do Rio Grande do Sul. Presidente do Conselho 
Municipal da Cidade do Rio Grande. Delegado de Hytfiene publica. Kx-intemo do Hospi. 
tal de Misericórdia, do Hospício de Pedro II e da Casa de Saúde Calta Preta no Rio de 
Janeiro* 

A Emulsão de Scott de oleo de 
fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy-
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau não tem rival 
para eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a Dr. Manoel Antonio Affonso Rei& 
Rio Grande do Sul, Brazil« 

s a 

FLOR DE LIZ 
ccBuaa|rnB 

FOLHETIM 

Emulsão de Scott 
<í 

produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangue« 
fcicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysica. 

A venda em todas as Pharmaçias. Exija-se a legítima. Recusem imitações. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 

POR OCTAVE FEUILLET 
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vada ou mais penetrante, não concedera ao companheiro da 
soa infancia outros emboras álém d 'um sorriso triste e í r i o ; 
nos olhares que lhe deitava às f u r t a d J I a s lia se um sen t i -
mento de duvida e de inquietação. 

b U m silencio embaraçado succedera pouco a pouco ao mo, 
vimento tumultuoso a que déra logar a chegada do re-
publicano. Só o visinho de Be!hh conservára o seu ar de 
despreoccupação alt iva; procurava, com uma sollicitude cheia 
de fino tacto, reanimar a palestra que parecera gelar-se nos 
lábios dos assistentes com a presença d'um uniforme odiado. 
O timbre da sua, voz, d'uma sonoridade melodiosa e doce-
mente metalica, impressionou Hervé como uma recordação. O 
joven major não duvidava de que tinha diante de si es*e 
chefe mysterioso, o inimigo e o rival que viéra procurar, 
o heroe realista que em tãe poucos dias levantára tão alto a 
tama do seu nome de gue-ra. Esiudava-o com uma agitada e 
.sombria curiosidade. Era um homem da estatura mais pequena 
que se pôde oonciliar com a belleza varonil e graciosa po-
dia ter de vinte e cinco a trita annos eabellos negros moU 
duravam a sua fronte elevada e larga, a bocca desenhava-se-
lhe com delicadeza um tanto frouxa ; mas e*sa peculiarida-
de, que era realmente um encanto pouco masculino, res-
gatavatmn o a altivez da fronte, as linhas audaciosas d'um 
nariz aquilino de azas um pouco abertas, e sobretudo a 
irradiação quasi insustentável da vista. 

Pelven julgou reconhecer na phyíionoraia do desconhecido 
algumas das feições carateristicas d'uma família illustre 5 mas 
devia á sua educação aristocratica informações exactas e 
minacioS4S ácerca do pessoal da casa de Bourbon, e pô 
de reconhecer immediatamente que nenhum dos nomes attn-
buídos pela opinião publica ao j jven chefe que tinha diante 
do9 olhos lhe pertencia realmente. Todavia, fosse elle quem 
fosse, eram soberanas a sua attitude e aá ^uas maneiras; 
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ou 

o ma 
en-

fòr -
elo»-

flexibiü-
as >e-

pareciam promettU 
dotes, que ligava 

6 , u v - » w . m ^ ^ w . ^ ao attractivo imponente cía 
força, e que fallava com a mesma e loauench 
ás mulheres. Todavia essa rica medalha 

seu reverso 

ninguém parecia ccnt ts tar~lne o direito de. fazer de princine 
e usava d ^ s s e direito com uma dignidade temperada pela 
imis primorosa delicadeza. A sua palavra corria como 
chamma através do circulo dos convivas, ?rapida, affavel 
ihusiastica, penet ranço nos espirites mais rudes da mesma' 
ma que nos mais cultivados, appropr iando o motejo 
çio ao gosto e aos hábitos de cada um com uma 
dade surprehendent? de tom. e de linguagem, Todas 
ducçÕes e todos os generos de victoria 
dos a essa natureza que tir.hn todos os 
uma especie de graça voluptuosa 

aos soldados e 
nao podia deixar de 

um apreciador delicado chegaria a fer i 'o 
itos recursos, qtve eram de t i l fô rma 
ia duvidar se ainda ficava alguma coisa 

no f u n d o ; Parecia mais natural acceitar^se 
superior, do que tomal-o para amigo. 

Herve nâo pode deixar de estremecer quando ouviu 
nome profer ido por aquelle que era objecto da 
attençrto e a quem daremos d\>ra era diante 
brenome de Flor de Liz : 

—Senhor de Pelven, dizia elle cor te jando-^ com o oooo 
dá-me licença, que beba ao feliz ac i so que nes vale a h 
r a , que muito apreciamos, de o possuirmos ? o r u 

—Ou muito me ' engano, respondeu Hervè procurando s o r . 
rir, ou è a V. Ex. a mesmo que 
mentos, se v>oisa tão insignificante 

—Oh / meu Deus ! ou muito 

ter o 
o o esplendor 
exuberantes que 

de 
se 

esse mancebo c o m -

o seu 
fcua a vida 
<> seu so 

agradeci, 

redar-

devem competir 
os merece. 
me engano também 

gniu Flor de Lie n 'um tom suave e " * 
nhor conde me n í o 
a liberdade que tomei uus seus serviços sem 
consultar. 

—. ... affectuoso^ ou o se* 
perdoa bem devèras, bem chrUtãmente, 

I ae aisDor cios seu« Cr-rii:r«/1/< 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
r /'» y 

i i niMÍããfif ii II ** -

.t .. 'i> rriiÉfctÉf̂ T» 



I M M I M l , IS ® D l IS 1898. 0 m m SO MTU n o 273 

ASSIGN ATURAS 
l»oi- mino 12$GOO I A. avuise lOO 
Sois me/,cs 0 $ 0 0 0 j Alra/ad« 2 0 0 

'P A' i A M KN TOS ADIANTADOS 

ORGAO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Polit ico-DOUTOR PEDRO V E L H O 

E S C K i P T O R I O E T Y P O l i K A P H I A 
a—ltua Corrêa T e l l e s — G 

l*iihlica<*ões e aiuiiiiicio» por ajiiHta 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

com 
•-110 
ipso 

Ultima palavra 
Em que caracter e com que 

poderes os trea intendentes (e 
um supplente também, accrescen-
tamos) abriram com chaves fal-
sas a intendencia de Macau--per-
gunta o «Diário», na sua edi-
çflo de aute-hontem. 

Respondemos ao collega 
aí suas próprias palavras 
caracter de intendentes e, 
facto, habilitados com os pode-
res e direitos inherentes a essa 
qualidade, os quaes os habilita-
vam a intervir, burlando, como 
fizeram, um acto arbitrário, ma-
nifesta, acintemente praticado 
em contrario ao mandamento 
expresso da lei. 

Ties intendentes e um supplen-
te constituem mais legitimamen-
te a soberania do poder muni-
cipal do que o só, único chefe 
desse poder, tanto mais quanto 
esse chefe, abusando ostensiva-
mente da supremacia de sua 
auctoridade. arrogava-se attri-
buiçõe9 dictatoiiaes para impe** 
dir o exercício legal de funcções 
de caracter inadiavéK O pre-
sidente afastou-se de seus deve-
res, ferindo de frente a lei, pois 
tanto vale o negar-lhe e im-
pedir-lhe a observancia, maximé 
tratando-se de funcções que pre-
ferem, era caso de coincidência, 
outro qualquer trabalho de or-
dem publica., Queria-,. , pois. o 
«Diário» que nossos intendentes 
abrissem mão dos seus direitos ; 
<jue se submetteâsem, em cega 
obediencia, ao fetiche da aucto 
ridade que ultrapassava a eephe-
ra de sua aeçíio legal, despindo-
se pelas próprias inã03 das hon-
ras, respeito e prestigio de uma 
i »vestidura cuja honorabilidade 
abastardava em odioso conflicto 
de indigna revanche pai tida-
ria ? 

Si o collega quizesse ser justo, 
não malsinaria o acto dos nos-
sos amigos que, praticando a lei, 
fizeram funccionar a Intendencia, 
no seu edifício, abrindo-o, 
embora, com outras chaves que 
não as próprias, por não as ter 
querido entregar o presidente, 
infringindo affrontosamente a 
lei. 

Por bastante explicado, não 
voltaremos mais ao assumpto« 

ma 

Mstomlí (o Porto 
O distinoto e honrado <lr. 

Gaspar Munes Ribeiro, a 
cuja reconhecida compe-
t-eiicia profissional está 
confiada a chefia da Com-
in issão das Obras do 
Porto desta cidade, aca-
ba de receber telegram-
ma do sr. F. Lura a}7, re-
presentante da importan-
te casa Cail, do Rio, avi-
sando já haver . s i d o 
embarcado para esta cida-
de o rebocador destina-
do ao serviço de melhoia-
•nento da barra, o qual 
deve desembarcar no -Re-
cife, onde irá buscal-o o 
dr. Nunes Ribeiro. Será 
pena, si os importantes 
trabalhos iniciados pelo hon-
rado profissional não po-
derem ter andamento sob a 
sua direcção. 

Embora sem competen« 

ciu, todavia, firmados no 
conhecimento que temos 
do rua no de trabalhos do 

FBIOLEIRAS 
P e ü o - m e pelos jornaes illustra -

, . ^ ! üw* porque os traço* de uma 
u i \ ( * a s y a r R i o e i r o , s o r a - i m u i n h a 

c ia t-Ih or 
dos de 

zoes temos para augurar-
m os ^ ti s f a to i i o ve s u I ta d o, 
Ciiso tenha esse plano n 
execução que pretende dar-
lhe o iliustre engenhei- i seus onde 
ro . 

iada. 
( ) espirito 

arti-ticas e . 

dizem iruitcis vezes mais 
do que longos perio 

prosa finamente b uri-

precisa 
na Lt!ía 

admirar^e 

de recre;n;oe> 
dos um-

a A r t e ao 
natural . soccorremo-nos tio jor-
nal iiiustradu que faz -nos ante-

.gosar o lhesouros a c c u m n i a d t s pe.. 
E m b a r c a i a m a n t e - h o n t e m . p a r a j i 0 < grandes artistas. 

o Rio, ' 4 p raças do ba ta lhão 
34 , d e o rdem du honrado er. mi-
nistro d a gue r r a . 

inverno 
Continuam a chegar 

as de boas chuvas no 
do Estado. 

notici-
interior 

Telegrammas do Ceará di-
zem ter chovido bastante em 
diversos pontos (Taquelle Es-
tado. 

No Paraguay tem havido gran-
des enchentes, o que tem cau-
sado avultados prejuízos. 

Na capita] cTaquella Republi-
ca morreram diversas pessoas 
afogadas. 

O jornal «I /Evneme nt>, que 
se publica em Paris, tendo oc-
casiíío de tratar dos negocios 
do Brasil, disse que «a era 
das dissenções intestinas tinha 
findado, dando começo a uma 
bem entendida politica de pro-
gresso, toleraneia e concor-

Disse mais que «tudo isto 
vai se. realizando com o governo 
do dr. Campos Salles.» 

Echos políticos 

Ma nach, por exemplo , mai-
cotnmunicativo do que a carica 
tura ? Uma pagina de viavarn5 

ou (Jaran cT A c h e desperta^nus o 
riso espontaneo coin m uito iriM> 
fad l idade do que o mais alej^rs t. 
a piment ado folhetim. 

Havi.rà mortel qne résista cc 
prazer intimo qlie lhs (iesperta ï. 
efl igîe eMairpada n'uni jornai, 
emb;ra de u odn, cornu. cmiheç ; 
muitas, que sô dao idéa ci a pc-
soa por causa uo n nu: posto pi r 

P e n s o 
ris-itvm mais 

que, 

vura mu it. 

, por 
baixo ? 

quando se 
os p w . e s s o s de 
gente , de me/, em 

mez, mudatá o feitio da barba, o 
nò da gravata ou o l&tuo d»> 
collarir.lio, para ter o prazer de 
anuunciar pelas gazetas ; CÍFulant) 
de Tal tem u honra de de-
clarar ao respeitável pnbiico que 
d'ora em ('eante a sua phy 

Quanta amabilidade !... 
Pelos modos, o Pimpolho pamv 

brigar !. . . o qu« não vai. 
Qunntii auialrilUhiilv trazia i>ll(» an-
t^-hontcni Qtu» diabo tonho eu 
com uma virgula domais ou do 

( menos nos telegrammas ? Ttun 
paciência, amiguinho : distvicto í̂ om disto não vai nem a m&rtrb 
lo / . . . . 

Perdeste o rumo co l lega . . . 
Mas brigar é que não vai ; 
O tal erro que se allega 
Sobre o Lulü não recai. 

E, pois, como a penna 
Vás envenenando. . . 
Fica só em scena, 
Que eu vou debandando. 

Lulu Capéín. 
— » «'íji 

IJHÜatM politico 

COííCeiidur, tie acaba i # a deiiín» 
te anno, sera' cumprida. 

ALHEHTO MARANHÃO^ 

Mossoró 
Nota dos cidadãos que obtiveram vo* 

tos para intendentes de Mossoró, na 
eleição de 27 de novembro ; 
João Damasceno de Oliveira 
Antonio Miranda 
yintonio Filgueira Filho 
Antonio Chaves de Oliveira Filha 

180 
189 
178 
177 
176 
150 
i:íO 

&0 
49 
48 
47 
4:3 
a9 
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vn.^a-
gra -

stonomia sera a que í.e spgue» ? » 

O m:u 
tenilendo. 

A. imprensa do Rio publicou, 
a 27 de novembro , os Regain-
tes telegrammas sobre a poli-
tica do Estado do Espirito 
Santo : 

VICTORIA, 20.- O Presidente 
do Estado rompeu ccm o directó-
rio do Partido Constructor. 

VICTORIA, 26.—Foram de-
mit idos : o inspector do The-
souro, delegado de policia e o 
inspector de hygiene, funcciona-
rios estes de toda a confiança 
do directorio do Partido Con-
structor. 

VICTORIA, A represen-
tação federal apoia o presidente ; 
o Congresso Estadual está dividi-
do, contando, porém, o presidente 
com maioria. Bella estampa, b.mitos bigode.^ 

VICTORIA, 20. —O órgão Oí f i - juma es;>avr.-iitosi flôr na bouiou. 
ciai estii guardando silencio sobre \m'crc, tm1,o pubüeado a n home-
os factos. 

N à o resta duvida q 11 e a i i -
lu>traçfío finda por íiVa^stUr to-
d o.i os do m i n i o.; da • r i v Í d a t i e 
humana e ha de haver tanta 
figura que a gente acaba ficando 
iluistrad o. 

Knire os j j rnars da minha 
predilecção c>Aâ a I taio-
U r a s i l i a n a p i . r uai a raxào muito 
simples : f*.>i o unícn jorn:*.! vh 
mu t id j (;ue teve a idèa de es 
tampar figuras dos meus patrí-
cios, (Prrvi.10 lo«o aíjui uma * b 
jccçâo >obre o c^»so da JJ/UXti e 
do retrato do Ch.co Zona ; a h\è \ 
nào partiu da J>nt\a% ir': ai do> 
que encommendaram e pag iram a 
gravura). 

Senti fnthu.sia.^tica ín^nT.-^tação 
de orguihi) quando a Rivistiij 
sem ser ^olicitada^ deu aos Keu> 
leitores os traços phy.-i^m. mie ^ 
do no-50 Amaro de ÍJritto, em-
bora ficasse-me um receio de 
fa/.erem lá peia Iiaiia mau juizo 
da belleza pla-tica dos 
conterrâneos, si a fossem aquda-
tar pela figura do ex-ministro do 
Prudente . 

^gora^ porem, com uma nova 
explosão de orgulho, dissiparam-
se Os meus receios, d vir ta da 
publicaçào do retr.au do guapo 
rapagão p t r i c i o, q u e è o que a 
Rivistj, numero 19, ch imou 
Tobias do Rego 
no pait , de) JiVrsidenle/' 

i l lust ie contendor, pre 
7 no seu ult imo artigOj 

justif icar-se do erre que comine 
teu na analy-e da base I da clau 
sula íYx do contracto^ vijiu dizer-
me que a herwenentíca de Vírgulas 
a que me si cc rri imo in flues de-
ve IH! o- se entender a t r i p u l a ç ã o 
conforme a entendeu v, 

Menos esta, meu dist ineto ad-
versário. 

Eu noto qne s. s. é dos que^ 
convenc idos embora, n:1o decla-
ro tu lebi mente íjt^e erraram, vi 
c l imas tie uma ma entendida vai 
dade que os prejudica e diminua. 

Para it te nu ar- e.vsa manif'istaçãv 
do st-u methodo systeraatico na d is 
cussão , o meu contendor d:z 
que ffn;1o esta* longe tie acce'tar" 
a- minha interpretação, como au 
thentica, afí irmando, |K.»rem, qur 
a clausula e^ta/ mal redigida t 
que è e u t e n d i d i , geralmente , as-
sim conio s. s. a entendeu, c 
que é üui errí», digo. 

Nr.o f-e trata de interpretações 
Ct»mo para diminuii n ^eu erro di.v 

s. s . , VM\< de simples compreben 
íào «je urir tí-xto cJaris^iincj. 

NÍH) e-ta' confusamente redigida 
a base I 

O dr. N a - c i n . m t o è q^e, no in*" 
tu'.to dc j f - t : f icar-se , aiterou o> 
termos d . •«Jt-lla e.-tipidação, ante-
riormente citada por s. s. leal 

Francisco Tavares Cavalcante 
Vicente Pr-iXedes da Silveira Martius 
Fruiclsco financio Pereira Franco 
Trajano Filgueira de Mello 
Abel Ismael das Chagas 
Joáo Valério de Medeiros 
Francisco de Paula Filgueira 
Francisco líernardo de Oliveira 
Cassiano (íornes da Silveira 
Josíi Fnnâtiuo Filgueira 
Antoî .o Filgueira ÍSecunde^ 

1 « l E S 
15 de Dezembro 

S, Esperidião 
Bispo <le Thremitoute, em 

Chvpre, foi na sua mocida-
de pastor.Durantw a perse-
guição de Galerias, foi cor\-
demiiudc ás minas : e â per-
da de um o l h o . 

e e 

'Sig. 
Monteiro, s (grela 

mente, 
o( cuj>c*;uo 
ba-e 
(Stipulait na 
trt:cta:aes 
so 

i.rt.veu, com 
(ie 

jUe- tioaíidn, 
base I 

alterar o 
que 

jue 

visível pre 
sentido da 
o govern 

« >s con-
entreírari un findo o pra to 

tod s os ben-, com 
consumidos pelo uso 

das bemfeitOíias existentes, ' 

» 
Ü os 

Ora, não esta 
ço iní;n de 

resdlv 
e mai-« * . etc. 

patente o t í f o r -
para explicai o 

seu (íjuivoco 
I . Ciinf. rrr.e ja se \M 

dr. Nas 

O dr. Campos Salles, em com-
panhia do dr. Joaquim Murtinbo, 
Ministro da Fazenda, visitou a 
casa da Moeda, sendo gentil-
mente recebido pelo seu director, 
o dr. Ennes de Souza. 

O nosso governo e os da Re-
publica Argentina e do Uruguay, 
cogitam de um meio para ce-
lebrar um convênio, afim de 
regularizar a permuta de corres-
pondência telegraphica. 

Ante-hontem deve ter come-
çado a transferencia da se-
cretaria do ministério das re-
lações exteriores para o palacio 
«Itamaraty*. 

ungern ao muito que e levou o 
nome r io-grandense , ení terras de 
Itaiia, o m a r, ,/ u r 5-ec reta rio 
do senhor Presidente d ; Republi-
ca e decidido advert-aTíO do t ex -
to constitucional que pr< hihiu £ 
acceit^ção de coínmendc:>. 

N e s t e particui-ir, o c idadão 
Monteiro tem toda razão de, ape -
gar de muito b ;m republicano, 
ter saudades da monarchia, p r-
que todo mund-j t^m w.idaile 
p e s c a i e ama aquiilo que abri-
lhanta a Mia physiunomia, O peito 
do a pé.-soado trácio, onde pu i ' 
.sa um grande cora^ào amantf: 
da terra natal, foi feito e -pe -
c ia imentc para os crachásx 

Fuzesscm-Mie alii duas ou tres 
c c m m e n d a s e a gente tinha or~ 
guibo t m dizer at s povos embas^ 
bacados : 

A b;.-e 
da ctaçíio ptlo pn.prio 
cimento feita, é < t-tn : 

< rt verterão ao-» accordantes, sen ; 
onti^ algute», ' todos os brn*, salv--
Í>S con^umiíio^ peio Û OF M li-
as lxmf.::t- ria-, etr». 

Nào ha n.iíla nu i s claro. 
() meu couLt.11 ior. porem, rein-

cide na aítínnai;ào i n f a n t i l e c.^-
pnchosa de que. «ò pos^ivel en 

Aviso as senhoras modistas , 
ULTIMA HORA 

Mais de 50 padrões de galões 
de vidrilhos do cores, lindíssimos. 

Recebeu 
O PROGRESSO 

J . Cabral & Ca. 

filMlli 

lüo, 13 . 
( f ove rnador IVataí 
Coiviinuiiiüo-vos liavci1 no-

meado, eiu data dc hontem, 
ooinmissai*io fiscal dc exa-
mes de preparatórios, n'esse 
Instado, o liaeharel Manoel 
de Carva lho e Souza. 

S a u d a ç õ e s 
M. do Interior 

K 

treií fr o aíguem 

Eccc homo ! 
CATAVENTO. 

o - bens rccebidos. 
ficinulo Cr>m as b/u-feitorias rea-
lizadas nVsse^ mesmos bens.» 

Foi este o disparate que, por 
de l i c ídez 1, não act entuei. 

Nào h acredite st s . , dúa-
mativiras d« entendei a base I. 

iSe!Í: 1 muito mais j u 1 o e 1 eai 
que s s. t ivesse dignamente c->n 
fessado o e>C'»rrej»o, evitando que 
eu voltas e agora ^ acct-ntur-r quc-
meu autag» nií-ta n;lo a cnJendeu, 
ce i t a rnen te porque nao a leu c0:1 
: ttem;^o c sem preven^òc-
temáticas. 

Fica , d e s t r u í d a a respos^ 
| ta do meu c o n t e n d o r . 

Espero hoje. ^ continuação da 
critica que o meu adve^ar io está 
fazendo á administração, e conf io 
que a promessa do meu illustre 

SERVIÇO DA T A R D E 
Noticias do Paiz 

Hio, 
— O Ministro da Mar i -

nha seçjuiu para a Bahia, 
onde demorar -se -á poucos 
dias. 

— Foi descoberto um des-
falque nos coíres da A l -
fandega da Bahia, supe-
r ior a mil contos de reis. 

Do Extrangeiro 
Xcw York , III. 
Fal leceu em Washington 

o ce lebre j jencral cubano, 
Calixto Ga rc i a . O « joverno 
norte -amer icano ordenou 
pomposos íuiicracs. 

Cor rendo insistentes boa -
tos da chegada de A l f r e -
do Brey fus a esta capital, 
a chamado do governo lYan-

diversos grupos de 
anti semitas tentaram as-
saltar a estadão do cami -
nho de ferro , sendo, porem, 
recliassados pelas tropas. 

PÁGINA M f l n O f l ILEGÍVEL 
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Urspiiio muito os velhos. j 
Proponho paru a primeira <»xp<»rh4nchi j 
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s J 
«piri» Tribunal He Jasbiga 

Sessão ordinaria em 7 de dezem-
bro de 1898 

Presidencia interina do deseav 
bargador Moreira Dias. 

pui em, o rapa/ peorar. * 
* * -

Do /'Jiif/rowi, novo ii 1 hot e, es pi r i • 
tuoso e íevef da 'Hhucta ile Noticias" ; 

"Na rua ílo Uuvidor ; 
— O senhor è que suo os majores / 
—Não, senhor ; 8ao o outro.' 
lista parecido com o assim que 

eu te quero, do meu collera Khnho. 
ABELHA MBOTKA. 

Dissolvem-se 
Chamamos a attôiiçuo (lo 

publico para a declaraçfto 
abaixo, subscripta pelos hon-
rados cidadãos que, ate 

'hontem, prestavam, illudi-
dos, seu apoio ao partido 
nominal que se diz oppo-
sicionista do governo re-
publicano do benemerito 
dr. Ferreira Chaves e do 
partijo (este, sim) a que 
esse governo se filia e que 
tão nobremente represen-
ta na Federação brasileira. 

Bem se vê que a disso-
Inção lavra fundo no seio 
dos fracos e raros elemen-

pcior do ijuc Vii\4ul.iv, (jnc1 

1 sào coiMifrus muilo u;u;(í:»s. A* \ 
i (juc (TÍticam- nos Si'u> j 
i < hcfi.ís ih: erros typo^raphico - j 
j ( toda gi-iiie s, bo tjiu', i lvjnns 

ila dcsCííbeila Justes , n i n g u é m 
i vrra mais i>nh .^raphia) p-ro-
; ;iu>s t:ei l»OH i iu ipíc |>ivtc;u!ril' 

cu»; r.r.o-; [u-U> rm-^nio crime. 

K f «ssítm só i»> fvpo^raphicos.. 
Mas o »•Hlujr é l ie ix. i ic in \ 
Olhem que si os d i sc ípu los 

do Cornj i de spe i tarem um uia 
c o m a to1 a virai Ia de verdade., 
e t1 esr.liai u n 
imi ciuello a 
l i ^ p h o s sobre 
hecatoirbj !.. 

os do Ignac io para 
o i i h o g r a p h i a — a u t o -

a mesa —sera uma 

rgora d e s t e 

a consideração de u m a en- «vó para corroborar 
tidade partidaria próprias Jrf,tma ««voso. . 1 1 I h um alho 
mente dita. 

A profunda miséria or-
ganica do grupo politico 
adverso augmenta a olho, e 
já attinge á phase do es* 
phacelamento completo. 

Atè certo pon to, pesa -
nos òuspeição pa^a dizel-o, 
mas a verdade è esta relies 
dissolvem-se. 

Eis a declaração. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
A* hora regimental, presentes! tOS da politica que nos O 

os desembargadores, foi aberta j a cJversa, e que naO lo-
a .. . !íçrou ainda—nem consegui^ 

Faltaram com causa par t ic ipa- ;* ' . . . . . _ _ -
da, o desembargador Meira e Sa': M i — c o n s t l t u i r ^ e e m a g r e 
e o procurador Geral do Estado. | OliaçãO viável, que mereça 

Lida, foi sem debate approv.** 
da a acta da sessão anterior. 

Passagens : 
Do Desembargador Aprígio Cha~ 

ves ao Desembargador Theotonio 
Freire : 

Appéllação civél : 
N.32—Caicò — ^IppsHante, An-

tonio Pereira Monteiro—^ppella-
dos, Manoel Baptistá dos Santos, 
sea muiher e" outros. 

julgamentos : 
Appettaçôes eiveis : 

(Embargos ao accordam) 
N. 21—Natal — ;4ppel!ante, D. 

Izabel Francelina de Aguiar—Ap* 
pellada a Fazenda Estadual—Re-
lato^ o Desembargador Theotonio 
Freire—Revisores, os Desembarga 
dores -Aprígio Chaves e V.cente de 
Lemos. Não se tomou conheci, 
mento por não ser caso de se-
gundos embargos. 

N. 27—Ceara^mirim—^ppellantes, 
Parente Vianna o?* C.—^ppeiiados, 
o capitão João Xavier Pereira So 
bral e seus filhos impúberes,—Re-
lator, o desembargador Theotonio 
Freire—Revisores, os desembar-
gadores Vicente de Lemos e Aprí-
gio Chaves — Despresou^se os em-
bargos, contra o acto do desem-
bargador Lemos. 

N* 3 0 — C e a r á . m i r i m — ^ p p e l l a n t e , 
o Banco Emissor de Pernambuco 
—^4ppellados, Fabrício ô* Comp,. 
Relator, o desembargador Vicente 
de Lemos—Revisores, os desembar 
gadores Aprígio Chaves e Theo-
tonio Freire, 

Despresou-se os embargos. 
Nada mais havendo 

cerrou* se a sessão. 

Compcnetremo- nos 
ur//>iro : 

*£ N i\v, bo, s o nv >s r.ò v, onde o 
pessoal ila c;»sa, propilamente di-
t % tem bach.ucw'' eu:. li. m 
se vê. 

* 
O N i m b o teima airula em aff ir-

mar que disse b^nao q u a n d o cs^ 
creveu aqai l lo d 1 ;«i»-ua saborosa ; 
e adeante : fíirma que to-
lice propriamente f'>i o c a s o d e 
voto de M i i u - r v a . . . . 

' T a m b é m Fe ve. a r g o e i -
rós de cà s a o - l h e m::i> viMveis 
\ |ue as traves de là. K' d o E« 
v . . n g e l h o . . . . 

A*. 

N o penúl t imo salpico — supimpa 
aqueüe p ingo '"--o N imbn refere 
aqnt ila auctoridnde da senhora sua 

a historia do 

N i m b o 

a tratar* eiu 

COLMEIA 

Perdão, Nimbo. O caso da virgu-
la em opera comique imo ê comwi-
go, é com o Zè Emilio, revisor dos 
telegrammas da noite. E note rjue o 
rapaz è immortal. 

Ximbo adoptou agora, para algumas pa-
lavras, a ortliograpliia plionetica. Es-
creve predüéla. 

E depois o Pimpolho tem dizer 
que não rima com poeta ! 

Cheguem a um accordo, filhos * 
* * 

Tem razão, Nimbo. 
Eu não eatrei no concivio de mo-

dificação de linguagem, etc. etc., mas 
entrei no pacto ou accordo para isso. 

Aconselho, porem, o Ximbo a entrar 
para o convívio dos discípulos do Co-
ruja. 

Aquelle salpico que sabor tem, 6 Xim-
bo t 

* * * 

Fe/ mal em dar os piparotes no o-
perario. 

Aquilio « privilegio do Pimpolho. 
E, demais, Ximbo é mai.s culpado do 

que o typographo, pois «squeceu-se de 
emenaar o T/?, que elevou à categoria 
de variação da do plural. 

Seu PÍmpolhot cJceyue-lhe. u.i 1 pipa-
rotê.... # # * 

Então, Ximbo, jà fazemo* experiencia 
de santo cardo/ 

Si é opinião da respewavel senhor 
r» sua avó, como affirm«,— já nâo es-J te . 
qm • am taolqafe. 

O s abaixo ass ignados^ membros 
do directorio do partido republi -
c a n o d e S a n t ' A n n a d o Mattos , 
demi t t em-ée e s p o n t a n e a m e n t e d e s -
se c a r g o , e declaram sua fran-
ca a d h e s a o ao p a i t i d o ch^-fiuío 
pelo benemer i to dr. P e d r o V e . 
lho. 

A r a z ã o que mot ivou esta nossa 
a t t i tude é a firme c o n v i c ç ã o de 
ser o partido dir ig ido p e i o i l lustre 
- enador r i o - g r a n d e n s e o único que 
i xKte n o E s t a d o , d i g n o desse no 
me. 

Sant 'Anna d o Matto4-^ S d e de-
zembro d e I S 9 8 . 

Manoel Américo de Carvalho Pilta 
Manoel A. de 3i'acedo 
Manoel A. de Assumpção 

aquelle 
Kui bom 

* 
Fora is^o o rapaz p a r e c e u - m e 

..ntes um cumulm% M u i t o v a p o t j 
pouca a g u a . . . . saborosa . 

Abelha Nova. 

a -

Fãros soltos 
O n o v o pessoal d o DIAKIO s a i - s e 

muiro mal sempre q u e pre tende 
e m p u n h a r a ferula do Coruja 
para manifestaUa aos d isc ípulos 
J o d i t o . 

Pois , si me fos se licito dar-
lhe um conse lho , diria, sem 
carecer de recorrer ao es ta fado 
carão de A p e l l e ^ que deixas-
sem se disso. 

E ahi vai porque : 

N â o ha 
erramos ; 
i nossa 

, . * * 
duvida que nos por ca 
é certo q u e escapam 
revisão faltas íypogra-

phicas ; mas por là a coisa é 
inf in i tamente mais grave . 

"Nem .-ó erram, o q u e nada è, 
c o m o peioram o s o n e t o com as 
e m e n d a s . 

E ainda : No dia em que vem-
nos consignado algum bolo que 
os discípulos do mestre Ignacio 
(esta è do Nimbo e, como achei-
a bôa> adopto*a) pretendem ap 
plicar-nos com louvdvel entlvisias-
m o . . e* a q u e í l a g a r a p a . . . 

* 
* * 

Vejamos. Uma virgula, que a 
revisão deixou passar entre um 
nome e o adjectivo que com 
elie concordava, foi cantada cm 
prosa e verso pelo novo pes-
soal—Nimbo e Pimpolho—no DIÁ-
RIO de terça feira. 

Mas, si qualquer dos disci 
pulos do Coruja, empunhando a 
ferula do mestre Ignacio, mettes-
se em roda os alumnos des-

It e . . . . Santo Deus ! que de vir 
gulas / . . . . 

Pensando e rindo 
A virtude tem a seu f 

vror stT suficiente a si mes-
ma e dispensar admirado-
res, [nrtidarios e protectores. 

La Briixère. 
Si eu te v k s e a lgum dia 
Na porta do meu lar, 
Diria: abra-se a poita 
A' aurora d'aquelle olhar, 

Eohos do extiucto impe-
ptrio : 

Havia na Rio de Janeiro 
uma seniiora de altissima 
.iristocracia, que paseava 
por protectora dos homens 
do lei.tras. 

Pc rgn nta ra m -Ihn um dia 
no que a interessava um 
poeta, com quem appa-
recia. por toda a parte. 

—Explica-se, respondeu a 
fidalgri, clle sabe como 
ninguém dar o br;<yo. 

T A U T A U I N 

Complotain annos hoje: 
A ptHjueiia Fiuíicisquinha, in-

teressante filhinha (lp dr. Celesti-
no Wanderky ; 

• -D. Adelaide Lucas da Co*ta. 

Seguiram boníenr, licenciados, 
para o Kecile os noeaod distiiictOB 
amigos^ illustres membros do Su-
perior Tribunal, dr. Aprígio Cha-
ves, Moreira Dias e Vicente de 
Lemos. 

Kstcve n'esta cidade o pres-
tigioso chefe do nosso partido 
em Ceará-mirim e Taipúi co-
ronel Felismino * Dantas. . 

V 

Com sua e x m \ farailia, che-
gou hontem do Ceará-mirim o 
eminente dr. Meira e Sá, vice-
governador do listado e presi-
dente do Superior Tribunal de 
Justiça. 

Tivemos o prazer de abra-
çar, ante-hontem, o nosso col-
lega Sergio Barretto, estudante 
de direito no Recife, que aca-
ba de entrar no 4* anno do 
curso. 

Veiu de Pernambuco o sym-
pathico estudaiiie de engenha-
ria , J ulio Medeiros. que acaba 
de íazer. com optimo resultado, 
todos (<s exames do ;V anno 
do curso. 

T a m b é m do Recife v ieram os 
nossos a migos A ugu&to e M i -

e 2* 
amigos 

guel Meira, dislinetos 
annistas de direito. 

No mesnTo vapor / vieram : 
Os estudantes Sebastião Fer-

nandes, Galdino Filho e Alce-
bíades Cabral ; o sr. W. Por-
ter» ministro evangelico n'esta 
capital, o estudante de medici-
na Ezequiel Antunes, e sua 
exma. familia. 

V * 

Chegou do Recife, (recentemen-
le formado em direito, o nosso 
coestadano João Alfredo da Fon-
seca, filho do nosso distineto 
amigo João Vicente da Fon-
seca, do Açu. 

Seguiu hontem para Pernam-
buco o sr. Allan Paterson, com-
merciante e industrial muito a-
creditado, que aqui esteve al-
guns dias. 

rumas iaes 
SERVIÇO Djx TARDE 

NOTICIAS DO 1WIZ 
Hio, l'< 
O yciicral Carlos Tel les 

está cm viatjem para esta 
cidade, a chamado domi » 5 k. 
nislro da yue r ra . 

—Fallcecu no Pa ra «> de - ' 
senihari/adoi* Passos Miran-
da que, no rcyimcm ex 
lineto, foi presidente da 
eniao província do Rio 
Grande do Xorle . 

—Em terceira discussão, 
foram votados hoje, na Ca-
mara, o orçamento da ma-
rinha c leis repressivas do 

- -O Senado encerrou a 
sc<| unda d iscussao do or -
^amento da guer ra . 

—O camlno fechou hon-
tem firme a taxa de 8 d ' 

Do extrangeiro 
Paris, I » 
Diversos joriiaes a í f i rmam 

haver desembarcado nesta 
cidade o cx-captilo A l f re -
do UrcyfuK. f 

Para Areia Branca seguiu o 
nosso amigo Alfredo Seabra, 
fuiiccionariu do corpo de fazenda 
estadual. 

-í* 

Chegou hontem de Mossoró, e 
deu-nos o prazer de sua visi-
ta, o nosso distineto amigo e de-
votado correligionário, major João 
Damasceno de Oliveira, que aca-
ba de ser eleito intendente d'aquel-
le prospero município, escolha 
acertadíssima do nosso partido 
aili, que, em bòa hora, apro-
veitou as optiinaa qualidades do 
esforvado republicano. 

Acha-se nesta cidade o nos-
so honrado amigo de Macau. 
Antonio Candido Soar s de Brito, 
que alli exerce com proficiên-
cia o cargo de professor pu-
blico. 

Vindo de Mossorò, onde resi-
acha-se nesta capital o nos-

so bom amigo Francisco Solon. 

Chegados hontem no costeiro 
^Beberibe," acham-se nesta ci-
dade os distinetos republicanos, 
nossos prestigiosos amigos de 
Macau, major Manoel Onofre 
Pinheiro» honrado administrador 
da Mesa de Rendas estaduaes 
d aquella cidade, capitães Felici-
ano F. Tetéo, Francisco Gomes, 
Antonio Antunes Filho, e tenen-
tes Theodosio Bezerra e Mano-
el Maria Segundo. 

Ao capitao Feliciano aeoni 
panhou sua exma. consorte. 

í" 
Vindos no mesmo vapor, che-

garam a esta cidade os nos-
sos distinetos amigos, Coronel 
Joaquim Correia, digno deputa-
do estadual e prestigiosa infiu-
encia em Pau dos Ferros, e os 
drs. Augusto Bezerra, honrado 
juiz de direito de Apody, o 
Rodolpho La Meyer, talentoso en-
genheiro,residente em Macau,onde 
exerce as tuneções de Fiscal da 
Companhia Nacional de Salinas, 
e socio gerente das snllinas e 
propriedades alli adquiridas pe-
la conceituada firma Francisco 
Lopes Ferraz, do Rio de J a -
neiro. 

. Konraram-nos hontem com a 
3 u a visita os nossoa distinetos 
e estimáveis corrreligionarios, dr. 
Rodolpho La Meyer, capitão Fe-
liciano Tetéo e Francisco Gomes, 
tenentes Theodosio Bezerra e 
Erancisco Solon. 

Gratos á fineza dos iIlustres 
cavalheiros. 

rm T nn> 11 "THiTTiiTroii ú^j 

Solicitadas 
U A P r i m a z i a 

Esta nova e acreditada loja de 
fazendas acaba de receber dire-
ctamente da praça do Rio de Ja-
neiro um grande e variado sor-
timento de 

Calçados e chapéos 
que tò com a vista poderá 
o f r e g u e a v a l i a r da sua 
importância. 

Tanto <.s chapèos como 
us calçados, são gêneros 
nunca vistos nesta praçn. 

Tndo f<,i especialmente 
escolhido j«elo socio geren-
te Pedro Duarte. 

Tem mais u m . variado 
sortimento de fazendas, 
extractas, gravatas, colla-
r i n h < js , p u n hos, m i ri n ós 
pretos e de cores, etc. etc* 
0*que de chic e moderno 
Poile ser exj^osto á v^nda, 
Para fazer inesmo inferno 
A quem do bom gvsta enten-

(da ; 
E o que houver de bonilo 
Para povo velho e moço, 
N'utn sortimento infinito 
A retalho e mesmo em gros-

(so, 
Vê toda gente quo passa 
Bem junto á Bandeira azul, 
E admira nossa praça 
Ter o chiquismo do su!. 

U m a visita á 

Bandeira azul! 
RUA CORREIA TELLES 

Duarte & Filho. 
> ^ » » » » 

ia 6 ao moues 
O ]»í:ot«bto, sob esta p|>i-

gi-aphc, pelo sr. Apollonio 
Barroca è um acervo <]<> 
inexactidões ; mas espera-
mos (]ue ei lo pioenre reali-
zar sua premessa de li.tvor 
prejuízos c lucros cessou-
les. 

X.itfil, de 1898. 13 de Dezembro 

Lcnuty Brother's. 

l>e o r a c m « f c a n i c , t o d a s 
a s p u h l i c a ^ ò c s «íc so l i<- i 
l a t i a s o u a n n u n c i o s . f e i -
t o s n e s t a f o l l i a , s c i ' A o n a -
flas « i l i m i t a d a m e n t e , s e -
j a m q u a e s f o r e m o s s e u s 
r e s p o n s á v e i s . 

ILEGÍVEL I PflGINfl" HflNCHfiOfl j 
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«Â. I R H I ? U E T - i J O A , 3 
Empresa Grapliiea 

Kst« estabelecimento »caba de rect*-
her completo sortimento do enveloppes 
de ottliMo, eommerciaeB e correspondeu-
cia particular, pKpel nhnasyo superior, 
pautado para oílicio e outros misteres 
nas íeparliçfíes publicas, optimo pa-
pel ministro de linho, grande varie-
dade de papel d«' peso para corres-
pondeuci i e circular»*« cmnm^rciaes, su-
periores qualidades de papel para ta*. 
!ões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tvmpanos electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rir.i variedade de papel de carta. 
dtf>de o iulimo preço de 7oo reis a 
caixa Ht-è o máximo de 4 $000. Cinturões 
elásticos.especialidade para cyclistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leein, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de instruc» 
gão primaria, almanacks de diverso^ 
andores e optiinos e acreditados DIC-
ÍIONATUOS POKTIRAUEZKS, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri* 
(piíssimo vocabulario da língua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
Nor;òrcs de HISTOIÍI.Y de IÍIOCJIIAPHIA, 
CKONKAPUIA, e de M1T 1101*0(5 TA. 

IJeceberam mais "Keenerdo", bfllas 
valsas pava piano forte e almanacks do Pa 
raná,repositório de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telrgraplios, ca* 
samento civil, registro civil, feriados 
da União e d'>s Estados e riquíssi 
ma parte litteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bel lo est vlo. 

I t c n a u d & C \ 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
l»erde um pne, marido, filho, 
irmão etc., mio pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito #aggravado com a 
certeza #de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos ma teria es para oc 
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a hnmaiii-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

Nurahs do tiôda todas as coroa a 
tòooo o covado. 

Setins do seda finos a 1$800 o eo-
vado. 

Galões de vidrilhos de cores, pre-
tos o brancos, gases de sôda 
para preparo de toiilete varia-
díssimo sortimento. 

Chapéos de rendas—«inteira no-
vidade» para mocinhas c crean-

. ças, a 18S000 rs. 
Chapéos, capotas, para senhoras 

tão lindos qnesò se vendo. 
Chapéos Jacobinos e «Sadi Car-

not»para homens com r>o •[. de 
abate. 
Este artigo foi recebido em 

consignação e ninguém offerecerá 
tanta vantagem. 

Lindíssimos sapatinhos para 
noivas, e dourados para baile, a 
1*2$000 rs. riquíssimos ! ! ! 

Visitem o Progresso e verão 
tanta novidade de gosto, que 
certamente aahirão encantados. 

Cintos de seda com fivelas 
corridas e douradas com pedra-
rias. 

Setcas de ouro inglez e brilhan-
tes de pedrarias a 2:000 rs. uma ! 

Véos de seda bordados para 
rosto. 

E tantas coisa que serão impôs-
siveies enumeral-as no pequeno es-
paço de um annuncio ! 

ATTENÇÃO ESPECIAL 
Nossa alfaiataria está regorgi-

sando de casemiras pretas e de 
côivs, sôdas, brins e palha de 
seda. 

Um terno em 24 horas. 
Ao Prog resso A o P rog re s so 

liua 13 de Maio 43 e 45 e 
P . 28 de Novembro 

J. C a b r a l & C. 
SUCC. DE 

M. M. L o b a t o & C. 

Curioso 

K realmente curioso e digno 
de attenção dos senhores con-
sumidores os preços por que 
g t á vendendo o importante ar-, 
mazem de modas <-0 Progresso», 
o qual recebeu agoia mesmo, 
a cambio de 9 D., um impor-
tante sortimento de artigos de 
]• o r d e m do qual offerece uma 
pequena descripção, fornecendo, 
»penas, uma ligeira idéa, que 
so- poderão convencer visitan-
do. 

Faço publico que o praso para 
i substituição das notas do go 
ver no foi pro rogado r.tè 3I de 
março do armo proximo v i n d o s 
ro. bem como atè 3o de junh;> 
•>ara as notas dos Bancos^ con-
f i r m e origem telegraphica da D u 
rectoria Gi ra ! de Contabilidade 
do Tht?s?í»uro Federal de 6 dei-te 
üuez. 

Delegacia Fi-cal, NaU.l 9 de 
dezembro de ibOS. 
O Delegado Fi-cal em c< mmissão., 

Abdénago Alves. 

ANNUNCJ08 
elYckàensderfr 

usa ama revolução nas machi-
nas de escrever pela sua pepfei-
ção, simplicidade, e barateza. 
At« aqui os brzaileiros que qiuzes 

sem uma boa macliinti do escrever 

F L O R D E L I Z 

- 4 4 -

A estas palavra*, o joven duque sort iu-se de n o v o - E s t o u 
ronvenci.lo ' d sse d i e , de que e .sa connar.ça e b m colln.*-
, one vem maito a proposito, accrwcentou «ni tom 

rodando sobre os calcanhares e dirigindo-se pa r , 
o r ' Veiven cingiu a espada, agradecendo an m:,n,.ie* <!<• 

K ^ a n V com a reserva um pouco fr.a que d e - d , a sn , 
ViTh a a«signalára o seu procedimento para com o fi, e 

nue este explicava pelo embaraço natural d'essa volta «br,« .da 
I ) ' , o f seguiu Flor de Liz para fòra da sala. 

Oc dois mancebos saíram por um vestíbulo, ornado de 
i h « irmadiiras passaram uma ponte que atravessa os fossos 
i loeo c h i a r a m ao jardim do pa laao . Por um accordo t a . 
cito continuaram a marchar rapidamente, " ^ 
<èm logar bas tante sohtar io para a explicação que se ,.re 
míLva e cu jo alcance ambos avahavam iguaimente. Qunn.lo , e 
parava, e ^ j vinhal ouviram por traz de si uma bu* 
Z T ^ X T precipitados. P a l a r l ; ? um momento deoois BeU 
\ t 1 v a r i a n t veiu ter com e l l e s . - Perdão, meus senucrc , d . s . 
s ? elfa com voz offegante, senhor Hervé . p r e e s o de lhe 

faliar. u n J t 0 d e v i o i e r . t o d e s p e i t o . -

Minha senhora queira d isculpar -me, respondeu, mas ouviu o 
£ n n ? eú dirigi ao s e n h o r . . . . ao senhor d u q u e ; teve a 

c i d a d e ' d e ' acceder a elle, e com razão estranharia o meu 

procedimento, ^ ^ ^ ^ ' ^ a n ç a , interrompeu vivamente Bellah, 
na cõrtezia do sr duque, para esperar que me ceda a sua 
vez de audiência ^ ^ n , t o m constrangido que 

— u e certo u i » c ó d t spera r de mim se-
lhe não era

a. h0â,butaua i;bJss5o aos seus mínimos d e s e j o s ; m a s ' 
nao uma absoluta suomissao -w • „ iuigasse que e ra O 
o senhor de Pelven seria in jus to comigo se h « w » » 

1 tinham pagur vim |>r4iv<> onorin» 
.«ile twm dollurs ou mais ; bojo, 
I n'inf pode com i>5 ou Mi dollurs vom- • 
l»r»r r melhor ímichiim que exist-n se j 
comprar a Hlickensderfer. Coiisideran- j 
do <jue tem 2oo partes quamlo s"»o ] 
precisas de l,Soo a lí,«)on partes para j 
Coriuar outras machitias, a Hliekensíler- ' 
IVr é melhor pngn ; mas se inu j 
porta o publico com isso quando a I 
púde com menos dinheiro e quando j 
o meno numero de ruas partes ro- j 
sul ta íViuiiH simplicidade que facilita í 
perfeição nas sua operação o reduz 
as probabilidades de se desarranjar. J 

As vantagens da Mickensderfer sobre \ 
as outras machims dií escrever sâ<> j 
muitíssimas, e seria preciso um livro» 
para as descrever. A 'nelhor porem è 1 

uma que remove unir «eví i iuconve- j 
niencia ou mesmo injuria que as ou-- i 
tias machinas produzem. Nas outras í 
machinas os dedos estão etü posição [ 
vertical e è preciso bat^r com força [ 
no teclado para obter resultado. Nâ(» 
ha nada que tanto mal faça aos ner* I 
vos como esse toque forte constante na ! 
ponta dos dedos Na Blickensderfer | 

mâo conservase horizontalmente e t 
a pancada e leve e com a palma e 
imo a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer ò portátil. pesa 
seis libras. Outras machinas dizem 
sel.̂ o mas sâo bem inconfortaveis de 
transportar, pezando de 2õ a 30 libras. 
A Blickensderfer vae n*uma caixa pe-
quena envernizada bonita e leve. 

O Snr. Luiz Kaposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A BUckensder 
Mfg. Co., a Broadwav, New YerdVr 
15. U. A., mandara catalogo« e mais 
informações a quem os pedir. 

p n q 
' u u ù Agencia ds Lail 

0 Agente 
M n n o e l J o a q u i m d e A -

r n o r i m G a r c i r u 
P i ) d e s e r p r o c u r a d o p » r a 

o s m i s t e r e s d e s u a p r o f i s s ã o , 
Í]RvS 0 h o r a s d o d i a á s 

da tarde, todos os dias 
ateis, em seu escriptorio 
à Rua do Coriimercio 
a- 26. 

T I n t - C L r a r l a 

A primeira e única offi 
ciua deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido óptimos resultados not 
ultimas trabalhos que acabu 
de fazer, está habilitado a 
chamar a aítenyao do res^ 
peitavcl publico, aquém of-
ferece seus serviços. 
Ba i r ro da Ribeira, travessa 

da F lores ta —Chalct 

Emim \)úmx úo 
Maria Amél i a T o r r e ã o d e Mel-

lo con t i nua a l ecc ionar pri-
mei ras leííraSj á r u a d a C o n -
ce i ção , 

Acceita alumn de ambos 
os sexos, aos quaes garante o 
ensino completo da leiíuia em 
quatro mezes. 

Adolph o Oliveira & C. 
Os proprietários d'este ^stabelecàiiíento ucabam de 

chegai' da Capií/d de Pernamburo, trazendo esplen-
dido sortimento de inseridas, miudesas, cJiapoos, cal-
çados, chapéos do sol etc. etc, e, em vista-da crise 
que ora atravessamos, resolveram vender seus arti-
gos todos pelos preços da factura, coriformando-se 
somente com ' o desconto a que (com direito, e ten-
do aproveitado do cambio uma taxa mais íavora^ 
vclB na epocha de suas compras, podem vender seus 
artigos com grtrnde difiVren^a nos custos do outrora4 
e para isto chamam a attencao de seus amigos e fre-
gueses especialmente das exmas. famílias para os pre^ 
go? abaixo assignados ; 
Surá de seda especial Covado a 

3S000 
Madnpolfio de noiva, pessinhas a 

4S000 
Sarja de lfv encorporada Covado a 

4S000 
Casimira de lã preta Covado a 

8$000 
Casimira de la especial Covado a 

io$ooo 

Sabão acido borico e outros a 
800 e 500 i 

Bordado Babado e entremeio a 
1$00031500 e 2S000 • ' 

Mantilhas brancas e de cores a 
2$500 

Extractos Victoria e cores a 6$000 
Leques de papel a f>00 o a l$00. 

Bramante de linliof ditos de al-
godão, madapolões, chitas, creto-

Cheviot de la axul-escuro Covado a j nes duas vistas, ditos especiaee, 
iSooo j fantasias modernas, flanellas com 

Merinó de cores e padrões lindos lista de seda, dita franceza, Crè-
Covado a1$500 

Linon enfestado Covado a 500 
Seda fina especial para vestido 

Covado a 2$000 
Búfalo de cores chic Covado a 500 
Merinó setim especial Covado a 
8$000 
Madapolão especial com quatro pal-

mos de largura a 12$000 
Madapolão especial a 10$000 
Fantasia de cores rendada Cova-

do 500 
Cintos de borracha lindos para sra. 

a 4$000 

nolina, merinó de lã com lista dè 
seda, tecidos brancos rendadoà, 
filó liso, f ichu8 de lã, e sedaf 
brins de iinho, ditos de algodãé, 
belbotinas de corea, alpacão pró-
to, alpaca de cor, seda e linlio 
para 'palitot, esguião, popelina 
de seda branca, camisas para via-
jantes, cachemira azul-marinho 
para vestido, lindo sortimento de 
chapéos para sra. dito destes 
para mocinhas, touca de setitn 
para baptisado, chapeosinho de 
renda para criança, bonets de toda 

, . , qualidade para homens e para me-
Machmas de costura Singer com - n i n o S ) chapéos de maBsa de cas-

caixa a 70^000 I Iror finos para homens, ditos de 
Machinas de costura Singer sem j p a lha para homens, capotas para 

caixa a G5$000 completo sortimento de bo-
Machinas de costura Singer com ; tinas para homens, ditos para sra;. 

caixa, pequeno defeito a 60$000 ditos para creança, focus, sapatir~ 
Machinas de costura Original Pro- nhos e muitíssimos outros artigos 

gresso a 45§000 que seria impossível mencionar. ? 
Calçados Bostoks oara creançasa 7 : 0 0 0 o oar 

U m a T r i s i t a -
/ s 

marellas 
RUA C O H l i l . I A T K L L E S 

ina da praça da Republica iv 43 

AD01PH0 OUVRIRA & C 

FOLHETIM P O R O C T A V E F E U I L L E T 
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acabava de fallar / pegou na tnâo que lhe offereceu F lo r de 
\.'7.j t̂  [ i los os convidados passaram atraz d 'e l le p \r-i um 
>a! 1 vsinh.i q-ie omnvain retrato? de familia. I i e rvc 
<lo a ver essas graves physionomias dos antepassados, testeniu-
ühns veneradas da sua infância^ protectores domésticos dos tmis 

an nos, nao pôde deixar de reflectir com amargura t.i\m ,iiwlos 
nos dc-^o-tos e 
t^ii-tiadc* (!ic;>ersa 

nas inquietações do 
por grupos na sala 

na-

r^tir^n se ei!e para 
15 c i!. ; i 1 n p i -1 o x i m r 

sage m al g.imas palavras 

«o-
b î a 
Vi») 

de 
c a -

se 
eiU 

presente. Emquan to a 
se entregava a uma 

o váo profundo d 'utna janella. 
apparentemente risonha, dirigindo 
ás pessoas que lhe ficavam no 

minh.> ; d^poi^, mndando de tom e de aspectOj assim que 
M \ g n a t lie Ilervé^ o que vem aqui f a z e r ? disse 
rapidamente e a meia voz, 

—Deus me ò tes temunha, respondeu o mancebo, qiie prés 
iY r i r i a soífrer a morte mais ignominosa a pôr aqui os pès, 

p d e s s e adivinhar o que havia de ver e o que havia 
de ouvir. 

— Isso é um enigma, senhor de Pelven 2 perguntou l ieüah 
com a altivez tranquilla qoe era um , dos seus encantos. 

— Kn estava ha uma hora na matta dos pinheiros 
liellah. 

—Na malta dos pinheiros ? repetiu ella 
vist s ac^» cadores d^ Hervè com um olhar 
virginal. A vr-z de seu par »pie a chamava 
oxplicaçao ; a menina encolh n 
gueu os seu^ lindos olhos ao 
pensativo. 

Quando nos espantamos da facilidade com que 
intelligente se deixa encanar pela mulher que 
mos a tendencia natural do nosso coração para a esperança 
A perspectiva d 'um desgraçado está sempre -1- ~ 
é elle mesmo o cúmplice enthu&iastico dos enganos em q a e 

igeiramente 
céu e 

respondendo as 
d f uma limpidez-
interrompeu esta 

os hombres, er^ 
affastou^se com ar 

um homem 
ama, e squece-

sperança 
cheia de illusões 1 

ILEGÍVEL 
* amÊÊÊt 
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Sapatos e sandálias de dif 
erentes modelos e preços 

variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
k C. 

MOLÉSTIAS e medica-
ç õ e s convenientes para in-
t e r e s s e s d e todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico—J ERONY-
MO ROSADO, 
i Salsa Caroba e Manacá 
ido Dr. Almeida Castro— 
jSvphilis, rheumatismos, 
íulceras, osteites, dermato-
ses, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka—j 
(Pneumonias, coqueluche, 
'tosses, bronchites, pleuri-i 
zes, etc. Vidro 3;500. j 

Elixir antisezonatico—j 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-: 
as, dôr de cabeça, moles-; 
tias do fígado, baço, etc.1 

Vidro 5:000. j 
Elixir antiasthmatico— \ 

Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc- Vidro 
14-000. 

Licor de alcatrão ejata-
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancasJ 
catharros intestinaes4 go-l 
norrhéas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico—Dys l 
pepsias fiatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6:000. 

i Oleo de batiputá compos-
--Rheumatismo, paralisy-

as beribericas, nevralgias, 
tc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar 

aformosear o cabello etc. 
Vidro l.-bOO. 

Oleo de S. José—Macku-
aduras, torceduras e in-

flam mações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

Xossoró—Estado Rio Grandi do Norte 

PHAIMTASIA 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

! 

EQUITA ÏIY A 
DOS 

I EsiadosUnidosdoBrazíl 
Societóe ie Sepros Mutuos sobre a riia 

Auctorisada a funccionar por Dec. n. 2.21"» de 23 de Março de 1890 
8 é ( l e s o c i a l : — l i u a ( l a O a n d o l a r i a n . 7 

[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectua seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 

Todos os seus lucros sito, portando, racteados entre o? 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegimi sens riscos em outras 

liminuto que taes capitaes alcançam ru, ex ti aligeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerede aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo dest?< 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
matbematicas, e a sua directoria se propõe a ad minis 

tral-a com a mais severa, economia e pru-
lencia em favor de seus segurados, despreando a os-

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospen 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as familias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem• 

B I R E C T O R I 
i>r. Übaldino do Amaral Fontoura, Presidente ; 
t>r. Franklin Ferreira Sampaio Director-ConsiUtor; 
í>r. Antonio Augusto de Azevedo SodrA Director-Medico ; 
í-arloB Poreira Leal, Jpirector-Secretario ; 
'>aneÍ8CO Xiuienez Cervantes, Director-Gerente 

C a H S B I i H O - F I S C L 
Dr. Torquato Tapajoz 
Cousellutiro Felippe Franco de S.i 
L)r. José Cardoso de Moura I3ra/il 
Conselheiro Francisco de O. IS. Hraixtâo 
ConimendHdor Manoel l-tonçalvus Duart« 
Visconde de Gualiy 
Conselheiro Paulino Soares de Soitze 
Dr. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes d'Oliveira 

I Visconde da Cruz Alta 

I 

Supplantes do Consellio-Eiscal 
A u g u s t o W e g u e l i n , C a r l o s L í r i y n s f o r d , D r . A n t o n i » » 

F e l í c i o ' d o s S a 11t< >s, .J < >à . P i z a r r t > G a b i s o , J o r g e 
L u i z T e i x e i r a L e i t e 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BKAZÍL, 
Subordinando a direcção dos S.iU^ negocies a tão 

conBpicuos cavalheir 8 não jv'.tiia offerecc 
mai^r garant ia moriil de s .neU'.Klc a ' s S Sá jokid. s 

B a n q u s i r c n ' e s t a E s t a d c — Ga lvão k CM 

A g e n t e n e s t e E s t a d o - F E L I X M A S C A R E N H A S 

IH MS MH 
P I í L O 

IViviic<jia<Io pe los t jovernos 
lti»asilcii*o, U n u | i i a y o , Arjjentino, CliiUmo, 

l*nra<|imyo, Mex icano , Xorle-aii icric*aiio, lIcHjianlioI, 
l>oi*t-ugucz, c i e . 

N i l o ò e x p l o s i v e l ; n a o p r e j u d i c a n s p l a n t a s p o r 
d e l i c a d a s q u e s e j a m ; n í l o o f f e r e c e o m e n o r p e r i g o a o 
o p e r a d o r ; O f n i u o q u e p r i x h i » d e s t r o e a s f o r m i g a s o 
t o d o s o s i n s e c t o s q u e v i v e m d e b a i x o d a t e r r a a q u a l -
q u e r p r o f u n d i d a d e q u e e s t e j a m . 

í* 

As experiencirs feita» uo estado cie Pernambuco ^ em presença 
de uma commissào disignada peia prefeitura municipal composta 
doS doutor tS J r s è Zeferinc Ferreira Velozo, Kniygdio Montenegro 
super in tendentes de hygient.» dr, Sebastião de VaSconcelh B Galvão, 
director da Insirucçfio Publica, deram cs m.vs rompleto8 ri Bulia-
des . EBreg senhores concluem cu relatorio com a Seguinte a f i r -
mativa : " p o d e m o s , pois, attcStar que o formicida t i u b b a preenche 
perfei tamente Seu fim, des t ru indo completa e totalmente aS fo rmigas" 

C a d a a p p a r e l h o c ^ m p r e h e n d e n d o : i M a c h i n a , 
l a t a s d e p ó e u n i a d i t a d e l u b r i f i c a n t e , c u s t a , . 
l f > 0 $ 0 0 0 l i q u i d o . 

Vendem n'este estado— 
Paiva & Andrade 

Suco . de— 
S a ra iva <£r' C. 

ls/L J ^ ( J J ± . ± d L X . B _ A . 

as Greancas. 3 
T e n h o feito uso constante do seu preparado Emulsão 

de Scott com grande aproveitamento para as creanças 
e pessoas com estomago delicado, cujo estado de saúde, 

necessita o uso do oleo de fígado de bacalhau. O seu preparado é 
excellente. D R . MANOEL ANTONIO AFFONSO REIS. 

Inspector de S a ú d e do Porto d^ Estado do Rio Grande do Sri. Presidente do Conselho 
Municipal da Cidade do Rio Grande. Delegado de 1 Ivíriene pnolica. Kx-irterno do Hospi-
tal de Misericórdia, do Hospício de Pedró II e da Casa de tíaude CaLta Preta 110 Rio do 
Janeiro. 

A Emulsão de Scott de oleo de 
fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Õs hy-
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de figado de bacalhau nâo tem rival 
pira eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a Dr. Manoel Antonio Affonso Reis» 
Rio Grande dn Sul, Brazil. 

FLOR DE LÍZ F O L H E T I M 

Emulsão de Scott 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangue» 
Cicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysica. 

A. v«nda em todas as Pharmacias. Exija-se a legítima. Recusem imitações. 
5 c o t t & B o w n e , Chimicos, N e w York. 

P O R O C T A V E F E U I L L E T 

- 4 2 -
i n v o l m n , são as nossas mãos covardes que dão ás mulheres 
o véo com qoe nos cegam. Uma sò palavra, nm gesto de 
surpreza iam já quasi vencendo no espirito de Kervè provas 
que um momento an tes lhe pareciam irrecusáveis. Lembrava^se 
da alma mnocente e punconorosa da sua irmã adoptiva, pa . 
recia-ihe que via ainda brilhar a pura íuz dos seus olhos, 
olvidava a perfeição de hypocrisia que pôde cingir uma f ron-
te perversa com essa itlusoria auréola, e já se accusava a si 
me^mo por ter u l t ra jado, em consequência apenas de vagis stis» 
peitas^ uma creatura d ig^a do sen respeito. Ent re tan to a scena 
do pinheiral era verdadeira. Quando essa recordação mergulhava 
Hervé em novas anciedades , uma mulher roçou de passagem 
pela bambinelia que o escondia quasi dc todo. Levantou i 
cabeça e reconheceu o rosto pallido e energico cie Alice. Por 
muito inverosímil que fosse a idéa que esta despertou 
de sobito no espirito do mancebo, não deixou de a acolher 
tno um reforço para as suas esperanças ; mas voltando a sna 
a t t tnção para um g rupo animado, em que figuravam Bdiah . 
e Flor de Liz, Herve pôde convencer-se de que o joven he-
toe realista, se ainda não tinha para obter o seu odio todos 
os títulos que el!e suppuzera , pelo menos f^zia tudo quan-
to podia para os obter. Via.se que a presença de Bellah 
exaltava-o, e que desejava a g r a d a r J h e , a ella è que os se«> 
olhos dedicavam cada uma das suas palavras ; fazia .scintillar 
diante d ella todas as suas riquezas, envolvia «a, como n'um 
circulo magico, em todos os seus prestígios. Bellali, f j s s e qual 
fosse a profundeza das suas impresroe^ não se eximia eviden-
temente ao encanto da fasc inação: Hervé pôde ate ler nos 
seus olhos nira especie de admiração apaixonada que . imme-
diatamente fez renacerem as suas duvidas e a si . i cólera. 
Lembrando^se do fira verdadeiro da sua viagem a Kerg-u i , 
accusou-s*i por n£o ter saido ainda do seu pape!, e por con , 
servar a mascara mais tempo do que era necessário. Appro-
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•x imeu-se sem affectação do seu terrível rival, e, aproveitando 
j um Ki )uu nto ern v|ne este deixou de fóilzr : — Dá me 
!que lhe falle um insu.nte t senhor, disse elle, antvs 
1 'lííiir para sempre á cau-a que V. E.\\a t;To bi-m representa ? 

certo em Mtnaçào (jue u^e permitta pór pn ço 
serviçr>s, m;is o meu caracter aqui precisa de ser 

para süti>f íção miph-s e sua , e dn minha 

hcer.ça 
de n ^ 

Ku não e-tou de 
ac>-» meus 
ciaramcMite definulo 

! h -ura tau bem. Creio que não 
j ihe toda a auctoridr.de q*je é 
j appellor»« n fí Til agravo em tini o 

engano, me 
necessarid 
o que me 

senho r , atiribuindr-
para pronunciar sem 

diz lespeito. 

um sorriso 

O olhar perspicaz do 
tê»s palavras, cie es tudar 
nrr.nunciav.? * j 
ihe os lábios 
de Ptlv-Mi, e 
f l e s r j o s . . . . A 

j i v e r e \ lista 
a t lcniamente 

d'iiiria cxpre.^ 
quando respondeu :— K>tou 
nào f i z mais do que antecipar-se nos meus 

noite está . lind:., creio e u . . . . Agrada-lhe um p a s -
conversaremos á nossa v< n t a d e . . . . Ile-r-

nao 
o 

ao 

deixára, durante vS-
rosto de quem as 
singular des f ranz iu-
snas erdens , senhor 

IV.ií meu 
-eio ao i a r c l m ' / . . . Ali 
vé inclinou-se— Mas, ò meu 
Flor de Lz dir igindo-se ao marquez 
tratamos o senhor de Pelven 
não tem espada ; para um bravo militar 
dissabor iminerecido, que não «e ha de 
um 

caro anvgo, continuou 
de Kergan t , ^ntào nòs 

como prisioneiro ? Reparo (pie 
como elle, è um 

prolongar nem mais 
instante, se t j v e r alguma c o n s i d e r a ^ peles meus ro-o? 

Faz-me lembrar, senhor duque, disse o marquez V e nu 
ou o momento de restituir a Hervè uma chegou o momento 

herença de que até 
íipproximàra se d 'uma jardineira, 
tava assente n*nma almofada du 
vé ;— Meu querido filho, 
seu pae sò mão fiel a 

tornou elle, isto 

e 
d j s u a 

assim o marque c 
pegou n 'uma sspada que 

veludo e apresentou a 

, . a n e r v e uma parte 
h.»je o privei—Falia n.!o 

a l i e r -
é s e u ; a espada de 

, * . p o d l ? empunhar . Entrego-lh a cem a 
confiança, de que nunca a ha de voltar contra a n o ^ a cruz 

' s a n t a nem contra as nossas santas flores de liz. 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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PACUMENTOH ADIANTADOS 

QKGÃO DO PARTIM REPUBLICANO FEDERAL 
Director FoIitico«BOUTOR P E D R O V E L H O 

5 EüQUl^TOHlO E TYl'OGliAVHlA 
j 6 — H u a C o r r ê a T e l l e s — t i 
; P u b l i c a ç õ e s e a n n u n c i o s p o r a j a s ' * » 
l PAGAMENTOS ADIANTADOS 

O auctor das Notas do dia do 
Diário, ei não é ingénuo, pare* 
ce. 

Montera, em falta de melhor 
assumpto, entendeu de criticar-
me, por nao ter apparecido no 
dia 13 esta BecçSo Republi-
ca. 

Ora, cavalheiro, por quem é, 
attenda. 

Eu nfio posso, sem incorrer em 
pedantismo, vir á imprensa de-
fender o governo sem o teraccu-
eado na vespera o meu conten-
dor. 

O dr. Nascimento, no dia 11, 
nada disse, e o seu ultimo arti-
go foiv n'esse dia, por mim con-
testado. 

A 12, nao ealiiu o «Diário» e, 
portanto, não havia matéria 
para esta secção no dia 13. 

Não seria mau haver um pouco 
mais de critério nas suas apre-
ciações, collega ! 

O meu contendor não terá, a-
credito, a simplicidade de julgar-
me na obrigação de vir á im-
prensa com a minha assignatura, 
n'este debate, quando B. S. não 
tenha na vespera proseguido nas 
suas accusações. 

Hoje, por exemplo, nada te » 
nho que dizer ; pois, houtem, 
o meu diBtincto adversario não 
apresentou allegação alguma 
contra a administração estadual. 

O Diário, para ter agradavel 
ao collaborador que diz estar 
honrando as suas columnas edi-
toriaes, affirma que o governo 
esta divorciado do povo, etc 
H c . 

n a 
e 

sem-
hoje 

o Di-

^ntretanto, chegam novas 
adhesi?69» c o m o a*nda hontem de 
SanfAnnu* d o M a t t ? s : P r ° v * m 

não estarem divorciados da opinião 
o governador e ° CJ16Íe d ° pal>" 
tido, único no i > t a d o V < > n 0 S 8 0 ' 

E' singular! não a ? h a * 
O grupo 0pp0aici0â.nia • 

pre insignificante, e* 
completamente acabado, 
avia sabe d'isso. 

Cuitezeiras, A r e i a-Branc^* 
SanfAnnn, onde ainda algunb 
cidadãos pensavam^ ser uma 
coisa seria o chamado 1'directó-
rio" desta capital, são d'isso 
prova. 

Lamento a fraqueza dos adver-
sários e confio que o «Diário», 
imparcial e neutro, reconhecerá 
também esta verdade: elles dis-
solvem-se, porque falta-lhes di-
íecçao e princípios programmati-
co9 com que se apresentem para 
disputar-nos a confiança do elei-
torado e do povo norte iio-gran-
dense» 

Um partido não pode ser diri-
gido por empregados demissiveis 
e dependentes, 

A politica não é a intriga nae 
secretarias, a campanha peque-
nina das falsas informações. 

ALHERTO M A * A N H Í O . 

Modos de ver 
O nosso, em relação á local 

hbaie politico, das ' ' N o t a s d o D ia" 
Diário de honteifl , é q m e o 

oollegst está apenas no ext f rc ic io 
de um direito, que t o d o mun 
do lhe reconhece, a d v e r b iando 
elogiosa t gent i lmente os JUÍZOS 
que emitte sobre o valor do* a r t i g o s 
de polemica do dr% "Nascia lento, 
o mais illustre e ass íduo do» 
*eus collaboradores. Q u e n os é 
licito oppor a isto ; N a d ^ i , coü-

f e ^ a m o s . O mesmo nao succe-
d*, porem, com respeito á p ro -
prosiçao que avançou o c o n -
f rade na mesma local, de—fica-
rem de pè os conceitos e a r -
gumentos emittidos pelo dr. Nas-
cimento na alíudida polemica, e 
da franca condemnaç io manifes-
tada pela opinião publica contra 
o governo do benemeri to dr. 
Ferreira Chaves e politica do 
p ecíaro chefe senador Pedro Ve^ 
lho, por serem, esse gover ro e 
essa politica—a juizo do "Diário"— 
a negaçao dos principios repu-
bl icanos democráticos etc. A coi-
sa aqui fia mais fino, collega. 
Antes de mais, permitt imo nos ob 
se r va r ao Diário que a s u n 
auctoridade, na matéria, sobre ter 
de todo ponto declinavel, por 
natural suspeição, carece, a ou 
tros respeitos, de um pouco mai^ 
de competencia para decidir , em 
primeira instancia privada, as-
sumpto que t ranscende por n a -
tureza á esphera circumscripta da^ 
coteries% uu dos conceitos de or„ 
gnm de accentuada feição op 
posicionista, cuja parcialidade t 
opiniôes se ostentam sy>.tematica^ 
sem os resguardos da neutraii -
dade , da de l i cadeza das reser -
vas e da reflexão que, de ordiná-
ria, áccn>elha o senso diserctivo 
e isâo o rpanagi» do animo t x 
t reme da animosidade partidaria. 
Nao fie tanto o contemporâneo 
do recúr>o commodo da lettra 
de f jrma, para, dest 'ar te , m a L 
bara ta r os proprios c o n c e i t o s a* 
t i r ando-os á circulação e fazen-
d o - o s percorrer os círculos do 
juizo publico, intra e ext ra-mu 
r o ^ com apòcrypho carimbo e sob 
faNa e apregoada tutella d o * pro 
aunciamentos da opinião, 

Convença~se de vez o con 
t e m j o r a n e o de que os preces 

dessa mechanica não move 
rào agua que chegue até ao seu 
moinho. 

Q u e iilèa forma o Diário da in 
vocada opinião publicat para a r -
rogar-se o direito de seu mono-
polio e fazer de almotacél da 
conducta governativa c!o eminente 
republicano que administra o Es* 
t ado , e arbitro da direcção po 
litica do genuíno democrata, a 
ca tado e querido guiador da vida 
repubi ícnni t io-grandense ? 

Quaes os comícios, os congres-
so-, os plebiscitos dos quae» se 
levantasse ir.illudive! e mogesto^ 
so outro vereJic tum da opinião, 
<i'> Rio Giande do Nor te , senão 

mesmo pensamento , isto è, 
c o n c T a r j ^ n : i o a supremacia politU 
ca óz* oartido a que chama o 
c o l ] e g a - : a l w e z Por c o n t a g i o - d e o . 
l igarchia ? 

A minoria d i s e r t ^ n t e do sentir d 
maioria absoloW, nen^ çonálitue op , . 
ivão d e v a l . r pon ú c r w K nem 
pode pretender cmbaif a extra^ 
nhos , emi t t indo , em nome de 
en t idade /nyth ica , os votos 
c o n J e m n a ç ã a que vibra o 
sobre o g o v e r n o do 
d r . Ferreira Chaves e politica do 
senador ^ e d f o Velho . 

Q u a n d o um orgam 
obcecado dispara pelo pl^no 
c l inado de acerba opposiçãd, 
censura desccmmedida ef por ve 
zes, c.)ntuineüosa e irr i tante, con 
s t i t u e ^ e , antes^ o obre i ra d a pró-
prio deícredito^ o de la tor J a pró-
pria p.arcialidaue, o p regoe i ro da 
p ropna in jus t i ça que não o a-
rauto das boas 
u c u l o dos direitos 
f re io coercivo das 
ças do poder, o 
da cpiniào— que av isa , previne, 
o r ien ta , corr ige, admoes ta , ex-
probra e condemna. 

E m vez da critica impessoa?, 
veraz e oppor tuna ,o mane jo cruel d o 
venabulo que se arremessa com odio 
à face do adversario, q a e é o re-
cu r so da guerra que des t ros , 
e não a missão f ecunda da paz, 
que constròe e nobilita 

Es te ja , c 

da 
Diário 

honrado 

político 
in 
de 

nova- , o susténs 
c o m m u n ^ o 
desteça perar»-

mora) registro 

cont inue o collega, 

à vontade, na sua a t t i tude , até 
que se convença um d 'à de qiu-
precioso tempo ha perdido cornou 
tros,nas paragens Ínvias cm que tran-
£viou«sc\ O seio generoso do nos, 
so part ido tem espaço e lugar 
para todos que , boa me.ite, quei-
ram collaborar comnoscc na 
elevação e prosperidade do Rio 
Grande do Norte. O que xvXn 
é patriótico, o que nào é po 
lítico, o que . nSo è serio, è 
o sy-tema das luctets caninas, di-
laceradoras ; é o *y*tema das c o n . 

d e c l a m a t ó r i a s em 
"opinião pubíicaM (/) 

do alto das coîum-
deviam evangelizar a 

âtmnaçõa 
nome da 
trovejadas 
nas que 
verdade, que è a mesma, s e m -
pre, q m r mandando dar <• 
qtie é de Cesar a Cesar , quer 
censurando ou applaudin Jo os 
governos , quer fazendo a defesa 
dos direitos do povo. 

Medos de ver, e este é o nos 

%m f c u t i i o 
Nas Frioleircts de hontem, o 

íypographo deacollocou a pala-
vra mavquè, sahindo manque se-
cretario, em vez de secretario 
manque, o que nao é a mesma 
coisa, 

O R e v i s o r . 

COLMEIA 
1-Ion tem deu-se um pastel t v i>og rt 

pliico no Ty favo da Colmeia. 
Deve ser chupado assiui ; 
"Então, Nimbo, jti fanemos de san-

to cardo f 
Si é opinião da respeitável senhora 

sua avó, como tflirma —ja não está 
aqui quem falou. 

Respeito muito os velhos. 
PropOülio para a primeira experien * 

cia o systema nervoso do Crispim. 
Não vã, porém, o rapas poorar.'* 
Assim, si in ; ja se entende. 

.V. •vr " 4f 
O' seu Nimbo 1 quaes são os ra-

pazes que usam uquella phrase, ho-
mem 

Então a respoumbelídade não è sua ? 
Bom systema I . . 
Também foi aconselhado pela des 

/'unta sua avó ? 
Vosse, porem, está desorientado, col-

lega. 
Alem do e da responsnbilidade, pes-

pegou unias crases revolucionarias o 
mudou te p'ra ti, peorando o sribov do salpico. 

Xão vá, por isso, dar piparotes LO 
onera rio ! 

* 

O Marinho protesta, Nimbo. 
Elie não é impeccave), mas comparal-
com o de lá 1 Livra í 
Depois, A Republica traz sempre duas 

paginas de matéria nova, e o Diarw, 
ainda hontem, só continha de re-
dacção 3 columnas, inclusive os te-
legraiumas tesouradas. 

E naquellas 3 columnas, santo Deus1 

era tanto do cameleàol .... 
Mas Nimbo pede misericórdia, e a ábelhn mestra tem bom coração. 
De hoje em deante pode assassinar 

H vontade o Coruja, o Kibeiro, o Car-
neiro, et lex antres. 

Mas se Nimbo tiver o d< *aforo d<* m< * 
ser ainda nas virgulas do Ze E* 
milio, voltarei ã carga. 

Tomemos outro rumo. 
* 

* * 
O Pedro Velho confabulando com o • A-

maro, o fíurgel e o Tubi s ? 
Só poderá vosse ter disso noticia. 

Nimbo, si o Amaro, o Ourgel e o 
Tobias estiverem dispostos a peniten-
ciar-se dos tntigos erros, começando no-
va vida. 

Mesmo assim, desconfio que o chefe 
mandaUos-ia plantar batatas, porque 
aquelle pessoal, salvo o Tobias, ex-fu 
turo secretario, è ingalvanisavel. O Mon-
teiro, mocinho ainda, pode melhorar; 
e será posàivel o almejado logarzi-
nhr> de ae^retai io no fnturo período 
governamental. Por ora, ò cedo; O 
rapaz precipitou-se encommendando a-
quelle retrato ã Jtalo Brasiliana. Foi um 
tiasco.... 

* * 

Isso, porem, de partido repu bl i ca no 
aqui, sem ser o do senador, seu Nim 
bo, tire o cavallo da chuva, e diga 
francamente que é lorota. 

Vossê bem sabe, * . . 

A (] u i só h a o Rep ublira !i o Fcdcnd, 
não e ? 

I s fio cJi mais 

O deputado (iurgel maiulju di/er a 
um cavalheiro (ie Mossoró que, quan-
do vier, vem coma peia nas mãos. (tex-
tual.) 

ABELHA MESTÍU« 

M m uu wM 
10 ôe Dezembro 

S, A d e l a i d e 
Filha de Rodolpho I I? 

rei da Borgonha, que- dis-
putava o thronu da Ita-
lia a Hugo, conde da Pro-
vença, desposou Lothario, 
fillio de Hugo, que des-
de então, foi reconhecido 
rei. Depois da morte de 
Lothario, Berenger II,* que 
usurpara o throno da Itá-
lia, quiz fazel-a desposar 
seu' filho Adalberto, e, pa. 
ra constrangel-a, encerrou-
a n4uma torre. Foi logo 
libertada ey em 951, offv> 
receu a mao de esposa 
a Othao de Snx'-\ a quem 
leveu os direitos sobre a 
coroa d a I ta lia. Rege n U > 
durante a menoridade de 
Othfio 3', governou corn 
sabedoria e 
990. 

que 

n um cx 

a pena 

morreu em 

^'idoi s ^ Q i a t 

Esteve nesta * capital o 
coronel Manoel Ba racho, 
prestigioso ch^fe jiolitico 
em S a n f À n n a de Mattos, 
onde presta reaes serviços 
ao nosso' partido. 

Tivemos hontem a hon-
res visita do iIlustre de^ 
em ha '*ga: Iov Mei !*a e Sá. 
digno vice governador do 
Estado. 

'i' 

Do Ài u, chegou n*. 
"lieberib J", com sua exm? 
família, o nosso am?g>,Jose 
Soares Filguei ras, acredi -
tado negociante d^squ^ll;. 
praça. 

Acha-se entre nós o nos 
so amigo e correligionário 
Ca pitar, Fra ncisco Soa res 
Filgueiras, digno Intenden-
te na cidade do Açú. 

Commentando... 

CCKltM.Üj r ll '): 

"Uijilista Mach.u]-), r e l i 
ci -.v <! \ FJJiadj Povoj frv 
roüi'.'Li-se a1 

de cun prir 2 > 
nri àt> por ab.;so i?c üIK-*-
(l.ide de imiiren^T. O t.-.í 
c-büso f^i chamar uicnino 
3o SÍ\ Ressono (i.iícia. ex-
mini-iro t?a Fazen-Ja/ 
(C >rre?ponücn^Í3 de Lis-
boa para a Prcvinciã de 
I\irdJ de ^Í de Xcvcin-
br, ). 

Rea lmente , è um g ran .ü s - i , n j des-
aforo ! . . . . 

A p tiia de Camillo, o genial 
ma!cri:.do, au la aos trancos con 
Oá jvjrnaii-tas, e estes j i n fo 
bem a (]uant.;s anàam. 

Por da ' -ca ' aq«:dia nalh i, cadeia. 
O Limceiro regorgita jotmii . t . : -
e talvez em breve o governo pa 
ternal e gorilo de O. Carlos te-
nha de mandar soltar os 
para ^prender os plumitivos. E.^te^ 

ILEGÍVEL 

M M M M H 
pt rigosoa 

queííe?. 
P o c h a m a r menino 

ministro ! 
Si f o ^ e a i?m ministro 

seria de galés. 
AziicrinadOj como vive pelos in** 

glezes e pelo cambio, pelos indí-
genas-* afr icanos e peios jornalis-
trj^j o governo luso perde a bola 

r e m o n3o pode metter^ os ber/s 
imlus-ivo mister cnmbi '^ na ca -
deia, nem deitar a unha a U dos 
os negrinhos, como fez ao G u n -
gunhana , vai trancafiando r s jor -
nalistas. 

Imaginem aquelle patriótico po-. 
governar nqui. 

No primeiro dia acabar-«e»hiam 
os jornaes por faita de jornalis-
tas, e no segundo iriam também 
para o xiiindrò todos os velhos 
que têm o habito de chamar a 
a gente menttto. 

O B. Machado abiscoitou vinte 
dias de T/moeiro por ter in]urja-
do ao R o s a n o com o tern^el 
apodo. 

Mal sabe o pobre plumitivo que 
ha u n a terra onde a gente c h a -
ma o governo bandido, ladrào, 
assassino, e nào tem nem uma 
Ave Maria de penitencia. 

E m vLt4 de tâo ampla liber^ 

der 

dade de mjprei ivi j como a. que 
Portugal g osa heje^ ^ parece, mo que 
seria conveniente organizar logo a 
sua regulamentação para evitar a -
busoH como o do Bipt . Machado . 

K o art igo mil e tantob d 'esfe 
regulamento diria assim : § 1* Por 
chamar menino a um ex-minis t ro 
2o diar, de :adeia ; si o of fendido 
for ministro— 20 ânuos da d i t a . 

§ 24 Provando-se , duran te o pro-
ceSáüj que o criminoso chamou ra -
paz, e nào menino, as penas serão 
reduzidas a um t e r ç o . . . . 

P. F. 

SERVIÇO DA TARDE 
Noticias do Paiz 

K i o , 1 5 . 
K c a I í s o u " s e í i o i i í c m a p r i -

m e i r a r o e c p ç ü o d a s e n h o -
r a d o C a m p o s S a l l e s , 

— F o i a p p r o v a d o c m s c -
<1 a t u í a d i s c u s s ã o o o r n a -
m e n t o d a r e c e i t a e o m a s 
e m e n d a s a u c l o r i s a u d o a 
a l i e n a ç ã o o u a r r e n d a m e n -
t o d a e s t r a d a d e f e r r o e e n -
t r a i , e r e a n d o o i m p o s t o d e 
5 0 0 r e i s s o b r e b a r a l h o s , 
e o u t r o s « 

— V e r i f i c o u s e q u e o s g a -
t u n o s q u e r o u b a r a m a e a s a 
« L u i z l t e z e n d e » , d e s t a c a -
p i t a l , h a v i a m c o n s t r u í d o 
u m t ú n e l d e t r e s m e t r o s 
q u e c o m m u n i c a v a c o m a s 
q a l e r i a s d e a g u a s p i u v i a e s 
O o r i l i c i o a b e r t o 110 e s -
t a h c l c c i i n e n t o r o u b a d o e 
<le 5 0 c e n t í m e t r o s d e a l -
t u r a e l a r g u r a . 

f o r t a l e z a , 1 5 . 
T e n s c a h i d o e m t o d o o 

I n s t a d o c o p i o s a s c h u v a s , 
c o n s i d e r a n d o - s e s a l v a a c r e -
a ç ã o . 

Do extrangeiro 
M a d r i d , l í . 
O s o p e r á r i o s h e s p a n l i o e s 

a p e d r e j a r a m a e s t a t u a d c 
C o l o m b o , a c c u s a n d o o g r a u * 
d c n a v e g a d o r p e l a s d e s -
g r a ç a s d a p a t r i a . 

U L T I M A HOIÍA 
Mnis d e :>() p a d r õ e s d e ga lões 

d e vidr i lhoâ d e cores , l indis^imos. 
R e c e b e u 

0 PROGRRSSO 
J . Cabra l <0 O . 
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P a g a m e n t o s a d i a n t a d o s r s . 

O collega Nimbo (a q u e m / a n 
tes que me esqueça/ dou para 
bens pela sua linguagem rcencs 
aspera, de hontem) propõi que 
se acabe com essa theorega (nào 
entendi propriamente) de qui 
naus e correcções grammaticaes, 
com que os da Rcpubhca vac 
chamando a contas a elie Niisbo c 
seus companheiros. 

• * • ' ; ' 

_ * * 
O V\ol\no: não obstante ser mu 

tical e, pois, afinado por con-
dição, nesse potfto, está fora do 
compasso que o collega pretende* 
marcar. E acha que ^i) assim è 
que está nas leis da harmonia, * 

* * 
Ao V.olmo parece que o jorna-

lismo—o mais serio e carrancus 
d o - n 5 o tem razões de incom-
patibilidades com a grammatica. 
Desavindo-se com a dita, é que 
vae tudo torto, por melhores, 
puríssimas que sejam as intenções 
do profissional da imprensa. Dc 
mais, nenhuma offensa vai n'uma 

palmatoadxnha ap pl içada a tempo, 
entre collega«, reciprocamente. De 
mim, sei que encaro essas íic 

I Os gatuno», aproveitando-se.. Uaj sej * o , titulo 
galeria de cxgottos, penetraram 1011 P t , s s c s su>r 
pelo ludo do mar ; durante um 
mez fizeram escavações subter-
râneas, de 80 centímetros a -
baiKO do yólo? communicando 
com a galeria que corre pela 
rua «Moreira Cesar,» formando 
angulo recío e ein plano in-
clinado. - - : 

A perfuração foi feita de bai-
xo para cima, servindo-se de ala-
vanca Bipoitina. ? / ; ; X 

O buraco feito no estabeleci-
mento apenas daria passagem a 
um menino« 

Foram encontradas na .ga le -
ria, junto ao mar, garrafas • de 
vinho, bengalas, saecòs, brocas 
e outros objectos. Jmmediata-
mente a policia tomou todas 
as sabidas da cidade, revis-
tando severamente os vapores 
e telegraphando para todos os 
Estados. 

A policia tem-se mostrado in-
causavel ; noite e dia toda a 
cidade é devassada. 

Importantes diligencias tem si-
do realizadas no mar. Con-
tinuam ainda: as explorações das 
galerias subterrâneas. \ 

Já foram effectuadas nume-
rosas prisões de contrabandistas 
e gatunoa*conliecidós,e indivíduos 
suspeitos. 5 

Foram encontrados, nas galerias 
subterrâneos, uma lanterna e um 
cachorrinho». 

c o m : jgularròeritu o*íf iifc'ios 
;"'vai'tononpiicn. ,r 

Não 'faro o* energu 
huprenç*^ que cm_ t ü i ^ parte 

d içpos-i 

de sua 
procedam 

peteiUe ug i - t ro . i 
Ari . 2. Rèvogjup se 

çõzs e m c o n t r a i iu. * -'i 
Palacio do Ci jvemr , 13 l ) f 

zembro de 1898, ò r da Rroublioa. 
J o a q i i u k l F e i u ^ j i - a Ç l i a v o s . | v .dos pelo ^ u m t o ^ e*teri 
Joaquim Soares da Cama* a% 

E x p e d i e n t e d o d i a í t < |c \ 
f D e z e m b r o c íc 

energúmenos^.1 Ala 

hr», seni'; o utinífno GÔnhccimcnt^ 
! e.vacto de Ues f . ict í^/i 'apenas leV 

u rro 
oi mi . i \ n c t x f v r t ^ t i o r j -MI\ 

O despeito de . terceiros que aDii-
sam da ; sirâ ignoruiicia, trazem a' 
batia asserções inver id icas accu> 
saçoes inàuidadas que. apenas veem ^Vo Inspector do Thesouro : 

Ao - negociante' v Ajígelo'v< ^ ^ ' d ^ o ^ n ^ U a f v ^ i U ^ e z a i ^ a s í l r v i -

çoes 
dos 

com a elevação philosoph ea 
que pensam contiariamente 

áquelles para quem—papagaio velho 
nào apprende a falar. 

•se 
Todo dia colhe-se um novo co-

nhecimento no livro da vida, e 
até morrendo, se apprende, là diz o 
provérbio. 

Mostrou 
cheia de 
p o r q u 

* * 
Nimbo o íNimDo estranheza, 

giipbos e admirações, 
e : o ; V\ol no nâo ab 

dica o direito de criticar (é ser 
criticado, está claro) os . desvios 
e equ vocos dos collegas do " D i a s 
rio". ; , 

E essa / Acha r entno, o çolle. 
ga que, de . envolta com os hai-
pejos, r nao pode ir, >nuita nota 
critica ? A palmatoada, na hy» 
pothese, é um modo expressi-
vo de dizer—quinau ; e nada 
mais, 

? O caso de obgarchia com y, que 
d»z o Nimbo foi assim escripto pelo 
dr . A. Orlando, . nào : jubtinca o 
erro de Crispim e dos que co-
mo elle escrevem aquella palavra. 

O 
* * * 

Pensando e rindo 
Se abrimos a porta á vin-

gança, para muk mais ha-
verá tempo. 

Tibério 
» • » > . . ' * 4 

Quem chorPjtem bpmallivio, 
A1s penas do . coraçao; t . ; r 
Os prantos são como o orva-

( l h o , 
Às flores da solidão. 

^No jogo dos bichos. . 
—Então, quem ganhou? 
— O burro. 
—Então ganhou vosse., 

TARTARIN ... 

Favos soltos 
o DIÁRIO diz nas . suas Natas 

que A REPÚBLICA de terça-Fei A 
ultima nada trouxe com r e h -
çaô ao debate politico, e tc . 

Também é um alho o DIA-
r t e ! 

Não lembra-lhe a memoria que 
o seu numero de domingo nada 
trouxe egualmente, e que sendo A 
R E P U U U C A defensora, SÒ tem de 
falar quando houver acei tações ? 

O que havia de dizer A RE--
ruiiUCA si ' ja ehtav&tn iespondi^ 
das as ultimas accusações ? 

vicio e sempre vscio , tanto 
no humilde servo, como no mai> 
n^b re cavalheito, e tanto mau 
censurável e menos digno de in~ 
dulgencia e' quanto ma.s elevada for 
a graduação de quem o pratien. 

* 
* * 

O Pe.lro—como disse o Nimbe— 
nào chamou tolo ao dr. Nas-
cimento 

Dizer, por exemplo, que o 
Pascoal fez umas botas grossei 
ras para determinado fregueZjnâo t1 

classificar de mau official o sapa 
teiro, senào de imperfeita e tose? 
aqueila o b n , Tolo^ sim^ quem 
chamou propriamente foi o Nimbo, 
e o diabo que lhe giranta a pureza 
da i n t e n ç ã o . . . . 

V i o l i n o . 

Eia como o correspondeute da 
Republica, do Ceara, descreve 
os pormenores do roubo ulti-
mamente praticado no Rio de Ja-
neiro s 

«O celebre roubo na importan-
te joalheria «Luiz Rezende», 
tem impressionado bastante a 
população da Capital da Re-
publica. 

Foi calculada em quinhentos 
contos de róis a importancia, em 
jóias roubadas. 

E ' um alho. w o ha 
* # # 

adeante 

que ver. 

Logo adeante uma corrigenda. 
Como ja - lhes disse : o me-

lhor è deixarem-£e de coisas. Ca 
da vez que vâo emendar é uma 
garapa de .. mil peccados. Vejam 
iquella : c'incorrcçde^t — 

Na seção' etc E por ahi vai. 
Deixem-se la 1 de appros, que 

é peior. Nós ' temos mais r q;;e 
fazer, e nào podemos Tabri 
car mel (nem nada) cum incor-

mandai p g a r a quantia de «93^100 
rcist prov; niente de o b j e ct o ^ 
de expediente fornecidos á Se-
cietaria do Governo J agua e . il-
luinin?iÇÍ&o de P J a c i o , duraiHe c» 
unez de Novembro 1 Itimo, oon-
forme se \ c das'facturr»? juntas, 

—Ao mesmo ; . 
Declaro^vo-, eni resposta ao vos» 

so ofticio de i* do corrente, ao 
qual acompanharam duas propostas 
para o fornecimento de vestuário 
aos preces de justiça recolhidos 
d cadeia publ :ca de--ta capita ' , que 
<'pprovo a proposta 11. 2̂  ^se-igna 
ia pelo cidadão Brnuiio Heronci< 

dé Meilo, vi.-to ^crem os prçço^ 
d-js amoirtras inferiores aos da dt 
n. J j â s qu.e-i voj -as devolvo. 

Expediente do dia 10 
— Ao rnesmo ; 
A ) negociante; Angelo , Roseli 

mandai .pagar- a . quantia de 1 JC 
rei-y constante da f ic tura junta , 
proveniente de objectos ; de ex-
pediente • qne forneceu , ' durante os-
niezes de Outubro e Novembro ui 
timos, á Secretaria do Batalhão dt 
Segurança. 
. —Ao m e ^ i o : . ^ " . 

A o c a i t e - i r o d a 'ÉSC-ÍÇÍ5O T e l c - g r a * 
phic?J Jo-é Ciimaco Barbalho Be 
zérra t mandai pagar : a.: quantia df 

re i s constante, da relaçã^ 
inclus^j relativa a t e l e g r a m m a r 

U r a n b m i t t i d o s p o r ;aucturidides do 
interior , . duranle o. mez úc No 
vembro ultimo. 

ACTO 
Díà 10 

O Governador, do Estado resoi-
ve exonerar, a ípâdvdOj ^dójCargr 
de 2 escriptirráriò"- :do Corpo de 
Fazenda/ o cidadão Tfceodulo A-
dolph) Ruposo da Camara. 

Commtiaique-R*?- ; . • 
DESPACHOS 

- Dia õ 
; .0 bacharel Eutíquio de 

juerque Aut ran , (hefe de 
Itírte Estado^ pedindo para 
..rorogada por mais 0> dia-, cou 
o rexpectivo ordenado, . a licença en; 
cujo goso se acha. 

Siíiíj com a n.etaíle do oídenado. 
Dia G 

Joaqu :m L-^io-a*d.e .Vasconçe1los3 
capitão do B.iUiihiio de Seguranç. 
de>te E.-t;v!o, peÜíudo |>:ira ih 
•erem adeantados tr« s uiezew de süld«' 
para comp ra de fardamento^' ' vi&t* 
nada dever á Fazenda. 

Ao :;r Inspector do Thesouro, para 
íttender. 
, Di^ 10 

João Fe iro Cavalcante, . alferes 
d ) Batalhão de S gurançn d o t e 
Estado, pedindo 0 me^ts de soldo 
para compra de novo fardamento^ 
visto ach'-.r^se . quites com a fa 
zenda. Ao sr. Inspector • do T h e -
s o u r ^ para f izer a r e .i.tamento de 
3 mezes. 

Aibu-
' peitei, 
lhe SÇT 

nMici 

reçoes typcgr^pnrcas 
d o DIÁRIO, 

Ja está cacete. 

n a s seções 

E 
lhor 

* 
* * 

quanJo tiverem 
, se;n cerimonia, 

Por ora nao vale 

coisa me 
appireçam. 
a pena. 

A b e l h a N o v a * 

vant-ígen Entre as nu:rícrosa^: 
que o s)rstenia federativo trouxe 

não è, certamente, via-
dia interesse, cada 

ao paia, 
menores esse . . . .—- ^ 
mais accentuado, que os diversos 
membios da Uiiífio manifestam 2 
ca.la passo pela vida dos outros, 
tr iz.-ndo - como apreciavel resul-
tado o m^.is amplo conhecimento 
que, já hoje , os grandes Estados 
têm d«.s pequeno^ da sua 
política, dos seus recursos 
seR5S h ( J i n e n s . 

A vida ec nomica, a vida po-
litica, a cida iitteraria do mo-
desto Rio Grande do Norte , tão 
desconhecido no regimen passado, 
d-o h;<j * assumpto,- na impren&a 
} 

• vida 
e dos 

Decreto n. 104 de 14 
de Dezembro de 1898 
O Governador do Estado do Rio 

Grande do Norte 
Decreta : 

Art. i . E' pn,rogado, até 30 de | conhecimento 00 assum, to 
Junho de I89!), o praso e>tsb-j]e' 
eido no art. 7 do Reg. que baixou j nos. 
com o Decreto n, ò(> de 3 de De- | Infelizmente 
zembro de 1895, para que os pos- cede que taes 

tJc s reus Minaos mais afortunados 
para e.-Udo?, cb^eivaçoes e com-
mentarios tiue, quando feitor cri 
tetiosamente e com o necessário 

só pro-
trazer ' veito:os resultados podem 

nem sempre sucv 
observações sejam 

e r i c a 

* VAU A] 
? 
líNTO 

jY & 
' r .«?i7 «S de novembro de IS9S -

Ct.irci:*, ínuitp, 'digpA fépresfntante 

gnorancía^ e^ a . Ic.v^ndade de jor^ 
naiistas pouco escrupulosos q\\é nao' 
hesitom em atirar, a quem nao 
o^ conhece apodo? iuj.ustos ou in? 
delicados, ^ / 

Ainda ha bvh) p u e t s d i a^ o 
jornal O / Pará, de Belem, en» e> 
ditoria! sob o titulo—«Qarta í-ber^ 
ta ao general , Glycerio*—preten-
dendo passar . em revista o mo-
vimento politico . de alguns E ^ u ^ 
dos, para demonstrar a. ,realidade 
da descoberta* que julga ter fei-
to, : de uma epidemia .de àdhe: 
s.smo pol\t'\eo que assola o 
scrtve, referin.do-se a este Estado 
. «No . Rio Grande do Nor te / a 
po'itica . sem principio do sr. Fe; 
dro : Velho vendeu.se . (sic) àí sór^ 
didas esperanças do ÍKVÒ gôvèrrto». 

v Si nao é. de uai energúmeno pc-
Litico que pretende : fvtztr do g p - 1 

verno da Naçào^o .monopólio è'x 
clusivo , de cerrilhos 'partidários^ árré. 

Ri :er PlátêvB.ídfe/- ÓTI ' quantia : (le 

lice iv 481, por 'Qü^rto estava 
gurp no «5Ííl?} Uá Vi h o ^ 

11 aviiulo Mailòèl: JRl.tyi« Géiifit^ ̂ xfW 
Silv^, è-nos grato manifestar o 
nosso reconhecimento, pe[a pres-

t e z a . é correcção com qifé '- 'sè !pòr- : 

t"U a directoria d ^ f S u ! Artieriea ,^ 
apenas recebidas es provas dc faU 
lçcimertto> d^qu^lle ^égprâdo 

Pedimv^ ; bind«\a nijfcjsá fie l^var.;;; 
ao c nhcciçrijento d a d i r e c t v r i a t>os> 
-a g r a t ^ j p pt lo prcxmptp :pagaaae,nT ; 
tí?, vindo âsíim mostrar aos seus 

o q anto è . e 

merecedora de toda a cónfi ihça 1 

publica nos contractos feitos pHa 
humanit ria ^ - ' solida > companhia : 

v Cpm j muita jet t ima^ e /* comídera^ ví 
ção nos subscrevemos.- .De > 
Att^. Venra Übgds. - At J. de Arau-

G.> .. , .-..V ' 
(Reconheço, a a^ igna tp ra . -.su . 

Paiz, c - s e g ( | r 3 d ü s 

X 
dando para tal .fim.tqdos os que d el- , D - , n.... , , . 1 ^ ; pra, — Para, 8 de nov !e nao fazem p:ute, o que nao ses ,QnQ !: t 1 - r 4 . . 1'ibíío —Em testemunho dá v r r d á l deve supp.x . por aue tal de>ejo , • , . ; C U J " , J Ucl

%
 % c r u r f, • 1 - • " .. 1 • t 'rlzieodosto L Chermort \ ? 

e ta o 1 u r I q^jant K u>uti-' aquel ^ , ... 
la 
gum leviano 

só pode* ser "de aK. 
önr jcso ,3 c o i i l m e f q p ^ ^ i p I'-

ll 1 

M a n t e n h o o, p r o t e s t o q » 9 v . 
fiz,o f a r e i i>r«yíi}ecer;oj TOea < 

- e a» R'"' d i r e i t o 6 m qaálqntíL» t e m p o r -
. s

 I l l a l á , ; N a t a ] , l õ d o DezembW) d e 
1 8 9 S . 1 • ; ' .'..-.ii 

Apollóiiíó BarfÔcã. J ; 
- - — • : % : ' 1 i > i j • < 1 

^ r; 

j A l e x a u d r o C e l s o - G a z e i a ! 

[ a g r a d e c e (to i h t i r f l ^ ^ ^ l m ^ " 
ä t f . c l a s a s p é s s o r , s q u é J Íh'ô" 

" i i ö r t ^ : ^ i ^ p e h w á r â m o b á e q t i r ò ^ , àup'; 

cient- ? ; ranté >õ p̂ rio.(l<> daLróqlííS--' 
o • o sr. tia do. .seu • ouemín fílWi-

j fU-
ciu 

j 
de 

joruaíista, 
eomo tantos .outros, de salientar 
i stia inira,usig( ncia. partidária é o 
radicali-mo politico de suai? iJéas. 

A tal caita^'.-obedeceria, talvez, a 
e^se m--.vei. ; . íiia.^ peí j menos os 
termos : com. que rtfere«-^ 
Grande úo Norte s%o 
peifeito.er.er.gunu.no. : Cono p e d e . o joMu.l do, P - ra ' 
affiiin^r que a poJitica do senador 
Prdro Vnho. não_ tem, p; incipios ? 

E quaes são . o* f.>cto^ './.' qúé 
conhece o ^ levianp . articulista para 
accre^çentar :. qu.í a judia ; po{ uca 
' vendeu s^ , is sprd idas espe^^n-
ças do ; no^p; governo 

Que favores j i .-pè.diu 011 re 
ctbeu o emineme , çhcfó 
ri , -graudense do. novo presiüent 

Pensa , t a lve^ que,. qu.arid 
0 mpos SaÜeS dtclara fiánça. 
mente, e . tirbi et .orhis em 
m. n i tV tos c n conferencia^ 
toda : parte, que deseja f^zei 
iio .>*eu governo uma larga po, 
l.tica \e tdadeiramente . .. nacional 
uma politica : de con-uiÍ l;;çà.) e 
restauração ;XIN .uceir . sem , pr^oc- ' ^ R- : TV \ " 
cu par ^e com . rr.es,iui.i;h ; .inief' l o . ; . ? D^Z0int»ro ' dô 5 1H98. ; 

resses de . pa*t daíism muito j ' " : - ; : . — v v í : . : 
cima dos quae^ e>tâo . as ne - j ^ À n n i i K l f " A 1 

cessiJades . supremas do . . . p a z ; 1 ' p U D i l G O ; { 
pensa o joMi.il ' do Páiá gue, r ' O a b »í;ío a s s i g r i a d f ) , 
quando - assim. procede o . Mus- anhe . ) ( tó 1 8 9 5 - ' S Ô h a m -
t:e e>ta.li^ta, todos a q u e l a s que ( i p Jit 1 
nào apoiaram a ^UÍ eieir>^;_e;n :

 ( U ' V t í ü c l C f X h A C ú m m e l V 
bo;a tivessem os uieMiios f i i i i - r .QV1^" & í l é s t â ( i í -
dainentaes princípios políticos de deído SO.b ^ ' J o s é 
excM deveriam C o n e r v ^ r s e arre f 0 ? , - M U n ^ 
dados • do patriota a quem , es- ; iyr' - l 
tào confiados os destinoá da í^.WP^nsa d e c U r ^ , que, jie^ 
(;;\o,mjntendô e adstrictos 4.0S mes nliuma responsabilidade tem 
quinhos exclusivismos da póliti> COm O a c t i v o 6 paSSÍVO d a 
quice de camp?Qario..? , j dita easa, M qual retirou-se 

Com que ' direito querem os [ p a g o e s 9 t i s f e i t 0 ; :i ' - ' 
jornalistas á' O Pará eliminar'" d a ' 
Cíílktboraçâo na obra .patriótica, 
em que : ; .esià empenhado o sr. 
presidente da Republica, os ' ci-
dad.iov-.bem intencionados e ca- , 
pazes que, ' em emergências como, 
a actual, sabem ., sobrepor os in j 
teresses da patria aos ' prteori-! 
ceitos • acanhados de um ; varti-1 
d j r i smo - mal entendido T'. 

e a : ; q u e n a o ; fíJlhi^ , 

las qtn vebrarn em; redor; do ; 
lei toda creaixciiina, daran- -' 
te 7 noites cntt^ecutivás; Mê 
quo exhãíott o 'ültiirio g^splivi. . 

Víliii (Vv Aúl<miò. 

Caicó;; S' de Dezembro de 
1 8 9 8 ' i " . .^r ' - ' > ; ' : : 

• I ^ - • í • i' ' - ' 
; Joaquini. Martínkyio Pe-
reira. , . : : • 

' • í ' 

Ao Commerria e ao Publico 
O que diz o art.6uli.ta do jor- • " « n í ^ í ^ ^ 0 ^ ^ ^ P i -

nal paraense sobre a politica do * » , I i e ' P e , ° s r - • ^ p o l j i o n i o 
Rio Grande do Sul, de Pernam-• P a r ™ C a e ; U t t l aCei*VO d e 
b-ico e do proprio Estado do i n e x a c t i d õ e s ; IT1ÜS 6 S p e i * a -
Pará 

r ,SR,oP Granado- m o s ^ ^ procure reali-

' suidores dç te^ra, qualquer que ; feitas pelos mais competentes ou. 

nao tem 
p.irte referente 
Norte. ^ 

Mas nao nos . Cctbe demon>tr.tU 
o porque, em qualquer desses Esta* 
dos, si aquelles a quem O Pa/á 
accusri tjmarem-11'0 em convide 
raçào, poderão demon trar faciU 
mente de que lado está o ver-
dadeiro espirito republicano e o 
genuíno patriotismo. 

Nào ha adhesismo na alliança 
d i todoá os esforços e de to» 
di*s as ' vontades para , empregar 
oa meio*- de debellar a ' crise 
que o pai?, atravessa. . 

O que ha é p*itroti;mo. ; 

zar sua promessa de haver 
prejuízos e lucros cesstni-
te«\ -r. y .1 ) _ t^ . : r 

Natal/ 13 dê Dezeml/ro 
de 1898. 

I>e +va e m d o a n i c , t o d a s 
a s p a b l i c a ç d e a d c s o l i c i -

t a d a í i o u a i m u n o i o s , f e i -
t o s n e s t a f o l h a ^ s e r â o p a -
• 

a d i a n t a d a m è n t c , s e -
j a m q u a e s f o r e m o s s é u s 

; r e s p o n s á v e i s . »*' * ' 



. A . B E P U 

Empresa,1 
! < . jí- -r. 

Este est abeleci mérito3 actfUa de recfe~ 
ber completo sortimento de envelopes 
de otlicío, eommerciaes çl correspondên-
cia particular, rMupénÒt, 
pautado para oíticio' e "outfófT iriisfàres 
nus ieparti(,»ues publicas, optlmír paw 
pel ministro rtpr. JjrUíQ» * grande , varie-
dade dtv . p^pel de $eso para co-res-
pcmlencii'e circtttaréíi comíi\&è1ae&,: gri-
pe riores qualidades de papel para UU 
Iões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, - graüçLe sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos électrtcos, pequenas è elegan* 
tos balanças para pesar carta e . jor~ 
naes, m^gnifiéás CArteirns de algibeira, 
rica variedári^ de :p»pél de» carta, 
de.vde o intimo preço de Too reis a 
caixa atè o máximo de 4$obo. Cinturões 
elástico»,especialidade para c/clistas e rapa-
xe* de bom' tom . Pára os qufc leem, que 
alimentam tambein q » espirito, a par 
do corpo, temos sempre., bons livros 
de litteratura, de scienciás, de iustruc* 
çâo primaria, aimanatks r de diverso« 
auctores e óptitnos è1 acreditados r iirc-
CIONAIUOS rOHTlTG UK2ÍK S,> uniCOS : de 
procedeucía , brasileira,^ «contenda ri 
quissimo. vocabulário àa, língua. na-
cional» e muitos tennós recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de IRIB^ORIIV / de BIOGBAPUIÀ; 
OKOGRAPIIIA, , DE MT'£HOM)GIÁ. : 

Keceberaui üifíls 1 'Reeuérdo", lieHas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
rana.repositorio de utilissimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca-
samento civil, registro civil, feriados 
da União e d ^ ^ JÇ^çd^s f e /iquis^i, 
ma parte litteravia, com' uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bel lo estvlo. \ s * .• 

I t e i i a r í d & 
y 

o r m u i t o f a r t e q u e 
s e j a o g g n ^ i p o e i j t q c ie q u e m 
p e r d e f ^ i i â o , filho, 
i r m í l d * i í â t í ^ p ò d é ; d e i -
x a r d e s e r . t a l s e n t i m e n t o 
m u i t o a g g r a v a d o c o m a 
c e r t e z a d e q u e e s s a p e r d a 
i m p o r t a ; tombem r f a l t a d e 
r e c u r s o s m a t è r i ^ e g p a r a o c 
c o r r e r á s p r i m e i r a s n e c e s -
s i d a d e s d á v i d a : E s t a t l u p t a 
i n f e l i c i d a d e p o d e s e r m u i t o 
a t t e n u a d a a ^ k u m a n i -
t a r i a p r o v i d e n c i a — u m segu-
ro de viQò, na Equitativa 
Brasileirct$' d e q u e & a g e n t e 
n e s t e E s t a d o o h o n r a d o c a -
v a l h e i r o I F e l i x ; M a s c á r e n l i a $ 

SurallS íto eèda todftij core» &» tinham que pagar um preço enorm 
3^000-o'cavado.::-;/. * / ! / . 

Betina de Hedafino9 a 1$800 o co-
cado. . 

Galõe^de vidrilbos <ie çotee, pre« 
' tos ^brantfoe, 'gàaes d e sêda 

para preparo dó tofflete varia-
disBÍmo eottiménto.' ^ M < 

Chapéos de rendas—«inteira no-
vidade» para mocinhas e crean-
ças; a i8$ooo ra. 

Chapéos, capotas, para senhoras 
tão lindos que sò se vendo. 

Chapéos Jacobinos e «Badi Car-
noto para homens coiu 50 de 
abate. , 
Este artigo foi recebido em 

consignação e ninguém offerecerá 
tanta vantagem, : 

Lindissimos. sapatinhos para 
noivas, e dourados para baile, ã 
l2$Qop rs. riquisHmos! ! ! 

Visitem o Progresso e veríio 
tanta novidade de gosto, que 
certamente sahirão encantados. 
- Cintos de sêda com fivelas 
corridas e douradas com pedra-
rias. 

Settas de ouro inglez e brilhan-
tes detpedrariaè a 2:000 rs. uma ! 

Véos de sêda bórdatíos para 
roeto. 

E tantas fcoisá qúe serão impos-
òiveies enumeral-as no pequeno es-
pa^^de jum aauuncio ! . 
- - í ATTENÇÃÒ. ESPECIAL 

Nossa alfaiataria está regorgi-
eando de caserairas pretas e de 
côres, sèdas^' brios e palha de 

Um terno em 24 horas.;? ^ v 
A o P r o g r e s s o A o P r ò g r f e s s o 

liua 13 de Maio 48 e 45 e -
P . 28 de Novembro -

<3* Cabral & C. 
SÜCC. DE 

M . M . R o b a l o & C . 

de cem dollars ou finais ; lioje, 
rém, pode com 85 at* 50 dollars com-
prar a melhor machin* que existe fie 
comprar a Blickensderfer. Tonslderan* 
do (jue só tem 2oo partes quando sfio 
precisas de l,8oo a 3,ooo partes para 
formar outras macliinas, a Blickí nsder-
fer é melhor paga ; mas que se im-
porta o publico com isso quando a 
pôde com menos dinheiro e quando 
o me no numero de ruas partes re-
sulta n'nmft simplicidade que fncilita 
perfeição nas bua opei^r ío e reduz 
as probabilidade» de se desarranjar. 

As vantagens da Blickensderfer sobre 
as^ outras machinas de escrever sAo 
muitíssimas, e seria precito um livro 
para as descrever. :À melhor porém è 
uma que remove uiúa seria : inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou> 
tras machinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos ^ estão em posição 
vertical e è precisp bater com força 
no teclado para obter resultado, : Não 
ha nada que tanto mal faça aos ner* 
vos como esse toque forte constante na 
pontia dos dedos Na Blickensderfer 
a máo conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
não a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer è portátil. So pesa 
seis libras. Outras machinas dizem 
sel<»o mas são bem inconfortaveis de 
transportar, pezarido de 25 a 30 libras. 
A Blickensderfer vae n'uma caixa pe* 
quena envernizada bonita e leve. 

O Snr. Luiz Raposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blickensder 
Mfg. Co., a 182 Broadway, New Yercfer 
E/ U. A., ntandarà cataíogos e mais 
informaçOes a quem os pedir. 

>. _ _ —— - - I if^ te ^ ^ I •! n II II I an 

Agencia1;'de;'Leilões • 
O Agente ; 

Manoel Joaquim de AH 
morim Garcia. 

Pode sei* procurado - pfm> 
os misteres de sua profissão, 
das 9 horas do dia ás 
3 da tarde, todos os d i a s 
aleis, em se a -esériptorio 
à Rua ^ do, Commercio 
n- 26. -

1-: - l V . H - . r t j . 

• • ' , r - • ; i - J r " ' 

A d o l p h o O l i v e i r a & C. !; 
. O^ ]>i'0pn0t;irios d W o estabelecimento tenham do 

clu^ar.- da : Cüpitei], do Pe/ íiamlxico, trazen<!o t^^íeiw 
»lido sortimento de . fazendas, miiklesas, cliapeos, càl- ' ; 

çados, chapéos de sol * vie, etc, e,' em ' • vista «a crise - ^ i 
que ora atravessamos, »Ureramt vender seus ar t i - v :: 
gos tórios 'pelos pregos da factura, -confnnnando^e } : 
somente com ' o desconto a que teem direito, ê  ten^.. ' ^ 
do .aproveitado do cambio uma taxa mais f a v o r a ^ O r i 
vel na epocha de suas compras, podem vender : seiisv « 
artigos com giTíide differença nos custos de ontr?oray< ^ ^ \ 
e para. isto chamam a a t tença o de seus amigos e frei^r 
guexes especialmente das exmas. famílias pam os pre>- < • i 
ços abaixo assignados ; • > r / 7 i 

S a b ã o a c i d o bor i co e ou t ros a \ 1 

800 e 500 , : ] ; s ;;. •' í • • : i"; j 
IBordadQ B a b a d o - e e n t r e m e i o a 

1$000, 1500 e 2SOOO \ / . : ; 
Mant i lhas b r a n c a s e d e co res a 

2$5oo ; \ 
E x t r a c t o s Vic to r i a e c o r e s a o$000 
Leques d e pape l a 500 e a I 8 0 0 . " 

B r a m a n t e de JinJhot d i tos d e nl-
godíio, madapoKtes , ch i t a s , c r e t o -

• c? 
Surá d e s e d a especia l C o r a d o a 

3$000 
Madapolf io d e no iva , pes s inhas a 

4$000 
S a r j a d e l a e n c o r p o r a d a C o v a d o a 

4S000 : > . ;. 
C a s i m i r a ' d e l ã p r e t a C o v a d o a 
- 8$000 : •• • ' -

C a s i m i r a d e l ã espec ia l C o v a d o a 
: 1 0 $ 0 0 0 ; 

Chev io t d e la azu l -escuro C o v a d o a ; nes d u a s v i s t a s , d i tos ospecíaès- • 
: 4 $ 0 0 0 • : ; - ^ ; : - ' ^ ' [ f an tas ias m o d e r n a s , flaneiJae com • 

c o r e s e p a d r õ e s l indos p i s t a de s e d a , d i t a f r a n c e z a , Çrq-

•t I « 

K realmente carioso è digno 
de attetí^ao dos isenherea con-
sumidores os preços por que 
£ tá veiidèbã<) b Itópottóhtè ar-, 
mazem de modas «O Progresso», 
o qual ^reoebeu agotíi ! mesmo, 
a »iambicf^ impor-
tante Boî itnfenW^ €«?figOd de 
l ' ordein do qual oíferece uma 
pequena" <fé^èripçâÒ7 fornecendo, 
apenas, uma • ligeítá1 idéa, quê 
so- poderão çottyencer visitan-
do. * / 

î W»M'»«HíiiTíi>i MiurM îrfi 

FJLQRi 

Faço • pub l i co : que o praso para 
f u b í t i t u i ç f l j das - note^ ; cio g o 

verno íá prorogado hlè 3 ! dc 
março do anno proxiüoo vindou-
ro, bem como alè 3ò de junho 
para ys ' notas dos r B a n c o ^ con-
forme - o r d e m - telegraphíca da Diu 
rectoria G t r a ! <)e Contabi l idadt 
do T h e s o q r o F».*deral de 6 deste 
arez. " \ ' ' - " ' ' 

: Dclegncia Fiscal^ - Nat^l 9 ú t 
dezembro d e i&98. ; 

O Dçlégado Fiscal em çommis&aoj 
! • . : Abdénago Alves. ,, • 

, usa uma reviãuçüo nas machi-
nas de escrever pela sua jpepfei-
ção, simplicidade, c barateza. 

Até aqni os brzaileiros que qiirzes 
sem uma bOa iiiaeMna de- escrever 

- T i n t i a r a r l a . 5 

A primeira e única: offi 
cina deste genero existente 
nesta capital. - í ^ - ; : ; 

O cidadào Rios, tendo ob-
tido ontimos r&sultados nos 
últimos trabalhos que acabu 
de fazer, está habilitado a 
chamar a aí tenção do res-
peitável publico, aquém of-
ferece seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalet 

Q ommpmmno 
M a r i a A m é l i a T o r r e ã o d e Mel-

lo c o n t i n u a a l e cc iona r pri-
me i r a s l e t t ras , á r u a da C o n -
c e i ç ã o . 

Acceita alumn >s de ambos 
os sexost aos qu.ies garante o 
ensino completo da leitura em 
quatro mezes. 

C o v a d o a 1 $ 5 0 0 
Linon e n f e s t a d o C o v a d o a 500 : 
S e d a fina espec ia l p a r a v e s t i d o 
• C o v a d o a 2 $ 0 0 0 v . : , 
Buta lo d e co re s ch ic C o v a d o a 500 
Merinó se t im espec ia l C o v a d o a 
3$000 V ; ; 
Madapo lão espec ia l c o m q u a t r o pal-

mos d e l a r g u r a a 12$000 
M a d a p o l ã o e spec i a l a 10$000 : , 
F a n t a s i a d e c o r e s r e n d a d a C o v a -

d o 500 • ' J 

Cintos d e b o r r a c h a l indos p a r a s r a ; 
a 4 $ 0 0 0 

Mach inas d e c o s t u r a S i n g e r com 
c a i x a a 7 0 $ 0 0 0 -

Machinas d e c o s t u r a S i n g e r s em 
c a i x a a 65$000 i 

Machinas d e c o s t u r a S i n g e r com 
caixa, , p e q u e n o de fe i to a 6 0 $ 0 0 0 

Machinas d e c o s t u r a O r i g i n a i P r o -
g r e s s o a 4 5 $ 0 0 0 

Calçados B ó s t o k s p a r a c r e a n ç a s a 7 : 0 0 0 ò oàv 
X T r c i a , v i s i t a ^ : 

nolina, merino de lã com Jista 42 
seda,j tecidos brancos rendádos 
filó liso, fiçhus. de Jã, e seda,', 
brins de linlio, ditos dç algodão : 

bélbotinas de còrea, alpacãò pre-
to, alpaca de cor, seda e linho < 
pnra paiitot, esguião, r popelina j 
de seda branca, camisas para via- * 
jantes, cachemira ; azul-marinho 
para vestido,.lindo .sortimento de V 
ehapéos |;ara sra. dito destes5. 
para mocinhas, toucá; de setim ' 
para báptisado, chapeòsirrho ,de 
renda para criança, bonets d^ toâa • 
qualidade para hòmetís e írarà^me- ' 
ninos, chapéos de* massa <íe: caà-^ 
tor fidos para : homens, ditos" • de 1 
palha para homens capotag pára * 
era. completo sortimento det bo-r 
tinas para Jiomens, ditos para sra. 
ditos para creauçà, fòcus, sap^ati- ' 
nhos e muitiÍ6Ímoà ' outros hrtigos 
que seiia impossível mencionar. 

m a r o i i a s 
• < r, * 

RUA C O K I t K I A T K L E . É S - c ; , U ' S : VÏ J l 

ina da praça cia Republica ir 43 
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n o t 

FOLHETIM PO R OCTAVE F EU i L L ET 

^ _ R 

P O R 

OCTÁVIO FEUILLET 

X I 

c ts 
o 
V) 
0 
01 a 
o o 

CO 
cö 

a • i-H 
CD M 
O 

Pelven saiu pela ' brécha do muro que separava o jardim 
do prado vivinho, E ent rou .-HÃ sombria «avenida pela bar-
reira a que estava ainda p r t í o o seu cavailo. O pobre ani-
mal, esquecido no meio de tantas preoccnpaçoes, rinchou ao 
reconhecer o dono, e esiendeu a ; cabeça fatigada para implorar 
uma caricia. . J w 

Nào ha homem cu ja vida nao teuha contado uma d ess 
sas horas marcadas pelo per júr io e pela ingrat idão, em que % 
uma prova de afíecto da par te do en te mais humilde nos # 
entra n^alma^ e nos torna, m a t s viva v a Méa j a o nosso desam* 0 „ . . . . • •* 4 ' - - - - • * 
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a affigir .se com esta deirora— Inclinando^se p ro fundámen . 
preferir estas palavra?, o joven chefe.. .em breve - desap-

j pareceu • na espessura do bosque. -
Bel la h caminhou mais alguns pas;o? n o jat-:lim até U r a 

certezi de ser ouvida ?ó por aq'iellc a quem dirigia Hecvè 

róue 
e l h 

ser. 
ent^To, parando . e tocando-ilie 110 braço; i^to oao 

redarguiu Ilervò ; . i í luJe-fe de certo ácerca — N a o a entendo, 
dos meus disignios. . 

—Il ludo -me tanto como eiíe se illudio ; mas não queiO 
que isto aconteça, nao quero, ainda que . eu tenha de • ir 
buscar meu pae t dizer-lhe . tudo . , Hervc, nr7o me . reduza a 
esta horrível extremidade, p e ç v J h e . . 

— Nào era horrível essa - extremidade, e . em todo . 0 caso 
é escusada, porque lhe bas t i uma palavra para me tirar todo 
o desejo e todo o pretexto r ^ o a v e l 
este negocio / se recusa dizer-me essa 
que ' só lhe re-la en t regar -me com as suas 
m o r t e . . . . á morte inevitável, porque bem conhece 
seu pae.— Beilah, a mulher que eu- vi, próximo 
ha meia hora, nos braços (l 'c;se mane- b / > . . . . essa 
Vdmos, f a l> ! 

Beüah ofcillou ; veiu o i c st.ír>.>e ao pedest 
tatua, e ficou ?igum tempo dc Cdbrçj bj ixa 
a sua re-pi ração era dolorosa e 
levantar cs olhos— K ^ a mulher, 
da , era eu, 

-—Kra ! . . . O* Deus poderoso ! 
dois; pasces com iima esjjccie de 
depois d 'um curto s i l e n c i o . . . . sim, 
dos seus l á b i o s . . . . E n t ã o elle è seu amante ? 

de levar mais adiante 
palavra, então j u r o J h e 

próprias mãos â 
o génio de 
d#e>tfc sitio, 
m u l h e r . . . . 

1 11 

precipitada ; 
d is íe eila 

d 'uma es-
m rc>ponder ; 

f i i 'ou emfim sem 
em voz aba ía" 

e x c l a m o u 
terror, 
quero 

I le rve 
Kntf ;o 
aincía esta 

recuando 
continuou eli^. 

confiâTiào 

PÁGINA MHNCHflDfl ILEGÍVEL 

I r 

» i 

; - ' i 

K» 
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Sapatos e saudulius de dif 
erentes modelos e pregos 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Riú^ 
* c . 

I MOLÉSTIAS o med ica-| 
Sçc5es convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmacentico—J ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa Caroba e Manacá 
lo Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos,1 

ulceras, osteites, dermato-
ses, e'c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3;500. 

Elixir antisezonatico 
Febres em geral e especi-, 
almente sezões, nevralgi-
as, dor de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 

Licor de alcatrão ejata^ 
h y— Bronchite, catliarn> 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaest go-
norrhéas,^urethrites chro-: 

Í
,nicas, etc. Vidro 4:000. j 

Vinho trihepathico—Dys 
pepsias flatulentas, moles-! 
tias do figadò e do baço,, 
•etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
fo--Rheumatismo,paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar 
e aformosear o cabello etc. 
Vidro 1:500. 

Oleo de S. José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

Mossoro—Estado Rio Grande do Horto 

IX >s 

EstadosUnidosdoBrazil 
II no s 

PHANTASIA 
Grande sortimento de cartões de 

pbantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

Auctonsadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—llua da Oandelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutnos 

e nao tem accionistas a quem \xx%i\v dividendos. 
Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
jfeta Sociedade nao resegora seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; nfio exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e nao os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio o ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam nc extiangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desU 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
matbematicas, e a sua directoria se propõe a adminis 

tral-a com a mais severa economia e pru-
lencia em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consli-
ouir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem» 
DIR2CTQBI 

>r. Ubaldiüo do Amaral Fontoura, 
Presidenta ; 

Dr. Franklin Ferreira Sampaio 
DirectwConan itor; 

Antonio Augusto de Azevedo Sodr« 
Director-Medico ; 

ürlo8 Poreira ijeal, 
'Director-Secretário ; 

>aiieiseo Ximenez Cervantes, 
Dir ector-G ereilte 

ÛCHS3LHQ"?ISCL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Couselheíro Felippe Franco de' Sá 
l)r. José Cardoso de Moura Brasil 
Conselheiro Francisco de O. tí. Brandão 
Commendador Alanoel Gonçalves Duarte 
Visconde de 
('ousei Leiro Puulino íáoarer» de Souze. 
Dr. Feliciauo Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oliveira 

I Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Ooiiselîio-Eiscal 
Augusto Wegnelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Ga biso, Jorge 
Luiz Teixeira Leiie 

A E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R À Z I L , 
Subordinando a direcção dos negocicS a tão 

confcpicuos cavallieir. s uâo podia offerece 
tnaf^r garant ia mor^l de í-Ticdade acs S ;ü3 :.83jcudcB 

B a n q u e i r o n ' e s t a B s t a d o — G a h r S o & C M 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 
frxfro mmwi rrrirmu» inímtrn nwicrw ó rm V_* " " ^ 

F L O R D E L I Z FOLHETIM 

ÍTA DAS Fuß 
FELO 

- 4 6 -

Bellah, curva, e prostada, escondeu a cabeça entre as mão?, 
e a sua vez, que ma! se ouvia, murmurou :—Meu amante , sim. 

— Está bom. Adeus, disse Hervè . 
—Aonde vae f tornou Bellah agarrando com u:n gesto 

desvairado na mão de Hervé ; o que vae f a z e r / . . . o que 
deseja . . o que hei de dizer a meu pae f 

—Diga- lhe que eu viera a esta casa como espião, cslynia-
tise ;ne com os epithetos mais VK, pouco me importa ; a sua 
boca manchada já não pode infamar pessoa alguma. Adeus / 

Acabando estas palavras,, Hervè soltoiuse da mão que se 
p rcn i i a ás suas, e affastou^se com passo rápido, emquanto 
pobre menina louca de affücçâo caia de joelhos diante do 
Pedestal, com os cM>eilos soltos e o peito a r e fe rveMhe eir 
soluços, imagem cTuma supplicante uns pés d 'um aitar ant iga. 
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I ^ r i v i l o j j i a d o p e l o s g o v e r n o s 
I t i u s i l e i i o , U r u < | u u y o , A r g e n t i n o , € l i i l c n o 9 

I ^ a r a g u a y o , U l c x i e a n o , I V o r l e - a m e r i e a n o , l l e s | > a n l i o l f 

P o r t u y u e / ) c i e . 

Nilo è explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que soiain ; não offerece o menor perigo uo 
operador ; O fnfno que produz destroe as formigas e 
todos os insecto.* qne vi vem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

As exper ieucLs feitas no «atado de Pernambuco em prcBença 
de uma commiss io disignada pela prefeitura municipal composta 
do8 doutor tS Jí;sè Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
super in tendentes de hygiene» dr, SebaStiào de Vasconcelkt í Galvão, 
director da Instrucçflo Publica, deram cB mais completos r tSu l ta -
vi( 8. KBfíg senhores concluem eu relatorio com a Seguinte aflir-
mativa : " p o d e m o s , pois, a t tes tar que o formicida Q u b b a preenche 
nerfeitamente Seu fim, des t ru indo completa e to ta lmente aS formigas ' ' 

Cada apparelho c^rapreliemlentlo ; Alachina,' 
latas cie. pó o uma dita de lubrifica ri to, custa.. 
160^000 liquido. 

Vendem n{este estado— 
Paiva & Andrade 

S u e c , d e — 

Saraiva & C. 

' V 4 / » r» r 1 'if r-y, •« I «I »II M M — M — * * * 

Para as Creancas. J 
Tenho feito uso constante do seu preparado Emuls2o 

de Scott com grande aproveitamento para as creanças 
e pessoas com estomago delicado, cujo estado de saúde, 

necessita o uso do oleo de fígado de bacalhau. O seu preparado é 
excellente. D R . M A N O HL ANTONIO AFFONSO REIS. 

Inspector de Satide do Porto dv. Estado do Rio Grande do Sul. Presidente do Conselho 
Municipal da Cidade do Rio Grande. Deletfado de Hytfiene publica» Ex-interno do Hospi-
tal de Misericórdia, do H^spiciô de Pedro 11 e da Casa de Sande Caita Preta 110 Rio do 
Janeiro. 

A Emulsão de Scott de oleo de 
fígado de bacalhau com hypophos-
pliitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy-
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau nao tem rival 
para eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a ür- Manoel Antonio Affonso 
1 Rio Grande do Sul, Brazil. 

Emulsão de Scott 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do s a n g u e » 
Cicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysíca. 

A - ^ n d a em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

5 ^ t t & B o w n e » C h i m i c o s , N e w York« 

P O R O C T A V E f e u i l l b t 

FLOR DE LIZ 
PO H 

ir* TAVIO FEUILLE1 

Traducção do 

PINHEIRO CHAGAS 
VOLUME III 
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P A G A M E N T O S A D I A N T A D O S 

DO PARTIM REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politico-DOUTOR PEDRO VE!*HO 

ESCLÍXPTORIO E n > v" ï.V ir " POGR A.P HI A 
6 — l i u a C o r r ê a T e l l e s — 6 

P u b l i c a ç õ e s e a n n u n c i o s p o r ajuste, 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

O meu antagonista concluiu 
hontem a sua critica ao contra-
cto du sal, e proruette entrar hoje 
na apreciação do caso das lo-
terias. 

Muito bem. Vejo que estamos 
perto de acabar, para aliivio do 
publico, já bastante informado 
para julgar-nos, e sufficiente-
mente caceteado com esse en-
fadonho ramerrao com que te-
mos ambos envernizado assum-
ptos jà conhecidos dos leitores 
e julgadopelas opinião, que apoia 
e applaude esses homens que o 
meu illustre contendor accusa. 
tão systematica e cegamente. 

O dr. Nascimento faz um cal-
culo arbitrário para dizer que ha 
clamorosa injustiça na desegual-
dadede impostos. 

Não è tanto assim. 
A exportação não pode ser fi-

xada coin tal segurança ; varia 
por circumstancias varias, e com 
ella o imposto constante das pres-
tações fixas a que tem direito 
o Thesouro, 

Os interesses do Estado e dos 
salineiros foram acautelados, já 
provei anteriormente, e excusado 
será repetir allegaçõese provas. 

As bases para o accordo são 
garantidoras dos direitos dos 
productores, e o augmento da 
renda estadual, vantagem inso-
phmmavel, é a demonstração pra-
tica e valiosa de que o contra-
cto consultou os interesses do 
Thesouro Publico. 

8. s. conclue perdoando as 
minhas descortesias, e tc . . . Obri* 
gado. 

Julgo opportuno, porem, decla-
rar que o meu distincto adver-
sário vê descortezia e often&as 
onde não entra absolutamente a 
intenção de molestal-o. 

Attenda s, s. nos meus artigos 
e convencer-se-à disso* 

A LBERTO M A R A N H Ã O . 

e_o caso 
O difamma que, sem bulha nem 

maiinada, nos offereceu o Diário 
nas Notas do dia9 de hontem, bem 
podia passar sem resposta. N à o ha 
paridade no caso que estabeleceu, A 
posição do governo e par t ido re-
publicano federal do Rio G r a n d e 
(lo Norte, em relação ao governo 
do dr. Campos Sallee, não è, nem 
pode ser comparavel à pcsiçáo de 
alguns f racc ionado^ esparsos con-
tingentes locaes, que nâo podiam 
merecer a classificação de ele-
mento ponderável, de força influ-
ente e decisiva nos des t inos de 
nenhum partido. Tal nào é a 
posição do partido que represen-
ta legitimamente, e na mais ampla 
accepçâo, a soberania de um Ks-
tado, que 
mesmo Estado, 

importa 
isto é. 

elos. um dos membros 

dizer o 
um dos 

da Fede* 
ração. 

O nosso partido affirma dean te 
o paiz a existencia civil au tônoma 
do Rio Grande do Nor te . Go~ 
vernando-se e vivendo de si e 
por si ; é claro que esse parti-
do pode agir l ivremente, pres-
tando apoio leal ao governo do 
dr, Campos Salles, por estímulos 
patrióticos, inspirado nas promes-
sas estipuladas no programma de 
s. e x c , que é o de uma poli-
tica larga e concil iadora, adstr ic ta 
às linhas de acçao 
verno cujo ejcopo 

de um go-
principal é a 

rehabiütaçao economico financeira 
do paiz e a pratica sincera dos 

rincipios federativos. 

Chuvas 
Têm continuado as chu-

vas para o interior. 
Ha duas noites que o 

horizonte, para sul e nes-
ta desta capital, è um bra-
zeiro, devido ao relampejar 
constante, que denota for-
tes aguaceiros, acompanha-
dos do tempestades. 

O trovão tem ribomban-
do constantemente. 

^Lqui, as chuvas tem 

O riiiíile estabelecido pelo Diário 
piitnou pela ausencid de senso 
logico, do critério das coisas com-
paráveis entre si Só n'um pnnto, 
note o collega, similitude existe, 
no s e l o da adhe.»ao Cos ex-cor* 
religionarios do Diário e na re-
solução do nots o partido, pres 
tando apoio e concurso ao gover-
na do dr. Campos Salles ; e vem 
a ser na ident idade do movei. 
Cremo«, de boa mente , que sò o 
sent imento de patriotismo e con*-
vicçõts republicanas determinaram 
o procedimento dos nossos novos 
amigos*, des i lud idos de um par-
t ido puramente nomini l , cuja e.v 
istencia açsignala^se apenas peia 
plethí ra de chefes e penúria ex^ 
t r m a de soldados, As provas abun-
dam. 

O depu tado G u r g U , um dos taes 
eh», fes (que , alia-, promette aos pr>-
vos trazer do Rio a peia enfiada 
na mão) ac;»ba de accenuiàr po-
derosa influencia no seu baluarte 
ile Mosso ró, apanhando \v>r conta 
uma derrota que deve ter cn 
i h i d o de febril enthusia^mo o b«>m 
homem da invenção das descobertas 

Km San tWnna de Mattos è o 
que se sabe. Alli estão as força* 
reunidas, representadas pelo in-
disputável prestigio do coronel Ma-
noel Barach^, e concurso dos 
recemvindos, , ata darem victorios.i 
batalha, em tcik. a l inha, á p re -
sumida e apregoada iníl.iencM do» 
que queiram interferir , com assos 
no de prepotência. Km Areia-
Branca e Cuitezeiras vão o< ns» 
gocios r»a mesma conformidade. 
Qí ianto aos demais municípios, 
*eri;i supei f l i ' ) dizer palavra. 

Onde — nÀ o no; d i rA o Diar io — 
existe elemento de-se seu part ido, a 
n/l > ser nas historias imaginosas 
e na fo rça de vontade, filha da 
(e que ia-pi ra—o querer c poder ? 
Ou, então, a coi-a explica-se em 
virtude deste raciocínio, que o 
col legi adoptou para seu uso ; 

Existe o Diário, o Amyntas, o 
Gurjrel, o Bento e mais o ZÈ O J 

Theod'»r.)—ergo, existe o part ido 
e, por consequência, fi>i efse o que 
elegeu o dr. Campos Salles. De 
outro modo7 . nao podemos com-
preh-índer o co l l eg^ nào obstan-
te a b o i vontade que temos de 
entendei**^ neste particular de par* 
tidoc;. 

*—«M 
nv 
,1 JU 

de Dezembro 
S . L a z a r o 

Amigo de Jesus, Lázaro er^ 
o irmão de Martha e de 
Maria. Adoeceu e morreu 
durante uma das ausências 
de Jesus. Martha, em deses 
pero, foi supplicar ao salva-
dor de lhe restituir o imão 
querido e foi attendida. 
Suppõe-se que, depois disto, 
Lazaro acompanhou sua 
irmà a Provença. 

Uma ordem de cavallaria, 
encarregada de defender o 
tumulo de Christo, tomeu o 
nome deste santo. 

sido ligeiras, porem gros-
sas. xi atmosphera mfin-
tem-se carregada e ò for-
te o calor. 

COLMEIA 

Dilemma f seu collega do Diário '/.. 
Vosso est» doido, liomem 
O senador Pedro Velho não ndheriu a 

partido republicano nenhum, i»onpie v 
chefe do nosgo, que níio pergunta a^s 
outros como 6 que se deve servir 
n pntrin. Pelo contrario, ensina. 

O chefe não adheriu ao tal parti-
do, imo senhor. Accedcu ao appello 
elevado e di^no que o chefe da 
Na<;HO fez no patriotismo do íje^LsIar 
tiv) e de todos os políticos, para 
auxilial-o na sua politica financeira. 

O Diário nào transcreveu o manifesto 
inaugural que A Republica estump >u 
em telegramma official t 

Pois la esta, filho. 
O convite foi solemne o o ]mtnotis--

mo do nosso chefe iU teu deu leal-
mente ao Appello do presidente, <|ue 
declarou-se livre de estreito» parti • 
darísjnos. 

Entendeu, collega f 
* •::- -x-

Agora, uma ptírgunti ; 
Onde está o chamado partido repa 

blitano deste Estado, não me dirá o a-
mi^o f 

Outra ; 
Em que íuuudo, em que lago se 

esconderam os kagados, perdão, í>s U-
lieatre* chefes dos hodett op/ww-iott-iatas, 
f;>z favor de me informar / 

Outra : 
Quem o eliefe ? O Zona, n Ainyntas, 

o Jeronymo, o Barata, o Monteiro, o 
Laurindo de Curraey Novos ? 

Quem, não me diWi ? 
* 

O' seu nquelle, o os esererem não <' 
bonito, para não dizer ]>eor. 

Isto não é licíf'ão ; é eouseliio. T<»<la 
gente está- vendo logo que foi o 
typograplio. 

De outra vez, vossê escreve — •enerrv.niv* 
no8t não escreve '? 

Escrevtí, sim / vosse e bom meni-
no. 

* ^ 

Niniho um portento. Titm <1í»Ís te-
legranunas da Republica sobre assuma 
ptos diversos, e devidamente separa-
dos pelo travessão dos esiylos, mas 
entendeu, elle só, que o minisM\> ti-
nha ido syndicar sobre o contra ban-̂  
do da -Alfândega. Já è talento, sim, 
senhor I 

Não seria mau, õ Nimbo, qu»; te 
applicasses a ti, um dos saborosos salpi-
cos. 

Estás caturra. íillio ! . . . . 
* 

Nimbo continua. 
a vac-tangeu 

Torto ou errado, 
E Crispim, ainda não 

ca ? . 
Que rapas nmhmdro \ . . . 
Parece que enfarou aquella secçãosi-

nlia ao correr da penna. 
Ainda não acabou o estudo sobre 

estrabismo, o pequeno, seu Nimbo * E' 
bom despertal-o, com mu salpico. 

Tangendo a vacca, pode vir, sem 
cerimonias, o Orisp m. 

Tenho saudadas do seu frak branco 
e dos seus bel los olhos entrameladi-
nhos. 

Appareça, mesmo com o y, não se a-
canlie. 

ABELHA ME8TKA, 

Pensando é rindo 
A soberania custa todos 

os prazeres, os mais sim-
ples e os mais deces. 

Touiinélle. 
•w 
V 

Dotmindo estava sonhando. 
Parecia mesmo um louco ; 
Abraçado com uma pedra, 
E àa buquinhas com um touco. 

Li Um 
as suas 

dona de casa faz 
recommemlações a 

uma creada, que acaba de 
entrar para o serviço. 

—Nós tomamos café com 
leite ás 8 horas, todos • os 
dias. É preciso que a es-
sa hora esteja sempre o 
café prompto. 

—Siris, minha senhora. 

Mas se nào estiver prom-
pto a essa hora, vv. exs. 
façam o favor de nno se 
i nconimodar em espera i\ 
porqne^u , as vezes, Ur 
v a n t o - u r o 
tard 

um pouco mais 

T A R T A R I X 

L i i v r a ! 
4 ,0 deputado (íur^ol manilou di-
Cí̂ r a um cavalheiro de Yioss.-iró 
ipie, quando vier, vem com a peia 
vas mfwfi." 
(l>a Coina ia) 

Si cila é grande, outro caminho , 
Por aqui nao dè uni passo ! 
Vã mostrar a seu povinho 
A feia br al a... no braço ! 

Lulú Caprli i . 

V I fí ... 
i '-yjç 

Estivera m hontem oin 
nosso (ísoriptorio cs nossos a-
iTiiííOse correligionários Jo(7o O «Tl 

8oares.de Macedo, do Açú, 
e Antonio Candido Soares 
de Britto, Macau. 

S e g u i u I v m t f î m 
Capitai Föderal 
migo Ray mui ido 
afim de tratíir 

)ci os par t i cu 1 a r( ̂ s. 

para a 
nosso a 

Lei tilo. 
d o 

Seguindo para AI osso 16, 
teve a gentileza de tra~ 
zeiNnos hontem as suas d es 
pedidas o nosso prestante o 
optimo amigo o correligi-
onária, inajíM' João Damas-
ceno de Oliveira, prestigi-
osa influencia do noss» 
partido Yi o município de 
Mossoio. 

B o a v i a g e m . 
# 

Regressar ai n 
os nr 

h«)j«-í p a r a 
Ma<;an os nosso, s píesü-
mosos a^rjgcs e correligi-
onários dr. Rodolpho F. 
Lahmt-yer e tenente Fran-
cisco íáol n. 

Desejamo-lhes o p t i m a 
viagem, 

# 

Visitou nos o nosso pres 
tante amigo e correligl-
onariri major João Pegado 
Cortez Filho, legitima in^ 
ílueiicia republicana no IDH-
nicipio de Arez. 

e m o s s o i o . receln^n o 
Cí-owrnndor do 

o seiruinte tel i£v:wn-

D 
exm. 
tado 
ma: 

' Mosso ró, la. 
Governador 

N a t a l 
"Milita chuva hoje aqu*. 
Saudações. 

Dionysio Iulyaeira \ 

O chefe da Estação Te-
legraphica de Mosso ró te 
ve a fineza de transmitti>^ 
nos, ante-hontern á noite, 
o seguinte aviso, que re-' 
cebemos hontem : 

''E^taçeo de Mossoró, 15. 
Republica 

Natal 
<kDe quatro horas e õ0 

minutos as h horas e ao mi-
nutos da tarde de hoje ca* 
hiu chuva torreucialissima 
nesta cidade, sendo a se-
gunda que apparece neste 
me~. Parece ter-so estendi-
do, A atmosphera con. 
ti n üa ca r rega da, j > ro n iet -
tendo aguac^íiros. Parabéns. 

L. Silra" 
Fallscimsnt; 

de 
10 

Tivemos a triste noticia 
haver fuüecido no Caicó, a 
(lo mez passado, a exma. senho-
ra D. Maria Jiistina de Araujo, 
esposa do nosso amigo Manoel 
Pereira de Araujo e cunhada do 
nosao conspícuo correligionário, 
deputado Joaquim Martiniano. 

A finada era geralmente esti-
mada por suas virtudes pessoaes, 

Sentimentamos a toda sua fa-
mília. 

VAPORES ESPERADOS 
DO NORTK 

Mcz de Dezembro 
Alagoas » 

DO SUL 
N. Salvador 
Costeiro 

a 
» 

25 

81 

l l c o r a e m d c a n l e , i o d a s 
^as p u h l i c a ç o e s d e so l io i 

ta das o u s ^ i u m e i o s , fe i 
t o s n e s t a folha9sex*Ao pa-
fjas a d i a u t a d a m e i i t e , s e -
j a m q u a e s f o r e i n o s s e u s 
r e s p o n s á v e i s . 

SERVIÇO DA TARDE 
Noticias cio Paiz 

Kio, 1 « . 
— Uei i ia divcrcjeiiíMa e n -

tre o dr. Campos S a l l e s , 
p r e s i d e n t e da Uepubl icu , e 
o «feiieral Maliet , m i n i s t r o 
da <|uerra. 

Mot ivou is to a e x e e u ç a o 
do r e g u l a m e n t o do e s t a d o 
m a i o r d o e v e r c i t o . 

— VI9 « lera lmentc indicai 
tado o «jcuerai V a s q u e s 
para suhst i tu ir o <|eneral 
\ Ia i l e t , c a s a e s t e pers i s ta 
e m e x o n e r a r - s e . 

— F o i m u i t o e o i t c o r r i d o 
pe la e l i t e da s o e i e d a d e 
fluminense a p r i m e i r a r e -
ecpeAo da e x m a . esj>osa 
do P r e s i d e n t e da ( t epu-
bl iea . 

A v u l L U S O 

M o s s o r ó . 1 (>, 
l « e p u l i l i < « a \ a l a S 
H o j e b o a « d n i v a . T e a n p o 

m u i t o e a r r e e j a d o , i i n i i i i u e u -
t e n o v a . 

(Do eh<>[e da Ed içi*o.) 

ULTIMA HORA 

Mais de õo padrões de galões 
de vidiilhos de coros. lindisMmos. 

liecefieu 
O P R O G K K S S O 
J . Cabral c0 Ca . 

A4 »1 

J - - T® th . 
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OUQÃO DIAUIO MATUTINO 
Dr. Pedro Velho—FUNDADOR 

A . l l b l i c a —Ao mesmo/ 
Ao nogocin ate Manoel 

{Joaquim da Costa Pinheiro 
R; mandai pngnr a quantia de 

Alberto Mamlv. o, Ma.oel Dan-; 9(5^300 reis, importancia de 
tas e Pedro Avelino—Redactores.; artigos de expediente que 
Administrador—Augusto Le i i c . j forneceu ao tínperior.Tri-
E.U.do Brasil—ll.íi. do Norte [ m n a ] j e Justicn, dnrail-

ESCRIPTORIO ETVPOUBAPHIA | f _ AL O n h i l i m 
6—Rua Correia Telles-6 ™ 0 3 1110208 d e U l l t U O l O 

e Novembro proximamente 
Publicações e annnuncios por ajuste 
Asaiguaturas—1$000 mensaee, pa-
ra qualquer parte. 
Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso atrazado—200 

Pagamentos adiantadosrs. 
UM 

Governo do Estado 
DESPACHOS 

O Bacharel Vicente Si.* 
mões Pereira de Lemos, 
desembargador do Superior 
Tribunal de Justiça deste 
Estado, pedindo 2 mezes 
de licença com o respecti-
vo ordenado. 

Como requer. 
Dia 14 

—Porfírio Xavier de Mel-
lo, Tabellião e Escrivão do 
districto judiciário da villa 
de Santo Antonio, pedindo 
seis mezes de licença para 
tratar de sua mulher onde 
melhor lhe convier. 

Como requer. 
---O Bacharel Manoel Mo-

reira Dias, membro do Su-
perior Tribunal de Justiça 
d'este Estado, pedindo 2 
mezes de licença com os 
vencimentos na forma da 
lei, Sim, com ordenado na 
forma da lei. 

—Urbano dos Reis & C., 
pedindo pagamento da quan-
tia de 5:424$720 reis cias 
peças dé fardamento qu£ 
forneceu para o Batalhão 
de Segurança. 

Ao sr. Inspector do The* 
souro, para mandar pa-
gar, 

—Theodulo Adelpho Rar 
poso da Camara, 2' Es-
cripturario effectivo do The-
souro do Estado, pedindo 
exoneração do referido car-
go visto ter sido nomea-
do pelo Delegado Fiscal 
do Tliesouro Federal para 
o 
pesto do consumo em Mos-
soro. 

Deferido com o acto des-
ta data. 

findos, conforme a conta 
junta. 

ACTO 
Dia 15 

O Governador do Estado 
resolve nomear para ex-
ercer interinamente o irr 
gar de 2* Escripturario do 
Corpo de Fazenda, o 3\ João 
Severino Gedeão Delfino ; 
para o de 8\ o Praticante 

Pereira do Lago, e 
de Praticante o ci-
Cicero Virgilio de 
ficando-lhes mar-

praso de oito dias, 
a contar desta data, para 
solicitarem o competente 
titulo e assumirem o respe-
ctivo exercício. 

Com muni que-se. 
Joaquim Ferreira Chaves. 
Joaquim Soares Raposo da Ca-

mara. 

Miguel 
para o 
dadão 
Moura, 
cado o 

ver. 
logar de Fiscal do ira- te, sirva-se uns copos. 

DH CONSELHO POR DIA 
P ü N C H P A R A S O I R È E . — O Ca-

lor das valsas esquenti co-
rações, mas esfriaria estorna 
ges ?e não fossem os Pan-
cJis salvadores,dos quues ahi 
vai uma receita. Djitsm-s e 
em uma saladeira tre> olhe-
rinhas de chá, a casca de 
um limão e um limão des-
cascado e sem sementes, cor-
tado em tiras, e mais qua. 
trooentos e sessenta gram-
naas de assucar, deite-se por 
cima de tud > isto urn litro 
d'agua a ferver, cuDra-so e 
deixe-se de infusão cerca de 
meia hora. Passe-se pel i pe-
neira e juute-se um litro 
de rhum ; mexa-se e a" 
condicione-se em garrafas. 
Pode conservor-se este pun-
eh durante muito tempo. 
Quando se queira utilizar, 
aqueça-se sem o deixar fer-

Logo que esteja quen-

Com 

Expediente do dia 1 4 de 
Dezembro de 1 8 9 8 

Ao Thesouro : 
Para os devidos fins, 

com mu nico-vos que o dr. 
João Dionysio Filgueira, 
Juiz de Direito da 7* cir-
cumscripção, assumiu, co-

delegacia de 

Diz o Jornal do 
mercio, de Juiz de Fora 

'Corre na 
policia da cidnde de Cati-
guazes o inquérito sobre 
um crime revoltante. 

Trata-se de ^um indivi-
duo, Antonio Prudencio de 
Azevedo, que desvirginou 
sua própria irmã Ermelin-
da, a qual deu á luz uma 
creança. 

A infeliz, logo quo se a-
chou prestes a dar á liíz, mo primeiro substituto, 

desde o dia 22 de Outubro - . , A , . -
ultimo, a jurisdicção d a j f o ^ P ^ seu desnaturado ir-

o resoectivo serJ e xP u l á* <1* casa, fu-5-, por ter o respectivo sei 
ventuario entrado no goso 
de licença, conforme parti-
cipou-me em officio do l- do 
corrente. 

—Ao mesmr'. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o Ba-
charel Augusto Bezerra Ca-
valcanti. Juiz da 1- cirs 
cumscripção, no dia 10 do 
corrente, deixou o exerci-
d o dô seu cargo, por mo., 
tivo de incommodo* de 
saúde, conforme partici-
pou*me em^officio da mes-
ma data. 

gindo para o matto, onde 
foi encontrada com o fru-
cto de tão monstruoso cri-
me. 

Antonio Prudencio è ca-
sado e reside no districto 
da cidade, mas desappare-
ceu logo que a policia teve 
conhecimento do facto. 

Uma rectificação 
Peço permissão ao i ilustre es* 

criptor pernambucano, d r . Regue i ' 
ra Costa, para rectificar o e n -
gano em que se acha, suppon-
' b ser , Maciel Monteiro o auctor 

úob b^l.ià.-imos vvr>os Alàe e 
lho, inserias n i biographici do 
tjlcntoí-o diplomata, ha pouco es -
cripta j>e!o sr. d r . Julio Pire< 
Ferreira, nti novo Almanach de 
Pernambuco. 

Os versos a me refiro sfu> 
da lavra do infeliz sou liado r Lu 
hiano, Augusto de Mendonya, 
qua^i desconhecido »'e.ste paiz, on-
de, f requentemente , \ c SJ o me 
rito esquecido ou chisqueado^ em 
quanto as mediocridades alteiam 

"poderosa^ c«.>bjrtas de appleu... 
sos e de elogios inc-.bidos. 

Diz o dr. Ju l i o Pires ; 
" A elle (refere-se ao dr# Regueis 

ra Costa) deve-se o conhecimen-
to da poesia sub o titulo Mãe 
e Filho, que foi pub1 içada pela 
primeira vez na sua Nwa Selecta, 
da qual t ras lade . ' , etc. 

tY-s-o g tr^ntir aos d. /n hon-
rados escriptoreá recifences, que 
e.-tao enganados. 

As estrophei em ques t lo f o^ 
iam publicadas pela primeira vez 
no "Alina m c h 0e Lemb "anças", 
quando e>te annuariu achava-se 
sob a direcção dos srs. A. M a -
g o de C a s t r h ) ' e Xivier C o r -
deiro. 

N..o m j é pos.rivcl precisar o 
a:i.io em que appareoeram, ma* 
íei que isto deu-se no decennio 
d r 1SG> a 137o. 

Li os versos de Augusto de 
Men ainda muito c:e.iiiça, 

tal foi a impressão que me 
p*oduzirairy que os conservei, ma?, 
gu AI dando apenas a p jg ina do 
Aímanach onde forain edi tados . 
E ' e-ta a lasão porque n\o pos-
so mencioni r o a n n j em que o 
p ,e ta entregou os á publicida-
• le. 

Pa ra aqui t ian>ctevo a appresen 
taçào inseitd n'aqueile annua-
:io pelos seus directores cie t t u 
tào : 

' -O sr. B.uno Seabra, juiz ouU 
competente do que n ò ^ e que 
t i n t o está h j n r a n d o a terra em 
que nasceu, p t io seu amor à 
Icttras e pelo talento cotn que 
as cultiva^ enviou nos a seguiu, 
te ca: ta de apresentaçào para 
o joven poeta brasi eiro, o sr 
A. Augusto de Mendonça , cujo-
<\o os sentido-; vetsos que mai.-
a!>aixo se lè^m. S i j i bem vindo 
o novo collahorador brasileiro, 
q merecendo os elogios do sr 
Seabra^, bem pode dispensar outro-
í juaesquer." 

Seguem cavta e versos ; ' 
•lSrs. A Magno de C a s t i l h o t A. 

X, R. Cordei ro . 
ü Augusto de Mendonça é um 

manctb>, natural ( ie^a província, 
que reúne ameníssimo talento á 
mzh requintada modéstia. E* sol-
te ro, vive a ob cura vida de 
empregado pub ioo (de-tino do 
poetas do Brasil) e compõe^ em 
horas de laxer, versos delicado-
como os que a e? tu nota ' ac )(n • 
panh itn e servem de exem-
plo. 

V. V j juizes competentes n t 
materia, dirão com imparcia i id jde 
-.e Thooií.z R beiro* tâo dii>in-J o 
mente prezado da mocidade in 
telligente, í̂ e escusaria de aucto* 
risar com seu j-ympathico nome 
e^tas n/zo menos >ympathicas es-
trophes. 

Bruno Seabra " 
Süm duvidar absolutamente do 

alto senso critico dos doí ; evi 
miv>s escriptores pe .n imbu ::.n ?s, 
tomo, c >mtu lo, a l ibjr lade de 

x t ranhi r a impaciência com que 
acccitaram estes versos como oro 
ducçào do celebre titular de I ta 
maracà. 

Ba^tar ;a um pouco de a t t en ;â * 
para n o u r se a d i f f e r tnç i exi.^-
Unte entre poetas que dão 
assumpto a esta ligeira p a l e t r a 
amistosa. 

Compare o 
j m b ) s . Km 
as 
Monteiro 

l i E ' ; senh / ra , o n ;-so Álbum 
Um vaso de ouro fulgente 
Que receb-i o dom do rico 
E o dom também do indigente. 
" A nomoa da harpa sublime 

K um nào 8 i que d e divino 
O.ule um b^rço pequenino 
Guarda u u n ro^a d i inf.inci.i, 
JkTço ou jardim, qua pe r fama 
].)) amor o t r anqu iüo tecto , 
D.i^ íl n* . do ca<to aíí^cto 
N.lo deixe m u r c h u n j:iir.Hni. 
Meu Deu<, d i zeume qual se j \ 
Mi is feliz; 0'es>es dois ente-., -
Si o an jo dos i a n o c e n t e ^ 
Si a mãe que o filhinho b^ija 

etc , e t c . •«• 
A differença d* eslylo é c ia -

rissima. 
Concordo plen unente com a 

aff i rmaçlo do dr . Pires Pereira : 
f f es t a poesia é nin con junc to de 
bellezas : cnimo de imagem, m e -
lodia de phrase e delicadeza de 
sent imento". Mas seu auctor as-
s ignavasse—Augusto de Mendonça , 
e nao — Barão de I tamaracá . 
Bãte t —um talento frívolo, na phra 
se de Sylvio R o m é r o — n a d i e s -
creveu que se assemelhasse a essas 
divinas quadrinhos. 

Ins incero, ga ian teador , n^o p 
suia o sent imento , a del icadez i 
espiritual dos grandes sonhado-
res, dos eleitos que fazem da arte um 
culto e uma adoração. 

Excessivamente fel iz, IUIO pou 
de ser u n bom poeta ; — eis 
tudo. 

Os verses que nos legou süo 
meros cumpr imentos de annos , 
phrases b i n a e s de salão, murmu- . 
r i da s aos ouvido* das coquellts do 
tempo, ná curvatura ridicula de 
D. Juan que se gabava «Je t e r 
as mãos cal lejadas de amarro ta r 
vestidos sê-lo,os*. Os s e i s a d m i -
radores n i o co i segu i r ao apresen., 
t a r -me lc uma -ó poesia em 
que t ranspareça a flunma do a 
mor sincei(í, em que a duvida , 

r iamènte 
ba>tante 
a b; ir as 
do que 
vc n Lidas 

que fào complemento cio tlito ves 
tunrio. 

Pre-umo, f u n d a d o nas mais pro-
cedentes deducçoes e nas mais 
conscienciosas pesquisas histori -
cas j que o c h i p é o foi origina* 

inventado para o fim 
proveitoso e pratico de 
ciíbeçaç, d.) mesmo mo-

as roupas foram in« 
para cobrir os corpos, 

Não venham vossas mer^-3 dizer* 
me logo, no tom do <riíUireu o 
Neves" ou do " I g n e z ' è '.rorta." 
que e?tou a aventa r Ioga. s c o m -
muns e a descobrir mel e pau , 
porque estou disposto a J e m o n -
>trar que, si, pr imit ivamente, assim 
fui, hoje é 4 ' t u d o pelo cont ras 
rio." C >mo Sgnarelle, nous avons 
changé toui ceio, * 

Deixemos o vestuário para d e -
poi«, atè porque ja delle t ratá 
mos antes (parece uma razão pro--
cedente) , 
ch ipéoâ . 

Quem 
de b^a 

e vamos , por 

di iá . em 

ora , aos 

o odio 
quer s en tun rn to 

, a c rença , a paixan, qual 
, e m f r u , dos que 

dc iva l ram o coração nobilitam ou 
humano su r j a , p in tado a largos 
t raços, ou mesmo, synthet i sado 
n'uuia e^t^ephe pr< fufï la. 

Manej »va o verso corno uma 
arma de conquista facll e davl ' -
as â í namoradas burguazas com a 
<tmccrimonia do g d a i que gen-
t i lmente offerece à esco-h da de 
seu coração, c m u . . . il r» de e..-
tufa . 

Não era assim A\gu-to. Mis, 
pobre d i a b > / — p a s s o u de<perceb :do 
como todos os q-1% n^esta bô \ 
terra de saDios e in.-pirados, nas-
ceram n 'um recanto de provinc i i - , 
sem recursos pecuniários, sem p-,e 
alcaide, sem piotector . que Ih 2 
consigam um t i tulo de academia , 
ou , pelo menos, c i r t a s de apre-
sent íi ã o aos i i r g n i t a s do jornalis 
m > il :minense 

II C. 

consciência e 
fè , que os chapéos de 

hoja são pr imeiramente dest ina^ 
dos a cobrir cabeças t 

Quem, por muiro boa v o n t a . 
de que t enha , por mèlhores que 
s e j i m a? suas intenções, recon-
hecerá essa util p ropr iedade , às 
nossas cari*las, por e x ; m p t o (d ia -
b,« ! até o nome è feio ! ) e a 
qualquer desses heterócl i tos . o b , 
j s c t j s a que , nas lo j i s de m o -
das , da„se a denominação exces-
sivamente metaphorica de chapéos 
para senhoras , capotas idem, etc. ? 

Cobrir a cabeça ! PjIo arnrr 
de . D e u s ! T a e s trastes^ que eu 
saiba, são apenas decorat ivos 
para quem os usa e, em muita 
circumst ncia, incommodos para os 
outros, 

Vejamos o c h i p é o tubo , ca r -
tola, jaca, ou que peior nome te-
nh i. 

E' d u r ) como um chavelho. E f 

oito como t ina chaminé de fa-
br ic i ou de cozinha (' onf jrm?í 
a moda do di ) E è ridículo 
como um su j r i to que finge se 
muito competente ene trap t ido n fum 
emprego que não sab^ exercer. 

O que tem pwr si t d ab^ur^ 
do para desculpa da secu !ar U)^ 
Iice humana q ie adoptJ^o c o n -
vencidamente como a m a i s r e q u i n -
tada expressão do bnn yost> e 
a mais com >!eta re >resentaçJ» 
do serio, do decente (?) c do con-
spícuo ? 

Pensem 
tem sobre 
manhã. 

o caso. 
m e n é - , mat i 

Fa laremos a 

POLYCARPO FEITOSA. . 

Solicitadas 

seguintes 

lei t jr o 
nrim-iro ] < 

qu rd i a s 

estylo dr-
r,gir, OUÇ.I 
de Miciel 

pompa 
N'el!e brillíi, enleva, encanta ; 
N'elle o som dá f ton te humilde 
Tàmbem, senhora, vo< canta. 
Mas quanta vez na h:.rpa excelsa 
E m q u e o b \ r d o altivo h a r p t j a 
Fa l t í o f 'g > da verdade 
Que na eglog i la npeja 
Agora, aprecie u.n treclio do 
Filho": 
f f Respi ra nulo f ragancid , 

Mgnatario 
esticado o 

prompto, 
azedume? 

a con ver» 

A todos os meus leitores dei^ 
ta terra e su .s adjantm.Mas eu, 
Poíycarpo, envio muito s radar. 

H a ura' ror de t e n p o n l o con 
versamos por moti^-iS (pte não 
são da c m t a de níng t^m, o q'?e 
talvez tenha feito suppor ao i 
amigos que o hamilue 
das Conversas houvesse 
o pernil . 

M.is qual / Sempre 
escorreito e secio, sem 
e rem luxo\ c í estou 
s;.r com vos s 3 s m j r c ê : . 

Durante esta ausência a que 
f r ç a r a m . m e c i r c j m tancias que 
j i di-se não ser^m da c^nta 
de ninguém, fií b o i provUão 
de as nmptos que irnn pouco a 
pouco chegando á baila, e n )s 
qu ies o espirit a admiravel 
vo-sas mercês, comboiado com 
b ) oi h a mor do de^as, h I o 
d ir sortes de h m b j r b j i ç ) s . 

Nr y g rupo as-az avolumado de 
motivos algum h «verá que 

n à j esteja a c i lha r pata o go>-
to apurado do ; amidos * isto 
porem, não será 
desavenças. 

Ao contrario : em 
cês nao gostando de 
zer 

de 
o 

dc 

3 

para 

vossas mer-
um, é di-

conversa vi 
vêem que 

<< M He 

, que na seguinte 
rá o mesmo. Bem 
sou amarei . 

I - to posto, e j i chegando de 
prologo:-, entremos em matéria. 

Não sei si estarão lembra'Jo* de 
umas tantas piadas que aqui dei 
a respeito do capitulo do vestua* 
r,o. Provavelmente não ; mas è o 
mesmo. 

Com egual humor e imparci-
a l idade , falo agora dos chapcos , \ 

| . Forward •! 
| Our friend Alcebiac'ea de Souza 
completes to-day nineteen year?, 
therefore we desire that, this dale 
be reproduced to him for many 
yearB. 

j Natal, 17 th December 1898 
jA. B., A. P., S. D. and M. E. 

Ao commercio e ao 
publico 

Mantenho o protesto qua 
fiz,tí farei prevalecer o meu 
direito em qualquer tempo. 

Natal, 15 <le Dezembro de 
1898. 

Apollonio Barroca. 

Â9 Commercio: ai Publica 
O protesto, sob esta epi-

graphy pelo sr. Apollonio 
Barroca è um acervo de 
inexactidões ; mas espera-
mos que e)le procure reali-
zar sua promessa de haver 
prejuízos e lucros cessan-
tes. 

Natal, 13 <le Dezembro 
de lh98. 

Landi/ Brother's. 

A (<Sul America" 
2 7 ° PAGAMENTO 

P â r á > 8 de novembro de IS9S -
l ; lm. Sr. commendador Alf redo 
t r a rc ia , muito d igno r e p r e s e n t a i • 

•4* 
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I »fcrC H. ' . J , " X J B X i l O , . / ^ 3 

do fal«« 

d « S u l America»—Prezadíssimo se-
nhor.— Tendo nò? recebido de V. 
S. um cheque con?r.» o London & 
Ri ver Plate B m k f da quantia de 
ÜIV.OOO&, paca pagament > da apo 
lice ir 48 i , por dua r to estava se* 
guro na «Sul Amtúcu» o nosso 
aviado Manoel Roque Gomes da 
Silva è-nos graio manifestar o 
nosso reconhecimento pela prés 
teza e correcção com que se por-
tou a directoria da "Su l America" 
apenas recebidas as provas c 
leciraento d'aquelle segor-do 

Pedimos ainda a fineza de leva» 
no c nh-cimento da directoria nos-
sa gratidão pelo prompto pagamen 
t r f vindo asiim mostrar aos seu> 
segurados o q* anto è d i*ni e 
merecedora de toda a confiança 
publica nos contractos feitos pHi 
humanitária e solida companhia 
r rSul America". 

Com muita estima e con<i lera* 
çilo nos subscrevemos. — De V, S — 
Att«. Venrs O b ^ d s , - A.J de Arau-

(Reconheço a asMgnUura su 
pra.—Pará, 8 de novembro de 
iSfiS—Km te- temnnho da verda-
de' Theodosio L Chermòrtr) 

FERHAHDO RAGU3IM 
Tendo-?© retirado da antiga e acre-

ditada cas* do sr. Nicolau Bígois, as 
caba de enUbelccer-so com loja do fa-
sendns, calcados, miudezas, cliapèos, 
perfumarias etc , e teiu resolvido ven-
der por pveços sem com potencia, aíim de 
faz.er acquisiçâo do uiaior numero de 
f regue z es possível. 

Haraute seriedade na qualidade e pre-
vos das mercadorias. 

Kuii Correia Telles n. 07, 
RIBEIUA—NATAL. 

or muito furte que 
soja o sentimento de quem 
porde um pne, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
atteuuada com a humani-
tária providencia—um segu-
ro de v\tla na Equitativo 
Brasileira, de qne é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Folix Mascarenhas 

t*a<;o publico que o pra so par;, 
a substituição das not«» do go 
ver no fui prorogado i\ tè 31 d« 
marro do anno proximo v i n d o s 
ro, bem como atò 3o de junh 
para as notas dos Banco«, c o n . 
forme ordem telegraphira da 
íec t j r ia Geral de Contabilidade 
do TheSiUro Federal de 6 de^t. 
n i tz . 

Delegacia Fiscal, N a t 1 9 dt 
dezembro d e 18OS. 
O Delegado Fiscal em c*mniiss3o, 

Abdénago Alves. 

" A P r i m a z i a " 
Esta nova e acreditada loja de 

fazendas acaba de receber dire-
ctamente da praça do Rio de Ja-
neiro um grande e variado sor-
timento de 

Calçados e chapéos 
que sò com a vista poderá 
o fregue?, avaliar da sua 
irnportancia. 

Tanto os chapêos como 
MS calçados, são geueros 
nunca vistos nesta praça. 

Tudo foi especialmente 
escolhido pelo socio geren-
te Pedro Duarte. 

Tem mais um variado 
sortimento de fazendas, 
PX tractos, gravatas, col!a-
rinhofy punhos, mirinós 
pretos e de cores, etc. e tc 
O que de chice moderno 
Pode ser exposto á venda, 
Pata fazer mesmo inferno 
A quem do bom gosta enten-

dia ; 
E o que houver de bonito 
Para povo velho e moço, 
NUim sortimento infinito 
A. retalho e mesmo em gros-

so, 
Vê toda gente quo passa 
Bem junto a Bandeira azul, 
K admira nossa praça 
Ter o chiquismo do sul. 

Uma visita ã 

Bandeira azul! 
RUA CORREIA TELLES 

Duarte âr Filho. 

ANNUNGIOS 
ELICKÀENSDERFR • 

usa ama revuhição nas 7n a chi-
nas de escrever pela sua pepfet-
çõ o, simplicidade, e bar at ez a. 
Até aqui os brzaP.eíros que qitizeâ 

sem uma boa mac' ína Je escrever itwnHll>iinii»i<<n »piá 

tinham que pagar 11111 preço <>nonn» 
4<? cem dollars ou mais ; hoje, po? 
réni, pode com 85 ou 50 rfollars com-
prar a melhor machinn que existe se 
comprar a Blickensderfer. Considerai 
do que só tem Soo partes quando siío 
precisas de l,8oo a 3,000 partes para 
formar outras machinas, a Biickensder-
fer e melhor paga ; mas que se iui* 
porta o publico com isso quando a 
pôde coui menos dinheiro e quando 
o Dieno nrniero de ruas partes re-
sulta n'uma simplicidade que facilita 
perfeição uas sua operarão e reduz 
as probabilidades de se desarranjar. 

As vantagens da BBckewsdevfiyr sobre 
as outras machinas de escrever são 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
para as descrever. A melhor porém ò 
urna que remove uma seria inconve-
nisneia ou mesmo injuria que as ou* 
fcras machinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos estuo em posição 
vertical e è preciso bater cou\ força 
no teclado para obter resultado. Nâo 
ha nada que tanto mal faça aos ner-
vos como esse .oque forte constante na 
ponta des dedos Na Blickersderter 
H mão conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
nao a extremidade do dedo. 

A Biickensderfer è portátil. So pesa 
seis libras. Outras mrcliinfs dizem 
seUo mas são bem incon. o.t-veis de 
transportar, pezando de 25 a 30 libras. 
A Biickensderfer vae n'uma caixa pe* 
quena ei 'ernhada bonita e leve. 

O Snr. Luiz Raposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Biickensderfer. A Blickensder 
Mfg. Co. t a 182 Broadway, New Yertfer 
E. U. A., mandará cataíogos e mais 
informações a quem os pedir. 

Agencia de Leiloes 
O Agente 

Manoel Joaquim de AH 
morim Garcia. 

Pode ser procurado pr-«ra 
os misteres de sua profissão, 
das 9 horas do dia á.s 
3 da tardo, todos os dias 
úteis, em seu escriptorio. 
à Rua do Commercio 
n* 2 6 , 

T i n t u r a r i a , 

A primeira e única offi-
oina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadao Rios, tendo ob-
tido optimos resultados nos 
ultimas trabalhos que acab^ 
de fazer, está habilitado a 
^h-imar a attenção do res-
peitável publico, aquém c*f-
ferece ?euâ serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Clialet 

£mm pímw 
Maria Amélia Torreão do Mel-

lo continua a leccionar pri-
meiras lettras, a ma da Con-
ceição. 

Acceita alumn >9 de aml)oa 
os sexos, aos quaea garaute o 
ensino completo da leitura em 

OH MS «.MS u 

A d o l p l i o O l i v e i r a & C . 
Os proprietários (Veste estabelecimento uoabam de 

chegar da Capital de Pernambuco, trazendo esplen-
dido sortimento de fazendas, miudesas, chapéos, cab 
çados, chapéos de gol etc, etc, e, em vista cia crise 
que ora atravessamos, resolveram vender seus arti-, 
gos todos pelos preços da factura, conformando^se 
somente com o desconto a que teem direito,-^ toa-
do aproveitado do cambio uma taxa mais favora» 
vel na epocha de suas compras, podem vender seus 
artigos com grande differeivça nos custos de outrWa,. 
e para isto chamam a attencao de seus amigos o fre-
guezes especialmente das exmas. famílias para os pre.̂  
ços abaixo assignados ; 
Surá de seda especial Covad o a 

a$ooo 
Madapolão de noiva, peseinhas a 

4S000 
Sarja de lã encorporada Covado a 

4$000 
Casimira de lã preta Covado a 

8$000 
Casimira de lã especial Covado a 

10$000 
Cheviot de lã azul-escuro Covado a 

4$000 
Merinó de cores e padrões lindos 

Covado a l$500 
Linon enfestado Covado a 500 
Seda fina especial para vestido 

Covado a 2$000 
Búfalo de cores cliic Covado a 500 
Merinó setim especial Covado a 
3$000 
Madapolão especial com quatro pal-

mos de largura a 12$000 
Madapolão especial a 10$000 
Fantasia de cores rendada Cova-

do 500 
Cintos de borracha lindos para era. 

a 4$000 

Sabão acido boríco e outros a 
800 e 500 

Dordado Babado e entremeio a 
1$000, 1500 e -25000 

Mantilhas brancas e de cores a 
2$500 

Extractos Victoria e cores a 5$00G 
Leques de papel a 500 c a 1$00. 

Bramante de linhof ditos de al-
godao, madapolões, chitas, creto-
nes duas vistas, ditos eepeciaes, 
fantasias modernas, flanellas com 
lista de seda, dita franceza, Cre-
nolina, merinó de la com lista d Í 
seda, tecidos brancos. rendados, 
filó liso, fichus de lã, e seda. 
brins de iinho, ditos de algodão, 
belbotinas de corea, alpacão pre-
to, alpaca de cor, seda e linho 
para palitot, esguião, popelina 
de seda branca, camisas para via-
jantes, cachemira azul-marinho 
para vestido, lindo sortimento de 
chapéos para era. dito destes 
para mocinhas, touca de setim 
para baptieado, chapeosinho de 
renda para criança, bonets de toda 
qualidade para homens e para me-

Machinas de costura Singer com j n j n o s , chapéos de massa de cas-
caixa a 70$000 tor finos para homens, ditos de 

Machinas de costura Singer sem \ palha para homens, capotas para 
caixa a (i5$ooo jpra. completo sortimento de bo-

Machinas de costura Singer com j tinas para homens, ditos para srn. 
caixa, pequeno defeito a G0$000 t ditos para creança, focus, snpati-

Machinas do costura Original Pro- ! nhos e muithsinios outros artigos 
gresso a 45$000 ' que seria impossível mencionar. 

C a l ç a d o s B o s t o k s o r . r ? . c r e a n ç a s a 7 : 0 0 0 o o a r 
" C J m ^ T T I s i t a 

AS 

Empanadas Amarellas 
R U A C 0 1 i I ? i : i A T l i L L E S 

ina da praça da Republica iv 43 

ADOIPHO 
ft è gué? c-iii k k m fa( 0 un 

M u n u i i a i ^ n 

O U V R I R A & G ' 
V\ 

F L O R D E L I Z FOLHETIM P O R O C T A V E F E U I L L E T 
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oue eston deveras louco, tornou Herv^ n'um estado de agi-
tação indiscriptivel , o dever patenteia-se d'um modo eviden, 
te incontestável s mas, como quer que eu de as maos a 
v :oIencias talvez sanguinolentas, e contra quem ? contra o ami-
eo ce meu pae, contra o protector da minha infancia / quer 
f i u e eu vã prender esse velho na sua própria casa, na ca?a 
onde por tanto tempo fui t ratado como filho? E ' impossível, 
I-rantz ' E essas senhoras hei de prendel-as tirobem / B e-se 

ancebo, seja elle quem for , hei de entregai-o eu 1< Não, 
0 0 U o é odioso, impossível, r e p u o . . . . é , ainda qne í.rris 
' a minha cabeça, não quero nem fazeLo nem consentil-o. 

—Esoero ma je r , r.-dargniu Frantz , que o heide fazer en -
carar com menos repugnancia a necessidade em que nos achas 
mos O general prévio que se podia apresentar aigum caso 
semelhante, se eu o encontrasse em Kergant m a j o r ; as ins-
uuecões d «lie anteciparam-se aos seus escrúpulos meu amigo. 
Km prim-iro logar ordenou-me que nao prendesse mulheres ;J 
emquanto ao marquez de Kergant como o nome d elle ainda 
n5o figura abertameute nos actos hostw que dilaceraram os t ra -
tados o g e n e i a l deixa-lhe a liberdade de emigrar para ín 
glaterra. Bem vê que, aproveitando o favorável ensejo que 
f fortuna nos concede, longe de prejudicarmos realmente o 

arquer. de Kergant, impedimoUo de consummar a sua rui-dique* uv. 6, ha de deita -I 

m 
tu 
que 

m 
n a ; porque esta guerra desesperada ha de deital-o a 
rVr mais dia, menos dia. 

—Hervè fez um signsl d^assenuinento^E emquanto a 
á família Bourbon, não é vetdade f 

per^ 

Flor 

de Li7. não pertence 
—Estou convencido que nao. 
- S N s s e caso, seja ouetn fôr, entra na classe dos outros 

DPsioneiroá que podemos fazer. O general comprometteu-se a ; 
tratai os como se houvessem rendido voluntariamente ; ficarão 
simplesmente detidos até ao fim da guerra. 
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paro. Quando o coração esta cheio, pouco è necessário para 
que trasborde. Hervè, murmur-indo algumas pr,lavras confusas, 
sííagou com a mão o seu Vt lho companheiro rl(i perigos e 
de batalhas, depois sentou-se no v.illad«í e duos lagrimas lhe 

foce 

de batalhas, depois sentou-se 
deslisaram pelas faces. 

Depois de alguns minutas 
~bo levantou se e ergueu a 

ao destino. II \ 
è vjue ura 

dt 
Para qualqusr 
contrava dores, 
de viver, Faltava-lhe 

sonhas de 
todas as varonis cônsul <;o. s 

o esquecimento 

consagrados a amargas meditações, 
frente com energia como 

n:en«j> isto bom na JUílí) 

t rd-. ) « ) 

c - perar.çi, 

( b -tacuíos, it 
debaixo 

pretexto 
(\vc cfíionsv.m a 

a essas 
ilma, 

s S ( n -

g» 

o mane 
para fazer 
certeza d ' ama desgraça, 
alternativas de receio e 

lado que Ilervé 
um i < specie impossibilidade 
dos ] é^ a nm tt.mpo o futuro 

e o passsdo ; os sonhas de n.- bre 
dedicação, todas as varonis consol <;o. s n íjiie um 
de pedir o esquecimento d'uma fraqueza ínn t i e 

do {h rdtra para sempre. Con 
nem 

o seu arnor, nem a 
we paiz inimigo, que 
quistar por uma acçào 
Aonde iria elle3 suspeito 
traidor aos olhos d'um 
iro ? Em que 
uma mi te , 

ria, de 
homem pò-
o descan-VJ t , U V . U 1 1 Vf 1 — ' u v c v u i i 

ço d4um coração desprezado, t'-do pt rdtra para sempre. Con 
tra todas as p r e v i a s , a S lorca c-mpreza nfu saívára nei 
o seu arnor, nem a sua hom\i, e dt.ixov -Mie a vida. n'es 
we naiz inimigo, que esperança ihe re.-t̂ VM recon 

tendas 
cabcça 

esperança ihe re.-tav.i 
:!e e-tr(jiido a est ;ir. 1 
ioru ín ente a í mb os 

c atis c-ih )S (l'om e acs 
ou cm 
contra a qtK-

CÎ'Î recon-
dos seus ? 

os partidos, 
olhos d 'on -

choça« podia abrigar, por 
se j jntav3m as vinganças « • • » ' * • q — • • 

dos dois campos f 
Absorto n'e>tas reflexões «rm resultado, o manctbo chegara 

levado -jela distraçao do pas-cio^ á extremidade \ \ avenidí 

a 

. levado :>ela distraçao 
! mais a ff a!-ta da do palacio, quan-.lo 

Jo a* bulha compassada d'unvi 
p^der pôr cm guarda, viu- se rodciaclo de Ix.yvnc t:.s, 
tiu no peito a 

h^ f-rio de s;.b to 
marcha militar. Antes 

avenida 
o IUI vi 

de «e 
i u " , u - i ^^ «w .'iiv e sen-
ponta d'uma espada : —Rende-te^ qr.cru quer que 

voz breve e imneriosa. 

hi 

tJU LIU a i^iifc » *-« 1 • 
1 sejas, disse uma voz breve e imperiosa. 

I L E G Í V E L 
Âá V v> 
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Sapatos e sandulins de dif 
erentes modelos e preços 

variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
io c. 

MOLÉSTIAS e medica-
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pbarmaceutico—J ERONY-1 

MO ROSADO. 
Salsa Caroba e Manacá 

do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos 
ulceras, osteites, dermato 
ses, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka~ 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico-
Febres em geral e especi-
jalmente sezões, nevralgi-
as, dor de cabeça, mole;*-! 
tias do fígado, baço, etc. 
VidfO 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
A sthma, coq ueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro; 
4*000. I 

Licor de alcatrão e jata-
hij~ Bronchite, catharro 
da lexiga, flores brancas, 
atharros intestinaes^ go-

norrhéas,;urethrites cliro 
nicas, etc? Vidro 4:000. ! 

Vinho trihepathico—Dys-I 
pepsias flatulentas, mo less 
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000,^ 

Oleo de batiputá compos-
to--Rheumatismo, paralisy • 
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo strxithinado 
—Para limpar, conservar 
e aformosear o cabello etc.j 
Vidro 1 : 6 0 0 . ] 

Oleo de 8. Jose—Machu j 
caduras, torceduras e in j 
flam mações externas, etc. 
Vidro 2:500. I 
Hossmó—Estido Rio hub do M I 

EQUITATIVA 
D O S 

EstadosUnidosdoBr 

ff 
CIIPLETA MS liíliií 

I » I : L O 

l»i*ivilc<jiatIo pelos «jovemos 
Itrusilciro, Ui-uçjuayo, Aiíjcntiiio, Chileno, 

l'ava<jut\yo, Mexicano, Xoi-tc-amerionno, Ilcspanliol, 
Portuguese, e tc . 

, - ( í y' 

PHAIMTASIA 
Grande sortimento de cartões de 

pbantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui coro 
odo asseio e perfeição. 

Auetorisadaa funccionar por Doe. n. 2.245 de de Março do lSflf» 

Sede social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os teus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
jfeta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados . e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osci Ilações do carobio p ao jnro 
liminnto que taes capitaes alcançam nc extiMigeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrietns leis 
mathcmaticas, e a sua directoria se propõe a adminís-

tral-a. com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir urna companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Não è explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas o 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade qne estejam. 

t >< CMI »« /« Í-V 

Aa experieacUíB feitaS no tStado de Pernambuco em preBença 
de uma cdmmissâo disignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutor ts J< sò Zeferino Ferreira Velozo, Emvgdio Montenegro 
SuperinieudenteS de hygient- dr t Sebastião de Vasconce lks Galvão, 
director da InStrucçíio Publica, deram cs mais completos r tSul ta-
Jcs . ES'fg SenhoreS concluem eu relatorio com a Seguinte afíir-
mativa : "podemos , pois, att tStar que o formicida Qtibba preenche 
Perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente a8 formigas" 

Carla apparelho Çivmprelieiiclendo r Machina, 
latas de pó e unia dita de lubrificante, custa. . 
1G6$000 liquido. 

Vendem n'este estado— 
l'aivn & Andrade 

Suce, de— 
Saraiva & C. 

• M u ^ G J ^ J B r m ^ 
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DIRECTOR! 
L>r. Ubaldino do Amaral Fontoura, Presidente ; 
L>r. Franklin Ferreira Sampaio Director-CoMuitor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo HodrA Director-Medico ; 
í'arlos Foi eira Leal, *I)irector-Secretário ; 
Francisco Xi menez Cervantes, Director-Gerente 

Û Û I I S S L H O - F I S C I * 
Dr. Torquato Tapajoz 
Couselheiro Felippe Franco de Sá 
L>r. Jose Cardoso de Moura lírazíl 
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(•ominendador Manoel Gonçalves Ouan.»-
VLsconde de Guaby 
Conselheiro Paulino Soares de tíouzt 
Dr. Feliciano Mesquita E.vrroa 
Manoel Lopes d'OHveira 
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Supplen tes do Coiisellio-Eiscal 
A u g u s t o W e g u e l i n , C a r l o s R a y n s í o r d , D i \ A n t o n i o 

F e l i c i o d o s S a n t o s , J o ã o P i z a r r o G a b i s o , J o r g e 
Luiz Teixeira Leite 

À EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO B R A Z I L , 
Subordinando a direcção dos S-;u^ negocioS a tão 

conspícuos cavalheiras não podia offerece 
maior garantia morai de s riedade a r s 8:uà :iSã >ci idi 8 

B a n q u e i r o i T e s t s E s t a d o — G a l v ã o & C M 

neste Estado-FELIX MASCARENHAS 

Para as Creancas. 
* 

Tenho feito uso constante do seu preparado Emulsão 
de Scott com grande aproveitamento para as creanças 
e pessoas com estoniago delicado, cujo estado de saúde, 

necessita o uso do oleo de fígado de bacalhau. O seu preparado é 
excellente. DU. MANOHL ANTONIO AFFONSO REIS. 

[isericordia, . espiei o 
Janeiro. 

A Emulsão de Scott de oleo de 
fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda e especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy-
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau nao tem rival 
pira eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a Dr. Manoel Antonio Affonso Reis, 
Rio Grande do Sul, Brazil. 

Emulsão de Scott 
produz forças e carnes. Desterra as Impurezas do sangue» 
Cicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysica. 

A. venda em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitaçfies» 

Scott & Bowne, Chi micos, New York.' 
ixmâànmnmmmixmi m rlãmc 

F L O R D E L I Z F O L H E T I M P O R O C T A V E F E U I L L E T 

4— 
—Frantz / exclamou Pelven. 
—Hervè ! respondeu o tenentesi to abaixando a espada e 

agarrando na mâo do seu amigo, Hervè ! Deus seja louvado ! 
A h ! quanto en receiava não o enccnt ia r já vivo / 

—Frantz, repetiu Hervé no n-oge da surpreza, o que Mgtu-
fica i s t o ? D 'onde vem Como f ó d e ? Quem o acom-
panha ? 

—Somos nós, disse uma voz rouca, os Destemi los, eu 
e Colibri, que viemos procurar o nosso major ou a morte, 
por causa do effeito morai. 

— A h ! meu velho Bruidoux, tornou Heivé , ent«o não ac re -
ditaste que eu fosse traidor ? 

—Ora adtu? , meu major ! pois nós não engolimos todos 
o carapetão da criada escoceza ? Sò Colibri; que tem um f a to 

pasmoso p3ra a idade . . . 
—Ma*^ em nome do céuf Frantz , interrompeu Hervé, como 

è que pôde seguir-me tào protnptamente, e chegar a q u i ? . . . 
Onde está o exercito ? Onde está o general ? 

— U m pouco mais longe do que eu o desejaria, m a j o r . . . 
Mas, antes de tudo, diga-me em que alturas vae o seu ne-
gocio Entrou no palacio f 

—Entrei e encontrei todos os que procurava. O nr.ais f;»_ 
lhou 'me do modo mais completo e cruel. Não insista nas 
suas perguntas, peço-lhe, <4gora ponha-me ao facto do que se 
passou, . porque não sei se me devo felicitar por ene 
encontro. 

Frantz , chamando entáo o major um pouco de parte, con-
tou^lhe que, na noite immediata á sua partida, o exercito 
republicano deixára os seus quartéis : o corpo principal jà es-
tava em P loermel ; très ba t a lhões entre os quaes ae contava o 
de H e r \ è , t inham feito um reconhecimento, chegando á pe-
quena cidade deserta que Peívèn atravessára pela m a n h ! Cor+\ 
ria o boato de que os bancos estavam concentrados um pouco 

3 

O ^ o> u p-
cá 
<D 
O g 
»—» 

Cu d y--o 

t (s) C 
P-
(D 

m O cj) 
O o 
T. o 
a <v 
a 

cS 

Ö s 
o a Ph 

c 
6.0 

B & O O u o 
? í o xõ u 03 & 
s 
as a •fH o 

o 
S Cf) O 
55 

•B o 

T: u 
7> fl 
Vi 

rrf 

Ui O 
o ä u O Ö cr 
S3 C 
tf? O 

G 
O 
7> cü 
9*4 
V-1 
i-D 

—o — 
mais pnra o norte, em Pontivy O gtneral , inquieto pela 
so:t.e de Hetvè^ recommendâia a Frantz que, se appareoesse al-
gum en*e j^ fizesse., pa»a çalvaçao do seu commum amigo^ tu-
do o que se podts-e tentar sem grave imprudência. F ran tz , 
vendo-?e a tres léguas de Kergu i r , resolvera dirigir se para là 
em niariha nocturna : fizera-ve acompanhar por uns sessenta ho-
mensj, entre os quaes tinham sido admittitíos, pelo pedirem 
expressamente todos os que haviam figurado na escolta das 
emigradas. No meio d 'um paiz, que parecia completamente a b m * 
donado, o pequeno destacamento, protegido pela escuridão não 
encontràra obstáculo algam. Frar .u perguntou depois ao ' joven 
major se o palac ;o tinh;< í? :arn:v^o numeross, e se nao riam 
ri-co de ser envolvidos. H t i v é respondeu-lhe ^que não 
tos de guarnição nem no puijeio nem nos arredoie.^ 
guem parecia nem sequer desconfiar da approximação 
cito republicano, t que nns quinze officiaes reali&tas 
ceicir oli muito socegadamente. Accrescentou alguns 
acerca cia pessoa de Flor de Liz, cujo verdadeiro 
julgava que justificasse todas ás apprehen- o - s do 
chefe—E o 

— Na 
que tenciona fazer Í gora ? continuou Hervè. 

vira ras-
que nin-
do exer-

acabam de 
pormenores 
nome náo 

gener2l em 

verdade, se^do assim, nao podemos eximir-nos a 
deitar a mac a essa ninhada de rebeldes. A captura de F 'ur 
de h z vale per uma Victoria. 

— E' impossível / redarguiu Hervè com v.vacidade 
- I m p o s s í v e l .' p o r q u e ? Parece ire pelo contrario uma coi<a 

Mmph^ima, pelos esclarecimentos q^e o major acaba de 
dar 
res, 

I 

ae me nJo etigano^ falta» iamos 
nao aproveitando o ensejo. 

- O senhor e que me quer ensinar 
dou Pelven. 

— Senhor Hervé J disse o manceba 
^urpreza. 

— Desculpe-me, Frantz , tem ra^ao 

a to vl os os 

os 

n 'um 

mil 

me 

nossos deve-

meus deveres ? bra* 

tom de penosa 

vezes razão, eu è 

í^w^rOÉíiifc 
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Publicações e anuuiieios por ajuste 
PAGAMENTOS ADI ANTA DOS 

O meu antagonista, no seu 
ariigo de hontem, antes de cri-
ticar o contracto caduco para 
extracção de loterias do Esta-
do» o que só fará hoje, con-
forme promette, diz que lem-
bra-se de ter aconselhado o dr. 
Pedro Velho para não recor-
rer a eBsa especie de renda pu-
blica, assim como também op-
poz-se á concessão feita pelo 
dr* Pedro Velho, que s. s. 
considera um espirito fácil, (mo-
dos de ver, actualmente !) Pe-
los modos o espirito do meu 
antagonista é diffleil. 

Fico sciente, mas, parece, não 
ha ahi matéria para discus-
são, n'aquella recordação e neste 
conceito. 

O dr. Nascimento diz em 
seguida que o contracto tui 
combatido pela imprensa oppo-
sicionidta local, o que nada a-
deanta, pois os jornaes citados 
guerreavam o governo em to-
dos os aeus actos. Naquelle 
tempo havia opposição e jor-
naes opposicionistas. Hoje não 
existem estas folhas e os mais 
prestigiosos chefes adversários 
do governo do dr, Pedro V e -
lho reconheceram as vantagens 
publicas da direcção d?esse po-
litico, e collaboram comnos-
co. 

Prometto ao meu contendor ex-
plicar satisfatoriamente as van-
tagens do contracto que s. s. 
vai criticar hoje," demonstrando 
a injustiça que fizeram ao go-
verno passado e que s. s. julga 
applicaveis ao actual. 

Espero hoje as accusações. 
S. S. conclue dizendo que 

faz responsável também o be-
nemerito actual governador, por 
ter acceitado o contracto cpara 
não melindrar ambições que 
acalenta nos seioB d'alma.» (sic) 

Que ambições são essas ? 
Não será, de uma vez por 

todas, franco e leal o meu talen-
toso contendor? 

O meu encargo nesta dis-
cussão é defender o governo 
do preclaro dr. Ferreira Cha-
ves. A administração do dr. 
Pedro Velho não deve Ber pelo 
meu contendor atacada, pois 
pesa-me suspeição para defen -
dei-a. 

Não obstante, provarei ligei-
ramente a inanidade das ac-
cusações ao contracto para ex-
tracção de loterias. 

Antecipo, em resposta á affir-
mação do meu antagonista de 
ser o actual governo responsá-
vel pelo contracto, a seguinte 
observação : 

O benemerito governador, dr. 
Ferreira Chaves, encontrou era 
vigor o contracto, que trazia 
para os cofres públicos a renda 
mensal de quatro contos e 
quinhentos mil reis. 

Logo, porem, que os con-
tractantes deixaram de realizar 
uma entrada, o governo res-
cindiu o contracto, perdendo os 
contractantes a caução de 10 
contos de reis recolhidos em 
começo aos cofres do The-
souro. 

ALBERTO M A R A N H Ã O . 

anno 2', do Oito de Se-
tembro. 

Qcnimm 

O nosso ârclavo 
Sobre a nossa mesa de 

trabalho temos o n. 13, 

Presumo que vossa? mercês hào 
de ter pensado na morte da 
bezerra, quero dizer, no caso 
do chapéo canudo, e certamente 
reconheceram que aqaelle incon-
gruente traste é o que se po-
deria imaginar de roais complet 
to e perfeito no genero absur. 
do. 

Entretanto é o emblema consa-
grado^ o imprescindível comple-
mento do vestuário decente (este 
vocábulo tem uma significação e^ 
lastica que nem a borracha do 
Pará). 

Qual é o burguez bastante 
ousado para ir ao casamento des-
provido da horrorosa coisa ? 

Qual o doutor que nilo re-
ceia prejudicar a ;ua c i rcunspec-
ção profissional abstendo-se de 
c mparecer a qualquer solemnida-
de civil ou religiosa sem a inde-
fectível integração physica que é 
o nefando canudo ? 

Quem é, entre vossas mercê-
todos., bastante revolucionário, as-
saz iconoclasta para não reconhe • 
cer ao extravagante apparelho c 
dom altamente /ecommendavel dr 
tornar o individuo mais serio, 
mais respeitável e , atè, que sei 
eu f—mais bonito ? 

Que i atirará a primeira pedra 
que ha de acachapar a mon 
struosa coisa ? 

r cFaio, ninguém me responde ; 
o'ho7 não vejo ninguém7 ' . Como 
o horrífico duende de um pe-
sadelo espantoso^ o canudo im-
põe se ^ com pe*o esmagador e 
ninguém è bastante ousado para 
libert.ir-í e da tyrannia rylindrica. 

E , comquanto feio, impróprio, 
incommodo, inutil e dispendioso, o 
ábiruso traste impor-se-ha a . 
inda p.>r dilatados annos h 
tolice humana com o prestigio 
das coisas mais . indispensáveis, 
sem que dez ou cem mil con-
versas possam siquer abalai li«» 
geiramente o throno formidável 
em que ostenta-se com a indo-
lência do sûtrapa nuis despoiico 
Oi' do calif.i mais sanguinario. 

Pois , fica-te com ot> diabo^ que 
eu vou adeante. 

Somente menos horrorosas por-
que teem mais modestas dimen 
soes, são as capotas femininas. 

Imaginem vossas mercês um 
pedaço de arame qualquer. 

Imaginaram * Não è difficii. Po i s 
bem. Curvem o ciiio arame em for 
ma de ellipse curta ; envolvam-
n5o com trapo; de velludo ordi-
nário ou qualquer coisa simis 
lhante ; apreguenuthe dois ou très 
pedaços de fita, sendo um delles 
esticado em forma de chavelhos 
por outro arame ; grudemsíhe um -
as pennas de passaros peque-
nos, mais umas flores de pa 
pel, de panno, de couro, do dia. 
bo ; appliquem-lhe mais uns vi 
drilhos e outras missangas assim ; 
accrescentem lhe duas fitas com-
pridas para amarrar a bicha, e 
completem n'a com um forro, do 
tamanho de uma moeda de pa-
taco antigo, no qual esteja im* 
presso—mode de Paris - e outras 
baboseiras» tudo isto com as di-
mensões de uma calotte de pa-
dre—e ahi teem vossas mercês 
a capota / 

R' bonita í Pois é indispensa 
vel9 tanto quanto o tubo mas-
culino, embora ainda mais inu-
til do que elle. 

Coraprehende.se ld uma senho 
ra casa 'a ( as senhoritas u-am 
chaspeUinhos que pelas dimensões 
valem meia dúzia de capotas— 
e ja valeram uma dúzia ) com-
prehende-se uma senhora casada, 
dizia eu, sem uma capota ou 
toucado similhante ? 

Mas, basta. Fecho a torneira da 

indignaçào e vou aos cajiís. 
Depois conversaremos sobre o 

destino moderno dos chapcos e 
outras transcendentes questões que 
a esta prendem-se, 

Sempte amigo. 
POLYCÀRPO FEITOSA. ^ • • •-••» 

Santa Luzia 
Eu taiubeui acho que não 
havia razão para o 8 taxar 
a gentw d«—embusteiro*... Estes frades .. Estes frades... 

Não ha motivo p'ra tanto, 
Com o povo re l ig ioso . . . 
O clero pode ser santo, 
Porem menos r igoroso. 

L u l u C a p e t a . 

O D i r e c t o r i o ? 
O Diário, dando cavaco por te-

rem adherido á politica do se-
nador Pedro Velho os oppo-
sicionistas de Sant 'Anna do Mat-
tos, o que mostra que o col-
laborador politico d?aquella fo -
lha estomagou-se cora a adhe-
sâo dos seus ex-correligioná-
rios, vem dizer-nos, muito an-
cho, que existe aqui partido 
opposicionista organizado em to-
do o Es tado ; que o Directorio 
esta ahi mesmo, lépido e presti-
giado, para commandar os ele-
mentos do partido republicano; que 
só é empregado, doa chefes, o 
dr. Affonso, mas que o Jero-
nymo, o Castro, o Coelho, o 
Garcia, são forças politicas de 
reconhecido valor na opinião 
republicana norte r io-granden-
se ; que em 8ant?Anna nós não 
temos nada, mas o directorio, 
sim, tem força, por que ficou 
com o Ovidio, que é turuna, 
etc, etc, e tc . 

Bem se vê que quem escre-
veu aquella nota foi gente da 
collaboração, que está estra-
gando a imparcialidade do col-
lega. 

Pois, amigo, quando o nosso 
collega Alberto Maranhão affir-
mou que a opposição aqui mor-
reu ; que os nossos pretensos 
adversarios não são uma cor-
poração politica, digna doesse 
nome ; quando isso escreveu 
o nosso collega, não disse mais 
do que uma verdade geralmen-
te proclamada, porque ninguém 
ignora que opposição aqui é 
ficção. 

Siniso, vejamos : 
Qual o orgão politica na im-

prensa que represente essa cor-
poração e defenda as suas i -
déas e princípios ? 

Qual o chefe ou chefes do 
projectado partido jamais consti-
tuído ? 

O sr. Gurgel diz que é elle, 
o dr. Amyntas é o apresenta-
do pelo dr . Nascimento, o Af 
fonso e o Gaspar, que já deram 
as cartas, contrariando o directo-
rio (negarão ?) no tempo do 
Amaro do Britto, julgam-se, e 
com razão, com direito ao bas-
tão de commando. Mas comman-
do de que ? perguntamos. 

Nos 37 municípios do Estado, 
onde os elementos ? Não se 
pode admittir no evento de ge-
rações espontaneas de eleitores 
que constituam o almejado par-
tido de opposição, não é ? 

O embandeiramento ao Ovidio 
tem graça , sim, sr. dr. Nas-
cimento. 

O Américo rompeu a velha so-
lidariedade, e agora o Ovidio 
é quem vale 110 município—é o 
primeiro homem.£ 

Pedimos licença para consi-
derar ridícula a allegação do a -
padrinharaento, 

O coronel Ovidio, a quem o 
nosso chefe sempre considerou 
e deu o mais decisivo prestigio, 
entendeu, em má hora, dar 
credito ás historias de trancoso 
do Gurgel, quando este trahiu-
nos depois de escrever aquella 
carta conipromettedora que o 
deputado A. Severo fez publi-
car , para recreiação doa colle-
gas. O coronel Ovidio, dizíamos, 
tirou a prova real de que o seu 
prestigio em Sant 'Anna era ficticio. 
Rompida a solidariedade que 
mantinha comnosco, aquelle che-
fe local, que todos acatavamos 
e reconhecíamos como chefe em 
Sant 'Anna, viu-se só. Os melhores 
elementos que o acompanhavam, 
como aconteceu* com o sr. Gur-
gel em Mossoro, censurando o 
seu procedimento, continuaram, 
a obedecer à direcção do e -
minente senador Pedro Velho, 
que, com elevado critério, su*> 
perintende 09 negocios políticos 
d'este Estado. 

A esses elementos juntaram-
se os que ao coronel Ovidio 
faziam opposição, formando-se o 
partido que vem de eleger o 
governo municipal. 

. Faz favor o articulista do 
Diário de dizer quantos e quaes 
são os seus correligionários nos 
37 municípios do Estado ? 

COÜMÉIA 
• k 

C-J Os iimigrts destes silo que o ilhvni 
nos trens", ó seu Nimbo ? 

Não de 110 typpgraplio, mas not*1 <{ue 
ò reincitíencia, filho. 

Não e quinau, « conselho. 

honteiu 
I »issu r 

* * 

Não sei porque o Marinho 
dormiu cíí por casa, deixando 
cada um . . . deste tamanho. . . . 

O raio do revisor assassinou a tf; o 
nome do grande Fontenelle e disse 
qne o >S'ão tialmdor chegará do sal no 
dia 81 dó corrente. 

Não vá o dr. Nascimento tomar a 
serio isso. e prolongar por 50 dias a-
quella estopada do/leuute politico. 

* Hc 
Então, Xhnbo, o Tobias não foi bi-

no caso do secretario, e vos 
nada adeanta sobre esse mesmo 

caso, porque não quer melindrar o 
rapaz ? 

Essa historia tem fiapo.. . . 
Mas, si è segredo, serei discreta. 
Não gosto de melindrar ninguém. ^ 
E o Tobias 6 ASMIU melindroso, Nim-

bo.» 

godeado 
se 

Solte }ia-Bento ^llvaiade veiu bom nas das do Diário. 
A ' f a h a f í \ o r apa / disse que o 

de legado obr igou a receber apólices. 
N ã o sai ; pelo q u e vosse diz, pa -

rece, filho ; mas , pelo que o.i ou t ros 
a f f i rn iam, aqui l lo não foi ass im. 

T a m b é m não è caso para choro, 
meu pequeno . 

Si vossê não es íà sa t i s fe i to com o 
Souza mande d izer -me, s im V 9 1 

Parece que esse officia! t em ag ra -
dado ah i em Mossoró a toda gen te , 
m e u Mento. 

Que m e diz : 
E si Hssim è, que d iabo quer w s 

se mais , ó Alvhiade . 
O t i t io vem ah i o m a peia nas arÃos e 

a estrel la na testa . 
Vem cat i ta o Chico. . . . 

ABELHA MBSTKA, 

VAPORES ESPERADOS 
DO XORTK 

Mez de Dezembro 
Alagoas 2 4 
Pernambuco 3 1 

DO SUL 
S. Salvador ií) 
Schular 
M a r a n h ã o 26 
Coste i ro 23 

Mez de Janeiro (99J 
Manaus 2 

• 

Da cidade do A<,'ü, recehemua 
o seguinte officio : 

'Secretaria do Grêmio Litterario 
«Progresso e Luz» em Açú, 14 
de Novembro de 1808. 

Cidadão 
Communico-vos, de ordem do 

cidadão Presidente, que, em data 
de hontem, foi empossada a nova 
Directoria que tem de funccionar 
no semestre de Novembro de 
1898 a Maio de 1899, a qual 
ficou assim composta : 

Palmerio Filho — Presidente ; 
Francisco Augusto - Vice-Presi-
dente ; Vicente Ge rmano-1* Se-
cretario, (reeleito) ; Pedro Custo-
dio — 2 • Secretario, (reeleito) ; 
Pereira de Medeiros — Orador ; 
Olegário Oliveira — Thesoureiro ; 
José Paulino da Fonseca—Procu-
rador ; Theogenes Amor im-Bi- , 
bliothecario. 

Communico-vos, egualmente,que 
tomou também posse n'aquella 
daia a commisaíio de redacção 
do periodico «O Livro», que fi-
cou assim constituída : Director -
Pereira de Medeiros ; Secretario — 
Pedro José ; Redac to res -Olegá-
rio Oliveira, Hildebrando Amo-
rim e Adherbal Fonseca. Ter-
minando, apresento-vos os meus 
protestos de alta estima e consi-
deração. 

Saüde e Fraternidade. 
O l ' Secretario. 

Vicente Germano da Costa^ Fer-
reira. 

U L T I M A H O R A / . 
Maia de 50 padrões de galões 

de vidtilhoa de cores, lindíssimos. 
Recebeu 

O PROGRESSO 
J . Cabral íO 0 \ 

Drama de Sangue 
Do serviço telegraphieo da Pro-

vinda do Pará transcrevemos a 
seguinte noticia de um drama de 
sangue havido ultimamente na 
Capital Federal : 

—Em nma casa* convi-
viam, desde ha muito tom -
po, (lois irmãos, de nacio-
nalidade italiana, Miguel 
Simone e Maria Simone. 

Um outro irmão d'elles, 
por nome Francisco Simo-
ne, suspeitando, por certos 
indícios que não vem ao 
caso citar, de rjue os dois 
tiram ;> mantes, entrou a 
o 1 y- e v val-os att en ta mente e 
checou, por fim, a obter a 
confirmarão de sua sus-
peita. 

Indignado por isso, plane-
jou um duplo crime, que 
hontem levou a effeito. 

Po n e t v a n d o i n es pe r a d a** 
mente na residencia dos 
dois amantes incestuosos, es-
faqueou-os, de modo a ilei-
xal-os em estado desespera-
dor. 

Como é de prever-se, o 
caso alarmou a vizinhança, 
que conseguiu prender o 
criminoso. 

4 -VA 
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\ lidos à dcti sa 
' tos , teir.os tju Ï 
m )S á influencia 
entrando em torneios 
cesos, nos quae*, nf;o 

Publicações e annnuncios por ajuste 
Assignaturas—1$000 mensaes, pa-
ra qualquer parte. 
Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso atrazado—200 

Pagamentos adiantados^. 

Qual charivari nem qual cara-
puças, como parece ao Nimbo ! 
O Violino sabe beiü a que v e n , 
como quer e porque quer. 

do* iu»so> direi«-
trapsig r, por ceder 

infugivel do meio, 
vivos, l\C 

taro, o ad-
versário, sentindo-se ma', desgjr»-
ra desorientado, buscando expe-
dientes, usando manejos, utiUzin 
do 
em 
sào 

j 
ariDas processos 

* * 

O collega dos salpicos é que, to-
m m d o as coisas de um ponto de 
vista aereo de mais, condensa v K 
pores em excesso, e d'ahi o fie.ir 
co«i , a vista nuviosa em perio.los 
climatérico«, como o actual. ( S-m 
segutul^ tenção.) 

* * 
As leis da harmonia tudo re > 

gem no mundo, collega. Tanto >e 
entendem em relação ao equilí-
brio que mantém o? astros em 
perenne movimento, como em r c 
laçáo â grammatica, falando ou 
escrevendo, tanto em relação á-; 
funcçôes organicas da vida animal, 
como com as producçoes da ar-
te—em qualquer esphera. 

* 
* * 

Fòra do compasso—o Violino ? 
E' certo que não ' dá elle pelo 

que marca a batuta do Nimb>. 
No emtanto, nem pode avaliar o! 
Nimbo o pesar que fica ao Vioti- j 
no por i;ão ser honrado com uns 
bolos dados pelo celeste collega ! 

, rebuscando 
que a lealdade *e o decorp 
immolados impiedosamente a 

animosidade pessoal e ao< incon-
fessáveis dei'ignios de trefegn po-
litica corrilheira. 

Não sc faz nem se discute a 
politica atacando se a honra d s 
pessoa^, ferindo-se a sua respei-
tabilidade. 

I:idicam^se os factos e se os 
criticam, f.izendo-se a justiça, ap-
plaudindo^ censurando ou c jndem-
nando. 

Não se f j z a politica sob a 
capa de vil anonym-itt^ guarda-
do pela irresponsabilidade do in-
ccgnito, para fv-rir á vonrade o 
adversario conhecido e descoberto, 
expondo-se^o d e s f a r á a juiz, >:» 
desfavoráveis dos extranhos, por 
meio de ignóbeis informações a -
nonymas, communicadas aos che-
fes de governo e a seus ministros. 

Nào se izz a politica usand-j-
se da opposição systematica e 
desabrida, tendo somente palavra-
de odio para o adversario, ven 
do-o e julgando o uniformemente, 
com a implacabilidade de uma 
obcecaçao de vinginça. R e b a t r n -
do taeí mei de opposição, em-
pregados contra o nosso p-mido 
nas pes>o^s de seus illustre dire-
ctor^ hontadô chefe do governo e 
mais eminentes próceres, è que 

, temos sido forçados a transigen-
- cias ccm o programma q ü e segui* 
! mos na imprensa, 
j Da ccnducta a que nos obriga, 
! por vezes, o proceder adverso^ não 
se pode concluir que nos julgue^ 

I mos a no-; mesmos infalliveis c 
| isentos de erros, como diz o Diário. 

in-
do 

nào tem o 

íüUe o J)iuu>% o.Uí-HitNuinlo 
meno* repabdc »n-i a politica 
Rio Grand« do None , 
Vedor que lhe attribue o codega. 
Alguns desses órgãos tem in-e-
rido publicações de desaffecto* po-
líticos e pt^s >aes do nosso e-
minem? c!u-fe, e (i< vtz^s, tào 
criteriosamente o fazem que ex-
põem factos adu'tei ados, cu j < 
critic de^apoi:uia de razõ -s, :ò j d i / O l l l -1110 íl 
despeito e malevoieivi i rc vetam. 
As ca.ii unia , não laro . vcem 
de envolta nes^> acousações, c«'ino 
j i* mostrámos no caso em que a 
carta do dr . Altino que publi-
camos, i r flingiu o nuis formal 
desmentido a increpações de es-
críivocrata, feitas ao senador Pcdn» 
Ve ho ; aiem de outras de eg-iaí 
jaez. 

Eis 

terri-
cria-

costas uni 

(li 
s i g n a l 

Uapiba. quo o um 
rei, notou quo a sua 
da tinha nas 
lindo, signal. 

—É curioso/ 
tens o mesmo 
a minha mulher. 

—Todos os sons 
mesma COÍKÍ , 

respondeu i n genua mon te a 
criada. 

TARTARIX 

ei I' 
q u 

amigos 

LU 

abi porque 
ternos—sim e não. 

ao > Diário» di-

S „V 

17 de Dezembro 
S, Graciano 

origom ifcaliann, fa-
pa rte 

I><3 
Izia parte de uma plia-
! lange de missionários en" 
jviados IU Gallias pelo pa^ 
jpa, Dirigiu-se a Tnrenne 

alferes j e estabeleceu n'uma gru-

d ' A l f a n d e e a d esta ca ïd - » , m . . . ^ 1 ! no de Tours, cujo pnmei-

* * « 

Nas *'notas do dia" de hontem, 
do D IÁRIO, andou penna de po*e 
mista. O novo collaboradcr das No-
tas fiou com os callos estorcega-
dos^ quando leu aqueÜa declaração 
dos republicanos santannenses, que 
espontaneamente acabam de adhe*, 
rir à politica do senador P e d i o 
Velho. Pois nào / compreheaüo. 

*** 
Antigas sympalhias, absoluta c n-

fiança no Nenéco^ e umas tantas 
coisas assim, reputadas de pedra 
e cal, de certo não fazem bom 
appetite, quando, de um momento 

No caso particular da contenda 
em que temos vindo empenhados 

; na imprensa com o dr. Nasci-
: Alento^ si contestamos o collegaj 
;é porque pesa-lhe natural suspeição 
| para lançar um juiz > em termo 
. peremptorio^j elevado ao gularnu 
; da mais encomiástica adjectivaçao, 
'encarecendo as vantagens que diz 
. levar no debate o seu mais c n 
I spicuo e con-tante collaborador e 
! amigo. Qne valor^ pois, pode tn-
; cerrar tai opinião^ para s> bre 
j ella calcar e emittir o Diário a 
! condemnaçào da politica do sena-
| dor Pedro Veiho e ú<> governo do 
' benemerito dr, Ferieira C h a v e s ? 

S-bre a politica de Sa tu 'Anna 
p'ra outro,Viram ás a v e s s a s , d e i x a n d o j do Mattos, enganasse r edondamm-
a gente de cara e olho ban la.5 t e ° 
cantando o laurindo cu cáio.... 

* 
* * 

Por causa de taes 
geiro pò 
lega das 

successos —n> 
do caminho—é que o col-

fingindo 
Diário, desconhecendo—ou 

desconhecer — o prestigio 
extenso e indisputável, que aüi 
gosa o n >sso distincto amigo co-
ronel Manoe! Rodrigues Barath 

notas teve a idèa dV.queíle ! prestigio que, em causa com mu m 
original dilemmaf de ante-hontem, j com os esforços e dedíc ção do-
e da serôdia apologia da pujança honrados republ icanos que ac^.b iíd 
eleitoral do homonymo do satyrico de adh^rir ao partido, haüi'ite-no» n 
e.vilado de Cesar. Sim ? Veiu ! garantir, certos como esta n o , 
tarde o sermîo, e o 
dizer que fi^a 
ve^ para o ajuste 
tas. 

sciente, e 
final -

Neneco manda 
até mais 

das con -

Violino. 
p i 9 

b i m e nao 

que baldadas serão as 
dos que queiram intervir 
^4nna com assomos de 
cia, ou levados da 

tenUt va, 
em S oit' 
prepot'-n> 

o 
e 
o 
to 

R verdade. Concordamos com 
Diário9 quando diz que — não 
possível que A Republica seja 
único e infallivel juiz no pleU 
em que sao partes seus re-

dactores, e que só a Republica es-
teja sempre com o direito etc. 

Tal presumpção, saiba o colleg*, 
não a temos nó-, nem faz parte do 
nosso programma. Também nao se 
a pode inferir do modo por que 
nos conduzimos na nossa missão, 
quer como orgão de partido, 
quer como apostolos da repu-
blica, ou como simples obrei-
ros da elevação social e prospe-
ridade do Rio Grande do Norte. 
Nesse triple caracter, nort-i j- nos 
sempre, invariavelmente, a verdade, 
e náo antepomos consideração e 
interesses á defesa da collectivi^ 
dade, quando entra em jogo cau-
sa que a todos intere-sn, trate* 
se da União ou do Estado. 

No que propriamente respeita a 
assumpto* partidarios, temos sido 
arrastado» a um genero de lucta 
que se nâo coaduna com o nos» 
so temperamento politico e pontos 
de vista jornalísticos ; e compeb 

veleidade de 
uma influencia de que, em ver 
dade, não dispõem i^aquellc nr«A 
nicipio. E ' ver para crer. 

Passou a epocha dos medalho.:-, 
e da importancia partidaria que a 
fere-se somente pelos haveres ma-
teiiaes do politico, que jidga im-
por-se p e l o - q u e r o e posso—e pela 
índole prepotente e avêssa ao j 
go, ás luctas e fadigas partida-
rias. Verdadeira influencia c-m 
quicam, sem receios de compe-
tência, aquelies consagram que 
se abnegadamente a' defesa do^ 
interesses do povo, sacrificando mui-
tas vc2e> as próprias convtnien 
cia?j sujeitando-se a contrarieda-
des, mi t i f icações e trabalhos que 
os potentados não conhecem e que 
repellem, por desairosos e servis. 

Manoel Rodrigues Baracho è um 
filho do povo, honrado, activo e 
valoroso, que elevou»se no con-
ceito e estima dos seus conter-
raneoSj consolidando cada dia a 
larga con-ideraçâo que gosa em 
Sant 'Anni pela exemplar dedica-
ção com que pugna pelo bem do 
municipir. Essa conducta tem-lhe 
captado o prestigio politico que 
se lhe reconhece, e que 
se in aba lavei aos assai tos 
quer extranha influencia. 

mantém-
de qual-

Completam a t m o s : 
Hoje : 0 nosso amigo 

Theotonio d e Medeiros, disíineo e j t a . p e r t o d e M a r m o n t i e r s , 
bravo official do e x e r c i t o ; j . n r i m e i r a E i í i e j a d a s G a -

0 capi tão Luiz Pe l inca de 
Oliveira Lila, íiel do t h e s o u - . Q ^ o p a t r o -

, c u j o p 
b i s p o f o i . 

M CONSELHO POR DIA 
CONTRA AS P Ü I X I A S — D a a s 

c o i s a s s o b r e t o d a s a s o u -
escripto- t r a s a m o í l a m a p a c i ê n c i a 

d ^ u m e h r i - t a o ; u m a s o g r a 
r . i b u g v t i t a e u m a p u i g a 
p a s s a d e i r a . C o n t r a a .so-
g r a , >6 h a u m r e m e d i o c u -
j a r e c e i t a a p ;> l i c i a n r o 
n o s p e r t ü i t L i r á a c o n s e l h a r ; 
m a s , c o n t r a a s pulgjat2-, u -
z e m d o s e g u m t e m e i o : 

A s t'í i i iü.s d a h o r t e l ã pi-
m e n t a , m r t t í d a s e n t i e a 

o u p a e c o l c h d e « , e d e -

i í * 1 ajlji 11 ^ 1 e3 
i i a s . 

S . G r a c i a n o è 
reiro 

ítal. 
—Amanhã: A exma. s r ad . Maria | 
do3 Santos Lima, digna esposa do 
cidadão Acácio dos Santos Lima. 
secretario do Melhoramento do 
Porto d'esta cidade. 

Estiveram em nosso 
rio os dignos republicanos, nos-
sos esforçados correligionários de 
Touros, capitães Candido do 
Amaral, Luiz Candido do A-
maral, Daniel Lopes da Sii 
va e João Theodoro da Sil-
va, que áinanhã regressarão para 
aquelie município. 

A opinião dos urgâos a que a' 

Effectuou-se hontem, em Ma-
cahyba, o casamento da gentil 
senhorita Amelia de Medeiros, 
dilecta filha do nosso distincto 
amigo e prestigioso correligio -
nario coronel Aureliano Cie 
mentino de Medeiros, com o 
cidadão Manoel Joaquim de Mou-
ra Filho. 

Desejamos muitas felicidades 
ao joven par. 

V 

No paquete "Brasi l" chegou 
ante-hontem do Estado do Pa-
rá, onde exercia o cargo de 
Juiz substituto da comarca de 
Baião, o nosso coestadano e 
amigo dr. Pedro Eudocio de 
Miranda. S. s. veiu a- este Esta-
do em busca de melhoras á sua 
saúde alterada. 

Cumprimentando-o, desejamos 
ao nosso bom amiiio . completo 
restabelecimento. 

•i* 

Esteve em nosso escriptoiio 
o coronel Carlos Manuel da Cos-
ta, nosso prestante amigo e 
correligionário do Ceará-mirim. 

Deu-nos o prazer de sua visita 
o illustre moço, nosso particular 
amigo, Olympio Penara,do Ceará-
mirim. 

— ^ ^ « » -

Pensando e rindo 

i" 
b a i x o Hi.a tvavesseir<>s, 
genta m vigorosa mente 

afu-
as 

p u i g a y 

Governo do Estácio 
D E S P A C H O S 

Dia 17 
O Bacharel Aprígio Au-

gusto Ferreira Ohave^, 
membro do Superior Tribu-
nal de du^tiy-i deste Es-
tado, p e d i n d o uma licença 
de 2 nie-ze?, aüm de t ra-
tar-se, com 
tos a Gue 

X. 

S i m , c o m 
f o r m a l e i . 

o s v e n c i m e n -
t i v e r d i r e i t í w 

o ordenado na 

Quando o tempo das iL 
lusoes já so ha passado, a 

Antonio Candido Soares 
de Britto, professor publL 
co de Macau, pedindo pa-
ra lne ser marcado o pra-
so afim de entrar no goso 
cie uma licença concedi 
da pela lei n- 120 de A-
gí>to deste anuo. 

La vre-s-j [iortaria mar-
ca ndo-se 
dias. 

o o raso de dez 

v i d a 
t a - s o . 

nào se gosa, a r r a s . 

Voltaire. 
sjúíiíis »j mm 

vos (pie nppr«'>vo a un n. 
1, assigufida pelo cidadão 
Jeremias Pinheiro da Ca-
mara, aoceita como mais 
vantajosa pela Junta da 
Fazenda. 
«R<*V 

A <4Sul America" 
4 i 

P.11A. 

PAO AMKNTO 
S de nov -mbro de 

(ieme. a família do brz»vo 
Quíí a morte cobriu de louros. 
Que eu-ta abrir ' ihe o^ thesouros 
Bondosos 'lo cor.tçào ?. . . 
E A.-HM FAIAREM UIIIDO^ 
Como echos de um .-o abysmo, 
A voz do p-itrioti-mr 
E a voz Ja r . i igi io ? 
Si ó be!h a virtude 
Face a face com a opulência, 
Derramando aíjuella es>encia 
Que em harmonia se e-vai^ 
Que c.ista dar u;n sorriso^ 
Dar um obulo, uni carinho. 
A's aves que não tem ninho, 
Aos fi hos que n lo tvm pa i / 

7obias Barreto. 

Expediente do dia IO de 
Dezembro de 1Í59« 

A o T h ^ s o u r o . 
Par« os devidos fin-, re-

mettr>-vos rxíí* Copia o 
acto que baixei nesta da-
ta, estabelecendo a lota** 
<;ào, para a cobrança do 
sol lo estadual, das cu-tas 
e emolumentos percebi-
dos pelos Juizes Distri-
c t a e s . 

Expediente do dia 17 
Ao mesmo : 
Devolvendo as propostas 

que me enviastes com of. 
flcio de lf) do corrente, para 
fornecimento do cincoenta 
colchões destinados ao Hos-
pital de Caridade, declaro-j 

IS98 -
Mm. Sr. commendador Alfredo 
G i r c i a , mtiiton digo representan«-
da «Sid America*—Prezidissimo se-
nhor.—Tendo nò* recebido de V. 
S. um cheque contra u London iV 
River l'tate I3ankt da quantia de 
2o:ooo$, para pagamento da apó-
lice n' 4 8 i j por nuacto estava se-
guro na «bui America» o nosso 
aviado Manoel Roque G nine a da 
Sdva, è-nos grato manifestar o 
nosso reconhecimento pela pres-
teza e correcção com que se por-
t iU a directoria da "Su l America", 
apenas recebidas as provas do fa!-
lecimeoto d'aquelle segurado. 

Pedimos ainda a rineza de levar 
ao c nhecimento da directoria nos-
sa gralid.io ptlo prompto pagamen^ 

vindo as;,im mostrar aos seus 
segurados o q anto è digna e 
merecedora de toda a confiança 
publica nos coníractos feitos p^la 
humanitária e solida companhia e r c* 1 t 1» 

bui America . 
Com muita estima e considera* 

ção nos -ubscrevemos. — De V. S — 
Atu. Venrs Obgdá. - A, J de Arau-
]o C. 

(Ke:oiih^ço a assignatura su -
pra. —Pard, 8 de novembro de 
i S03 —-Em te-temunho da verda* 
de7 Theodosio L Chermorté) — • IP*— ' 

Ao commercio e ao 
publico 

Mantenho o protesto que 
fiz,e farei prevalecer o meu 
direito em qualquer tempo. 

Natal, 15 de Dezembro do 
1898. 

Apollonio Barroca. 

io e io ruDuco 
O protesto, sob esta epi-

raphe, pelo sr. -Apollonio 
Barroca è um acervo do 
inexactidões ; mas espera-
mos que elle procure reali-
zar sua promessa de haver 
prejuízos e lucros cessan-
tes. 

Natal, 18 de Dezembro 
de 1&98. 

Lawly Brothers. 

EDITAES 
De ordem do sr. vice-Pre-

sidente da Intendencia Munici-
pal desta capital, faço publico, 
para conhecimento de quem in-
teressar possa, que fica mar-
cado o praso de trinta dias, 
a contar desta data, para ae 
reclamações seguintes: 

Bemvenuto Emygdio de Fi-
gueredo, requerendo aforamento 
de um terreno á rua do Ori-
ente, desta cidade, na ex ten * 
são de 43 metros de frente 
e 80 metros de fundo, confi-
nando ao sul com a praça da 
Egreja nova, e pelo norte com 
o terreno de Joaquim Emilia-
no Pereira do Lago, ao nascen-
te com terrenos de Miguel J a -
nuario das Neves e ao poen-
te com terrenos de Possidonio 
Ximene3. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, man-
dei publicar pela imprensa. 

Secretaria Municipal do Natal, 
r de Dezembro de 1898. 

0 Secretario. 
Joaquim Soverino dt Silva. 

iffiai 
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"A Primazia 
lista nova e acreditada loja de 

fazendas acaba de receber dire-
ctamente da prnva do Rio de ela-
neiro uin grande o variado nor-
timento de 

Calçados e chnpóos 
que sò com a vista poderá 
o fregues avnliar da sua 
iinportnneia. 

Tanto oa chapèos como 
<>s calcados, sào gentios 
nunca vistos nesta prayn. 

Tudo fui especialmente 
escolhido pelo socio geren-
te Pedro Duarte. 

Tem iJKiis um variado 
sortimento de fazendas, 
extractos, gravatas, Culla-
ri nh< )sp pu n lios, m i ri ri os 
pretos e de cores, etc. e tc 
O que de chice moderno 
Pode ser exposto á venda, 
Para fazer mesmo inferno 
A quem do bom gosta enten-

(da ; 
E o que houver de bonito 
Para povo velho e moço, 
ISTum sortimento infinito 
A retalho e mesmo em gros-

a i , 
Vê toda gente que passa 
Bem junto á Bandeira azul, 
E admira nossa praça 
Ter o chiquismo do sul. 

Uma visita á 

Bandeira azul! 
R U A C O R R E I A T E L L E S 

Duarte & Filho. 

M Ô l 1111 

O 

e am 
Os proprietários do importante ylr-

inazera de modas "O Progresso", tendo 
de seguirem no principio do proxiino 
mez e nnno para as praças de Per-
nambuco e Rio de Janeiro onde pre-
tendem fazer grandes compras de nrti ' 
go% além do grande carregamento de 
muitos outros que esperam na próxima 
chegada do Ingiez Actor", vim pela 
presente pedir-lhes suas encommendas 
e ordens para oquellns praças, e sci-
en ti ficar-lhes que resolveram vender o 
que existe actualmente em seus grandes 
depositos com abate de30*i. dos pre 
ços actuaes. 

Nomenclatura e preços com 3 0 ' d e 
abate. 

"Sarali Bernardth". Importante e lin-
díssima fasenda prateiada, de deslum^ 
. ante effeito de ' 1500 a 1000* rs. o 
1>rvado. * 
c°Su ralis de seda finíssima todas 

es a 8000 rs. covado. 
C Or 'ft rtmxj^iuii111 i»i»fctJnartot|*y,*p nf ' " • "rW«i 

as 

O 
ultima moda ]mra sra e 

Selins <ln seda üiuis a 1M)U 'r*. o 
covado. 

Mais d.e i>0 cores de galões de vidrilhos 
dourados lindíssimos a 2f o v 4000 rs. o 
m»*tr 

Mi ri nós pratos v tio cores, phaiita?ias, 
cambraias brancas bordadas e arrenda-
das e iitua infinidade de fazendas de 
gosto e plmnta/.ia. 

Elefantes 
Chnpéos a 

mocinha-
Capotas finas e ricas p»ni senhora. 
Uronde sortimento de gorros e honets 

para creanças. 

Armarinho 
Orande deposito de miudezas, perfu-

marias, e artigos de phanta/.ia para 
presente. • 

Lieoreiro, garrafas para aguft, álbuns 
para photographias e muitíssimos outros 
artigos de gosto. 

Phantazias 
Mantilhas e mantilhetes de seda, li-

nlio e algodão, brancos e de cores. 
Entradas e sabidas de baile riquíssi-

mas. 
Cintos de seda com fivelas corridas 

metal finíssimas. 
Cortinados de crochet e colchas p ira 

camas. Camisas de surnh de seda para 
noivas. 

Alcatifas esteiras para preparos de 
salas-

Chapèos de sol, seda e linho, seda 
e dasníace de seda bordados para 
homens e senhoras, com elegante sorti-
mento em cabos a todo o preço. 

Sellas, silhOes, e arreios inglezes. 
Rebenques de couro de Antha. 
Malas de folhas para viagem. 
Macliinas de costuras Singer e Pro-

gresso verdadeiras. 
Otficina de alfaiataria a primeira do 

Estado 
J. Cabral & C., 

Rua 13 de Maio 43 e 45 

AN NUNCIOS I trmfoopiii.«»!® ICOMMERCIO 
machi-

or muito forte qne 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, tilho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attetiuada com a linmani-
taria providencia—um' segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

gcplgi 

FERNANDO RÀGUSIM 
Tendo-se retirado da antiga e acre-

ditada casa do sr. Nicolau Bigois, as 
caba de estabelecer-se com loja de fa-
sendns, calçados, miudezas, clia pèos, 
perfumarias etc , e tem resolvido ven-
der por preços sem competencia, afim de 
fazer acquisição do maior numero de 
f reguezes po3sivel. 

Garante seriedade na qualidade e pre-
ços das mercadorias. 

Rua Correia Telles n. 37. 

RIBEIRA—NATAL. 

ELICKAENSDERFR 
usa uma revulução nas 
nas de escrever pela sua pep fei-
ção, simplicidade, e haraleza. 

Até aq u i os b r/a i lei ros que q i u zes 
sem uma boa macliina de escrever 
tinham que pngar um preç* enonn* 
de cem dollars ou mais ; hoje, poc 
réin, pôde com ÍÍ5 ou Íi0 dollars com-
prar a melhor machina que existe se 
comprar a ttlickensderfer. Consideran-
do que Pó tem 2oo partes quando são 
precisas de l,8oo a »J,ooo partes para 
formar outras machinas, a "Blickeiisder-
fer é melhor paga ; luas que se im* 
porta o pu blico com isso quando a 
pode com menos dinheiro e quando 
o iDüiio numero de ruas partes re-
sulta n'unift simplicidade que facilita 
perfeição nas sua operação e reduz 
as probabilidades de se desarranjar. 

As vantagens da BlickensdertVr sobre 
as outras inachims de escrever são 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
para as descrever. A melhor porem è 
uma que remove uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou-« 
tras machinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos estão em posição 
vertical e è preciso baur com força 
no teclado para obter resultado. Não 
lia nada que tanto mal faça aos ner® 
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Na Blickensderfer 
a mão conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
não a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer è portátil. £o pesa 
seis libras. Outras mncliinas dizem 
seíao mas sào bem inconfoitaveis de 
transportar, pezando de a oO libras, 
A Blickensderfer vae n'uina caixa pe-
quena envernizada bonita e leve. 

O Snr. Luiz Itaposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blickensder 
Mfg. Co., a 183 Broadwav, New Y e r f e r 
E. U. A., mandara catálogos e mais 
informações a quem os pedir. 

Agencia da Leilões 
O Agente 

Manoel Joaquim de ÀN 
morim Garcia. 

Pode ser procurado p »ra 
os misteres de sua profissão, 
das 9 horas d< > dia ás 
3 da tarde, todos os d ias 
ateis, em seu escript >rio 
à Rua do Com meroio 
ir 26. 

A primeira e única offí-
cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadào Rios, tendo ob-
tido optimos resultados no« 
últimos trabalhos que acab-s 
de fazer, está h tbilitado a 
chamar a at tenção do res-
peitável publico, aquém of-
feree© seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalet 

Maria, Amélia Torreão do Mol-
lo eoiHiniia a leccionar M i-
nieiraa leMra?, á rua da Con-
ceição. 

Accoita nlumn ja do ninhos 
os sexos, aos qiuca garanto o 
ensino completo da leiiuia em 
quatro mezoe. 

Empresa Grapliiea 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de enveloppe* 
de oírieio, cotnmercincS e corre?poiul"n, 
cia particular, papel ahnasso superior 
pautado para oiHeio e outros misteres' 
nas lepitrtiçúes publicas, optiiuo 
pel ministro de liulio, grande varie-
dade de papel do peso para co ros-
pondencii e circulares coiumerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta^ 
Iões duplos, para saques, letíras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tytupanoâ electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel do carta, 
de?de o Ínfimo preço de ?oo reis a 
caixa ate o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que Icem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de »ciências, de instruc» 
ção primaria, almanacks de diversos 
auctores e optiinos e acreditados nic-
CIONAKTOS POLTTUOUEZES, unícos de 
procedencia brasileira, contendo ri* 
quissimo vocabulário da lingua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de msToitiA de isiOGUArurA, 
OKOOUAIMIIA, e de MITIIOLOOTA. 

Keceberam mais "Recuerdo", bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
raná,repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca-
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi 
ma parte litteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bello estvlo. 

PAUTA 
Tif ICSOlIlíO I)() ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana d« 7 a do mez de 

• Novembro de 1808. 
CKKI/OH courwncH noa UICNRKOB BÜJRI^ 

TOS Â OïkKITOH l>15 iîXI'OKTAÇiO 
POK MAß 

•îPîfÂ.iîiîti l'ßidid«! Ulorei 

< « 

ti 
i I 
• • 

Al^odíío em rama 15 kíloy 
l i caroço k< 

u snio ou residuo " V 
A í̂íin ur uti ustus^ ' 

cr- siailivii.lo " 
braTvo 
souíeiíoí*. 
íitâ cHViuh.* 
bruív 

Aguardente 
I.»orraci'.a 
Banha dt» e»TRdo 
Ceboliis 
Cafi^ 
(Jera de olho de (-anrfi:))» 

palha de " 
('arneiros 
Cabras 
;)hapíHV> (íe f*l!:a 
<;ouros de boi.sev^cs ^u 

salgados, 
Clíifn-s de boi 
Charutos» 
Cigarros 
Caroço de algod.lo 
(,-anie de sol 

preparada 
^steiras ile pulhn 

44 de junco 
de pi ri pi ry 

< í 
<< 

< í 
t : 

litro 
kilo . t 
* t 

Um 
Uma 

uui 

Um 
('euro 

mi i li eiro 
lò Svüos 

i; fli> 
i' 

uma 'i 
< 

10|00c 
fi$000 
5$5C0 
«4000 
5|000 
5$000 
3$?00 
S$100 
2$700 
2^200 

$400 
3|200 

1$000 
1$S00 
$800 
$380 

10$000 
10$000 

$320 

1$000 
2f000 
íî OOG 
7^500 

1^500 
1$500 
$500 

1$000 

F̂ --'»-'" c— 

Itcaaud & Ca. 

De ora em deante, todas 
as publicações de solici-
tadas ou inícios, fei 
tos nesta folha,serâo pa-
gas adiantadamente, se-* 
jam quaes forem os seus 
responsáveis. 

A r m azem rl e F a z c n 
das e miudezas 

ANGELO ROSELI 
M m c - I i í i i m r d o costuv;i vri»i> 

da (leiras Sing*»1!* « tint.;» iiv 
gitinia Sardinha. 

Fumo cm rolo kilo 
44 era folhas 44 

Furinha «in n;fUuiH!cn litro 
Fwíjão uiulatii-dio 11 

41 do outras qualities < 4 
Frangos Um 
Gill linhas 4 < 
Monuua (hi niftiulsnr» ütro 

** de araruta (4 
Milho 4 á 
Mel de »ssu?í:tr < 4 
Mel d^ ab^lhus U 
Oros de gall in ha 11111 
Ossos kilo 
Oleo de UiHUiona litro 
Perus Um 
Papagaios 4 ( 
Periquitos 4< 
Pel'fc;< de co.hra uma, fix« 

dy cjuauiiro < 4 
Pel lo vegt't:*.l kilo 
Pernias do «m« i » 
(Queijo d« iiiiiiu>!igii 11 

coalho oa prensa " 
Jemeiití^ de itiraaona kilo 

1 $500 
1$G00 

Í'000 
^500 

1$000 
1$500 

$000 
$400 

iit.ro 17 1[2 r.s. 
meio, íHxa fixa 

* < 

1$500 
$100 
|010 

4$00l> 
5$000 

$050 
$0ü0 
$800 

OfOOO 
n$ooo 
4$000 

$140 
17 r.s. 

$500 
1$600 
1^000 
2i;000 

Soía 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaul>a,kilo 
Vinho de caju, genip. t-íc. litro 
Vassouras de piassnvn« de 

CHrnaub:i et.e,. 
Olho de palha de carnaúba 

'l'he-:<»'in» ví<i KsiaiKi tio Kio (rr^ude dO 
Norte, 7 dv< Novembro do 1 

G $500 
1 $500 

> — » . 

O Contador—1\ SuAíf.cs ni-; ARAUJO. 

O Ksc ri pi ura rio—J. NHI'OMUCKNO SKA-
HKA 1)K M KM.o. 

> • jrMwa» w» 

FLOR DE LIZ FOLHETIM PO R OCTA VE F E U I L L E T 

n5o occorres^trm 

— l o — 

palavras ; em fim com a vox d'um 
elle. 

Î« os 
(;ão a 
t spaiia 
m is j | 
f os 

se lhe 
juiz que profere tinu senteiu;« tic m(»rt^ ; —O«; a^-ies ï «íisse 

A estas palavras respondeu um d bil grito cl-: t -rror q-.ic 
veiu echoar na alma de Hervé / era a voz plangente d ' A n -
dréa. As outras mulheres comprimiram o susto que lhes d o -
minara os rostos Flor de Liz e J<>rge. que er.un effeciivamen-

convivas únicos ainda présentes, levaram com precipiti-
mâo ao ptíito. O marquez de Kergant., pegando ^ n'iinn 
col! oc ad a no angulo do fo gã ). correu part a d i a n t e . ; 
a porta estava interceptada por ntn muro de soldado, 

dois officiaes republicanos.' de espada na bainha e de e i -
descoberta^ haviam entrado na sala. 

—Meus senhores disse Frantz, está o Castello cercado. Con-
siderem-se meus prisioneiros.— Um momento de silencio segirn 
est i declaração. André vendo I lervè, estendeu os braços com 
uma expressão d i lacerante ; pendeu-lhe sobre o hombre a fon . 
te descorada ; depois a innocente victima resvalem dc matizo, 
como flor que a foice quebrou pel >. pè. l íervè correu a am* 
p.iraLa ; mas Hellah antecipou^se-lhe : com auxdio d'Alice, re^ 
reliera n'uma cadeira de braços o co-p > inanimado da sua 
uma adoptiva, e aproximou-a û 'uma juiella que entre abno. 

Pelven voltou-se então pira o muque ; . Senhor, disse dhe 
esta desgraça não é obra minha ; nem pude privei a , nem 
impedil -a. N^n tenho esperança de que possa prestar justiça 
ao sentimento que me fez affrontar as provações pungentes que 
me esperavam. Quero dizer-lhe apenas que nem tenho aqui 
outro poder, outro diieito que não seja o da supplica . Peç.K 

que nao aggrave, com uma resistencia impossível, 
o fere. Conte com a palavra d>ste joven officiel, 

general em chefe deposita toV.a a confiança, 
senhor, que me responde pela palavra d elle, tem 
me tesponda pela sua ? 
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—Falle, senhor FranU, acudiu Hervè^ e sobretudo respeito' 

— 7 — 

| Não pospo deixar âe acreditar, FrantZj disse Hervé, e, 
; s^ndo n -sim, drjvo (ir.s'/jar o sen êxito no interesse d'aquelles 

i (|í:eni t.mio amei. Vá r f:»ça o que entender; mas", na si-
tu-i cã o ijíie e^ttiU, não tenho direito de dar ordens aos 
soldado-, r.íMii incsnoo as rpit-io tîar. Cumpra o seu dever^ 
repito ; em-manto a mim, dtclaro que o não sigo, ettibora 
st j;i do MU".i ilí-VíT faztd-(!. 

Krritt'^ po>io que evidentemente contrariado por e>ta resr«^ 
i'.çâ^, î'-ctAoi) que parc:í^-e c j n e era uni segundo j.cnsamen 
t.» in ligno tiV'jí<; íjiní llij dlcî^v.'i u- vas i>bj(-crõe« c sem 

scruter m m !'»aiavïMf m itiíl-iii entr ir na fôrma oî st-iis sol-, 
dados ; m is Hervé mudí«-s subitamente de paiecer j enienden 
•pie, al>trndn de de-em iiMiii ir um pape! no drama qnr se 
•>ie parava, í;b.'deciíi mais um «-enti mento fraqueza do 
íue a um verdadeira pundonor. A sua presença podia p< io 
menos adfïçar os effeito s du ma cata^tr-.-.jdie (pi^ he t«»inàra iiuvi-
t.ive» ; a sua Í e o seu posto haviam de M-pirar uma 
eonm.nçi que podia ^er recusada no j< ve:i tcní.nte ; depi ndia 
talvez d'elle <\ L-riĵ edir oju* scena san^niiK.lcutas í í « - < n e.-sa 
résident ia íjuasi paternal, (» asilo de sua ira f. Cf/mnnnican io 
a l4 rart;: e^tas rtfie\òe>? liei vê declarou Ih*. c*\; : o aoompmln-
ria. mas que Ih : deixava o commando e. .a direceão t; da da 
r m preza, querendo Jiir.it.:r eîî^ a não e-tar ru-cile 

O peqn; i>o d sl 'comer.to /lù/.-se <îc novo cm ma;» în. F< / 
:dto diaiite da p.d:-;-adn leteial (]< t lica\'a a meio da aveni-
da : o raças á^ confidencias amigaveis cie I íe vc^ t ir.h t o jo -
v mi lenent" havia muito n > e-pi rito i.ma pl.-mia :ninn *io a de 
Kergan: ; fd^u ordem por conseguinte a Hiuido sx (pie atr.---

I ve-sas.Mî a campina cem vinte granadeiro?, q^e escalasse o j 
thm pe!a brecha, e nue occupasse por es-e lado a entrada 
do ca^teüo. 

O velho edifício, rodeiado de agua por todos cs lados, 
í não tinha com o exterior communicações senão petas duas pon-

t 
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Sapatos esandalias de dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
k a 

j MOLÉSTIAS e medica 
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pbarmaceutico— J ERON Y-

0 ROSADO. 
Salsa Caroba e Manacá 

do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleun-
263, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico-
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro. 
4-000. 

Licor de alcatrão e jata-
htj—Bronchite, catharro, 
da bexiga, flores brancas,! 
batharros intestinaest go-| 
Qorrhêas,~urethrites chro-; 
icas, etc. Vidro 4:000. 
Vinho trihepathico—Dy*-, 

pepsias flatulentas, moles-j 
tias do fígado e do baço, 
letc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
fo--Rheumatismo,paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
(etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthiiiado 
Para limpar, conservar 

e aformosear o cabello etc. 
Vidro 1.-&00. 

Oleo de S. Jose—Machu-
aduras, torceduras e in-

flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
Xossofô—Sstado Rio M c do Norte 

Grande sortimento de carfcues de 
phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui cora 
odo asseio e perfeição. 

EQUITATIVA 
D O S 

EstadosUnidos doBrazil 
SociiM fie Sepros Mutuos sobre a vl 

AnctoriBadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—Una da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade efllectúa seguros puramente mutuos 

e nfio tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
i£sta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam nc exti aligeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem» 
D I R E C T O R I 

Dr. Obaldino do Amaral Fontoura, Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio Direclor-Consuitor ; 
Pr. Antonio Augusto de Azevedo SodrA Director-Medico ; 
Carlos Poreira Lieal, "Director-Secretario ; 
Francisco Ximenez Cervantes, Director- Gerente 

CONSELHO-FISCL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de SR 
Dr. José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de O. 8. Brandão 
Conmiendador Manoel Gonçalves Duaru* 
Visconde de Quahy 
Conselheiro Paulino Soa 63 de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oliveira 
Visconde da Cruz Alta 

EXTINÇÃO COPLETA DIS Ml 
F E L O 

P r i v i l e g i a d o p e l o s g o v e r n o s 
R r a s i l e i r o , U r u r j u a j o , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

1 ' a r a g u a y o , M e x i c a n o , \ o r t e - a i n e r i e a n o , I l c s p a n l i o l , 
P o r t u g u c z , e t c , 

<r ̂  r^ f > 

Nao è explosivel ; nao prejudica as plnntas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroc ns formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

* O 4 * 

AS experieaciaB feitaS no tStado de Pernambuco em prtSença 
de uma commiSSao diSignada pela prefeitura municipal composta 
dos doutores José Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygient* dr, Sebastião de VaBconcellcB Galvão, 
director da InBtrucção Publica, deram os mais completos rtSulta-
deg, EBfeg SenhoreS concluem eu relatorio com a 8eguinte affir-
mativa : "podemos , pois, atttStar que o formicida Qubba preenche 
oerfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente a3 formigaB" 

k» v ' v ' v ' v ' x ' V V ' ^ ' t a 

Cada apparelho c^mpreiiendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa,. 
166$000 liquido. 

Vendem nceste estado— 
P a i v a & A n d r a d e 

S u e c . d e — 

Saraiva & C. 

te 

Siipplentes do Consellio-Eiscal 
Augusto Weguelin, Cai-los Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

À EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
Subordinando a direcção dos SeuS négocies a tão 

conSpicuos cavalhdrcS nào podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos Sctiâ aSSuciadoB 

Banque i ro n ' e s t e S s t a d o — G a l v ã o & C ^ 

neste Estado -FELIX MASCARENHAS 

Para as Creancas. 
- 9 

Tenho feito uso constante do seu preparado Emulsão 
de Scott com grande aproveitamento para as creanças 
e pessoas com estomago delicado, cujo estado de saúde, 

necessita O uso do oleo de fígado de bacalhau. O seu preparado é 
excellente. D R . MANOEL ANTONIO AFFONSO REIS. 

Inspector de Saúde do Porto Estado do Rio Grande do Sul. Presidente do Conselho 
Municipal da Cidade do Rio Grande. Delegado de Hv^iere publica. Ex-interno do Hospi-
tal de Misericórdia, do Hospício do Pedro II e da Casa de .Saúde Catta Preta no Rio do 
Janeiro. 

A Emulsão de Scott de oleo de 
fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy-
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau nao tem rival 
para eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a, ür- Mall0G, An,onio Affonso Reis* 1 Rio Grande do Sul, Brazil. 

Emulsão de Scott 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangue» 
Cicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysica. 

A. venda em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

F L O R D E L I Z 
S c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

F O L H E T I M P O R O C T A V E F E U I L L E T 

—8-
tes, uma das quaes dava accesso para o jardim, e outra 
para o pateo. Assim privavam o marquez de Kergant e os 
seus hospedes de toJo o meio de evasão. Entretanto Pelv^n 
desenbaraçára o seu cavaüo do selim e do freio, e deixára o 
em liberdade no prado. 

Reduzida a uns cincoenta homens, a columna republicana 
continuou a avançar com precauçao para o castello. Marchavam 
sem fazer builha. De vez em quando o nome de Flor de 
Liz era pronunciado jem voz baixa nas fileiras. Dmante o res-
to do trajecto, os dois jevens officiaes nào trocaram nem uma 
sò palavra ; ambos estavam cotnmovidos e tristes ; o« devere-
do soldado precisam âo deslumbramento du perigo. Hervé so-
bretudo sentio, com uma e^pecie de espanto^ que o seu cora-
ção ainda r.ão e^gotâra todas as angustias possíveis. Nunca o 
horror da guerra civil e as combinações dolorosas a que 
dá origem lhe tinham apparecido a ião lugabre luz ; debalde 
chamava a sua rasao em snccorro dos eeus instinctos revo1 -
tados, debalde invocava para amparar a sua firmeza vaciilan-
te a *ua consciência e a sua lealdade irreprehensiveis. Quan-
do divisou as torres do velho solar, quando poz o pè no 
pateo, não pôde repremir um gemido, e, agarrando com um 
gesto convulso no braço do seu a m i g o F r a n t z , disse elle com 
voz surda, que terrível momento ! 

—O joven tenente apertou.lhe a mão sem responder, orde^ 
noti aos soldados que alargassem o passo. 

Em tão profunda segurança est:«vam adormecidos os habita.» -
tes do castello, que o destacamento republicano chegou á en-
trada da ponte sem que o vissem. A porta estava aberta; uns 
dez degraus interiores conduziam do limiar ao vestíbulo. Fran. 
tz dsixando metade dos soldados no pateo, subiu a escad.i à 
pressa, acompanhado qor Pelven e seguido pelo resto doS 
granadeiros. \ 

Dois ou tres criados, que estavam no vestíbulo, nem ten-

tf 

8 CH 
O) u ÍX os 
(D 
O 
scS 
r-H 

Qm 8 o 

B 
O O 

É 
<x> 

'Ö 
CO 
& 

•r-< n o o 
m O 
a 
CD 

cã o 

I 8 O 
.tf 

ti a 
O 

U-4 

S m 

O 

a 

CS O* 
•»—» 

o 
• I — i a Ö 
S 
o fl f-t 
z o 
O rs 
cr. O 
O 
oS 
u d) 
S cr 
3 
cr 
rir o £-t 
o 

que 

c o -
taram fazer resi^tencia. Fiantz, tendo-se certificndo de 
iJruifloux occupava a posição que se comb :nára, recommendou 
que se nao exercesse violenciaJ mas que tainbem se não de»-
xasse sair pessoa alguma ; depois entrou, escoltado por alguns 
soldados, nos aposenios que precediam o salão, em cujajTvi". 
(iniças illuminadas jâ Je fora fizera reparo. O joven tenente ' 
por um escrúpulo que nao é necessário explicar, tomava to -
das essas medidas sem dirigir nem uma só pergunta a I l e r . 

este continuava a marchar ao sen lado, semelhante a 
et-ia, encontraram Kado 

rs o ro rti 
«I—« 

2 

m 
n 
Ö «4» 

ve ; 
uma 
que, 

fora 
ficou peti i f icaio, mudo 

sombrio que 
de b' iha 

bo-

ate 

nem 

sombra. No saião onde 
ao ver ns bayonetas, 

quiiiberto, 
— Kado. disse Hervé, saindo do silencio 

então guardára, mas fi l iando em voz baixa nada 
de lucta escusada. A tropa está senhora <lo ca^teilo. 

— O h ! D e u s ! murmnrou Km\j3 Ò possível, senhor Hervé ' 
O senhor / é o >enhor quem . . . 

= Silencio / junte-se a mirn para se evitarem maiores desas-
tres. Concede-se a todos a vida salvá. Ali quem está /—Hervé 
indicava a sala próxima, 

—Estão as senhoras, 
nhor marquez. . . . 

—Os outros ? 
—Partiram todos, á 

Hervé, pois é possivel, meu Dens ! 7 
— K Flor de Liz ? disse Hervè— O guia 

desespero. 
—Se o tenente dá licençi, tornou Hervè, KVdo preceder, 

nos^ha em attençao às infelizes senhoras. 
— Entre Kado, respondeu Vrantz. 
Kado p a r e i l hes t i r 5 d e p i ; a um *ian . I e x n w î v n dp 

Hervé, abriu a porta da sala. No limiar e x p r e s * , v o d e 

cum os olhos vagos o circulo das senhoras 

as pobres «enhoras, t o d a s . . . s e . 

excepção do sr. Jorge t 

torceu 

O1 senhor 

as mãos com 

expressivo 
parou, percorrendo 

assustaJa.*, como 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 



X ras ÏÏÏIDOS10 H K T M Ç A * 20 II W M M M1090. 0 OIUll 1 0 1 T L i u b i m 

REPUBLICA 
A S S I O N A T U R A S \ 

l»«r nnuo 12AOOO | IV. avulso ÎOO j 
Seis mexes OfOOO | Atrazade âOO i 

PAU À MENTOS ADIANTADOS \ 

( M O DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Polltico»DOUTOR PEDRO VELHO 

} ESCKiPTORiO E T Y P ü Ü H A F l U A 
6—Hua Con^n Telles—G 

Publicações e annuiicios por ajuste 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

SERVIÇO DA TARDE 
Noticias do Paiz 

l t i o , í » . 
— Desappareceu a diver-

gência entre o presiden-
te da Republica e o minis-
tro da guerra. 

Depois da conferencia que 
noticiei hontem, chegaram 
a accordo, continuando o 
general Hlallct na pasta da 
guerra. 

—Parece ter sido adia-
da a exccuçâ o da refo r -
ma do estado maior do ex-
ercito. 

— O general Carlos Tel-
les è esperado aqui ama-
nhã, e terá outra commis-
s3o, fora do Rio Grande do 
Sul. 

— Foi prorogado o Con-
gresso Nacional até 30 de 
dezembro. 

—Suspendeu a sua publi-
cação o jornal da tarde 
" A Tribuna", desta capi-
tal. 

—O Supremo Tribunal Fe-
deral condemnou o antigo 
encarregado dos negocios 
do Brasil na Republica do 
(Jrugtiay e actual redactor 
secretario da " A Provin-
d a do Pará , " o sr. Anto-
nio Marques de Carvalho, 
no médio da pena do ar-
tigo 221 do codigo. 

Avulso 
Nova-Cru«, 19. 

Governador 
Aqui hoje boas chuvas. 
Criação salva. 

Padre Aquino. 

Uenate politico 
O meu diétincfco adveraario, di\ 

Nascimento Castro, formulou, no 
seu ultimo artigo, um pedido e 
uma accusação. 

O pedido è para que eu pu-
blique n'esta folha as propostas 
feitas para o contracto com o 
governo do Estado para extrac-
ção de loterias ; a accusação 
é de ter o dr. Pedro Velho, 
então governador, me nomeado 
para ÜBcalizar a extracvão, fa-
cto que o meu contendor con-
sidera uma complicação irreme-
diável, por ser eu irmão do 
governador e seu secretario e, 
portanto, incompatível para exer-
cer o logar importante, de eviden-
te. alcance, de fiscul das loterias. 

As palavras griphadas foram 
empregadas pelo meu conten-
dor. 

S. s. fala em graves accusa-
ções feitas ao governador e a 
mim, das quaes devo defender-
me. De accordo, quanto á de-
fesa ; mas desejo que o meu 
conteudor formule essas accusa-
çõe8, pois não me recordo quaes 
foram. Palpita-me que são do 
quilate d'aquellas feitas 110 Rio, 
era solicitadas, que me davam 
percebendo 500$ mensaes como 
fiscal das loterias ! . . . 

Serão ? 
A incompatibilidade que s. 

B. vê não existe, realmente, 
pois eu fiscalizava, por parte 
do governo, a extracção das 
loterias e a execução do con-
tracto, para que este fosse rigo-
rosamente observado. 

Essa fiscalização, que competia 
ao governo* podia e devia ser 
feita por pessoa de inteira con-
fiança d'este. 

Enxergar s. s., n'isso, interes-
ses inconfessáveis, é o que não 
se harmoniza com a elevação 
d'este debate, tanto mais quan-
to s. e. deve saber que impos-
sível lhe será provar essas 
compromettedoras accusaçocs que 
diz terem sido feitas pela opinião 
ao governo e a mim. 

A opinião ! diz s. s. Ha de 
ser essa, a dos auctores dos 
a pedidos, que diziam ser o dr. 
Pedro Velho escravocrata, apre-
sentando o testemunho do illus-
tre di\ Altino de Araujo, que 
os leitores viram, ha dias, des-
mentir, d'eetas coiumnas, nobre-
mente, justamente, a miserável 
accusação, como as outras, men-
tirosa. 

Sinto não poder satisfazer o 
meu distincto adversai io, publi-
cando aqui as propostas. 

Primeiro, porque falta n'esta 
folha espaço para ÍSBO ; 

segundo, porque,estando ellas na 
secretaria, podem ser requerida? 
)elo meu antagonista, por cer-
;idão, que não lhe será ne-
gada. 

terceiro, porque ao meu illus-
tre contendor é que compete 
esse trabalho, como accusadov, 
que è. 

Eu affirmo e provarei que a 
mais vantajosa foi a proposta 
acceita. 

O meu amigo Antonio Pei-
xoto d 'isso convenceu- se l ogo , 
verificando facilmente que a sua 
offerecia menoreB benefícios ao 
Thesouro. 

Accuse o meu antagonista, 
que eu defenderei as administra-
ções passada e actual de todas 
as censuras que lhes sejam fei-
tas a proposito do contracto. 

Parei até, si s. s. não quizer 
dar-se ao trabalho de procurar as 
propostas, o obsequio de reque-
rei-as e enviai-as ao meu adver 
sario, para os devidos fins.. 

Publicar è que não posso. O 
jornal è pequeno e o contracto 
caducou. 

ALBERTO MARANHÃO. 

iiPii II ÜíliUUt 

2 0 d e D e z e m b r o 
S. Alfredo. 

R e i cia I n g l a t e r r a , v i -
v e u e m o r r e u n o s é c u l o 
V , t o r n a n d o - s e c e l e b r e p e -
l a s u a e x t r e m a p i e d a d e 
e p e l a f è c o m q u e d e f e n -
d e u , n ' a q u e l l e r e i n o , a r e -
l i g i ã o c h r i s t a n . 

Não ha tal 
Quando conte>tamos a exUten 

cia do partido que o Diário, nao 
obstante a sua neutral idade, p r o -
clama urbi et orbi, dizemos a ver 
dade. N « o negamos a exis tên-
cia de opposicionistas, que os ha 
e nté encarniçados, do nosso par 
tido. O que a f i rmamos è que não 
nos enfrenta um corpo partidá-
rio, organizado em ordem a me* 
recer a classificação de partido-
O que affirraamos è que esse nu-
cleo de adveisarios è consti t! : i í^ 
de chefes3 em sua maioria abso-
luta, prova de que nessa anó-
mala agremiação pallulam os com* 
mandantes , t an to quanto raream os 
soldados. 

Este asserto è que, em verda* 
de, não poderá ser contradictado. 

E o poder d.i mais especiosa ar -
gumentação , e os recursos do mais 
verosímil M>phisma r.fio se lhe pos 
derào oppor com vantagem. Mais 
alto e mais eloq«iente í.iU a ló-
gica irreductivel dos factos, que j 
se succedem na vida politica do 
Kstado. 

Aquella li-ta — verdadeiro autem 
genuit— que o Diário deu se ao 
t r ab - lh ) de publL-ar, prova de 
mais em favor do no so parti.lo 
a t tes tando o vigor, a pujança de 
sua vitalidade, a ordem, a dis-
ciplina que pautam a soa acção, 
a excellencia de seus elemento* 
e a superior idade de * sua d i rec -
ção. A o passo que põe em evi 
dencia irrecusável a fraqueza, o 
desprestigio, a ausência de uni-
dade , de força e orientação cio 
grupo adv r.fo. 

O o r g l o que, comc di-ise, 
par analogia nos è adverso— a 
despeito de categórica declaração 
de neutral idade—estampou um rol 
de adversarios do partido que re-
presentamos, em que só iilu>tres 
figuras foram in ̂ criptas. Agora, 
perguntamos ; onde os elementov 
enumeráveis e conhecidos, repre 
sentados pelos nomeados na 
d> Diário ? Si, realmente, ao es-
paventoso e.fenco de chefes do 
neutro collega correspondessem ou-
tras tantas phi ianges q u e . a f f i r 
massem exi tencia real, nem tô 
por analogia seria o Diário nos-o 
opposic ionis ta ; outra seria entre 
nós a expressão dos comícios e -
leitoraes, e os arrolados nas co 
lumnas neutras do confrade nào 
estariam no exclusivo goso do 
monopolio da situação em que se 
os vêem debater ha cerca de oito 
annos. -

Outra razão explica o pheneme* 
no da superabundancia de chefes e do 
privilegio a que alludimo«, e veem a 
ser o orgulho e o desejo de comman 
dar e nào s t r dirigido. E ' o preten-
der pela só vontade aquillo que 
sò pelo mérito, pelo prestigio e 
esiorço se pode obter, E ' o in* 
surgir-se a lgaem contra a,s mer-
cês que Deus ÍJZ a outrem. 

Si ao Diário quiséssemos respon-
der no mesmo teor . isto é, invo-
cando t:omes9, certo teriam >s que 
eocher as nossos co!urnna% em 
successivas ed içõe^ para poder-* 
m os publicar a lista dos nossos 
amigo*, que se con t im pela quasi 
una nimidade do corpo e le i tor I do 
Estado, 

O a l l e j a d o t r iumpho de r de 
Março, nesra capital, é um des-
douro. O Diar oi como todo o 
Rio Grande do Norte^ sabe com 
que írt if icios a opposiçâo conse-
guiu aqueila vergonha, a que dà 
o nome pomposo de victoria. 

Um pleito ganho com o COR 
curso da f raude ; f izendo- e, por 
dcshonesto> manejos, votarem e-
leitores de outro município ; plei-
to em que a corrupção do v~tan 
te foi a mais desabusada e os* 
tensiva, applicando se, como se 
fez, a verba consignada a um 
serviço federal á compra escon 
dalosa de votos, qíial aconteceu 
com a verba destinada ás obras 
do porto, nao 'lá direito a sei 
trazido à baila, como se fora 
;;ma eleição disputada c^m os e -
lementos de cada partido, em que 
se apurasse t r iumpho authent ico e 
honroso. 

0 collega s t rve mal ao grupo 
de que è correligionário analo^ico, 
mostrando* lhe conquistas que são 
verdadeiras armas de dois gumes 
Vibradas contra si peias próprias 
mnos. 

1 n d i q u e - n os, co m p r< vv a vl a m e n t e, 
o » D i á r i o as forças especificadas 
com que contam os seus cone l i -
gionarios nos diversos municípios 
do K t a d r . Da iisti dos chefes es* 
tainos ba- tantemente inteirados. 

rações q u e s o f f ' e m u m n 
a c ç u o t ã o g e n e r o s a como 
a d o a r o d o s o l s o b r e 
o s c o r p o s d o e n t e ? . — A N D R É 
T H E U M E T . 

* 

Quom mora nqui, no intMo d'esta matta, 
Que ondulosu frondigera .̂ e extonde f 
Quem n'este paço azul e aristocrata 
Mora ?—fidalgo ou invstico duende f 
Myrterio! emtanto, além da cohimnata, 
Que a dilatada abobada suspende, 
Entre velórios brancos enr de prata, 
O albor de um rosto femenino esplende. 
Ceos i)urpuroos do um lado, e a viridante 
Fila dos olmos do outro lado, e adeante 
O rutilar de murmura cascata ! 
Quem mora aqui ?—sitio de um nobre obs-

(curoY 
Tal vos ! talvez o d "el la, e em vão procuro 
Quem mora aqui no meio d'esta matta. 

AnoLPiio AHAU.IO. 
# 

E n t r e P a n d o r g a S e X u n i -
a s : 
E s t á s c o m u n s a r e s l u -

g a b r ç s ! 
— É v e r d a d e ; a n d o c o m 

i d è us m o n a c a e . s . 
— S e r i o ? Q u e r ? s s e r f r a d e ? 
— N a o , h o m e m ! q u e r o i r 

p a r a M o n a c J ! " 

- T A R T A R I N 

b r e c a s : 

C o m m e n t a n d o m 

Pensando e rindo 
A amizade exerço nos co-

« New-York, 30. — Vá-
rios jornaea reprodu-
zem está manha o arti-
go do «Scribner's Ma-
gazine», a respeito da 
alliança entre a Grã-
Bretanha e a America 
do Noite, preconisada 
pelo sr. Joseph Cham-
berlain, ministro inglez 
das coloniaa». 

(A Noticia, de 30 Novembro 
1898). 

A velha Albion é a raposa 
mais matreira do universo. E 
também a maia orgulhosa, prin-
cipalmente depois da famosa 
revista nav.il de Spithead, por 
occasião do «Diamond Jubilee.» 
Ella viu, então, em toda sua 
grandeza, o enorme poder naval 
de que dispõe. 

Mas não ficou satisfeita, e, 
desde que viu o tio Jonathan 
metter no bolso a velha Hes-
panha, procura, por ;neio das 
mais hábeis gatimonhaa, con-
quistar a alliança do mesmo 
tio. 

Este, a principio, pesando o 
pró e o contra, as vantagens 
e as inconveniências que lhe ad-
viriam de tal oonchavo, reco-
nheceu, com o admiravel aenso 
pratico que o distingue, que 
John Buli lucraria muito mais 
que elle, e deu a entender, por 
intermedio de um dos seuá 
primeiros orgãos, que não pa 
recia-lhe muito agradavel andar 
pelo mundo a fora, de espin-
garda no hombro, servindo de 
escolta ao amigo John Buli, 
emquanto este fosse mettendo 
no seu saceo, na ordem do 
inalteravel habito, tudo que lhe 
n^reeesse ter algum valor na 
África, na Asia ou na Oce-
ania. . . 

Mas Albion é matreira. Ella 
tem, é verdade, a primeira 
esquadra do mundo e mais os 
cobres ; porem acha pouco, 
porque a Rússia, a Allemanha e 
a França, para as quaes John 
Buli anda fazendo umas caretas 

de demonio, tem para ah1 

dúzia e meia de milhões de sol-
dados que não são de todo para 
desprezar. 

E, pois, derrete-se em ama-
bilidades ao tio Sam, namoran-
do-o escandalosamente atravez do 
Atlântico. 

Diz que deseja ardentemente a 
união dos «english-speaking-pco-
pies» que, garantindo a hege-
monia da raça anglo^saxonia, 
assim firmada em bases tão 
solidas quanto temíveis, seria, 
ao mesmo tempo, o mais se-
guro penhor da paz univer-
sal. 

Jonathan, a principio, fechou 
os luzios antes da poeira amá-
vel cahir-lhes em cima ; mas 
parece que vai abrindo pouco a 
pouco os ouvidos ás loas de 
Albion, abrirá depois os olhos 
para ver quem tão bonito canta, 
cai a poeira e está feita a 
alliança. 

Depois então, cun peu trop 
tard,» reconhecerá que. a his-
toria dos «english-speaking-
people3» era lòa para. . .ame-
ricano ver, e não terá reme-
dio sinão ' sujeitar-se a escoltar 
o humanitario John atravez do 
mundo, emquanto elle for ca-
ridosamente alliviando oa outros 
do peso d'esses diabos de co-
lonias. 

Parece que a poeira vai 
mesmo enchendo os olhos do es-
perto Jonathan. Os seus jornaes 
já vão transcrevendo os arti-
gos de -Jühn sobre a3 mil e duas 
vantagens da bôa amizade. 

Os modestos rapazes de Saint-
Jaraes dignam-se occupai1 do caso, 
dispensando-lhe a sua desinteres-
sada protecção. 

Com certeza mettem Jona-
than no bolso. 

Abre o olho, tio ! 
POLYCARPO FttlTOSA. 

VAPORES ESPERADOS 
DO NORTE . 

Mez de Dezembro 
Alagoas 24 
Pernambuco 3I 

DO SUL 
Scholar 21 
Maranhão 26 
Costeiro ^ 2S 

Mez de Janeiro (99) 
Manaus 2 

Falleceu ante-hontoni no 
município da Aroz o nos 
so dedicado amigo, Fran-
cisco Pedro Alexandrino do 
Oliveira, que alli exercia 
o cargo do 2* supplente do 
Delegado de Policia, 

Deixa viuva o 11 filhos 
menores Foi cau^a de sua 
morte uma queda desastro-
sa d(3 um ci vallo. 

Sentimentamos á família 
do fallecido. 

ULTIMA HORA 
Mais d e :>() p a d r õ e s de 

de vidr i lhoa d e cores , l i n d í s s i m o s . 

Recebeu 
O P R O G R K S S O 

J . Cabra l & C \ 
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DMCONSELHO PÔIÏA 
CHÀ~Ora, bolas, dirfío; 

sô de maluco dar^nos con-
selhos 6ob.e o cha, que 
todo mundo conhece e sa-
be preparar. 

—E? justamente isso que 
pomos em duvida e apos-
tamos como pouca gente 
conhece o seguinte pio-, 

'^esso de fazeUo. 
O chá mais saudavel é 

o preto. Pode misturasse, 
ade verde e metade 

to; no entretanto será 
preferível o preto. Para 
fazer bom chá deve ter. 
se um bule de metal in^ 
glez, ou então, o que se-
rá melhor, um de louça 
chineza. Deite-se uma pou-
ca d'agua a ferver no bu-
le quando elle esteja pre-
viamente uquecido e dei-
te-se n'esta agua uma co 
lherzinha de chà para ca-
da très chavenas d'agua. 
Não se lance a agua so-
bre o chá senão quando 
ella ferva em caixão. Corn 
o chá serve-se creme gros-
so, rhum, bolos seccos, 
brioches, plu m-cake e tam-
bém sandwichs. 

Instrucgâo Publica 
Estado do Rio Grande do 

Norte, 15 de Dezembro de 
1898. 

Illm. Exm. Sr. Dr. Joa-

Îuim Ferreira Chaves, M. 
>• Governador do Estado. 
Tenho a honra de levar 

ao vosso conhecimento que 
terminaram os exames do 
Curso Profissional, sendo 
approvados em todas as 
matérias dois alumnos do 
1- anno, um do 2* e dois 
do 3\ 

A estes últimos, Pedro 
Gurgel do Amaral e Oli-
veira e Pedro Alexandrino 
dos J.njos, por terem ter-
minado o curso, vai a Con-
gregação do Atheneu Rio 
G-ran dense expedir oppor-
tunamente diplomas de A-
lumnos Mestres, nos ter-
mos do art. 41 do Regu-
lamento de 3 de Agosto 
de 1896. 

E'-me grato informar-vos 
que os alumnos do curso 
toem mostrado bastante ap 
plicação ao estudo e de-
ram nas exames bôas pro-
vas das suas habilitações. 
Os alumnos Pedro Gurgel 
do Amaral e Oliveira e 
Pedro Alexandrino dos An-
jos são credores dos elo-
gios desta Directoria, por-
que, durante très annos, 
não commetteran uma sò 
falta, e obtiveram sempre 

as melhores notas de coiv 
dneta e aproveitamento. 

Saúde e Fraternidade. 
O Directo'*, 

Manoel Gomes de Medei. 
ros Dantas. 

Y t á e i s o ^ t a í 
Completam annoB hoje: 
A senhorita Ánnita Dantas; 
O cidadflo João Alfredo de 

Gois. 
J|t 

Regressaram hoje para Macau 
os notsos prestimosos amigos, 
coronel Joaquim Correia, chefe 
politico em Pau dos Ferros, 
major Manoel Onofre Pinheiro, 
Capitão Feliciano Tetéo, tenen-
te Theodosio Bezerra e Mano-
el Maria Segundo. 

Boa viagem. 

Chuvas 
Continuam a ser bastaria 

te animadoras as noticias 
que cie toda parte nos 
chegam sobre chuvas, pa-
recendo afinal attennada, 
sinuc debeilada, a pavo 
rosa crise da secca, pelo 
tnenos quanto á criação. -

* 

De ante^hontem para 
hontern cahiu nesta capital 
forte aguaceiro. 

# 
* * 

Em Nova-Uruz, confor-
me telegramma do nosso 
illustre amigo Padre TI1.0-
maz de Aquino Mauricio, 
que vai em outra secção, 
choveu hontem copiosamen-
te, 

* # * 

Pessoa vinda do Jardim 
do Seridó, sabida de là a 
12 do corrente, referiu-nos 
que no dia 11 choveu 
muito na direcção de Cai-
có e Serra Negra. No dia 
13 fechoiuse o tempo, de 
Gurraes Novos para cima. 
A 14 appareceu invernada 
forte em S. Cruz, de modo 
que rios e riachos tran-
sbordaram. A 15 a ehnva 
começou na picada da Caia-
da, muito forte, levando ru-
me do sertão, 

* * 

O Rio Parahyba passou 
a 16 do corrente em Ita-
bayana com grande en-
chente, conforme lemos em 
telegramma dò Commercio 
cle Pernambuco. 

desconfio 
contraban 

noivoquem 

ou eu me 
veiu aqui 

* * * 

No alto S. Francisco, nos 
sertões da Bahia, tem cho-
vido com abundancia, prin-
cipalmente no municipio 
da Villa Velha do Rio de 
Contas e Zona do cor-
rente. 

íanas 
Um bandido «jalantc 

Celebrava-se um casamento nos 
arredores do Andujar, 

Os noivos ja tinham recebi 
do cumprimentos de seus amigo-, 
era occasiào de todos irem para 
a mes1*, preparada à sombra de 
uma grande figueira, defronte de 
casa. 

Cada um dos convivas estava 
com a melhor disposição ; o* 
aromas dos jardins e das la-
ranjeiras fl j r idas misturavam-se a 
gradavelmente com o cheiro que 
$e exhalava dos pratos que en-
chiam a mesa. 

D i repente, apparece um ho 
mem a cavallo sahido de uma 
pequena matta próxima de casa, 
apeou^se destramente, saudou as* 
pessoas presentes e conduziu 
animal para a estribaria. 

Nâo s i esperava mais outros con 

vidados, tnUetauto, i u l l e s p a n h ^ 
sempre , qualquer viajante é betu 
vindo n 'um jantar de festas. 

Alem dièso, o e u r a n h o pareci.*, 
pelo seu vestuário, ser gente de 
importancia ; o noivo adiantou..-se 
a recebeUo. 
^ E m q u a n t o uns perguntavam ao< 
outros quem seria aquelle re^ 
cem chegado, o escrivão de An. 
dujar tmpaüedecia como um de -
fumo ; procurava levantar-se de 
rua cadeira ao lado da noiva9mas 
as pernas não lhe permittiam ; es^ 
U v a n enfraquecidas. 

Um dos convidados 
d i qu3 fo :se algum 
jdist^ e perguntou ao 
era aquelle homem. 

— E ' o José Maria e , 
engano muito, ou elle 
par fazer alguma desgraça. 

De certo é ao escrivão que 
elle procura, mas o que se h i 
de fazer ? 

E' impossível darslhe escapula. 
~ J o * é Maria logo o apanhava. 
Prender este bandido f mas a 

sua quadrilha pode estar pert< 
d'aqui ; elle conduz á cinta 
suas aru)?s as inseparáveis pisto 
las e a adagi 

—Oh ! senhor ; e que ihe 
fez o escrivão V 

~ N a d a , absolutamente nada. 
Alguém Segredou lego ali qiu 

o escrivão prevenira ao seu ren< 
deiro, havia dois mezes, que quan 
do apparecesse pedindo agua de-
veria coMocar arsénico, em certa 
dose, no vinho. 

Conversava-se ainda, antes d t 
*ervir a ella3 quando o exiranho 
entrou acompanhado pelo noivo. 

Não restava duvida, era mesmo 
o J o s é Maria que de p a r a -
gem lançou um olhar feroz para 
o escrivão, j i tremulo, como se 
estivesse com calafrios. 

O bandido cumprimentou a noi-
va com toda a .gentileza e pe-
diu licença para dançar na sua 
festa. 

Ella nao teve animo ile res 
cusar nem de fazer cara feia ; Jo -

Maria tomou então um banc> 
chegou-se para a mesa e ficou 
bem ao lado da noiva e do es 
c i ivio que a cada momento pa-
recia querei' desmaiar, 

Principi, u . se a comer, o bandi-
do estava, 
e cuidados 
logar. 

Qu mdo foi servido o vinho espe^ 
ciai, a noiva segurou um copo 
de Mantilla, vinho ainda mais fi-
no que o Xerez, levou-os ao^ 
abio^ e trausuiittiu-o ao bandido 

E' isto uma cottezia que se 
costuma fazer á<; pessoas estima-
da?. Chamava-ue f<utna fineza 
infelizmente este uso e:>tá desap 
parecendo na fina socieiiatk, que 
muito se e.<fovça em detf tzer^se 
los co-tumes nacijnaes, 

José Maria recebeu o copo, a 
gradeceu com affectuosa effusâo 
e declarou à noiva que t l h 
quizesse consideraUo como seu 
servidor, obediente e sati:-feito para 
cumprir o que íhe 
minado. 

Elin. então, toda 

c d s de lastima ao pensar que 
um rapaz tSo elegante acabaria 
justiçado. 

.filie dançou, cantou e foi ama-
vtl com todòs os assistentes nesta 
festa. 

Cerca de meia noite, entrou uma 
menina muito 111.1I ve.-tid;v, appro 
ximou-í-e de J r sé Mari3 e falou 
o argot dos tz ;ganas ; ouvindo-a, 
elle sobresaltou-se, correu â es 
trebaria donde voltou conduzindo 
o seu cavallo e dirigui-ss para á 
noiva» a quem dis*e ; 

—«Adio?, hija de n i alma>, 
nunca e > q u e c ê r - e i dos instau. 
tes que passei aqui. 

São os mais felizes que tive 
desde tantos annos ! Tenha a 
bondade de acceitsr esta bagatel» 
la cfferecida por um pobre dia«-
bo que desejava possuir uma mina 
para lhe dar. 

E presenteou»a com um lindo 
annel. 

—José Maria, disse admirada a 
noiva, emquanto houver um p i o 
ne>ta casa a metade vos pertence. 

O bandido apertou a mão dt 
todos OÍÍ convidado«, até mesmo 
a do escrivão, abraçou as senho-
ras e devtratuente saltando pava o 
seilim, voltou para as montanhas. 

So' então è que o escrivão res 
pirou livremente. 

Meia hora depois appareceu um 
destacamento de praça®, mas nin-
guém viu o homem que era pro-
curado. 

PROSPER MERIMÉE. 

que era so aiter.çoe 
pela ^ sua visinha de 

fosse deter-

, então, 
cliiiou'se ao ouvido 

tremula 
do seu 

in-
ter-

o 

rivel visinho e disse : 
— Faça me um obsequio. 
— Mil, respondeu o José Ma 

ria. 
—Esqueç , eu . vos supplicc, ai 

más tenções com que veiu aqui , 
prometta-m^ que, pela jympathia 
que tem por mim, — perdoará o-
seus inimigo- e que não promoveia 
escândalo algum no meu casamen-
to. 

— Escrivão, proferia Jo>é Ma* 
ria voltaudo~se para esse repre 
sentant-; da lei, que estava l i v i d o 
de medo, agradeça a esta senho^ 
TA ; não f.>*se a sua • intervenção 
que eu o mataria antes que ti-
vesse tempo de digerir o jantar. 

Não tenha mais receio, nem um 
aia! vos farei / e, entornando o 
vinho no seu c . > p > a c c r e s c e t i t o u 
com um riso maligno ; Viva , sr. 
Escrivão, beba a minha saüde ! 
O vinho é bom, nâo e?tar envene-
nado. 

O infeliz pensava estar engulindo 
alfinetes. 

—Salve ! moças / exclamou o 
bandido cotn alegria;vivam os noivos, 

Levantou^e ligeiro, foi buscar 
uma guitarra e improvisou uma 
quadrinha em honra nos nubentes. 

Durante o resto do banquete c 
no baile mostrou-se de tal sorte 
amavel que as mulheres, quasi 

Assistimos hontem uos exames 
effectuados n'e89e estabelecimen -
to de ensiuo, de que è director 
o sr. William Porter, ministro 
da Egreja Presbyteriana deiita 
GapitaL 

Foram submettidos a exame 
21 alumnos de ambob 03 aexos, 
divididos em treá classes, segundo 
o grau de adiantamento de cada 
um. 

Serviram de examinadoras Mme. 
Porter, senhorita Cidronia de 
Carvalho, Miss Hobbs e o 
profestíor João Tiburcio, que ar-
guiram os examinandos em por-
tuguez, inglez, francês, arith-
metica, e exercidos de leitura e 
escripta. 

Foram chamadas a recitar 
trechos de inglez Henriqueta 
Green, Evangelina Green, Isau-
ra Lima, Idelbrantina Filgueira, 
Aniceta Silva, Isaura Tavares, 
Orlando Caldas e Mario Bar-
ros, que Batisfizej am a espeetati-
va geral. 

A senhorita Brasília Barros 
também salientou-se n^uma re-
citação em francez. 

Mme. Porter teve a genti-
leza de apresentar aos assistentes 
vários trabalhos manuaes das 
alumnas do collegio, as quaes can-
taram um hymno de despedida 
depois de concluídos os exa-
mes. '" 

Os convidados retiraram-se bem 
impressiouados pela disciplina, as-
seio e progresso intelleetual que 
revelaram as educandas confia-
das ao zelo e competencia do 
illustre director do collegio e 
das distinctas professoras. 

Tocou no acto a musica do 
Batalhão de Segurança, 

Na Camara foi encerrada a 
discussão sobre o tratado de 
extradicçfio com os 
nidos da America 
sendo approvado o 

Estados-U-
do Norte, 
tratado. 

Tendo entrado em segunda 
discussão o orçamento da re-
ceita da Republica, foi appro-
vada uma emenda cortando um 
pouco o augmento do impos-
to do fumo. 

Parece que é negocio con-
cluído o arrendamento da estra-
da de ferro Central do Bra-
sil. 

No senado, foi approvado 
o projecto que dá nuctorisa-
ção ao governo para arrendar 

todas, tinham os olhos humide*)a Estrada de Ferro de Campos 

as do Kio Grande do 8ui. 

A Tribuna publicou no dia 16 
o seu ultimo numero. 

4 n 
A maioria da bancada per-

nambucana votou contra o ar-
rendamento d us estradas de fer-
ro, declarando nos jornaes fa-
Zül-o por coherencia, porque 
a isto obrigava-a seu proce-
dimento anterior ; que, porém, 
como todos sabem, presta ao 
governo o mais decidido apoio. 

A Noticia diz que o se-
nador Porciuncula « subirá para 
Petropolis, talvez para abraçar 
seu amigo, o governador dr, 
Alberto Torres, visto estar tu-
do aplainado entre os dois, 110 
terreno politico 

Parece estar decidida a re-
tirada do dr. Francisco Passos 
da direcção da Estrada de Ferro 
Centrai do Brasil, para eila 
devendo entrar o dr- João Fe-
lippe, 0 dr. Osorio de almei-
da ou o dr. Alfredo Maia. 

Foram eleitos Clovcler e Hau-
ser presidente e vice-presi-
dente da Confederação Helve-
tica. 

Solicitadas 
Leilão de Moveis 

O agente Garcia, devida-
mente anctoiisado, fará lei-
lão por conta © risco de 
quein pertencer, no bair-
ro alto da cidade, á pra-
ça 24 de Maio, junto á 
casa do cidadão Thomaz 
Nunes, terça-feira, 20 do 
corrente ínez, pelas 11 ho-
ras do difi, constando dito 
leilão do sofás, consolo.«, 
cadeiras diversas, camas 
para casale creança, guar-
da-lonça, mesa de jantar, 
candieiros diversos, relogio, 
Io Liça,berço, e outros dif-
ferentes artigos. 

Agencia de Leiloa d.-> 
Natal, 17 de de Dezembro 
de 1898. 

0 Agente, 
Manoel Joaquim de Amo-

rim Garcia. 

20 de Dezembro 
E' hoje o anniversario do syin-

pathico relojoeiro João Alfredo 
de Goes. Por esse motivo nos 
congratulamos, e convidamos os 
seus amigos para, ás 7 hora* da 
noite, saborearem um pouco da 
Franziskaner, que já deve estar 
de molho. 

A. Carvalho 
(Xinaia) 

J. Lisbôa 
C\ Leite 

Barcaças para o Mt 
Barcaças "Beija Flor" e 

"Emilio Pinto" Síihiram 
para o norte. Recebe 
carga atè Macau, a tratar 
no Escripforio á rua do 
Commercio n. 26—com os 
carregadores. 

Bemvenutc Lima. 
Sebastião Leite. 

I l > W^m 

Ao commercio e ao 
publico 

Mantenho o protesto qúo 
n*,e farei prevalecer o meu 
direito em qualquer tempo. 

Natal , 15 de Dezembro de 
1898. 

Apollonio Barroca. 

4 - • —4 
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" Ã P r i m a z i a " 
Esta nova e acreditada loja de 

fazendas acaba de receber dire-
ctamente da praça do Rio de Ja-
neiro ura grande e variado oor-
timento de 

Calçados e chapéos 
que sò com a vista poderá 
o freguez avaliar da sua 
importancía. 

Tanto os chapèos como 
os calçados, silo gêneros 
nunca vistos nesta praça. 

Tudo foi especialmente 
escolhido pelo socio geren-
te Pedro Duarte. 

Tem mais um variado 
sortimento de fazendas, 
extractos, gravatas, colla-
rinhos, punhos, mirinós 
pretos e de cores, etc. etc* 
O que de cliice moderno 
Pode ser exposto á venda, 
Para fazer mesmo inferno 
A quem do bom gosta enten-

d a ; 
E o que houver de bonito 
Para povo velho o moço, 
ISPum sortimento infinito 
A retalho e mesmo em gros-

so, 
Vê toda gente que passa 
Bem junto á Bandeira azul, 
E admira nossa praça 
Ter o chiquismo do sul. 

Uma visita á 

Bandeira azul! 
RUA CORREIA TELLES 

Duarte & Filho. 

e s « 

o 

e 
O.s proprietários do importante Ax-

mazem de modas "O Progresso", tendo 
de seguirem no principio do proximo 
inez e anno para as praças de Per* 
natnbuco e llio de Janeiro onde pre-
tendem fazer grandes compras de arti* 
gos, além dó grande carregamento de 
muitos outros que esperam na próxima 
chegada do Inglez "Actor", vêm pela 
presente pedi rolhes suas encommendas 
e ordens para aquellas praças, e sci-
entificar-llies que resolveram vender o 
que existe actualmente em seus grandes 
depositos com abate de30 ' i . dos pre 
ços actuaes. 

Nomenclatura e preços com 80* i- de 
abate. 

"Sarah Bernardth". Importante e lin-
díssima fazenda prateiada, de desluin** 
fcrante effeito de 1500 ft 1000J rs. o 
Covado. 

Suralis de seda finíssima todas as 
es a 3000 rs. covado. 

Hetins do seda li nas a 1800 rs. o 
covado. 

MHÍS de 50 cores de galões de vidrilhes 
dourados lindíssimos a 2, 3 e 4000 rs. o 
inetr • 

Mirinós pretos e de cores, pliantaeias, 
cambraias brancas bordadas e arrenda-
das o uma infinidade de fazendas de 
gosto e pliantazia. 

Elegantes 
Chapéos a ultima moda para sra e 

mocinha-
Capotas finas e ricas p.ira senhora. 
Gronde sortimento de gorros e bonets 

para creanças. 

Armarinho 
Grande deposito de miudezas, perfu-

marias, e artigos de pliantazia para 
presen's. 

Licoveiro, garrafas para agu&, albuns 
para photographias e muitíssimos ontros 
ar'i<ros de gosto. 

rhantazias 
Mantilhas e mantilhetes de seda, li-

nho e algodão, brancos e de cores. 
Entradas e sabidas do baile riquíssi-

mas. 
Cintos de seda com fivelas corridas 

metal finíssimas. 
Cortinados de crochet e colchas para 

camas. Camisas de surah de seda para 
noivas. 

Alcatifas, esteiras para preparos de 
salas-

Chapèos de sol, seda e linho, seda 
e daswacê de seda bordados para 
homens e senhoras, com elegante sorti* 
mento em cabos a todo o preço. 

Seitas, silliôes, e arreios inglezes. 
Kebenques de couro de Antlia. 
Malas de folhas para viagem. 
Machinas de costuras Singer e Pro-

gresso verdadeiras. 
Officiua de alfaiataria a primeira do 

Estado 
J. Cabral & C;, 

Hua 13 de Maio 43 e 45 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., náo pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggra^ado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

FERNANDO RÀGUSIM 
Tendo-se reti/ado da antiga e acre-

ditada casa do sr. Nicolau Bigois, as 
caba de estabelecer-se com loja de fa-
sendas, calçados, miudezas, chapèos, 
perfumarias etc., e tem resolvido ven-
der por preços sem competencia, afim de 
fazer acquisiçno do maior numero de 
freguezes poãsivel. 

Garante seriedade na qualidade e pre-
ços das mercadorias. 

Rua Correia Telles n. 37. 
RIBEIRA—NATAL. 

F L O R D E L I Z 

- 1 4 -

posto oae o pungia por ter occasionado uma desgraça de fa-
mília - sentia um verdadeiro desespero em o accrescentnr ain-
da arrancando o marquez a laços tão legít imos; mas não 
podia, sem faltar ao seu dever, demorar a sua partida um 
instante só. Annunciou ao mesmo tercpo que so Flor de L-z, 
Tor^e e o marquez seriam obrigados a acompanhal-o, que os 
outros habitant-s i o Castello podiam ficar mas que durante al-
gumas horas estariam presos, porque mandaria romper as pon-
tes dos fossos depois de sair o destacamento, para impedir qaaU 
quer communlcação. O joven tenente ordenou logo aos solda, 
dos que derrubassem a ponte do jardim. 

Durante essas explicações, a commendadeira voltara á vida 
mos as suas respostas extravagantes e sem nexo ás perguntas 
inquietas de seu irmão mostravam que o seu desarranjo de ca> 
beca ^a p r o l o n ^ X s e . A tranquillidade da sua demencia po-

até fazer receiar que fosse duradoira Em outra parte da 
sala Andréa estava suspensa do pescoço de Heryè, e com a 
cabeça encostada ao pdto de seu i r a * , expandia üvremente a 

S U S R t a r a d o n C q n e - F l o r de L i , e Jorge estavam jà no .quar-
to z ^ o ^ w m m » 
para Frantz:—Eu poderei ver a minha família disse ene. 

das „ s r & 
l a : VLSSS. o corpo d e » ! ' « ^ « P * foi ter com Frantz que formàra os seus soldados no 

VCStÍKadó náo quiz desamparar seu amo, e seguia o, destaca-
msnto para fóra do castello com os outros tres pristoocros. 

A N N U N C I 0 S 
ELICKAENSDERFR 

usa ima revulução nas machi-
nas de escrever pela. sua pepfei-
çaOy simplicidade, e barateza. 

Até aqui os brzaileiros que qiuzes 
sem uma boa machiua de escrever 
tinham que pagar um preço enorm* 
de cem dollars ou mais ; hoje, por 
rem, pôde com 35 ou 50 dollars com-
prar a melhor machina que existe se 
comprar a Blickensderfer. Considérant 
do que só tem 2oo partes quando sao 
precisas de l,8oo a 3,ooo^ partes para 
formar outras machinas, a Blickensder-
ier ó melhor paga ; mas que se iin^ 
porta o publico com isso quando a 
pode com menos dinheiro e quando 
o meno numero de ruas par -es re-
sulta n*uma simplicidade que facilita 
perfeição nas sua operação e reduz 
as probabilidades de se desarranjar. 

As vantagens da Blickensderfer sobre 
as outras machinas de escrever sâo 
muitíssimas, e seiía preciso um livro 
para as descrever. A. melhor poréni è 
uma que remove uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou* 
tras irachinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos estfto em posição 
vertical e è preciso bater com força 
no teclado para obter resultado. Não 
lia nada que tanto mal faça aos ner* 
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Na Blickensderfer 
a mão conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
não a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer è portátil. So pesa 
seis libras. Outras mnchínas dizem 
sel*o mas são bem ínconfortaveis de 
transportar, pezando de 25 a 30 libras. 
A Blickensderfer vae n'uma caixa pe* 
quena envernizada bonita e leve. 

O Snr. Luiz Raposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blickensder 
Mfg. Co., a 182 Broadway, New Ycrkfer 
E, U. A,, mandara catalogos e mais 
informações a quem os pedir. 

mano 
Maria Amélia Torreíío do Mel-

lo contínua a leccionar pri-
meiras lettras, á rua da Con-
ceição. 

Acccita alumn >s de ambos 
os sexos, aos quaes garante o 
ensino completo da leitura em 
quatro mezee. 

Agencia de Leilões 
O Agente 

Manoel Joaquim de AM 
morim Garcia. 

Pode ser procurado p^ra 
os misteres de sua profissão, 
das 9 horas do dia ás 
3 da tarde, todos os dias 
úteis, em seu escriptorio 
à Rua do Commercio 
a ' 2 6 . 

A primeira e única offi-
cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido optimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, está h tbilitado a 
chamar a attençao do res-
peitável publico, aquém of-
fereee seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—CUalet 

iiiimJii 

Empresa Graphica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de enveloppcd 
de officio, commerciaes e correspondeu, 
cia particular, p. iel almasso superior 
pautado para olllcio e outros misteres' 
nas iepartições publicas, optimo pa-
pel ministro de linho» grande varie-
dade de papel de peso para corres-
pondendo e circulares commerciaes, eu*-
periores qualidades de papel para ta^ 
Iões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elegau^ 
tes balai ças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
detde o iufimo preço de 7oo reis a 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especia^dade para cyclistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, do instruc* 
ção primaria, almanrcks de diversos 
auctores « optimos e acreditados DIC-
CIONALUOS roíiTüGUEZEs, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabulário da língua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA de BIOGRAPIIIA, 
GEOCMAPIIIA, e de MITIIOLOGIA. 

Receberam mais "Recuerdo*', bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pr 
raná,repositoilo de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, c > 
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi 
ma parte litteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bel lo estylo. 

Renaud & C\ 

De ora em deante, todas 
as publicações de solici-
tadas ou tu.; itncios, íei 
tos nesta folha,serito pa-
gas adiantadamente, sc-
jamquaes forem os seus 
responsáveis. 
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COMMERCIO 
PAUTA 

THBSOÜRO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 10 a 24 do mez de 

Dezembro de 1898. 
PRIMOS C0RPKNTK8 í)OB QlíNBROS 8UJB1-

TOS k DíiíIílTOS D8 RX PORT AÇÃO 
TOR MAB 

Ëcrc-idoriai OiMadii falorM 

k 
«f 
C( 
I I 

Armazém de Fazen-
das e miudezas 

ANGELO ROSELI 
Machinns de costura vei> 

íladeiras Singer o tinta le-
gitima Sardinha. 

Algodão em rama 15 kilof 10J500 
4< carolo tf^OOO 

" sujo ou resíduo " 5^500 
Assucar de usiníis 0 04 00i> 

" crystallisado 5Í00C 
branco " 5$000 
somenos u 4 $010 
mascavado <( 100 
bruto « 2Í700 

" n tuue 14 2f2O0 
Aguardente litro $400 
Borracha kilo 2|(()() 
Banli a de cevado 4< 2$20C 
Cebolas f< 1$000 
Café 11 1$S00 
Cera de olbo de carnaúba " $800 

" palha de $830 
Carneiros Um 10$000 
Cabras Uma 10$000 
chapéos de p&.lha um $320 
Couros de boi,seccosou 

salgados, Um 1$000 
Chifres de boi cento 2$000 
(Charutos ceuto G$U0G 
Cigarros milheiro 7$500 
Caroço de algodão 15 kilos $600 
Carne de soi kilo 1$500 

preparada 1$500 
inteiras de palha uma $500 

de junco 1$000 
4< de piripiry 4 $320 

Fumo em rolo kilo 1 $300 
" em folhas 1$600 

Farinha de mandioca litro $280 
Feijão mulatinho '« $600 

" de outras qualides " $500 
Frangos Um l$0l)0 
Gallinhas 41 1$500 
(iomiiift d« mandioca litro $500 

'* de araruta $600 
Milho $400 
Mel de assucar 4 4 $320 
Mel de abelhas 1$500 
Ovos de gallinha . um $100 
Ossos kilo $010 
Oleo de mamona litro $50P 
Perus Um 4$000 
Papagaios " 5$000 
Perequitos " $5®0 
Pelles d« cabra uiuat U>xa fixa $060 

« de ca/ueiro $050 
Pello vegetal kilo $800 
Peunasdeema " 6$000 
Queijo de manteiga ** 5$00U 

coalho ou prensa " 4 $000 
dementes de mamona kilo j l 40 
^al, litro 17 1^2 rs. 17 l p rs. 
Sola meio, taxa Gxa $500 
Toucinho " 1$600 
iJnlias de boi cento 1$000 
Velas de cera de carnaúba,kilo 2$0Q0 
Vinho de caju, genip. etc. litro l$0<i0 
Vassouras de pÍHSSKVn, de 

carnaúba etc. C$500 
Olho de palha de carnaúba 2$000 

Tbesouro do Estado do Rio Grande d9 
Morte, 10 de Dezembro de 1808. 

O Contador—P. SOAUKS DE AUAU.TOJ 

O Escripturario—J. NEPOMUCEXO SEA-
ÍSUA I>E MKÍJ.O. 

FOLHETIM P O R O C T A V E F E U I L L E T 
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os que não podem repellir um ultrage.—Pelven então retirou se 
um pouco de parte, e encostou-se immovel à parech, resoL 
vido e conservou-se estranho ao que se passava. 

—Meus renhores, disse Frantz , depois de ter feito signal aos 
soldados para sairem da sala, hesitaria eu em me encarregar 
d'e*ta missão, se a generosidade do general em chefe não me 
tivesse tornado mais ligeiro este fardo. Eis as condições que 
me permittiu que lhes offerecesse— O joven tenente informou 
entáo os chefes real is ta^ que o não ouviram sem alguma 
surpreza, das a tUnçoes que lhe t inham sido recommendada* para 
com as senhoras, e da moderação com que Hoche tencionava 
tratar os seus prisioneiros. 

—Entre tan to , meus senhores, accrescentou Frantz , devo pre-
venil-os de que o nosso general não tem os poderes neces-
sários - para u s p o r a seu belprazer d*um membro da família 
real desthrenisada ; se essa restricção ameaça aqui alguém, só 
os senhores o podem seber. 

Quando Fran tz acabou de fallar, começou o marquez^ em 
voz baixa, com os seus dois hospedes, uma curta conferencia. 
Fo i era seguida Flor de Liz quem respondeu ao officiai repu^ 
blicano Part indo do seu general , senhor, não ha rasgo ma^ 
gnanimo que nos possa surprehe. ider . Os seus compromissos 
valem por fnctos, bem o sabemos. Infel izmente sabemos tam* 
bem que ha acima d'elle um governo que pôde obrigai-o a 
abrir as niáo?, apezar de ligadas pela sua palavra, e a e n -
t regar- lhe os seus prisioneiros. Ora a esse perigo è que tu 
e estes senhores n</o estamos decididos a sugeitar-nos. A mim 
Kado ! 

—O marquez repetiu o grito e o fiel servidor foi co l -
locar^se ao lado do seu amo. 

—Devo imaginar, senhor, d^sse Frantz, que teem o louco 
p e n s a m e n t o . . . . ? 

PAGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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Sapatos e sandalias de cVif 
ereiltes modelos e preços 

, variados, para senhora?, re-
ceberam Urbano dos Reis 
ic C. 

MOLÉSTIAS e medica 
ções convenientes para in 
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
Dharmaceutico— JERONY 
MO ROSADO. 

Salsa Caróba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteítes, dermato-
ses, e'c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão ejata-
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaest go-
aorrhéas,"urethrites chro-

joicas, etc. Vidro 4:000. 
Vinho trihepathico-Dys-

jepsias flatulentas, moles-
;ias do fígado e do baço, 

etc. Vidro 6:000. 
Oleo de baiiputá compos-I 

fo--Rheumatismo,paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar 
e aformosear o cabello etc. 
Vidro 1.-&00. 

Oleo de S. José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

Hcssorò—Estado Rio M c ás Nortí 

DOS 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 

i n u i ne it 
Auctorisada a funceionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—llua cia Caiulelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente rnutuos 

e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os seus lucros sao, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cawhio p ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam no extiaiigeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecera às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

J>rivilc<jia<Io pelos govwnos 
Brasileiro, UruijMayo, Artjeiitino, Chileno, 

Pnrntjunyo, Mexicano, Nortc-niiserienno, Ilespanliol, 
Poi'tugucz, etc. 

^ /- » /•» 

Não è explosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas o 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

i. r» r» Í» fV 

A8 experienciüS feita8 no es tado de Pernambuco em presença 
de uma commiSSiío dis ignada pela prefeitura municipal compcsta 
dos doutores José Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
super in tendentes de hygiene,* d r v Sebastião de V a s c o n c e l l o Galvão, 
director da InStrucção Publica, deram oS ma<8 completos n S u l t a -
dcs . EBreg Senhorefl concluem eu relatorio <?om a Seguin te afíir-
mat ;va : "podemoS, pois, a t t t s t a r que o formicida Q u b b a preenche 
oerf<íitamente fim, des t ru indo completa e to ta lmente aB formigas1 ' 

># v^ V» V*»/ v C ' v r i / v ' te 

P H A 1 M T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

DIRECTO RI 
Ur. (Jbaldino do Amaral Fontoura, 

Pretidentó ; 
L)r. Franklin Ferreira Sampaio 

* Director-Cimsidtor] 
l>r. Ántonio Augusto de Azevedo Sodrn 

Director-Medico ; 
Oarlos PoTeira Leal, 

IjDirector-SetreUirio ; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Director- Gerente 

'CONSELHO*4 7 IS CL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Conimendador Manoel Goncalves Duana 
Visconde de Guahj 
Conselheiro Paulino Sos: es de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oli veira 

I Visconde da Cruz Aita 

I 
t e 

StippleEtes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

, Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BIÍAZIL, 
Subordinando a direcção dos Sou3 negocioB a tão 

conBpicuos cavalheiriS não podia offerece 
maior garant ia moral de ü i i e d a d e aoa Boua :.83jciadt 8 

Banqueiro n'ests Estado—Galvão & CL, 
neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

Cada apparelho c«»/mprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custo.. 
166$000 liquido. 

Vendem nceste estado— 
P a i v a & A n d r a d e 

S u c e , d e — 
Saraiva & C. 

I M I . A - O . A . ± ± Y - B - A . 
f ' k ' \ ' » * V * > » 
v * « ^ » ' * « • i » k»SM »«> 

Para as Creancas 
T e n h o feito uso constante do seu preparado Emulsão 

de Scott com grande aproveitamento para as creanças 
e pessoas com estomago delicado. cu jo estado de saúde, 

necessita o u s o do oleo de fígado de bacalhau. O seu preparado é 
excellente. D R . MANOEL ANTONIO AFFONSO REIS. 

inspector de Saúde do Porto do Estado do Kio Gr cindo do Sul» Présidente do Conselho 
Municipal da Cidade do Rio Grande. Delegado do 1 Iyjtfene puülica. Kx-intemo do Hospi* 
tal de Misericórdia, do Hospício de Pedro II e da Casa de Saúde Catta Preta no Rio de 
Janeira D 

A Emulsão de Scott de oleo de 
fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças» Os hy-
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau não tem rival 
para eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a Dr. Manoel Antonio Affonso Reis. 
Rio Grande do Sul, Brazil. 

Emulsão 

FLOR DE LIZ 
I •••<m 11 lirniíTimIn 111 

produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangue» 
Cicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysica. 

A venda em todas as Pharmaciaô. Exi ja-se a legritima. Recusem imitações. 

Scott & Bow&e, Chirnicos, New York, 

F O L H E T I M P O R O C T A V E F E U I L L E T 
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defendermos, sim senhor ! A lucta è desigual, bem 
>s também soldador privados >!os seus chefes. 

— D e nos 
o s abemos mas tamoem soldador pr.. 
nunca fazem coisa que preste. Fal lando assim. F lor de L\z 
poz t ranquiüamente a espada nua debaixo do braço esqueulo, 
e tirou do seio uma pistola que engati lhou. Os seus 1res com-
panheiros logo o imitaram. A este movimenta ameaçador Bellah, 
e Alice cairam de joelhos junto da cadeira onde es tav i A n -
drea desmaiada. F ran tz agarrou n ' uma dás pistolas que t inha no 
cinto ; uma ruga de sombria inquietação lhe contrahio a f ron -
te, e lançou um olhar furtivo para Hervé nias este, e n . 
costado ao muto , com os braços Ciuzados no peito, con* 
servava uma at t i tude tranquilla e como que indifférente. 
• % Entre tanto os granadeiros , que estavam na sala próxima, 
at trahidos pelo tinir do aço, t inham de novo atulhado a porta. 

—Aífas te-se , meu tenente gritou um dos soldados, olhe que 
n s impede de fazermos fogo. 

— Meus s e n h o r e s t omou Fran tz com voz al terada, p i -
lhes ainda uma vez, se tem alguma humanidade , algum sen-
timento de dò per es?aS mulheres d e s g r a ç a d a s . . . 

—Jorge , interrompeu Flor de Liz com uma vivacidade terr í -
vel, responda a este senhor !— Depois, col locando-se de su -
bito de í ronte de Hervé ;— Major Pelven 1 proseguiu elle, defenda* 
se em nome de Deus. 

He rvè meneou vagarosamente a cabeça, e não fez um 
movimento. Flor de Liz affastou-se a lguns passos ; um es«* 
t ranho sorriso lhe desfranzio os lábios, mostrando os *eus d e n -
tes b n n c o s e finos, e prestando á sua physionomia uma ex» 
pressão quasi feroz • levantou resolutamente a pistola, mas de 
subito a mâo baixou-se- lhe inerte e deixou cair a arma no 
chão. U m som inexplicável n'esta hora mortal , o som d'um.i 
garga lhada prolongada e estrepitosa, suspendera n> m^smo ins-
tan te todas as ameaças e gelára todos os corações. I 

—E minha irmã ! disse a meia vez o marquez no meio 
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siibîtituira do silencio profundo que substituirá o tumulto dos preparas 
tivos cie comb.ite.— Seguiram todos os olhos com anciedndc a 
direcção qve intiicava a mio tremula do v e l h o : a c o m m e n -
dadeirR, em i ò no vâo da janeila que se abrira para acu-
direm a Andréa, p.irècia olhar fito para fora ; corainunva 
r i r-se , mas de vez em qusndo desfazia-se-lhe o riso 
Uiços. 
^u n s 
dído 
NTunra 

De 
pasmos 

em 
a 

so -

O 
% r < f j 
Cí u, u a u) 

súbito voltou-se para os assistentes 
ao encontro de seu irmão, com 

Porque não se riem ? disse ella. Que 
viram uma b x ! a ? Assim que vierem 

mos de d a n ç a r . . . . e elles não t a r d a m . . . . porque 
j ii buscai*os ,* a distancia è pouca, e eíJe è 
Rste senhores são convidados de certo Parente« 
eu são emmaranhados os nossos 
heí*de~o dizer ao rei. João , traze 

n n:lo os quiz o r f e n d e r . . , . Q u e linda 
. . . depois aqui 

f i l ta o a r . . . . o ar , s i m . . . . nao s e i . . . . o * ~ 
D e n s ! . . . . A voz da velha senhora 
tjiie assustava : deitou 

, r3 dando zL 
um andar sacu -

exquisi tes são / 
os músicos have-

o noivo jà 
rapaz e ágil 

supponhft 
parentescos da B r e t a n h a . . . . 
c a d e i r a s . . . . Meus senhores, 

, , , noite ! . . . parece-me que 
a fora se estava melhor para se d a n ç a r . . . . e de 

que è ? . . . . m e u 
apageu-se n ' n m estertoc 

a cabeça para tra2 ; _ soltou um grito 
aoudo, a caiu interiçada nGs braços de seu irmão. 

Como paralysados pela impressão d ' es ta scena crue! reDU 
blicanos e realistas seí>uiam.n'a cora olhar compassivo o lv iKn~ 
do a sua discórdia e os seus perigos. Até na eners íca nhv 
sionon ia de Jorge se podia ler a irresoluç^o e o a h n t i m p L 
to. Flor de L i : trocou algumas palavras r ap lda . c o í o " S e 
guerrilheiro, depoi<=, encolhendo os hombros com om ar 
resignação, avançou para Frantz . - - A q u i estão as minhas \ r m Z 
senhor, disse-lhe elle. Para uma noite já basta d ? a f f r ™ 
Estamos promptos a seguii^o. Espe ro que o 

J _ * T l 

um tanto a cahPVa u » 
um gesto de approvaçao. Frants exprimiu polidamente o d e " 
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Confesse o "Diár io" 
O Diário, que níío é mais 

da edade dos sonhos, das idea-
lidades; que não é um adven-
tício no Rio Grande do Nor-
te, deve bem coraprehender 
todo o alcance pratico do res non 
verba> 

Que monta aquella lista de 
chefes nominaes d»s hostes inno-
roinadas, que—mesmo por hy-
pofcheee—si existissem, tal fac-
to viria apenas confirmar tudo 
quanto hemos affirmado e cada 
dia proclamamos, mostrando a 
nullidade da apregoada opposição 
ao nosso partido ? 

O Diário vive a dizer que 
existe o partido adverso b po-
litica do senador Pedro Velho, 
e que esse partido tem directó-
rios (para que ?) em todos os 
municípios. 

Nòs objectamos ao collega, 
fazendo-o convergir a vista para 
o que occorre de positivo e 
palpavel intra-muros, na r.ossa 
vida politica. 

O Diário disfarça. Contorna 
a questão, e volta á carga 
para dizer-nos que é neutro e 
que, só por analogia, milita na 
politica adversa. 

Retorquimos, e mostramos ao 
contemporâneo, reduzindo os 
nossos assertos aos termos pre-
cisos de uma equação, que 
o apregoado partido é uma fic-
ção, e quo, si existe, arrasta-
se no viver inútil dos valetu-
dinários, dos inválidos, dos que 
carecem de elementos para vi-
verem. E como os organis-
mos assim exhaustos reclamam 
processos reconstituintes, como 
transfusão de sangue e congê-
neres, claro è que, em tratan-
do-se de um corpo politico, o 
restaurativo único efficaz é a fu-
são. Aliás, ter-se-á inevitável 
a dissolução dai partes sadi-
as, das moléculas aproveitá-
veis. 

O collega ha de concordar 
que o plienomeno de desag-
gregação vae se operando com 
insistência lá pelo grupo adver-
so, de modo bastante dissol-
vente e assustador. E, certo, 
não serão os cataplasticos que 
hão de remediar essa adynamia 
profunda e mortal. Catapíasticos 
dizemos nós com os allegados 
triumphoâ—eleição de 1- de Mar-
ço, por exemplo—em que pri-
mou, com gaudioso desempeno, 
a Itianquibernia eleitoral mais 
caracterizada que aqui se tem 
visto, depois do governo som-
brio do sr. Amyntas Bar • 
ros. 

Ora, o Diário que conhece 
bem oa kagados e amphibios 
de tal especie, ha de convir 
que, deduzidos, n'aquelie plei-
to, o elemento intruso—cerca de 
ao eleitores de outro municí-
pio—e o argumento tranehant, que 
foi a verba desviada de seu fim 
e utilizada sem escrupulos na 
compra de votos—o partido do 
senador Pedro Velho teria re-
gistado mais uma vistoria legi-
tima em comicio calmo e livre, 
conforme o costume. 

Si á frente da Commissão do 
Porto, áquelle tempo, estives-
se o honrado chefe actu al, 
que soube com altivez repul-
sar certas listas, e não o se-
cretario homonymo da dita, 
que rebaixou a autonomia pro-
fissional até ao supremo sacri-
fício da própria honra, a que 

o sujeitaram sem piedade, os 
oitenta e inuitoá votantes op-
posicionistas, u'aquella eleição, 
não teriam devastado a verba 
ailudida, a titulo de trabalha-
dores, que nem por um oculo vi-
ram as dunas 

Eis ahi um dos termos da 
equação. Saia - se d1ahi o Diá-
rio. Venha dizer ainda que 
houve triumpho da opposi-
ção, na eleição de lm de Mar-
ço l 

Temos, pois, razão, quando 
affirmamos que partido de che-
fes não é partido capaz de 
dar batalha a hostes valentes, 
disciplinadas e dirigidas por um 
só general, 

Directorio ? Palavra bonita, 
letumljante, mas, na especie, ca-
rece de sentido, pede com-
plemento objectivo. Dê-nos o 
collega esse complemento. 

Directorios organizam-se para 
dirigir coisas e pessoas. Não 
nos dirá o Diário, quem os 
dirigidos pelos taes directores ? 
E essas corporações dirigentes, 
doa nossos adversarios, em 
relação aos eleitores, estão na 
razão de 10 para 1. Note o 
«Diário». . ^ 

Outro termo da equação. 
Assim, temos este resulta-

do : Dez directorios estão para 
um eleitor, assim como cem 
chefes estão para X. E1 a pro-
porção. 

Apura-se, portanto, a decima 
parte da unidade de um voto 
cabendo a cada chefe, isto 
em virtude da mais rigorosa 
exactidão mathematica. 

Si factos exprimem verdades 
e palavras não adubam sopa, 
applicado esse irreductivel prin-
cipio á hypothese, liquida-se 
--que não exiate o partido de 
que è o Diário correligionário a-
nalogico ; 

que, em logar desse parti-
do, existe, sim, uma congloba-
ção, nada homogenea, de chefes 
que pedem subalternos e não são 
commandados ; 

que, levada até á eviden-
cia a platônica existencia des-
se partido, isto é, que elle 
não existe, propriamente, nenhu-
ma razão tem de ser a 
neutralidade do Diário. E, co 
mo são positivas e fataes as 
leis de physica, em virtude 
das quaes oa corpos tendem só 
para os centros—gravitando ou 
sendo attrahidos — é logico con-
cluir que o partido republica-
no federal do Estado é o uni 
co centro de vida politica 
nelle existente, cuja acção é real e 
iocontrastavel, é decisiva. 

Confesse o «Diário». 

Supremo tédio 
(Original para ' ' A Republ ica" ) 

V d a que trazes mortes, que allucinas 
Tudo, que feres tudo, que apodreces 
X o lòdo do sarcasmo as peregrinas 
Flores dos sonhos castos/ que anoiteces 

N o tredo nimbo da desgraça as finas 
(Jôres d'aurorh da ventura, e desces 
Sobre o fe iz a dor, e as mais divinas 
E immaculadas coisas desmereces ! 

V ida de enganos loucos e doirados, 
Que fazes maus e fazes desgraçados 
(>s corações e as alma* v irg inaes ; 

Vida ma, que derramas desalentos, 
E\s o maior de todos os tormentos 
Vida impossível, não te quero mais 

Francisco Palma. 

'exhibir o mitographo c Ue 
claror quem era o respon-
sável por uma publiçaçao 
de M&cnti, inseita no niii^ 
mero 24 de Novembro; 
hontem, em audi3ncia: es-
pecial do dr. J u i z d e i D i -
reito desta capital, teve 
logar a exliibiçao, assu-
mindo a responsabilidade 
do artigo em questão o; in-
dividuo de nome Antfmio 
Fernandes de Macedo, 'ser-
vente da Alfandega desta 
cidade. 

Debate politico 
O di\ Nascimento, ao que pa-

rece, não terminam este anno 
as suas accusações .MO gover-
no. 

•S. 6. pede-me, ainda hontem, 
a nova publicação das propostas] 
e dos contractos feitos paia a 
extracção de loterias no Esta-
do. 

Ora, comprehende o meu dis-
tineto adversario que isso é uma 
publicação que só pode ser feita 
em muitos números d VA liepu-
blica», o que atrasaria extraor-
dinariamente este debate. 

Lembro ao meu contendor a 
conveniência de requerer s. B* 
propostas e contractos, estudai-
o« em teu gabinete e criticai-
os. 

A publicação d'essas peça3, j h 
sem effeito, não será precisa, 
desde que s. s. as conheça. 

Reitero o meu ofterecimento, 
hontem feito, de remetter essas 
peças, por certidão, ao meu il-
luátre antagonista, si e. b. não 
quizer dar-se no incommodo de 
requerei - as, pessoalmente. 

Dito isto, aguardo as accusa-
ções do meu contendor, que a-
inda hontem não foram forniu -
ladas. 

ALBERTO MARANHÃO. 

reotoria da Associação Com-
mercial], em sessão de hon-
tem , constituiu-se em com-
missão para promover uma 
subscripçfio popular em 
favor dos retirantes que, 
acossados pela secca, se 
acha m agglomerados nesta 
capital, facilitando assim 
a volta delles para as suas 
terras.' # 'V. 

A. entrega de sementes e 
mais. auxílios sem íeíta 
por inscripçao. 

Louvando a idea da is-
sociaçíio, hypotheeamo-lnc 
o nosso apoio. 

Tendo o nosso distineto 
amigo dr. Rodolpho Lah-
meyer chamado a juizo 
o Diário do Natal, afim do 

Uma boa kléa 
Sabemos que alguns ca-

valheiros (Testa capital vfio 
promover uma subsc; ipefio 
para facilitar aos retiran-
tes meios de internarem-se, 
voltanto às localidades de 
onde vieram,para aproveita-
rem o inverno, fazondo no-
vas plantações e fugindo, 
assim, à ociosidade o á mi * 
se ria e m q u e se a eh a i n 
aqui. 

Para isso, serão, segundo 
nos informam, adquiridas 
sementes paru serem dis-
tribuídas, alem da indis. 
pensavel espórtula que os 
ampare na jornada. 

E* uma generosa o mui-
to digna resolução a dos 
cavalheiros que se pro-
põem promover a sub-eri-
pção para tfio humanitários 
fins, e nos, a)aplaudindo a 
idÒ3? promettemos contri-
buir com a quota razoavel, 
e esperamos qu?, quanto 
antes, realize-se o interna-
mento dos retirantes. 

Tá esta va m escri ptas as 
linhas acima quando fomos 
informados de que a Di-

O Nimbo, h o n t e m 3 fe z npc ti a: 
arto de presença. 
N;»o teve assumpto pam encher uma 
tira ! Mudança de tempo, pers-
pectiva de bom inverno—bois ra 

teve elle. 
* 

* 

Verdade è que a missão de N.m 
A ? - n a imprensa — esíá sendo mui-
to at tenuaüa, em p..inei nno 
pela neutralidade e opposiçfio a 
nal-gica, como pü,\ coüabaraçào 
de Cri?pim p^rece^' njeta-
mo rpho.se ou em Nimbo, ou 
o ni eile esta vivendo na me-
lhor pai ça ria jornalística. 

* * * 

Ireve te 
nuvo Cris 

mais a 
na im-

Pcdpita^me íjue em 
remos que mandar um 
pim, menos piloso e 
meno. Nada v'e • K«ÍIÍH 
prt n-a. 

O Violino faz voto« ardentes 
por esse advento. Quanto 
cedo, melhor. 

* 
Collega NUnho : sab^ vos :c 

que Nené ou Neneco mera 
questão de appeliido familiar^ v 
n:*o tle nome. |)ropria mente fa! 
Ian do ; em vista do que, pr. r deu 
o quin/.u desta vex. 

K " * 

O Neco llarachíi tem posio f\i 
na e<pinh \de muito turuna de pon-
ta grrnde. 

N Í CIRCUM^CRIJHJU-I ÂNT̂ NNEN <̂̂ T 

r m Miando o N e c o, o e <: h • > d.: 
-̂ ua [íoss.iiit.; Vi) 7. v;^e repercu 
tindo^ alto c son<»r'\ ptdns ser 
rr. s cm f »r a, n r, > d r. x i n d o m a; i -
sonhos no.-í graúdos de titulo, Dt 

Violino. 
mocraaa5 col legi. 

O CYCLISMO 
Cresce aqui pela cidade, 
Captivando as nossas viâtaa, 
O gosto da mocidade 
No hatulhao doa cyclistas. 
Mesmo o povo. (isto è segredo !) 
•Ja, teve certa veneta 
De met-tor, mesmo sem môdo, 
Na cois ( o— 

L u l u C a p e i a . 

(IS S A Â l Ü Ê i A l i 
21 de Dezembro 

S. Tlioiiic 
Thomò era i)e^cadoi%quan-. 

do deixou a (ialilèa ]?ar;i 
seguir Jesu,-;. Admittido no 
numero dos apostolos, a-
CA im pai iliou o Salvador á 
casa de Lazaro. Tendo-se 
occu 1 ta d o d ura nte a Pa i-
xão, Thome recusou acre-
dita»; quando lho annun-
ciaram a resurreiçao de 
Christo. Foí preciso que 
Jesus apparecesse para o 
tirar da incredulidade. Mais 

tarde foi evan^'Iisar a Me-
sopotamia e a Persia, c 
morreu em Miliapur, na cos-
ta de Coromadel, num lo-
gar chamado (lojn»is 8. 
T h o m à . . 

COLMEIA 

O iUnstre dv. Xnscitnonto ^quer qu« 
SÍÍ pitbliqiio tanta coisa ! 

Assim, caval l i f im, srd no srcula 
ucíibarú esso doimt(^ cr.cíte. que ha 
mais do tros iiK^ey vola abi nas co-
Juninas da Republica o do que 
voH^ès clH\i>aotu a ncoordo. (^ir^a tle 
envernizar, doutores ; VOSROH estão am 
l)os t aze ml o jus a uma manifestarão 
da Colmeia. 

Oííívte como isso, cn vai liei ros, m'> o 
manifesto do Pbi l ippe , 

rsimbo esteve hontem minguado e p.Mi-
co sahoroso. Só tres siflpi^ttiuhns so-
bre Koit'f ncneco, ncco characho. 

Por isso, mwhahtut é triste. 

Crispim I Crispim I onde est/i.s que 
mio respondes, ó pequeno. 

vlinda não tangeste a vacca, meu 
rapaz ? 

Ai • 
O Diár i o entrou no assumpto a con^ 

tra £osto. 
Ciosto disso. 
Aé'« Nascimento, não pode \ Si vos 

sè quer fazer politica^ appel le para 
c.hijtx e faça res usei tar o Córujno. 

ABELHA MIWTKA« 

Oâ jomaea pulílicaram a ci-
fra da divida allemã, que so 
eleva a dois mil duzentos o 
cincoenta e oito milhões do 
marcos. 

A imprensa de Londres de-
nuncia que um dos pretendentes 
íraneezes esteve em Paris e 
conferenciou com o general Mer-
oiei\ com elle comi inando uma 
conspiração. 

ULTIMA H O R A 
Mais de fjO padrões de Ralooa 

de vidrilhoa de cores, lmditfsimos. 
Recebeu 

O PROGRESSO 
J . Cabral & Ca. 

1! 
SERVIÇO DA NOITE 

Noticias do Paiz 
Ü i o , 2 0 . 
C l i e i j o i t h o j e o o s l a c a 

p i t a i o ( j c u c r a l C a r l o s T e l -
l e s . 

•» - O S e n a d o a p p i * o v o u e m 
2* « l i ^ e u s s a o o o r n a m e n t o 
d o m i n i s t é r i o d a f t i d t i s C r i a , 
< | i ie e n t r o u h o j e e m 

— A s e s s ã o d a C a m a r a d o s 
d e p u t a d o s , n o s a h H a d o u ï l ï -
i i i o , p r o l o m j o u s e a l è U l i o 
i a a s d a n o i t e , e n c e r r a n d o 
s e a ltm d i s e u s s a o d«» o i u a -
n i e i i t o d a r e e e i t a < j e r a l . 

- \ A o f o r a m a i n d a d e s 
e o h e r t o s o s Î U I O I O I T S d o 
r o u b o d e j j o i a s d a e a s a ' K r 
z c n d e . u 

Emprimem-se aqui. 

ILEGÍVEL 
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ragauientos adiantados 

Os Municípios 
Curraes-Novos 

Srs. redactores : 
Seeca. Quasi todos os dias vê-sr 

de porta . eir porta, implorando 
uma migalha de pao para matar 
a fome a seus filhinhos, tristes 
e andrajosos retirantes que a es-
cassez das chuvas obriga a dei-
>.ar seus lares. 

E ' ura quadro tétrico, 
governo federal poderá 
tanta affl ição. 

Estão todos os entes 
tes cora suas esperanças 
das para o anno vindouro, come* 
salvador de tantas desgraças / 
Deus assim o permitta. 

Eleição—A^G deste procedeu-
se a eleição de um deputado 
ao Congresso Estadual e sete 
intendentes municipaes Os trnba 
lhos correram regularmente, nao 
comparecendo um só biriba / Nao 
sei si se acabaram ou se estão 
na moita. 

O resultado da eleição foi o 
seguinte : 

Para deputado estadual : 
Doutor Luiz de Oliveira 304 
Dr. Manoel Dantas 3 
Major Pedro Avelino o 

Para Intendentes Municipaes 

—Oc mamàe, eu imo que-
ria ! 

—Por quo naô lhV> dis-
seste / 

—Por que nílo sei fran-
cez. 

TARTARIN 

Com a liygiene 

Chega ao nosso ccnhe-
cimento que de uma frem 
te de casa, sita a rua 21 
de M a r ç o , de proprie-
dade do Capitão Antonio 
Ferreira de Oliveira, ias 
zem deposito de lixo e 
matérias? feeaes, prejudi-
cando os risinhos o a 
quem por aquella rua 
transita. 

Para o caso chamamos 
a attençao do zeloso dr. 
Inspector da Hygieno Pu-
blica, 

O nosso arcluvo 

ultima deuumiuayiio CIDADE 

e fo o 
minorar 

Pensen 
volta* 

I99 
199 
199 
19Í) 
199 
l o o 
I )0 

Deus 
futuio 

está a. 

João Alfredo 
Sérvulo Pires Filho 
Antonio Xavier 
Francisco Bezerra 
Manoel Aleixo 
Pedro Gomes 
Veaancio F. 

E outros meno votados. 
' Maeróbias.—Parece que 
quer começar o século 
com gente nova > pois 
cabando com os velhos. 

Ha dias noticiei a morte da 
ce lebre—Màe-Preta—com a edade 
de l o o annos. 

Sepultaram-se mais neste mtz 
Anna Maria da Conceição, som 8S 
arinos, Therezu Pinto, com n o 
e Maria Magdalena, com 92 / 

Estilo se acabando, essas reli 
quias dos bons tempos de outro»» 

Orçamento Municipal, A 1 hota 
reuniu*se a Intendencia para con^ 
feccionar c orçamento de 1899, 
sendo : 

R e c e i t a . . . . 
Despesa 

Agencia Fiscal. Rendeu 
tição durante este mez : 

de imposto de expor-
tação 

de imposto de tran^ » * 
smissao • • . . . . 

de abatimento de gado 
Venda de sellos. 

. • ». I • « 

.. • •. 

2:17s$ooo 
i:575$OCO 

esta repar-

3O7$o8O 

9l$2oo 

83000 

Registro civiL Nascimentos, 1 / 
Casamentos, o ; Óbitos, 13 ; 

30—11—98. 
O Correspondente. 

———«MM* • »PM-

Pensando e rindo 
A prodigalidade dos mil* 

lionarios só se pode com-
parar á sua avidez em 
ganhar-

H. de Balzac. * 

Minha vista está dizendo 
Que a prima está com uma dor 
Minha gente, venha ver 
A fama do cantador. 

* 

É uma vergonha, meni-
na l Consentires que aquel-
la joven francês te dèsse 
um beijo! 

Recebemos o n°, 5 d' "A 
Miscellanea", orgíío da Aca-
demia Litteraria Norte-Eio-
Grandense. 

—Do Recife, onde foi edi-
tado, recebemos um libretto— 
«Na berlinda*— do sr. Dias Bar-
roso. 

E' uma critica ligeira feita 
ás personalidades litterarias dos 
srs. Olympio Galvão e Manoel 
Arão, que o sr. Barroso não 
julga na altura de serem con-
templados no «limitado grupo 
dos romancistas nacionaes\ se-
gundo se exprime. 

Nada temos a oppor ás 
provas documentaes com que 
o sr. Barroso demonstrou a 
carência de mérito dos apon-
tados cultores das lettras reci-
fenses. 

Notou que as suas obras 
publicadas não eram nem ao 
menoB uma promessa de algu-
ma coisa de valor para o fu-
turo, por isyo que primavam 
pela ausência de inspiração, 
de sentimento, de analyse e de 
obòervação. 

Pareceu-nos um tanto exagge-
rado o conceito. 

Ao sr. Olympio Galvão acon-
selha o critito que «abando-
ne essa impostura que os elo-
gios dos inconscientes produ -
ziram, porque poderá ainda ser 
aproveitado no grêmio das let-
tras». 

Como o sr. Olympio, afigu-
ra-se-nos também que o sr. 
Arão não è um caso perdido, 
Ambos poderão ter ainda tanta 
nomeada quanto merecimento 
duas coisas que nem sempre 
estão no mesmo plano, 

E tratem elles de escapa-
rem de outra «berlinda» do 
Dias Barroso, que, a nosso ver 
não fez uma critica tão imparcia 
como pretendeu. 
—Sobre a nossa mesa de 
trabalho temos c n° 9 
d ' "A Lavoura", bem redi-
gido boletim da Socieda-
de Nacional de Agricultu-
ra Brasileira. 

OS RASK0LU1KS 
Na Floresta 

(Traduzido do francez. Espe-
cial̂  para A Republica). 

Xota do Tradactor francez. 
A presente narrativa, e x t r a í d a 

das Seenas da vida na Sibéria po* 
um anonymo que viveu longo^ 
annos nesses paizes sombriost è u n> 
esboço de costumes dos velhos cren* 
tesf refugiados no seio de unr< 
ta)ga pantanosa da Sibeiia, *fnr 
de conservar ahi, isentos de todó 
mistura com os orthodoxus os 
usos e as crenças de s e u s ' a n -
tepassados. Esses dissidentes ou 
raskoluiks, c h a a a d o s também «ker -
jaks» no texto russo, tomam esta. 

Kesjenetz,pretendido berço da antiga 
fé religiosa e situada na* mar-
gens do I/gt) Branco. Uma le~ 
geiida, nf'o c i thodoxy, e que afi*-
nal mio tem relação alguma com 
a narrativa, pretende que es^a ci-
dade tào rica em conventos e 
e g u j a s con o a prepria Mosrou, 
ifcsappareça um dia f submergida 
nas aguas do lag«*». Ella recordo 
por mais de i m ponto, coisa 
bastante singular, n legenda brettf 
relativa á cid;:d? de R y s 

I 
N o districto de T o t m k depa-

ra-se uma ímmensn floresta, con-
stituida quasi exclusivamente de 
arvores seculares, pinheiros e a-
beto?, que enterram suas rnize> 
no movediço da t: i^a (1). Elh-
é cortada em todo* os sentido? 
de arroios de onda* frescas e 
rapidas, de largos rios que le-
vam na corrente de suas limpi 
das aguas o reflexo dos longiquo* 
cèos azulado^ e symptuosas nu-
vens de cores variegadas. 

Tranquilla e agradavel corre ah 
a vida. Semelhantes a grandes 
conchas de prata bordadas de ve-
ludo verde, estendem-se enorme-
lagos de aguas profundas, no seio 
das quaes o sol se banha du-
rante o dia, e onde, no curse; 
da noite mysteriosa de scintillan 
tes reflexos a lua f -Iga no cimo 
das vaga?. Numerosos cardume.-
de peixes ve;n brincando lançar 
prateados clarões na superfície dfa* 
gua, emquanto vôos de grous, dc 
ventre branco, com grilos en^ur 
decedores sulcam a exten-ao. 

Todos os passaros da crerça:-
acham abiigo na t. o ule cau 
tatij, entrançam seus ninhos," a 
mam e vivem livremente. Ein saK 
tos vivos e gracioso?, o' valatii 
esquilo corre sobre os simos do<> 
cedros de velhulo verde. 

A lebre de pelle mosqueada se 
occulta nus herva.-. onde vaga tam-
bém o grande lòb > fulvo, No 
fundo dos barrancos jaz o urst 

'castanho que, no universo, se con-
tenta de chupar as patas e, du 
rante o estio, vive do mel da^ 

t f 

abelhas selvagens esperando que 
se o apanhe na armadi !ha, onth 
0 attrahem grandes pedaços dt-
carne fresca. 

E ' no seio dessa fl »re^ta quasi 
impenetrável que, rodeada de pe 
quenos pinheiraes e de cedros de 
gigantescos ramos, occulta 
aldeia de I> mleau-CIair, única 
mente povoada de ra-koluiki ru: 
velhos crente*. As i^bas com o 
seu forte madeiramento de vigas 
espessas comportam quasi todo* 
doi-í andare.-, conforme (.s nzi.is 
adaptados em todos os tempos 
pelos ra:k ' j lü 'k; para a construo-
çao de suaa aldeias, cada um:-
das quaes forma uma com-nuni 
dade distineta sob a auctoridade 
da mais antiga. As fachadas das 
Ubás olham todas para o pater» 
commum no meio ,do quai se e 
leva a capeiia provida -lo res 
pectivo sino, Do lado da fa-
chada externa das jbfras f . Jh i d. 
001 t a^ vê-n juntar* se construc-
çõ*;s diversas, tnes como cabanas, 
cavalariças^ celleiro?, estábulos. 

Fóra do pateo commum esten» 
dtui^se hortas e granjas de for 
ragem. Flácido cemiterio está si' 
tuado a parte iVdtna clareira da 
floresta, Al?i, a sombra de so 
reíra-; e abrunheiro» sjlye.-tres ali-
nham se pequenos tumuios cerca 

divina, * rouiiliiinidJib' 
Desde o despertar, jovens a n " 
ciaoR começa*.» o dia p^r essa o 
raç5 ) ()ue 

lit; \i • 
acompanham do tdgnal 

da 
te* 

cruz, especial aos velhos cren 
e ê por esse mesmo signal 

que sanctifícam sens MU}?, 
mo os mai:» insignificanles. 

"Jesus Christu / ' ' murmura o men 
digo batendo coiu o bastào na 
abertura feita na janella qne per 
mitte aos habitantes convmunica 1 

rem se com o exterior. Immedia* 
mente um Atnen \ lhe responde 
e a janella se abre para ^ dar 
passagem à esmola \ (T ma a. de 
invisível bemfcitor. Pelo contrario, 
será debalde que o vipjor bate-
rá na grande porta ou no pos-
tigo do coiredor, si nào pronun-
ciar essa oróçãu. Uma vez que 
elle nào chamou a Deus etn seu 

'.auxilio, é que nao tem neces-
s idade de ser soccorrido, e a hos 
pitai idade lhe seiá recusada. Em 
compensação, desde que o estran-
geiro for admittido no interior, 
ninguém lhe perguntara* pelos seu?̂  
papeis, nem d'onde vem, ou paia 
onde vai. Apenas procurarão in-
furmar-se si tem fume, si o ca-
minho nao o fa tgou , si veiu pro-
curar a verdade no seio da ver-
dadeira fé e si uào 
pois do que semente pode 

essa aldeia perdida uma 

Tivemos á visita* do nosso dia-
ti IH'to amigo coronel .Fabrícia Ma-
ranhão, legitima influencia re-
publicana no município de Can-
guaretama. 

lhe 
d'atma que nao 
pelos vãos ru idos 
que, com t Ú^ito, 
níto acceita os 

desej de-
dar» 
paz 

se!ã perturbada 
do mundo. E ' 
a communidade 

Ímpios nem o> 

UM CONSELHO POR DIA 
CHOCOLATE COM LEITE— 

Bebida refrigerante, proprin 
para os velhos, o moços 
que . . . .ficaram velhos pre-
para-se assim ; 

—Prefere-se o chocolate 
de baunilha. Raspe-se o 
chocolate ; deite-se na cho-
colateira o leite nescessa-
rio—duas colheres de sopa 
com leito para cada pas* 
tillia de uma chavena— 
tnexa.se bem com nm 
pau apropriado ale quo 
o chocolate esteja derre-
tido , colloque se a choco-
latbira em fogo brf.ndo, e 
«leixe-se ferver um quar^ 
to de hora, mexendo sem-
pre. Na occasiao de se 
deitar nas chavenas, le^ 
vante-se a espuma, para 
o que deve agitar-se no-
vamente com o pau. 

de um ou dè outro 
ós expede sempre dt 

preguiçosos 
modo, ella 
seu seio. 

Foi n e ^ a aldeia, segregada da • 
vida do mundo, qiu* vieram fl-
xar^sr^ I13 qu.ítro annos, algutnaf 
famílias de ve.h >s crentes expei 
lidos de suas moradas pela 'vn* 
strucçào d'.̂  caminho de ferro 
transsiberiano. Recns.uvJo-se a ac 
ceitür a indemni-^çâo <]ue a d t s -
apropriíií;ào leg^l lhes ( ff.-ae 
cia, ess:;s e.\a;tadc!S prt feriram 
reduzir a cinzus m-is i>bas antes 
do que vtl-.as p r u f m a r deante 
delles p^r infiéis orthodoxos. 

Urna delias era a do ferreiro 
Nikinov Or iec lk »t, que trouxe 
coI»sigo sua mu her, Theophda 
Mask ivua e seu filh >f l!ia. Al-
guns mezes depois da installaçào 
d aldeia, no começo Oa primavera, 
ília cn-ou-se com uma rapai iga 
da religião oilhoduxà, de nome 
B-ubira Vanievi , tào mt ig i e a 
ctiva quanto iind.-j. Para tlizer < 
verdade^ e.-sc c isamento foi antes 
um sonho, . p r que os pais dc 
l i u b a r a não tinham -consentido 
nes^a uniào ; mas a rapai iga, in 
cendida de arde i re amor por ília, 
acct.itou conirndo ficar nessa f r 
mil ia ue ra k lu L , 
seu casam-Mit" wm f»> sr 
tío peia religião osíh 

fcçt l^srt fronte r.ík) 
t : posada. 

saijcci«.' na-
si! <'• 

d( 
d» X I e 
a coroa 

[Contimia). 

v » » a 

relva, com os svu* po>-
estào 

Jos de 
tçs de madeira, nos quaes 
fixícíaj? crU/tf* cobre de qua-
tro braços, Uai pouco alem, se 
vê^m estes pombaes pintados de 
vivas cores. Tod is essas casas sá'^ 
pesadc*$j m3cissasy eooao para des-
afiar o tempo. Seus habitantes 
são verdadeiros camp. nezes, rus 
ticos, mas laboriosos ; as mulhe-j j 
res falam pouco ; lêuj o olhar 
fume e seguro, o passo egoal 
e sem esse derreamento satanico 
proprio dás mulheres actuaes. Na 
aldei^ nunca se ouve resoar c m 
çÕ^s rústicas que cantam em coro, 
nas a ld t i t s russas-, raparigas, que 

Vindo de Go^aninha, aelm-se 
ireata cidade o nogeo c|i tineto 
amigo dr. Augusto Bezerra, in-
tegro juiz de direito do A-
pody. 

* 

Regressou hontem para Can-
guaretama o noaso prestimoso 
amigo e correligionário Joaquim 
écipjíio. 

Acompanhou-o sua exraa. fa-
milia. 

Estere em nosso e3criptorio 
o coronel Jose1 d e Arnujo? 
noâSQ dedicado amigo e cor-

Ao Povo 
Acha-se de vingem para 

e^ta capital o extrangeiro 
astucHiSo e audaz qne nu-
ta o a ambição oxaggerada 
e torpe de chamar a si ns 
riquezas do nosso solo, o 
famigerado e debhuraano 
Pliilippão, da empresa 
'1'agua, que busca matar 
à têde as classen pobreR 
e as^enhorear-se das fontes 
publicas quo tem monor.o-
lisado ! 

O patriotismo dos Nata-
le-ises exigo que nflo ad-
mitt-í-se mais pousar nestas 
plagfw o aventureiro que 
t-.ntos males tem a ella 
occai-ionado. 

1* })()i« o momento dessa 
repulsa, Ooinvídá-sfr pori 
tanto, a o poyo paraes ppralr 
o no cát-s do desombarqu« 
e impedir que tal extran-
geiro aporte a tsta capi-
t! j ; ' ' ; 

Opportunamente avlsar-
se-ha o dia em 
perado. 

que \ e es-

Previne-se aos inquilinos 
da empresa d'ag-ua 
absolutamente nao \a^ue 

que 
os 10Â000 reis por cada 
psnna, e que não se dei-
xem levar por historias 
falsas do embusteiro co-
brador Barbalho, aquém 
pedimos que se còrriia ; do 
contrario,' «ofírerá a 
Jci por mais de uma 
applicada a nm dos 

ijusay ut;mci»uu amiuu e cor- . , c f i„ . i i ^ 
religionario, e chefe do parti- patrões, 
io republicano federal no munici- f m e n i í i o ! 

Antonio Miguel Segundo. 

pona 
vez 

seus 

do rcpublí 
pio de Papary. 

ru.-ticas 
aldt i ts 

marcham a pa->o medi lo e se-
guras pelas mãos. li m compensa*' 
çSoj t o j o o diu, e.-ta jnvoca(;ào^ 
sempre a iuerma ; " J e ^ * Christo, 
fi lio de Dtu.% tende piedade ú t 
uós ! ' corr^, como uma centelha 

(]) chaîna-se mais especialmente 
'ííiga. na Sibéria, uma floresta em 

ru jo seio existem pântanos e I^go.s 
cujo selo movediço não foi ain 

da fixado pelas raizes das arvores* 

Regressou hontem pa-à Ma-
cau com sua exma. familia, que 
aqui achava-se, havia ja' um 
mez, por incommodos de saúde, 
o nosso prestimoso amigo Capi-
tão Francisco Gomes. 

Feliz viagem. 

Esteve em nosso escriptorio 
o nosso amigo major Antonio 
Antunes Filho, acreditado nego-
ciante de Macau, o qual veiu 
a esía cidade em busca de 
melhoras á sua saúde. 

as para o M « 
Barcaças "Beija Flor" e 

Emília Pinto", a sahirem 
para o norte, .recebe»: 
carga atè Macau, a tratar 
no Escriptorio á rua do 
tommercio n.- 2(5—com os 
carregadores. , 

Benvenuto Lima. 
Sebastião Incite. 

•••ti 
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< 

. - ítiíis cjH seda f inas a 
ÇJ ^ | M J coviulo. 

" A P r i T T l L S i , e M ° Î 0 r î S d e galões do vMri lhcs 
i l IT I JJLLK 4 . » « « I « * « « « n 2 , » e 4000 » . o 

M i i i n , ^ pretos o d* coros, p h a n t u i a s , 
^ t f w u s brancas bordadas o nr ivnda-

H V m ÍMfiwWado d e fazwidas d< 4 -ptiantftfcia. 
Esta nova e acreditada loj. 

fazendas acaba de receber dire 
ctameate da praça do Rio de Ja-
neiro um grande e variado sor-
timento de 

Calçados e chapéos 
que sò com a vista poderá 
o freguês avaliar da sua 
importancia. -
« Tanto os chapèos como 
< « calçados, silo generos 
nunca vistos nesta praça. 

Tudo foi especial meti te 
escolhido pelo sooio geren-
te Pedro Duarte, 

Tem mais um variado 
**orti mento de fazendas, 
extractos, gravatas, cola-
rinhos, pu nhos, m i ri nós 
pretos e de cores, etc. e tc 
O que de chice moderno 
Poue ser exposto á venda, 
Para fazer mesmo inferno 
A quem do bom gosta enten-

(da ; 
E o que houver do bonito 
Para povo velho e moço, 
Wmn sortimento infinito 
A retalho e mesmo em gros-

so, 
Yê toda gente que passa 
Bem junto á Bandeira azul, 
E admira nossa praça 
Ter o chiquismo do sul. 

U m a v i s i t a á 

Bandeira azul ! 
RUA CORREIA TELLES 

Duarte & Filho. 

u. 
gosto £ l ô g a n t e s 

t r f t iuja moda para sra v 
Chft]x*os a 

mocinha- e r ícaa p»ra senhora . 
Capotas finas to de gorros e bouets 
Gronde sorti me n 

para 

ANNUNGJOS 
ELICKAENSDERFR , M„riil Amelia Ton,;10 de Me, 

usa uma ravuluçao nas machi- lo contint n leccionar >H 
nas de escreve»'pela sua pepfci- meiras lotiras, ú rua da Con-
Çao, simplicidade, e barateza. I Ceição. 

A c c e i t a a l u m n >s <lo a m b o s 
o s s e x o s . a o s q m e s g a r a n t o 

p ^ I u O H M E R C l u 
P A U T A 

Atít aqui os brzai leiros quo qiuzea 
8*iu uma bOa machina d e escrever 
t i nham que pagar ti m preço emorm» 
de cem dol lars ou mais* ; hoje , poe 
réni, pude com 35 ou ô0 dollars ernu-
prar & melhor mach ina que exis te se 
comprar a Bl ickensder fe r . Cousideran-
do que só teui 2oo par tes quando sao 
precisas de l ,8oo a 3,ooo par tes para 
o rmar ou t ras machinas , a Blickensder-
fer 6 melhor paga ; m a s que se im-
porta o publico com isso quando n 
)óde com menos d inhe i ro e quando 

I
mono numero do r u a s partes re. 

su l t a n 'uma s impl ic idade que faci l i ta 
perfeição nas s u a operação e reduz 
HS probabil idades de se desar ran ja r . 

4 s vantagens da Bl ickensderfer sobre 
a g ^ u t r a s mach inas de escrever são 
m t t i t i b ^ i m a s » e s e * Í A preciso um l ivro 

THIíSOUKO 1)0 ESTADO 

Rio G r a n d e do N o r t e 
Hemana d« 10 a 21 do me/, de 

Dezembro de 189$. 
FURTOS COIU-SNTKS DOS UKNRKOR BlMfti-

TOSA nrrfKiTos DK 
fOK MAK 

lircidoriu Cuididu 

e n s i n o c o m p l o t a d a l o i t u i a e m 
q u a t r o m e z e e . 

o 

ra creanças. • "i 

A r m a r a 1 1 1 1 1 0 
^Ziis, perfil-

i t r a n d e deposito de miudi p a i . f t 
marias , o ar t igos de phau ta 
presente . tbuns 

Licoreiro, ga r ra fas pa r a agu* , a. i t o s 
para pliotogrophias e mui t í s s imos oiu 
ar t igos de gosto. 

Phantazias 
Mant i lhas e mnn t i l he t e s do sed«, li-

ulio c algodão, brancos e de cores. m u i t i b . > . « serm preciso um 
E n t r a d a s - sah idas do bai le r iqu iss i - pa ra a s ^ ^ e v e r A melhor porem „ 

m a J u m a que» xemove u m a seria ínconve-
Cintos de seda com fivelas corr idas 1 mene ia ou mesmo i n j u r i a que a s ou-

metal finíssimas. t r a s mac luuns produzem Nas ou t ras 
Cortinados de crocliet e colchas pnra u i achmas os dedos es tão em posição 

camas. Camisas de sura l i de seda para vert ical e ô preciso ba te r com força 
noiva». I no teclado pa ra obter resultado. ]\HO 

Alcatifas esteiras para preparos de I hn nada que t an to mal faça aos ne r -
s a | a g _ I vos como esse toque fo r t e constante na 

Chapèos de sol, seda e ünlio, seda ponta dos dedos X a Bl ickensderfer 
e dasiuace de seda bordados para I a m ã o conservase hor izontalmente e 
homens e senhoras, com e legan te sort i - j a pancada e leve e com a palma e 
mento em cabos a todo o preço. não a ex t remidade d o dedo. 

Sei las, si lhões, e a r re ios inglezes. A Bl ickensderfer ò portát i l . So pesa 
Kebenques de couro d e A n t h a . I seis l ibras . Out ras macliinas dizem 
Malas de folhas pa r a viagem. 3el*o mas são bem inconfortaveís de 
Macliinas de costuras S inger e P r o - t ransportar , pezando de 25 a 30 libras, 

^resso verdadeiras . I A Bl ickensderfer vae n ' u m a caixa pe-
" Officina de a l f a i a t a r i a s p r imei ra do j quena envernizada bonita e l e v e . 
Es tado 

J . C a b r a l & C:, 
Rua 10 d e M a i o 43 e 45 

O Snr. Luiz Kaposo vem fazer uma 
v iagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Bl ickensderfer . A Bliclíensder 
Mfg. Co., a 182 Broadway, New Yer ' i f e r 
E. U . A., m a n d a r á catálogos e mais 
informações a quem os pedir? 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 

Agencia da Loilõe; 
O Agente 

O» p ropr ie tá r ios do import n te Ar.-
mazem de moelas "O Progresso" , tendo 
d« seguirpnt p i jnc jp ip do próximo 
WW e a u ^ o p a r a as praças d e P e r 
pambuco e Hio de Jane i ro onde pre-
t e n d e m fazer g r andes compras de ar t i -
gos, a lém do g r a n d e car regamento de 
mui tos ou t ros q u e esperam na próxima 
chegada do Ing lez "Actor" , v ê m pela 
presente ped i r - lhes euas encommenda? 
e ordens pa ra aquel las praças, e sei-
eutifícar-ll ies q u e resolveram yender o 
íiUb "exisfte actuaIpVefltc^v piu l 'seus g randes 
|}eposjfps pon) abate J — dos p r e 

30-[ . d* 
tfú ac tuaes , 

Nomenc la tu ra e preços com 
abate. 

"Saral i Bernardth* ' . I m p o r t a n t e e lin-
d íss ima fazenda prate iada, de deslum^ 
b ran te effei to de 1500 a 1000 rs. o 

à^ r f l^s de seda tinissima todas as 
e» a 3000 rs. covado. 

Manoel Joaqnim de AM 
morim Garcia. 

Pode ser procurado pr*ra 
ímportV te falta de I os misteres de sua profissão, 
recursos mafceriaes para oc das a. horas ao dia as 
correrás primeiras neces- 3 da tardo, todos 03 duit 
sidades da vida. Esta dupla ateis, em sen esoHptorio 
infelicidade pode gçr milito à do Commerciu 
a t t e n u a c l a ò õ l n â l i l l t o a n i - l ^ 

taria providencia—um segu-
â e . 

ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estadc> o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

FERNANDO RAGUSIM 
Tendo-se r^ t i /a4o 4a an t iga e acre-

di tada casa áo sr. Nicolau Bigois, as 
caba de estabolecer-se com loja de f a -
seadas , calçados, miudezas , pliapèos, 
pe r fumar ias etc. , e t em resolvido v e n -
der por preços sem competencia, afim de 
fazer acquisição do maior numero dt-
f regue^es possível. 

Garante seriedade i^a qual idade e p r e -
ços das mercador ias . 

B u a Correia Tel les n. 37. 

R I B E I R A — N A T A L . 

T i n t - u - r a x l a , 

A primeira e única offi-
cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadào Rios, tendo ob-
tido optimos resultados not* 
Ultimos trabalhos quo acuba 
de fazer, entá h ibilitado a 
chamar a attenção do res-
peitável publico,-a quem of-
ferece seiis serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—CUalet 

Empresa Grapliica 
Este ostabelecimonto acaba de rece-

ber completo sort imento dv enve loppe 
do oflicio, commeroiaes e correspondeu, 
cia par t icular , papel alniasso super ior 
pautado pa ra oílicio e outros misteres* 
uas íepurt ições publicas, , opt imo pa-
pel minis t ro de linho, g r a n d e var ie -
ciatie de papel dn peso para corres-
ponuenci i e c i rculares coiuin^rciaes. s u -
periores qual idades de papei para ta> 
-oes duplos, para saques, le t t ras de 
terra cambio, g r a n d e sor t imento de 
cartões de visi ta , l indas escr ivaninhas , 
tvmpanos electricos, pequenas e e l e f a n -
tes balanças pa ra pesar car ta e j o r -
naes, innguificas carteiras de ul í i ibeira 
rica var iedade de papel de carta', 
desde o ínfimo preço de Too reis n 
caixa a te o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cycüfctas e rapa-
xes de bom t o m . Pa ra os que leem, que 
a l imentam também o espiri to, a par 
do corpo, temos sempre bons l ivros 
de l i t t e ra tura , de sciencias, de instruc* 
ção pr imaria , al inanacks de diversas 
auctores e optiinos e acreditados uic-
CtONAniOS rOlíTÜGFKZRS, UUÍCOS do 
procedencia brasileira, contendo ri-
quissimo vocabuUrso da l íngua n a -
cional, e m u i t o s - termos rec-ejites 
introduzidos na mesma e tambeui 
NOÇAES de itiSTOiíiA de IJIOAIIANIIA, 
OROaRAPIIIA, e do MITIIOLOGÍA. 

lieceberam mais "Reuuordo", bellas 
Valsas para pia^o ÍT)rte e almanacks do Pa 
raníi.repositorio de utiliosimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca-
samento civil, reglst.ro civil, perlados 
da União d dos Estado«* e riquissi 
ma parte litte^vU, com uma CeicAo 
toda ^aderna e revelando apurado gosto 
e bello estylo. 

Itenaud & C \ 

De ora em deante, todias 
as publicações de solici-
tadas ou IÍÍ-Í uneios, íci 
tos nesta folha, se rito pa~ 
ejas adiantadamente, se-
jam qnaes forem os seus 
responsáveis. 

Algodão em"rama 15 fcjioí 
" caroço 
s u j o ou resíduo f í 
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Armazém rie Fazen-
das e miudezas 

ANGELO ROSELI 
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Aguardente 
Horraiíim 
Banlm <ie cevado 
Cebolas 
Caí« 
Cera de olho de caritaub* 

" palha <ie 
Carneiros 
Cahni.s 
jhapeos de pilha 
' 'OtJTiiS boi.seceos ou 

R«1 gados, 
Chi f res de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço dfc algodão 
Carne ile so í 

preparada 
ftsteiras de pa lha 

de junco 
de piTipiry 

Fumo em rolo 
" em folhas 

Far inha de mandioca 
Fei jão mula t inho 

de outra*; qual ides 
F r a n g o s 
Ual lh ihas 
Uonihia de mandioca 

de a ra ru ta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel d« abelhas 
Ovos de gal l inha 
Ossos 
Oloo de mamona 
Perus 
Papagaios 
Pe r iqu i tos 
Telles de cabra 

u de c a l e i r o 
Pel lo v«gebit 
IVanas de ema . ** 
Queijo de mitnltíig:; " 

Coullio ou preusa , c 

dementes do mamona kilo 
j a l , litro 17 ra. 
Sola meio, 
Toucinho 
Ünhãs de boi cento 
Velas do cora de carnaúba,ki lo 
Vinho de ca jú , genip. etc. l í t io 
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carnaúba, «te.. 
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Machinai de costura, vor-
t i n t a l o . 

S a r d i n h a . 

dadeiras Singvr o 

t&loifl 
« 

10 f 5(10 
(>$000 

r»i 000 

' í)|100 
• 2í'?(H) 
1 aí-^io 

, f i00 

? 1Í000 
• 1*800 
, |800 

$380 
10$00() 
10$000 
: $320 
i 
i 1$000 

r>í«H>L 
- 7^50í» * 

1$500 

* 

i$r,oo 
i^uoo 

ÎU0U 
*r» 00 

1$0J0 
i$r»oo 

$000 
i $400 
« 

1Í500 

à u i a 

; 4 | 0 0 h 
5 $000 

$r>*o 
í f05C 
t f o f t ? 

uo 
4 4$0(t(i 

$140 
17 r s , 

$500 

1$000 
âíOÜO 

sriti ma Lj 

F L O R D E UZ 
izi t i ih irmift t«« * mi nu 

Tli wo uro d<* Ksiatio tio Klo <írando d a 
Norte, 10 de D*«embru do lbV» .̂ 

<J Contador—P. SOAKKS UR AIIXV.IO. 

C) Escr ip turar io—J. XKroMl CKNO Sr.A-
UHA I>K MKLLO. 

lüjaiir ^»imrnTri^ 
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sio a trinta pès mais baixo. N'esse pequeno cabn, algumas 
arvores frondosas e sarçaes espinhosos accrescentavam as suas 
sombras ás sombras da noite. Fôra a abrigo dessas trevas 
impenetráveis que os granadeiros se tinham refugiado em de-
sordem no primeiro momento de surpreza, Com as costad para 
p abysroo, . e amontoados n'esse ppqueno espaço, defronte do mí-
mico invisível, esperavam em silencio. 

—Tenente Frantz, disse Hervé de modo que os solda-
dos o ouvissem, tomo de novo o commando. 

— B o m / murmurou Broidoux. Com isso me a;egro. Nao e 
nara desfazer no tenente, que è um homemsito çe t r o z ; mas 
agora, cam seiscentos macacos, é que e p r e m o um ho-
p e m g r r a o . m a n d Q u Q s s o I d a d o i a t r e s de fundo, fazen-
do frente á enco.ta : depois, approximar.do-se para o abysmo 
no fundo do qual refervia o rio, pareceu exami.iar com extraordinária 
ittencÂL» o íngreme escarpamento da rocha. Depois voltou a 
co I locar-se ao lado de Frantz oo flanco do destacamento. 

- A f f o g a d o s , ou fusilados, nào è verdade ? perguntou lacónica. 
m e n - Í ! e n c i o ! oiça, disse H e r v è - ^ voz vibrante de Flor de 
Li* e l e v a v a m do meio do arvoredo .—Major Pelven, disse elle, 

P U V e l m s1m, n ãsen èho rr r d?eds epondeu Hervé dando dois passos em 

frente^ l e l a m e n t e envolu.dos, tornou Flor de ^ Com 

as forças de ^ ^ l ^ ^ 0 < T S Z 

fado a ° De certo Sque T i ™ » ' " S a isso. Conhece-

A S J a bravura e o sen affecto ao dever ; mas o dever 

T i nas frontel a s ' da impossibilidade. Rendam-se. . 
P" a -Na posição3 particular'em que estou não posso respen 
der sem consular o meu teaente; dâ̂ me tempo pata isso ? 
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i.Jnias que 
q u e Ihîî d é s -

j Emquanto os soldadas atiravam para o 
J formavam a ponte, Frantz pediu a Flor de Li/, 

se a sua palavra de que nao tentaria fugirJlu: . Fl-r de Liz 
respondeu-»ihe rindo que lhe dava pelo contrario a sua p iLvra dtj 
fazer tudo quanto pode^se para is<o. 

—Tanto peior, tornou Frantz ; obriga-vaie a despiedosa vi^ilanei:» 
Logo as duas fileiras dos granadeiros se uniram cau t-irno captiv.^, 

para mais precaução, cada um d'elles foi e n t r ^ a e e n f s a 
ordens mais 
a ordem de 

um foldado q^e recebei as 
sas disposições Frantz deu 
entrou na avenida. 

O tenente Frantz^ um pouco 
êxito da expediçílo^ e alliviado da 
ccições que ella lhe causara, abria a 
ba r;; ç -J dr., res p i ra N do 
fustigando com a 
capa, caminhava ao 
fim de meia hora 
1'oeste para le:te, 

to seguia— Se me 

r i g o r o s a s , 
marcha e 

Î) pois d'ec.» 

in ' u n o 
d a s i n t p i i o r 
i?-.M> de^riH -

n(- i te , e 

uf ino !;i v. ) 
maior p.me 

m . u J i 1 rum 
com serenidade o ar fre>co 

espada as giestaes. 1 lei vc embuçado IM 
seu lado com porte mais i ifir . \ iv,\ 

chegaram á bord 1 d*um rio, < < rrtn 
á esquerda do caminho que <> -la- ^nu iv 

não enganOj mi jor , dí^re Frantz reinctu.io 
te um silencio que lhe pesava, 

villa onde estão aquartellados cr, 
guarda. O senhor deve conhecer 
tamente ?—Hervò respondeu -lhe que 
estiada, que ia ao longo do riOj 
cidade por onde pela manha passâra, e que 
lembranças da sua infancia f ziam que tivesse 
mais Ifves particularidades topographicas do paiz. 

—Mas, disse Frantz, parece-me que podia 
o commando. 

—Isso nao, meu carc Frantz ; desempenhasse dVUe n m r vi 
mente. Dirigiu tudo isto d'um modo que lhe faz h»nri. 

—O meu Deus! major, o acaso serviu~me muito mais.^ 

rio V o que atravessa a 
nossos b »talhões de w. \\ -
todos e-tes sit^os p<rf:a 
se ntJo en;; iiviv i, ;]u» 
Os levava direct iimMsie 

< í\\ ttvam. ia-. 
presente > 

a 

DS 

agora retoniar 
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S&patos e sandalias de dif 
erentes modelos e preço? 

variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Rei* 
ic O . 

I MOLÉSTIAS e med ica-
açCes convenientes para in-

teresses de todos. 
Preparados especiaes do 

pharinaceutico—J ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa Caroba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro—\ 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato 
ses, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
7Jòs, etc. Vidro 3;õ00. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi 
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do figado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão ejata-
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaest go-
norrhéa s,t u rethrites chro-
oicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trili epath ?co—Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do figado e do baço, 
!etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-, 
to-Rheu m atismo, paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2 ;500. | 

Tonico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar,' 
e aformosear o cabello etc. 
Vidro 1.&00. 

Oleo de S. José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flam mações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

Xossorô—Estado Rio Brande do Norte 

fftli (IMTi ÜASI 
I>I<:LO 

EstadosUnidos doB razil 
Auctoiiaadaa funccionar por Dec. n. 2.2 tf> de 23 de Março de 1890 

S e d o s o c i i i l : — l l u a d t i O a i u l c l a r i a . n . 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem paçar dividendos, 
i/odos os teus lucros silo, portando, ra,'t<v.àos entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade" não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitães 
ílos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciIlações do canobio e no juro 
liminuto que taes capitaes alcançam nc exti aligeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
lencia em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as familias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem* 

Privilegiado pelos governos 
Itrasileiro, IJrticjiiajo, Arijentino, Cliilcno, 

I>ai»:u|uayo, Mexicano, IVoríe-niiicrieaiio, llespaiiliol» 
Portugucz, etc. 

« <» <» / » 

Não è cxplosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

* r» rv 

DIRECTORI 
>r. Ubaldino do Aiaaral Fontoura, 

Presidente ; 
:>r. F rank l in Fe r r e i r a Sampnio 

Director-ConfivUor; 
>r. Antonio A u g u s t o de Azevedo Sodr« 

Director-Medico ; 
'arlos Poreira í^eal, 

* Director-Secretario ; 
Francisco Ximeuez Cervantes, 

Director- Gerente 

CONSSLHCKFISCIi 
Dr. Torqua to Tapa joz 
Couselheiro Fe l ippe Franco de HA 
Dr. Jose Cardoso de Moura Brazii 
Conselheiro Francisco de C. S. l i ramlão 
C'ommendador Manoel Goncalves Duar t e 
Vissende de Çfualiy 
Conselheiro Pau l ino Soarei de Soez?. 
Dr. Fel ic iano Mesqui ta Bar ros 
Manoel Lopes d 'Oliveira 
Vißcondn da Cruz Alta 

PHANTASIA 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

t e 

Supplentes do Coiisellio-Fiscal 
A u g u s t o W e g n e l i n , C a r l o s R a y n s f o r d , D r . A n t o n i o 

F e l í c i o c ios S a n t o s , J o ã o P i z a r r o G a u i s o , J o r g e 
L u i z T e i x e i r a L o i r e 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BKAZÍL, 
Subordinando a direcção dos Beu3 negocioB a tão 

conSpicuos cavalheiras uâo podia offerece 
maior garantia moral de i-;riedade aos S.íü3 «Bâ jeiade a 

Banque i ro n ' e s t a E s t a d o — G a l v ã o k CL, 

n e s t e E s t a d o - F E L I X M A S C A R E N H A S 

As experieiiciaS feitaS no tStado de Pernambuco em preSença 
de unia commissào disignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutortS Joaè Zeferino Ferreira Velozo, Einygdio Montenegro 
superintendentes de hygient> dr, Sebastiao de VaSconcellc 8 '-Galvão, 
director da lnsirucção Publica, deram os mais . completes rtBulla-
<i<S KSres SenhoreS concluem eu relatorio com a Seguinte affir-
mat va : "podemos , pois, atteStar que o formicida Gubba preenche 
perfeitamente S^u fim, destruindo completa e totalmente aS formigas" 

Caia a p parelho ovmpreheudendo : M o chi na, 
latas (le pó e uma dita de lubrificante, custn.. 
ltffifcoOO liquido. 

Vendem n'este estado— 
l ' a i v a & A n d r a d e 

S u c c , d o — 

Saraiva â f C. 

Para as Greancas. 
9 

Tenho feito uso constante do seu preparado Emulsão 
de Scott com grande aproveitamento paia as creanças 
e pessoas com estomago delicado, cujo estado de saúde, 

necessita (Tuso do oleo de figado de bacalhau. O seu preparado é 
excellente. D R . MANOEL ANTONIO AFFONSO REIS. 

Inspector de Satiúe do Porto d<j. Estado do Rio Orando do Sv.l. Presidente do Conselho 
Municipal da Cidade do Rio Grande, Delegado do I ly^iene publica. Ex-interno do Hospi-
tal de Misericórdia, do Hospício de Pedro 11 e d:i Casa de Sande Catta Preta no Rio do 
Janeiro. 

A Emulsão de Scott de oleo de 
figado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy-
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de figado de bacalhau nao tem rival 
para eliminar os germens das escro-
pliulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a U r . Manoel Antonio Alfonso R e i & 
Rio Grande do Sul, Brazil. 

mi^tí untrrro 

Emulsão de Scott 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangue» 
Cicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysica. 

A venda em todas as Pharmaciaa. Exí ja-sc a Icírftima. Recusem imitações. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York# 

F L O R D E L1Z FOLHETIM POR OCTAVE FEUILLET 

muito mais do que Emfim, graças a Deus, termin-ni tudo 
o mah felizmente possível. 

—Deus queira, disse Pelven. 
—O q u e ! reparou em alguma coisa 

suspeita / 
—O que pensa, Frantz, ia súbita 

dadeira ? 
—Seria fingida / exclamou Frantz. 
—Talvez fosse meio fingida e meio 

qae 

loucura 

ti < pire ce s st* 

d i m m mo li-

esse dom singular nao 
seria ; as 
chegirmos 

mulheres h m 
a sa UM me N-

crise servia de pr< texto 

{»rias 
frouxo 

r.lh.v 

C f ü -

RT OS 

sao os pnsionei-

mas emquanto 
to, hei de sempre suppor que essa 
algum aviso mys te r ioso . . . . 

Hervè inierrompeu-se, vendo de súbito passar 
das arvores que estavam próximas da estrada um 
giüvo clarão. 

—O que é aquillo ? disse Frantz approximando-se 
soldados. 

—Nada , meu tenente, respondeu Brtiitloux ; 
ros que accenderam os seus cachimbos 

Frant2 reconheceu effectivamente que essa interrupção nfio 
tivera causa mais s e r i a ; Jorge e Kado, anda encerrados nas 
fileiras da escolta, entregavam-se à innocente distracçào do fu -
mo. Nas trevas densas os dois formilhos esbrazeados e;pn!h.i^ 
vam no grupo dos captivos uma luz intermittente. 

Frantz voltou para junto de Pelven, O caminho por onde 
a columna ia agora trepando a custo, descrevia, na subida, 
uma curva ao longo da falda d'um amphitheatro de collinas 
vertidas d rarvores e gie^taes ; á esquerda era cortada pelas m a r -
gens, cada vez mais escarpadas, do rio. 

—Tenho pena, tornou Frantz relanceando em torno de si 
um olhar inquieto, tenho pern de não ter seguido a outra 
margem, como á vinda, embora fosse mais longa a viagem. 
Bste desfiladeiro toma os seus ares perigosos» Esta montanha 
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vivamente 

ò sombria como o inferno. E depois, nao sei 
ouvidas a zunir, se è o murmurio do rir o : i 
• e n t o . . . mas nao ouve uma especie de ag i t ação / 

—Prohiba aos prisioneiros que fumem dis>e 
Hervè. 

Frantz voltou-se para dar essa ordem ; mas nntes 
des-te um ' passo, uma tríplice denòtaçáo i l luminoi i ' r 0 in u m V * 
Iam pago súbito as collinas e a e s t r ada ; ao mesmo ti-inno m-
immenso clamor se elevava das alturas //ue dominavam / * " 
filadeiro. Tres dos soldados que guardavam os n,i ; ° 
tinham c a í d o ; Jorge atirou com o outro no ch io j 
lhe um murro, e precipitou-se, de cabeça em r j s t e ' r 
toiro furioso, para o lado da collina, rompendo -<s r. í0 0 1 0 1,111 

abrindo passagem aos seus companheiros, que I r ç o ' d ^ W ? ^ / 
ram na escuridão do arvnrpnn Alguns « . ' « 1 • r*~ ram na escuridão do arvoredo, 
pelos republicanos tinham sido inefficazes 

O theatro doeste imprevisto ataque 
guro discernimento^ Era o ponto mais 
na frente, a alguma distancia, estava 
uma columna sombria, que d ^ c e r a a 
rente ; ao mesmo tempo o surdo murmurio 
collinas, semelhante ao rugido d*uni 

dad:* ao acaso t i r o s 

fora escolhido com <e 
elevado <\0 desfiladeiro : 
o caminho fechado 
encosta como ;>or 

uma 
mar s ^ das 

que continuavam a ser occupadas por f o r c a s ^ c o n ' l a n n n n c , a v a 

republicanos viarmse perdidos se recuassem ' u m n « ^ ^ ^ ' ° s 

da ameaça d'esta dupla linha inimiga, O 
to de Hervè foi marchâr para a frente e h m n p r x , 

a p-ssa * o yone.» 
1 ^^ ^ ^ "emeria as dua.s^Terça^ ^ ^ ^ 

collina» - t a 

passo, ldc baixo 
primeiro pcisamcn 

ta a barreira 
que, antes de 

viva que lhe tapava 
. . poder lá chegar, perderia 

tes dos seus soldados sujeitos ao f o g o ( j a s 

dem não foi dada. 
Do lado fronteiro aos bosque«, a e ^ t r ^ u i 

semi-circulo, formando uma especie de n r 5 1 1 ? , a r ^ v a 

b ,e « m » tragas, cujo u , „ d e
P a p í u m T T a " ^ . ^ 

par . 
or-

em 
-fi-
no 
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P a r a q u e n A o h a j a i n -
t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a d 'A 
JíepuMica, p e d i m o s a o s n o s -
s o s d i g n o s a s s i g i i a n t e s , c u -
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t e m p o » 

OS "TROMBOHES" 
De tempos a esta parte, no -

ta-se a insistência cora que, de 
Macau, espíritos succubos, sug*. 
gestionados pelo rancor, tanto 
quanto domiroados do sentimento 
da mais judaica avareza, encar-
regam-ae de molestar homens 
de bem, recorrendo aos bai-
xos processo» da delação infa-
mente por meio de creaturas a 
quem á descaridade da especie, 
ha muito, incrustou-lhes o sem-
blante com o bronze da igno-
minia, que nao causa* revolta, 
mas move a commiseração. O 
odio é digno, è humano; tem a 
sua lógica e perdôa. Afasta cari-
dosamente do caminho a fra-
queza irresponsável, que condóe 
e que, colhida de chofre pelas 
armadilhas dos mnus e pelos 
assaltos da miséria, resvala in-
consciente, como o lodo áa sar-
gêtas, ás barbacans do vicio 
e das torpezas mais repellentes.Os 
infelizes que só mereceram da 
sorte avultado quinhão desse 
estoicismo granítico que os torna 
impassíveis ao mavtyrio da 
honra, são indivíduos apenas 
julgáveis no fôro intimo das 
boas almas ; nada tem a li-
quidar com el!es o tribunal com-
mum da opinião, onde só apuram 
direitos aquelles a quem a hon-
radez e o brio direitos assegu-
ram e conferem. Não se toca 
n'um lazaro ; não se bate nas 
múmias. 

Os Irombones da detracção 
vão soprando possessos os sus-
tenidos da calumnia e do enxo-
valho &obre a reputação dos 
nossos mais distinetos amigos de 
Macau. 

Nós bem conhecemos, pela 
desafinação das notas, quem o 
director responsável dessa cha-
ramela, expeutada por- músicos 
assold^dados com os fruetos de 
sórdida usura, com o salario 
que caidea-lhes a fronte de ferro, 
salga-lhes a consciência e renova -
lhes a força dos pulmões para ber-
rarem outras infamias. 

E* fácil a esBe sultão de in-
stinctos semíticos manter uma 
cáfila de eunuchos moraes, por 
detraz de cuja responsabilidade 
alaparda-se, açulando-os sobre 
a honestidade alheia, depois de 
os haver rebaixado à classe de 
mercadoria de fácil adquisição 
e muntença. 

O que, porem, resumbra dos 
escriptos dos trombones de Ma-
cau, endossados pelos romões 
empreitados d^qui. è a bílis re-
presada do petrificado avarento, 
que em desespero se estorce 
por não encontrar nos funcciona-
rios honestos e nos homens 
dignos a fibra branda e atro* 
phiavel do séquito açaimado 
que o corteja, e resguarda-o 
nas aggressões das gazetas. 

O fisco estadual em Macau 
tem à sua frente um republicano, 
cuja honradez é guarnecida pela 
tradição de um nome que e-
quivale a uma legenda ,de pro-

bidade. Os outros nossos amigos 
d'aquella cidade, alvejados por 
essas verrinas de lama a que 
nos referimos e que são o di\ 
Rodolphe Lhameyer, major Emj-
gdio Avelino, capitães Felicia-
no Tetéo e Francisco Goraee 
são, por egual, cavalheiros que 
alli gosam a mais alta cotação 
social. Homens independentes, 
Índu8triae8, commerciantes, pro-
prietários, teem prestigio politi-
co decisivo, tanto quanto, n'ou-
tra esphera, elles são reputado? 
cidadãos ordeiros e de exem-
plar moralidade. Ao lado dos 
tnais dignos, elles representam, 
na localidade onde residem, um 
poderoso elemento de ordem e 
prosperidade. 

Não são elles os auctorea das 
tranquibernias e dos arranjos 
que se tentam cohonestar com a 
responsabilidade dos anonymos— 
dos Norberto, Freire, J. Angelo e 
outros de egual cotação. Não 
são elles os mandantes, inspira-
dores sini&tros de aggressões, 
para impedir o trabalho dos pa-
cíficos industriaes com maltas 
de trabalhadores armados, aggres-
são de que esteve imminente 
uma tremenda hecatombe, con-
forme a opinião de muitas pes-
soas honradas, testemunhas do 
facto. 

Não são elles os acoitadores, os 
patrões dos facinorosos, que ten-
tam assassinar as auctoridades nas 
ruas e vão em seguida assaltar os 
quartéis, espingardeando a força 
publica que alli se achava, des-
prevenida e quieta, e outras fa-
çanhas condemnaveis, em torno 
das quaes pairam sombras mys-
teriosas. 

Os sultões, porem, não se a-
foitem tanto, fiados que outros 
é que lhes dão em publico e 
nos tribunaes o nome que rece-
beram, infelizes, na almoeda se-
creta do pundonor e da honra. 

O niais para occasião oppor-
tuna. Fiquem certos- - Trombones 
e respectivos proprietários. 
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Pastor nos arredores de 
M y ra, na Ly cia, recebe a 
em sua casa e occultou 
um christão perseguido pe-
los soldados. Recusando-se 
a entregar o hospede e 
tendo-se declarado chris-
tão, foi por ordem do go-
vernador, sovado, estoquea-
do e espetado em pontas 
de ferro. Expirou no meio 
dos tormentos, em 250. 

Não está direito 
Uma Solicitada hontem publi-

cada nesta folha e assignada por 
Antonio MiguelSegundo, é, pare-
ce-nos, um gracejo, embora de 
mau gosto. 

Aquelle convite impensado ao 
povo para commetter um acto 
de selvageria, desacatando no 
caes ura cidadão, quem quer 
que seja, que tem plena liber-
dade de locomoção, não se 
coaduna com os nossos foros de 
civilisados e, se por ventura 
elle encerrar uma ameaça gra-
ve ao cidadão Philippe Lein-
hardt, tão mal visto do povo, 
á policia compete impedir o 
desacato, o que fará, estamos 
certos. 

As nossas idéas sobre a m - í 
•prern d\igua foram bem ex-

pressas em editorial ha dias 
publicado, e são tudo quan-
to ha de mais contrario ás 
violências que denuncia o convi-
te ao povo, a que alludimos, e 
que hontem foi publicado nas 
columnas ineditoriaes desta fo-
lhas. 

O noeso conselho aos inte-
ressados é que, de accordo 
com os seus contractos, não se 
sujeitem a exigencias desarra-
zoadas da emprem d% agita* 

Si o movimento de desgos-
to pelo modo arbitrario por que 
esta se tem havido é • geral, 
fácil será coagil-a ao cum-
primento dos seus deveres. 

Esea manifestação apaixonada 
do odio, que confina com o 
delírio detnagogico dos lynclia-
mentoe e que transparece da 
solicitada que analysamos, é o 
que não tem cabimento, e o 
que não consentirá, absoluta-
mente, a policia, estamos certos. 

O paginador acaba de informar-
nos, explicando aquella publica-
ção que, mesmo em solicitada,não 
podíamos consentir, que foi ella 
incluída na edição, por engano,f 
pois tinha sido encommendada em 
avulso, para uma pilhéria. 

Falem-nos nisso e estamos caia-
dos. 

Mas a ser serio aquillo, só 
chanfalho. 

a 

Queimado 
Ha dias, na rua da Fgreja 

Nova, queimou-se uma. creança, 
em condições verdadeiramente 
contristadoras. 

Era uma iamilia de pobres : 
um carvoeiro, sua mulher e 3 
tilhinhos pequenos. ' 

Em um dos últimos dias da 
semana passada, quando o pai 
achava-se no campo e a mulher 
tinha ido à casa de uma vizi-
nha pedir uma medida para car-
vão, ateiou-se o incêndio no.ran-
cho dos infelizes. 

Os dois pequenos maiores cor-
reram a aviéar a desventura-
da mãe, que, no chegar, en-
controu carbonizada a menor 
das creanças, que deixara 
dormindo em um miserável gi • 
vau da habitação. 

Cruel ironia aquella ! Em car-
vão vfíiu encontrar a affiicta 
mãe transformado o corpinho 
querido de seu' filho de mezes . 

Coisas da vida ! 

Pensando e rindo 
Os lucos os mais tristes 

e os i n a is dolorosos níio 
suo os que se trazem es-
t< t m pados n( >s cha pòos, 

Flaubert. 

Menina, minha menina, 
Como está tão bonitinha, 
No reino do cèo esteja 
Sua mãe, .sua madrinha. # 
Dois cegos conversavam 

sobre o amor. 
—Como conheces que u-

Rua Silva Ja rd im 
Escrevem-nos diversos mo-

radores da rua Silva Jardim, 
fasendo a seguiu to reola-
m a çfn >, q ue a cha m os d e 
todo ponto razcavel e justa: 

Srs. Redactores da Repii-

'Pedimos a V.S\ que faça m 
um pedido á illnstrtésima 
Intendencia Municipal a. 
fim de fazer cessa r ; u m 
abus "> que muito piéjudis 
ca a saúde e o bem es-
tar dos moradores da Rua 
Silva Jardim. 

Depois que passaram pa-
ra a frente5" desta rua os 
estaleiros de constraçao de 
ba rcaças e esca leres, suc-
cédé que nas mares gran-
des os estaleiros s fio in^ 
vad idos pela s a gn as, fica ti-
do durante dias um la-
maçal fétido. Alem djsso 
alguns moradores pouco 
aceiados. prevalecem^se dos 
esta leiros, p a r a f a zer e m 
nas i m med i a çoes d es pej o 
de Uixo e de matérias fe-
caes. 

Agora, que se procura, 
construir um velodromo 
nesta rua, ella vae- ser 
ponto obrigado da util di-
versão e torna-se necessá-
rio que sejam retirados os 
estaleiros, que tanto pre-
judicam a sua liygietíe e 
embellesamento, para o la-
d o d as Rocas, on de sem -
pre foram-

tantes comdigionarios, oa^ 
pitaes Candido do Ania^ 
ral, Luiz Candido do A-
maral, Daniel Lopes da 
Silva e João Theodoro da 
Silva. 

Chegou hontem da Eus 
ropa o paquete inglea .Scko-
lar, conduzindo carrega-
mento de mercadorias para 
esta praça. 

V í i f a 

Completam a mios hoje : 
' O pequeno Áureo Paiva, 

filho do nosso distincto a-* 
migo major T h e o d o s i o 
Paiva / 

—Ernerto Maranhão, filho 
do nosso presa do chefe se-
nador Pedro Velho; 

—A senhorita Maria Olym-
pia, filha «lo capitão 
quim José do Rego Bir-
ros, escrivão do Juizo Sec-
cional. 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o illustre c-idadao -To-
se Parente Vianna, abasta-
do agricultor no vallc- de Cn-
nliaú, onde e proprietário do 
importante engenho Olleiro. 

Do Recife chegou hon-
tem o nosso amigo France-
lino Moura, digno compro-
prietário da 
sabão do Refoles. 

Chegaram hontem n o 
ScJiolar as dusa dragas des-
tinada^ ao serviço de mes 
ihovamento do porto d4e^-
ta capital. 

fabrica de 

SERVIÇO DA NOITE 
Noticias do Paiz 

l í i o , 2 1 
pja l i jando-sc « í í c a r f i d o p e -

l o t ê l c í j r a m m a i n j u r i o s o , 
d© qtio f ia d i a s d e i n o t i c i -
as , o s e n a d o r g e n e r a l Pi-
n h e i r o M a c h a d o , e n v i o u o s 
d e p u t a d o s K i v a d a v i a Cor-
r e i a e K o d o l p h o d e Miran-
tia p a r a d e s a f i a r e m , c o m o 
s e u s p a d r i n h o s , o g e n e r a l 
C a r l o s T e l l e s p a r a u m dit-
c l l o d e m o r t e , r e a l i z a d o 
n o U r a / i l o u e m pa i* e x 
t r a n g e i r o . 

A l l e g a n d o , corno m o t i v o , 
s u a p a t e n t e m i l i t a r , o ge-
n e r a l C a r l o s T e l l e s r e c u -
s o u - s e d i z e n d o q u e o g e n e -
ra l P i n h e i r o M a c h a d o e r a 
i n d i g n o d e h a t e r - s e c o n s i g o . 
A s t e s t e m u n h a s r e t o r q u i -
r a m , o g e n e r a l T e l l e s n o -
v a m e n t e r e c u s o u - s e a ba 
t e r - s e , i n j u r i a u d o , p o r e m , o 
s e n a d o r P i n h e i r o M a c h a -
d o ; p e l o que , o d e p u t a d o 
H i v a d a v i a C o r r e i a d e s a í i o u - o 
p o r s u a v e z . A e s s e n o v o 
c o n v i t e r e c u s o u - s e t a m b é m o 
g e n e r a l C a r l o s T e l l e s , d i -
z e n d o n a o s e r b o b o n e m 
c r i a n ç a . 

— Hoje , t e r á l o g á r a vo-
t a ç ã o , e m lív d i s c u s s ã o d o 
o r ç a m e n t o d a M a r i n h a , iu 
c i u s i v e u m a e m e n d a d o d e -
p u t a d o S e a b r a , r e s t r i n g i n -
d o a s n u c t o r i s a ç õ e s d a d a s 
a o G o v e r n o . E s p e r a - s e a 
r e j e i ç ã o a p e / a r d o p a r e -
c e r f a v o r á v e l da Com -
m i s s ã o d e o r ç a m e n t o , á 
e x c e p ç ã o d e d o u s d o s 
m e m b r o s o s d e p u t a d o s A l -
c i n d o G u a n a b a r a e L a u r o 
Muller. 

- X o s e n a d o c o n t i n u a a 
d i s c u s s ã o d o o r ç a m e n -

t o da I n d u s t r i a , c n a tra-
m a r a a d o o r ç a m e n -
to d o I n t e r i o r . 

- O dr. M a n o e l V ic tor ; 
n o s e g u i u p a r a a Kuro-
pa. Fa la - se q u e 

e x c . 
b r e v e 

s e r a d e p u , , , m e n t e s. , 
Veiu também liontem doi l í U |0 p C i 0 u í 0 G r a n d e d o 

Recife O dr. A. de A ' n o | s<tl, na v a g a d e i x a d a p é -
ri ni G a r c i a . 

Vindo dò Cajapirang Í, 
ma mulher ò bonita/ per- j acha-se ir esta cidade o tus 
gunta um : ísodistincto amigo, sr. BJ-

—Eu / Como todo o mun- larmino de Albiiqnorqua 
do ; pelo tacto. 

TARTARIN 

lo s r . M a r t i n s ( o s l a . 
— S a o e s p e r a d o s aqu i o s 

a l u m n o s da L s c o l a Xli l i tar 
r e c e n t e m e n t e a m n i s t i a d o s . 

- -1< a l l c c e u o m a r e c h a l 
r e f o r m a d o A g u i a r . 

Regressaram hontem pa-
•ra Touros os nossos pres-l 

P Á G I N A M f i N C H f l D f l 
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" c o l m e i a " * 
Seu Marinho, vossê hontem deixou 

passar em O nosso arehivo a seguinte 
blaspliemia : Tratem de encaparem. 

Depois, estão dizendo que o 
Nirribo ê o redactor daquell» secção 
d' A Republica. 

* * * 
NHO estou de accordo com o Antonio 

Miguel, não, senhores. O Philippáo 
tem os direitos que as leis e o bom 
senso garantem. Aquelle convite, si 
u»o è pilhéria, deve ir com vistas h 
policia. 

* * # 
O Nimbo esta enganado. Não 6 o 

caso do velho Gothardo. 
O que me diz o collega da adlie-

são dos taes republicanos dos directó-
rios sem partido ao Prudente, quando 
este começou a liostilisar aqui no 
Estado 09 que o elegeram t 

vlquillo o que foi, 6 Nimbo ? 
O Campos Salles* pelos modos» não 

vai pela vereda de odios que tri-
lhou o seu antecessor nos últimos tem-
pos ; o seu manifesto não agradou 
aos exploradores, mas satisfez aos bons 
democratas, cujo apoio foi solicitado 
para a salvação da patria, pratican-

0 do«se uma politica financeira, que evite 
o abysmt? para onde a mà orientação 
dos que cercavam o passado governo 
iam levando a Republica. 

Percebeu, o Nimbo 
Os pescadores não querem isso, por-

que, para elles, idèas e princípios na-
da valem. Pois, sim 1 

* * 
E não è que metti-me em funduras ? 
Agradeçam ao Nimbo. 

* 

Crispim 1 6 Crispim I 
-4pparece, rapaz 1 
Onde diabo te metteste, ó pequerru-

cho .*!.. 
Ha quime dias te mandei meu grito, 

e t u . . . . tangendo a vacca 1 
ABELHA MBSTKÁ, 

Commentando... 
"Lima, 5—Bateram»se 

era duello os deputa., 
dos Perez e Rivero. 
Foram trocadas sds ba-
las ; os adversários sa-
hiram illesos." 
( " A Noticia" de 5 de 
dezembro de 98). 

Entre as noticias e correspon* 
dencias do extrangeiro ha uma 
ordem de factos cuja aprecia-
ção nunca dispenso, e, sempre 
que vejo um, atiro-me a elle 
como gato a bofes, 

Sáo os duellos. 
Não é que tenha especial pre-

dilecção pelas 1 netas, ou seja 
algum espadachim perdido por 
descuido n'uma terra infensa a 
duellos, como esta. 

Nao. E' tout le conlraire. O que 
ah procuro è a boa dose de 
cômico, de estapafúrdio, em que 
quasi sempre taes factos são fer» 
teis. 

Gosto de desobstruir os figa«* 
dos com a leitura de luetas mor-
taes» em que ninguém morre, de 
pendencias de honra que Ia* 
va-se e m . . . . cerveja. 

E são frequentes esses rega-
los que dâo~me as noticias do 
extrangeiro. 

Deputados que, da lavagem da 
roupa suja politica, passam mui-
ta vez á da dita particular; jor-
nalistas que reciprocamente de*» 
cobreasse as brilhaturas da chan-
tage, são os que maiores gastos 
fazem hoje de balas e bebi-
das posteriores á redacção d a 
acta. 

As outras classes ja quasi se 
n i o batem. 

Até pouco tempo, quando quais 
quer chavelho sentia difficulda-
des na collocação do respectivo 
chapéo, procurava o auctor do 
tncommodê e mandava-lhes as tes-

temunhas para 
tuamente no 

Hoje to se 
mances 

Mais 

etpegartuL-se m u -
campo dii honra, 
\ c dis^o nos ro-

de ioda-pé . 
práticos e mais civiliza-

dos, os ditos chavelhos conten-
tam-se com encommendar cha-
péo mais alto e folgado e c o n -
tinúa tudo do melhor. 

Os políticos e os jornalistas suo 
hoje os maiores duePistas. 

V e j a m - m e ahi aquelles doi* 
peruaro; . Natura lmente azedaram 
a arenga sobre o capitulo da 
politica do sr. Pierola ou a sua 
própria, passaram amabilida.. 
des em uso nos parlamentos e . . 
Ia foram ao campo d:; bam> 
bochata. 

Trocaram seis balas e vieram 
para casa illesos. F/ admiravel 
como todos os dueüistas à pií* 
tola são escopcteiros. 

Vão para o campo stdentov 
de sangue, ardem por v ingar , ve; 
naturalmente fazem, si não s io 
velhos e f requentadores de standsí 
uns exercícios prévios, e, no mo-
mento d o . . . . gosto da palavra 
(não vejo nome mais adequado) 
é aquella certeza. 

Trocam balas (é o termo bom, 
trocar) a 
e cincc, 
d ez : è 

trinta pa s sos a vinte 
duas . très. 

, que, co?nme 
honra è declarada 

a meno 
o mesmo. 

Lavra Ja a ac ta . em 
dc r\gueur9 a 
satisfeita, accendem os charutos 
e vão almoçar, ou ceiar, con 
forme a hora. 

E% uma pandegr , 
E , como aquelles augusto* re -

presentantes do Pt rii, que sã< 
uns verdadeiros p^tiis, também 
os jornalistas. 

Põem-sc os podres na rua e nem 
íò os proprios, mas os d* 
mãe (delles) da mulher , de todo 
o familoiio De L d r ã o para baU 
xo vai tudo em lcttra de f^r~ 
ma/ 

Pois , bem : O mais esperto re-
mette a? tes temunhas ; combi 
na*se a solução da pendencia 
com os ar reganhos de verda 
deiros e t remebundos Quixotes e 
vão para o campo* 

— U m de nós deve ficar a -
qui, senhor ! 

—A postos, senhor ! (Ent re den-
tes : Muto- te ,* miserav.el !) 

Trocam as taes b ilasJ as tes 
temunhas empall idecem, o medica 
ri á socapa e , quando a honra es-
tá satisfeita com quatro ou seis 
balas, mandam b u s c a r . . . . uma 
padiola f não o cesto do Champa 
gne que ha de regar a dita hon-
ra . . . . 

Ora, bolas ! 
POLYCARPO FBÍTOSA. 

0 nosso àrchiYo 

Solicitadas 
7 lo M e Ho Norte 

Areia-Hranca—Salinas 
Porteiras 

Ecce iterum Chryspinus 
Ainda pelo Commercio de Per-

nambuco, em data de 27 e 3I de 
Outubro , exhibem->e us srs, Souza 
Nogueira & O . em suas estica > 
das e pallidas arengas a propo 
sito do suppnsto a t tentado ao seu 
direito aos terrenos de Upanema, 
sua decantada salina Porteiras. 

Propõem^se e?t( s srs. a firmar 
no espirito pub'ico a convicção 
de seu pretenso direito aos terre 
nos em questão, pondo em jogo 
c^m i-retenciosa e rara habilida-
de as armas pequeninas do em 
busfte grosseiro, das invectivas ex-
temporâneas t corriqueiras, que 
nada significam, e que nada pe-
zam na explanada do direito, poh 
a ninguém convencem. 

E ' assim que estes er>., com 
peculiar desplante, neg^m a pffir 
mativa que fiz em artigo ante-
rior, de que esses terrenos de 
Upanema figurivam no litigio d r 
manutençào de ' posse, movido em 
I891 pela Companhia Nacional d t 
Salinas Mosso r ó - ASMI c o n t r j o.-
-rs. A b e Stein CR. questão jul-
gada em grau de recurso pelo 
superior tribunal de justiça de^tt 
E^ t ido , preferindo dois accordâ:. 
com datas de 22 de março e 14 
de novembro de iSo3. Deixo d r 
pub-icar os alludidos accordão^ 
pela sua extensão, pois occupam 
seis paginas da jurisprudência do 
superior tribunal de justiça do 
estado^ qne f.»cilmente poderá ser 
compulsada. Ent re tan to * certidão^ 
^ue abaixo publico, reduz ás d e -
vidas propoições este ardiloso e 
grosseiro manejo dos ;>rs. Souza 
Nogueira & C \ 

Não é crivei que os sr*. Souza 
Nogueira 6° Ca- affirmem de bôa 
fè a sua ignorancia de que a 
Companhia de Sal in is disputava 
a posse, níio só do* terrenos dr 
Ju rema, como do^ de Upanema^ 
sobre o^ quaes se r t fer i ram o^ 
açcordã:is do tribunal, os quae-
confirmaram em parte a sentença 
do Juiz da i a instan ia. 

Sò a mais requintada má fc 
auctorisa et ta claudicação da me-
mória do«í srs. Souza Nogueira 
& Ca. sebre um facto de tanta 
actual idade. 

Por i to avaliara' o publico des-
pretencioso e , sensato do valor 
dos fundamento«, ba icosJ em que 
trabalham os d.tos srs. para fir-
mar seu direito. 

Procuram tai i :ben os srs. Souza 
N*,gueira & C a , com força de 

N á o param 
gaça^, de que 
os abnegados 
para levar á 

Remettidas pelo nosso diatin-
cto amigo e correligionário, José 
de Viveiros, recebemos umas 
Inatrucções para arrecadação das 
rendas federaes no Estado de 
Santa Catharina. 

—Do Bibliothecario da Facul-
dade de Direito do Recife rece-
bemos um exemplar da Revista 
da mesma Faculdade, cujo re-
dactor pirncipal è o talentoso 
jurisconsulto dr. Clóvis Bevilaqua. 
Traz o seguinte summario : 

"Relatorio apresentado á con-
gregação da Faculdade de Direi-
to do Recife, pelo dr. José Joa-
quim de Oliveira Fonseca- -Uma 
pagina da Historia do Direito 
Romano, por Clóvis Bevilaqua! ma absorptiva 
--Analogias Bociaes (continuação), 
por Laurindo Leão--Noticias e a-
nalyses." 

Agradecidos. 

Fallecimento 
Expirou hontem nesta capital 

o cidadão José Bibiano, em-
pregado da Saúde do Porto. 
Os seus amigos fizeram o 
enterro do inditoso rapaz -um 
bonemio sympathico e alegre que 
levou a vida entre cantares e 
folgares, despreoccupado e.. . sol-, 
teiro. 

Aos seus parentes, nossos pe-
aamee. 

cem atmo^pheras deslocar da clas^ 
se dos terrenos de marinha cs 
terrenos em ques tão , que , com«' 
já tive occasiào de dizer , «ac 
banhados pelo* rios sa lgados—U 
panema e Jo5o da Rocha —rios 
perfe i tamrnte navegaveis por Dateis 
e até por lanchas da cabota-
gem fluvial commum, e allegado^ 
não somente pelas grandes marés de 
equinoxio, mas também pelas ma* 
rès medias. 

Quan to de verdade vai neste 
meu enunciado os srs. Souza No 
gueira & C >mpt reconhecem, e 
nunca por meio algum poderão 
contestar ccm vantagem. 

alli as tricas e ne-
têm lançado mão 
lazaristas de cazacu 

saciedade sua ma-
de terrenos salini-

feros, verdadeira «sallissacra f?mes». 
.Em suas ob ju rga to r ia^ metra-

lhadas contra mim pela explora-
ção de seu despeito, comprimido 
na larga culatra de sua ambição, 
acoimam-me os raeus desleaes con -
tendores com os epithetos de tur-
bulento, cangaceiro, useiro e vi-
seiro do bacamarte pela solução 
de questões de direito. 

Os meus contendores bem sabem 
o genero d ) bacamarte , de que 
tenho uxado nesta terra, onde 
resido desde 1893 e onde tam-
bém s.s. S.F. residiram até o dia 
em que , guindados as cu miadas 
da fortuna, furam invadidos de 
tédio e repugnancia de mephytis-
mo social de seus patrícios, a quem 
desse tempo a esta parte con-
sideram como meios súbditos da 
díctadura paraguaya ; s.s. s.s. bem j 
sabem de que bacamartes tenho 

SUS conterrâneos cvt 1 Mínima 
vulrad 1 de acatamento generoso, 
de fxcepeuona l consideraç*> ^ e 
devotamento, de qne s.s. s.s. tem 
tsnta inveja, e classificam des-
peitadamente de omnipotência, e que 
tan to me lisongeia e me orgulha / 

S ^ ss. bem sabem de que 
genero de bacamarte tenho me 
sttrvido para pôr te rmo a innu 
mera> e frequentes questões e des» 
inteiligencias, que uma vez por 
outra ameaçam quebra r a paz t 
a harmonia que proverbialmente, 
reinam em Mossoró, litigiös e 
desintelligencias em que muit3s 
vezes s s . s.s. tem sido parte, 
pondo em jogo seus instinetos de 
usurpação. 

Longa e fastidiosa tarefa seria 
a enumeração ordmai e sua cr i -
tica relativa, tal è seu numero 
e tão exdruxulos os 1 pretextos e 
movais das mesmas. Enumerarei 
apenas algumas das mais ver ten-
tes arengas de s.s. s s , bem pre-
sentes e frescas na memoria do? 
contemporâneo«, e a lgumas delias 
em vi i de desenvolvimento na 
actual idade : 

Questão do decan iado Pê>o Pu 
biico com o coronel Francisco 
Gurgel de Oliveira ; arenga com 
o sr. Migael Faust ino do Monte , 
-eu ex-socio e parente muito che-
gado, de quem ss. ss. tentaram 
tomar uma boa pat te dà salina 
Grossos a este pertencente ; des« 
intell igrncias com os srs. Fran • 
ci%co Ter tu l ianc & C o m p , a quem 
ss. ss. p r t t enderam ob-tar de uti-
l'.sar se das aguas d e uma cam-
baa de servidão commnin em suas 
salinas da S,-rra Vermelha ; idem 
com meu cunhai!:) dr. Vicente 
V r r a ^ por invasão de terras da 
fazenda Caruv», a este perten 
cente , ^ onde s.s. s.s. manda*» 
ram óbrir um tanque de bebe-
douro sem consent imento do pio • 
prietiriOj nem sr.ti. faç«o a este de 
e.^pecie alguma, 

Agora mesmo %useitv*e seria 
desintelligcticia en t re os srs. Sou-
za Nogueira & C. e os indus-
triaes salinèiro Faus to & Lucio, 
por invasão de ss. ss. hos ter 
cenos destes senhores. . K est.i 
ultima ò cercada de taes cir?uinstan-
cias / 8em mais coinmentarios, 
prosigamos. 

Mostrem me agora os sr>. Sou-
za N^gaei ra & C. as qr.estôe-
e arengas que t enho tido em 
Mossoró, e de bom gra.lo a c -
ceitarei os e p i t h e t o ^ com que 
minosearam me o de-:|>eito mal 
cont ido e o amor proprio ferido 
de ss. ss. 

Fui su r ivehendido , ha pcucos 
dias, como o fui a população 
d'esta cidade e de Areia Brança, 
com a publicação no org."io <,tfici 
al do . E s t a d o dos te legrammas 
seguintes : , 

^•R^cif^ 9. —Dr, Governador f — 
Natal —D.. Cast ro intimou n o s -
sos empregados abandonarem Por* 
teiras sob ameaça assalto mão 
armada. Orden,unos d e f o a n 
so direito. Pe limos providencia 
evitar confl:cto. — Souza Noguei» 

11 ra . 
proposito desse t e l t g r a m . 
s. e x c . o dr. g o v e r n a 

diu o seguinte d e s p a -

A 
ma, 
dor 
cho 

exp?" 

< fSr. juiz 
—Constando 
entre o dr. 
empregados 

de d i re i to .—Mossoró 
imminencia conflicto 
Almeida Castro e 

de Souza Nogueira , 
cm consequência de questões 
possessória?, recommendo que não 
coinintaes intervenção de força 
publica, salvo havendo requisi-
ção de uma daf partes para ga 
rantir o preceito de manutenção, 
por ventura requerido. Em tod<> 
caso cumpre auctor idade empe 
uh.ir meios evitar confi cto—Gcroer-
nador . 

Invoco o tes temunho das au«-
ctoridades de Areia Branca e 
d'esta cidade, entre as quaes o 
d igno dr. juiz de direito ; ap 
peilo para o tes temunho da po-
pulação era peso de Areia Bran-
ca , e dos proprios empregados 
dos srs, Souza Nogueira e C., mes^ 
mo um ou outro mais apo-
pléctico, para que venham a f -
firmar a verdade do telegramma 
dos srs. Souza Nogueira e C. 
O proprio sr . Siuezio 
da e 'mimosa salina Por te i ras" 
ainda alli residente 
mento meu a um 

f ex-feitor 
. ! ^ _ . f « 

, e 
por assenti-
seu pedido, 

de que foi portador o sr. José 
Evangelista Nogueira, primo e 
amigo dos srs. Souza e C 

confirmât o objecto de tal t e l t ^ 
gramma. 

Dig-ume agora o t x m . gover -
nador do E s t a d o que da verda« 
de de tudo deve estar in fo r -
mado ; iiiga me o publico em 
geral , maxime o publico do es-
t ado do Rio G r a n d e do Nor-
te ; este é um meio decente dos 
homens de bem fortalecerem o seu 
direi to ? 

O publico, porem, de c t r t o 
não attingiu foi o alcance media* 
to ou indirecto d 'esta farça t e le -
graphica / ; 

O exm. sr. dr. governador do 
Es tado , que bem conhece as 
nossas es ta turas morae*, de cer to 
chegou á penet ração do intento 
involto dos meus ardiiozos c o n -
te. idores ; mas, abroquelado 110 
seu reconhecido cri tério, desem-
ma ranhou sua bôa fè das ma-
lhas c'a rê le de tão hábeis pes 
cadures. 

E ' quanto basta. 
Srs. Souza Nogueira e C . , 

deixemos nos de polemicas ac rL 
moniosas, estereis de todo o 
ponto e impróprias dos cavalhei-
ros de boa tempera ; desprezemos 
o genero de firmar direito n 'es-
tas inglórias campanhas de ob • 
jurgator ias e invectivas, que de-
primem tan to o valor moral de 
quem as in t re têm, como im-
porcalham a liça dos comba ten -
tes. 

Visto 
guardar 
decente, 
t r ibunal 
a questão à 
judiciários, 
na es tacada . 

Mossoró, ?2 
1898. 

Dr. Francisco Pinheiro de Al-
meida Castro. 

que 
a 

nas 
da 

ss . s s . nao sabem 
compostura de gente 
dis.cn$tõjs perante o 

opinião publica, levem 
arena dos tributiaes 

Ahi me encont rarão 

de Novembro de 

ff 

»aui.111 « ^ « v WHWHIMHtkVU « v » " « I » O ' . , 7 
me servido para grangear de nosrJelle proprio, repito, é incapaz de 

I l m . sr . escrivão do eivei e 
commercio. —O dr. Francisco P i -
nheiro de Al neida Castro p re -
cisa, a bem de seu direito, que , 
revendo os autos da acção pos-
sessória in ten tada no anno de 
189 t pela Companhia Nacional 
de Salinas .Matsorò« Açú, contra 
Ahe Stein e C. , lhe certifiqueis 
em termos, que façam fé : i-
si os terrenos do Upanema , de 
propr iedade particular de Abe 
Stein e C.f f iguravam na mesma 
acção, e estão envolvidos na 
- t n t e u ç a proferida pelo juizo des-
ta comarca, sentença de que 
appeilou a auctora para o supe-
rior tr ibanal de j a s t i ç i de.^te Es* 
ta lo. 

Mossoiò, i0 de novembro de 
1898. 

Dr. Francisco Pinheiro de Al-
tneida Castro, 

* Francisco Pereira da Motta, 
escrivão do eivei e o m m e r c i o 
deste primeiro di- t r ic to , sede da 
^etima circumscripçào de Mos-
soió , em vir tude de nomeação 
e t i tulo legal etc.—Certifico, em 
vir tude do pedido retro^ e a 
vu ta do t ras lado da acçao pos* 
sessoria intentada pela Compa-
nhia Nacional de Salinas Mosso-
r ò ~ 4 , ü , contra Abe Stern e C., 
em o anno de 1891, que os ter-
renos de .Upanema, então s i tua-
dos neste município, foram con-
siderados de propr iedade part i-
cular da mesma firma Abe Stein 
e CM e que figuram na dita 
acção, es tando comprehendidos na 
sentei.ça profer ida era favor da 
ré, pelo juiz de d i re i to desta en*. 

em data de de 
IS9I . O referido è 

verdade, dou fè, Mossoró, 20 de 
novembro de I 8 9 8 . O escrivão do 
eivei e commereio, Francisco Paci* 
/ a da Motta \ 

(Da Provindaf do Rec i fe ) . 

Barcaças para o Norte 
Barcaça "Emília Pinto'" 

a sahir para o norte, recebe, 
carga atè Macau, a tratar 
no Escriptorio á rua do 
Commercio n. 26—com os 
carregadores. 

Benvenuto Lima. 
Sebastião Leite. 

•ao comarca, 
agosto de 



- A . I R I E C I P T T I B X j I C . A , 

" A P r i m a z i a " 
Esta nova e acreditada loja de 

fazendas acaba de receber dire-
ctamente da praça do Bio de Ja-
neiro ura grande e variado sor-
timento de 

Calçados e chapéos 
que bò com a vista poderá 
o fregaez avaliar da sua 
importancia. 

Tanto os chapèos como 
os calçados, são generos 
nunca vistos nesta praça. 

Tudo foi especialmente 
escolhido pelo socio geren-
te Pedro Duarte. 

Tem mais um variado 
sortimento de fazendas, 
extractos, gravatas, cola-
rinhos, punhos, mirinós 
pretos e de cores, etc. e tc 
O que de chice moderno 
Pode ser exposto á Venda, 
Para fazer mesmo inferno 
A quem do bom gosta enteo-

( d a ; 

E o que houver de bonito 
Para povo velho e moço, 
NYnri sortimento infinito 
A retalho e mesmo em gros-

so, 
Vê toda gente que passa 
Bem junto á Bandeira azai, 
E admira nossa praça 
Ter o chiquismo do sul. 

Uma visita á 

Bandeira azul! 
RÜÂ CORREIA TELLES 

Duarte & Filho. 

Os proprietários do importante At-
raaxem de modus "O Progresso", tendo 
de seguirem no principio do proximo 
mez e an no para as praças de Per« 
nambnco e Bio de Janeiro onde pre-
tendem fazer grandes compras de arti" 
gos, alem do grande carregamento de 
muitos outros que esperam na próxima 
chegada do Inglez "-Actor", vêm pela 
presente pedir* lhes suas encommendas 
e ordens para aquellas praças, e sei-
en ti ficar* lhes que resolveram vender o 
que existe actualmente em seus grandes 
depesitos com abate de dos pre-
<;os actuaes. 

Nomenclatura e preços com 80* j. de 
abate. 

''Sarah Bernardth". Importante e Jln-
dissima fazenda prateiada, de deslum^ 
brante effeito de 1500 a 1000 rs. o 
covado. 

Surahs de seda finíssima todas as 
es a 8000 rs. covado. 

Hetfns de seda tinas r 1*00 rs. o 
cova d o. 

M «is do 50 cores de galões de vidrilhos 
dourados lindíssimos a 2, 8 o 4000 rs. o 
m«'tr>' 

MirinCis pretos e de cores, pliantazias, 
cambraias brancas bordadas e arrenda-
das e uma infinidade de fazendas de 
gosto e phantazia. 

Elegantes 
Chanéos a ultima moda para sra. e 

mocinha. 
Capotas finas e ricas para senhora. 
Gronde sortimento de gorros e bouets 

para creanças. 

A r m a r i n h o 
(jfrnnde deposito de miudezas, perfu-

marias, e artigos de phantazia para 
presente. 

Licoreiro, garrafas para agun, álbuns 
para photogra phias e muitíssimos ontros 
artigos de gosto. 

rhantazias 
Mantilhas e innntiHietes de seda, li-

nho e algodão, brancos e de cores. 
Entradas e sahidas de baile riquíssi-

mas. 
Cintos de seda com fivelas corridas 

metal tínissimas. 
Cortinados de crochet e colchas para 

camas. Camisas de surah de seda para 
noivas. 

Alcatifas esteiras para preparos de 
salas» 

Chapèos .de sol, seda e linho, seda 
e dasmacê de . seda bordados para 
homens e senhoras», com elegante .sorti« 
mento em cabos a todo o preço. 

Sei las, silhões, e arreios inglezes. 
Ifebenques de couro de.Antl ia . 
Malas de folhas para viagem. 
Machinas de costuras Singer e Pro-

gresso verdadeiras. 
Offici na de alfaiataria a primeira do 

Estado 
J. Cabral & C;, 

Rua 13 de Maio 43 e 45 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de serc tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

FERNANDO RAGUSIM 
Tendo-se retirado da antiga e acre-

ditada casa do sr. Nicolau Bigois, a*> 
caba de estabelecer-se com loja dè fa-
sendas, calçados, miudezas, chapèos, 
perfumarias etc., e tem resolvido ven-
der por preços sem competencia, afim de 
fazer acquisição do maior numero de 
fregueses po 3si vel. 

Garante seriedade na qualidade e pre-
ços das mercadorias. 

Rua Correia Telles n. 87. 

RIBEIRA—NATAL. 

A N N U N C I 0 S 
ELICKAENSDERFR 

usa uma revulução nas machi-
nas de escrever péla sita pepfei-
ção, simplicidade, e larateza. 

Até aqui os brzaileiros que qiuzes 
6em uma boa machina de escrever 
tinham que pagar um preço uno nu* 
de cem dollars ou mais ; hoje, poí? 
rém> pode com 35 ou 50 dollars com-
prar a melhor machina que existe se 
comprar a Blickensderfer. Consideran-
do que s6 tem 2oo partes quando sao 
precisas de l,8oo a 3,ooo partes para 
formar outras machinas, a Blickensder-
fer é melhor paga ; mas que se im* 
porta o publico com isso quando a 
pode com menos dinheiro e quando 
o meno numero de ruas partes re. 
sul ta n'uma simplicidade que facilita 
perfeição nas eua operação e reduz 
as probabilidades de se desarranjar. 

As vantagens da Blickensderfer sobre 
as outras machinas de escrever são 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
para as descrever. A melhor porem è 
uma que remove uma &eria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou-
tras machinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos estão em posição 
vertical e è preciso bater com força 
no teclado para obter resultado. Não 
ha nada que tanto mal faça aos ner-
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Na Blickensde.fer 
H mão conservase horizontalmente e 
a pancada ê leve e com a palma v 
não a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer ò portátil, So pesa 
Beis libras. Outras machinas dizem 
sel<»o mas são bem inconfortaveis de 
transportar, pezando de 25 a 30 libras. 
A Blickensderfer vae n'uma caixa pe-
quena envernizada bonita e leve. 

O Snr. Luiz Raposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A BUckensder 
Mfg. Co., a 182 Broadway. New Ycr*fer 
JE. 17. A., mandara cataiogos e mais 
informações a quem os pedir. 

Agencia de Leilões 
O Agente 

Manoel Joaquim de A-
morim Garcia. 

Pode ser procurado p^ra 
os misteres de sua profissão, 
das 9 horas do dia ás 
3 da tarde, todos os dias 
úteis, em seu escriptorio 
à Rua ' do Commercio 
n - 2 6 . 

T i n t u r a r i a 
A primeira e única offi-

cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido optimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 
chamar a attenção do res-
peitável publico, aquém of-
ferece seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Clialet 

Maria Amélia Torreão de Mel-
lo continúa a leceionnr pri-
meiras lettras, d rua da Con-
ceição. 

Acccita alumnjs de ambos 
os sexos, aos qujos garante o 
ensino completo da leituia em 
quatro mezes. 

F L O R D E LIZ 

Empresa Graphica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sort imento de enveloppo 
de oíBcio, commereiaes e correspondeu, 
cia part icular , papel alinasso superior 
pautado para oiiicio e outros misteres ' 
nas repartições publicas, opt imo pa-
pel ministro de linho» g r a n d e var ie -
dade de papel de peso para cor res-pira 
pcndenci i o ^circulares commerciaes, s u -
periores qual idades do papel para ta-» 
lues duplos, para saques, le t t ras dn 
terra e cambio, g r ande sor t imento de 
cartões de visi ta , l indas escr ivaninhas , 
tvmpanos electricos, pequenas e e legan-
tes balanças para pesar car ta e jo r -
naes, magnificas carteiras de » lgibéira, 
rica var iedade de papel de carta» 
desde o ínfimo preço de Too reis a 
caixa a te o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistas e rapa-
zes de bom t o m . Para os que lêem, que 
a l imentam t ambém o espiri to, a pa r 
do corpo, temos sempre bons l ivros 
de l i t te ra tura , de sciencias, de instruç* 
ção pr imaria , a lmanacks de diversos 
auctores e optimos e acreditados DIC-
CIONAIITOS POltTüGUEZKS, únicos chi 
procedência brasileira, contendo r i -
quíssimo vocabulário da l i ngua n a -
cional, e m u i t o s te rmos recentes 
introduzidos na mesma e t ambém 

IIISTOKIA. de r.TOGRAriIIA, 
e de M1THOLOGTA. 
mais " l l eeue rdo" , bailas 

valsas para piano forte e a lmanacks do Pa 
raná.reposi tor io de u t i l i s s imas Informações 
sobre cambio, correios, t e legraphos , ca-
samento civi l , regis t ro civi l , fer iados 
da União e dos Estados e ríquissí 
ma parte l i t t e ra r i a , com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bello es tylo . 

Renaud & O . 

De ora em deante, todas 
ar publicações de solici-
tada» ou ai-; uncios, fei 
tos nesta folha,serno pa-
gas adiantadamente, se-
jam qi.aes forem os seus 
responsáveis. 

NOÇÕES de 
GEOGKAriIIA, 

Receberam 

Armazém cie Fazen-
das e miudezas 

ANGELO ROSELI 
Machinas de costura ver-

dadeiras Singer e tintn le-
gitima Sardinha. 
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Ü Õ M M E E C l d 
PAUTA 

TI Hí SOU RO DO KSTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 10 a 24 do mez do 

Dezembro de 18í>8. 
VUK\m COKP'ÎNTIÏS Iï08 OKNRKOB fUJJfti«. 

TOS A DíííKITOR Of̂  KXI'(îKTAVÂC) 
ru« M A li 

Ifàrcítiíirijii TiiidtJ« íáloret 

15 kilo« 
< • 

a tt 

( ( 

ii 

" ^ - R S ^ ^ B Ö ^ ; , - J O ' 

Amotino em rama 
" caroro 
«ujo ou resíduo 

AsKuctir d« usinas 
ervstallisado 

te branco 
á< souuMies 

mascavado 
brut.;» 
ri t*iuH 

Aguardente 
Borracha 
Baiina de cevado 
Cebolas 
Vaíè 
Cera de olho do eaMiaub* 

ct pa lha de 14 

(íiirneiros 
Cabras 

de p f j h a 
'-ouros de boi,suecos ou 

sal^ndívs 
Chif res de boi 
<;liarua\s 
Cigarror-? 
Carogo áv algodão 
Carne de sol 

" preparada 
listei ras de palha 

" de junco 
" de piripiry 

Fumo em rolo 
" em folíiaíj 

Far inha de mandioca 
Fei jão mula t inho 

" de outras qual ides 
Frangos 
Uai linluis 
Uómum de mandioca 

de a raru ta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abe lhas 
Ovos de gal l inha 
Ossos 
01 eo de mamona 
Perus 
Papagaios 
Perequi tos 
Pelles dtj cabra 

H de carjieiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 44 

Queijo de manteiga <4 

coalho ou prensa ** 
dementes de mamona kilo 
áal, litro 17 1[2 rs 17 
áoJa meio, t a i a fixa 
Toucinho " 
ün l i a s de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,k i lo 
Vinho de ca ju , genip . etc. litro 
Vassouras de pias.sti.v;i. d« 

carnaúba etc. C$500 
Olho de palha de carnaúba " 2íf(í0() 

Thesour<» do Estado Oo Uio ^runde do» 
1 v or tn , 19 de Dezembro <!e 

O Contador— P. SOAITI;̂  OK AKAÜ.TO. 

O Escripturario-J. XICPOML;C:NO «KA-
3»HA DE MKLLU. 

l i t r o 
kilo 
i* 
t ( 
• I 
ti 

Um 
U m a 

um 

Um 
c*nto 
cento 

milheiro 
lo kilos 

Mio íi 
uma 

ki lo 
é • 

litro 
e. 
tt 

Um « < 
l i tro <( 

« » . 

ti 
<< 

um 
kilo 
l i t ro 
U m 

« t 
tf 

uma, t r x a fixa 
(( 

kilo 

lo$r»oo 
OífUlOO 
n.fr/co 
ns}00d 

3fl00 

$400 

1$000 

$800 
vm 

10$000 
10$000 

$320 

1$00Ü 
2$00d 
fiíOOG 
7$500 

$000 
M fiiíO 
1$500 
^500 

1 $500 
1$«00 
#28 0 
Ï.000 
$500 

1$000 
i$r»oo 
$500 
$000 
$400 

1 $500 
$100 
£010 

4$001> 
5$000 

$05C 
$0 
$80(? 

ÔOOÔ 
r>|ooo 
4$0(K) 

4140 
r«. 

$500 

1$000 
ü$000 
l̂ Or.O 

"""T*!! » iMimn Mãoi 

# 
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a espada na exal tação do perigo, e do triumpho, e a r ro jou -
se à ver tente do abysmo, que sorvera todos os seus c o m -
panheiros. Antes de chegar ao f u n d o dos rochedo«, ouviu por 
cima da sua cabeça o estrondo dos tiros, e estilhaços de 
pedra resaltaram em torno d felle ; mas caiu sâo e salvo na 
orla arenosa que marginava o rio. D*ahi a alguns minutos, 
uma exclamação ruidosa e alegre, part indo da riba fronteira, 
annunciou aos ehouans que então coroavam a crista da fraga 
que o major I l e rvè estava em segurança no meio dos seus. 

An te s mesmo de Pelven ter posto o pè na praia, Frantz 
f a l t o u . l h e ao pescoço ; os dois mancebos abraçaram-se com 
effusao. Depois d*um momento de espera, o des tacamento re-
publicano teve a certeza de que os brancos, assustados pela 
difficuidade da passagem, renunciavam a perseguil-o, e affastou-
se a passo accelerado, 

XII 

As guerras civis do Occidente muitas vezes tinham descora 
cer tado a scienoia militar irais hábil e mais penetrante ; eram 
dirigidas, do lado dos realistas, por capitães improvisados, que 
improvisavam cada dia uma tactica sem precedentes , a p p r o p r i i -
da às circumsíancias locaes, às difficuldadea do te r reno , sop-
prindo a experiencia pela invenção, e o methodo pela audacia. 
O exercito republ icano, depois das marchas forçadas que o 
t inham levado a Ploermel , conservasse inactivo e inquieto, com 
o braço erguido sobre uma solidão. T inham ficado sem resuK 
tado os reconhecimentos feitos nos arredores. Dois ou tre* ba ta -
lhões t inham bat ido o mat to , descendo a lgumas léguas para as 
costas - t i n h a m . n ' o encont rado ou ermo ou tranquillo. Nenhuma 
apparencia viera confirmar o boato que então corria do p r o . ^ 
xímo desembarque d ^ m corpo realista debaixo da protecção dos i 
canhões inglezes» 
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—Sim, senhor , disse Flor de Liz ; não temos pressa. 
Hervé aproximando-se do jr»ven tenente, e levando-o d pres>» 

>a aiè à bor tk da fraga : — O ç a m - m e bem, disse elle, no meio 
da attenç//o religiosa dns soldados ; e necc,sario pagarmos a 
f^ta gente a caçoada das l avande i ras ; t r^ta-se apenas d i 
fazermos-, para salvarmos a no^sa vida e honra, o que fiz 
vinte vezes n'este mesmo sitio M'mple^ bravata de mocida-
de» Graças á n- «íte e a e-t is arvore.-^ uão pò le o inimigo 
percebt-i q u a l q u e r movimentos n'e^t-v evituo de terreno, Veem 
este angulo reintrante nos r ,ch^dos ? até dois terços ú* desci , 
da è apenas uma escada um tanto in.:orna)ocla com um corr i -
mão de raizes ; quando aht che.^aren-, eucontreirào uma s u -
perfície perpendicular lisa comi*, u n n meza ; deixem^?e escorre-
gar audaciosamente ; h«o de vnir n ' u n n estreita lingua d'areia 
ao so\c da fraga ; entrem : o rio defronte do r j e h e d o verti-
cal e at ravessenv n fo ; ha um vá a sgua ch?ga-lhes a meia 
perna ou á cintura .̂ e o rio fòr nlto. Ninguém sáe da fí -
leiía emquanto não chegar a sua v, z. O sargento vigia que 
nenhum homem principe a descer, emquanto o prece lente r.ào 
o t i v e r fóra de vista. Eu vou pro»r hir negoci^çôe^ o mais 
f|ue fòr pos.-ivel para ganhar tempo. Vamos, rapaz-**, sangue-
frio. Sigam o tenente . S^gure-f.e ás rcizes, Frdntz . 

Fr^ntz quiz replicar. l íe rvè ordenou» ihe seccameate 
obedecesse. U m is r. tante depois, o .a de sa p parecera 
vei tente do precipício, Logo o seguiu utn dos .^.ddados. 
estranha operação, e esta súbita perspect ivj de salvamento 
deram (îe.sj)ertar a jovial ida-Je d- s granadeiros. Hruidoux, 

qne 
na 

K>ta 
po -

ajoc* 
lhado na cornija do rochedo, ^comr*>anh.vi cada partida coai 
uma especie de burlesco a d e u s : — B o a v iagem' ' rec-mmend 'Co 

®m ca<n. mel? p e q u e n o ! . . , . Dá aos auvjros saudades m i a h ^ lá 
rapaz ! O ' íâ 
te enlameies, 
escrever. 

tu , nada 
cidadão ! 

de f izer 
Colibri, 

aos 
ce ;a 
não 

pelo caminh > [ 
te esqueças de 

NJo 
me 

ILEGÍVEL 
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Sapatos e sandalias de dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
SÕ C. 

s 

3 MOLÉSTIAS e medica 
ções convenientes pari 
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pbarmaceutico—J ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa Caróba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses, e*<5. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatorika— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3;500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão ejata• 
hy—B ronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaest go-| 
norrhéas,"urethrites chro-
üicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico—Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos 
fo--Rheu m atism o, paralisv-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2;500. 

Tonico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar 
b aformosear o cabello etc. 
Vidro I:ô00. 

Oleo de S. José—Machu-
oaduras, torceduras e in-
ftammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
toro—Estado ftio Grande do Horle 

P H A M T A S I A 
Grande sortimento de cartues de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição* 

DOS 

EstadosUnidosdoBrazil 
' t o 

I. 

Auctorisada r. fuuccionar por Dec. n. 2.215 de 2.) de Março de 1896 

Sedo social:—Rim dii Cíiiidelariii n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuo», 

e não tem accionistas a quem paçar dividondos. 
Todos os seus lucros são, portando, raeteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras : não exporta, assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciIlações do cambia e ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam nc extihugeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrietns leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

trada com a mais severa economia e pru-
dência era favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 
KnaaMMi 

D I R E C T O I U 
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura, 

Preridentt; 
l>r. Franklin Ferreira Sampaio 

Director-Condutor; 
l>r. Antonio Augusto de Azevedo Sodrí: 

Directoi^Medico ; 
< 'arlos Poreira Leal, 

*IKrector-8ecretario ; 
'>aneisco Xmienez Cervantes, 

Director-Gerente 

' C Q H S H L H M I S C l i 
I)r. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippa Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Moura Brazíi 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Comuiendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gualiy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes d'Oliveira 
Visconde da Cruz Alta 

I 
t e 

Supplei i tes do Consellio-Fisoal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felioio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZÍL, 
Subordinando a direcção dos SsuS negocies a tão 

conBpicucs cavalheircS não podia olTereee 
maior garant ia moral de ü r i e d a d e ac>8 S^uá í.BSjciatk 8 

B a n q u e i r o n ' e s t s E s t a d o — G a l v ã o k O. , 

neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

F L O R DE LIZ 
i»»Ttwii«»in»yqi£mTiB\iM 

rnlsiSi 
PELO 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uriijjuayo, Arcjenüuo, Chileno, 

Paraguay o, Mexicano, INÍorte-ainerieaiio, Ilespanliol» 
Portugucz, ele* 

rt/^ <•> /•» A 

Nilo è explosivel; mio prejudica as plantas, por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo i o 
operador ; O fumo que produz dest.roe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

As experienciaB feitas no estado de Pernambuco em presença 
de uma commiSBílo disignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutores Josò Zeferinc Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
super in tendentes de hyg^ene- dr, Sebastião de VaSconcellcB Galvão, 
director da Ins t rucção Publica, deram oS mais completos r tSuI ta-
dcg. KBfea senhores concluem eu relatorio com a Seguinte affir-
raativa : "pGdemoB, pois, atteStar que o formicida G u b b a preenche 
nerfeitamente Seu fim, dest ruindo completa e tota lmente nS formigas ' ' 

• » ' » ' v ' y ' w i v ' i ' v ' x ' » ' w 

Cada apparolho c^raprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
I6fi$000 liquido. 

Vendem nceste estado— 
Paiva & Andrade 

Succ. d©— 
Saraiva & C. 

I M I ¥ J B - A . 

Para as Greanças. 
T e n h o feito uso constante do seu preparado Emulsão 

de Scott com grande aproveitamento para as creanças 
e pessoas com estomago delicado, cu jo estado de saúde, 

necessita o uso do oleo de figado de bacalhau. O seu preparado é 
excellente, D R . MANOEL ANTONIO AFFONSO REIS. 

Inspector de Saúde dotPorto dc Estado do Rio Grand*- do Sul. Presidente do Conselho 
Municipal da Cidade do Rio Grande. Delegado Hy;rienc publica. Kx-intemo do Hospi-
tal de Misericórdia, do Hospício de Pedro 3 I e J.i Casa de Saúde Catta Preta no Rio do 
Janeiro. 

A Emulsão de Scott de oleo de 
figado de bacalhau com hypephos-
phitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Cs hy-
pophosphiios fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de figado de bacalhau não tem rival 
pira eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças á que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a Dr. Manoel Antonio Affonso Reis. 
Rio Grande do Sul, Brazil. 

Emulsão de Scott 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangue* 
Cicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysica. 

A venda em todas as Pharmacias. Exija-sc a legitima. Recusem imitações* 

S c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k . 
r&qrooora rtim^iiiíiíuiHPiiii 

F O L H E T I M P O R O C T A V E F E U I L L E T 
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Ainda que este plano singular, para ser explicado e rece-
ber um principio de execução, só de poucos instantes pre-* 
cisára, Hervé teve receic de provocar a desconfiança por d e -
mora mais prolongada ; recommendou a Bruidoux que o avi-
zaese quando ficasse na esplanada só a primeira óíeira y de-
pois voltou a col!ocar-se no meio do caminho. 

—Senhor , disse eile er&uentío a voz, eis o que lhe posso 
responder , eu rendo-me á Jiscripção, e o meu tenente com os 
seus soldados une se ao seu regimento .sem ih« inquietarem a 
marcha, 

— O major não falia ztúo, disse F ior de Liz. Q u a n d o te -
mos nas mãos o todo , não nos podemos contentar com uma 
par te , por muito import nte , por muito preciosa que se j j . 

—Agradeço- lhe , senhor, disse Herve , que o que deseiav- era 
prolongar as cerimonias, agradeço-lhe pela minha par te ' ; suas, 
se se mostra demasiado exigente, não lhe será .ão fácil a 
Victoria como parece acredi tar Nâo è oom r e d u z ^ s e um inimi. 

^ g o ao desespero, per muito iraco que e\\c seja. 
—Repi to - lhe ; continuou Flor de Uz com voz mais secca e 

ameaçadora , repi to- lhe que não falia serio Acabou o que t i -
nha que dizer ? 

—Se aos rendermos, quaes são as condições que nos 
offerecer ? 

— A vida, comtar*to que se compromet tsm a servir as ban-
deiras do rei. 

—E* fresco o teu rei 1 murmurou Bruidoux que r r jb - tva de 
tocar no braço de Hervé . Meu major , accrescentou eile, sò res-
ta a primeira fileira. 

— Q u e se preparem para responder ao fogo dos Vcmdcv.nns, 
disse Hervé . E , recuando alguns p a s s o s S e n h o r Flor de Liz' 
cont inuou elle, isso é deshenroso , recusemos, 

— Eh / rapazes, bradou logo Flor de Liz com voz trov^jan» 
te j fogo sobre a esplanada. 
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A coilina illuminou^se com um cinto de chammas e uma 
rxplosúo formidável foi despertar o echo dos va l l e s . ' Ao r á -
pido clarao d'essa descarga, os chouans viram a primeira linha 
dos republicanos em braço armas, e nem poderam suspeitar a 
desappariçao dos outros. Pelven previra essa terrível c i rcums-
tancia, mas, contando com a incerteza do tiro na escuridão 

com a dispersão dos soldados por traz das arvores, pre^ 
feria correr esse risco a deixar advinhar cedo de mais ao 
inimigo o segredo da evasáo# Sò t res granadeiros tinham 
caido. 

—Fogo, rapazes, disse Hervè , e safem-se—O pelotão r e p u . 
blicano deu uma descarga, e correo em seguida para o fra^ 
gnedo com uiaa vivacidade fácil de perceber. Bru idoux tei-
mava em nao largar o m a j o r ; mas recebeu a ordem im • 
periosa de seguir os seus camaradas§ 

Hervé, ficando fó no meio de nuvens de f u m o qae a i n -
da tornavam mais densas as trevas, voltou-se para a éncos-
ta, s levantou a voz .-—Senhores realistas, disse elle, eu e o 
meu tenente , rendemo-nos sem c o n d i ç õ e s . . . . ' 9 

—Gritfc viva o rei, respondeu F lor de Liz ; grite neco 
!he> porque o senhor , annal de contas è um valente " 

Hervè lançou uma rapida vista d 'olhos para traz de si -
ju lgando ver ainda duas ou tres sombras de pé na borda 
uo rochedo, o intrépido mancebo fez de novo f ren te ao ini 
migo e procurou fallar ainda :—Para salvar o resto dos rnpnc 
soldados disse eile. u s 

- Gri te «viva o rei> repetiu F lo r de Liz. Não ? pois bem / 
Fogo. Estalou uma nova detonação. Pelven ouviu «ilvar 7 m 
torna de si a sinistra r a j a d a ; mas as balas r e spe iu r am 
generoso seio. Ent re tan to o relampago passara pela esolanarli 1 
s i a Q u e è aquillo ? disse Flor de Liz com^ f í r l S i „ a „ ^ 
Por D e u s ! elles escapaiam-se ! n 0 S ü « P a n t o . 

- S i m senhor, e viva a republica! disse Pelven agitando 
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0 "porp" te coisas 

Somoa informados por pes-
BÔa competente, que o sr. dele-
gado fiscal ne&te Eatado já 
recebeu ordem para prestar as 
informações que, por vezes, 
lhe teem sido solicitadas pelo 
honrado chefe da Commissão 
do Melhoramento do Porto 
desta cidade, afim de serem a-
puradas as responsabilidades de 
quem de direito, pela indevi-
da applicaçSo da verba res-
pectiva, durante a ausência do 
illustre dr. Gaspar Ribeiro, 
quando esteve s. s. era ser-
viço na Capital da Republi-
ca. 

Na secção do expediente do 
Ministério da Industria, de 12 
do naez passado, inserto no 
«Diário Officiai» de 14 do mes-
mo mez, encontra-se a publi-
cação referente ao aviso d'a-
quelle ministério requisitando 
do da Fazenda a expedição de 
ordens para o fim mencio-
nado. 

Ë\ de crer, á vista do ex-
posto, que o sr. Abdénago 
digne-se de observar as or-
dens superiores que. nesse sen-
tido, lhe toram transmittidas, 
dando aa informações requisita-
das, que s. s. tem recusado 
obstinadamente ao dr. Gaspar 
Ribeiro. 

«Manda quem pode», sr. Ab-
dénago ; e, a menos que s. s, 
julgue-se com direitos de can-< 
cellar as ordens do ministro da 
Fazenda, vae agora comprehen-
der todo o alcance do—«obedece 
quem serve". 

Os delegados fiscaes do The-
souro nacional foram creados 
para zelarem e defenderem as 
rendas da União. Tal missão 
não é compatível com a con-
dueta que tem seguido o sr. 
Abdénago, denegando systema-
tica e caprichosamente infor-
mações e esclarecimentos requi-
sitados por ura funccionario 
federal de alta categoria,que pre-
cisa, a bem da sua honra pro-
fissional, averiguar responsabili-
dades graves que pesam sobre 
a Commissão a seu cargo, re-
lativas ao periodo era que es-
se serviço esteve a cargo de 
outro. 

O illustre chefe das Obras do 
Porto tem que prestar contas 
aos seus superiores hierarchi-
cos, e para organizar os seus 
relatorios não podia prescindir 
das informações da delegacia 
fiscal, para explicar-se o excesso 
de despesa occorrido na Com-
missão a seu cargo, durante o 
tempo em que esteve o se-
cretario Silva Porto delia encar 
regado» 

Que intereaee tinha o sr. A-
bdenago em não fornecer es-
clarecimentos que lhe foram pe -
didos por quem de direito, no 
exercicio de importantes func-
çõea de cujo dësempefiho teiû 
que prestar contas ? Aqui é que 

as fioisas reclamam o respectN 
vo"porque". 

O sr. Abdeuago, que aqui se 
acha no caracter de funccio-
nario federal, a níio ter sido mo-
vido por motivo inconfessável, 
não pedia nem pode proceder 
contrariamente aos deveres que 
lhe impõem as funeções publi-
cas que exerce. Essas funeções, 
por sua natureza, são incoa-
dunaveis com os negocios que 
tendam a prejudicar e com-
prometter 03 interesses do fisco 
nacional e a honorabilidade 
dos seus agentes responsáveis. 
Estes, conforme a graduação 
hierarchiea, teem, como primei 
ro e mais alto dever, que man-
ter extreme da mais leve ma-
cula o seu caracter de serven-
tuários. O seu nome e reputa-
ção teem que Bymbolisar a 
honestidade da mulher de Ce-
sar—não supportam o peso de 
uma suspeita. 

Não obstante essas razões, e( 
o mais a que o offieio obriga 
para resguardo do empregado 
e garantia da União e direito 
das partes, o sr. Abdénago 
afajstou-se—e até ostensivamen-
te—das linhas da isenção de 
espirito, tornando-se arbitrario, 
recalcitrante, no procedimento 
que teve cora o honrado chefe 
da Commissão das Obras do 
Porto. S. B. devia, por fácil 
intuição, medir o alcance pra-
tico de seu acto, negando as 
pedidas informações, * pois que 
sugeitava o dr. Gaspar Ribei-
ro aos golpes da censura pu-
blica, a juizos desabonadores, a 
coparticipação moral nas con-
sequências de gestão que não 
foi de s. S., e que se não fez 
em conformidade com a sua 
direcção. 

Nesse proceder é inculpável 
de parcialidade politica o sr. 
delegado fiscal que, aliás, boa 
politica faria, tratando somen-
te dos seus deveres, portas a 
dentro da repartição que dirige. 
Nem de outro modo se explica 
o capricho nervoso do sr. Ab-
dénago, que não devia, para 
servir exigencias menos licitas, 
transformar a sua sobrecasaca 
de funccionario chefe em manto 
misericordioso de claudicações 
comprometedoras. Olhe, sr. de-
legado, que. a caridade tem seus 
limites ; e estamos certos que, 
depois de madura reflexão, o 
sr. Abdénago repelleria o sen-
timento de piedade que fel-o 
apropinquar-se do Porto para 
salval-o da voragem em que 
sumiu-se quantiosa parte da ver-
ba da barra, que surdiu para 
logo tranforraada em votos, nos 
comícios eleitorae3, a r de 
Março ultimo. 

Agora, volvendo-nos para o 
Diário, aza-se - nos ensejo de 
ratificar perante o confrade o 
que temos dito por vezes res-
peito ao decantado triumpho 
eleitoral, que, como tal, apre-
gõa o , collega a maioria de 
25 votos, que aqui teve a op-
posição na eleição presidencial 
do 1* de Março. 

Esperamos que, em breve, 
desvende-se esse mjTsterio, o 
qual, a esta hora, deve trazer 
em torturas o espirito fraco do 
ex-secretario, pobre pae de fa-
mília que aqui teve o seu 
Golgotha, em sacrifício de 
honra feito aos prepostos do 
ar. Amaro Cavalcanti, a troco 
de 250$ mensaes, uma demis-
Bfto e a macula que nodôa 

seu nome, e o mais que sente 
o coração das esposas e o fu-
turo dos filhos. 

O Diário deve conhecer-nos 
bastante . Sabe que não tra-
çamos de falso, não articulamos 
era vão, quando asseveramos 
que não houve tr iumpho honrado 
na eleição de 1 • de Março nesta ca-
pital, e que, si tr iumpho houve, 
apurada a legit imidade dos vo-
t o s ^ deduzida a collaboração da 
verba do Por to , a Victoria com-
pete honradamente ao nosso par -
tido. Nem colhe contra este 
argumento o facto, aliás al le-
gado pelo Diário, de termos 
tido no pleito megas unanimes. 
Perder , em taes condições, é 
ganhar em seriedade aquillo 
que perderam aquelles que , t r i -
umpham em virtude da trampo-
lins e á custa das verbas vo ta -
das pa ra as obras publicas. 

Esta ahi o x do problema. 
Engrossar assim é que è i m -

profícuo e a té perigoso, saiba o 
Diário. 

Dj importante casa de es ti 
vas { Lemos & C'\ de Pernam-
buco recebemos uma mimosa f<> 
ihinha para desfolhar, do anno pro~ 
ximo de I899. 

Agradecendo a fineza da t f -
ferta, r.econiírendamos ns folhi-
nhas ao publico, por Perem da? 
mais importantes e elegantes qut* 
conhecemos.. 

Da Paiz de 9 do corrente : . 
f f O pr. presidente da Republica 

recebeu hentem^ na sala dos d^s 
pachos, a representação do ICs* 
tado do Rio Grande do N^r. 

composta dos senadores P e 
dro Velho e José Bernardo e 
deputados Augus to Severo, K!cy 
de Souz i e Tavares de Lyra,. com 
a qual entreteve longa e ami^osa 
conversação'*. 

Lemos n '«A Imprensa ' ' da ca-
pital federal , de 1* do corren-
t e : 

• " O sr . deputado Augusto Se-
vero, da commissão de orçamen-
to da Camara , esteve hontem 
conferenciando com o sr. ministro 
da marinha. 

Depois dessa conferencia, cons-
ta -nos que o sr. Augusto Se-
vero desistiu de apresentar em 
segunda discussão varias e m e n -
das que se prendiam áquelle mi-
nistério*. 

Da mesma folha : 
«Segue em commissão pa ra 

inspeccionar as a lfandegas de 
Alagoas, P a i a h y b a . P iauhy, Ser-
gipe e Rio Grande do Nor-
te, o inspector de fazenda sr. 
Jansen Muller". 

f ~ i m n m ^ i u< o, t rombones ou lu' i lSÎ 1(Ml'(»S 

A raça dos r o mo cs vae degent* 
iCinrio ;:os saltos, não nbstnnte a 
n,1 tu reza n ào c^ m i n har à ma n ei ra 
dos trabalhos gymna^tic^s. 

* * * 

trompa^ com tanto o ^jvsini-
mento s e p sonanl\ 

-V-

h cem esta- v;.n..ròes f»ca-so? | 
hoje, por aqui o 

Y i o l i l i o . 

W\i 
moria querida. 

ã 
y i 

y ? L y r > r 7 

i w i V i > r y 
Não seni |)uMicada esta folha 

amanhA, domingo e . torça-foira , 
<[\i: resolvemos feriar, a pedido 
do pessoal das nossas otticinas, 
que não dispensa o (Ujímtcanim 
tradicional ú margem da Imjua 
secca e adjacências . 

PELA FESTA 
Não fico aqui nem por nada ! 
Kulou-se em festa, o^tou longe. • , 
Esto Natal sem fttsc<t<h<, 
Só serve mesmo p"ra nmu',<\„ 

E o Lula que veste calças 
E sabe honral-as th vinis . . . 
Vai machucar umas wnlsns 
Na terra dog I r/uirs.'. . 

L u S ú C a p e l a . 

Ê í i t p 
N a p u M i c a < ; a o «lo <lv. Al-

raei(];\ C a s t r o , le iUi hon^ 
t e 111 ) y e s t a r< m h : s o r , d u 1 (V 
s e — o i i í l o i n - i í i o l í o s d f t 18S);î, 
— < l i g a - s e ; o n < l e r o s i d o d o s -
d o 18S :Ï e t c . 

O l î ô v ï s o r . 

t 
Ueeomniendamos aos leitores a 

beija nar ra t iva j'ussa (|ue hon-
tem começámos a publicar nes-
tas colunmas, t raduzida do íran-
cez, especialmente para esta 
fo lha . 

Como se viu da nota do tra-
ductor f rancez q u j p recede -a , 
a narrat iva é recolhida por um 
espirito intelligente que viveu 
entre os velhos crentes siberia-
11 os e tem o cunho interes-
sante da mais escrupulosa ver-
dade. 

Qjeai leu aqueiia 1-cd da AV 
publica, que da* conta de como 
uni sr. de Msccdo, cnprr^raía J t O 
aduaneiro nesta cidade, decla-
rou suas aptidões e façanhts 
toca — trombones de M a c. a 1 j p o d t-
fazer idéa de quanta resistência 
è ca paz, n 5 o os p ; ; I rr. u. <J ni a s a 
parte anterior da cabeça de certos 
mortaes. 

* i * 4c I 
E* verdade. . . Parece que ha I 

gente que ; desde a vida intra- I 
uterina, h e r d o u o monopoiio ! 
de legitimar todo*, os trombones 
do mundo, na ordém phy^ica t 

' m o r a l , t r a te - se do masculino ou 

E s t e v e h o n l í ^ í i no . - t í í 
c r i p t a r i o o t i o s s o i i -
( i ) i g o L u i z I V i r b i d h o , 
j MtXíX m 011 í o '< n ; i g u a d o c í ) n) 
a s r e f e r e n c i e i s q i iH a 
S o a d e s e u i r m ã o f o r a m f e i -
t a s í V u m a s o l i c i t a d a n n t e -
h o n t e r n i n s e r i a n e s t a f o l i i a 
e q u e e m e d i t o i i a l d e l i o a -
t e m c o r i d e i n n a m a s , J - x j ) ] i c ; í ti-
do o quUpro-quo 1v»yMím3Mí 
s u a p u b l i c a r ã o . 

A q u e l i o d i g n o m o ç o , e m - , 
p r e g a d o d o c - > m m c - r < á o e 
c o b r a d o r d a e m p r e g a ( V a g a a . 
o T e í i l a i e n t e r o r r CvMlur <KÍ 
n u s s a (sT/ íuk*, e f a / ^ m o s -
a i u s t i c a d e o o n s i d o r a r n i o ^ »1 k 
d e t o d o p o n t ' > i n r . a l ) i vr-i^ 
o s c o n c e i t o s o x p ^ ^ n a i d o s 
( { u e l l a i m b l i o a ç ã o a s(Mi r e s 
Jieitvy. 

Um abolicionista celebre 
( ) s j o r n a e s d o S u l n o -

t i c i a m o f i d l e e i m e n t o , e m 
S . P a u l o , d e A n t o n i o D e n -
t o d e S o u á a C a s t r o , o i n -
t e m e r a t o a b o l i c i o n i s t a c u j o ; . 1 
n o m e f i c o u p a r a . s e m p r e 
gravado lia historia (Vossa 
gloriosa campanha de luz 
e d e a m o r . I 

O h o v a m a s b e n c â o s d o s ' 

O dr. _ Nascimento - Cas t io , (Mn 
vez tio ooniovar hontom a sua 
piomottidíi erit-icii, pnr:i a íjual, 
pnroee, uonhuin olo/nonlo do VÜ-
lor encontrou ainda, n^ju^tiu o 
podido para 0110 ou puMiijuo 
nest:i^ líolutnnas os oon!ract(»s 
om qucsino, ])orguuíando tanduMn 
{(uai o fiscal nomeado paín a 
extraevão das loterias con-
í?iantes do contracto Coitim. v î 
as transferencias, por e^le leiía.-,, 
pagaram o respectivo impos-
to. 

Ao primeiro eapituio respon-
do que os eoniraetos não efu> 
tão pequenos (jue j)os"s?am ser 
publicados em um ou dois nú -
meros d*4iA k e p u H i c a " som pre-
juízo da matéria indispensável, 
e (|»o o governo não tem iute-
resse aljçam em publicar esso^ 
contractos já c;\ducos. Demnis. 
aos accusadores é que cumpre 
trazer a publico as pretensas 
provas das accusacões ' iciías. .A 
mim, como d: íensov, compete 
desfazel-as, o que farei, aci-ediUí 
s. fi. 

A pu!?licaçuo íjue s. s. requer 
tvM um prejuízo para o Tliesou-
ro com o não pagamento dos 
emolumentos da tabella. 

Dada esta explivavão, em de 
ferencia ao meu contendor , nífir-
1110, e provarei, com as próprias 
peças que s. s. , j)or ven tura , re -
querendo, publicar, que nenhuma 
extracção foi feita pelo priT 
meiro contras tante . e, j;üis, a 
nomeação do fiscai não reali-
zou se (resposta a, pergonta. 
<!e 3. s.) ; os imposros d a s u a n -
s;e vencias feitas pelo i>rimoilo 
cuJitracrantefor;im \kiu;ox ao The-
rouro do Kstado, como consta 
de doemnenros recoibidos a o , 
arcliivos d o mesmo Thesouro . í-
tia secretaria do governo (ros-
poâla íi e ultima pergunta 
de meu contendor no seu artigo 
de hontem). 

V ê , pois, o m e u . ta lentoso 
an tagon i s ra que as expIicaçGe.*, 
uue j u l ^ a ind i spensáve i s , não 
?ao por mim í o u a t e a d a s a s.' s . , 
a quem compoío a p r e s e n t a r pro-
vas em con t ra r io . 

Advirto ao meu digno adver -
sário, porem, que os contractos 
tios qüaes julga tirar a r r u m a m o s 
contra o governo, só provarão con-
tra as arguições de s. s. siuão, 
requeira, e ha de ver como lacii 
me será destruir as sr.as :avusa 
çoes. 

iaiKüTí > M Aíí A \ n A»». 
v. < « * 

r \ f io í<>1 no :Úyo 
O habi to de c a ç a r nus MÍ-

l /uib.us íia ci(iad(í. sem todo 
cu iuado . deu liontt m o segu in te 
r esu l t ado : 

Um amador da venatoria passa-
rinhava nas immoília^nes do U M . . 
e. enxorgando a alguns p; unia 
>uJ<t, disparou com arairo de 
ievar pa ja o j an ta r a belia p(\M. 

Não atiingiu, porem, o tiro ao 
alvo, empregando-se a 2a do 
chumbo na região poslerior 
uma mulher oue passava, eon-
dü/indo uma trouxa de n upa 
para lavar. 

A mulher chumbada ehama-?e 
Lourença e é lavadei ía de p io-
fiSâaa ! 

ILEGÍVEL 
r c •' • t 

« 

^ / K. iJSt t. 
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OSRASKOLMS 
Ma Floresta 

(Traduzido do francez. Es-
pecial para A Republica). 

O ardente sol de Julho ainda 
estava abaixo do horisonte e já 
o ar se aquecia com a appro-
ximaçdo da aurora. Branda vira-
ção veiu despertar os gárrulo? 
regatos, os prados de hervas cer-
radas e odoríferas. emquanto as 
nuvens doiravam*se e sorriam ao 
raiar do sol que logo mostrou seu 
brilhante disco. 

Os pipillos dos passaros res-
ponderam*se na folhagem, a flo-
resta despertou e rugiu por sua 
vez, e os suspiros, os murmu-
rios', os ruides da natureza, os 
frêmitos das folhas e das hervas 
cantavam o alleluia do dia nas-
cente, celebravam um hymno ao 
Senhor, principio do dia e da 
noite, da vida e da morte. 

A porta da espançosa isba do 
ferreiro Nikanor, cujo vestitulo 
communicava com à forja, abriu-se 
para dar passagem ao dono da 
casa, de barba e cabe!los negro* 
que mais negros se tornavam ante 
a alvura da camisa. Persignou^se 
primeiro, fervorosamente, com dois 
dedos da mão direita, ( i ) con-
servando os outros dobrados so» 
bre a palma, e em seguida pe-
netrou n'uma dependencia conti-
gua á isba para proceder as ablu-
ções matinaes. 

Sua mulher, Theophila, alta e 
magra, de tez morena, olhos cas* 
tanhos e olhar severo, sahiu a seu 
turno da isba e, murmurando uma 
oração, dirigiu-se, para a horta. 
Sombrios pensamentos deviam do_ 
minal-a, porque nem a vista de 
seus ferteis prados, de seus flo-
rescentes legumes, nem a das 
arvores carregadas de fruetos, dos» 
ramos de groselheiras e franboe-
zeiros curvando se ao peso das 
vagas cbegavam a illuminar-lhe o 
semblante. Dirigiu-se para um 
canteiro reservado do jardim, onde 
cresciam plantas medicinaes, cuja 
colheita fez, levando* a n'um len-
ço branco. Depois, com o mesmo 
passo firme e grave, voltou para 
a casa, em cujo limiar achava* 
se o marido, enchugando o ros-
to com uma toalha. 

—Então, como vae Batbara 1 per-
guntou elle a meia voz, sem vol-
tar-se para a mulher. 

—Muito mal. A febre fal-a de-
l i rar . . . . porque elia pede para ver 
um padre, respondeu em voz bai> 
xa Theophila, que, sem esperar 
a replica, entrou era casa. 

No quarto do fundo ao lado 
da isba, sobre um leito de ma* 
deira forrado de um largo col-
chão Ge linho branco cheio de 
folhas de cevada, estava deitada 
a joven mulher de ília. Em de-
lirio —agitasse incessantemente. A 
trança de sua comprida e basta 
cabelleira, feita segundo a maneira 
habitual das raparigas solteiras, 
arrasta-se no sólo com movimen* 
t o de serpente. Este fim de vida 
não è semelhante ao ultimo raio 
de um sol poente que acaba tran* 
quillamente de ext inguisse , è a 
lucta desesperada com a morte 
de uma joven creatara decahida 
e enganada e cuja vida, a p e -
sar seu, escapasse de um corpo 
bello e são. Uma pallidez de 
morte de reflexos azulados cobre-
lhe a fronte ; as faces são as* 
signaladas de manchas de um ru-
bor ardente ; os olhos enterra-
dos nas orbitas sombrias brilham 
como estrellis ; o encarnado des» 
appareceu dos lábios outr'ora ver« 
melboi que deixam aperceber os 

^ — • • • • -

dente* cerrados pelo sc ffrimento. 
Como as azas quebradas de um 
pa&saro, os alvos braçjs deixam 
pender sem forças as delicadas 
raãosiuhas. Ao pé do leito per-
manece o jovec esposo de Bar-
bara, martyrisado pela dôr. 

Mais sombrio do que a noite, 
lhe acompanha com os olhos sua 
mãe e as mulheres que vieram 
recitar á cabeceira de Barbara, 
ainda viva, a* orações dos mor-
tos e preparar-lhe o corpo para 
o supremo repouso. J á . a corre 
diça da janeíla se acha aberta 
para dar passagem á alma fugi-
tiva, e sobre o parapeito um copo 
contendo algumas gottas d'agua 
de chuva afim de que a alma 
possa, passando, banhar-se e pu-
rificasse, desde que tiver podido 
escapasse do corpo manchado 
pelo peccado, e para que tam-
bém possa, durante as seis se-
manas posteriores à morte, voltar 
e alli de novo purificasse. 

Em um canto do quárto, jaz 
um pequeno berço, no qual, ha 
dois dia* ja'j rep,u a i enfaixado 
em cueiros alvíssimos e envolto 
n'uma mortalha, o cadáver do 
recem*nascido de cabellos annela» 
dos, que aguarda á morte de sua 
mãe para partiihar- lhe o tumulo. 

Quando o olh*r de Hia voltou-
se para esse lado, um e>treme»-
cimento se apoderou deüe. Ap 
proximou-se do leito, inclinou- se 
para o travesseiro bastante alto, 
sobre o qual repousava a Cabeç* 
immovel de sua mulher e, com 
uma das :naop, desviando da fron-
te seus crespos cabellos, de modo 
que nada pudesse impedil-o de 
ouvir, approxiraou o ouvido atè os 
lábios da doente. 

«Oh / meu ília, e as palavras 
lhe chegavam semelhantes ao mur-
murar da brisa, oh ! meu que-
rido, não me deixes apparecer 
sem confissão dennte do throno 
de Deus, não me deixes morrer 
sem receber o santo sacramento. 
Faze vir ao pé c!e mim minha 
mãe e o padre, o pae Dmitri. 
Ru t'o supplico, meu presado ma-
rido, não lances tua mulher no 
fogo do inferno, 110 meio dos 
tormentos eterno?, preparados pe-
lo* demonios. Livra-me dos meus 
peccados, livra^me / • 

E a enferma comprimiu contra 
a face de Hia seus lábios arden-
tes e os cílio*» de seus olhos, tão 
finos e tão negros. 

Lentamente, vagarosamente, como 
gottas de chumbo fundido, as la* 
grimas de ília correm e caem no 
peito de sua mulhtr. El'e levan 
ta-se e fixa um olhar prescru-
tador para o lado direito do 
quarto, no canto reservado á-
sombrias imagens doa santos, de-
ante dos quaes ardem duas gran-
des velas de cera amarella. 

«Onde estará, portanto, a ver-
dade onde será preciso procurar 
o juizo de Deus, em que caminho 
deverei lançar-me para maichar de 
accordo com os desígnios da Pro* 
vidência ?» 

Mas tudo era confusão em sua 
alma obscurecida pelas tenebras 
da duvida. Ergue, st e sae do 
quarto para descer ao pavimen* 
to inferior, onde sabe encontrará 
o pa'j desde a manha occupado 
em trabalhos de marceneria. 

A luz penetrava em ondas pelas 
janellas muito largas na oficina 
espaçosa, mas de tecto baixo, 
onde o ferreiro cercado de pran-
chas e cavacos occupava-se em le** 
vantar a ultima morada de sua 
nora. A* vi>ta deste trabalho lu-
gubre, ília hesita a principio, mas, 
reanimandosse e inclinando a ca-
beça de cabellos annelados, enca 
minha se para o pai, e com a voz 
inteiramente alterada : 

—Pai, disse. 
—Que queres, meu filho, será 

que Barbara ? . . . responde este sem 
concluir a phrase e enchugando 
o su»»r da íronte. 

— Ella vive, não quer morrer 
ainda. Pede permissão para fazer 
vir o padre, afim de confessar- se 
e commumgar, cegundo sua fé. 

(Coniinúa). 
(1) Os russos orthodoxos fazem 

o signal da cruz com tres dedos. 

gueiro, entre .dois irmãos 
de opa, Manoel Alves e José 
Pereira da Motta, pela con* 
correncia que se faziam 
mutuamente. 

Manoel Alves esmolava 
para o Santíssimo Sacra-
meuto da freguezia da Glo-
ria, e Motta pedia para a 
cera de Nossa Senhora do 
Monte Serra t. 

Hanoel Alves, que tra-
zia comsigo uma vara de 
prata que dava a beijar aos 
fieis, vendo que Motta era 
mais feliz na sua collecta, 
entendeu que este lhe es-
tava tirando a freguezia, e, 
para afugental-o, serviu-
se da referida vara de pra-
ta e foi desancando-o a 
valer. 

Apparecendo a policia, foi 
Manoel Alves preso em fla-
grante, indo Motta se me-
dicar das contusões que 
recebera,em sua residencia, 
à rua Frei Caneca n. 103, 
noticia a Gazeta. 

Ante-hontem d noite, 110 bair-
ro alto, alguns moços cujos no-
mes não gabemos fizeram uma 
visita forçada á casa de umas 
mulheres sem família, provocan-
do algazarra e faniquitos nas 
inquilinas, que não estavam dia-
pOBtae a bem receberem os in-
trusos. 

Chamamos a attenção da po-
licia para esse facto, para que 
seja mantida áquellas infelizes 
ao menos o direito de darem a 
quem qneiram o que é seu. 

J u l i o * p t a * 
Isaura, a mais cruel de todas as perdidas, 
Kntre os braços de Fausto, o mísero ra* 

(pa/. 
Disse um dia a sorrir quem ama, tudo faz..* 
Exijo deste amor as provas decididas. 
—Pede tudo mulher, se queres destruídas 
As duvidas que tens ; ordena e entfio ve-(rãs 
Se tenho amor ou não : de tudo eu sou ca-

(paz... 
Por tl arrancarei milhões, milhões de vi-

(das i . . . 
E a Dalila soltou estridula risada. 
Disse a Fausto pois bem,se tu não te-

imes nada, 
Quero de tua inãe tragar o coração 1 
E o louco foi buscar De volta, no ca-

(mlnlko. 
Tropeçou e cahiu..Disseram*!he baixinho: 
—Magoaate-te, meu filho .'...Acceita o 

(meu perdão. 
Mario Proth, 

* 

O pequeno Heitor acaba 
de ter uma 'írmanzinha, 
Contara^llie sempre a mes-
ma historia- que a crean^ 
ça foi achada na horta, 
em uma folha de couve. 

Um vizinho observa, na 
presença de Heitor, que 
a recem-nascida não se 
parece com o pae. 

—Oh! exciamou o meni-
no, sò se não foi pa-
pae quem plantou o ccuve! 

TARTARIN 

COLMEIA 
* 

Abuso 
As repartições federaes--Al-

fândega e Saúde do Porto—des-
pacharam ante-hontem o Scholar 
antes de serem desembarcadas 
as dragas do melhoramento do 
porto e outros materiaes. 

Somente hontem deram des-
carga aquelle8 objectos e já de 
veapera estava despachado o 
navio, que podiá ter sahido con-
duzindo aquelle resto de carga. 

Sabemos também que, foram 
embarcadas, á noite, sem ordem 
do dr. Inspector do TheBOuro, 
mercadorias de exportação, facto 
de muita gravidade que já me* 
receu providencia do digno che-
fe do departamento das finan-
ças estaduaes. 

Os alUtamentos estaduaes foram fei*. 
tos a exemplo d<r que se praticon 
nos outros Estados e náo para a-
lijar o pessoal do directório, como 
pensa o Diário* 

Requereu quem quiz, amigo, e si 
'os kagados enfararam o titulo, não è 
das mesas a culpa. 

Na próxima revisão, querendo, os 
poucos adversarios do senador Pedro 
Velho podem alistar-se. « 

Não ha quem os leve presos. 
A verdade é que os pândegos não 

quiseram mostrar a nullidade, e abs-

23 de Dezembro 
S . V i c t o r i a 

Joven Christan dos ar^ 
redores de Roma, noiva 
de um joven patrício pa-
gão, foi convertida por 
sua irman Anatalia e fe/. 
voto de castidade. Saben-
do isto, o moço denun-
ciou -̂as aos magistrados. 

Soffreram o martyi io em 
249. — 

C o M M M 

Atè de opa». 
Um facto bastante digno 

de nota occorreu na Capital 
Federal, à rua Senador Ver-

Bem dizíamos 
Quando esta folha, ha tempos, 

denunciou que o concerto do 
trapiche da Alfandega não ti-
nha sido realizado, houve quem 
dissesse que éramos injustos, fa-
zendo Buppor que a verba tinha 
sido desviada. 

Tinhamoa, porem, raeâo e a 
prova mais recente é a seguin-
te : 

Hontem, quando conduziam o 
material du melhoramento do 
porto, descarregado do Scholar, 
para a Alfandega, quebraram-se 
alguns pranchões que formam 
o lastro do trapiche. E então ? 

Para os retirantes 
O benemerito dr. Governador 

mandou hontem entregar á com-
missão composta dos cidadãos 
Ovidio Fernandes, Alexandre 
Seabra e Cyrineu de Vasconceltos 
a quantia de 2:000$000, como 
auxilio á contribuição da Loja 
"21 de Março'1 destinada a ao in-
correr os indigentes que regres-
sam para o interior do Estado. 

Pensando e rindo 
A alegria e o traba-

lho são duas coisas sãs 
e que se attraatn reci-
procamente. 

JRenan. 

tiveram-se. 

Crispim appareceu hontem. Boas vin-
das. 

Promette o pequeno, para depois das 
ferias do foro, 3 secçõezinlias. 

Agora est& descansando da lida sem 
tréguas da imprensa (vejam eó; sem tré-
guas I) 

Durma bem, collega, e volte descan» 
cadtulio, são os meus votos. 

* 
* * 

Crispim confessa *,que o Diário esta 
neutro, e que o tal partido republi-
cano não tem orgão na imprensa, so* 
licitando espaço naquella fullia, que 
ja foi, por analogia, etc. 

Kstá regulando. * * # 
Então o alferes Macedo è continuo da 

Alfandega e escreve cerrespondrncias de 
Macau, fazendo allusões offensivas a 
cavalheiros respeitáveis ? 

Seu Oliveira e Silva, esse continuo 
è uma joia. 

O homem esta de promptidão para 
salrar a responsabilidade dos verdadei* 
ros auctores. 

Mas dizem que o Rodolplio è outro, 
e que aquillo não tem applicação aos 
cavalheiros que se julgaram offendi-
dos. 

Uma bandalheira, a mais, parece, de 
alguém que não tem a coragem de 
atacar de frente os seus inimigos, dizia-
se hontem. * * * 

Nimbo não é obrigado a pingar to* 
do dia. 

Também a Colmeia, em faltando flo-
res, não trabalha. 

* 

E, com a ausência desse malandro 
Crispim, que ainda não descançou das 
lides sem tregnas, etc», não pode ha-
ver mel saboroso. 

Crispim é a mais perfumosa flor dos 
cumpos explorado* pelas abelhas, 

• * 
Quando o rapae começar a solfejar, 

Nimbo vera como isto melhora. 
Tenho fé que em pouco tempo elle 

solfejará, a capricho, o quem comeu do 
boi, pecinha supimpa e da predilec-
cão de todos os Crispins. * 

* * 

O meu amigo Crispim não tem caN 
xas encouradas. 

Gosta de tudo em pratos limpos. 
Hontem informou, reservadamente, a 

ura dos reporters desta secção que o 
Nimbo dos salpico* é um encanecido 
commendador postal. 

Pois confesso que aouelles salpicos 
não estão na altura do Nimbo dos Cor-
reios. A decadencia è manifesta. 

Já pingou melhor no corujko do Amjn-
tas. * • t 

O dr. A. Garcia, consta-me, também 
vai apprender solfejos. 

« « 
O continuo Macedo telegraphou ao 

trombone de Macau, ditendo ter com-
prido À risca a recommendaçáo. 

ABBLHA MMT£A* 

Ainda o* chapéos. Mas é o 
ultimo. 

Agora é que vou demonstr*r 
o meu asserto : De como o cha-
péo hoje não è um tra>te apro-
priado para cobrir cabeças, porem 
um apparelho para cortezias. 

Consigno, antes do maisf a no-
ta de que refiro-me particu-
larmente ao* chapèos civilizado?, 
aos cha*peltinhos da moda, pois 
nâo desconhecemos, vossa* mer~. 
cês e eu , que ainda era al-
guns paizes usam-se chapéos pro» 
priamente dito1 , para cobrir ca« 
beças. 

Sem carecer de especiaes re-
ferencias aos chapéos guarda-
chuva do JapãOj sabemos que os 
amplos sombreros mexicanos que 
tanto teem de abas como de co-
pa ; os chapéos muito similhan* 
tes a esses, dos camponezes do 
Tyrol ; as vastas tampas do Chi-
le, e as prodigiosas urupemai 
que alguns dos meus amigos 
proprietários agrícolas usam na 
in*pecçào dos serviços do campo9 
sao bem e decididamente c h a -
péos na bo3, na genuina, na 
tradicional accepçáo do termo. 

t á o somente dos 
chapéos—mode de Parti—do canudo, 
do chaspetlinhc de palha do ta-
manho de um pires, da ridicu> 
lo quenga arvorada no vertU 
ce de URI interminável balandrau, 
e, - quanto ao feminino, das ca^ 
potas, toucados e outras coisas 
egualmente inúteis. 

Dispenso~me também de tr^Zcr 
à collaçào os kepis e barre-
tinas militares, porque nâo e-
5tá provado que todos os re-
spectivo* portadores usem- nos vo -
luntariamente ; são artigo de 
regulamento c nâo admittem ob-
jec<,oe% 

Ura, bem. O haut de forme è o 
mais geralmente usado dos taes 
objectos inúteis. Entretanto, nem 
ainda para as cortezias é mui-
to adequado porque nào se tira 
e repus na cabeça com a rae*-
ma desembaraçada facilidade que 
é apanágio do pequeno cha-
péu coco ou do ehaspet inho de pa* 
lha. 

Para os cumprimentos é o j rU 
meiro destes últimos, incontesta* 
vdmente , o mais proprio, -

Vejam cora que facilidade e 
rapidez, com que eleganeia ti • 
ramol-o ao cortejar um amigo 
que passa, ou com que solici-
tude carinhosa elevamol*o pal-
mo e meio acima da cabeça 
na saudação, toda lamecha, a 
uma senhora que encontramos. . 

E , neste particular, sáo tan-
ta«, tâo complicadas e casuísticas 
as regras do bom tom, que bem 
se vê a importancia capital do 
c h a p è o . . . » para as saudações. 

Esse apparelho é utilizado por 
todos aquelles que ainda itâo 
julgam de todo inútil «'mostrar 
extetiormente o que deveramos ser 
no intimo ,>, por tantas maneiras 
differentes que, tò o seu estudo 
daria um longo capitulo, demasia^ 
do extenso para conversas. 

Elevar o chapèo muito oa 
pouco alem da cabeça, levantai* 
o levemente, tocar-lhe ape.ias 
na aba, sâo modos diversos de 
fazei-o funccionar, cuja applica-
çâo vossas mercês certamente sa-
bem melhor do que eu. 

Uns acham que a maior ou 
menor defereneta consiste re spo 
ctivamente na maior ou menor 
altura a que tungamot o traste, 
outros que deve ser regulada 
pela menor ou maior rapidez 
do ges to . . . . Grammatici rertant. 

O chapèo é o maior regula-
dor do gráo de polidez do in. 
dividuo na rua. E nas saudações 
feitas á ootra metade do man% 

w n a t i a i PíÍGINfl HflNCHPOfl 
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abaixo,, no mesmo poriodo 
agosto da 'palavra (só este 
requer uma dúzia, si\ rei 
factor) ota vez de gasto 
da pólvora... r Qao diabo 
e gosto da palavra, ò Ma^ 
tinho ? , 

Ah 1 bons bolos!... 
Polyearpo. 

do, e n t á o . . . . E' preciso muito 
geito. As regras poliu lan>. 

Desde o mais correcto cava« 
lheiro, empanturrado de chà em 
pequeno, que# encontrando \ uma 
senhora de suas relações, e x -
trahe com rapidez e elegancia o 
canudo ou o coco e . conserva-o, 
emquanto fala lhe, preso pela 
aba anterior, de bocca v o l u 
da para cima« á altura do co» 
tovello um ' pouca afastado do 
corpo, nesse gesto que, quando 
mal imitado pelos snobs da e 
legancia, é de um pedantismo 
legularraente enjoado, atè o ta 
burèo d u s nossos sertõe que a - , , , . . w -
lira para debaixo da cadeira em <j<> C e a r a - m i r i m d a - I l O S 
que senta-se, cora um gesto a bôa noticia de ter des-
de humildade própria e de ponco eido Com muita agua O lio 
caso delle. o M o ^ chapèo de Q e a v ^ m \ v ] m q u e b a n h a á 
vacca que resiste impenetrável á v 
chuva e á unha de gato, todoN QUOílO Vai 16. 
comprehendem a importância de 
cisiva do c h a p è o . . . . como ap 
parelho de cortezias. 

ha um só elegante que 
procure, ao fazer a sua acqui 
siçfto, as commodidades do cor* 
po (comtanto que nâo fique a 
pertado o,u frouxo). E noventa 
e cinco por cento do* que n i o 

Inverno 
Portador hontem chega 

SERVIÇO DA NOITE 
Noticias do Paiz 

R i o , 22. 
t u V , ^ . v - - - S u s p e n d e u a s u a p u -
são elegantes í izem quasi o mes- M i c a ç ã o o j o r n a l « O D e 
mo. v'-- b a t e » , o r g ã o q u e a p o i o u o 

O que todos, procuram é q i e g o v e r n o d o d r , P r u d e n t e 
esteja na moda ; e , se por a - M o r a e s , n o s ú l t i m o s t e m -
caso, e>ta qualidade combina-se, d e s í c u g o V e r n o . 
como s u c c e d e \ com alguma drs v a a ^ m Z j ^ 
formas actuues;V com a preciosa ' • « i ® P « * « d o S e a b r a r e -
vantagem de preservar lhes d o sol t , , , o u s u a e m e , J u a , ' e s l n n ' 
as orelhas e o r.ariz, a culpa 9«»><l» ®» a u c t o r i s a ç f t e s c o n -
ni<> é dellps que em tal não c e d i d a s p e l o C o n g r e s s o a o 
cogitaram. G o v e r n o . 

M a s , . . . vejo que a conversa — O s a m i g o s d o s e n a d o r 
vai passando a cacete e eu ainda p i n h e i r o M a c h a d o e d o g e 
tenho texto para muitas tiras. n e r a i C a r l o s T e l l e s p r o c u -
Sio ha geito sin3o arrolhar aqui r a m e v i t a i . « p u g i l a t o i m -
° Continuaremos logo, m i n e n t e e n t r e e s s e s d o i s c i -

K sempre d a d â o s . 
POLYCARPO FRITOS A. F o r a . . . v o t a d o s e m t e r -

Y i c f a 
Completam annos; 
Hoje : O acadêmico Jose Cimves, filho 

ilo benumerito (loveruador do Estado. dr. 
Kcrreira Chaves ; 

O pequeno Manoel do Nascimento, iu 
llio do nosso amigo An ton io Elias AU 
varua França ; 
.-•Amanhã : O nosso dtetineto amigo dr. 

\ntonio do Souza, intelligente o ilUis 
trado procurador gorul da Republica e 
Cidlaborador dVsth folha; 

A senhorita Maria Tracilla, filha do 
nosso amigo e correligionário capitão Lute 
Cerqueira Carvalho ; 

A senhorita Maria Ribeiro, filha do 
uosso amigo capitão Antonio d<* Souza-
Kibeiro / 

A tíxma. sra. d, Jidiêu Mascarenlias, 
digna e virtuosa consorte do nosso bom 
amigo capitão Felix Mascareuha.?. 

-Depois d'amanhã ' O alferes Manoel 
do Nascimento Monteiro, oíTieml do 34 
Batalhão de Infanteria 

* ' . • 
Tivemos a visita do nosso prestante 

amigo e correligionário de tfoyaninha, 
capitão MI te Barbalho. 

• 
Dos srs. (laivno d; recelmmos um 

delicado cartão, no qual os honrados 
commerciantes nos desejam boas fes-
tas e um anno venturoso. 

Retribuímos» 
* 

De Are« veiu hontem o nosso presti-
moso amigo e correligionário, deputado 
estadual João Pegado. 

Em tempo 
c e i r a d i s c u s s ã o o s o r ç a -
m e n t o s d a i n d u s t r i a e d a 
m a r i n h a , q i f e c o n s i g n a m 

o T» i t . g r a n d e s e c o n o m i a s . -
Sr. Redactor : Rogo a v. — C h e g o u a e s t a c a p i t a l 

a fineza d ô applicar meia o c a p i t ã o F i l e t o P i r e s F c r -
duzia de bôlos ao Marinho, r e i r a , e x - g o v e r n a d o r d o A -
O rafe) do rapaz andava m a a e o n a s 
hontem no mundo da lua _ 
(e eu sei porque, sr. re~ Do e x t r a n g e i r o 
«Jactor, eu sei porque) e P a r i s , 2 2 . 
vai d ^ a h i -deixon-me estro- — O p r e s i d e n t e F e l i x F a u -
piado o meu Commentan- p e < d e s g o s t o s o c o m a s c o m -
do... Alem de outros, P , i c a < ? » « : s p o l i t . c a s e s o c u a c s que ultiinameute teem a* 
vc3a v. si estes^ao esta o X t a d o a F l . a n ç a c o g i t a s e . 
a í e q u e i e i DO IOS : l . i l - r i a m e n t © e m r e n u n e i a r a 
n h a d a ^ 2 r c o l u m n a ( 2 ? e a r g o . 
p a g i n a ) ^ . e s p e g a r e m s e e m M o n t e v i d è o , 22 
vez de esfregarenrse ; 12? E s t á i m m i n e n t e u m d u -
linha—ahi em vez de ali; e n t r e o s a n t i g o s p r e -
6? périodo da mesma CO- s i l e n t e s d a r e p u b i i e a d o 
lumna—si nâo são velhos U r u f l u a y , L o t o r r e e H e r -p frpnní-ntadm^ Pir vp7 r c r á ' **ue ^sbofetearam-se 
e irequentaaoie^ em j e z n o b a i l e r e c e i l t e m e n t e o f -
d c SI nao sao velhos fre- í e p e c i d o a o a l m i r a n t e i t a -
qaentadores—o que faz d i f - í i a n o , 
fereaça ; daas linhas inais 

Deu-nos o prazer de sua visita o nosv 
so amigo, major Antonio Candido So-
ares de Brito, distineto professor pu-
blico de Macau. 

* 

Esteve n'este escriptorio o nosso ami-
go e correligionário Tenente Francisco 
Pio de Miranda. 

# 

Esteve hontem n'esta cidade o nosso 
prestimoso amigo e correligionário Igna-
cio Henrique, de S. Jose de Mipibíi. 

* 

Recebemos e agradecemos o seguinte 
cartão : 

Manoel Joaquim T. de Moura Filho 
e Amélia de Medeiros Moura partici-
pam seu casamento. 

Macahvba 17 de Dezembro de 1898. 

Esta' nesta cidade o nosso amigo dr* 
Heliodoro Bar; 03, digno promotor no 
Ceara'Mûirim. 

Sant'Anna de Mattos 
A secca 

Nesta localidade, assim 
como em todo este muuí-
oipio, vae-se fazendo sen-
tir angustiosamente a ca-
lamidade da secca que 
desastradamente devorou os 
gados e está devorando a 
seiva. 

A pobreza, faminta, bal-
da de todos os- recursos 
proprios esem arrimo nesse 
estado desolador, agíta-se 
tumultuosamente em de>-

-N/lo existe mais nos rios 
a. menor plantaçao, nos 
nossos mattos nf̂ o ha abri-
go para os famintos, nào 
encontram aqui serviço al-
gum de compensaçao ; D fio 
podem ir procural-o em 
ingar longuinquo ; e assim 
só si lhes, antolha para o 
dia de amanhíl o termo 
da sua desgraça, si o ge^ 
vernador nao lhes facili-
tar sobremodo e sem de-
mora algum pedacinho de 
pao., . 

:{0 de Novembro de 1808. 
Pacifico José de Andrade. 

Dcclaraçao 
Lucio Jose de Maga-

Ihaes Hezerra declara que, 
de ora avante, so assíir -
n.,rá Lucio de Maga-
ihàes. 

Macau, 14 de Dezembro 
de 189S. 

Lucio de Magalhães. 

Protesto 
O abaixo assignndc pr«>tcsta 

ccuUra qualquer papei ou decla* 
raçí?o que apparccer possa^ qut' 
n u r c a auctoriz u a pessoa algu-
ma, para eut seu nome, fazer i 
d c c i a r a ç o ^ ou pn^sr.r papel., e 
aâ.-ignaUi) a seu rogo, por mie 
desde que foi morar no lo<»ar 
mineiro deste distrioto^ aié hoje^ 
sempre foi por ordem e convite 
do sr. Pedr.í J o f c Antunes dt̂  
Miranda, e, por íer tudo ver. 
dade taandei passar o prefente 
protesto para assignar a meu rog->, 
Luiz Soares d;i Camara cotn as 
testemunhas que se seguem. 

Cearà-mirim, 30 de Novembro de 

- A fogo do protestante Fideles 
Jo-é das Ntves , que nao sabe escre-
ver j e me rogar. 

Luiz Soares Baibosa da C a -
mara w 

C o b o testemunhas : Antonio da 
Costa Gadelha. 

da Costa Ga-

SUB ïdnias , Bimtindo o j u a t o c ò n -
l:en turnout o por nouientnrmoH : u 
ospernnva d e (|ue da ta« como a 
de ho je se r e p r o d u z a m iut in i ta-
m e n t e . Acce i t a nois um ab rayo , 
J o s é , d e 

Professor íchnmio ', 
e Olegário de tiottu(> Natal, 2;$ de Dessenibro'dû »CA» «r»' « 

* v • 

M í I J C I T A ^ A O 
No dia 2i5 IKneinbro, coli um« 

.».««««m <lvlicadii priiiinvrm, no i(11' â HOa preciosa exÍKl,,,«-i;1, „ „u,,!,« . 

( "avnlcaníe, (í<> lUíHl 
dicado prnno, Joaquim .Josv Cavalcante. 

Por fste motivo dv justa satisfaçais de 
rc< í̂)sijo intimo, aí>ra<;a e Miei tu 

A tun prima— 
fU.tlt-UL llaa éflLilJcJ. 

Nfvtíd, Si» de Dezenil^ro de 18ÍJS. . 

EDI TAES 

João Ferreira 
deiha. 

Reconheço as 
das assigna tu ras 

lettras e firmas 
retro serem as 

sespero f 

das próprias assignati-ra?, por ter 
das mesmas lettras e firmas in-
teiro conhecimento ; dou fè Ci-
dade do Cearà-mir im 3 em 2o dc 
Dezembro de 1898-

Escrevi e assígnr). 
O Tabt-lliao PuMico 

Joaqu i m Franklin 
Albuquerque Chaves. 

I) . 1$Ò00 reis. 
Recebi—Franklin. 

Pessoa de 

ordem do sr. vice- \ 
presidente da lntendencia 
Mnnicipal^ desta Capital, : 

faço publico, para conhe • ; 
cimento de quem interes-
sar possa, qne fica mar-
cado o praso de 30 dias, 
a contar de-ta data, para < 
as reclamações sobre o 
terreno requerido pelo ci-
dadão Urbano, dos Reis j 
Mello/ pedindo aforamen^ ; 
to de utn terreno no uMon- • 
te", na extensão de 2(H)m. 
de frente, limitando ao 
sul com terrenos do ci-
dadão Joaquim Manoel Tei-
xeira de Mopra, ao nas-
cente a limitar com o co-
ronel Jovino Cesar Paz Bar-
reto, liOm. pelo nortô a 
limitar com o terreno apos-
sado por Manoel Teixeira, 
120m. a encontrar com 1 o 
terreno que se acha apos-
sado pelo cidadão Joaquim 
Gomes. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, man-
dei publicar pela innv 

prensa. 
Secretaria Municipal de 

Natal, 1. Yíe Dezembro cie 
1SÍ)S. ... .. . 

O Secretario, 

Joaquim Sereri.no d i Sil-
va. 

A L E G « I A S 

Cheias de illusõea temos nos-1 
itxmmrrmn iw nmw 

F L O R D E L I Z FOLHETIM POR OCTAVE F E U I L L E T 
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digo cujo passo tornavrm vagaroso as enfermidades e a ida^ 
d e ; amparava-o e guiava-o uma rapariga cuja estatura pa re . 
ceria extraordinaria para mulher, se a fjdiga e t r lvez a misé-
ria lhe nao tivessem acanhado as proporçõe?, E<sa desgraçada 
cobti i o seu vestido informe com os restos d ' u m capote , cu jo 
capuz lhe moldurava as feições repellentes pela sua expressão 
a um tempo sonsa e parvoa. O velho, na complicada mis-
cellana dos seus farrapos, apresentava o tyoo sordido e pi t-
toresco do mendigo clássico, raça que se perde como tantas 
outras ; uma garridice, recuscitada do pateo dos Milagres ^rran-
jâra destramente no corpo do velho pepinte uma sobreposi-
ção de pedaços de panno sem nome e sem côr apreciavel. U m a 
das soas pernas parecia que tinha uma ankyloss no joelho 
e dobrava se sobre um supporte de pào cercado de ferro, Para 
cumulo de males ou para supplemento de uniforme mendicante, 

o pobre homem era cègo. 
O sol, j á pendente para o horisoute orlava com f ran jas 

(Voivo os sombrios rasgões d 'um céu tempestuoso, e as som-
bras dos velhos carvalhos cresciam nas clareiras, quando o 
par desgracioso parou á entrada d'uma vereda que se inter-
nava na floresta. Apesar da visinhança dos bosques e da 
hora adiantada do dia, o calor era abafadiço; nem um so-
pro agitava as f o l h a s ; de quando em quando rugidos surdos e 
prolongados roncavam na atmosphera, e nuvens de corvos voa* 
vam de arvore em arvore, soltando gritos de susto. Eu, no 
meu tempo, andei no mar, disse o velho erfarrapado, e posso 
diverte , minha liada rapariguinha, que havemos de apanhar esta 
noite uma furiosa tempestade.—A linda rapariguits, que era 
deveras a pessoa menos attrahente do seu sexo, não respon 
d e u ; os geus olhos, virados para a floresta, sondavam-lhe a s } 
profundezas com um ar de . penosa preoccupação. O velho . 

endigQj puxando peia manta da sua companheira, feUa sentar ' 
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numero, os roovimentts, e até a posição das forças insur-
(gentes eram o - objecto de vagas e contradictorias informações 

que mergnih vam o general ern c h e f j em entranha perpiexided^, 
O", gran.íe^ talentos militares sempre pisam com repugnanc;a 
o t-.ir^no de?C(»nh eido das guerras indiscipinadas, com os mes -
t r ís «rarmas não gostam _ de cruz . r o (erro com um novato 
resoluto cujo impreviítu arder mnüogra todas as combina-
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Desde a súbita e audaci >sa ent íepreza qtie os insurgentes 
bretões haviam feilo para f^u- ja rem com, estrondo a chegada 
do í-eu novo (.h^ fe e para lhe darem occasiâo de ganhar a 
sua espada de commando, não tinham tornado a apparecer 
em campo até ao momento em qr.e ,>s vimos aceudirem em 
suceorro dc Flor de Liz. Uma brigada repub l i can^ que fòra 
l o g o 
t r .ua 
'imiar 

lhe 
não 

até ao momento em 
dc Flor de Liz. Uma brigada 

ao romper do dia encarregada de os p e r ^ g u i r , encon-
apenas uus vinte ahk-õ'^ c- |)a :had' ;s pelos campos OM no 

Hiiiwu das choupanas ; ei^ta b \ i gente revelou em confidencia 
aos solcados que lhes parecera ter ouvido estrondo de fusi** 
lar ia á uma hora da manhã ; por isso lhes aconselharam que 
tomassem cautella. Custou ao> officiaes a impedir os soldados de 
maltratarem eítes caçoi- tas . O .̂ republicanos ainda avançaram 
p t r to de duas }eguas j para o norte de KLergant, que se 
encontrou d o h a b i t a d o ; alguns cavaiieiros galoparam atè P o n -

j t i v y . e regressaram annunciando que os brancos não tinham 
hi apparecido. Depois d re^ta mircha inútil, a brigada voltou a 
Pioermtd. 

C 
B 

Entre 
1 cidade, o 
! dul idade 

a vasta 
para o 

os 
qr.e 

era o 
floresta 

singulare« 
o general 
qne dava 
da Nouée , 

boatos, , que se tinham espalhado na 
acolhera primeiro com mais incre-
como refugio do exercito realista 

que se estende a cinco léguas 
Ploermel * na fronteira de Morbilhan, Se-noroeste de 

^ m 
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Sapatos e sandálias de dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
k C. 

MOLÉSTIAS e medica 
convenientes para in 

presses de todos. 
Preparados especiaes do 

pharmaceutic©—J ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa Caroba e Manaca 
do Dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka—' 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
V i d r o 5 : 0 0 0 . 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão ejata-^ 
Bronchite, catharrO: 

da bexiga, flores brancas,! 
catharros intestinaes<- go-j 
norrhéas,»urethrites chro 
nicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trih&pathico—Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. • 

Oleo de batiputá compos-
fo-Rheu m atism o, paralisv-
as beribericas, nevralgias,! 
etc. Vidro 2:500. j 

Tonico oleo struthinado\ 
[—Para limpar, conservar 

aformosear o cabello etc. 
Vidro 1:600. 

Oleo de S. José—Machu-; 
caduras, torceduras e in-| 
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

Noasoré—Eslado Rio tandc do Norte 

P H A N T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, prop^os para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

EQUITATIVA 
DOS 

EstadosUnidos doB razil 
t 

Sociedade de Sopros Hataos sota) a rida 
Auctoriaadaa íunccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

S e d e s o c i a l R u a d a O a n d e l a r i a n . 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e nao tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
ifista Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
(los seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillaçOes do cambio e ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam no extiangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

trada com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, dqppreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Chileno, 

Paraguayo, Mexicano, Norte-americano, llespanhol. 
Português, etc . 

Não è explosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos- os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

As experieacias feitas no estado de Pernambuco em presença 
de uma commissão disignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutores José Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygiene dr. Sebastião de Vasconcello« Galvão, 
director da lnstrucçaó Publica, deram 08 mais completos rtSulta-
des. E8r.es senhores concluem eu relatorio oom a Seguinte afir-
mativa : Apodemos, pois, atttStar que o formicida Gubba preenche 
oerfeitamente 8eu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas" 

Oada apparelho cwmprehendendo: Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificanto, custa.. 
1 6 6 $ 0 0 0 liquido. 

^ ^ ^ 

Vendem roeste estado— 
Paiva & Andrade 

Suee. de— 
Saraiva & C. 

i, jeiíiibittiíiwli w® WJ 3 

D I R E C T O R I 
Dr. (Jbaldino do Amaral Fontoura, Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio Director- Consii Ltor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo SodrA Director-Medico ; 
Carloe Poreira íjeal, *Director-8ecretario ; 
Francisco Ximenez Cervantes, Director~ Gerente 

" " " C O N S R L H C K F I S C L 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. tS. Brandão 
(^ommendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Quahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes d'Olivetra 

| Visconde da Cruz Alta 

i 
te 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

À E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z Î L , 
Subordinando a direcção dos 8eu$ negocioS a t5o 

conBpicuos cavalheiriB nâo podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos S^ud aSSociadcB 

Banqueiro n'este Estado—Galvão & CM 
neste Estado—FELIX'MASCARENHAS 

1Dstr dfxhi ditam Vatharlna. Insyecto-
r ia II 9f{f í*"He PuMicitm FLORIANÓPOLIS, 29 
de Junho de ütyj. At testo que tendo feito uso era 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
u Kàuulsuo de Scott ' dos Sn rs. Scott & Bowne, chimicos 
om New York sempre obtive optixnos resultados era 
todos os casos de fraqueza produsidu pelas moléstias 
do apparelho respiratório, «*u causada por moléstias 

Longas cujas convalescenças sào demoradas. É <!*& prodigioso effeito na 
athrepsia das ercanças. O Inspector de llygiene, D R . KUPHRASIÒ CUNHA, 

As palavras d'esté illustrado fa-
cultativo süo f a rcpercutiçao fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de~de-
bilidade, emaciaçâo ou emagre-
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a Dr. ühiphrasio Cunha. 

FlorUmopolia, S ta. Cath.» Brasil. 

F L O R DE" L I Z 
muBãaan 

F O L H E T I M 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tisme, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica* 

Á venda «m todas as Pharmaeias. ja*se a legitima. Recusem ImttaçCcs. 
S c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k * 

s a H P i i e m p 

F E U I L L E T 
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melhantes retiros tinham mais d'uma ve2 protegido, no decurso 
das ultimas campanhas, as relíquias das tropas vendèanas e 
bretães; a a s *ra difficil imaginar que um exercito victoriso, 
senhor de todo o paiz, se mettesse de proposite nas pro-
fundezas d'um bosque, conservando de todas as suas conquis-
tas apenas a posiçüo mais mais indiíferente^ senão a mais 
perigosa. Todavia, depois da volta das expedições que tinham 
batido matto sem êxito no centro do paiz e na visinhança 
das costas, o general^ cedendo ao rumor publico, por muito 
inverosímil que lhe parecesse, foi reconhecer elle mesmo, com 
um forte destacamento, os arredores da flore-ta suspeita. C in-
tra o que esperava, o que vio não lhe pôde deixar duvida 
alguma ácerca da presença do inimigo; todo os caminhos na 
direcção da Nouèe estavam sulcados pelos recentes signaes da 
passagem d'uma numerosa turba ; vestigios de rodas, tropear de 
cavallos tinham esboroado o terreno e estragado as culturas em 
tomo da floresta Estava juncado o solo de pedaços de fato, 
de trastes espalhados, de carros partidos.—O general surpre-
hendido parára n'uma altura e fitava o seu olhar pensativo na 
sombria massa dos bosques, para a qual convergiam todos os 
indícios reveladores. Üu illusão do seu espirito preocupado, ou 
realidade, julgava ouvir um murmurio longiquo semelhante ao 
zumbir d'um immenso cortiço. Dua* companhias receberam ordem 
de avançar atè à ourella do bosque; foram repellidas por uma 
viva fnsilaria—Portanto o inimigo estava lá, e pouco ihe im-1 
portava, segundo parecia, esconder a sua presença, comtantoj 
que os seus desígnios se conservassem impenetráveis. Deixava a . 
armadilha aberta e visível, e sò lhe desfarçava as molas. NJoj 
recusava o combate, mas queria daLo na hora, da maneira e 
no campo que lhe conviesse. 

O general em chefe voltou para o seu quartel; a cer-
t i a que acabava de adquirir aâo fizera senjo augmentar 
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suas anciedades ; o fim dfesta manobra inaudita escapava a 
todos as suas conjecturas; as .loticia«, a* informações que 
lhe eram dirigidas do^ interior ou das cidades da costa pelos 
representantes em missão eram confusa«, muitas v^aes oppos* 
tas. e nenhuma lua lhe davam, A traição n5o o serviam 
melhor: os traidores sempre tinham sido raros entre os bre~ 
toes ; eram,n'o mais desde que a fortuna das armas parecera 
voltar-se para o seu lado. Alguns espiões se arriscaram na 
floresta mysieriosa ; nenhum torno a apparectr. 

O general mo podia submettet-se ás condiçoes de combate 
que o inimigo lhe apresentava ; hesitava diante do desconhecs 
do. 

sempre temível Quatro dias decorreram no meio d'esta in% 
decisão / © exercito republicano tinha as suas linhas estendidas 
n um esoaço de tres léguas desde Ploermel atè ao rio de que 
por mais de uma vez fallàmos e até à pequena cidade que 
lhe guardava a passagem. Uma ultima particularidade topogra-
phica è indispensável para a inielüçencia dos acontecimentos que 
temos ainda de contar: importa-nos fixarmos a? idéas do leitor 
ácerca da posição relativa -os tres pontos entre os qu^.es se de* 
ve partilhar o interesse dos factos que hão de desenlaçar esta 
narrativa. Pedimos-lhe pois que imagine que Ploermel a leste e 
Kergant a oeste formam dois lados d'um plano quasi trianirular 
cujo vertice é para o norte a floresta de Nouèe. 

O machado dos arroteadores não rasgára ainda n'essa èoo. 
ca na parte meridional da floaesta, a profunda chanfradura que 
hoje lhe diminue a extensão e lhe violo., * magestade. A 
orla dos grandes bosques a largavam espaçosamente pelos terre-
nos agora despojados d^rvores, e onde o rumor industrial 
substituto o silencio das solidões. Era para esc* ronto da flores-
ta que se encaminhavam, na tarde de 22 de junho dois 
personagens do roais triste a s s e i o ; um (Tei i* era um roenr 

ILEGÍVEL 
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^ai/zedLente 
P a r a q u e n tSo l i a j j a i n -

t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a d ' A 
Republica, p e d i m o s a o s n o s -
s o s d i i j n o s a s s i g n a n t e s , c u -
j a s a s s i g n a t u r a s t e r m i n a m 
a í í l d o c o r r e n t e , o o b s e -
q u i o d e r e í o r m a l - a s e m 
t e m p o . 

Novas adhesões 
Recebemos de Cuitezeiras u-

ma declaração que prova mais 
unia vez a irremediável fra-
queza do chamado directorio op-
posieioniBt-a no Estado e dos che-
fes que ine fazem competên-
cia. 

Ao nosso partido, único de 
facto organizado e invencível 
na opinião republicana, chegam, 
dia a dia, novas adhesões, que 
demonstram a incapacidade dos 
contrários e o acerto da di-
recção politica do nosso eminen-
te chefe, senador Pedro Velho, 
a quem o Rio Grande do Norte 
deve a existencia aqui de um 
partido que dá na federação 
exemplos de disciplina e de hom-
bridade. 

E* a seguinte a declaração 
a que nos referimos . 

" 0 3 abaixo assignados, com-
pletamente desilludidos das pro-
messas que fizeram os cidadãos 
que pretenderam organizar par-, 
tido neste Estado em opposi-
ção ao Republitafto Federal,* 
declaram que, desta data em 
denntè, apoianv e Beguem a po-
litica deste partido, acceitando 
a chefia <lo illustre democrata 
di . Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão. " 

Cuitezeiras,. 19 de Dezembro 
de 1898. 

Manoel Lopes ' Teixeira 
Francisca Pegado de Lima 
Adolpho Monteiro da Silva 
Josué Nanes de O. Castro 
Antonio Camillo da Silva 

° n U , r P A ° "" l/ALBi* 
28 de Dezembro 

O s S a n t o s I m i o c e n t e s 

A Egreja venera sob es 
te titulo a memoria de 
todas as creariças que He-
rodes, rei da Judéa, fez 
matar no anno em que 
nasceu o Salvador, ao sa-
ber que nascera urn me^ 
nino que era destinado a 
reinar um dia sobre a 
Judèa e sobre o mundo 
inteiro, Esta medida b;<r^ 
bara foi inútil. Jesus fora 
levado para o Egypto por 
seus pais. 

d o d i s t i n e t o c a v a l h e i r o . 

Recentemente chegado do 
sul, e* levo honte m em 
nosso escriptorio o alferes 
do Reynaldo Lo n vi vai. 

Amputado 
O eyítema não è no \o . 
Nos nossos sertões è a justi-

ça summaria para os casos de 
defloramento, quando os offen-
sores optam por esta ponta "do 
terrível dilemma : ou casa ou 
passa a sexo neutro. 

Poi o que suecedeu, ha pou-
cos dias, nas visinhanças de 
Nova Cruz, com um que hoje 
engorda a olhos vistos, na inca-
pacidade physiea de propagar a 
especie. 

Exames de preparatórios 
Desde ante-hontem estão 

aberta* as inseripções pa-
ra os exames geraes de 
preparatório; que deverão 
começar a 2 de Janeiro 
pvoximo. 

Sò serão admittidos a 
exames os estudantes que 
tiverem, polo menos, o e-
xàine de portug.iez. 
. As irisoripções fecha m 

se a 31 do corrente mez. 

Co i i í l i c to 
Informam-nos que, na 

noite do dia 23 desta mez, 
houve um .conflicto na ci-
dade de Canguaretama, en-
tro paisanos e soldados do 
destacamento policial d'aï-
li, do qiiul resultaram di-
versos ferimentos, sendo 
o mais grave n'uma pra-
ça de segurança. 

Fora ;n to m ad as i m m e~ 
diatas providencias pela .uv* 
ctoridade local. 

Urn dos leitores d Re-
publ ica" n os sol ici to u a 
publicação das linhas a~ 
baixo ; 

Srs. Redactores : 
Pevmitti que nm con-

stante leitor da vossa con-
ceituada folha, a proper 

1 1 lYu 

Tivemos o prazer de a-
braçar hontern em nosso 
escriptorio o festejado poe-
ta Henrique Casticiano, 
talentoso collaborador d fA 
Republica. 

Do coronel Angelo Rose-
li, digno cônsul argenti-
no, n'este Estado, recebe-
mos um cartão de felici-
tações e cumprimentos de 
boas festas. 

Retribuímos a gentileza 

sito de medidas que pre 
tende tomar a intendencia 
para o aíormoseamentc de 
nossa capital—venha lem-
brar também um alvitre que 
de ha muito devera ter 
sido adoptado por aquella 
illustre corporação, mesmo 
porque e!le SÓ entende com 
a saluhri1ade publica, e 
m u i to espocia 1 m en to d os 
habitantes da Ribeira, re-
side n tes 11 a s r u as Fo r m o -
sa, Triumpho e beccos ad-
jacentes. 

EiNo : 
A nossa sabia Intenden-

cia deve decretar o corto 
de coqueiros e outras ai\. 
vores elevada^ plantadas 
nos quintaes das citadas 

enorme, que impede 
a franca ventilação—r-som 
a qual periga a nossa ex-
istencia, tornando in.snp 
po rtaveis e suft\ >cant<-s a -
quellas habitações. 

E? uma medida de uti-
lidade publica e quo n 
nossa edilidade deve to-
mai-a em consideração. 

Alem disso, isto aqui jà 
tem Os foros de capital e 
nfio se deve consentir por 
mais tempo a &«nservaçuo 
destes vegetaes, que, ? em 
certas epochas do anno; são 
atacados da lagarta, cujo 
pelo, uma vez no couro da 
creatura, não faz là muito 
bom ca belle. — Um le dar 
assíduo (VaA Republica 

Empresa d'Agua 
Chega ao nosso conheci-

mento o seguinte censurá-
vel e abusive facto : • 

A em presa d'àgna três-
ta cidade, sem prévio'avi-
so, acaba de susoender o 
forneci mento d'agua \ aos 
consumidores, acarretândo 
graves embaraços a - popu-
lação. j 

Para este facto chama-
ra os a a tten çfio d < > pr>d e r 
municipal. 

o lar." Não li.'1, tî lIMlIhtM' I* 
da, trata s<j uiu citso <i<t mHcmpsy-
cliosc. lMntos paiíibriis ao <lr. líircift 
H l̂ii visita com <]uo honrou-o o £r«n-

tiuvj-1 tjue pode facilmente occasional* 
desastres, como, por voz t*, se» 
tem verificado. 

poetii das ^Oricntaos". 
AÍÍKLHÁ MFSTKA, 

C O L M E I A 

H o u v e f e s t a 7 
A IVsta do aícssiíis n(|UÍ 

pdu Natal v Suas adjac^n.* 
ei«« vai c:uuiulifui'-í> pafi-
to* (h1 frtr,?ii(/ue>jo.. , l>eni fi'/ 
(Mi <]iu» encftfHci-Mc là i>ant 
a torra dos 1'niues, .. . 

C;í mesmo m Capital 
K' do justiv» dizei-o : 
—-A festanya do Nntnl 
Correu mais fria, que o gelo ! 
Porem deu-se um certo facto 
(Qifoutro egmü nfio aconteça) 
--IíaTihou-se de fino extracto 
De certa dama. . . a cabeça !.,. 

L u l a C a p e t a . 

Pensando e rindo 

21 de Marco 
Duas cominiyíões d essa Loja 

estão fazendo distribuição cie 
-00. cartões a ogual numero do 
familiar indigentes victima^ da 
secca. 

03 portadores d'esses cartões 
sorão chamados na próxima sex-
ta feira, ás 4 horas da tarde, 
no edifício da Maçonaria, ca-
bendo a incumbência de resga-
tal-os a uma terceira commissão 
composta, como as primeiras, de 
seis membros. 

Ha uma. proporção conven-
cionada para eaicular-se o valor 
de cada cartão, . sendo uma 
quantia determinada para o che-
fe da íamilia e outra para cada 
pessoa do que se componha a 

N a v i d a d e n m povo o- ) mesma íamilia. 
Os portadores, pcròm. não 

terão conhecimento do valor 
desses cartões, sinão no acto 
de serem elles íesgatados, isto 
para evitar que d'elles façam 
transação. 

s é c u l o s o o n v s p o n u e m a n u -

Salvador. 

Q u e m n m <lera ( S t a r a g o r a 
O n d e e*t;i m e n coração ," 
L a n a c a m p o d a s s a u d a d e s 
O n d e m e u s s u s p i r os v uo. is 

J á c o m p l e t a s t e a l i s ta 
d a s pes soas c]ne c o n v i d a s ' r 
p a r a o n o s s o }rnh) / 

— Já 
- C o n v i d a s t e a m e l h o i 

1 S^br.'-: r - te nosso <• iv.inento cov~ 

do governador. 

Macacos uie roam- si aquel le re t ra to £ 
do Crispim. 

A bigodeira ò do tenente Mil-liomons 
fí os olhos (ningnem me tira disso) 
foram tomados pot; empréstimo a qual-
quer ferruir.iS ein disponibilidade. 

O pedaço da testa que apparore esta 
conforme. K' assim mesmo ; Crispim 
tem uma bonita fronte. 

* 
O Diário ex t ranhou tarde a solici-

tada do Antonio Miguel. 
Kecculieee, porem, que aquillo não 

podia ter o assentimento da llepithlica. 
Assim, sim, senhor. Não è sy.stHina*. 
tico como o i/rispim. 

•í«* w 
O Diário ultimo considera digno de 

applausos um acto 
Muito bem. 

Eu bem dizia qne o contemporâneo 
havia de encentrar muita coisa digna 
de louvor, logo que olhaste, menos pre-
venídamente para a administração. 

Isto, assim, vai regulando. 
Nimbo descobriu-se. 
K' mesmo o das postas.... 
Ora, r.ommcndador, é vosse • 
Boas festis íhc deseja a yibelha Mes-

tra. 
•sé * 

Esse Nimbo ligeiro que nem um 
kagado ! 

Descobriu o tratem dô esrapurem do 
revisor depois que a Colmeia o dev 
nunciou. S^j« leal, xen- velhote. 
Mesmo porque si vossf- entra em grammati-
quices outra ve2, deve ]jre]>arar as 
mãos para os bolos da nora l Ih a ̂  
que anda ein vHlegiatura. mas volta-
rá a um simples chamado da mestra : 
PVa vossíí l>asta a novinha, seu neplie-
libata dtí unia figa. 

* rSf 
O que me diz o S"inibo da nova 

hesào, solemnemente declara In, do» 
distinctos cidadãos que hoje. pela lir-
pnhiica, confirmam em publico o que 
tem-se dito sempre, isto que aqui 
a opposiçáo não sahiu l inda do ovo t 

E depois, sen Crispim vem dizer que 
elia ja sahiu ! 

K* que Crispim entende tanto de po-
litica local como eu de dizer mi^sa. . 

Nimbo, IH AIS experto E íin sabe bom 
que /t>i vm di'i um directório, etc. 

* 
* * 

Ha tempos o illustre dr. (»areia pu-
blicou o seguinte no Diário do Xalal : 

"O lar é a m u l h e r . ( excerpto de 
% j uma phantasia). Ilontem, a abelha 

r U â S j p e i O m e n o s a t e a o j mestra, voejando em torno dos 3fi.it-
ratei* de Victor Hutfo, encontrou, entre 
outras flores, a seguinte, muito cheirosa 

g e n t e f 
— P u d e r a ! a q u i t e n s a, 

l i s t a . 
— N a o f a l t a n i n g u é m / 
— F a l t a m sò d o i s po l i c i -

q ; ie l if jo d e e s t a r i n -
i o g n i t o s p a r a e v i t a i e m q u e 
n o s r o u b e m i l g u m a cuis. i . 

TARTAPJN. 

as 
o 

i 'm-tie 1 eprerenii'.n 
C< * í i £ ' 1 i 11 'I 

jonv-c. 
oiiCcjrnio. i -

Capitai Fe^ 

CP^'.I.no! ÏO ci 
tCj <vie 

mos. no 
deraî : 

O I)r. Oarrpo* S.ilU"^ pr^sid^nt'ï 
<] i Rrjiublica, inrintiou se u -cyA'c -
ir, rio dr . -Cock nu »te visitar f r, 
se Ï i 1 o r À ! i; i i ir ) A ff ) n - o, 

fim desta?. 
Existe por ali uni coquei- e frtsca : 

Missa do gallo ^ 
Correu >:om animação fest iva 

<\ noi te de Nata l n'esL:a c i d a -
de qae , muid que toda?, dev ia 
f e s t e j a ! - a . 

Expiica-se eni parte a falta 
de alegria pelo mau tempo que 
atravessa a população accrese1'-
da pelos retirantes famintos e 
andrajosos, que sò ngora pensam 
em regressar ao sertão, com a 
esperança do inverno que tão 
bem annunciou-se. 

A missa do gallo na cidade 
alta foi medianamente concor-
rida. 

Quando ia em meio o inert*-
euto sacri/ich, levantou-se um 
rumor eutre 03 ouvint. v, e um 
principio de debandada noton-
se no povo, q u o aJ.trmou-se 
d u r aa te 2 minutos. K ra u m 
começo de rolo para logo evita-
do, devido a ter um engajado 
borrifado com um liquido de seu 
deposito particular a cabeça de 
uma mulher do povo. 

Deu isso logar a um justo 
carão com que o celebrante, 
o v i g á r i o rlofto Maria, tez 
ver o desrespeito daquellas 
manifestações em frente a o , al-
tar. 

A missa continuou e terminou 
sem mai3 incidentes, sendo digno 
de iv paro, porem, o habito 
pouco expressivo no momento, 
e perigoso, de serem soltados 
fogos do ar junto á mó de g^nío 
aue retirava-se da praça, o 

Tcill tMsit.líH) 0 r. 
mino A ff 011.-0 iiillr tre r ? ; ii..ílr»re--j 
d .q ui L.HÎOS C O M tJ ' i-*1 Í « 

CiHi-'J c"iS • ! '1 ".O Í h^tiiíítii 0 
O- I/O pes T r o -
v;T» >, 1) míí:;{' •- Vi-' -•j J oííijtnm 
S .ruiciit . Ai> . ! • • i ! M 1 ; ti i k /I i 
vf;ro Ma^h.d. / Ti 1 > '«•n ird'^ Pe^ 
dro VcUi^j M m -mi V' 
:KT.i! Pinh.-íi:'^ M H (1o, I:icneve° 

: îjiit'i îVr.;ir.---j f Avel.no, Au~ 
;; Ll̂ to Scv*e!UT K\ y de Souza, 
Ahí^uslo T.yra , J^ K' Pon-^rino, 

-íIIÍO 'A \ \ tnu t », liit-
e ra? 

vero. 
j ' r r r; rie * Sc-

S E R V I Ç O D A . ; K p í T E 

X O T Í C I A S m > 

üio, 
A C a m a r a a p p r o v d f c i . v m 

i e r c - e i r a d i s c u s s ã o , o o r -
^ a a i o n l o d a s i i a r i a l i a . <MIÜI 

vA 

a s e m e n d a s , e o S a n a d a í» 
dí» m i n í s i c r i o d a c j i i e r r a . 

- A i T í l a í s ; ; » » d o o i v / a m i M i -
l a d a s*e«?ri ia e n -
v i a d a a o S e n a d o Foi 2 m -
m e d i n f c a m e n i e a p p r o v a d a . 
a p e s a r d o s p r o t e s t o s d o 
s e n a d o r H u v l í a r h o s a e J e « 
outros. 

- - \ i \ v o t a < * a o d o o r e a -
> 

m e n t o d o m i n i s t é r i o d a 
i n d u s t r i a . T O d e p u l a . í o s e n -
v i a r a m d e e l a r a r - â o <1«; s e -
r e m e o i i t r a r i o s á «k&iieu<2a 
d o S e n a d o s o b r o a r r e n d a -
m e n t o d o a o a s l e e i m e n t o 
d ' a ( j t i a á C a p i t a l F e d e -
r a l , poi* 5 0 r^Miifís, 
d i z e n d o q u e s ó v o t a v a t a 
e s s a e m e n d a p a r a it;*io f i -
o a r m o s s e m o r ç a m e n t o p a -
r a 1 

* 
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Pagamentos adiantados 

irainitttro da Industria, podiüdol Também no Diário Orticui' 
para este solicitar providencias encontramos o seguinte : 
do seu collega da Fazenda. tr*n :ferido para a a- d a . 

Antes de chegar a resposta ce d o e x - r c : t o ' fic*ndo a p r € 8 a J o 
a u i ^ d w • ü i.^.. à arma a que peitence, de accor-

do ministro, porom o inspector j ( J o C ü | n ? resolução de • 
entregou o material, attendendo 
ao risco que elle corria a bor-
do da barcaça e sobre o trapi-
che que, conforme jà notici-
ámos, acha-se em péssimas con-
dições de segurança. . . 

A proposito : depois da nos- s l í f a m e l l , d o • 
sa justa reclamação estão pre-
gando oB pranchões do lastro, 
serviço que pouco adeanta. pois 
urge uma substituiç&o de grande 
parte deste, no qual vê-se até 
taboas de pinho de caixão. 

Salve Crispim ! BAas festas, prolon-
gado repouso, em que deve ter descan-
çado da trabalheira do foro, da lida *em 
trégua8 da imprenm, etc. Também 
chegara de tanta coisa repetida na mes-: 
ma clave, p'ra variar os cliavues. 

A Diversos cavalheiros lia muitos dias se me 
queixavam da proterva insistência com 

do com a resolução üe i de 
abril de 1871, o alfere* do 34o 

batalhlo de infanteria, Fausto de 
Albuquerque Paiva, visto ter sido 
julgado incapaz de continuar no 
serviço do mesmo exercito, em 
inspecção de saúde a que foi 

O nosso are lavo 

N a noite de Natal, informa nos 
a nossa reportagens houve uma 
agua suja em um samba que 
corria animado, na rua do Morce-
go, nesta cidade, sendo gravemen-
te ferido um individuo, cujo nome 
não nos souberam dizer. 

Lemos nos jornaes do Rio : 
Consta que será censurado c 1 X , . I . VVIISbi« 

que Crispim, deacaroavel com o pubh* t e n e n t e % C O ronel commandante do 
co, fana concorrência a calamidade do « c Kmvtrrtio lY.ntas 
tempo climatérico cora os seus artigos 
políticos—esse formidável flagello com 
que tem desancado os mais devotados 
leitores do Diário. 

* * * 
As ferias do natal chegaram muito a 

proposito. Fizeram de intermediário na 
contenda, operando (bemdictissim&s ferias) 
um armisticio> de que o espirito de 
Crispim» fttregoado, não mais surgirá— 
praza aos ceos— encrespado e bel li coso. 
Elie prometteu depor o pi los o patrono 
dos fazedores de botas elegendo a graeiosa 
martyr romana—a protectora dos músi-
cos : elle vem wlfejar.... Bem vindo 
sejas, Crispim, t'o adjuram o Violino e a-
belhas também. 

25* de infanteria, Kraygdio Dantas 
Barre to , por ter publicado um li* 
v r o intitulado *A ultima expedi-
ção de Canudos ' , no qual fez ac~ 
cusações e censuras aos seu« 
superiores e collegas que com elle 
serviram nessa expedição, não 
tendo pedido licença ao sr. m i - j 
nistro da guerra para tal pu_ * 
blicaçao. 

*** 

Foram nomeados : chefes do 
serviço sanitario : na guarnição 

j do Pará, o tenente-coronel mc^ 
jdico de 2* classe dr, José Lopes da 

E' elle. o Crispim" f—Não 1 Silva Júnior ; na do Rio Gran-
—Que esperança 1 Pois não estio vendo, d e <j0 No . te , o maior-medico 
{ S T e F S e S o S n ^ a V ^ ; q U W ! ̂  ^ . c l a s s e dr. Virgilio Tavares 
cimento I liguem que passava ouviu-o, | de Oliveira ; e na da Parahyba 
ao felicitado, murmurar em soliloquio ;! do Norte ^ mainr-medico de 
que borracheira 1 . . . . eu não sou eu 1; 3, classe 
—O Elias» com certeza, não verificou ° Seixas 
clichê. Repete-se, com esta carrancat o' 
mesmo equivoco do antigo parlamentar 
do Torquato. 

—/Í/W é de outro Castro, que não o 
Nascimento que eu sou, com signaes ca-
racterísticos impossíveis de confundir. 
Irra 1 

o major^medico de 
dr. João Alexandre 

* 
* TC 

Realmente ; o dr. Nascimento, na 
manhã de 23 deste mez,teve motivos para 
desconhecera de sobra naquelle busto es-
tampado no Diário. Aquelles olhos vi-
vos e arregalados, dispostos ao natural, 
de uma expressão penetrante d'aguia 
dominadora, postos n'um rosto animado 
e cheio, a jusante de uma larga 
fronte, erecta e marcial —è tudo quanto 
podia imaginar*fte de mais frisante em 
desparecença Crispiniana. Era caso para 
dizer-se ; esta inconvença foi para o ou-
tro— o parlamentar.O 23 de Dezembre não 
• 1* de Abril. Não encommendei o 
Mrm&o 

* * 
Si ao menos de«s«m ao retrato algo 

de verosímil, quero diser>*ligeira inclina-
ção e desvio ao superei!io, palpebra e 
olho direitos, IrameaL Mas, não : de-
ram ao manifestado, alem do mais que 
reza o texto, dons de guapo rapagão, 
«s tiveram o intencional, o promeditado 
empenho de arranjarem-lhe uns olhos 
a capricho. Foi desejo de agradar, © 
aproveitaram o ensejo de passar uma 
emenda & obra do Creador. 

* * 
Crispim è quem informará a cara, a 

dor sentida, a magua acerba e funda 
qno tem cortido e retratado do Diário. 

V i o l i n o . 

Feia Apega 
A noticia que demos na e-

dição d'esta folha, epigrapbada 
abuso, cajece de rectificacâo. 

O facto de ter eido despa-
chado o navio não acarretaria 
o não desembarque do material 
destinado ao melhoramento do 
porto» que realizou-se. 

O que se deu foi a prohibi-
ção por parte da Alfandega de 
ser desembarcado esse material 
da barcaça que recebeu-o do 
"Scholar," barcaça aliás de pro 
priedade particular, por não pos-
suir a Alfandega embarcações 
próprias para o serviço. 

Ailegou o inspector, e com 
razfio, que o material só po-
dia sahir das vistas do fisco 
federal, com ordens do minis* 
Iro. 

O iilustre engenheiro, chefe 
da commÍ8são de melhoramen-
to, em vista dessa exigencia 
legal, telegraphcu ao respectivo 

A Federação, d e Porto* Alegre, 
em vibrante artfgo, referindo.se ao 
telegramma do general Tel les so-
bre o senador Pinheiro Machado 
diz o seguinte : 

"Covarde , não- / è h*>mem que 
nunca vacillou deante dos maio* 
res perigo«, nem ante as balas 
que o alvejaram nos combates da 
revolução restauradora. Assassino, 
nunca ; foi emerito chef<% sempre 
poupou a vida dos prisioneiros, 
mesmo quando o mais notável 
sobrinho Telles f a z h questão de 
degolamcnto nos arraiaes de guer-
ra. Ladrão , ninguém mais 
rado ; P inhei ro Machado, pelos 
serviços prestados à Republ ica , 
perdeu o f rueto do seu trabalho 
inateiial, resultado da sua intelli-
gencia e indmt r i a pastoril, des-
baratado pelos golpes dos aven 
tureiros". 

—As intendências municipaes e 
a commissão executiva do par-
tido Republicano do Rio Gran^ 
de do Sul pretextam rua solida-
riedade ao senador Pinheiro Ma-
chado, taxando de calumniosas 
as imputações feitas a esse sena-
dor pelo general Carlos da Süva 
Telles, ccmmandan te da f ronteira 
d e Bagé. 

No expediente do ministério da 
fazenda, publicado , no r t Diár io 
Off ic ia l / ' lemos o seguinte : 

— , c Ao Ministério da Industria, 
Viação e Obras Publica : 

N. 2ò8 A—Remet t endo , em sa-
tisfação ao pedido constante dos 
avisos ns. loo» 136 e I83. de 
25 de junho, 21 de se tembio e 
12 do corrente mez, cópia da 
informação prestada pela Delega« 
cia Fiscal no Rio Grande do 
Norte, àcerca do que al!i orcor* 
reu na applicaçâo do credito dis* 
tr ibuido para as despezas da com-
missão de melhoramento do por* 
to do Natal , no corrente exer-
cido,, e declarando que i.esta data 
providencia para que aquella de* 
legacia ministre ao chefe da re« 
ferida commissão as informações 
pelo mesmo pedidas, relativamente 
às despesas feitas durante o perío-
do em que esteve em serviço nes* 
ta Capi ta l ' ' . 

Recebemos : 
Q^Oa$i$f d 'esta c idade, n &f. 
—4 Tribuna3 d>s t a capita!, n; 

i7 , que traz variado texto de re-
dacção e collaboraçao ; 

— f ' 0 Es tado do Maranhão em 
I896," obra composta á visla de 
grande numero de documento«, 
acompanhada da carta geral do 
mesmo Estado, bem como da^ 
plantas do« rios P a m ,hyba e Gn-
rupy, da I iha do Maranhão e da 
Cidade d e S. Luiz, em 1640, 
por occasião da invasão hollande 
za, e em I844 Este valioso tra 
bailio foi publicado sob os aus-
pícios do governador Manoel 
Ignacio Belfor t Vieira, e contem 
uma grande copia de utilíssimas 
informações histórica?, geographi ( 
ca«, politica?, economicas, estatisti 
cas e admiuií-trativas ; 

—A Estacão, que como sempre 
fornece z-gravavel leitura e en 
cerra vários modelos e figurinos 
da ultima moda ; 

—<iA Moda Elegante" , de Blan-
che de Mirebourg, que alem d o 
optimo t e x t i e dos m d s moder 
nos figurinos traz, em supplemen-
to, a revista das oovidaves lit* 
teraiias extrangeiras ; 

cA Província do Para» publi-
cou a seguinte noticia -accusando 
o recebimento do »' J5 à'A Tri 
bumi% d 'esta capital : 

*A Tribuna visitou^nos por sen 
numero I5 (amio 2.) 

A belía" revista do Rio Grande 
do Nor te vem, como sempre, bem 
feita, com bellos artigos em pros;< 
e versos. 

O soneto Crepúsculo, de ^.uta 
Souza, è um verdadeiro primor 
de descripçào e de sentimento. 

Suprema Dor9—soneto üe Kze-
quiel Wanderley, é também mui -
to bom, posto que o nosso modo 
prosodico nào se adapte inteira 
mente âquella imposíivel rima de 
mãe com extranhe, 

E m synthese, muito bô^ a revista 
no presente numero. 

OS RASKÒLH1KS 
Illa Floresta 

(Traduzido do francez. Es-
pecíhl para A Republica). 

O j ai empallidece ; seus olho-
fuzi !am relampagos. 

—Quaes são f porem^ os teus de -
sígnio*, meu filho ? Quererás r e -
voltar-te c<ntra teu pai. contra 
tua raâe, contra toda a aldeia ? 
Bem sabes que tua mãe se dei* 
taria na solt ira da porta antes que 
ahi penetrasse ura sectário de 
Nicon, um servidor dos inimigos 
de nossa crença. Si abandonámos 
o nosso longínquo paiz, si nos in 
ternàmos no meio das fl >reí-tasJ 
si conquistámos pouco a pouco 
cada pollegada de terra , si temos 
luetado contra as feras, j u l ' 
gas que tedo isso seria para 
que a vergonha e o opprobrio 
fossem lançados não somente s o -
bre nós, mas também sobre os 
nossos irmãos que nos acolhe-
ram / Vê, eu p re fer t r ia , com as 
minhas próprias mãos, destruir a 
casa, deixar -te e a tua mãe, sem 
lar, do que permittir que uma 
tal infamia se lonsummasse. V a 
mos, torna a ti, filho, e não 
penses em cobrir^nos de vergonha ! 

— M a s ella morre, meu pai, c o n -
cede- lhe es*e supremo favor. 

— Q u e me importa, renegado, o 
que ella p*»ssa pedir*tcf te digo 
eu I Queres porventura perder tua 
aima ? B^m sabes, entre tanto, que 
a nossa fè é a ant iga , a única. 
Bem sabes que somente nós, os 
velhos crentes, possuímos os ver-
dadeiros livros santos não man~ 
chados e desfigurados pela mão 
sucnlega de Niccn (1), que as 
nossas imagens sào em tudo s e r 

melhantes ás descriptas pela r e -
jve i açáo . O qac poi«, que ain*-

da pretende tua mulher ? Gua i -
damol ' a em nossa casa, pura dos 
contacto« exteriores, e a re^titu» 
iremos á terra em toda a sua in«, 
violabilidade. Conceder o que ella 
pede, nunca / e a ti, si ousares 
fazeUo, cobrirei das n u i s terríveis 
maldições, e não somente eu, mas 
a aldeia inteira, iremos ao en 
contro do padre para impedil-o 
de manchar, com a sua presença, a 
nossa terra santa. Reflecte, filho 
desgarrado, e sae d 'aqui , Ília h e -
sitava ; seus pés, como fundidos 
em chumbo, não podiam despren-
d e s s e do solo. 

— Pai , l embra- te que foi , e n -
ganando a , que t rouxemos essa 
virgem para a nossa casa, lern*' 
braute que formalmente lhe pro*-
met temos o casamento teligioso 
orthodoxo. 

Cala»te / E l ia amava - t e e q u e -
ria ser tua ; ella bem sabia a casa 
em que entrava, 

—Talvez, mas ella definha e 
consome.se desde o dia èm que 
viu que o nosso filhinho não será 
b a p t i s a d o ; desde esse momento 
ju lgou-se uma cortezã, uma m u -
lher perdida. Foi porque ella deu 
á luz antes d e t e m p o . . . 

A voz lhe tremia sob o affluxo 
da amargura que lhe subia á gar -
gan ta , e foi gemendo que ac-
crescentou ; 

Emfim, é porque eila morre ! . . . 
—Si ella morre , é pela vonta-

de de Deus ' replicou o pai q u e 
retomou a plaina. 

í l ia , sempre immovel, ape t t i va 
o coração com os braços cruza-* 
dos sobre o peito, como para im* 
pedi No de a r r e b e n t a r - ^ , S i^ud iu 
a cabeça e duas grossas lagri-
mas ardentes c hiram sobre o solo. 
Dec id iu^e , afinal, a reentrar na 
alcova de sua mulher que es-
tava sendo sustentada pela velha 
criada, emquan to sua mãi humi-
decia*ihc os lábios resequidos. A 
crííidi deixou a cabeça repousar 
sobre o t rave-sHro, d e p o i s 
sahiu e voltou tr;«zen3o, cheio de 
brasas e incenso, um thuribulo 
que balançou tres vezes deante 
das imagens an tes de agi ta l -o a-
cima da cabeça ' de Birbara . 

{Continúa), 

O sr. deputado yugusto Severo, 
membro da cotnmissão de orça* 
mento, teve demorada conferen-
ciando com o sr, contra almiran. 
te Guillobel, encarregado do ex-
pediente do Ministério da Ma^ 
rinln. 

(1) A reforma eccleMa^tica do 
patriarcha Nicon data do meiado 
do 17* secul>. Versa e-ptc ia l 
mente sobre 0 correcção dos li 
vros santos, nos quaes se tinha 
notado faltas grosseira«. Foi a par-
tir dessa reforma que se de^ tn 
vulve o raskd on schistna da E-
greja ressa com a sua infinita mui* 
tiplicidade de seitas. 

Dr. Gomes de Castro 
Passou an te-hontem para o sul, 

a bordo do Alagoas, tran. ferido 
para as obras militares do Es 
ta do de Minas Geraes^ o nosso 
illustre amigo Dr. A. R . Gomes 
de Castro, 

Na impossibilidade de vir à ter-
ra , s. s. mandou-no*', de bordo, 
uma ca rU de cumprimentos, na 
qual p e d u n )s a fineza de t r^n-
smitt irmos aos seus amigos d 'es 
ta capital lembranças e sauda -
des . 

Desejamos óptima viagem ao 
digno e esforçado republicano. 

)?or carta particular do d r . Jo.-é 
Moreira da Co^ta Lima a um 
seu amigo n 'esta cidade, sabemos 
que aquelle medico está nomeado 
chefe d o serviço sanitario nesta 
g u a m ção, 

Es ta noticia está em de*ac 
cordo com a que lemos nas fo -
lhas da Capital Federa l . 

Nos jornaes do Rio encontra^ 
mos as seguintes locaes : 

director da Casa da Moeda 
'•fficiou o Ministro da Fazenda 
p i ra que, co n brevidade, sejam 
cunhadas moedas, na importancia 
de io:ooo$ooo. sendo 6:uoo$ooo 
em nickel e 4: >Ov$ooo em bronze, 
afim de serem enviadas a* dele-
gacia fiscal do Rio Graude do 
Norte. 

Pe lo paquete nacional <fS. SaL 
vador4 ' remetteu a Contabil idade 
do Thesouro Federal a impor» 
tancia de 3:ooo$c>oo em moedis 
de nickel de 100 e 2oo reis a' 
delegacia fiscal do Rio Grande do 
Norte. 

N o dia 10, o senador Pedro 
Velho teve com o sr. Presidente 
da Republica uma importante con-
ferencia. 

Assassinato 
A's u horas d.t noite de 24 

do corrente, foi assassinado, pou-
cos passos adeante da parada de 
Pitimbú, a golpes de foice, o 
infeliz Francisco de Senna Bar-

\ros , conhecido por Francisco Bar-
|ros Oablcco, de 56 annos de eda-
de, casado e morador no logar 
Bananeiras do districto de S, Josè 
de Mipibú. 

O movei do crime parece ter 
«ido o roubo, pois, o infeliz ti-« 
nha estado a tirar toros de man-
que nesta cidade, * tendo, às 4 
horas da tarde de 24, recebido 
do tenente coronel Francisco R. 
Vianna o jornal dc toda a sema-
na, na importancia de 12$. fize* 

\ ra pequenas compras e voltava, 
com a quantia de >00' dentro 
de um sacco de estopa e um 
pouco de farinha, para ir passar 
o dia da festa com sua família, 
quando foi assassinado. 

O movto deixa 4 filhos, sendo 
4 casados e 3 solteiro?, de i2 a 
18 annos, que ficam na miséria. 

Tomando conhecimento do facto, 
o subdeIag3do d o respectivo dis. 
tricto. maj >r R iymundo Filgueira, 
na manhl de 25, quando somen. 
te por informação do capitão J.râo 
Duarte, proprietário do Engenho 

I Piticabú, soube do cccorrido, se* 
guiu, immediatamente, acompanha-
do do referido cidadão e de pra* 
ças do corpo de Segurança, para 
o logar do delicto, fazendo tran-
sportar o corpo para o Hospital de 
Caridade, onde procedeu-se o com-
petente exame cadavérico, sepul-
tando~se n*aqiir||e mesmo dia. 

A policia prosegue nas averi-
guações respectivas, para desco-
brir os aueteres de tão barbaro 
attentado. 

Solicitadas 
A SijtiMtt k S. 1. iO Sruil 
S o c i e d a d e d e S e g u r o s m t t -

í u o s s o b r e a v i d a . 
7—Rua da Candelaria—7 

12* pagamento--20;000$000 
Recebi da Equitativa dos lis-

tados Unidos do Brasil, socieda-
de de seguros mutuos sobre a 
vida, na qualidade de inventari-
ante dos bens do failecido Fran-
cisco Teixeira de Carvalho, a 
quantia de dezenove contos qua-
trocentos e cincoenta e quatro 
mil e quatrocentos reis 
(19:454$400) em moeda corrente, 
importe de um seguro de vin-
te contos de reis, que o sr. 
Francisco Teixeira de Carvalho 
fez sobre sua vida, como consta 
da apólice n* 989, menos a 
a prestação semestral de qui-
nhentos e quarenta e cinco mil 
e aeiseutos reis (545$600) que fal-
tou para completar o pri-
meiro premio annual; e pelo pre-
sente recibo dou plena o intei-
ra quitação da referida apólice 
n* 989, a qual fica de nenhum 
valor. 

Rio de Janeiro, 12 de Dezem-
bro de 1898. 

P. P. de Joaó Joaquim Orte-
gal Barbosa, o bacharel Manoel 
Curvello de Méndonça. — Como 
testemunha, Marcéllino ?la Gama Coelho. 

N. B . - - 0 Segurado apenas 
pagou um premio annual d e . . . . . 
1:091$200. 

Imprimem.se aqui. 

W B M i 
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"A Primazia 

Esta nova e acreditada loja de 
fazendas acaba de receber dire-
ctamente da praça do Rio de Ja-
neiro um grande e variado sor-
timento de 

Calçados e chapéos 
que R> cora a vista poderá 
o freguer. avaliar da sua 
importando. 

Tanto ns chapèos como 
os calçados, sfio generoe 
nunca - vistos nesta praça. 

Tudo foi especialmente 
escolhido pelo so»;io geren-
te Pedro Duarte. 

Tetn mais um variado 
sortimento de fazenda.«, 
extractos, gravatas, colía-
rinhosf punhos, mirinós 
pretos e de cores, etc. e tc 
O que de chice moderno 
Pode ser exposto á venda, 
Para fazer mesmo inferno 
A quem do bom gosta euten-

(da ; 
E o que houver de bonito 
Para povo velho e moço, 
N'um sortimento infinito 
Y retalho e mesmo em gros-

(so, 
Vê toda gente quo passa 
Bem junto á Bandeira azul, 
E admira nossa praça 
Ter o chiquismo do sul. 

U m a v i s i ta á 

Bandeira azul! • 
RUA CORREIA TELLES 

Duarte & Filho. 

e 
Os proprietários do import nte Ar^ 

inazem de modas "O Progresso", tendo 
de seguirem no principio do proximo 
inez e anno para as praças de Per-
nambuco o Rio de Janeiro onde pre-
tendem fazer grandes compras de arti ' 
gos, além do grande carregamento de 
muitos outros que esperam na próxima 
chegada do Inglez ''Actor", vêm pela 
presente pedir-lhes. »nas encommendas 
e ordens para aquellas praças, e sci-
entificar-lhes que resolveram vender o 
que existe actualmente em seus grandes 
deposito« com abate de 30' j . dos pre-
ços actuaes. 

Nomenclatura e preços com 30* de 
vate. 

"Sarali Bernardth". Importante e lin-
díssima fazenda prateiada, de deslum» 
brante effeito de 1,500 a 1000 rs. 
usd» 
o.ooa h dde seda finíssima todas as 

Hetius IIH seda ti nas a 1800 rs. o 
covado. 

Mais do 50 cores do galões de vi d ri lhos 
dourados liudissiiuos a 2, 3 e 4000 rs. o 
meti\>. 

Mirinós pretos e de coros, pliantasias, 
cambraias brancas bordadas e arrenda-
das v uma infinidade de fazendas de 
gosto e phantazia. 

Elegantes 
Chapéos a ultima moíla para sra e 

mocinha-
Capotas finas e ricas para senhora. 
O ronde sortimento de gorros e bonets 

para creauças. 

Armar inho 
Hrande deposito de miudezas, perfu-

marias, e artigos de phantazia para 
presente. 

Licoreiro, garrafas para aguí., álbuns 
para photographias e muitíssimos ontros 
artigos de gosto. 

Phantazias 
Mantilhas e mantilhetes de seda* li-

nho e algodão, braucos e de cores. 
Entradas e sabidas de baile riquíssi-

mas. 
Cintos de seda com fivelas corridas 

metal finíssimas. 
Cortinados de crocliet e colchas pira 

camas. Camisas de surali de s^da para 
noivas. 

Alcatifas esteiras para preparos de 
salas-

Cliapèos de sol, seda e linho, seda 
e dasmact" de seda bordados paru 
homens e senhoras, com elegante sorti* 
mento em cabos a todo o preço. 

Sei las, SÍIIHVS, e arreios inglezcs. j 
Rebenques de couro de Antlia. 
Malas de folhas para viagem. 
Machinas de costuras Singer e Pro-

gresso verdadeiras. 
Otficiua de alfaiataria a primeira do 

Estado 
J . Cabral & C;, 

Rua 13 de Maio 43 e 45 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., nâo pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oo 
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

FERNANDO RAGUSIM 
Tendo-se reti/ado da antiga e acre-

ditada caea do sr. Nicolau Bigois, a^ 
caba de estabelecer-se com loja do fa-
sendas, calçados, miudezas, chapèos, 
perfumarias etc , e tem resolvido ven-
der por preços sem competencia, afim de 
fazer acquisição do maior numero de 
freguezes poâsivel. 

Garante seriedade na qualidade e pre-
ços das mercadorias. 

Kua Correia Telles n. 37. 

A N N U N C I 0 S 
ELICKÃENSDERFR ' 

* usa uma revulução nas machi-
nas de escrever pela sua jpepfei-
çaoy simplicidade, e barateea. 

Até aqui os brzaileiros que qiuzes 
sein uma bf>a machina de escrever 
tinham que pagar um preço enorm* 
de cem dollars ou mais ; hoje, poc 
rém, pode com 35 ou 50 dollars com-
prar a melhor macliina que existe se 
comprar a Blickensderfer. Consideran-
do que só tem 2oo partes quando são 
precisa? de l,8oo a 3,ooo partes para 
formar outras machinas, a Blickcmsder-
fer é melhor paga ; mas que se im* 
porta o publico com isso quando a 
pôde com menos dinh ;ro e quando 

meno numero de ruas partes re-
sulta n'uma simplicidade que facilita 
perfeição nas sua operação e reduz 
as probabilidades de se desarranjar. 

As vantagens da Blickensderfer sobre 
as outras machinas de escrever são 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
pura as descrever. A melhor porém ò 
urna que remove uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou-
tras machinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos estão em posição 
vertical e è preciso bater com - força 
no teclado para obter resultado. Nâo 
ha nada que tanto mal fuça aos ncr*= 
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Na Blickensdcfer 
a mão conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
não a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer è portátil. So pesa 
seis l ;bras. Outras machinas dizem 
selíto mas são bem i nconfortavei s de 
transportar, pezando de 25 a 30 libras. 
A Blickensderfer vae n'uma caixa pe-
quena envernizada bonita e lere. 

O Snr. Luiz Raposo vem fazer uma 
viagem no Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blickensder 
Mfg. Co., a 182 Broadway, New Yerkfer 
E. U. A., mandara, catalogos e mais 
informações a quem os pedir. 

Kíarin Amélia Torreão de Mel-
lo continua a leccionar pri-
meiraa lotiras, rua da Con-
ceição. 

Acceita alumn >s de ambos 
os sexos, aos cjfiaos . garante o 
ensino completo da leitura em 
quatro mezes. 
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U OMMERCIO 
P A U T A 

THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 20 a 81 do me/. de 

Dezembro de 1808. 
PRKVOH COKHSNTKH I>OH GKNBUOR HIJ.IRI-

TOS Á DIKIÍIT09 1)1S KXrOKTAÇÃO 
POR MAU 

Scrcidorin Uulid*» Vilur« 

iiti immiamu':-* 

Agencia de Leiloe n 
V 

O Agente 

R I B E I R A 

Manoel Joaquim de À* 
morim Garcia. 

Pode ser procurado para 
os misteres de sua profissão, 
das 9 horas do dia ás 
3 da tarde, todos os dias 
ateis, em seu escriptorio 
à Rua do Com m erci o 
a ' 2 6 . 

T i n t i a r a x i a , . 

A primeira e única ofâ-
cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido optimos resultados nos 
ultimas trabalhos que acaba 
de fazer, está h ibilitado a 
chamar a attenção do res-
peitável publico, aquém of-
ferece seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalet 

Empresa Grapliica 
Este estabelecimento ucaba de rece-

ber completo sort imento do enveloppo 
de oíllcio, commerciaes e correspondeu, 
cia par t icular , papel ahnasso super ior 
pautado pa ra oilieio e outros mis teres 
nas íepart ições publicas, optimo pa-
pel minis t ro de linho, g r ande va r i e -
dade de papel de peso para corres-
pondência e c i rculares commorciaes, s u -
periores qual idades de papel pa ra ta-. 
!ões duplos, para saques, le t t ras de 
t e n *a e jaiubio, g rande sor t imento de 
cartões de visita, l indas escr ivaninhas , 
tyiupanos electricos, pequenas e e legan-
tes balanças para pesar carta e jo r -
naes, magnificas carteiras de nlgibèira , 
rica var iedade de papel de car ta , 
desde o ínfimo preço de Too rei« a 
caixa attí o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para c ic l i s tas e rapa-
zes de bom tom. Pura os que le^ni, que 
a l imentam também o espirito, a pa r 
do corpo, temos seui pre bons 1 i v ros 
de l í t t e ra tura . de seieucias, de instruo-
çáo pr imar ia , a lmanacks de diversos 
auctores e optimos e acreditados I>IC-
CIONA1UOS roiiTUOUK/.KS, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabulário da l ingua n a -
cional, e m u i t o s te rmos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTOIUA de lilOOKAPIIlA, 
GEOGHAPIIIA, e de MlTirOUXJIA. 

Receberam mais "Reet ierdo" , bellas 
valsas paru piano forte e a lmanacks do P a 
raná. reposi tor io de u t i l í s s imas informações 
sobre cambio, correios, t e legraphos , ca-
samento civi l , regis t ro civil , fe r iados 
da União e dos Estados e r iquissi 
ma par te l i t t e r n n a , com u m a feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bel lo es ty lo . 

Renaud & Ca. 

De ora em deante, todas 
as publicações de soliei-
tadasou a;*-, uncios, íei 
tos nesta {olha,scráo pa-
ejas adiaiitadaméntc, se-
jam quaes forem os seus 
responsáveis. 
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Um 
Uma 

um 

A lgo.Ião em rama 
<4 caroço 
s u j o ou resuiuo 

Af.Kticar íle iisinr»s 
crvstaHisado 

" branco 
H " somenos 

mascavn-lo 
bruro 

i l r t t u n e 
Aguardente 
norrael.a 
Banha de cevado 
Cebolas 
Cafò 
Cera de olho de carnaúba 

" palha de " 
Carneiros 
Cabras 
OkapeOft de p i l h a 
Couros de boi.seccos ou 

salgados, Uiu 
Chifres 'le b(ú cèmo 
Oharutos ĈOUUJ 
Cigarros milheiro 
Caroço d e a 1 god A o 1 k >1 < w 
Carne de soi i;í!o 

" preparada 4i 

Ksteiras Ue palhn uma 
" de junco 
" de piri pi ry 1 

Fumo eiu rui o . k i lo 
<l em folhas 

Far inha de mandioca l i tro 
Feijno mula t inho 

" de out ras qual ides 
Frangos Um 
Uai l inhas " 
Uomma de mandioca l i t ro 

de a ra ru ta 
Milho 
Mel de assucar 
Me) de ab^llia* 
Ovos de ga l l inha u m 
Ossos ki lo 
Oleo de mamona l i tro 
Perus Um 
Papagaios 
Perequitos 
PelitíS de c*b'ra uma, t r u a fixa 

4< do caííiei ro " 
Pello vegetal ki lo 
Pennas de ema 44 

Queijo de mante iga " 
coalho ou prensa 44 

Sementes de mamona ki lo 

Ann azem de Fazen 
das e miudezas 

ANGELO ROSELI 
Machinns de costum ver-

dadeiras Singer e tinta le-
gitima Sardinha. 

11$000 
<;#ooo 
rĵ fiiíO 
(5Í(MM> 
r»íoi»o 
rijwimi. 
Apn 0 

Í3|?00 
íi^líO 
í-ioo 

iítiíOC 
1$000 1^800 
$800 

10,füü0 
10J000 

$320 

1*000 
2J000 
ĜOOC 
7$500 
pm 

1*500 
1 $500 

1 $000 
$320 

l$r,oo 
1*600 
$280 
Ç600 
$r»oo 

1$0»)0 
00 

$500 
$000 
$400 

1$000 
$100 
$010 
$50" 

4$00l> 
5 $000 

$05C 
$0ÒV 
$80C 

fj$00Ó 
5 $000 
4$000 

$140 
dal, litro 17 1 [2 rs 17 r«. 
rfoia iii«;io, taxa üxa $500 
Toucinho <f 1$000 
[Jnbas de boi cento . llffflOO 
Veliií3 cie cera de 'iarnauba,kiln 2^000 
ViuJiO <ie ca ju , genip. etc. litro l$0<-.0 
Vassouras de pins^avu, de 

carnaúba etc., C$500 
Olho de palha de caruauba 2$000 

Thesouro do Kslaiio »lo hi ) (*r*nde dtf 
víortw, 2(5 de Dezembro de 

O Contador—P. SOAIIKS DK AUAV.iO 

O Kscriplíirnrio—J. NKPOMUCENO SEA-
15KA 1)E MNRJ.O. 

<1 

<í 

— * * ^ . n i t t m 

FLOR D E LiZ 
y v i M T t i m t n [n^uzmnmaxrraua 

FOLHETIM POR OCTAVE F E U I L L E T 
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murmurou o resto via phrase por entre os dentes, O guia 
parara, e interrogava com voz dis.oreta duas sentineilas posta-
das ha extremidade da estranha avenida ; os uitimos clarõ-s 
do crepusculo permittiam dist inguir , n'um h r g z espaço circular, 
uma disposição symetrica de tendas e de choupanas baixas ; 
algumas d'essas choupanas pareciam d 'uma construcçâo mais so^ 
lida e menos recente do que as outias ; indicavam sem duviua 
o sitio d 'um d'esses refúgios celebres, que os chouans tinham 
preparado logo nos primeiro* tempos da insurreição. Muitos c a , 
minhos cobertos, semelhantes ao que acabavam de seguir os 
aventureiros, davam accesso para a clareira, que cingia por 
todos os lados um intrincado a r v o r e d o ; a alguns passos na 
frente do arvoredo estenJia*se uma linha de fossos e de 
bjrricadas. Esse^ acampamento parecia desempenhar na floresta o 
papel que desempenhava a torre de menagem nas fortalezas 
da idade media ; RIIÍ se t inham reunido todos os elementos 
d'uma pugna a todo o transe e d'uma defeza desesperada. A 
ordem" e o socego, que aïli se observavam religiosamente, an-
nuntíavam a presença dos chefes mais importantes, e a disci-
plina de tropas escolhidas ; effecl ivamente entre os soldados que 
se viam estirados na relva, cu conversando em voz baixa no 
limiar das cabanas, o maior numero vertiam a farda verde e 
o colete vermelho, uniforme dos caçadores realistas ; era esse 
corpo temível, que, organisado a abrigo dos tratados, encerrára 
nos secs quadros todos os hefó^s das velhas guerras. 

Desde que o guia e os *>eus dois companheiros haviam 
penetrado no recinto, e emquanto passavam pela frente do 
acampamento. tinham-se accendida fogaréus nas cabanas que 
proiecuvam os seus reflexos tièmulo* na multidão esparsa na 
clareira ; phy3ior.omias resolutas e ferozes saiam a meio das 
névan, em que se engoiphavam de novo como esvaídas visões. 
O guia parou no meio do acampamento, diante d'uma das 
choupanas do antigo refugie, cm torno do qual velava ama 

c 
T5 

O) 
O 

B 
d 
t> 
•D 

o * 
> 

CO 
cS 
G • J ÒQ 
C3 

a o 
o o 

<v cn-
cS 

a 
<D 

i 
o 
o 
a 

ê 
a 

as 

d 

o 
o* 
a$ a u 
a> 

CS 
o 
a <s> 
CS 
cs p . 

OQ 
u s en <D 
CL 

rH 03 
§ ^ 

S s a 

o 

IOS 

a> a 
p 
cs 
cã 
CO 
> 

s 
u s 
CO 

M 

S 

—27— 

ao seu lado n fum outeiro vestido de m u s g o ; fallou lhe alguns 
minutos em v o z , baixa, parecendo umas vezes .ralhar com ella 
com severidade^ ontras vezes favorecel-a com exhortaçues e ins-
trucções paternaes. Depois d'esta conferencia o velhote levantou-
se resolutamente e entrou coxeando na matta encostado ao 
braço da sua conductora . 4 

Nâo tinham dado cem passo?, . quando de súbito três ho-
mens^ caindo das arvores visinhas como fructos m a d u r o ^ lhes 
interceptaram a passagem ; ao mesmo tempo uns dez indiví-
duos, armados de espingardas, sairam da espessura ,e rodeiaram 
o par aventuroso. 

—Quem s í o ? aonde vão ? disse o que parecia ser chefe 
da emboscada. 

—O f cachopa^ acudiu o cego, por aqui nâo ha azues^ anh ? 
—Nâo, , pai, respondeu o monstrengo da rapariga de capote 

com vez f a n h o s a ; são todos cá dos bons. Pôde fallar. Nâo 
é verdade , meus senhores ? 

—Que falle, tornou o chouan. Estamol o ouvindo. 
—Tu nâo te enganas, pequena ? disse o m e n d i g o ; os de -

fensores do threno e do aitar nâo tratam os pobres com tanta 
aspreza. 

—Os tempos vão máos, velnote, redarguiu o chouan, e o 
diabo é m a n h o s o . . . . 

—Sim, meu filho, e nâo ha remedio sen5o uma pessoa ser 
d e c c o n f i a d a . . . . Deixa-me tocar no teu fato^ porque ha muito 
que os meus olhos me largaram.— O velho correu a mão pelo 
peito do chouan. —O coração e a cruz continuou elíe, está 
bom Viva o rei, meus filhos!—Onde está Flor de Liz, que 
Santo Ivo e todes 0$ santos o a judem ? onde está elle ? P r e -
ciso de lhe fallar. 

—Flor dc Liz nâo pôde perder tempo, meu velho. 
— E não o perde coraimgoj meu lindo rapaz, essa te jaro eu# 

Leva~me aonde está ; tenho andado léguas com a minha po~ 

é.* . ^ _ . . , * 

ILEGÍVEL 
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• Sapatos e sandalias de ilif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
k C. 

| MOLÉSTIAS e medica 
•ções convenientes para in 

teresses de todos. 
Preparados especiaes do 

pharmaceutico—J ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa Caróba e Manacá 
jdo Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
julceras, osteites, dermato-
mes, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatic— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. >' 

Licor de alcatrão ejata-
hy— Bronchite, catharroj 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinae^ go-
norrheas,"urethrites chro-j 
nicas, etc. Vidro 4:000. I 

Vinho trihepathico—Dys-J 
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputâ compos-
to—Rheumatismo,paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar 
e aformosear o Cabello etc. 
Vidro 1:500. 

Oleo de S. Jose—Machu-
aduras, torceduras e in-

flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

Xo88or&—Ssiado fiio Grande do Korts 

EQUITATIVA 
DOS 

EstadosUnidos doB razil 
SocíBâaúe fie Seguros M s sobre a fida 

Auctorisadaa íunccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 
S e d o s o c i a l : — R u a (la C a n d e l a r i a n . 7 

[ R I O D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e mio tem accionistas a quem pa^ar dividendos. 

t'odos os seus lucros sfio, portando, racteados entre o 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre 
juUos provenientes das oscillações do cambio p ao jure 
limínuto que taes capitaes alcançam nc ex ti aligeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aôs seus assegurados 
Os cálculos sobre os qúaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directória se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 
DIRSCTORI 

s 

Ur. Ubaldino do Amaral Fontonr«, 
Presidente; 

Dr. Franklin Ferreira Sampaio 
Director- Consultor; 

Dr. Antonio Augusto de Azevedo 8odtò 
Director-Medico ; 

t'arloB Poreire Leaí, 
\pirecUyr-Secretario ; 

''r.ncisco Ximenez Cervantes, 
Director- Gerente 

CONSELHO-FISCL. 
Dr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Ftíippe Franco de Sá 
Ur. José Cardoso d» Aloura Brasil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Bouza 
l>r. Feliciano Mesquita Parros 
Manoel Lopes d'Oliveira 

I Visconde da Cruz Alta 

P H A N T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 
presenteB. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. V 

I 

Suppléâ tes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gahiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z Í L , 
Bubordinando a direcção dos SeuS negocioB a tão 

conspícuos cavalheircB não podia offerece 
uiator garantia moral de í íriedade aos aBSociadcS 

Banqueiro n'este Estado—Galvao & CL, 
neste Estado FELIX MASCARENHAS 

F L O R DE LIZ F O L H E T I M 

P r i v i l e g i a d o p e l o s g o v e r n o s 
B r a s i l e i r o , U r u g u a y o , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

r a g u a y o , M e x i c a n o , I V o r t c - a m e r i e a n o , l l e s p a n h o l , 
1 ' o r t u g u e z , e t c * 

Nao è explosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. ' 

AS expcricncias feitas no estado de Pernambuco em preBença 
de uma commiSBâo disignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutores JoSè Zeferino Ferreira Velozo» Emygu io Mon teneg ro 
super in tendentes de hygiene- dr. Sebastião de VaSconcelhS Galvão , 
director da Ins t rucçuo Publica, deram os mais completos r tSu l t a -
dos. Esteg BenhoreS concluem eu relatorio com a 8eguinte a f i r -
mativa : " p o d e m o s , pois, a t t tStar que o formicida G u b b a preenche 
perfei tamente Seu fim, des t ru indo completa e to ta lmente aô f o r m i g a s 0 
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bre cachopa que está com sezões, e bem vontade tinha eu 
de d e s c a n ç a r ; mas antes de t u d o o serviço do rei. E vol-
tará emtim o reinado augusto do nosso bom monarch t , meu? 
filhos ? Santo Deus ! então é que me podtm enterrar sem eu 
fazer o p p o s i ç á o . . . . 

— N ã o falle tant o, meu pae, disse n'utn tom de impaciên-
cia a companheira do velho fanát ico, Vem sebe que nos disse-
ram que havia pressa. 

— E ' verdade, cachopa, tens razão. Onde e?tâ Flor de 
Liz ? t rago uma coisa para elle, que passou a salvamento nas 
barbas' dos azues.— O velho desatou a rir, e mettendo a ro^o 
no dédalo dos seus farrapos, tirou de dentro um maço de 
cartas bem lacrado : t inha o sobre^cripto n 'um dos angu (os 
uma ^ruz lavrada em fôrma de Flor de I / z . O eh. fe tfa 
emboscada dos chouans não hesitou mais tempo ; disse aos 
d o h aventureiros que o seguissem e metteu-se n s gargantas da 
floresta. 

Logo os fez parar um entrincheiramento de aivores derr i-
badas, detraz dae quaes acampava uma guerrilha d 'uns cem 
hörnen*, que os deixaram passar depois da tree« d 'ama senha ; 
mas , a cur ta dis taacia , foi necessário passar uma nova bar-
ricada ; parecia que fortificações d 'es té genero, * algumas rodeia-
das de fossos, cortavam em todos os sentidos a floresta. Em 
cada um dos recintos, aberros pelos arroteamentos, acampavam 
corpos numerosos d ' insurgentes, A maior parte d'elles não ti-
nham out ro fato de guerra senão a jaqueta do camponez bre-
tão , cingida por tiras de sarja que serviam de bandoleira de 
espingarda. Quasi todos calçavam pesados tamancos cheias de 
palha . Mulheres e crianças, misturadas com 03 soldados, f a z u m ! 
o rancho das arraiaes, ag i tando-se em torno das fogueiras q u e ! 
cstrallavam no chão. Toda a f loresta oSerecia o aspecto d 'uma 
cidade selvagem ; aqui e além pastores armados estavam de i ta -
dos na relva no meio de rebanhos de cabras e de carneiros ; 
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Cada apparelho c^mprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
166$000 liquido. 

Vendem nceste estado— 
P a i v a & A n d r a d e 

S u c e , d e — 

Saraiva & C. 
M A C A H Y B A 

y ^ y * y v * k f y * \ * » / \ / I » V 

Estado (le Santa Catharlna. Inspeeta-
ria de Hygiene Publica. FLORIANÓPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que t endo feito uso e.u 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scot t" dos Snrs. Scott & Bowne, chiinicos 
em New York sempre obtive opt imos resultados em 
todos os casos de f raqueza produsids. pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada p o r moléstias 

fongas c u j a s convalescenças suo demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanr;as. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASÍO CUNHA, 

As palavras 4 illustrado fa-
cultativo sâo a repercutiçao fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciação cu emagre-
cimento, seja qual for a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a Dr. Euphrasío Cunha. 

Florianópolis, S ta. Cath., Brazil. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysicac 

Á venda em todas as Pharmacia^» Exîja-se a legitima. Recusem imitações. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 

Y Õ R Õ C T A V E F E U I L L E T 
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tnugiatr bois no f u n d o do bosque : um rumor confuso de 
vozes, d ' a r m a s e de passos, evolvia-se incessantemente temente 
í ) as ; arcadas da folhagem, u m a s ' vezes es t rondeando como um 
chmor^ outras vezes sussurrando apenas como um tumulo monc-
tono A' parte o caracter da vegetação e dos t ra jos d i r r - t ^ 
hia um caí-is do deserto cheio de t i ibus nómadas e guer-
reirar. 

Depois d ' uma marcha de meia hora, embaraçadas por f r e -
quentes (bstaculos , o guia annunciou ao velho mendigo que 
chegavam ao fim do seu perigoso trajecto ; no mesmo instante 
saio do meio do arvoredo, onde n3o era prudente , disse eile, 
dar t?em mais um passo, e entrou n ' uma aiatr.eda da largura 
de stis oL» sete pè?, por cima da qual ramos recurvos e en»-
t r e b ç a d o s formavam uma especie de tecto. IV»r baixo d ' essa 
abobada cont inu?, a meia luz do crepúsculo a custo Dene, 
t r a v a ; o silencio que reinava n'essa parte priveligiada do bos-
que tornava mais forte a impressão d'essas trevas súbitas. O 
cego fent io estremecer a mào da sua companheira O que ' é t 
disse elle em voz baixa, emquanto o guia os precedia a a L 
guma distancia. Que effeito moral vais tu s e n t i n d o / 

—Sargento , respondeu a rapariga no mesmo tum • 
per tu \b3do e ás vezes desanimo. f 

— Diabo d'effeito moral, tornou o v e l h o : vamos, 
aperta n cotoveilo á esquerda, meu rapaz. Suppõe ' 
bosque è para nós como quem diz o ex- templo da gloria 

— Sim, da gloria, sargento. 
— K da memoria, meu amigo queres que o teu 

gu i e na historia em letras d 'oiro ou simplesmente em curs ivo ' / 
eis de que se trata, 

— Km cursivo, sim, sargento. 
— Que diabo dizes tu f em cursivo t Olhem de que «e lem 

bra a creatura J . . . . H u m ! que machina è e s t a ? um canh ío . d * . 
lavra d honta / maldita f lo res ta l n a m a um m u s e j . . . . O vêihoie 

sinto* me 

firme» e 
que este 
.^argento. 

nome fi 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS \ 

OBfiAO DO 
D i r e c t o r P o l i t i c o - D O U T O R P E D R O V E L H O 

ESCRll TOKIO E TYPOGKAPH1A 
<3- Una Corrêa Telles—<í 

< Publicações e aniiiineios por ajuste 
l PAUAME NTOS ADIANTADOS 

t^facLLartz 
Para que nâo haja in-

terrupção na remessa d\4 
Republica, pedimos aos nos-
sos dignos assicjnantes, cu-
jas assi(|naturas terminam 
a 31 do corrente, o obse-
quio de reformai-as em 
tempo. 

li 
SERVIÇO DA MANHÃ 

H i o , 28 
--O senador Pedro Velho 

seguiu no vapor «Manaus», 
com sua cxin. faiuilia, sen-
do o seu embarque muito 
concorrido. S. ex. conta 
apanhar, no Kecife, o va-
por costeiro que partira 
daquella cidade para essa 
capital a 11 de Janeiro. 

«•O deputado Tavares de 
Lyra embarcará para essa 
cidade a 31 . 

o í o f r í « 
Mais dô vagar com a louça 

(leve aiidar o fct Diário", aliás, só 
desserviço prestará ao partido 
de que se diz correligionário 
analogico. 

Os philo80j)hos e mathematicos, 
iue vê o Diário na redacção 
da Republica, encastellam-se, é 
certo, no "pyrrhonismo" dos 
factos, articulados como funda-
mento ás accusaçõee que for-
mulam, mostrando a incógnita 
de certos problemas e explican-
do o porque das coisas obscu-
ras. 

Não justifica a conducta do 
sr. delegado fiscal, Abdénago 
Alves, a defeBa do "Diário", 
nem exculpa a prevaricação do 
ex-eacripturario Silva Porto, em 
relação ao procedimento de am-
bos, commentado no nosso ar-
f̂cigo sob a epigraphe acima, da 
edição de 23 deste mez. 

O x do problema não o demon-
strou o Diário, que, não obstante os 
cinco dias de ferias, elaborou 
uma defesa que ainda mais 
complicou a causa cujo patro-
cínio confiaram á sua advoca-
cia. 

Vamos por partes. Faz-se 
mister, uma vez que o desejam, 
limpar a v»sta áquelles que sof-
frem de vicio patente e radi-
cado. Só descarte ficará mani-
festa a vesania que engendra o 
illasionismó e faz prestidigi 
tai-se com a verdade á custa 
da probidade dos caracteres 
íntegros. 

Podemos affirmar que não 
houve absolutamente a conferen-
cia a que allude o "Diário" en-
tre o illustre chefe actual da 
Commi8São das Obras 4o Porto 
e o sr. delegado fiscal. Contes 
tando a veracidade dessa affir-
maçãe, negamos ipso facto a 
imaginada resolução que dá o 
contemporâneo como assentada 
entre os dois chefes, para que 
fosse pelo dr. Gaspar Ribeiro 
solicitada do Ministro da Fa-
zenda, por intermedio do da In-
dustria, ordem para prestar a 
delegacia deata cidade as infor-
mações pedidas pelo chefe da 
Commissão das Obras do Por-
to. 

A verdade, quanto ao caso 
da conferencia, é que o Br. Abdé-

nago (que ate esta data não 
prestou ainda os requisitados es-; 
clarecimentos, a despeito da or- j 
dem do Ministro da Fazenda) j 
declarou formalmente aos hon- i 
rados actuaes chefe e ajudante! 
das Obras do Porto, prestar-lhes i 
as informaçõea pedidas, alemj 
do mais, porque--dizia o sr. Ah-1 
denago- - queria tirar a limpo j 
essas coisas a bem da moralida- \ 
de da repartição a seu cargo. 
Isso foi n'um sabb ido, e, com 
uni dia de permeio, mudou de 
resolução o sr. delegado fiscal, 
que, na segunda feira, cominu-
nicou ao chefe das Obras do 
Porto não poder preBtar as re-
feridas informações. Aqui vem 
a ponto uma observação, que 
não podemos omittir. 

Por que mudou o sr. Abdé-
nago de opinião, no tocante ao 
fornecimento das informações, 
tendo, dois dias antes, se com-
promettido a prestal-as, até por-
que, por esse meio, azava-se-
lhe ensejo de tirar a limpo 
certas coisas etc, a bem da 
moralidade de sua repartição ? . . . 
Ainda mais. O sr. delegado, 
denegando as informações, es-
tribava-se emcque não podia fa-
zel-o, sem ordem do respecti-
vo ministério, mesmo tratando-se, 
como na hypothese, de um 
funccionario chefe, de alta ca-
tegoria. . E como se concilia, 
pois, esse proceder, aliás inai-
nuativo de catoneana severida-
de e exacção meticulosa no 
exercício de seu cargo, com o 
que acaba de ter o sr. Abdéna-
go, fornecendo oficiosamente à im-
prensa partidaria dados de sua re-
partição, sem sor em cumprimento 
ie ordem superior, nem por mo-
tivos de oídem publica e pelas 
vias legitimas ? . . . 

Esse afastamento das linhas 
rectas do dever profissional, fri 
sando a mais accentuada inco-
herencia e contradicção na con-
ducta official do sr. delegado 
fiscal è o que impressiona, não 
corroborando absulutamente a tão 
apregoada isenção de animo do 
sr. Abdénago, nem a repugnân-
cia que sente s. s. pelos ne-
gocios políticos locaes. 

Si desse só facto não resalta, 
nitido, o espirito de parcialidade 
partidaria do sr. Abdénago Alves, 
é que. neste rim de século, a pu-
reza burocratica tem no dele-
gado fiscal do Rio Grande do 
Norte um symbolo dourado e 
novo. no qual se verifica o duplo 
e extranho phenomeno da inversão 
lógica natural dos factos, bem 
como a dos logares de nasci-
mento. 

Respeito ao facto do adean-
tamento solicitado em Setembro 
ultimo pelo dr. Gaspar Ribei-
ro, da quantia de 100$ reis, 
para despesas miúdas de ex-
pediente, e recusado pelo sr. 
delegado fiscal, sob a aliega-
ção de que não tinham sido 
atè então prestadas as contas 
do ultimo adeantamento, pode-
mos garantir que não existia 
a razão allegada pela dele-
gacia. 

O illustre dr. Gaspar Ribeiro, 
logo que recebeu o officio do 
delegado fiscal, communicando 
não fazer o referido adeanta-
mento, replicou immediatamen -
te, protestando contra o facto 
allegado, e inquirindo o sr. 
Abdénago sobre a data em que 
se effectuara o adeantamento 
não liquidado. O sr. Abdénago 
não respondeu, como lhe cum-

pria, sobre esse ponto ; fican-
do, não obstante, provado que 
as contas do aliudido adeanta-
mento ja haviam sido prestadas 
na alfandega, em cujo archivo 
pairavam, conforme o testemu-* 
nho de diversos «empregados 
cTaquella repartição n entre os 
quaes, os srs. Salles, Alipio e 
Antonio Barros. Releva notar 
que o sr. Abdénago, no as-
sumpto de que nos occupa-
mos, com tamanha isenção e 
imparcialidade tem procedido 
que, ácerca do caso do adean-
tamento, prestou ao ministério 
da Fazenda informações que 
não primam pela veracidade, 
E' assim que s. s. informou ser 
o mesmo o empregado responsá-
vel pela liquidação das contas 
do primeiro adeantamento aqüel-
le a quem devia ser entregue 
o segundo, não satisfeito por 
s. s. No emtanto, a verdade 
não é essa. O primeiro adean-
tamento, cujas contas affirmava 
o sr. delegado fiscal não terem 
sido prestadas, quando, aliás, 
desde muito, estavam ellas li-
quidadas no archivo da alfan 
dega, esse adeantamento, dizia-
mos, foi mandado fazer ao ci-
dadão José Mendes da Costa, 
que era a esse tempo portei -
ro da repartição das obras do 
Porto, e o segundo, não sa-
tisfeito, era para ser entregue 
ao actual escripturario da Com-
missão, o cidadão Acácio Santia 
Lima. 

Por íalta de espaço, deixa-
mos para outros artigos a elu-
cidação do assumpto. 

Ver-se-á, depois, que o tal 
<\ do problema,» do «Diário» de 
hontem, não foi demonstrado, 
e que não é com allusões feri-
nas e veladas aos caracteres 
limpos que se conseguirá des-
virtuar a verdade do—porque 
das coisas. 

Até ver não è tarde. 

Castro Alves 

tias uhuixo jiuMiriuins;, >îs ijunrs wrta- i 
menti! junîMV-P«' ;V> m u i t a s suUscriptas ; 
jm'IOK nilnnuuliiivs nost* Est;i<lo do hl 1 

spinuío cjuitdr do« /vw/ww : 
l>r. lV«ln. Wlho 
Dr. .JiK,« Lapfs 
í ' 'IVnmti* Main«:;1 da SilVA 

IjOPI'S 

20*000 
20|000 
30$ooe 

Estiveram liontern em nosso escri-
ptorio os illnstres cavalheiros t rnente 
coronel dr. Josr Lopes da HilVR Jú-
nior e 1* tenente Manoel da Silva Lope«, 
lia qualidade de membros da com-
missão, da qual fas parte, c jino pre-
sideute, o nusso chefe senador ?t;dro 
Velho, para angariar donativos neste 
Estado para o monumento que se vai 
erigir na capital da Bahia ao glo-
rioso poeta nacional Antonio de ('astro 
iílves, e pediram-nos a publica-lo da se* 
guinte carta a elles dirigida pela com» 
missão central 

Exms. Srs. 
A commissão 

na Bahia um 
poeta abolicionista — Castro 
nasceu liaste Estado, e é 
inteira justiça entre as glorias da 1 it — 
teratura nacional, vem solicitar dt* to-
dos os braseiros, de todos os que 
teem amor à Iin^ua patria, e parti-
cularmente de todos os bahianos re-
sidentes n.ís diversos Estados da IT. 
niào, o seu auxilio para levar a ef 
feito esia ivAiohî vto, que eternizará 
em uma obra d* arte o reconheci-
mento que o Brasil deve ao poeta 
que, morrendo aos annos, deixou 
em primorosas prodin ções estroplies de 

encarregada 
monumento 

erigi 1 de 
ao grande 

Al ve*—que 
citado com 

sublime inspirarão, 
ideaes da 

Inscrevendo, aeia 
grandes 

vnsí'0 nome vntre 
tas que compfieni 
«r nu Essado em 
ficamos d'est.'arte 
e apr^v0 e m (J'aP 

patriotismo, com 

infiammadas nos 
liberdade, 
previa consulta, o 

dignos compatrio-
commissão auxili 

que residis, signi-
a elevada confiança 
t«nn»s o prestigio e 
o grau de cultura 

os 
a 

moral o intellectual qiift vi»s distin" 
guem. 

Qualquer donativo ]>ode ser directa-
mente enviado ao dr. Anísio Circun-
des d« Carvalho, thesoomro da com-
missão executiva do Monumento, no 
"Diário da Bahiav, * lVaca CaíUo 
silves n. 101. 

Com a mais subida considerarão e re-
conhecimento somos etc. 

A subscripçáo a que se refere egta 
carta supra foi encetada com as quan* 

m$m ! 

Devt- ter-^c r^dlixaiio em IT do 
coí ' fenu\ i-a »pitai Etclcral, a's 
S horas da m.itr, tio s-alào nobre 
da SvT.rotanri «k> liiieri::«^ a stssfio 
solem ve d a A t:adeniia J3 r a s i i r a 
cie Lettras para a recepção do dr. 
Jofu) Ribeiro. 

Seriam * pronunciados dois c!is-
curso*, o do recipietuiario, qt;e 
OCCP paria da personalidade de 
Luiz Guimarães. a quem substi-
fue, e o do sr. Jo>è Vetis^imo. 
que occuparia do H-U nove 
collega. 

Os representantes do Ccngre.-so 
Xacional , da ni a g i> t r at u ra, d o 
professorado e os homens de let^ 
tras foram peia impr t iwi cor.vi -
dados para essa fest:i. 

Os srs. drs. Campos Salles t 
Epitácio Pessoa honrai iam a sessuo 
com a soa presença. 

PeU>> I:ÍO'JOS é ;iiiin:osa. (,\>ntinú I 
com pachorra louvável os seus 
traba li;^ domésticos, emquanto o 
ex-m-ttiuo, mi outro, apedreja de-
í ica' 1 a li• e n tc os cu i i osos. 
«]S'ào di/. a noticia si, durante a 

noite, quando nt7o h:\, curiosos 
f tambem nâc» r.fíirtnrf a ' aus tneia 

n«j'te ; eu é q u e 
in visível cont inua 

pos-

de cu rit»-o s 
a suppotdî^) o 
o htiníjiiedo : 
sive' t om .1 

ou st, como e 

sa-sv, o pede 
?.as7 m.is 

o o n j f ii ao re-
com tor-» 
anter iores 

Mm 
Na declaração que hon-

tem {HiblicámoH sobro a c|u-
griphe— Novas Adhesões— 
em \og:w do Josué N u n o ' 
do O. Castro, Itna-se Jose 
íínnííw '«o O. Castro. 

O Revisor . 

A m p u t a d o ? 
Ksse caso do liom^m <]<• 

Nova-Cni/ v, mtísnio av 
repiar ('abcdlos I 

Feliím^ntt* ao huln do tra«* 
tíiiitií jà su podii dormir a snu 
ho mdto. 

K a g o r n , aeu marreco, 
Q u e mo diz da a m p u t a ç ã o ? 
Q u e m quer passa r por boneco 
. - lcabn s c m l o . . .capão... 

Lulu Capeta. 

Comraentando... 
Á Piovijitid do ]\ii(í3 de 20 

do correut«^ t ".Mi-crcvc do Lu 
dustrial de Cam< a noticia 
de qu>; na rn.i da P - h í (pelo no-
me não p e r c . íp-if- o-.:!- cà tam 
bem temos i • ; ,m) ba uma 
ca^-a que se*. de. theat.ro a 
scen.ts r,iiiarav;llMs:w e S ibrena, 
tu rae- / ' K vem a rer : 

" A 'qualquer >ra que se pe -
ça pa-ra atirar i 1 w uma 
mao invisível a t re i i ; t ( ta pro- ) 
jectil qtif, se;id ; ' 1. • a uma 
pessoa, é nt;rad > '-'-«n força, 
m ts (iitand-:) -i uma pa-
rede é o cont: aviíj 

K mais : t r O e-p:rit-> (?) bohe-
mio que teve a hi-i:o:ríi de ir 
se ir.etter ali par tce dos mais 
bent^nos^ pois tuo» < a u a pavor 
â dona da c?.?a, <pic. e. urna viuva, 
nem a seus f i lhos/ ' 

Câ me lha a pa i - i atr«z da 
oreíha. Ksse espirito que tem 
provi-âo Oe pe^l. a- ;>: . t todas 
•;S h o r a ^ e jviupt .ns i»-s:soas 
p i ra \udiar com r;S paie esse 
e-pirito que nào fax med > a' viu-
v a . . . . tem fiapo. 

Será' o marido que, em vez 
de pedir rezas, como <>s outros 
e-.piritos, diverte -se em apedre 
jar moderadamente os treguezes 
da casa (-alvo seja) e r i jamentç 
as paredes da dita ? 

J [as ; S! è3 parece que o de . 
futUo teria occupaçr^^ mais úteis 
em que empre^ i r as ferias que 
deram-lhe no outro mundo para 
vir ver a sua ex «metade neste . 

E , si não è, quem è > 
Â dona da casa não tena medo. 

Ü I M 1 

vioivel, matéria! i 
a 

eh i' o a c\.fé 
radas r o»!tr::s coisas 
ou poster iores . 

A noticia trio diz. M a s t u d o é 
;jos>iv-i í j u a n d o " as a l m a s n â o 
fazem âs mulheres e aos pe» 
: ptenos. 

Si n l o è al^um original p r e ç o -
n:ci(í, o que dá-se, desconfio q u e 
a:pte;!a alma tem -agua" no b i c o 
: . . . . fiapo, muito fiapo. 

P O L I Y C À U P O FEITOSA. 

L I M P E Z A D A S MAOS PKÍ.A 
V A S E L I N A , — T o d a s as pesso-
a?, soja qiiíil for a sua oc-
cupa^Ao, quando largam 
de tra balho, experi monta m 
m u i t a s v e z e s sobiv-
t u d o no inverno, certa dií> 
ficuldade e m l impar as 
mãos c o m p l e t a m e n t e . me*-
mo fazendo uso .de bom 
srbao. Para branqueiar e 
purificar as mitos nada 
melhor que ' a vase l ina. 
Km pregada a seeoo, pene-
ír i nos poros da pelle, en-
( íorpori-se c o m as gord iu 
rr-p.taF?, e se, depois de tev 
fri;;cion'idas as m ã o s com 
vasel ina por a l g u n s i n s -
íantes, l a v a r e m - n a s c o m 
born sabão, e m a%ua quen-
te, o b t e m - s e u m a l impeza 
perfeita. 

SERVIÇO DA. NOITE 
N O T I C I A S D O P A I Z 

Itio, 28. 
I\ío i m j u e i M t o p r o c o d i J o 

n a r e p a r t i ç ã o c e n t r a l d o s 
c o r r e i o s , n ^ e s t a c a p i t a l , s o -
b r e o s f a c t o s e s c a n d a l o -
s o s o c c o r r i d o s n ' a < j u e H a 
r e p a r t i ç a o e d e i i i i n c i a d o s 
p e l o Paiz9 a p u r a d a a 
r e s p o n s a b i l i d a d e , d e d i v e r -
s o s e m p r e g a d o s . 

F o r a m d e m i l t i d o s , p o r a -
c l i a r e m - s e i m p l i c a d o s n o 
c a s o , o s u b - d i r e c t o r d a d i -
r e c t o r i a d o s c o r r e i o s , F e -
l i c i a n o ( i r o n / a q a . o c o n l a ti ' 
d o r F r a n c i s c o < . i e n c l i c i o e 
a l n i o x a í ' i í e S o u z a M a r t i n s . 

A s p r o v i d e n c i a s ( o u i a 
d a s , a r e s p e i t o , e s l r n d e -
r a n i - s e a o u t i * a s a d i i i i n i s 
t i * a e o e s . 

A p o l i c i a d o e s t a c a p i -
t a l e s t á d e p o s s e d e f o r -
t e s p r o v a s s o b r e o s a u -
c t o r e s d o r o u b o d e j ó i a s 
d a c a s a L u i z : d e E t c z e i i d c . 

\ o < * r i n i e a e l i a - . s e i m p l i -
c a d o u m c o n l i e c i i l o e n i j e -
i i l i e i r o , 

— O S e n a d o v o t o u , e m ."{i 
d i s c f i s s i S o j o o r ç a m e n t o d a 
i M ^ c e i t a . 

A m a n h a v o t a r á o s t i l t i -
m o s o r ç a m e n t o s . 

— O p r o j e c t o s o b r e a r<>-
p r e s s i l o d** j o g o s e r á V o 
t M l o n a p r o x i m i i s e s s j l o <fr 

tf 
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Pagamentos adiantados 

Caçadas offlciaes 
i 

A titulo de curiosidade, tradu-
zimos de uma reviBta franceza 
um interessante artigo sobre as 
grandes caçadas officiaes doa 
chefes de Estado da Europa, co-
meçando pelas de 

FELIX FAURE 
Mr. Faure goBtou da caça an-

tes da politica. 
Como todo perfeito caçador, 

Mr. Faure estima antes estar 
só, o cachimbo nos dentes, 
occupado, com o seu cão, a ba-
ter qualquer campo de luzerna. 
A occasião, porem, é rara, por-
que numerosos são os persona-
gens officiáes para os quaes um 
convite a Rambonillet é uma 
fortuna que for. Faure gentil-
mente renova muitas vezes. 

Os convidados do presidente, 
em trajo de caça desde a par-
tida de Paris, são esperados na 
gare de Rambonillet por landaus 
ou breaks que os levam em al-
guns minutos á escadaria do 
castello. 

Após o almoço,rápido por serem 
curtos os dias do outomno, par-
tem em carruagem para a flo-
resta. Chegados ao terreno da 
caça, os atiradores portam-se, 
segundo as indicações do com-
mandante de Lagarenne. 

Apesar da ausência da eti-
queta, o Presidente, que esta 
no centro, faz collocar á di-
reita e á esquerda os persona-
gens mais consideráveis. 

Em geral, os caçadores são 
pouco numerosos -oito, dez no 
máximo. 

ças de caça, ueete numero 13 
cabritos montezes e 635 íaizões. 

Depois da provisão dos cestos 
para os convidados e para cer-

| tos personagens offlciaes, a caça 
é distribuída aos hospitaes, às 
Irmansinlias dos Pobres e aos 
Regimentos de guarnição nos ar-
redores. 

Segundo Wanderley 
O no.-so talentoso collabor&dor 

e distincto poeta, dr . Segundo 
Wanderley, acaba de merecer 
dMA Imprensa" , o bri lhante jornal 
Ao senador Ruy Barbosa, alguns 
merecido» adjectivos a proposito 
do seu bello soneto publicado 
pela " T r i b u n a " e composto a pro 
posito do Stygma Policial. 

Eis as referencias cP 'A Im-
prensa 0 , que muito honram ao 

) p o r t i nosso coestadano e ami-
go : 

%eA Tribuna, do Natal, no 
Rio Grande do Nor te , em seu 
numero de 27 de novembro 
timo, honra-nos publicando na 
sua primeira columna o bri lhan-
te soaeto que em seguida t r a n -
sc revemos e o qual foi inspirado 
ao glorioso poeta dr. Segunde 
Wanderley, pelo nosso editorial 
intitulado r f Siygma policiar* ; 
Eu te abomino, estúpido sicário, 
Algoz boçal das tímidas creança% 
Que m a g ô j s da patria as esperanças, 
E profanas po amor o santuario. 
Coepes lôdo na fronte aureolada 
Pela nívea coroa da candura, 
E não sabes, ó alma vil, escura, 
Que tu vibras na aurora a bofetada ! 
Presa ignóbil de rancor mesquinho, 
Nem te conteve a voa da consciência, 
Nem respeitaste o infantil arminho ! 
Maldicta lei ! covarde prepotencia / 
Qae fere a Mãe—na face do filhinho! 
Que insulta o lar—no berço da in^ 

(nocencia I 
Ao sciiittllante poeta e á í k A Tric* 

buna os nossos perduráveis a g r a -
decimentos". 

Pensando e rindo C'iu<,o contra o urso das flore tas, 
com movimentos rápidos e bran^ 
dos, a ca r i i hvu as faces encova 
das , afastava da f ronte pallida as 
mechas de Cabello?, emqüanto 
murmurava lhe esta* palavras de 
amor : 

" —Minha quer ida , reabre teus lin 
dos olhos, fit:i-mt*, escu ta-me o 
que te quero dizer. T o r n a a ti, 
minr.4 doce pomba , revoei tua 
alma prc>tes a escapar-se , 

E tal é o poder do amor , tal 
a força do logar que reúne os 
corpos e <ts almas de dois ver-
dadeiros amantes qus a vida e a 
vontade de um se t ransmii tem 
ao outro. B u b u r a e t remeceu , a* 
briu os oihus e reanima-s? às ca«» 
ricias do esposo dilecto. 

—Revive, minha pomba, minha 
andor inha , revive a i n d a . . . Logo 

O j>eor dos descontenta-
mentos é o descontenta^ 
mento de si proprio. 

H. Fanquier 
* 

Nuo tenho medo do homem, 
Nem do ronco qne elle tem ; 
O besouro também ronca, 
Vai se ver, nao è ningem. 

* 

Entre ama e criado : 
- João, já te proaibi que 

entrasses no meu quarto 
quanto estiver me ves-
tindo. 

—A patroa pOCO ficar que o sol se mergulhar no occaso 
fcranquilla ! Espiei antes pe- pr>r traz da floresta, tomarei o " * * 1 «•«• I I /•> rt 1 A(fl>ÍWnr</i A í rui *| OTÍl * 
lo buraco da fechadura, e 
sò tomei a liberdade de 
entrar quando vi que es^ 
fcava vestida. 

cavallo na estribaria e irei, a ga* 
lope, jun to ao* teus, para tra. 
zer-te tua mãe e o padre , o pai 
Dmitr i . Elie trará os sacramentos, 
confessar* te-á e recitará pr tce-
da partida, Como é impossível 
trazel-o aqui , te levarei, á noite, 
em meus braços ate a extrema da 
aldeia e ahi receberás o perdão 
do Senhor segundo tua consciên-
cia e tua íè. Ouves, minha ado-
rada, comprehendes / 

Cada palavra de ília penetra 
va no coração da moribunda e 
como ura raio vivificante de sol 
reanimava o corpo gelado, des> 
pertava a con>ciencia adormecida. 

— T e n h o sede / murmurou eHa, 
E li^a, esquecendo que de 

a a n ' T0SdVi antigos uros concernen-
dauao bailes. tes ao* cuidado*, que se deve dis-

E altamente condemna- pensar aos mor.bundo?, esqueceu-
' * • ' * « 

Com a Policia 
Somo« informados que 

na noite de 24 do cor. 
rente, vespera de natal, 
a l g u n s moços, filhos 
familas, esbordoaram feroz-
mente a u n a pobre vi van-
deira por cognome Pedrez 
moradora na rua do Meios 
junto da barbearia do ci-

rio Fortunato Guedes tie 
Moura, do Ceani-mirim. 

Chuvas 
Telegram ma recebido hon-

tem de Mossotò noticia te-
rem cabido naquella cidin 
de e nos sertões vizinhos 
copiosas chuvas. 

A federação na Bolivia 
Do serviço te legfaphico da " P r o . 

vincia do Pará* : 
« S U C R E , 1 7 . — ^ revuluçuo, que 

ha muito era fomentada pelo pa r -
tido l iberal , cont rar io ao regimen 
unitário, rebentou finalmente em 
L'* Paz, 

Graves acontec imentos deram* 
se hontem ali , e os revolucio-% 
narios, t r i umphando , proclamaram 
Í Republ ica federa t iva , depondo 
o presidente. 

Foi acc lamada uma jun ta go -
vernativa provisoria, que ficou 
const i tuída pelos srs . Mac&rio 
Pinilla, Sarapio Reyes Ortiz e 
José Manoel P o n d o . 

O primeiro era minis t ro do i n -
terior e just iça e o s egundo o c -
cupava o cargo de prefe i to de 
depar tamento em La Paz. 

Sucre, i 7 — O presidente da 
Republica, que . após a depos içJo , 
sahiu de L i Paz, chegou hoje a 
Oruro. 

Sucre , 17—Foi dec re t ado o es -
tado de sitio para os terr i torios 
d 'es ta c idade e de La P a z . " 

Fallecimentos 
Na povoação de Lages, 

do município de Jardim 
de Angicos, falleceu, no 
dia 13 do corrente, o ci-
dadão Felix José da SiK 
veira, nosso devotado cor-
religion a r io, na ed a d e de 
45 annos, victima de an-
tigos padecimentos. 

Deixa viuva e três fi-

vel o procedimento d'es 
ses moço?, para o qual 
chamamos a attenção da 
policia. 

A Regeneração, de S. Lu-
is do Maranhão, transcreveu 
em uma das suas ultima^ 
edições o scneto—Hoje— 
-do nosso talentoso colla-
borador Francisco Palma. 

viuva 
^ • Anilhos creanças. As caçadas, dirigidas pelo, R v 

commandante de Lagarenne, co-
meçam por uma marcha em 
linha. Mr. Faure é sèguido de 
um carregador escolhido entre 
os guarda-chefes, que leva uma 
outra espingarda. Cada convi-
dado é acompanhado por um 
homem que preenche egual offi-
cio. Entre os atiradores avan-
çam os batedores. São esses 
que, subitamente, farão as ba-
tidas Lque cortarão a monotonia 
de movimentos avante. 

Durante as caçadas de Ram-
bonillet, nunca se transviou um 
grão de chumbo, não houve o 
menor accidente. 

O Presidente atira com es-
pingardas de fabricação fianceza. 
Mr, Faure queima cada anno 
de 1.500 a 2.000 cartuxos. 
Suas munições são preparadas 
especialmente. Nos dias em que 
tem de caçar, manda procuiai-
as pela manhã e são dosadas 
conforme o estado da tempera-
tura. 

O numero de cartuxos que o 
Presidente queima na sua jorna-
da varia conforme o caso. 

O dia que mais queimou foi o 
em que D. Carlos, Rei de Por-
tugal, veiu a Rambonillet, em 
Outubro de 1895, tomar parte 
n'uma grande caçada íeita em 
sua honra. O Rei trouxera 3.000 
cartuxos para seu uso pessoal. 
Mr. Faure e elle picaram-se 
de emulação, seguiu-se uma es-
pecie de match, que terminou 
com vantagens para o monar-
cha portuguez. A's 5 horas/ 
ontavam*S6 no taboleiro 750 pe-1 

c 

Era um optimo caracter, 
sendo a sua morte geral-
mente sentida na locais 
dade. 

Nossos pesa mes à sua 
exma. familia, especialmen 
te aos nossos amigos Jo-
aquim Teixeira de Mello 
e Fra ncisco Ped ro Gom es 
de Mello, cunhado e tio 
do fallecido, ao qual liga-
vam-se pelos mais since-
ros laços de amizade. 

No Para, expirou no dia 
7 do corrente, victima de 
uma febre perniciosa, a 
senhorita Francisca de Cer-
queira Carvalho, sobrinha 
dos nossos amigos e bons 
correligionários Fernando, 
Luiz e ^interno Cerquei-
ra Carvalho, a quem apre-
sentamos sinceros pesamea. 

C0UMËIA * 
Uma abellia marítima, que fa« a re-

portagem nas regiões de Neptuno, leu 
liou tem na grimpa de uma vaga a 
seguinte inseripção ; 

"No Uio Grande do Sul e no Ma-
ranhão, quando os cidadãos julgam-se 
offendidos pelos que abusam da lettra 
de fôrma, troveja-o pau e ?nacaco ti 
Cyprihno. 

A Abelha Mestra discorda da opinião 
dos filhos do extremo sul e dos co-
estadanos do glorioso poeta Gonçalves 
Dias. 

*** 

Telegrauima do correspondente da 
'Colmeia/' na capital federal, noticia que 

o deputado Xico Zona, tendo noticia 
das chuvas no sertão, partiu hontem, ! 
por terra, daquella cipital, a marchas 
forçadas, para alcançar ainda as pri-
mícias da babugem na Zona. 

A viagem será demorada, visto 
s. ex, vir com a peia nas mkost razão 
pela qut 1 não pode andar depressa. 

ABELHA MBSTHA* 

do que renegava as t radições da 
fé, preeipitou->e para o copo que 
con t inh i a g - a pura reservada a* 
lavagem cKairaa e deu a beber a 
mulher. Os lábios ávidos co l l am- ; 
se ao v i d r o ; os dentes convul -
sivamente cerrados sg entreabrem 
e a agua f rcsca, Cabinda g tta 
á go t ta , vem vivificar o peito da 
enferma^ cujos votos de icconhe 
citnento casam-se aos do marido, 
ília colioca o copo no logar e 
senta-se n'tim tambore te ao lado 
do leitOj sus tentando com mão 
firme o pes-coço emmagrecido de 
sua mulher . 

—Agora ? do rme , minha pomba, 
dorme tranquil la, Eu não te dei-
xarei e não consentirei ninguém 
tocar* te. 

E , obedecendo como uma cre~ 
ança3 reanimada pi,r suas ca icias, 
ferida por suas palavras de amor^ 
Baib .ua fecha as pálpebras e dor-
me um sommo febrici tante , per-
turbado de vi>ões a l ternat ivamente 
maravilhosas e a t ter radoras : 

{Contiiiúi t). 
• • • 

Do Rio, recebemos uma 
circular dos srs. J. A. 
Sardinha & C. commun!-
cando-nos que em substi-
tuição à companhia In* 
dustrial de Tintas Sardi-
nha fundaram, n'aquella ci-
dade, com o dr. Francisco 
José da Cruz Camarao, uma 
sociedade commercial para 
explorar o mesmo ramo 
de negocio, sob a firma J . 
A. Sardinha. 

OS RASKOLHIKS 
N a Floresta 

(Traduzido do france?.. Es-
pecial para A Republica). 

—Pediste a conega Anastacia que 
viesse recitar as palavras rituaes 
para a hbertaçfio da alma ? per-
guntou a Ilia s m mae. Nâo se-
ria tempo de collocnr uma vela 
accesa n:i mão da moribunda ? 

— NàOj nào o façais, ouv^ eu 
nao o quero / exclamou de re -
pente Ilia f inter t)'>ndo^se entre as 
m u l h e r t s e Ri rbara . 

— Meu filho, que fazes^ meu 
filho ! ia a exclamar a mas 
em vista de teus olhos convul-
>0.^ de seu serrblante mais pai 
lido do que o da enferma, con -
tentou-se de agitar a mão, fa-
zendo signal á criada para sahir 
com ella do quarto, cu ja porta 
fechou. 

En tão ília exilou o rosto ao da 
mulher, sobre cujo> lábios frios 
docemente apoiou os seus, como que 
desejando bebemos e infundir , por 
meio d t l les , no corpo exhausto 
todo o vigor de sua vida joven 
e Com a mâo robu>ta, q a e 

"29 de Dezembro 
S . T l i o m a z l í e c k c t 

Arcebispo de Canterbury, 
nasceu em Londres, em 
1114, de uraa familia nor-
manda, gosou por muito 
tempo das boas graças do 
rei Henrique II; porem 
em seguida a disputas 
havidas com esse foi as-
sassinado na sua propria 
Eg reja, ao pè do altar, 
por quatro gentishomens, 
que assim julgavam tor-
naixse agradaveis ao rei. 

d r » 

Estiveram hontem em nos 
so escriptorio os norsDs di-
gnos o prestimosos correli-
gionários de Cuitezeiras, Te-
nente Coronel Manoel Lopes 
Teixeira e Juvencio Tacino, 
zeloso e diligente represen-
tante cVesta folha n'aque)la 
localidade-

Esteve nesta cidade o nos-
so respeitável amigo Coro-
nel Antonio Bezerra Cezar 
de Andrade, do Pituassú. 

Solicitadas 
& Stpiítatitt tios L1. io Brasil 
Sociedado de Seguros mu-

(uos sobre a vida. 
7—Rua da Candelaria—7 

13% pagamento--10:000$000 
Recebi da Equitativa dos Es-

tados Unidos do Brasil, socieda-
de de seguros mutuos sobre a 
vida, a importancia de dez con-
tos de reis (10:000$000,) na 
qualidade de beneficiário da apó-
lice n. 714, sobre a vida de 
Illidio Fernandes Laranjeira, que 
se venceu por fallecimento do 
referido segurado ; e pelo pre-
sente passo inteira e plena 
quitação da dita apólice á re-
ferida sociedade, passando rtíais 
doia recibos de egual teor, era 
separado, para ura só effeito. 

Máximo de M• Portugal. 
Pará,—Belera, li de novem-

bro de 1898. 
Reconheço a assignatura supra. 

Pará, 17 de novembro de 1S98. 
Em testemunho F. L. C. da 

verdade 
Theoãosio Lacerda Chermont. 

N. B . - - 0 segurado sò pa-
gou uin premio annual de 
72S$80Q. 

Mãe desnaturada 
Acabam de nos informar qu^ 

existe na Rua 13 de Maio uma 
senhora, aliás de boa socieda-
de, que costuma maltratar des-
apiedadamente seus filhos. 

Ainda ha pouco, acabamos 
de saber que toi victima de seu 
furor a pequena Maria, de 0 
annos de edade, pelo innocente 
facto de ter usado, sem aucto-
rização, um pouco do afamado 
"Tonico Sardinha9\ 

A'8 lamentações da pobresi-
tiha acudiram os vizinhos, que 
conseguiram acalmar a tempes-
tade. 

Julgamos de dever chamar a 
attenção das auctoridades, a quem 
cabe dar cobro a semelhantes 
desatinos, e ensinar a essa se-
nhora que o preciosíssimo to-
nico Sardinha, o incomparável 
preparado, acha-se a venda na 

Livraria Cosmopolita. 

Esteve n'e3te escriptorio C Mí. V̂ UltJ f IUÍIW IUUU7LH, UUV I . !• • 
nâo tremia quando manejava o ' o nosso amigo e correiigiona-

• H Q S 
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"A Primazia" 
Rata nova e acreditada loja de 

fazendas acaba de receber dire-
ctamente da praça do Rio de Ja-
ueiro um grande e variado èor-
timento de 

Calçados e chapèos 
qne com a vista poderá 
o freguez avaliar ' da sua 
importancia. 

Tanto os chapèos como 
os calçados, são gênero? 
nanca vistos nesta praça. 

Tudo foi especialmente 
escolhido pelo soi;io geren-
te Pedro Duarte. 

Tem mais um variado 
sortimento de fazendas, 
extractos, gravatas, colla-
rinhos, punhos, mirinós 
pretos e de cores, etc. e t c 
O que de chice moderno 
Pode ser exposto á venda, 
Para fazer mesmo inferno 
A quem do bom gosta enten-

(da ; 
E o que houver de bonito 
Para povo velho e moço, 
Num sortimento infinito 
Y retalho e mesmo em gros-

(so, 
Vê toda gente que passa 
Bem junto á Bandeira azul, 
E admira nossa praça 
Ter o chiquismo do sul. 

U m a v i s i t a u 

Bandeira azul! 
RUA CORREIA TELLES 

Duarte & Filho. 

e anugos 
Os proprietários do importante At~ 

mazetn do modas "O Progresso", tendo 
de seguirem no principio do próximo 
niez e anuo para as praças d© Per-
nambuco e Bio de Janeiro onde pre-
tendem fazer grandes compras de arti" 
gos, além do grande carregamento de 
muitos outros que esperam na próxima 
chegada do logiez "Actor", vem pela 
presente pedir-lhes suas encommendas 
e ordens para aquellas praças, e sci-
entificar-lhes que resolveram vender o 
que existe actualmente era seus grandes 
depositos com abate de 80* dos pre-
ços ftctuaes. 

Setins do seda tinas a 1800 rs, o 
covftdo. 

Mais de 50 cores de gatóea de vidrilhas 
dourados lindíssimos a 2, 3 o 4000. rs. o 
metro. 

Mirinós pretos e de coros, phantazias, 
cambraias brancas bordadas e arrenda-
das e uma infinidade de fazendas de 
gosto e phantazia. 

Elegantes 
Chapéos a ultima moda para ara e 

mocinha-
Capotas finas e ricas para senhora. 
O ronde sortimento do gorros e bonets 

para creanças. 

A m i a r i n h o 
Orande deposito de miudezas, perfu-

marias, e artigos de phantazia para 
presente. 

Licoreiro, garrafas para aguf., álbuns 
para photographias e muitíssimos outros 
artigos de gosto. 

Phantazias 
Mantilhas e mantilhetes de seda, li-

nho e algodão, brancos e de cores. 
Entradas e sahidas de baile riquíssi-

mas. 
Cintos de seda com fivelas corridas 

metal finíssimas. 
Cortinados de crochét e colchas p ira 

camas. Camisas de surali de seda para 
noivas. 

Alcatifas esteiras para preparos de 
salas-

Chapèos de sol, seda e linho, seda 
e dasinace de seda bordados para 
homens e senhoras, com elegante sorti* 
mento em cabos a todo o preço. 

Sei ias, silliões, e arreios inglezes. 
Rebenques de couro de Antha. 
Malas de folhas para viagem. 
Machinas de costuras Singer e Pro-

gresso verdadeiras. 
Officina de alfaiataria a primeira do 

Estado 
J . Cabra l & C., 

Bua 13 de Maio 43 e 45 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, • de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

A N N U N C I O B 
ÊLICKAENSDÉRFK 

usa uma revuluçao nas machi-
nas de escrever pela sua pepfei-
ção, simplicidade, e barateza. 
Ate aqui os brzaileiros que qiuzes 

sem uma bua machina de escrever 
tinham que pagar um preço enorm* 
de cem dollars ou mais ; hoje, poe 
rém, pôde com 35 ou 50 dollars com-
prar a melhor macliina que existe se 
comprar a Blickensderfor. Consideran-
do que só tenl 2oo partes quando são 
precisas de l,8oo a 3,ooo partes para 
formar outras machinas, a Blickensder-
fer é melhor paga ; mas que se im* 
porta o publico com isso quando a 
pôde com menos dinheiro e quando 
o tüeno numero de ruas partes re-
sulta n'uma simplicidade que facilita 
perfeição nas sua operação e reduz 
as probabilidades de se desarranjar. 

As vantagens da Blicltensderfer sobre 
as outras machinas de escrever são 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
para as descrever. A melhor porém è 
uma que remove uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou* 
trás machinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos estão em posição 
vertical e è preciso bater com força 
no teclado para obter resultado. Não 
lia nada que tanto mal faça aos ner« 
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Na Blickensderfer 
a mão conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
não a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer è portátil. So pesa 
seis libras. Outras machinas dizem 
selí*o mas são bem inconfortaveis de 
transportar, pezando de 25 a 30 libras. 
A Blickensderfer vae n'uma caixa pe~ 
quena envernizada bonita e leve. 

O Snr. Luiz liaposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blickensder 
Mfg. Co., a 182 Broadway, New Yerkfer 
E. U. A., mandara catalogos e mais 
informações a quem os pedir. 

tmhio pmmk 
Maria Amélia Torreão de Mel-

lo conrinúa a leccionar pri-
meiras lettras, ii rua da Con-
ceição» 

Acceita alumnjs de ambos 
os sexos, aos qiues garante o 
ensino completo da leitura era 
quatro inezes. 

n u OMMERCIO 
PAUTA 

Agencia' de Leiloe Q w 
O Agente 

"Y—»— 

FERNAHDO RAGUSIM 
Tendo-se retirado da antiga e acre-

ditada casa do sr. Nicolau Bigois, as 
caba de estabelecer-se com loja de fa-
sendas, calçados, miudezas, chapèos, 
perfumarias etc., e tem resolvido ven-
der por preços sem competencia, afim de 
fazer acquisição do maior numero de 
freguezes p03sivel. 

Garante seriedade na qualidade e pre-
ços das mercadorias. 

Kua Correia Telles n. 37. 

F L Ö R D E L I Z 

RIBEIRA 
»•ütJUiWfiii ifm n̂ÍTTj! 

Manoel Joaquim de AM 
morim Garcia. 

Pode ser procurado pira 
os misteres de sua profissão, 
das 9 horas do dia ás 
3 da tarde, todos os dias 
ateis, em seu escriptorio 
à Rua do Commercio 
n* 26. 

T I n t n r s i r i s i 
A primeira e única offi-

cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido ootimos resultados nos 
últimos trabalhos qne acaba 
de fazer, estci h ibilitado a 
chamar a attenção do res-
peitável publico, aquém of-
fereee seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalet 

Empresa Graphica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de enveloppe 
de oííicio, commerciaes e correspondeu, 
cia particular, papel ahnasso superior 
pautado para ollicio e outros misteres 
nas repartições publicas, optimo pa-
pel ministro de linho, grande varie-
dade de papel de peso para corres-
pcndenci i e circulares commerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta^ 
Iões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o ínfimo preço de ?oo reis a 
caixa atò o máximo de 4$ooo, Cinturões 
elásticos, especial idade para cyclistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam» também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratnra, de scieneias, de instruo 
ÇÍÍO primaria, almanacks de diversos 
auctores e optiinos e acreditados Drc-
ciONAiiios roitTUGUEZEs, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabulario da língua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de nisTOiUA. de IIIOORAPIIIA, 
GEOGiiAFirrA, e de MITIIOLOGIA. 

Receberam mais "Reeuerdo,'f bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
ranã.repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca-
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi 
ma parte litteraria, cotn uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bello estylo. 

Renaud & C\ 
• w I »1 II •!• l'Tji Mj/T' o«»—-- —• 

De ora em deante, todas 
as publicações de solici-
tadas ou uncios, fei 
tos nesta folha,serno pa-
gas adiaiitadamente, se-
jam quaes forem os seus 
responsáveis. 

Tl TESOURO 1)0 ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 20 a ol do mer. de 

Dezembro de 1998. 
PKBV08 COUPANTES I>08 ÜKNHKOH SUJBi 

TOS A IMÜKITOS DR KXPOKTÁÇÃO 
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Algodão em rama 15 kilof 
" caroço 
sujo ou resíduo 

Asffucar de usiufis 
cvystaUisado " ' 
branco " 
somenos 
mascavado 
brutí) 
rt-time 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olho de carnaúba 

" palha de M 

('arneiros 
Cabras 
j^hapeos de pt.llia 
<íourcs de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

*' preparada 
Besteiras de palha 

" de junco 
" de pi ri pi vy 

Fumo eni rolo 
em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qual ides 
Frangos 
Galli nhãs 
Uouinia de mandioca 

de araruta 
Miiho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Óleo de mamona 
Perus 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

de cajueiro 
Peilo vegetal 
Pennas de ema 
CJueijo de manteiga " 

coalho ou prensa " 
Sementes de mamona kilo 
Sa), litro 17 li2 rs. 

Um 
Uma 

um 

Um 
cenio 
cento 

milheiro 
15 kilos 

kilo 

uma 

kilo 
«i 

litro 

Armazém de Fazen 
das e miudezas 

~e. t: * 
ANGELO ROSELI 

Machinas de costuma ver-
dadeiras Singer e tinta le. 
gitima Sardinha. 

Um < < 
litro tt 

um 
kilo 
litro 
Um « t 

uiua, t^xa fixa tt 
kilo 

11$000 
<j$UUÜ 
5 $500 
0* 000 
íí*000 
5$(M)0 
4$0t0 
8*100 
2$700 

$400 

2$20G 
1$000 
1$600 

$800 
$830 

10$000 
10$000 

$320 

1$000 
2$00ú 
(i$00G 
7 $500 

$000 
1$500 
1$500 
$500 

1$000 
$320 

l$o00 
1$000 

C.000 
$500 

1$000 
1$500 

$500 
$000 
$400 

1 $500 
$100 
$010 
$50í» 

4$00b 
5$000 
$590 
$05C 
$05 íí 
$80« 

C$000 
5 $000 
4$000 

$140 
17 li» rs 

meio, taxa Gxh $500 
1$600 
nm 
2 $000 
1$000 

Sola 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajá, genip. etc. litro 
vassouras de pi assa vn, de 

carnaúba etc. G$500 
Olho de palha de carnaúba 2$600 

T besouro do tistauo do Rio Or^ode d O 
Norte, 20 de Dezembro de 1808. 

O Contador— P, SOAKKS I>K ÀHÀUJ 

O Escripturario—J. XKPOMUCENO SKA-
IJHA DE MEUíO. 
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A estas palavras, as feições de Bruidoux como que as 
dilatou ura snbito e n t e r n e c i m e n t o ; os seus olhos ag i t a ram.se -
lhe nas orbi tas , e uma lagrima lhe resvalou pelas faces bron-
zeadas. _ . . . ' 

— R ' pena, tornou F l o r de Ltz , porque no? estimamos os 
coraçõe« valentes. Lembrem-se que lhes não proponho trahirern a 
sna pátria. «Servimos a F rança como vocês, melhor do que vo-
cês W à bom. d e i x o .lhes uma hora para reflectirem, porque 
tr i lho pena de ser obr igado a condemnaKos á morte. 

—Benedici tè accrescentou o mancebo vol tando.se para um 
dos c a ç a d o r e s ' leva-os à cabana vasia, que e ^ á no rim do 
a c a m p a m e n t o ; amar ra .os , e guardados bem Se d a q u i a uma 
h o n não tiverem mudado de parecer, fusila-os. E ' escusado 
i i . rnàrem-me a fcllar n'isso, e demais a mais eu vou partir. 

Benedi"itè velho vendeano de cara enfas t iada , collocou os 
prisioneiros no meio d 'uma escolta de caçado .es , e saio com 
èlles da choupana A noticia da empreza audaciosa ten tada pe-
í o s ' doi" espiões republ icanos espalhára-se no acampamento , e a 
rhusma dos soldados corria para os vêr p .ssar com uma curiosi-
dade mais respeitosa do que insultante ; porque semelhante ras . 
eo de audacia devia agradar a esses espíritos tão aventurei-
-os como intrépidos, para quem toda a sciencia da guerra sc 
reunia em duas p a l a v r a s : bravura e manha. 

Fizeram entrar os prisioneiros n 'uma choupana um pouco 
isolada das outra?, si tuada na ext remidade do acampamento, e 
nue ficava encostaua a um carvalho agigantado. Esse pardieiro 
não tinha j ane l l a s ; para o renovante do ar bastavam as taboas 
mal unidas d 'uma porta grosseira. 

Benedicitè e os seus homens deixaram os dois republica-
nrie petendidos sobre as costas no meio da cabana, com os, 
b ° a ç o s e as pernas apertados por solides laços. Benedicitè voK • 
tou minutos depois, e, pondo a um canto um pequeno caiu : 
dieiro - Aqui tcem o seu rclog.o, disse elle quand« o vue ã 
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! numerosa guarda. En t rou sosinho ; minutos depois, voltou a de 
i ca r c veiho cégo e a pobre, e introcluzio os na presença 

Flor de Liz. com 
O joven chefe , em pè detra/- d 'uma meza, conversava uoj 

J o r ^ e ; dois homens, de t r a j > ecciesiastico, escreviam a J 
i:ar.to da me?,a ; . a lguns officiae? estavam di«semin3i!os em p . 
quenos grupos no intervalio que separava a me^a da porta 
As conver: ações todas cessaram à entrada do mendigo y sna 
nina p ó l o def ron te do chefe, e letirou se a algnma distan-
cia fazendo as mais desastradas mesuras O velhote, com o 
seu ma.sso . de cartas na mão, co^n a CLbeça baixa, e com 
o corpo inclinado n 'uma at t i tude de respeitosa humildade, pareceu 
esperar qne lhe dirigissem a palavra. Flor do Liz dirigiu a 

(i'ama la m pada para o mysterioso mensageiro ; depois do 
olhar penetrante o haver es tudado minuciosamente desde os 
atè a cabeça .-—D'onde vens? disse elle, e quem te e n v i a ? 

—E* Flor de Liz quem me falia t disse o velho. 
— R f . 
— Que tristeza ser cego ! tornou o velhote abanando a c a -

beça. Quan to folgaria ura velho soldado em ver o s t u ros-
to, Flor de Liz ! 

—Serviste» meu veterano * ' 
— Est ive cm Fontenoy, meu general ; foi lá que me pa r -

tiram o joelho. Também iá estava el-rei Luiz X V ; fizeram-
lhe â noute uma cama com bandeiras inglesas, e lembra-me 
que elle disse que um rei de França podia gostar das 

(bandeiras inglezas para as ter debaixo dos pes. Com perdão 
Ide quem me ouve, o que è verdade è que n'uni c a n p o de. 
» batalhi , para a gente se mexer com gana , è preciso termos 
î os inglezes def ron te e nao ao Jado. 
} A' régia lembrança evocada pelo velho, todos se t inham 
'descober to , incl inando-se na presença de Fier de Liz. Uma vivi 

seu 
pès 

commoção purpureou o 
presença 

rosto do joven chefe :—Meus senhore«? 

M A « H f l O f l H B 3 B 
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Sapatos e sandalias de rtif 
crentes modelos e preços 
variados, pai a senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
x? a 

MOLÉSTIAS e medica-
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico— J ERONY-
IMO ROSADO. 

Salsa Caroba e Manacá 
|do Dr. Almeida Oastro— 
Syphilis, rheumatismos, 
iUlceras, osteites, dermato-
ses, e*c. Yidro 5:000. 
! Peitoral de Joatonka— 
Pneu m oni as, coq u el u che, 
tosses, bronchites, pleuri 
zes, etc. Vidro 3:500. 
t Elixir a nlisezona tico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi 
jas, dor de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Yidro 5:000. 
! Elixir antiasthmatico 
ÍAsthma, coqueluche, tos-
Ises nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão e jata-
Bronchite, catharro 

da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes4 go-
norrheas,'urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4:000. J 

Vinho trihepathico—Dys-j 
pepsias flatulentas, moles-, 
tias do fígado e do baço,' 
'etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batipatá compos• 
to--Rheumatismo,paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2;500. 

Tonico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar 
e aformosear o cabello etc. 
Vidro -1;{>00. 

Oleo de S. José—Machu-
caduras, torceduras e in-
fiammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
Mosso»—Estado Rio Grande do Norte 

DOS 

EstadosUnídosdoBr 

IfiP GOPLKTA DAS 
PELO 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Chileno, 

Paraguayo, Mexicano, Norte-ainerieauo, Ilespanhol, 
Português, ele. 

/A /» 

AuctoriBadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 2:5 de Março de 1896 
Sedo social:—llua da Candelaria n. 7 

V 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mútuos 

e não 1 o tu accionistas a quem paçnr dividendos. 
Todos os seus lucros são, portando, vadeados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
j£sta «Sociedade"* não resegimi seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
iuizos provenientes das osciNayões do cambuí O ÍIO juro 
liminuto que taes capitaes alcançam nc extiangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offere*ce aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os qilaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

trada com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as familias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Não è explosivel; nAo prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; nâo offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroo as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

As experieuciaS feitaS no tStado de Pernambuco em preBença 
de uma commissào dis ignada pela prefeitura municipal composta 
dos doutor tS J ' S è Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
super in tendentes d e hyg ien t dr. SebaStiao de VaSconcellttí Ualvao, 
director da lns t rucçãu Publica, deram o8 ma ;8 completos r tBulta-
des . KBfeg SenhoreS concluem eu relatorio com a Seguin te a f i r -
mativa : " p o d e m o s , pois, at t tStar que o formicida Q u b b a preenche 
Perfeitamente seu fim, des t ru indo completa e to ta lmente a* fo rmigas" 

fc» t> V* » ' V* V* t * k 

Cada apparelho c«>mprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa. . 
KW'4000 liquido. ^ M « 

Vendem n'este estado ~ 
l*aiva & Andrade 

Suce, de— 
Saraiva éf C. 

DIRSCTORI 
Pr. übaldino do Amaral Fontoura, 

Previdente ; 
Pr. FraDklin Ferreira Sampaio 

Director-Cvnanitor\ 
l>r. Antonio Augusto da Azevedo Sodr« 

Director-Medici ; 
1'arlos Poreira i^eal, 

^Dircctcn'-Secretario ; 
'rancisco Ximenez Cervantes, 

Directw-Gerenie 

GONSELHO-FISCL 
I)r. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Iii ppe Franco de SÃ 
Ur. José Cardoso de Moura fírazil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Cotuuieudador Manoel Gonçalves Duarta 
Vissoude de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
[>r. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes d'Oliveira 
Visconde da Cruz Alta 

PHAItfTASXA 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
' Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 

Subordinando a direcção rios 8 J U Í negocioB a tão 
conBpicnos cavalheircB não podia offerece 

maior garantia moral de ijricdade ao8 Sjuá aSSociadoB. 

Banqueiro n'2ste Istado— Galvão & C., 
neste Estado FELIX MASCARENHAS 

FLOR DE LIZ FOLHETIM 
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disse elle com um sorriso, um reforço inesperado que me 
chega. Ainda corre nas v?ias francezas, como vêem, o sangue 
dos vencidos de Crécy e d^ í z inccu r t ; mas d o n d e vens tu, 
me:i velho bravo ? 

—Venho da Normandia, meu general. O senhor marquez de 
Frot té mandou-me n'um carro atè Fougères ; atravessei a linha 
inimiga para lhe trazer este masso. 

—Ah 1 CÍ normando ? disse Flor de I rz . I)e qne sitio ? 
— Dos arredores de Coutances, meu general, 
—De Coutances ? tornou Fior de Liz voltando os olhos para 

a rapariga do capuz, e passando sem transição a servir se do 
dialecto ^ normando ; Aqueila cachopa è tua filha ? 

— E sim senhor, respondeu o velho no mesmo dialecto. 
— E veio comtigo desd- Coutances? 
—Sim, meu senhor. e 

se 
e a pé demais a mais 

comer nada, porque ha mais de seis mezes que 
teram no corpo umas sezões, que nem dá rego. 

—Sim, senhores, disse rindo Flor de Liz, 
mando ; depcis abriu o officio. im 
carcas que elle encerrava, apanhou o 
clvío, e olhou a t ientamente .para o 
seu oih;ir ^scintillante fitou-se um momento no 
uma expressão inquieta, aias a physu.irnnia tranquilla 

quasi 
lhe 

sem 
met 

que leu 
sobscrioto 

é puio iv>r-
[-»or alto as 

que 
lacre partido 

deiiàta ao 
depois (• 
:égo com 
e venera-

vel ÜO velhote 
que assombrâra 
Me u veterano, disse elle, vais ser obrigado a pôres-te de novo 
a caminho e<ta noite. E ' massada, mas eu farei o que po-
der para te compensar a fadiga. N i estalagem da Macieira 
florida, a meia légua de Plèlan, encontras um agente do mar<-
quez de Frot té , que te poupaiá o resto da jornada. Se ès 
leal vassailo do rei, hão~de-te fazer em bocadinhos antes de 
tc roubarem o bilhete que te contiar. Dizendo estas palavras, 

escreveu algumas linhas à pressa. Dobrada e 

pareceu logo dissipar a nuvem de desconfiança 
a fronte do joven chefe Sentou-se. á meza ; — 

disse elle, vais ser obrigado a pôres-te 
E ' massada. mas eu farei o 

N i estalagem da 
agente 
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Estado de Santa Catharina. Inspector 
ria de Hygíene Publica. FLORIANOPOLIS, 22 
de J u n h o de 1895. Attesto que t endo fei to uso em 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Sco t t " dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de f raqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada p o r moléstias 

íongas c u j a s convalescenças sao demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector deHyg iene , D R . EUPHRASIO C U N H A . 

As palavras fTeste illustrado fa-
cultativo são a repercutição fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciação ou emagre-
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a ^ Euphrasio Cunha• 

Florianopolis, Sta, Cath., Brazil. 

Emulsão de Scott 
não tem igual D'ahi os maravilhosos effeitos doesta prepa* 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica. 

Á venda €m todas as Pharraacias. Exi ja-se a legitima. Recusem imitações, 

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 

Î U R U C I A V E K Ë U I L L E T 
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lacrada a carta, deu-a por cirn.i da meza áo velhote. p]stp 
fem que lhe dissessem coisa a lguma, estendeu a Uiào para a 
rereber . 

—Ah ! tu ès cégo e vê-, / exclamou Flor de I J z fug in -
do com o braço. Olá, caçadores d e l i r e i , t raição, prendam me 
e>te e s p u o e a filha ! 

A' voz de Flor de \Az uns dez soldados se pntfi j : i tam na 
cabana, mas já os officiaes t inh im agarrado o fingido cègo e 
a pobre, depois d 'uma resistencia que o braço t-rrivel de Jo r^e 
. brcv'àra. 

A perna de pàu do mendigo, a sua barba branca e os 
c;»bellos ruivos de í*ua filha t inham se desprendido ' durante 
a lucia. 

— O teu nome, c a m a r a d a ? disse entSo Flor de Liz, dir igin-
do se no mzis v t lho dos dois captivos. 

— Bruidouxv, sargento de granadeiros, batalhão dos Destemidos 

—Conheces as leis da guerra, e sabes a for te que te t a -
pera. Tens alguma coisa que dizer ? 

—Por mim, nada. Por este rapaz, tenho que di£er que o 
trouxe, quasi contra vontade dVlle, a e- ta e x p e d i ç ã o / e que 
se o deixarem viver, me tornarão mais fácil o morrer cu pessoal* 
mente. Nada mai^. ' ~ 

— Impossível, caniarada. Comtudo podemos entender_no<\ O n e -
res entrar ao serviço da íei / 

— E porque não ha dc ser ao serviço do papa . ' dis*e 
Bruidoux com gravidade. 

— E tu , rapaz? continuou Flor de Liz -pproximando-.se do 
"WITO prisioneiio. 

Essa pergunta foi seguida por ura intervallo de silencio 
durante o qual o rosto de Rrauidoux pouco a pouco se f »i 
contrahindo até chegar á expressão l ' u m a i.ulizive! anírustia 

—Senhor, murmurou emfim o joven prisioneiro com voz f r a n 
o sargento é « e u superior ; fallou por ambos. J 

t.-
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ASSIGN A T U R A S 
. l*ov auno 12&000 | IV. avulso 1OO í 

Sei» m o/, c s ( i $ 0 0 0 j Atrazadc âOO ! 
PA(1 AMENTOS ADIANTADOS \ 

0KGA8 DO 
Director Politico 

REPUBLICANO FEDERAL 
DOUTOR PEDRO VELHO 

E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G R A P H I A 
J 6—Rua Corrêa Telles—6 
' Publicações o annuncios por ajusta 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

f p v / i e d i f j L h í 

Para que iiflo haja In-
terrupção 11a remessa iVA 
Republica, p e d i m o s a o s n o s -
sos dignos assicjnantes, cu-
jas ass ignatnras teriniiiam 
a Ml do consente, o obse -
quio de re formal -as e m 
tempo. 

A d i f f a m a ç ã o 

Sob esta epigraphe, o eminente 
publ ic i ta (la Imprensa3 senador 
Ruy Kurbosa, escreveu o seguin-
te edi tor ia l que, com a devida ve* 
ma, transcrevemos. 

K'j como vêen: os iei tore^ uma 
eloquentíssima ccndemnaçuo do« 
aretinos da imprensa que des-
virtuam a poderosa in-titníçâo, 
desservindo-a com a publicidade 
de suas producções diff *m toria», 
felizmente incapazes de impressionar 
a opiniío. 

E* ficil reconhecer, na impren-
s i nacional, onde ^e agitam e^ses 
vendidos* KCbrc os quaes recae, 
justiçando os, implacavelmente, a 
bellissimt objurgatöria do illustre 
*enador bahmnò : 

«Quátidö ò legíslàâor brasileiro 
entra çra rpedpa daß , más lín-
guas dâ • ihforensa, e cuida em 
proteger die lia o nosso armi-
nho administrativo, e o caso 
de saber tf* que vale realmen-
te essa trombeta de . injustiça, 
a difíamaçiio, na bocca doa jor-
naes. 

Tempos houve, em que a 
diftamação era, com effeito, 
uma potencia. Foi autes que 
a creação de GUTTEMBERG che-
gasse a ser o que hoje é ; a 
presença do disco &olar no ho-
risonte da consciência humana. 
Com essa ubiquidade da luz 
cessaram as influencias impal-
páveis e terríveis da mentira. 
Multiplicada ao infinito pelo 
periodismo, a imprensa arrancou 
aos malfeitores da palavra a sua 
antiga tyrannia sobre a innocen-
cia e a virtude. 

Para se avaliar o que foi esse 
dominio tenebroso, bastaria to -
mar na historia um quadro, 
mas o quadro por excellencia 
da malignidade, a vida do 
AKETINO, aquelle que, entre to-
dopt por ántonomasia se poderia 
chamar, no sentido grego, Diá-
bolos, o calúmniador/ O nome 
desse salteador do espirito cora-
mensura, na renascença, a que-
da moral da Italia, e dá-nos 
aa proporções gigau testas da 
soberania do mal, nas epochas 
em que um bandido litterario 
podia exercer sobre a socie-
dade apavorada o monopolio 
da penna. 

O inverosímil nas surprezas 
da fortuna seria incapaz de ge-
rar outro assombro coroo a car-
reira desse personagem, filho de 
cortezã, que, criminoso e fo-
ragido aos treze annos, se alu-
ga fâmulo de um mercador, ser-
ve a um cardeal, explora a 
domesticidade do futuro Cle-
mente VII, toma a cogula de 
capuchinho em Ravenna, de-
pois, aob LeSo X, tentado pela 
attracção da côrte de littera-
tos, histriões e aventureiros, 
que o rodeia, Hespe o habito, 
corro á Roma, e veste a li 
bré do Vaticano. A catastro-

de Roma, o captiveiro do papa, 
a agonia da christandade Occi-
dental, a profanação da cida-
de eterna rejubilam a alma do 
lacaio, a quem as calamidades 
da pátria apenas despertara o 
appetite de insultar e pedir. 
Tendo percorrido todos os graus 
da mendicidade e da libérti-
nagem, etegé : afinal em Vene-
za, onde se fala e escreve livre-
mente, o homisio das baixezas da 
sua vocação e das victorias do 
seu cynismo. 

Dalli o sicário do libello re 
questa os favores do mundo, 
estende a mão á Italia inteira, 
a chrÍ3tílos e infiéis, ao Grão 
Turco, a Clemente VII, a Pau-
lo III, a Julio III, á purpura 
dos cardeaes, á coroa dos prín-
cipes, ao balcão dos banquei-
ros, a Carlos V, a Francisco 
I, ao condestavel deMonmoren-
cy, ao rei de Inglaterra, aos 
artistas, a Solimão, a Barba-
roxa, O erotismo dos seus so-
netos embriaga os devassos, o 
veneno dos seus epigrammas 
intimida os hesitantes, a lama 
dos seus aleives afoga os re-
beldes. Já ninguém The resis-
te. Da impunidade do seu thro 
no mendicante no fundo do 
Adriático elle senhoreia a Ita-
lia toda. «Com uma penna e 
uma' folha de papel», diz elle, 
«zombo do universo». Nada em 
contribuições e honrarias. CAR-
LOS V fal-o cavalgar á sua di-
reita. JULIO III, o pontífice, 
oscula-o na fronte/ Gaba-se de 
ser «o oráculo da verdade e o 
secretario do mundo». E' o 
distribuidor Universal da gloria 
e da deBhonra. O seguro con-
tra esta, a assignatura contra 
a maledicência compra-se * a 
peso de oiro nas antecamaras 
do antigo serviçal de CHJGI, agora 
padroeiro das lettras e Mecenas 
da Renascença. 

Tyranno da opinião prostituí-
da, imprime no frontespicio dos 
seus livfbs : «PEDBO. ARETINO, 
homem livre pela graça deDeus' f. 
Torpe libellista, a si mesmo se 
acclama o flageUo dos príncipes. 
Vê-se cavalheiro de S. Pedro 
e por pouco não chega a prín-
cipe da Egreja. Mas tem delia 
as mais monstruosas apologias. 
09 púlpitos Bublimam-n'p acima 
dos santos padres, comparam-
n'o aos maiores discipulos do 
CHRISTO, chamam-lhe a colum-
na do templo, a lampada do 
sanctuario, o filho de Deus. Es-
peculando indiferentemente com 
os appetites mais vis e os sen-
timentos mais altos, vê aos 
seus pés os escriptores, 09 poe-
tas, os gênios. TICIÀNO O cor-
teja, ARIOSTO dá-lhe o titulo de 
divino. Só a castidade austera 
de MIGUEL ANGELO, o evocador 
dos prophetas e daa sybillas, lhe 
recusa obstinadamente, para as 
Buas galerias, um fragmento de 
mármore, um escorço, um trapo 
de papel, sagrado pelo con-
tacto (*o mestre. Então o cra-
pula, habituado . a commerciar 
indistinctamente com a lascivia, 
a obscenidade e a devoção, o 
requintado caDtor dos Sonnetti 
lussuriosi, o especialista em ro-
mances de lupanar, o estribei-
ro do imperador lutherano nas 
suas excursões triumphaes pela 
devastada raetropole do catho-
licismo, acciea de atheismo e 
impureza o severo escopro do 
estatuario e a palheta divina 
do pintor, exhorta o bispo de 

decencia do Jitizo Final osten-
tada á face dos altares, e a-
meaça °om a inquisição, arguin-
do-o de lulheranismo, o grande 
inspirado. 

á sua patria hão de provar a 
esponja de fel e vinagre. Mas 
só os vartos de intelligencia e 
os pequeninos de alma se têm 
aventurado n repressão. A ex-

Esse typo, nos dias de hoje, ! periencia vae mostrando inces-
seria havido p v>r um earnorrís 
ta, por um maitre chanteu)\ o 
mais doirado ideal do genero. 
Tamanha è a consciência da per-
versidade, com que se entre-
ga ao officio de atassalhar, que, 
quando Francisco I lhe faz mi-
mo de uma cadeia de linguas 
de oiro e pontas rubras, como 
tintas em veneno, com este ex-
ergo : lingua ejus loquetur 
mendacwm, o obsequiado ca-
ptiva se da lembrança, e agra-
dece desvanecido a join. E' o 
mestre do genero da camaraí 
da chantage, do blacfamail. 
«Negocia sobretudo com o medo. 
A linguagem do século é offi-
ciosa, adulatoria ; a sua, despre-
zadora e impudente. As calum-
nias impressas eram peiores que 
punhaladas. Coisa estampada que-
ria dizer coisa veridica. E elle 
põe a preço a calumuia, o silen-
cio e o elogio. 

ARETINO pôde reproduzir-se 
mas o que se não reproduz ê 
o meio propicio aos seus trium-
phos. Quando a palavra escri-
pta era uma clareira eqtre 
florestas obscuras, os quadrilhei-
ros da penna podiam empunhar 
dalli o sceptro sobre a socieda-
de indefesa contra os botes da 
sombra. Então as ciladas á 
reputação do individuo eram 
mortaes. Mas, fazendo-se jor-
nal, a imprensa cortou as vasas 
ao bandidismo intellectual. Pôde 
haver ainda freguezes paia o 
escandalo, como sempre os ha-
verá para as mais abjectas de-
pravações da sensualidade. Mas 
essa mercadoria ju não suja 
senão as mãos dos que a fa-
bricam e os espiritos dos que 
a consomem. Oa espadachins lit-
terarios não se extinguiram ; 
mas jà não reinam. Toda a 
gente limpa os mostra a dedo, 
mais receiosa dos seus gabos, 
que dos seus doestos. Sua 
sympathia offende, seus ultrages 
glorificam. 

Da altura, a que elles podem 
pretender/ teremos a medida, 
recordando os que de aggresso-
res públicos recebeu o patriaicha 
da liberdade na America do 
Norte. Taes foram, que WAS-
HINGTON declarava se sentiria 
mais feliz moTcndo, que con-
tinuando no governo. Accusado 
monstruosamente de fraudar o 
Thesouro, nivelado aos traficantes 
mais vulgares pela imputação 
de ter. assentaco onde se assen-
tou a capital, para valorisar as 
terras de sua propriedade par-
ticular nas margens do Potomac, o 
primeiro dos americanos quei -
xava-8e de ter passado por vi-
lipêndios 6Ó cabíveis "a um 
Nero, a um criminoso notorio, 
ou a um larapio vulgar". Quan-
do elle terminou a segunda 
preeidencin, os orgãos opposicio-
nistas conclamaram, que aquella 
data "devia aer de jubileu para 
os Estados Unidos". •'Nunca 
houve nação mais prostituída 
por um homem'\ disse um 
delles " do que a nação a-
mericana foi prostiruida por 
Washington". 

Desde então aa opposições 
desvairada« e as informações gra-
tuitas têm sido sempre as 
mesmas no atrevimento e na im-

santemente a inetficacia da de-
tracçíw contra os honestos. O 
calumniae, calumniae continua a 
ter adeptos; mas o seu com-
mercio é cada vez mais des-
prestigiado, mais ignóbil e mais 
inoffensivo. A lição incessante 
do século confirma invariavel-
mente a sabedoria daquelle es-
tadista da revolução franceza, 
que, n'um discurso a respeito da 
diftamação dos funccionarios, di-
zia aos calumniado3 : "Deixae 
escrever contra vós o que qui-
serem. Cedo, ou tarde^ irrom-
perá o vosso triumpho sobre a 
calumnia. Em relação às pes-
soas, a liberdade de imprensa 
é fayoravel aos homens de bem 
e só perigosa aos maus.'1 

Tu não vales a pena, ARETINO, 
de que se toque na liberdade, 
ou se chame a justiça, para te 
ir ás mãos. Cuidas roubar o 
nome das tuas victimas, e não 
roiibas senão o dinheiro dos 
que te pagam. A policia doB 
teus crimes não se cliama le-
gião, chama-se exercito, cha-
ma-se multidão, chama-se pu-
blicidade. A elia não te eecapa 
nem o fundo da consciência, 
lavrada dos estragos do vicio 
secreto, coma á visão radiogra-
phica nSo. > escapam hoje os 
corpos opaéoè. Quando imaginas 
estar a sós, manobrar a furto, 
pilhar e assassinar no asyio da 
honra alheia, quando te laureias 
de talento, e te revestes de elo-
quência, para tnercar os pro-
ductos da tua infamia, colhido 
estás, despido, apontado, reco-
nhecido, atravéz das tuas rou-
pas de empreatimo, dos teus há-
bitos de melodrama, nos gilva-
zes da tua pelle, nos stygmas 
da tua entermidade, na gafeira 
da tua nude** Anda, já não és 
u o ílagello dos principes*'. Serás, 
quando muito, a delicia dos 
escravos. O medo ás tuas fa-
çanhas, presentemente, seria o 
mais fútil dos anachronismos. 
Ninguém ià hoje tisna o nome 
senão nas, próprias obras. A 
imprensa não ha de ser manie-
tada, porque tu a enxovalhes. 
Porque tu existes, não se hão 
de mutilar as instituições livres. 
Porque tú a ameaçais, não se 
ha de enppor em risco a pro-
bidade. 

V i d a s e a i a t 
Estil rfe^ta capital e re-

gressa hoje para Novp 
Oiuz o nosso distincto a-
migo, capitão Estevam Ma-
rinho, rlígno primeiro Juiz 
districtal n'aquelle muni. 
cipio. 

AS M O Í I a i I M l 
30 de Dezembro 

S . Sabino < 
Bispo de Spoleta, no tem-

po da perseguição de Ma-
ximiano, foi por ordem 
deste preso em ^4ssis on-
de pregava o Evangelho. 
Quizeram obrigal-o a a-
dorar uma pequena esta-
tua de ouro e coral re-
presentando Júpiter; po-
rem o bispo, apanhando-
a, arremeçou.a ao chào 
onde quebrou^TO etn mui-
tos pedaços. Furioso por 
este acto, o prefeito man-
dou cortar^lhe as mãos, ^ 
tempos depois a cabeçj. 
Seu corpo foi inhumado 
nos arredores de Spoleta, 
no logar em que elevou* 
se mais tardo uma basí-
lica. 

1! 

phe da Egreja e da Italia re- „ ___ , . 
vela-o a si mesmo, O saqueHîoina a cobrir a augusta in-Ipotencia. Todos os homens úteis 

Empresa; d'agua 
M u i t o s cidí-Kiaos' p e r g u n -

tara ri-nos h o n t e m p o r q u e 
razao o s e m p r e s á r i o s s ó a-
v i s a m a s i n t e r r u p ç õ e s n o 
f o r n e c i m e n t o pelo Diário 
do Natal 

— N a o s a b e m o s , fo i a 
n o s s a r e s p o s t a . 

E m v i s t a do que , e s t e s 
m e s m o s ei 0/a duos ped iram^ 
n o s [>ara f a z e r m o s publi-
co e s ta s u a recla m a ç ã o , 
pois, d i z e m , n e m t o d o s 
a s s i g n a m a m b a s a s fo -
l h a s d iar ias d 4 esta cap i ta l . 

Nao é por causa dos ca-
pitães, cuvtoF, aliás da pu-
blicação n'este jornal, mas 
não deixa de sor justa e 
razoavei a reclamação. 

SERVIÇO DA TARDE 
NOTICIAS DO PAIZ 

Ilio, 2 9 . 
Foi Indeferido um reque-

rimento do {jcneral Arthur 
Oscar pedindo conselho de 
iuvestic|açfto sobre as oc-
correncias de Canudos, na 
ultima expedição. O Go-
verno allecja não liaver a«* 
quelle çjeneral desmerec i -
do o alto conce i to e m que 
o tem. 

Senado votou ein ul* 
tima discussão o orçamen-
to dp interior. 

—Sobre os íactos crimi-
nosos verificados na dire-
ctoria geral dos correios , 
sabe-se mais que motiva* 
rain o inquérito procedido 
n'aquella repartição a ex -
istência de documentos com 
datas emendadas,o desfalque 
de quatorze contos de réis , 
o roubo do saldo da agen-
cia de Santos, e es tampi-
lhas falsas no valor de d o / e 
contos. 

Do Extrangeiro 
P a r i s , 119. 
Uma pavorosa avalanche 

despenhada do monte S* 
IffOtha rd o dostr u i ti compi e * 
tamente toda a povoação 
de Airolo, no cantão do 
Tessino, na Suissa. 

CARTÕES DE A S T A 
Es la otYicina acaha de 

reccher um <|i*nndc sor-
t imento do caiados dc vi* 
situ proprios para prcs«'ii-
U s, desde a$4MM> a té 
2()$(MN) o cento . 

Approveitem! I 

i r o ™ gííBiNfl mmofi 
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ietgo.il/2o Hi:m tvmpUenuia para 
dirigir uma Couiinir^áo de obras 
h}rdraulica?f para o que faZ-Fe 
mister capacidade especial e uni 
diploma .«cientifico. 

O referido ex-escripturario nío* 
substituiu o honrado chefe da 
Cummiss.lo. Ficou a j o a s encarre* 
gado da guarda, do ajcUtvo e 
material respectivo*, em virtude de 
ordem do minist.ro da Industria, 
durante a ausência do dr. Ga*' 
par Ribeiro e por SQl cituçào des-
te. E ' esta a v e r d a d e . / 

A politicagem loc^l e as fla-
maneias de loder , de que aqui 
faziam alardo os prepostos do sr. 
>lmaro Cavalcante, foi que tre-
aram a . competencia technica e o 
caracter de chefe, tornados pre-
cisos na conjunciura da eleição 
de r de Março, e attribuirr.m-

in'os ao escripturario Silva Pc rt », 
jcom o visível desígnio de dts* 
viarem a verba de sua ap | li 
cação legal e trant-formaNa, como 
fizeram, em instrumento de cor-
rupção eleitoral. 

A prova disto está no facto 
seguinte que, absolutamente, não 

no* poderá coutestar, comprova* 
e argumentos verazes. 

O dr Gaspar R beiro embarcou 
~ . »para o Rio a o de Fevereiro, 
melhoramento J*' L x a n d o apenas na Commiss.no 
par R>beiro, e o sr. d e l g a d o fiscal. , n e « 0 L . e n t r P f m D « « d o ' 
Abdénago A l v e s afim de ser P ^ « í a b J m X e s e n t r e c X e f v a c i ó 
piimeiro solicitada ordem i o p e j e traDalhidore» para a consenraçao 
piiiuciiv Di--v j ^ i . - , « : - - - i d o s traba nos de dunas. O es-
n o r para p r e s t a r a ^ delegacia^ ^ | c r j p l u r a r i o S i i y a p a q , e m 
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Pagamentos adiantados 

o ^ i F È T i Á s 
Pur tornar n:ais explicitas t 

fóra de duvidas as afirmações d« 
no^so artigo de hontem, come-
çamos e*-te fazendo*'lhes a sutu-
mula. Dissemos, contestando o ar 

' tigo do Diário : 
* I^que não houve conferencia entre 

o iliuí-tre chefe da commissão dc 

i | , 

informações requisitadas por aquel 
le honrado profissional. 

O dr . Gaspar Ribeiro, sí uma 
vez eniendeu-se pesscalmente com 
o sr. delegado fiscal, f^i para 
reclamar de s.s. resposta ao t f -
ficio que lhe havia dirigido. Nes-
sa occasiâo achava*se o d r . Ri. 
beiro acompanhado do *eu dign< 
ajudante, o honrado dr . Jo*é B-r-
rêdo. Foi então que o sr# de~ 

cumpria somente a guarda do ar 
chivo e matei iai da Commissão, 
elevou aqueüe pe&soal, de 12 a 
121 pessoas, a contar do dia 
10 a 26 de Fevereiro, notan* 
Jo-se que o grande movimento 
de admitsão operou-se, principal-
mente, quando foram, por hy 
pothese, empregados 92 eleitores 

26 d'aquel!e mez, fa -de 18 a 
— - . , ctô coincidente com o periodo 

legado fiscal se comprometteu com d Q d a j n f r t n e c a h a h QS 

comícios de 1* de Ma?ço. os distinetos profissionaes a pres 
tar as informações solicitada*, in. 
dependente de requisição ao mi*, 
nistro, hypothese de que se nâc 
tratou, nem mesmo incidentemente. 

2*, que não existia a razão, 
estribada na qual o sr. Abdé-
nago recusou-se a satisfazer a en-
trega da quantia de 100$ re-
quisitada, como adeantamento, peK 
dr. Gaspar Ribeiro para occorrer 
a d e s p e s a s . d e expediente, visto 
como as contas do adeantamento 
a que se referia o delegado fis 
cal, feito anteriormente â Com 
missão, de cuja importancia foi 
recebedbr o porteiro, cidadão Jo*é 
Mendes da Costa, já haviam sido 
prestadas na alfandega, onde pai 
**vam, conforme o testemunho 
dos empregados que hontem no-
meámos. Eis o que dissemos e que 
agora ratificamos. 

Sobre o segundo ponto, mos-
trámos á ausência de veracidade 
ria informação prestada ao mi-
nistério da Fazenda pelo er. de. 
legado fiscal, na parte referente 
á identidade do empregado da 
Commissão do Por to a quem de» 
via . ser . entregue a quantia do 
segundo adeantamento, declarando 
o sr. delegado ser o mesmo que 
não havia liquidado as contas do 
primeiro. 

E ' opportuno accentuar 3 irre-
gularidade do procedimento do sr. 
Abdénago, no caso do adeanta~ 
mento, irregularidade que motivou 
o officio da Directoria do Ex-
pediente do Thesouro Federal, da-
tado em 22 de Novembro e en-
dereçado a s. s. Porque não deu 
o sr. delegado cumprimento á< 
determinações contidas n'aquelle 
officio, providenciando no sentido 
de compellir à prestação de con*-
t i s o empregado responsável pelo 
primeiro adeantamento? Porque, 
egualmente, não respondeu s. s. o 
officio do dr. Gaspar Ribeiro, 
inquirindo sobre o facto, pedin-
do-lhe de indicar a data em que 
sc tffectuara o adeantamento ? 

Outros pontos. 
Contestamos a affirmaçào de ex* 

istencia de saldo na verba consignada 
ao trabalho de dunas, 

Essa verba foi exgottada e ex-
cedida com a admissão illegal de 
pessoal diarista desnecessatio ao 
serviço» empregado na ausência 
do dr. Gaspar Ribeiro pelo ex . 
escripturario Silva Porto, em Fe-
vereiro ultimo. Veja-se a respeito 
o aviso do ministério da Indus-
tria, sob n. 100, datado em 2o 
de JunhQ passado. 

Aquelle funcconar io nâo podia 
substituir o chefe da Commissão, 
pfla simples razão de que um 

Os galopins do sr. Amaro di -
ziam à bocca cheia que—«verba 
do porto," era simples euphemis-
mo com que se designava aquel-
la consignação, a qual, em verdade, 
fora destinada ao pleito de r de 
Março. E fó assim cnco;itra*-se ra-
zoavel explicação paraa t x h u i - t î o d a 
verba de dunas e para u l e r o es 
facf05 c o r r e i ivos cuîmînand ) en* 
tre elle?, de modo sigr ificativo, 
a "demissão" do escripturatio pre-
varicador, por acto do ministé-
rio da Industria de 23 de J u -
nhOi N'outra ordem, temos c fa-

tio " que se f à t : á c do* aigu'-
montos e ; ffírroações do " D i á r i o / ' 
no que diz. respeito á condu^ 
cta do escripturario Silva Porto, 
m.tnda a lógica que se consi-
dere iníquo o acto do governo 
federal, exonerando aqueüe cidadão 
HMâ o ('Diário*'" em frente de um 
dilemma* » ' f 

fi* suas âffirmaçoés s íb re as 
qualidade? do sr. Silva Po t to 
collidefn de face com as suas 
externadissimas opiniões acerca 
do govetno que d^mittiu p- e*-
escripturario. A contradicçSo "do 
collega esta' evidente nesse pon^ 
to. 

Amanhã cotnpietarèmos a res-
posta ao an igo do r ,DiariuM—Mo 
x do problema." 

Vefá o confrade que só> arti-
culamos quando podemos provar. 

coTMETA * 
' X " 

i4cliei pouco gentil para os nossos 
col legas d' A Prov&cia e Gazeta da Tar-
de, do Rerife,'*n tningcrípçHO que o 
Diário fez hontem d® um artigo—^/-
le.*~ào "Estado de Pernambuco," que 
prima pela injustiça e pelo despeito. 
Parece que liouve falta de matéria.. «. * * * 

Mais uma vez, (nao è licçào, nâo, se-
nhor) aconselho ao Diário o uso .do pro-
nom* depois do verbo em começo de 
período. Aquel le nos escrevem dalli es-
ta etifurruiado, collega.... 

* # * 
O Nimbo teui dado um cavaco de 

mil diabos por causa das conferen-
ciai eutre o cliefe politico norte-rio-
grandense e o presidente da Kepu-
blíca. 

Si nao gosta, freguez, coma menos ; 
é deixe de MUiSR (o verbo b de Nim* 
bo) a paciência do proximo. * * 

Nimbo garante a pts juntos que nao 
entende de posta*/ Pois, sim / quem 
não te conuec* ê outro, laranjeira !.. 

E' bom pòr as barbas de molho. 
<4que?le caso do sub-diractorf e do 

contador, no Rio, prendendo-se a algu-
mas administrações, deve estar preoc-
capando o Nimbo, que não está livre 
de soffrer uma injustiça* * * * 

O terem as abelhas e o Violino se 
occupado da reproductif da verônica 
do Crispim, seu Nimbo, não denota 
teirô, nâo) seuhor. 

Aqui por casa Cri»pim tem p&ncada 
d'armas. 

A gente g^tou da preeonicío, mas 
não poude deixar dt protestar contra 
aquel! a grosseira contrafacção. 

» Aquelle retrato não è do Manuel. 

—E* precisamente is to o 
que eu quero.. . 

T A R T A R I N V 

Para os retirantes 
O bí nemerito • governador do 

K.-tadc, nosso illu.^tre amigo dr. 
Ferreira Chavts» mandou ante. 
hont tm ordem ao thesouro para 
entregar ao thesoureiro da com-
missão do comm?rcio de auxiliv 
aos retirantes que dtvera regres^ 
sar para o sertão, coronel AÍ* 
fonso Saraivr, a quantia de ires 
contos seis centos e oitenta mil 
reiá (3:680^000), importancia soli-
citada pelo commissào^ de accor* 
do com a generosa promessa de 
st ex., para completar a somma 
dispendida com a compra de se« 
mentes e generos alimentícios, 

* * das 

* 
* * 

Crispim, o Crispitíi l O que 
três feecçõesinlias, meu filho t 

OlJia que ja nao estamos em feria« 1 
| .̂pparece, pequeno, ao correr da penna 

, . * -j . solfejando, como prometteste. cto da requisição de pagamento, E s ^ r o . t e gem falta, uunesinlio. 
feita pelo referido cscripturio^ em 
2 de Março (dia seguinte ao da 
e l e i ç ã o / . . ) para uma conta de 
7oo$ " d e mater ia l / ' que náo deu 
entrada nos depoMtos da Com 
mi>süof em enjo archivo nao ex-
iste egualmetite a conta respecti-
vaj nem a mais ligeira mençío 
escripta sobre a exi^tencia desse 
material. 

Duas não podem ser as con-
clusões a tirar desses factos, 

O escripturario Silva Porto não 
podia, por excesso de probidade, 
que nâo de despesa, ŝ er fulmi-
nado com a demissão do cargo, 
em pleno reinado do sr, Amuio 
Cavalcante, de quem aliás, era 
correligionário dócil e prestadio, 
em extremo devotado aos seus in 
teresses políticos. 

Com taes argumentos è que os 
"philosophoâ e mathematicos da 
Republica" costumam responder 
aos articulistas advogados do Dia*-
rio3 aos quaes pedem o X desses 
problemas. 

Podesse, sensatamente, estabe. 
lecer confronto entre as despe^ 
sas realizadas pelo profissional 
chefe da Commissão, em execu 
ção de um pUno de trabalho, 
e as que deviam ser feitas por 
um simples encarregado da guar -
d i do archivo e material, du^ 
rante a ausência do chefe t Quem 
nâo vè, sem esforço, a absur~ 
didade de tal argumento / Cer* 
to, com defesas assim, não con-
seguirá o Diário jamais compro-
var a honestidade, o espirito forte e 
attivo e outros predicados que 
attribue ao ex^escriptur^rio Silva 
Porto ; aliá«f tacitamente, procla-
ma o Diatio que aquel las qua 
lidades deram causa à demissão 
do funccionario, dada pelos seus 
propríos amigos*, após a presta-
ção de serviços de alta rele^ 
•a^cia. 

Outra não pode ser a c o ^ 
CLUSÃO. 

A pu Hisp-kricm 
No tratado de paz, que vêem 

de firmar os Estados Unidos e a 
Hespanha^ figuram como condi-
ções essenciaes — o abandono da 
soberan a hespanhola em Cuba ; 
a cessão, completa e sem condi-
ções, de Por to-Rico, da ilha de 
Guam, no trchipelago dos Ladrões, 
e todo o archipelago das Philip« 
pinas. A s estatísticas cfficiaes da 
superfície e da p o p u h ç â o dos 
terri 'orios abandonados pela Hes-
panha, conforme foram publica-
das em Madrid, dâo e.-te resul-
tado : 

Cub.i# l i 8.833 k l o m t t r c s qua* 
drado> ; i 631 òo^ h bitantes ; Por-
to*R co, ç ,3 t5 kilometros quadra* 
dos ; 788570 habitantes ; Philip-
pinas, 206.182 kilometros quadra-
do* ; 7 852.719 habitantes. 

Total ; 4^4 330 kilometros qua -
drado* e iu. 263.979 habitantes per-
didos p e h Hespanha! 

R tas cifras r tp tesentam quasi 
uma a supeifteie da peninsula, 
que é de 492 ?3o 'kilometros qua-
dr .dos / outra, pei to de dois ter-
mos da população da rr.etropole, 
que è de de jj}4 m i h õ e s de ha -
b.tentes. 

luttt-rucç&o Pub i i c» , f o r a m 110-
m e a d a a aa Beguifltetí eommissõea 
para fuuecionareni nos exame« 
geraes de preparatórios que vão 
ter logar : ; 

Fruncè* 
Presulente : Desembargador 

Kranciaco de Salles Meira e Sá ; 
examinadores: Professor dr. Her-
mógenes Joaquim Barbosa Ti-
nòco e Henrique Castriciauo» 

Inglês 
Presidente ; dr. Luiz Manu-

el Fernandes Sobrinho ; exa 
minadtfres : Professor Odilon 
Garcia e major Apollonio Bar-
roca. 

Latim 
Presidente ; Desembargador 

Francisco de Salles Meira e Sà ; 
examinadores : Professor João 
Tiburcio da Cunha Pinheiro 
Júnior e tenente-coronel Pedflo 
Soares de Araiyo. 

Oeographia 
Presidente : Henrique Castri-

ciano ; examinadores, professo-
res Joaquim Manoel Teixeira de 
Moura e dr. Diógenes Celso da 
Nóbrega. 

Historia 
Presidente ; tenente-coronel 

Pedro Soares de Araujo ; exa-
minadores , professor dr. Dióge-
nes Celso da Nóbrega e Henrique 
Castriciano. 

Mathematicas 
Presidente : major Apollonio 

Barroca ; examinadores, profes-
sores Zozimo Platão de Olivei-
ra Fernandes e Manoel Gar-
cia. * 

Physica e Chimica e Historia 
Natural 

Presidente : professor Zozimo 
Platão de Oliveira Fernandes ; 
examinadores dr. Segundo Wan-
derley e phaimaceutico Ovídio 
Fernandes de Oliveira. 

O dr. A. Garcia, ^membro do pobre dk 
recfcorio de oitiva, dev® ter fícado con-
trafeito ao falar lionteui com o seu 
amigo, o iIlustre eogenneiro Gaspar 
N. Ribeiro, depois d'aquelle injusto e 
iuveridico artigo epigraphado — partido 
republicano—qut é, como foi declara^ 
do prev iamente, da lavra do seu 
collega de directorÍot dr. Nascimento 
Castro. 

O honrado dr. Garcia tem experU 
mentado bo»s contrariedades entre 
kagados soi dísani opposicionistas. 

ABELHA MBST&A, 

Pensando e rindo 
O fim da vida è triste; 

o meio não v*le nada ; 
e o principio è ridiculo. 

Voltaire. 

m^AtiriÂm j l u m 
Oh ! minhas illusôes passae.. .passa*:.. 
Alegrias de omtr'ora.. .ide voando.... 
É mesmo assim a vida : cliega e vae 
Da descrença nas azas se librando.... 
Hoje ê tudo fictício .Mudo engana... 
Um affecto sincero raro vê-se Î 
A perfídia nos peitos espadana« 
NHO pode inferno haver peior que esse Î 
Ide-vos illusões.. .O que eu anhèlo 
Presentemente, o ideàl mais bel lo 
Que me afaga e sorri» que não se evola, 
E' poder conversar n'aima encerrado, 
De minha santa mie o ímmaculado 
Amor que me illumina e me consola 1 

Salles Barbosa. 
* 

N'um bond: 
O carro esta cheio ; en-

tra um individuo e sen-
ta-se no colic de um ca-
valheiro de soîças que pro-
testa e exclama indignado: 

— Levante-se immediata-
mente !. 

—O senhor está me fal-
tando ao respeito ! . . . 

—Colloque^se o senhor no JSão. / ^ y i ^ v . y — 
K, pois, em fact óq coro l la - )meu logar / . . . 

A Loja Maçónica 21 de Março 
officiou hontern: ao dr . Governa^ 
«Jor do Estado, agradecendo o vali-
oso concurso prestado por s. exc. 
a ' caixa de benifice»?cia da L< j i t 
parjt esttiolar aos retirantes nc^ta 
capita1» 

H ' j e seiá feita a dktnbuiçâo, 
mediante cartões previamente en -
tregues ás fomiiias indigentes 

De uma correspondência de Paris 
para 1 A Luprcn-a'1, do Rio : 

" A viuva de Napoleão I I I acha . 
e neste tuomento em tào 

grande é a fascinação exercida poi 
est t cidide^ mesmo no espirito 
daquelle* a quem ella dolorosas 
recordações deve suggerir . Duas 
V( zas por auno, antes de ir á 
-uu viliegiatura do Cabo Martin 
e ao regressar, atravessa a impe* 
r^tiiz Eugenia^ sem ruido e sem 
fausto, a capita! d? que ella foi 
s o b e r a m . No hotel Continental , 
em que recebe, em intimidade 
restricta, raros amigos que resis* 
tiram à adversidade, descortina a 
ex-imperatriz os jardins das Tu-* 
Ibérias, que lhe evocam tao radi-
osas scenas do passado. A ' noi-
te, ás horas de solidáo e d t si • 
lencio, o seu landau a conduz ao 
Bisque, atravéz das alamedas de* 
sertas. Refere a legenda que um 
dia, ao chegar a Pariz pela pri-
meira vez depois do seu longo 
exílio, quiz a imperatriz Eugenia 
sentir a emoção pungente de per-
correr/ em carro descoberto, o* 
Campos Ely*eos. E n t r e os milhai 
res de carruagens que subiam a 
esp^ndi^a avenida, ia anonymo, 
desconhecido aquelle carro obscu~ 
ro, sem que um sò olhar de *ym-
pathia se fixasse enternecido no 
grande luto que passava. Pare-
ceu então, á e>.*soberana, mais 
cruel do vque o exilio, mais irre* 
pararei . do que a morte, aquelle 
esquecimento. E ' sem attingir a 
metade da extensa alameda, or-
denou ao Cocheiro que retrocedei* 

E x u i k de p p M : 
Pelo dr. Director Geral d 

Solicitadas 
t tapüh 

O abaixo assignado, t endesse 
retirado da casa commercia! dos 
srs. Fabrício & Comp. estabele-
cida nesta Praça, da qual era em« 
pr tgado ha mais de 19 anno«, 
e sendo a sua retirada motivada 
>omente por seus interesses pa r -
t i cu la res vem do alto , da im-
prensa agradecer ao digno c h t f e 
de^ta importante casa, Fabrício 
Gomes Pedrosa, o modo cavalhei* 
ruso cem que sempre o t ra tou, e 
a confiança com que durante es£e 
periodo o cli t inguiu, pelo que 
eternisou a sua gratidão. 

^Aproveita também a occasiâo 
para se despedir de todos os 
empregados d'aquella casa, com os 
quaes sempre manteve co rdoes re* 
lações de amizade e Collegui.smo, 
offerecendo-lhes sinceramente o seu 
diminuto préstimo onde firmar para 
a *ua rtsidencia. 

Natal, 29 de Dezembro de 1893. 

Juveneio Tassino. 

J3eclaração 
O abaixo a^signado declara por 

este meio ao publico que, a p t~ 
d ido de seu amigo Agapito Dan-
tas, em dias deste * anno assw 
gnou como testemunha um papel 
que disse o referido seu amigo 
ser uma declaraçio de um seu 
vendeiro, residente em umas ter-
ras s i ta .no logar Mineiro^ deste 
município, assiguatido o declaran-
te sem ler o mesmo papel. 

Kj para que sua reputação 
nâo seja posta em duvida« caso 
tenha o dito papel de offerecer 
em publico ou em juizo como do-
cumenta, faz a presente dec lara-
ção em bem da verdade e co-
nhecimento do publico. 

Ceara'-mirim, 1 d^ Dezembro de 
I898, 

Pedro J. Antunes de Miranda. 

Cartões de visita 
Imprime-se aqui 



- A . H B F T J B X i l O ^ . 

" A P r i m a z i a " 
Esta nova e Creditada loja de 

fazendas acaba de receber dire-
ctamente da praça do Bio de Ja-
neiro um grande e variado sor-
timento de 

Calçados e chapèos 
que sò com a. vista poderá 
o tveguez avaliar t)a sua 
importância. 

Tanto os chapèos como 
os calçados, silo gêneros 
nunca vistos nesta praça. 

Tudo foi especialmente 
escolhido polo sooio geren-
te Fedro Duarte. 

Tem mais um variado 
Hortimento de fazendas, 
extractos, gravatas, cola-
rinhos, punhos, mirinós 
pretos e de cores, etc. etc* 
O que de ciiice moderno 
Pode ser exposto á venda, 
Para fazer mesmo inferno 
A quem do bom gosta euten-

. (da ; 
E o que houver de bonito 
Para povo velho e moço, 
N'ara sortimento infinito 
y retalho e mesmo em gros-

' (so, 

Solina fle seda ílnas a 1800' rs. o 
cevado. 

MHÍS de 50 cores de galões de vldrllhoS 
dourados lüidissimos a 2, 8 e 4000 rs. o 
metr>-

Mirlnfo pretos e de cores, phantazias, 
cambraias brancas l idadas e arrenda-
da» e uma infinidade de fazendas de 
gosto e plianta/.ia.' 

Elegantes 
ChapSos a ultima moda para sra 
íwiniia-mo< 

Vê toda gente quo passa 
Bem junto á Bandeira azul, 
E admira nossa praça 
Ter o chiqnismo do sul. . 

Uma visita ã 

Bandeira azul! 
RUA CORREIA 5 TELLES • y~1_ • ' . : ; < _ 

Duarte & Filho. 

Capotas finas e ricas para senUora* 
Oronde sortimento de gorros e Uonets 

para creanças. 

A r m a r i n h o 
Orande deposito de miudeza», perfu« 

raaria9, e artigos de phuntazia para 
presente, 

Licoreiro, garrafas para aguf», álbuns 
para photographias e muitíssimos outros 
artigos de gosto. 

Phantazias 
Mantilhas e mantilhetes de seda, li-

nho e algodão, brancos e de cores. 
Entradas e sabidas de baile riquíssi-

mas. 
Cintos de seda com fivelas corridas 

metal finíssimas. 
Cortinados de croehet e colchas pra 

camas. Camisas de surah de seda para 
noivas. 

Alcatifas esteiras para preparos de 
salas* 

Chapèos de sol, seda e linho, seda 
e dasmace de seda bordados para 
homens e senhoras, com elegante sorti* 
mento em cabos a todo o preço. 

Seitas, silUo^s, e arreios ingleses. 
Kebenques de couro de Antha. 
Malas de folhas para viagem. 
Macbinas de costuras Singer e Pro-

gresso verdadeiras. 
Officina de alfaiataria a primeira do 

Estado. 
J. Cabral & C;, 

Rua 13 de Mato 48 e 45 

ANNUNCIOS 

9 

e w 
o 

Os proprietários do import-nte At-
mazem de modas "O Progresso", tendo 
de seguiram n$ _ principio do < proximo 
mez è anno para as praças ae Per. 
nambuco e Bio de Janeiro onde pre-
tendem faeer grandes compras de arti" 
gos, além do grande carregamento de 
muitos outros que esperam na próxima 
chegada do Inglez ''Actor", vêm pela 
presente pedirHthes suas encomtnandas 
e ordens para aquellas praças e sci-
entificar-lhes que resolveram vender o 
que existe actualmente em seus grandes 
depositos com abate de30*[, dos pre-
ços actuaes,' 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, fillio, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito agravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recureos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
tária providencia—um segu 
**o de vi da na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

. -FERNANDO: RAGUSIM 
Teudo-se retirado da antiga p acre-

ditada caáa " do sr. Nicolau Btgois, as 
caba de estabelecer-se com loja de fa-
send&s, calçados, miudezas, chapèos, 
perfumarias etc , e tem resolvido ven-
der por ppbços sem competencia, afim de 
fazer acquísiçâo do maior numero de 
freguezes po3sivel. 

Garante seriedade na qualidade e »pre-
ços das mercadorias. 

Rua Correia Telles n. 37. 
R i BEI R A _ 

ELICKAENSDERFR • 
usa uma revolução nas machi 
nas de escrever pela ma pepfei-
ção y simplicidade, ' e barateia. 

Até aqui ps brxaileíros que qiu/es 
sem uma boa machina de escrever 
tiuhaiu que pagar um preço 'enorm» 
de oem dollars ou mais / hoje, poe 
rém, pode com 35 ou 50 dollars com-
prar a melhor machina que existe se 
comprai; a Biickensderfer; Considérant 
do que 96 tem 200 partes quando silo 
precisas de*"l,8oo a 3,000 partes'para 
formar outras machinas, a Blickensdèr-
fer é mellioj paga ; mas que se inv 
porta o publico ' com • isso quando a 
pôde oom menos dinheiro e quando 
o meno numero de ruas partes re-
sulta n'uma simplicidade que facilita 
perfeição* nas sua operação e reduz 
as probabilidades de sé desarranjar. 

As vantagens da Biickensderfer sobre 
as* outras machinas de * escrever são 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
para as descrever. A melhor porém è 
uma que remoce uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou* 
tras machinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos estão em posição 
vertical e è preciso fcater com força 
no teclado para obter resultado. Não 
ha nada que tanto mal faça aos ner* 
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Na Biickensderfer 
a mão conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
nSo a extremidade do dedo. 

A Biickensderfer è portátil. So pesa 
seis libras. Outras machinas dizem 
seUo mas são bem inconforta veia de 
transportar, pezando de 25 a 30 libras. 
A Biickensderfer vae n'uma caixa pe-
quena envernizada bonita e leve. 

O Snr. Luiz Raposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Biickensderfer. A Blickensder-
Mfg. Co., a 183 Broadway, New Yer*fer 
E. U. A., mandara catalogos e mais 
informações a quem os pedir. 

Agencia de Leilões 
O Agente 

Manoel Joaquim de Â*. 
morim Garcia. 

Pode ser procurado pira 
os misteres de sua profissão, 
das 9 horas do dia ás 
8 da tarde, todos os dias 
ateis, em seu escriptorio 
à Rua do Còramercio 
n - 2 6 . 

t r n m pmmh j C O M M E R C I O 

T i a a t - c i r a r l a 
A primeira e única offi-

cina deste genero existente 
nesta capital 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido optimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, está htbilitado a 
chamar a attenção do. res^ 
peitavei publico,.a queoi of-
fereee seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Clialei 

Maria Amélia Torreão de Me! 
ío contínua a leccionar pri-
meira« lettras, á rua da COÜ-
ceiçüo, -

Acceita alumn >8 de ambos 
o& sexos, aog quaes garante o 
ensiiio completo da leituia em 
quatro mezeB. 

IMIIMNJWIIÎ • NI>I H r* UFIÍIÍI 

Empresa Graphica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de enveloppo 
de oificio, commerciaes e correspondeu, 
cia particular, papel almasso superior 
pautado para ofticio e outros misteres 
nas repartições publicas, optimo pa* 
pel ministro de linho, grande varie-
dade de papei de peso para corres-
pondendo e circulares commerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta* 
Iões duplos, para saques, lettraS de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tvmpanog»electricos, pequenas e elegan* 
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, maguificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o infimo preço de Too reis a 
caixa ate o máximo de 4$ooo, Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistaa e rapa-
res de bom tom. Para os que lêem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura* de sciencias, de instruc» 
<ão primaria» almanacks de diversos 
auctores e optimos e acreditados mc-
CIONABIOS ROHTUGUEZES, UniCOS de 
procedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabulario da lingua na-
cional» e muitos termos recentes 
ntroduzidos na mesma e também 

NOÇÕES de HISTORIA de BIOGRAPniiy, 
GEOGRAPHÍA, e de MÍTÍTOLOGIA. 

Receberam mais ^Recuerdo", bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
raná,repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca«, 
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi 
ma parte litteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bel lo estylo. 

Renaud & C \ 

De ora e m deante, todas 
as publ icações de soltei-
tadasou au; uaeios , fel 
tos nesta follia^serão pa-
gas adiantadamente , se -
jam quaes (orem os seus 
resp onsa veis . 

PAUTA 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Betnana de 26 a BI do me« de 

Detembro de 1898. 
PR&/OS CORPHNTR8 DOS Q8NBHOB BÜJIR 

TOS 4 DÍICRITOÂ D8 BXPOKTAÇLO 
POR MIB 

l*fMé»ríM tilKH 

Algodão em rama 
" " caroço 
" süjo ou resíduo 

Assucar de usinas a 

15 kilo» 

i* 
<i 
ti 
tt 
4« 

ít 
U ft 
(I < « 

litro 
kilo <« 
a 
a << 

<< 
Um 

Uma 
um 

Um 
cemo 
cauto 

milheiro 
15 kilo« 

kilo 
4« 

ama 
« 

kilo 
ti 

litro 

Um <t 
litro « 

c t 
*i 

11*000 
Ôiooo 
5 $500 
«t 000 
5*000 
loco 
fcOlO 
jlOO 
(TOO 
(200 
)400 

2$20C 
li 
1 

10*000 
10í 

Armazém rle Fazen-
das e miudezas 

ANGELO ROSELI 
Machinas de costura ver-

dadeiras Singer e tinta le.-* 
gitima Sardinha. 

crystallmado 
branco 
somenos 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olho de caruauba 

" palha de M 

Carneiros 
Cabras 
Qhapeos de p&.lha 
< touros de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodfto 
Carne de sol 

" preparada 
Esteiras de palha 

" de junco 
,f de piripiry 

Fumo em rolo 
" em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidea 
Frangos 
Gallinhas 
Gomma de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel do assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinlia 
Ossos 
01 eo de mamona 
Perôs 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

'< de ca/aeiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa " 
Sementes de matnona kilo 
ial, litro 17 ra. 
Sola meio, taxa fixa f(HW 
Toucinho " 
Unhas de boi cesto 
Velas de cera de carnaúba, kilo 
Vinho de cajá, genip. «tc. litro 
Vassouras de piassava* de 

carnaúba etc, 6foW 
Olho de palha de carnaúba 2|600 

Thesouro do Ebtado do Hio (irtad* 
Norte, de Dezembro de 1898. 

O Contador—P. SOAUES DE ABAV.Í 

O Escripturario—J. NEPOMueeNO 
NITA DE MEUiO. 
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F L O R D E L I Z FOLHETIM P O R O C T A V É F È U I L L E T 

—Mais baixo ; u porto está aberta d e par em par, e a senti-
nella nâo pára no seu giro. 

N o meKmo instante chegava o soldado ao pè da porta. 
— O s prisioneiros» disse K a d o J pedem-roe que os a j u d e a HiU^ 

dar de posição. 
—Ajude , disse o so ldado, e voltoti ao seu curto passeio, 
Kado poz-se de joelhos , e debruçou-se para os cap t ivo^ de i -

xando escorregar para fora da manga uma navfalha cu j a lamina 
afiada scintHlou ao reflexo d o c a n d i e i r o ; em dois golpes, c o r . 
tou os cordéis, apertavam os pulsos e as pernas do sar-
g e n t o ; — P o r vida sua, disse elW% IHÍO se ^mexa ! — I n d o depois 
a Colibri^ l ivrou-o dos seus 1 ç>s com a mesma destreza e 
I resteza. 

Terminada essa operaçao, o guia levantou-se e conservou-
se t 'e pè def ronte dos prisioneiros at tentos ; depois começou a 
fallar-lhes, umas vezes com ama gravidade compassada, out ras 
vezes d pressa, modificando o som da sua voz e o sent ido 
do seu discurso segundo se approximava ou affastava a bulha 
dos pasfos da sentineila. 

Sô teem meia h o r a ; e l -rei é um bondoso soberano Nao 
pensem em sair d a acampamento, atravez de três linhas de 
seníincllas $ d e mais a mais iriam cair necessariamente n*a1gum 
<*os postos avançados de b o s q u e . . . Servirão com bons camara^ 
d a s . . . . Eis o único meio de ' salvação ; den t ro de dez minu-
t a s / q u a n d o a tempestade est iver no seu a u g r , e quando os 
rumores do cèu encherem a floresta, levantem-se ; os seus mem-
bros es tarão já livres do entorpecimento Sim, Flor de Liz 
promette-lhes a cada um um» patente de ofiicial . . . Deixo-lhes 
a faca debaixo da p a l h a ; sirvam se d ' d ! a para rasgarem o 
coimeiro que lhes fica por cima d a cabeça, no sitio e m l 
que entra no tecto o t ronco do carvalho, depois saltem pe la 1 

abertura para o ^ t e c t o . . , . A causa do rei è a causa de Deus / 
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-quasi a apagar - se è porque está a findar a hora que o g e -
' ne r a l lhes concedeu.—Depois d ^ s t e aviso o vendéano saiu. 

—Ora aqui temos nós, meu ranaz, disse Bruidoux depois 
de ter meditado um instante, uma aventura que nâo è côr de 
rosa. ^ i n d a por cima, aquetle canalha en te r rou 'me as cordas 
na carne. Kü nâo me quiz queixar por causa da min tn digni-
dade de c i d a d ã o ; ,ma$ receio que te não tratassem mais ami-
gavelmente , meu p. bre Colibri. 

—NÃO tra taram, nao, sargento , disse Colibri ; mas também 
agora que importa ? 

—Percebo o que tu queres dizer, tornou Bruidoux com voz 
um tanto rouca. Hem ! h e m ! . . . . então eu estou cons t ipado? 
O ' Colibri, não vás tu imaginar que o animo do teu sargen< 
to se deixa ir pela agua abaixo. • • • Eu te d igo o que é , 
meu rap^z ; sinto um effeito moral qae me abafa c landest ina-
mente, e t udo por toa cansa ; fui eu , $im t fui e u , diabos 
me levam, que dei comtigo ifesta cavei na ; é que julguei que 
fazia bem ; — palavra d f honra , julguei que favorecia, Colibri , o 
teu interesse capital. Como sempre fui teu amigo, qu izue pôr 
limpo e lesto com uma escovadelte, e fazer- te logo de vez 
aprec ia lo petos teus superiores^ e es t imado pelos teus camara-
d a s . . . . Era ut3a boa idéa, com seiscentos macacos, uma idèa 
cscellente, a idéa d*um amigo e d f um p a i . . , % e preciso que 
me digas, Colibri, preciso absolutamente que me digas, meu ra-
paz, se, s e . . . . vá, é desembuchar , se me perdoas, sim ou n l o . 

—Perdôo lhe de ti do o coiaçâo, sargento, respondeu Coli-
bri , sei que era para meu bem, e se falhou, não foi por 
culpa sua , 

—E*s um bravo, disse Bru idoux , cuj<i vt z enrouqueceu de 
todo. Depois d 'um silencio, tornou com um tora mais firme:— 
Sim, t a ès um br^vo, Colibri, e, desde que mandaste pas»-
seiar wo ex-pr incipe e os seus amantet icos federalistas, p<Jdes~ 

/ 

a 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 



'Sapatos e saiulaUas de d il' 
ereiltes modelos e . pregos 
variados, p a r a senhoras, iv-
cobovam Urbano dos Reis 
& O. 

•MOÍJÍSTLÃS e medica-
ições convenientes para in-
Itevesses de todos. 
! • Preparados especiaes do 
|)harmnceutico--J ERONY-; 
MO ROSADO. ! 

Salsa Caroba e Manned 
do Dr. Almeida Castro—j 
Syphilis, rheumatismos,1 

ulceras, osteites, dermato-
mes, e*e. Vidro 5:000. j 

Peitoml de Joatonka—' 
Pneumonias, coqueluche,' 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3:500. j 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Isidro 5:000. 
; Elixir antiasthmatico— 
A sthma, coq neluche, • tos-j 
ses nervosas, etc. Vidra 
4-000. I 
\ Licor de alcatrão ejala-. 
\ky—Bronchite, catharro 
Ida bexiga, flores brancas, 
[catliarros intestinaest go-
norrheas,'.u rethrites chro-
aicas, etc." Vidro 4:000. j 
; Vinho trihepathico—Dys-, 
jpepsias fîatulentas, moles-
Jtias do fígado e do baço,-
letc. Vidro 6:000. | 

• Oleo de batipuiá compos-
/o-Rheum a tismo, paralisy-' 
as beri be ricas, nevralgias,! 
etc. Vidro 2:500. j 

Tónico oleo struthinado', 
—Para limpar, conservar! 

aformosear o cabello etc. 
Vidro l.-oOO. j 
, . Oleo de S. José—Machu-j 
jcaduras, torceduras e in | 
fftammàções externas, etc.1 

' Vidro 2:500. ! 
ïossorô—Estado Rio Grande do Horto 

•ò 

P H A I U T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

ITTlX _-- ry i j i iã i i 

DOS 

EstadosUnidos doB razil 
SflcMafle ie Sepros Moteos soBro e vida 

Auctomadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 
S e d o s o c i a l : — i l i i a d a C a i u l e l a r i a n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
\ 

Esta Sociedade effeetúa seguros puramente írmtuos 
e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 

Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assitn os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do .carubio e no juro 
li minuto que taes capitaes alcançam nc extiangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
ma th em atiças, e a sua directoria se propõe a ad minis* 

tral-a com a mais severa economia e pru-
leucia em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tant o os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 
DIRECTOR! 

i>r. Ubaldino do Amaral Fontoura* 
Presidente ; 

f>r. KraükHn Ferreira Sampaio 
lHrecl<y)'-ConMÍtor; 

\>T. Antonio Áugusto de Azevedo Sndrè 
Dircctor-.Medico ; 

Carlos Poreira I-ieal, 
lIHveGtor-Secretario ; 

Francisco Xi menez Ce r vau tes. 
Director-G erénie 

CQNSKLHQ-FISCL 
Dr. Torquato Tapajoas 
Conselheiro I ftiLppe Franco de Sá 
Dr. José Cardoso ae Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de O. S, Brandão 
Ooiumendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gtaaliy 
Conselheiro Paolino Soares de Souza 
Dr. Feliciano M«sqtiíía í^rros 
Manoel Ijopea d'Oliveira 

I Visconde dia Cruz Alta ' 

Supplentes do Conselho-Fiscal 
Angusto Wegaelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Ga biso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
Subordinando a direcção dos Sju"* négoc es a tão 

conBpicuos cavalheiaS não podia offerece 
inaKT garantiá moral de í ; r iedade aoB B^ia «BS^cia loB 

Banque i ro n ' e s t e E s t a d o - Q a l v S o & C., 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S C A R E N H A S 

F L O R D E LIZ F O L H E T I M 
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te gabar de teres conquUado a miuha estima, ainda que n;~o 
vejo para^ que le possa elíla servir de hr je cm diante. 

— EntHo, sargento, disse Colibri, iá * nüc ha e s p e r a n c 
alguma ? J 1 

— H e r a ! hem ! meu rapaz queira p e r d o a r . . . . h i s tmpre 
esperança, dizem os *abio~, emquanto o corpo nâo t s \ ! reduzi 
do a p ò . . . . Emquanto a affmnar te que a nos?a 'posição sei I 
brilhante, isso nào. R* certo que o inimigo tomou sobre nó-; 
uma vantagem consideravei, uma vancr.gem que parece decisiva, 
(levo confessaUo porque me repugnaria enga iv i r t e n*um mo-
mento como este n W . momento em que ca^a q u a \ seguiu 
do o seu modo de ver, pode fazer as rt f l e x o r que convém 
ao seu temperamento. 

Um novo silencio ^uccedeu â declaração enrevezada, mas 
todavia claríssima, do velho sargento. Um relampago, penetrando 
de súbito ntravez 'das fendas da porta, fez descorar o f r^uso 
clnrao da lampado ; poucos instantes depois ouviu-se um ribom 
bo solcmne, annunciando que a tempestade que rugira toda a 
noite estava próxima a desencadeia s t sobre a floresta. 

—Na herdade de meu pae, tornou Colibri, levei noites e 
noites a pé com um tcaipo assim. F/ porque n'um abrir e 
frrfiar (Tolhas o fogo do teu devora uma granja, sargento 
por i ^ o , tniquanto durava a tempestade, não cessava meu pae 
de passeai pelo quarto ; mas minha \nãt rezava as suas re^ 
zás canto da lareira e era uma coi>a que tran ^lillisavJ 
meu pae. 

— Sem duvida, meu rapaz, disse l í ruiJoux, e (|ue rezas é 
que r tz .va !à a tua ve lhota? 

— Kram rezas a . Deu?? \ o - s o Senhor, sargento, 
Xo>so Senhor que havia d\»ntes# 

— R tn sabeUas de cor, Colibri"/ 
— Parece- me 

bro de l ias . 
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Privi legiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Chileno, 

Parnguayo, Mexicano, Xorte-nmerieano , l l espanhol , 
Português , e t c . 

Nilo è explosivei; nao prejudica as plantes por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor pengo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade qne estejam. 

A8 experienciaS feita9 no tBtado de Pernambuco em preBença 
Je uma commiBSâo disignada pela prefeitura municipal compoBta 
JoB doutortS Jí 8è Zeferino Ferreira Velozo. Rmygdio Montenegro 
SuperintendenteB de hygient> dr, SebaBtiuo de VaBconcelltB Galvão, 
director da InBtrucçao. Publica, deram 08. mais completoB riBuUa-
h g . EBreg BenhoreB concluem eu relatorio com a Beguinte affir-

matíva : "podemos, poig# atttBtar qt?e o formicida Gubba preenche 
erfeitamente Betrf im, destruindo completa e totalmente aB formigas" 

Cada apparelho CAmprehendendo: Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa., f 
16(»$000 liquido. 

Vendem n(este es tado-
Suec . de— 

I M I - A ^ C - A 

Paiva & Andrade 

Saraiva â f C. 

Estado de Santa Catharina. Inspecto* 
ria de Mygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 2 2 
<ie Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott" dos Sfirs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou cansada por moléstias 

longas cujas convalescenças suo demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector deHygiene, DR, EUPHRASIO CUNHA. 

As palavras^d'este illustrado fa-
cultativo são a repercutição fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade! emaciaçào ou emagre-
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresénta a MfyphraHo Cunha• 

FlorianopolU, Stm. Cath., Brasil. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos eflfeitos desta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &a É excellente 
para irritações na garganta e pulmões: Cura a Phthysica, 

Á venda cm todas AS Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

Scott & Bownet Cfrimicos, New York. 

POR OCTAVE FEUILLET 

- 3 7 -

— E r porque has de tu ver3 rapaz.... Eia/ com mil bom-
bas, este ia-me cegando de vez Bonito ! a -artilheria ccmnosco 
de volta ? Temos dança là por c i m a . . . . Pois o)ba, Cobbri, em-
quanto a miin, no que a republica andou mal^ foi em affron-
tar o cx~Pae do céu que n'este momento ralha e resmunga 
sobre as nossas cabeças . . . porque hz circumstancias em que 
os direitos do homem e do cidadão servem de mesquinho cc n -
forto ao moral d 'uma creatura . . . Eu câ por mim. Colibri, 
se nunca fiz mal nem a uma muíher, nem a nma criança, 
nem a um cão, nem foi tanto por causa de subir postos, 
como por nâo cffender o sugfcito a que me r e f i r o . . . . por isso, 
olha lá, se te leratyas d'aiguepa 3feza para ahi, e se te sa-
tisfaz resmungaUa, nâo te envergonhes, granadeiro. 

—Sargento , eu nào d e s g o s t a ^ , disse Colibri. 
— E atè. proseguiu B£uido0x1 se queres cathegoricamente pro-« 

var ao teu sargento que "hâeí ficaste mal cora elle, falia alto, 
porque là n'esee artigo considero* te meu superior. ' 

O sargento cessou de faHar : Colibri fechou os olhos, e 
começou a soismar.^Sargento, ' continuou elle depois d f uma pau^a, 
aqui está o que dizia minhaf .müe Colibri suspendeu-se de 
subito ; a porta acabava de ranger nos gonzos enferrujados, 
e os prezos já nâo estavam sós ; mas na att i tude penosa < m 
que os seus laços os mantinham, nào poderam descortinar quem 
vinha inteirompel-os n'essa ht ra suprema. 

—O candieiro ainda está 2ccesc, dis*e seccamente Bruidoux -
nâo se deviam fazer trapaças a nm inimigo infeliz, ' 

—Mas baixo, senhor sargento, disse uma voz varonil mas 
abafada. • 

—Eu conheço esta voz murmurou o sargento 1 quem ès tu 
amigo 9 J » ' 

— K a d o , 
-Ah t é o pai do cidadaosito do pião. Tu vens salvar- nos 

I meu velho *, 

^ 

PÁGINA HflHÇHflM ILEGÍVEL 
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ASSIGN ATURAS 
Por »uno 12&000 | X. avulte* 1OÒ 
Sei* meases G$000 j AtraxnJc UOO 

,, PAGAMENTOS ADIANTADOS 

DO PABTIDO 
L P E D R O V E L H O 

ESCRIPTORIO JE T Y FOGK AFHIÁ ! 6—lïua Corrôa Telles-6 
Publicações e anuutictos por ujwt* 

1WU A MENTOS ADI ANT A DO tf t, A 
T" — 

X? 
i t t a 

i l l -Para que não liaja 
terrupçAò na ' rciiic^n d'4 
Republicâ  pedimoŝ  aos íiósf 
sòs dicjtfos assigtiantes, cu-
jas asféifjnaturâs terminam 
a *tl 'do corrente, o obse-
quio de informal-as cm 
tempo....: -

o ii ff 

Em vista' do qiie expúséiiios 
no artigo Ale honíeiti, ácerça dô 
ex -escr ipturaHo * Silva Forto,' e 
que^e a expresso d^ verdade 
cou itante de ,' documeDtos .-irre-
cusáveis, . não.""pQde, ^ subsistir ^ a 
proposição couiraria. que con-
testamos,' de haver aquelle 
fünceiouarto, quando simples guar-
da - do archivo e ;material -da 
Comnri3São das tfbraa do por-
to, «mautidó ;as • deSpepas què 
o profissional clíeíe i<V admit-\10. a 2.G ; 
tindo 'Votlio ^necçssarias», con-
forme diése; ò jartiçulíeta cio Dia-

• rio.. " • • s • 
- EU a prova. purante os cin-

co inezçs :<era qtiev segundo af-
firma o ; hóniado - dr. 
Gaspar Ribeiro d é s p e n d e u . . , 
liB40$160, á l dé&pesa, realmen-
t e gffectttada/ foi ; de, 1:174$060? 

A om ^ de /casa 
'e cotnpra de ^^ería l *para fco 
serv iço 'corr^te.,* fÒ . eacriptura-
rio^ Silva fottp, em {tr.es me-
zes, apenas, gastou 1< 103$1S0, 
senj >nenliuoi expediente, nem 
acquisição de material," isto • è, 
nada faaendo, visto 1 que níio 
podia, por falta de competên-
cia, ' dirigir ' aè obi^s da bana; 

* como^1 disse, aífirmaçaò que 
só tem o valor A dç pura to* 
teima. ^ ~ 

Si o cidadão Silva Porto, e-
levado a categoria de chefe 
da Comnriisôítt^^pelo Articulista 
do Diário e seus correligioná-
rios, propeden, «hopes^, àigna 
e "altivamente», na ausência do 
dr. Gaspar Ribeiro, conforme! 
conclamam, por .que, então, foi 
demittido pelo governo apre-
goado ' de benemerito, pelo 
Diário e partido de : que è o 
collega . correligionário . ana!ogi-
ce ? Pedimos explicação do facto 
que envolve' tao/extranha, corno 
flagrante tontradicçSo. ; ; 

O illustrado e probidoso che-
fe das Obras do poiio despen-
deu, é certo, em Janeiro ul-
timo, a somma ? de ; 4;628$i88. 
Saiba, porém, o articulista do 
Diário que aquella importancia 
foi applicada ao pagamento de 
vencimentos, fixados em tabek 
)a, do pessoal tecbnico dà CoiíF 
missüo, dito diarista, o com-
pra de material para o servi-
ço, em • período > de activida-
de. Ao passo que ; o : eseriptu-
rario Silva Porto, somente para 
guardar o material e arcbito 
—de accordo com as informações 
prestadas ao articulista do^Dia-
rio, pelo delegado fiscal, inde-
pendente de ordem superior 
—despendeu, em M a r ç o , : . . . . . . 
3;383$662. • ^ -

Acha o Diário que toi pouco ? 
Aqui vem a pêllo uma per-

gunta . Porque o sr. delegado 
fiscal não foi correcto no ser-
viço espontâneo das informa-
ções que prestou á imprensa 
partidaria, fazendo publicar e -
gual mente a despesa paga do 
mez de Fevereiro, efectuada 
sob a responsabilidade do es-

cripturario .Silva.. Porto Devia 
tel o feito, ao menos por co-
herenc ia« Essa omissão do SÍ'. 
delegado fiscal, ou d q seu 
aUer ogoi9 , na . imprensa, obriga-
aoa, sò por r amor a ordem e 
á verdade,, a completar;; as in-
formações do sr.. Abdénago, pu-
blicando a alludida despesa, qjje 
foi da quantia de C:971SÒ24, 
exclusivo os vencimentps do 
engenheiro . chefe, : que havia 
seguido para a Capital Federal. 
K r que fez o ex-escripturario 
que, tal despesa justificasse, ou, 
sequer, pudesse apparentemen-
te cohonestal a, a nao buscar-
se . explicação no , coutubernio 
partidaria- e nas cabalas eieito-
yaes ? . . . . 

, Si a * referida , despesa . foi 
realizada contra , as instrucções 
do honrado chefe da; Commis-
s ã o , e m - cujo - serviço, deixou s. 
a., a 9 de Peverejrp-,; apeuas, 
doze pessoas, seiido aquelle 
numero elevado:, a 121,• do dia 

como conciliar esse 
focto com a honestidade do func-
cionario Poito -qce, diz o Diá-
rio, estamos » atacando injusta-
mente, chamando-lhe prevarica-
dor ? Que qualificativo pode 
jae dar < aO; JFunccionarip que, 
conscientemente, -. acquiesce.em 
fazer-se da sua: piobidade o 
elemento responsável. e o ner-
,vo orgias; Qleitorae>( ? .0 de 
prevaricador, eonv Justiça. : E 
foi> sim, o ex-escripturario,; fa-
zendo requisição .de pagamen-
to,, de despesas ; iliegaes ;, assu* 
mi.ndo o . e^ercjcio; de cargo 
para o ; qual não íòra. nomeado 
e t nesse caracter, exercitando 
attribuições , que . -. .escapavam à 
sua compet.encia,. que . sobreele-
vavam-se á esphera legal de 
um escripturariov , investido tem-
porariamente nas . funqções de 
inero guarda da repartição. Nessa 
qualidade, abusou criminosamen-
te aquellé. funcciouariò,, commu-
nicandü, como fez, ás aucto-
ridades : federaes . e estaduaes, 
que havia .assumido o : cargo 
de chefe da Commissão, - por 
ordem lelegrapluca do ministro 
da Industria. Assim proceden-
do, o sr. Silva Porto fraiida-
va . a bo^ fé doa representan-
tes do poder ' publico, impiugin-
do-lhes uma falsidade. ; , 

O dr. Lacerda, então minis-
tro da Industria, determinou - ao 
escripturario que, na ausência 
do dr. Gaspar Ribeiro, ficasse 
na guarda do archivo e mate-
rial da 'Commiss&o. Dessa f in-
cumbência não desempenhou-se 
o sr. Silva Porto, porquanto, 
alem do mais em . que se f ex-
oedeu e que já conhece : o pu-
blico, foram^ nesse tempo, sub-
trahidoâ diversos documentos do 
a^ctiiw e o 'livro de registro 
<Jfc«-tÃegraramnB, vrgani^ado ? na 
g^stãd do honrado dr. 
CÍomes. ; ; 

Com esse proceder/o sr. Sil-
t^r^PortO" ^ incorreti ^^rtjsiti^vã-
mente em crime previsto na 
leir ' respocsabiiidade • que vaè 
afhcttir ; e m : suas " Consequên-
cias até aos funccionarios de 
Fazenda, que, menos cautelosa 
e reflectidamente, satisfizeram as 
requisições para pagamento de 
despesas, para as quaes não ti-
nha o sr. Silva Porto nem com-
petência profissional, nem legal 
auctorização. 

O acto . da demissão desse 
funccionario honra, por tanto, á 
probidade administrativa do mi-
nistro do dr. Prudente de Mo-

Fazemos justiça. raes. 
* 

, Diz o articulista que todo o 
serviço existente nns obras do 
porto foi deixado pelo illustra-
do engenheiro dr. Souza Go-
mes. 

Prestando a homenagem8 de 
justiça devida ao inerito profis-
sional e d lioiirandèz cóApro-
vados do mallogrado, .dr. , Souza 
Gòmes, qualidades que, sò pos-
thumamente, e por motivos que 
os suspeitam, reconheceram o Diá-
rio e seus correligionários—que 
já/ as negaram—não podemos, 
comtudo, deixar de Icòntradictar 
essa proposição/ que ' envolve 
grave injustiça á competencia 
8 caracter profissioüaes do ac-
tual honrado chefe ;r do serviço 
do porto,. v 

Para o caso, cremos que a 
opinião do integro e |IIu3trado r*r, 
Joaquim Martinho deve reunir todo 
o valor de insuspeição e íiufeío-
ridade exigíveis. **Á?eercá da 
gestão do dr. Gáèpar' Ribei-
ro, diz, em relatoijo apresen-
tado em 1897, o ; que se se-
gue, o então ministro , da In-
dustria e actual da Fozenda : 

«Os ; trabalhos - - executados 
durante o anno paísado, no 
Porto de Natal, consistiam na 
fixação de dunas e ria ; éoriti-
nuação dos * estudas entfètados 
em 1805 pelo engenheiro Sou-
za Gomes, «cujos^ resultados, 
insuífiçientes: e incompletos», não 
offereciam base segura piuia a 
organização do. projecto defini-
tivo». Nestas condições, foi re-
solvido o restabelecimento da 
Commissão, afim de proceder 
a novos estudos e apresentar o 
plano geral l o ' melhoramento ^ 
Está ahi, ipsis virgulis. 

E' sabido que o dr. Gaspar 
Ribeiro, de accordo cóm , as 
ordens e instrucções do miuis-
tvo da Industria, fez os • ne-
cessários estudos e jà apresen-
tou o plano geral do traba-
lho, o qual mereceu a appro-
vação do governo. 

Por tanto, podemos affirmar : 
o que existe de positivo, so-
bre o melhoramento doJ nosso 
porto, foi organizado pelo illustre 
dr. Gaspar Ribeiro. 

E nem assim nos externan-
do queremos desconhecer o que 
de meritorio se apura na ges-
tão do dr. Souza Gomes, se-
não fazermos ' simples justiça 
denegada ao honrado profis-
sional pelo articulista do Diá-
rio. 

Fique, de vez, convencido o 
Diário, que não nos domina a a-
nimosidade, e que * nossa po-
sição ^dfe ; 'grfrtidarioa jamais cre-
ou^nos * a~ necessidade ^de fe-
rirmos gratuita, .pérfida e des-
arrazoadamente os : nossos ad-
versários, maximè no que se re-
fere á sua honra.> 

Dizendo que o decantado tri-
nmpho da eleição de de 
Março, nefcta cidade, foi obra 
deshonrada, obtida com o des-
vio illicito da verba do porto, 
affirmamos uma verdade, que 
esta na consciência de todos, 
e fizemos somento por mostrarmos 
que o nosso partido,n'aquelle piei 
to, não havia sido leal e ho-
nestamente derrotado. 

Julgamos, pois, haver explicado 
o porque de taes coisas. 

c o r o n e l 0 < l i l o i t í x a r o i n / l e n -
t e d o A t h e n e « - - ' R i o - G r a n -
d e n s e ; 

A ' s e n h o r i t a A n n a d e O -
l i v e i r c \ Z e c a , ' f i l h a d a n o p s o 
Mhiig 'o e c o i T o l i g i o h a r t o ' J ' o à è 
J o a q u i m d e O H v e i r a Z e c à , 
c o m n i e r e i n n t e J e m O a n g ' u a -
i v t a m a . . ; : 

E s t i l e h o n t e i n 1 n e s t a çi< 
tila J e o n o s s o i l l u s t r e a m i -
g o L y l e N e l s o n , d i g n o c o n -
s u l a m e r i c a n o . 

V i s i t o n - i i o í f o n o s á o i l l u o t r e 
a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o M a -
n u e l F r e i r e , d e M a e a h y b a . 

- D t a i . n o r f (V p r a z e r d e s u a 
v i s i t a o n o s í c p r e s t a n t e a -
i í i i g ; ) e c o r r e l i g i o n á r i o d e 
G r o y a l i i h l i a , ; c \ p i t ã o 1 L u i z 
G o n z a g a d a S i l v u B a r b a l h o . 

üíiillDtY l!l) t i l " 
8 1 d e D e z e m b r o ; 

S. Svlvcstre * 
:\ E l e i t r p a p a e m t e v e 
q u o s o f í f r e r a . p e r s e g u i -
ç ã o d e C o n s t a n t i n o / E s t e , 
p o r e m , f i c a n d o ; l e p r o s o , e 
t e n d o - s e c u r a d o , i d e v i d o à s 
o r a t o e s d e S i l v e s t r e , f e ^ - s e 
b d j . t i ^ a r . F o i e s t e p a p a q u e m 
c o n v o c o t i o . c o n c i l i a d e N i -
eè:.i , n o q u a l c o n d e m n o u -
s e a h e r e s i a d e ^ L r i a a . 

M o r r e u e m 3 

Peixe podre 
^ 4 - u t e ^ h o n t e n i , ; p e l a m a -

n h a , f o r a m e x p o s t o s á v o u -
d a , n o m e r c a d o / p u b l i c o 
d e s t a c i d a d e q u a r e n t a e t a n -
t o s c h a r è ò s e m c o m p l e t o 
e s t a d o d e ] ) U t r e f a c ç à o . 

D e p o i s d e e x a m i í i a d o s p e l o 
d r . I n s p e c t o r d o H y g i e n e 
e p e l o ( I s c a i - K l m i n i s t r a d o r 
d ' a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o , 
f o r a m i n u n d a d o s e n t e r r a r , 
c o n s o a n t e ' a s o r d e n s d ' a -
q u u l l a s a u c t o r i d a d e s , c u j ^ t 
j )r o v i d e n c i u s , p r o m \ ) t a s e 
s e v e r a s , o b s t a r a m a q u e l l e 
, - i t t e n t K l o a s 

a l u . b r i ü a d e p u -
b l i c a . 

ser m o a Lff 

da 
d( 

pu 
( Ah \t a ^eguin 
ao redactor d( 

xVo 

•Cf. • • 

e ^ a i a t 
C o m p l e t a m a n n o s h o j e : 

O nosso particular amigo 

l i i i 

Kr,via:ii-nr»>î do e<cnptono 
couHrii>.tii/i tio Aí e i r u e i ï t o 
pur in , |?cdindo se-tiDs a riia 

Uî ab^: t Î 
D ia no. 

Sdti-fazendo o attenji.oso pedi-
do3 iiis^riín-*> oas columiuis e.ii-
lonaes a ju-M indnga«,«.), deli. 
ca(»a e Cnitez, - vac assu 

pvlo di-tuict ) pruíi ^ i an i ! dr . 
Jo c Penedo . r 

Iv.s a carta : 
eidadiio Kedaelor cio 
"Dinrio do 3ValalM 

Li en» vos>o" j«»mal n. 1228^ Cc 26 
do andante, um escripto sob a épi-
graphe f í \ i r t i lo Republicano" que 
pareceu-me r. ferir-^e á minha 
pusera trn um des seus periodos j 

Ainda não tendo provad ) c 
aaiargor uo insaîto, CM.:ta~me a 
crer qne realj)U*nte eu o 
alvo gratuito dos epithetos infa^ 
manteá de q u e , compõe o se-
gun lo periodo daquçile escripto, 

porquanto . tenho Vivido sempre à i 
clara*, sem me' sf.vstar ^ nuncà ' da 
liuh uííoçiducta .que me'?, hei 
i t a -
o <K|ndibr^ dynamico da o r i en taç j j 
moral e*pfatica que me for dada 
quánJo attingi a phnsè adulta. 

/ ^ o ^ ; isso, depois. , r t f k e t i r 
mâduramçpte, 'achei* prudente d u 
rigir-th^ a" Vòí* ' parô 'cert if icar-me 
si, ..'em realidade, aquelle periodo 
^e refere a tinm^ afim de poejer 
segiftr um caminho conveniente; por-
que, cpmprèhendeis perfeitamente, 
ivnglrem pe • acha « predispófcto 'a 
t ia^ar desutoros com indifferejça, 
e nem;tOjd<>5 hoiüéns gosqui 
Je um temperamento as.^az fpio 
que pérmitta a reflexão de in-
jut ias . directas ou indirectas. \ 

Pevo-vos .; também que me in-
formeis si aquelle artigo é edi to-
rial da vossa f j l h a ou publica-
ç-io (t pedi doj pois nao trazia essa 
dec la rado , e informamsnVe que é 
elle da lavra e responsabilidade do 
dr. Nfisciunniro Castro. .. • 

Kspero ancioí^o dever.»vos a gen-
ttlexa'em que importa a tQtísf. ç-io. 
do meu pedido. 

V O S S O 

7 edi) 
compvitriota 

' . k José <fe Bt) 
Natal, 38 de Bichat de UQ 

uO de dezmnbVo de 68 

COt-MBIA 
Ifímbo Hndou iiialfdi/erido que foi fe-

rina a abelha, referindo-se «s peia« do sr. 
OurgeL A plirase è authentica <|o de-
piii*ado Zona, em rarta a uai seu amigo 
do interior. ' 1 • J 

Ante-liontem élioveu muito' na " cabeça 
de 

um cx-desembargador, lmspedadò o 
hotel do Viterbo. ; . . .. , 

A Abelha, * geherosâ como sempre, deixa 
de apertar o {»nto do mel deste facto. 

• * -jfr ^ 
O dr, Nascimento precisa, pelo menos, 

de 48 horas para responder a qualquer 
artigo da Republica, conforme declarou homem na 8aa 
PUBLICA NO . 

conforme 
secçáo—PAUTíDO RE -

* * * 
Tor falta de espaço, a Colmeia Oca, 

hoje, por aqui— . > _ ^ 
; ABELHA MEÔTBA* ... 

• * • 

1» 
O c a s o d v i ' T e d r e z 
A respeito da occorrencia que so deu, 

liíi poucoa difls, na ca*a de utuu 
pobre mulher a quem o vul^o alça-
11 liou de pedrez, e que iA . victima 
da faria violenta de ulgutis moços sem 
jtmo, sabemos que, logo que o fact 1 
chegou ao conhecimento da policia, 
o subdelegado do 1* districto desta . 
capital, nosso amigo major íN.rmafldo 
Filgueira, providenciou immediatamente 
tomando as mtjdida§. necepnfcriAS no een-
tido de evitar fièetias «SCandaUsas como a 
que denunciamos n.i local do ante-honteui. 

SERVIÇO DA TARDE 
NOTICIAS DO PAIZ 

nio, :*o. # 

-KueeiTou se hoje, a I 
hora da iax̂ cle, o Congres-
so IVaeioiíal. 

- O saldo . orçamcnlario 
para 1899 é calculado em 
setenta e cinco inil cou-
tos dc reis. 

- O Dr. Eduardo Ittbdire, 
actual presidente do Con-
tfresso do Amazonas, foi 
pronunciado pelo juiz Knèas 
Galvão, por crimc de 
injurias e caliimnias «»un-
ira o ItarAo do Ladario. 
O jui^ pediu . a extradic-
çâo do rèo. 

-Subiu á sancçAo pre-
sidencial o projecto da lei 
que rccjula a cmissalo de 
títulos ao portador. 

-•Consta que serA tran-
sferido para o 2- batalhão 
de infaiiteria, o coronel 
Pedro Antonino Nery. 

mm Mm 
» . • 

líàà^ -ÍLl. . s-, st\„4 <».. «.: » 
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Numero avulso atrazado—200 rs. 

Pagamentos adiantados 

Governo do Estado 
Expediente de 5 de De-

zembro de 1 8 9 8 
Ao Presidente do Esta-

do da Parahyba— 
Achando-sè preso na ci-

dade de Açu desse Fstado, 
a requisição do delegado 

>de policia da villa de 
Nova-Cruz, o individuo de 
nome José Victorinò, por 
estar pronunciado n';tquel-
le districto como incurso 
nas penas do art. 330 § 
4o do Codigo Penal, com-
binado com o art. 30 do 
Decreto n. 121 de 11 de no-
vembro de 1892, venho, 
nos termos do Decreto n. 
39 de 30 de Janeiro dei 
1892, e em face dos docu-
mentos juntos, solicitar de 
v. ex. a expedição de or.. 
dem no sentido de ser ex-
tradictado o referido cri-
minoso. 

Dia 22 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Tendo a "Loja Maçóni-

ca 21 de Março" delibera* 
do distribuir, por conta de 
seus cofres, pequenas quan-
tias aos indigentes victi-
mas da secca, aggloméra -
dos nesta Capital, afim de 
que possam regressar aos 
seíts lares, recommendo-vos 
que á com missão pela 
mesma Loja nomeada e 
composta dos cidadãos phar-
maceutico Ovidio Fernan-
des de Oliveira, capitães 
José Alexandre Seabra de 
Mello e Cyrineu Joaquim 
de Vasconcellos, mandei 
entregar a quantia de 
2:000*000 para auxiliar a 
referida Loja, em tão hu-
manitário proposito. 

ACTO 
D:a 16 

O governador do Esta. 
do resolve tornar sem ef-
feito o acto de 9 do cor-
rente,« na parte que nome« 
ou 2o juiz districtal do 
districto de Flores o cida-
dão José Pereira de Me-» 
deiros Filho ; Theodosio Xa-
vier de Paiva, Balbino José 
Cavalcante e Domingos Au-
gusto Martins de Lara, Io 

2° e 3° Juizes Disti itaes de 
Santo Antonio ; o 3o João 
Juvenal de Macedo Cabral, 
de Sant'^nna de Mattos e 
o Io do Açú, José Lauren-
tino Martins de Sà, e no-
mear para o districto de 
Flores, 1? João Toscano de 
»áiêiros Filho, 2? Delfi-
no Sa res Pessoa ô 3o Tho-
raaz Vital de Araujo ; de 
Santo Antonio : 1? Pedro 
Moreira de Asevedo, 2o 

Vicente fterreira da Cesta 
Barros e 3o Ezequiel Cor 

reia do Lima; do S:int'-
i4nna de Matto«: 1° Manoel 
Agostinho Rodrigues Bura-
cho, 2° Manoel .Américo 
Carvalho e 3? Francisco Pe-
dro * Rodrigues de Mello; 
do - Açú : Io Luiz Carlos 
Luis Wanderley, 2o José 
Soar©? de Mftcerto ô 8? Gal-
dino dos Sant >s Lima. 

Communique-se. 

DESPACHOS 
Dia 20 

O Bacharel Augusto Be-
zerra Cavalcanti, Jute de 
Direito de Apody, pedindo 
60 dias de licença, com o 
ordenado respectivo, para 
tratar de sua saúde onde 
lhe convier. 

Como requer. 
Dia 21 

Antonio Rozendo Gurgel 
do Amaral, professor pu-
blico da vila de Port'A-
legre, - pedindo para lhé 
se.r marcado o praso pa-
ra entrar no goso de uma 
licença de seis mezes que 
obteve do Congresso Esta-
dual. 
. Lavre-sé portaria mar" 

cando-se dez dias de praso. 
—D. Maria Zenobia de O. 

Fernandes, professora pu-
blica da villa de Caraúbas, 
pedindo para lhe se? mar-
cado o praso afim de en-
trar no goso de uma li" 
cença de seis mezee, a qual 
foi concedida pela lei n. 
120 de 15 de Agosto des-
te anno. Lavre-se portaria 
marcando-áe o praso de 
dez dias. 

Cia 27 
O coronel Odilon de Amo-

rim Garcia, agente da com-
panhia Pernambucana nes. 
te Estado, (medindo paga-
mento da quantia de 
1:401:250 rs., importancia 
das contas sob ns. 3591, 3í>93 
e 3597 de passagens dadas 
a bordo dos paquetes da 
referida Companhia. 

—Ao Inspector do The--
souro para mandar pagar. 

Notas Soltas 
Somos entrados em quadra de e?« 

peranças. 
Temos bons muivos de dar 

entrada em nosso animo a sen** 
timentos sadio«, que alentam o 
espirito, e fazem que "o co -
ração funceione mais harmonico 
e vivaz. 

Temos bons motivos de confiar 
no presente^ de esperar sempre o 
bem, no futuro. 

A confiança no premente se nos 
amostra nitida sob mais de um 
aspecto, justificada por mais de 
uma razão. 

Em politica, já se v l o destacando 
accentuados por.tos differenciaes, 
entre o governe que passou e 
a nova, actual gestão, que tenie 
a estabelecer o consorcio dos 
princípios institucionaes da repu* 
büca cora os supremos interesses 
economicos do paiz, que jd se acha-
va a pique de inevitável bancarro-
ta. arra.tandose n'um regimen 
financeiro, que teria sido o seu tu-
mulov se menos pródiga e opulenta 
fosse a sua natureza material, Mas, 
esse portento, de cerca de nove 
milhões de kilometros quadra-
dos, que freme dè vitalidade de 
extremo a extremo, palpitando de 
fecunda seiva nas artérias dos 
seus vastos estuários, poude sus« 
ter-se ainda, cambilcante» como 
o enfermo que aguarda o medico 
em quem muito confia. 

E>tà ahi o estadista republica-
no, que se revela firmemente em* 
penhado na obra completa de con-
solidação. 

O dr. < tampos Salles—em que 
pese ao espirito atreito ao par« 
tidismo sem horisontes—nao veiu 

realisar nenhuma suc;<-e**íiu poli* 
tico governativa ; elle estabelece 
um governo, elle realiza uma po 
lítica : è o governo republicano, 6 
a politica constructora de que ca-
rece o Brasil. 

Temos bons motivos de con 
fiar no presente, por ser esta 
a era em que se nos descor 
tina, mais além, o porto de 
salvamento, para o qual vemos 
aproada a nau da grande pá-
tria. 

O palinuro mostra-se de ani-
mo decidido, seguramente preca» 
tado, scientemente apercebido para 
a jornada, cujos percalços e con 
tratempos nào lhe molestarão o 
espirito com as de*illu?oes que só 
descoroçoam aos tibios | rofissionaes 
inexpertas, 

# * * 
E-tre'tando um pouco r 

h^risonte, descendo mais ao ter-
ra . à terra da vida, no que d< 
mais positivo, palpável e inte. 
refsante tem ella, de praente, 
para os filhos do norte, senti 
mo nos empolgados por esperan 
ças aí mais gratas e risonhas. 

Sentir, ou saber avaliar ao me-
no«, que de msdonho, de trag * 
co e tewriveí resume a palavra 
secca, que pavorosa significaçãi. 
tem ella njs nossos sertões, 
a profunda repercussão desa^tro» 
sa que tem esse phenomeno na* 
zonas que lhe s ío caroavev-, 
entre os povos que os effeitos Ih 
?entero, é fic*r com direito àt 
applaudir o nosso enthusiasmo, 
de fazer côro com as esperan 
ças e alegrias que eîlas des 
pertam ante a perspectiva do in-
verno. 

Ah Î o inverno / Como esta pá«» 
lavra faz bem n'aima d ; ser... 
tanejo, depois de 16 mezes d< 
um sol de cun cuU, cujos raio> 
;e*eccam7 abrasam e queimam as 
folhas e as hervas dos campos, 
tanto quanto premem j confr*gem 
o; coraçõe*, cre^ando-lhes a flòr 

*Ui alegrfa ; sugando — vampiro 
de f >go—os mananciais onde se 
dessedenta o corpo, estancan 
do as' fontes da fè, onde a-
tinias se refrigeram e alen 
tam. 

Pobres patrícios, honrados fi-
íhos do trabalho, simples em vos-

fè, valentes, exemplarei no 
eífur^o e resi-tencia à* incle-
mências do céo. 

Vossos lares ermo«, vossas cam 
pos despovoados, clamam, n i seu 
trikte silencio, por voísa presen* 
ça . Volvei a elles qu**, ag ra, 
começ i[Q de vicejar, retomando 
aquelle aspecto amigo^ cònvi. 
dativo e fecundo, : que tanto 
vos aprigia. Elles c a r e c e m 
do vosso contacto, como vói nio 
podeis pre>cindir do conforto t 
v»da que algures bu cais. Ide asinha, 
n i > esmoreçais, Tendes nessa** 
paragens, que agora o rela m pago 
aclara nos seus lampejos fugi 
ce«, uma be!la parte de vossa ex is 
tencia Ide—que ;ó a natureza paga 
bem a >s que commerciam e cou 
vivem com e!h. 

Os homens são maus e aies-
quiüho.^, e,até quando tentam o bem, 
procuram aviltar» 

A esmola entorpece . . . . Retornai 
aos vossos penates 

E c^vai a terra dos vossos ro-
çados ; semeai, e a chuva e o 
orvalho do céo farão germinar, e 
vos darão frnetos q ie vos tornarão 
a vida amada e alegre, qual, antes, 
gomáveis. 

JU - T I N O VARGAS, 

0 Um du uttins 
Um dos traços salientes do 

caracter inglez, assignalado por 
todos os publicistas que lhe 
tem estudado a psychologia, é 
que o grande povo de alem 
Mancha desconhece o sentimen-
to do ridículo. 

Foi por isso talvez que Mr. 
Neilson vem de publicar um 
livro interessante, «The Book 
of Bulis» (O Livro das Asneiras) 
que ha de ser lido e meditado 
com a mesma circumspecção e 
gravidade cotn que o «gentlemen» 
frequenta cs grandes escripto-
rios da City, janta de casaca e 
gravata branca ai home, ou nos 
sumptuosos saldes dos clubs 
aristocráticos e genueftaxa-se á 
passagem de «Her Oracious Ma* 
gesty». 

Neilson publica todos os lap-
sos--«Ungu« et calami '—escapa-
dos ás celebridades inglezas, 
assim como os disparates, con-
trasensos e~ tolices cratorlas e 
litterarias que o inglez solta 
seriamente, sem penitenciar-se, 
nem pedir desculpa. 

Ninguém é poupado por Neil-
son, nem mesmo a rainha 
Victoria. 

A raiqha da nobre Albion 
--sob a inspiração do sr. Gla-
dftone— informou um dia o par-
lamento britânico, no discurso 
do throno, «que o seu go-
verno estava em paz cóm todo 
o universo e em termos de 
amisade com o resto da huma-
nidade». 

As figuras de grammatica, pala-
vras ou pensamentos sfto fontes 
inesgotáveis dé tolices. 

O 9r. Gladstone, vendo um dia 
no parlamento que um dos «eus 
membros, ao qual àttribuia cer-
to pensamehto, sacudia a ca-
beça em signal de desagrado,-
disse : «NSo ó inutíl que o dig-
ito deputado sacutfa a cabe -
ça nar cara# das suas próprias 
palavras». 

Recentemente o sr. J. Bal-
four, primeiro lord da thesou-
raria e leader da camara dos 
communs, depois de varias ses* 
èões em que se não tinha con-
seguido formar o quorttm, dis-
se : clSsta camara è ura thea-
tro vazio de espectadores sem 
sympathia*. 

O er. Curzon (hoje lord Cur-
zon, vice-rei das índias) «aco-
lhia a aurora de braços aber-
tos* e dizia aos ministros *que 
elles ainda não tinham sabido da 
Qòresta/ mas que já havia um 
bom navio, «ma boa tripulação e 
um bom capitão, 

O sr. Labouchére, um grande 
radical» respondendo a um dis-
curso de lord Grower, nota quô 
« e Gordon vivesse, n3o que-
reria que a sua morte fosse vin-
gada por uma marcha militar para 
Khartum». 

Um membro irlandez, faltan-
do da mulher de um dos sens 
amigos, boa/ intelligente, cari-
dosa, disse : «que pena que el-
la níio tenha filhos. Oh ! o n»o 
ter nlhos é uma grande desgraça 
e noto que ella é hereditaria em 
algumas famílias»* 

0 grande pregador inglez FL 
Spurgeon, nos seus «cavacos á 
mesa", diz que um homem que 
está sempre a brincar é como 
um prato de rosbife* com ba-
tatas ! . , . 

O Morning Post felicitava-se 
um dia por ter arrancado a mas-
cara de Colbelt, para descalçar o 
seu pè defeituoso, 

No elogio fúnebre do barâo 
Dowse, o Times escrevia : 

«Um grande irlandez acata 
de morrer. Que Deus permitta 
aos grandes homens, que adoram 
o sen paiz, de o seguir.» 

O Spectator. em um artigo 
sobre The education bill% des-
cobriu que «os harpões de 
William Karcour tinham errado 
fogo». 

O «Daily News»» na sua des* 
cripção do «Diamant jubileu» da 
rainha Victoria» descrevendo a 
attitude do lord maire a Ca-
vallo, dizia : #N'uma das 
mãos a espada e nas outras as 
rédeas». • " ' 

De modo que 6 leitqf per-
guntaria, e muito bem, quantas 
maos teria o lord maire. n 

Urr justificar que kavia o^ d i -
to »nterioimente, todavia, " para 
cumprir o que disee, venho o e . > 
cu par mais uma vez as r o . 
lutnnas de vosso impottante jor* 
n.il. 

Diz o meu adversario» que 
nüo sei o que dij;p^c nem o que 
sei. 

F/ exacto que nSo tenho sei-
enc ia , nem me julgo inttUigen« 
te e sim obscuro* 

Mas onde eMi f.pa fciencia e 
intelligencia ? 

Ha pouco tempo ( é &«bido 
por todos) teve em sua ca*a 
um manivela, de nome D u d ü , a 
t i tulo de àdv0gãÍ9} e è dc a d m u a r 
um homein av i i iwá* procurar 
pars assessor aquetle Dudu que , 
si não é idiçta» bem p a r ^ 

Quanto ao ^r. Marcolino dizer 
que éu n i o *qu mais que um 
simples eleitor, èy destyecessaria 
Vèèposta, porquanto, r "pof '' demais 
sou conhecido hçste íõgar, ande 
h i b i U m o s , • •• 

Diz o »r. Marcolino que , ca 
comedia de 6 de novembro, fui 
parte saliente, Nâo me consta 
ter havido esta tal comedia ; 
o proclamai * è *yí{eoa / v e l h o 
dos exploradores sem prestigio. 

N a eleição a qne se proce-
deu em 6 do próximo p ^ s a J o , 
para um deputado estadual e u ) ' 
tende ates municípaes, fui mem< 
bro da1 t • secção e tt io compa -
receu um t»ò t a gado, correu o 
pleito regula rmente , ' de confor-
midade com a Içi vigente . 

Diz o sr . Marcolino, q u é te» 
pelliu o presidente da Intendencia 
quando procurava passar u m v i o -
comento iUegal.Qij* èon t r a senso l , . . 

U m documento illegal seria nes* 
te caso a seu Cavp.r, porque ae* 
nhum valor jurídico tem, é nuN 
lo, de f a i t o e de direi to. Deve 
lembrar-se dos seus / de ha pou-

c o s tempos $ mas, dado o òà*o 
pelo contrario, sei que o re -
ferido presidente da Intendeu« 
cia, de accordo com o cap i t Jo 
Manoel Vicente , mandou passai 
U2> termo de contracto da casa 
alugada da referida lafeodencia 
e depois do te tma lavrado no 
respectivo livro, na o c a s i ã o de 
seu pai assigrur , o jfrz levantar 
a penha àtixÀitüo já uiua'." 'parte 
de üeu nome e<crtptü. 

A quem foi que o st. Marco-
lino rrpclliu > 

A seu p ropno pai, è fora de 
duvida e ja nSo è dü admirar , 
por q u a n t u j j i è co&tuwe du ar. 
Marcolino. 

Muito t inha a diaer, mas termi^ 
uo aqui O mais, ficará para 
outra. 

Jardim de Angicos, l o de de-
zembro de 18<)8. 

Amancif Franciscê Bezerra 

Srs. redactores da " A Repu* 
blica" : 

Com bastante razão ainda von 
responder um artigo publicado 
no Diariê do Natal n. l2oó. 
assignado por Marcolino Sjare* 
de Paiva. 

Embora o referido Marcolino, 
desviando*se do assumpto de 
que se trata, prove qáo po-

Correio Geral 
> 

Pe ordena <]p Sr. Admi-
nistrador, se faz imbli.jo, 
que no dia 16 de Janeiro 
p. vindouro, pelas U ho-
ras da manha, serão arre-
matados em hasta publi-
ca, nesta Repartição, por 
quem maiores vantagens 
offerecer, os seguintes ob-
jectos : 

Um cofre de ferro 
Uma mobília incompleta 
Diversas bancas 
Um lavatório 

' XJm relpçio, e bem assim 
alguns caixões de madei-
ra e zinco remettidos da 
Directoria Qaral com ma-
terial e formulas de fran-
quia. 
a3* Parai« ccn8tar, man. 
L1!'86

 , ? m * a r 0 P ^ n -te e publicar pela impren-
su* 

Seoçdo da Administra, 
cfto dos Correios do Esta-

Grande do Nor-
1898. ^ m b r o de 

* 9 

o Pratiçante 
Francisco Artêmio Coe-lho. 



A J r C J U l f U B T . T O A 

V E N O E - S E 

Nesta ty^ographia se diz 
quem tem par ;̂ vender, por 
preço muito razoavel, uma 
caca cot« capacidade para 
6 ou 8 pessoas de farailta, 
sita na rua da Uruguay-
nno, no bairro alto. 

A mesma casa tem um 
bom quinta^ com diversas 
fructeiràí», e o dono vende 
por ii;odico preço, por ter 
de »'etirar-ye para o Estado 
do Pará. 

A o publ ico 
Especialmente ao com-

aiermercio 
Antonio Rodrigues Car-

doso, tendo fechado seu 
estabelecimento, declara Da-
;?a dever em nenhum dos 
Estados do Brasil—e que 
em tempo nenhum pediu bo-
cal mente t ou .po,r esçripto 
abatimento a quem com-
sigo negociou. Sinceramen-
te agradece á confiança qúe 
lhe tem sido dispensada. 

Natal, 30 de Dezembro 
de 1898. 

Esta officina acabfi de 
recebei* um grande sor-
timento de «artöes de vi-
sit« proprio« para presen-
tes, deade 8$©00 até. 
âOfOOO o cento. 

> A p p r o v e i t e m ! ! . 

Os proprietários do import-nte Ar<~ 
uiazem 4o moda« "Q Progresso", tendo 
de seguirem no principio do proximo 
mes © anno para ás praças do Por-
nainbuoo e Bio 4* Jatieirovonde pre-
tendem fazer grandes compras de arti-
gos, além do *gran<Je carregamento de 

* ordens para aquellas praças, e sei-
eutiíicar-lhes qoe résòlveranií Vender o 
quo existo actualmente em seus grandes 
depostos eom abato de&0*[. dos pre-
ços actuae*. 
i n M f t i a f l M r i H t o M i ^ 

Setlus do seda finas a 1800 rs. o 
<*ovadn. - < < > 

Mala do 50 coroa da galões de vidrilhos 
dourado» lindíssimos a : o 4000 rs. o 
metro-

Mirlnós pretos e de cores, phantaiias, 
cambraias brancas bordadas* e arrenda-
das e uma infinidade de faftendas d*> 
gosto e phantazia. 

E l e g a n t e s 
os a ultima moda para sra e 

mocinha-
Capotas fins» e ricas para senhora. 
Gronde sortimento de gorros e bonets 

para creanças. 

A r m a r i n l i o 
flrande deposito do miudezas, perfu 

marias* e artigos de phantazia pr.va 
présente. 

Li corei ro, garrafas para aguf, a!huns* 
para photographias e muitíssimo» orüros 
artigos de gosto. 

P h a n t a z l a s 
Mantilhas e mantilhetes de seda, li-

nho e algodão, brancos e de cores. 
Entradas e sabidas de baile riquíssi-

mas. * 
Cintos de seda com fivelas corridas 

metal finíssimas. 
Cortinados de crochet e colchas p<ra 

camas» Camisas de surah de seda para 
noivas. 

Alcatifas esteiras para preparos de 
salas-

Chapèos da sol, seda e Hnho, seda 
e dastuacê de seda bordados para 
homens e senhoras, com elegante sorti« 
mento em cabo» a todo o preço. 

Sellas, sillnVs, e arreios ingle7.es. 
llebenqjtes de couro de Aatha. 
Malas de folhas para viagem. 
Machinas de costuras Singer e Pro-

gresso verdadeiras, 
Officina de alfaiataria a primeira do 

Ëstado. 
J. Cabral & C 

Rua 13 de Maio 48 e 45 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmíio etc., não pode dei-
xar de ser# tal sentimento 
muito aggravado com n 
certeza de que çssa perda 
importa tambeitf A íalta de 
recursos materiáes pára oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuadá corri a humani-
taria providenem—um sega-
do de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

FERNANDO"RÁGÜSIM 
Tendo-se retirado da antiga e acre-

ditada casa do sr. Nicolau BigOis, as 
caba de estabelecer-se com loja de fa-
sendas, oalçados, miudezas, chapèos, 
perfumarias etc., e teia resolvido ven-
der por preços sem competencia^ afim de 
fazer acquisição do iriaior numero de 
freguezes po3siveh • 

Garante seriedade na qaalidade e pre-
ços das mercadorias. 

Rua Correia Telles n. 37. 

A N N U N C I O S 
ÊLICKAEKSDÊRFR 

usa uma revulução nas machi-
nas de escrever pela sua pepfei-
ção, simplicidadef e barateza. 

Até *qui os brsaileiros que qluy.es 
sem uma bôa machina de escrever 
tinham que pagar um preço enorm* 
de cem dcllars ou mais ; hoje, poi 
rem, pôde com 85 ou 50 dollars com-
prar a melhor machina que existe se 
comprar a Blickensderfer, Consideran-
do que tó tem $00 partes quando são 
precisas de l,8oo a 8,000 partes para 
formar outras machinas, a Bllckensder-
fer ê melhor paga ; mas que se im* 
porta o publico com isso quando a 
pode com menos dinheiro e quando 
o ineno numero de ruas partes re-
sulta n'uma simplicidade que facilita 
perfeição nas sua operação e reduz 
qs probabilidades de se desarranjar. 

Ás vantagens da Blickensderfer sobre 
as outras machinis de escrever ano 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
para as descrever. K melhor porém è 
uma que remove uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou* 
tras machinas produzem. Nas outlas 
machinas os dedos estio em posição 
vertical e è preciso bater com força 
no teclado para obter resultado. Não 
ha nada que tanto mal faça aos ner* 
vos como esse toque forte constante ns 
ponta dos dedos Na Blickensderfer 
a mão conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
não a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer ò portátil. So pesa 
seis libras. Outras machinas dizem 
sei «o mas são bem inconfortaveis de 
transportar, pezando de 25 a 80 libras. 
A Blickensderfer vae n'uma caixa pe-
quena envernizada bonita e leve. 

O Snr. Luiz Kaposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blickensder-
Mfg. Co., a 182 Broadway, New Yer*fer 
E. 17. A., mandara catalogos e mais 
informações a quem os pedir. 

momo 
M a r i a Amél i a Torre&o d e Mel-

lo c o n t i n ú a a l e c c i o n a r p r i 
nieiraa l e t t ras , ú r u a d á C o u -
ceiv&o. 

A c c e i t a a l u m u i a d e amboti 
os 6exoa f aos q u j e s g a r a n t e o 
ens ino c o m p l e t o d a l e i t u r a e m 
q u a t r o ~ mezea . 

Agencia áe Leilões 
O Agente 

Manoel Joaquim de AH 
morim Garcia* 

Pode ser procurado psfa 
os misteres de sua profissílo, 
das 9 horas do dia ás 
3 da tardo, todos os dias 
úteis, em seu escriptorio 
à Rua do <2ornmercio 
n - 2 6 . 

f U B E l U A 

T i a a t - c i r a r i a 

A primeira e única offi-
cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido optimos resultados nos 
últimos trabalhos que acabai 
de fazer, esta li ibilitado a 
chamar a attençíio do res^ 
peitaveí [»ublico, aquein of-
ferece seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalet 

E m p r e s a G r a p h i c a 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de envelopp v 
do officio, commerclaes e corresponden. 
cia particular, papel almasso superior 
pautado para oíilclo o outros misteres 
nas repartições publicas, optimo pa-
pel ministro de linho, grand9 . varie-
dade de papel de peso para corres-
pondencU e circulares commerclaes, su-
periores qualidades de papel para ta-» 
I5es duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, Jindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elegan* 
tes balanças para pesar carta e *jor~ 
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o iufimo preço de 7oo reis a 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para c/olistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre' bons livros 
de Htteratura, de sciencias, de instruo* 
ção primaria, aimanacks de diverso* 
auctores e optiinos e acreditados mc-
CIOKÀBIOS IHWTÜGÜEZES, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri-
quissimo vooabulario da lingua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma o também 
NOÇÕES de HISTORIA de BIOGBAPHTA, 
GEOGBAPIITA, © de M ITHOLOGtA. 

Receberam mais " Recue rdo", bailas 
valsas para piano forte e aimanacks do Pa 
ranã,repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca-
samento civil, registro civil, feriados 
da União e doa Estados e riqnissi 
ma parte litternria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bel lo estylo. 

Renaud & C\ 

De ora em deaitte, Iodas 
as ptiblieayôes de solici-
tadas ou am utieios, fel 
tos nesta folha,serflo pa-
gas adiantadaihente, se-
jam quaes forem os seus 
responsáveis. 

COMMERCIO 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO 

Bio Grande do Norte 
Semana do 20 a 81 do mot do 

Dezembro do 1898. 
PÜ8VO8 COftPKNTSB 1)09 aftHftKM BUãfei» 

tO» à DIÜ81T09 OB BtrOUJàQlO 
POK MAB 

lirttdvrtft» ' UiUi* 1 tkm % 

Algodão em rama 
41 " caroço 
u sujo ou resíduo 

Assucar do usinas 
14 crystallisado 

branco 
somenos 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cora de olho de carnaúba 

" palha de '* 
Carneiros 
Cabras 

1« «« 
d 
a 
<< 

15 kUot «« 
n 
II 

II 

*i 

<( 

tt i » 

litro 
kilo 

tt 

utm 

phapeos de pUha 
Couros 

m 
Um 

Uma 
uui 

Uiu 
cento 
cento 

milheiro 
15 kilos 

kilo 
d 

uma 
't < 

kilo 
<4 

litro 
« 

1 

A r m a z é m d e F a z e n 
cias e m i u d e z a s 

ANGELO ROSELI 
Machinas de costura ver 

dadeiras Singer e tinta'le< 
gitima Sardinha, 

'ouros de boi,geccos ou 
salgados. 

Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algod&o 
Carne de sol 

c* preparada 
tistelras de palha 

" de junco 
M de piripiry 

Fumo em rolo 
" em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qual ides 
Frangos 
Gallinhas 
tiouuna de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitos 
Polies de cabra 

do ca/ueiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa " 
fomentes de mamona kilo ( l i 
3al, „ litro 17 r« 17 li» 
doía moio, ta\a fixâ 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kito 
Vinho do cajá, geaip. etc. Htro 
Vassouras do piassàv», do 

carnaúba etc. 
Olho de palha de carnaúba 

Thesour» do fe«tado do Rio ttrtsde do 
Norte, 2a do Dezembro de 1898. -

O Contador—P. SOABES DE AHAÜJ 

O Escripturario—J. NKrOüüCEKO 
BHA OR MEIJíO. 

uma, 

Um *t 
litro n 

«« 

um 
kilo 
litro 
Um «< 

h 

trxa fiaa 
<< 

kilo 
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F Ï . O R D E L I Z FOLHETIM 
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—Impossível^ sargento cu jâ o não posso acompanhar; 
mas fuja, não quero ser c a u s a . . . . 

—Nào insultes o teu superior. Espera que eu te ajudo. 
—Estamos perdido?, sargento, redarguiu Colibri pondo a boca 

ao ouvido xle Bruidoux e faltando com uma voz que mal 
se ouvia. / í lgoem me está a seguir na perua—Bruidoux agar~ 
r<>u violentemente, sem responder, na m'Io do puancebo. Passou 
um minuto moral. Depois uma voz meiga e débil murmurou 
debaixo E' o senhor sargento ? 

—Viva Deus, que è o rapazito do pião, exclamou Brui-
doux tomando folego á larga. Sim, somos nòs, meu amor. L i 
por tua casa vao todos bons Basta q u ^ esperes um psr 
de lapidos instante?, e n ò* lá vamos. Faltanjf> ü'este modo, 
o velho sargento conseguira desentalar* a petrta de Colibri ; sal-
tou para a mata# passou para a estrada, e apertou ao peito 
o filho de Kado. 

O rapazito, guiado os fugitivos atravez do dédalo mais 
espesso do arvoredo> conduziu-os sem transtorno até á ourelia 
da floresta. Bruidoux nào o largou sem o ier abraçado ut 
novo, e sem lhe ter promettido restituir-lhe o seu pião no 
primeiro ensejo . que se apresentasse. 

XIII 

N o momento em que os dois captivos republicanos t f fe -
otuavam a sua evasão com uma ventura que falta raras vezes 
à coragem, um jeven official do exercito catholico e régio 
atravessava ttainho a f l ore ia dirigindo-*e para o poente ; mar-
chava com pa^fio rápido por baixo das cascatas que se entor* 
navam da« copas mcünadas* das arvores, indifferente ao rumor 
da tempestade, - e sacudindo, de tempos com ar distraindo a 
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ella è que ha de triumphar. . . • Os ramos do carvalho esten* 
dem se até à matta visinba ; a matta está cheia d* armadi-
lhas ; ahi morreriam com c e r t e z a . . . . Nao é vergonha tornar para 
o melhor . . . .mas o ramo inferior, o mais grosso de todos, 
vae~se enlaçar na latada que cobre a mais próxima alameda * 
sigam esse ramo atè á abobada, e depois rastejam de joe!hos 
por cima da ramaria . , . Tenho pena ; é um triste tini para ho-
mens de c o r a g e m . . . . Quando faltar a abobada, desçam ; e n y ^ 
contrarâo o rapazito que o sargento salvou de ser fuzilado. • , . ' 
Adeus já que assim o querem 

—A que se decidem fi les ? perguntou a sentinella que 
acabava de por um pé na cabana. 

—A morrer, respondeu K:»do. Deixemol-os. Boas noite?, ca-
marada. 

—Ahi vem a chuva, tornou o soldado ; abrigo.me aqui den* 
tro, até passar a horó. 

—Como quizeres, disse K a d o ; comtudo, se estivesses no caso 
em que elles estão não gostarias que te impedissem de con-
versar Hvreotente com um amigo. 

O soldado rend*u-se a esta objecção de mâ vontade, t 
saiu com o gria. Logo que a porta se fechou * atraz d'elles, 
Bruidoux soltou um formidável suspiro que Colibri repetiu c o -
mo um echo :—Entdo, meu rapaz, disse o velho sargento, eis 
uma coisa bem fortuita que nos t u c c e d e u . . . . O que t* parece ? 

—Extremamente fortuita, sargento. 
— H a , Colibri, um dictado bem dito que affirma que nâo 

ha moita que n5o dê sombra« Quem . se lembraria comtudo 
de suspeitar que o garoto do pião me havia de proteger um 
dia a tnim Bruidoux t Ninguém se lembraria de tal, nem tu, 
Colibri, ainda que eu agora folgo muito cm te reconhecer to i 
dos os predicados de espirito e de coração. 

—Mas, sargento, perguntou Colibri, percebeu uma só palavra 
^do systema embrulhado do cidadSo veudéano? 

PÁGINA HANCHAOR í t h m » 
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Preparados espeeiaes çïo . , * M m-m n. 4 m r harmaceutiofi*» 
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R O S A 
/SaZsa Caroba e Maimed, 

<!o Dfc Almeida Castro—' 
iilis, rheumatismos, 

ulceras, osteiteé, derm ato 
(es, e^c. Vidro 5:000. 

ul Peitoral de Joatonka— , 
H^èumonias, coqueluche,|J 

fesfcs, bronchites, pleuri-
js, etc. Vidro 3;500. .;• 
:Êlwr antisezonatico— 
'ebres em geral e especi-
' mente sezões, nèvralgi-
, dôr de cabeça, moles-

as dó fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 
. Elixir antiasthmalico— 

A s t h m a , c o q u e l u c h e , t o s -
s e s n e r v o s a s , e t c . V i d r o 

Licor de alcatrão, e jata' 
—Bronchite, catharro 

dfã bexiga, flores brancas,! 
^tharros intestin aest go-: 
icrrhéas,'.urethrites chroj 

etc* Vidro 4:000. j 
* Vinho trihepathico—Byà-r 

"sias flatulentas, rûolës-j 
.do fígado e do baço, 

; Vidro 6:000. ; ; . 
^ Óleo de batipuiá compos-
^--Rheürn atism o, parai isv-

beribericas, nevralgias,1 

. Vidro 2:500. 
oleo struthinaâo 

J?áf«i limpar, conservar 
ãformosear o cabello etc. 
idro l:t>00. "v-;./,. . ! ' ' 

çte S. Jose—Machu-
torceduras e in-

m inações externas, etc. 
idro 2:500, . 

HosBorô—Estado Rio tonic do M 

M É i U k Sopros Hills sobre a vida 
• • < * • ' > 

ÁuòtSDilijaila» funeCionar por Dfec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 
Sede social *—llua da Gandelaria n. 7 

[RIO B!l JANEIRO] 
- • 

íísui Sociedade effectua seguros puramente mtituos 
e nfio tem accionistas a quer1 pàçar dividendos, 

ibdos os seus lucros são, portando, racteados entre os 
, seus segurados, exclusivamente, 

Esta Sociedade não resegura sens riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporto íassim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita,*portantc, aos . pre-
juízos provenientes das osciIlações do cambio e ao juro! 
1 I»VIINÍIFR»'NNO F.NAS n.aniTÍÂ«s a l i V u i c n i n n r . fixtiaiiereil'O. 

PEIA ',-n _ 
F o r m i c i d a 

I*ritíkM)ia<l(r pelos ' " 
Brasileiro, fciuijuayo, Ar9ent.n1», GlâHett*, 

Parnqáayo, Mexicano, ^ Kortc-«rt»erientt<h 
. ' V Fortuguoz, etc. • .•', 

• J!»y 
M: 

• '- JNàiiCè explosive! ; nâo prejudica as 
delfcadas que sejam ; n a o c i ï e r ^ ü , _ . 
operador . tQr tWP qi^produz de^troe . ^ ^ n a M » e 
todbs; os Xfàëà&i que' vi vem debaixo 
quèV profundidade que e"4""' ' 

tBtado de Pernambuco em préfleaç» À8 experieiicioB feita» no . . . 
dé uma commi88;Io disignada pela prefeitura municipal compçfila 
dos doutortB Jr-aè Zeferino Ferreira Vdo/.o, Emygdio 
Superintendente» de hygient« dr. «ébastiao de } VàS(^ncfeU»vGaJvIo , 
director ; da IwStrucçao Publica, deram 08 
d e s . . RBtee BenhoreB concluem eu relatono 
mativa c Apodemos, póiB, aUtBíar que o foHiircfiT?è tJdl»a - p r e e l t ó ^ 
Perfeitamente seu fim, deBtruiudo completa e totalto^rtte ; fqçm^gaS 

vt v"' * V 

. . . P H A H T A S I A 
^ Grande sortimento de cartões de 
phantaBia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 

: odo asseio e perfeição. 
. •. i - • - - ^ . - p f - J*̂  . 

í i m i n u t o q u e t a e s c a p i t f a e s a l c a n ç a m n o e x t i a n g e i r o . 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes. se- bâ ea* o mecanismo desta 
S o c i e d a d e o b e d e c e m à s . m a i s e s t r i c t a s l e i s 

i n a t h o m a t i c a î ^ e a s ü a d i r e c t o r i a s e p r o ] ) õ e • a a d m i n i s -
t r a l - a c o m a m a i s > s e v e r a e c o n o m i a « p r u -

l í é n c i a e m f a v o r d e s e u s " s e g u r a d o s , d e s p r e a n d o a o s 
t e n t a ç A o q u e t a n t o o s p r e j u d i c a , p a r a c o n s t i - , 

t u i r u m a c o m p a n h i a p r i m a r i a m e n t e s o l i d a e p r o s p e r a 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

rjue falleceni è de accumülar o dinhei-
repara os que sobrevivem. ; 

Citda apparellio ctMnprehendendo:, x\íac;hirvft, ; 

latas de pó e uma dita, 
1 6 0 $ 0 0 0 liquido. *, ' ; \ r: . •• 

Vendem n(este estado— •.« v 
Paiva & Andrade . * 

Saraiva & C. 
i v r 

? i' . > ^ 
. DIRKT0RI 

»• ' 'ri -il-. 
!»r. Ubujdino do Amaral Fontou;*, 

'"V*4" Prendentë; 'è 
Mr. Franklin ïerriiira Sampido . -. ^ •• . 

!>r. Antouio Augusto de .Azevedo So<lrtt 
: 1 • Dirèèfofi-Medlôo \ ' í: 

v 'arlocr Por«ir& Ijeal, • - W 
*JKrectar-£ecrefar& ;: 

Ximenez Cervantes, 1 

' y k 

< tancisco 
Director-Gerente 

T
 ' • ' . ' - ' " ' ' ( 1 " " ^ • i PK^brquato ĴptpaJoz *• 

òooèélheíRÒ *Fét PFHAR Franco de Sã . : 
l>r. José Cardoso de Moura Brazil ; 
Conselheiro Francióüo de C. íá. Brandão 
Commendador Magoei tionçalygâ Duarte 
Visconde de Quahy 
( 'on&elhMro Faulmò Soared de-tíou^a 

Feliciano Meequita Hxrros 
Manoel Lo^a d'OÎiveira « 1 ̂  ï 1 . 

I Viscottde da Cruz Alta t l
 : ; ^ 

j ?. 1 % 1 S u p p l e i í t e s d a C o n s e l h o - E i s o a r 

A u g u s t o W e g u e l i n , r p a r l o s R a y n s f o r d , , p r . A n t o n i o 
F ç l i c i o d o s S a n t o s , J o ã o P i z a r r o w G u h i s o , J o r g e . 

\ \ ^ ï l & O I - î . - J ã v i L ï u i z ' T e i x e i r a L e i t e _ 
A E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S ; D O . B R A Z l L , 

' ^ Sabordinando a dirècçãp dos negocies a tão 
; > t - - conPptóuos* CavalhéircS nâo podia offerece * 

maior> garantia moral de seriedade aos S^ié ;.S3jciadoB 

" B a n q u e i r o n ' e s t e # Êístçidc—CVívao ' 

neste Estado FELIX MASCARENHAS 

J E s t a d o de Santa Cathar ina« lnspectõ~ 
ria de JXygiene Publica. F L O R I A N O P O L I ^ J ^ ' 

x de Junho de 1895. Attesto que tende feito us j^ i fò 
minífâ^âlinicá do magnifico preparado denominaq^. 
" Emulsão de Scott" dos Sfirs. Scott & Bowtg, chimicos r 

enpi New Yorlc sempre obtive . O r t i n ^ fa 
Y todos os casos dè írsicfaezf 
/ do apparelhó respiíatotio, òu i iàLâd i ipw* ^ ^ ^ 

longas cujas convalescenças sâo demoradas, É de prodigioso effefò» na 
athrepsia da& creáhças. O lnspector de HY^EIRÉ, D R : EÜPHKÀ^IO 

A s p a l a v r a s *d v es te i l l u s t r a d Q ^ f ^ ^ ^ ^ 

c u l t a t í v o s ã é a^ : ^ e p e r c u t i ç a » fiel ^ * 

d a s o p i n i õ e 3 ; e x p r e s s a s p e l o s m é -

d i c o s m a i á p í o e m m e n t e s d o m u n d o 

i n t e i r o . Em t o d o s oá câsos d é d e - ^ 

b i l i d a d e , e p i a c í a ç ã p , o u , e m a g r e -

c i m e n t o , s e j a q u a l í ô r % t ^ t u s á , é 

r e c o n h e c i d o 

q u e ó o l e o q e fígado 
d e b a c a l h a u u n i d o aos? h y p o p h o s -

p h i t o s d e c a l è s o d a í p r e p a r a d o c o m o o a p p r e s e n t a a Euphratio Cunha, 
' - • . ' • . ; - • PlorianopoHa, 8»a. Cath., Braíll, 

não tem iguaL D'ahi os maravilhosos eÉeitos desta prepa 
ração na cura de Tuberculose, Escrophülas, Anemîa, Rachí-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. È excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a PhthysW 

Á venda em todas m Pharmacias. Exîja-se a legitima. Recnsem imitações. - = » 

Scott & Bowne, Chlmicos, New York, t 
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- —-Percebi tudo de cabo a - rabo., meu rapas, e vou consa-
: grar a explicar-t#o os minutos fastidiosos que o entorpecimen-

to das nossas pernas nos obriga a passarmos ainda n^este 
recinto. -

Etnquanto O sargentQ Brüidoux ^explicava com toda a » tranw 
quillidade ao seu subalterno • o piano de evasão que se ;pro~ 
punha ao seu sanguefrio, 1 e à sua audácia, os clarões do 

<^taio^accendiam-se.y mais repetidos e mais deslumbrantes ; a in-
, -teoslaade da procella á pouco augmentava. Em breve o mur-
' nioriç \ longinquo^ e profuudo^ d a ' • tempestade se - mudou n'um 

córifccrto selvagem de ribombos que Se ^misturava o crepitar 
d'óma chuta diluviana; a porta Jo pardieiro agitava-^e > e ge-

^jaia debaixo do impulso das rajada^, c a agua fii trava em 
regueiras atravez do limiar. De súbito um trovão, mais * violen-
to'.- do - que 0« outros, rasgou os arest e pareceu que des^ 
pedsçavà os últimos grilhões des • elementos; um turbilhão fu-
rioso * fez trejmer atè ás raizes o carvalho enorme que estava 
encravado n'unra das paredes da cabana.— Eis o mome&to, ra-
paz, disse Bruidoux erguendo-se com resolução. Empunhou logo 
a faca de Kado, poz-se no bico dos e enterrou a fo-
lha na cornija do tecto de colmo que desprendeu do tronco 
da arvore ; dépoi«, levantado ao ar por Colibri, a quem as 
angustias do momento préstavam uma força colossal, alugou 
a abertura com as màos, O vento engoiphou-se cotn bulha 
na choupana «por essa nova saida, e a lampada apagoy-se.— 
Coragem, rapaz, disse Bruidoox, eu nâo te abandono.— Ao 
mesmo tempo encrespava' ambas as mãos no rebordo exterior 
do tecto, e ergoia-se para fóra. Assim que poz pé n? colmo, 
onde a chuva resaltavá pof todos os lados, agarrou-se com 
um braço ao carvalho, e ajudou com o outro o seu com-
panheiro a ttrminar a escalada* ' • 

— ^ q j i está a arvore, disse * Bruidoux em voz b a i x a ; mas 
n£o acho o r a m o ; vêl^o f—Colibri nio respondeu* Ambos es -
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pautados cotn as trevas. . cegos com o : furacão, offegaptes de 
anciedatle, apalpavam debalde com as suas mãos agitadas a 
casca nodosa do car/alho.—Com mil milhões • de- boinba? tor-
nou o sargento, , nSo ha ramo • n e m . raminho, e o . candieiro 
apagado que nos vae trahir ! . . . . Fallava • ellé • ainda quando um 
duplo relampago sulcou as sombrias -prefundezas d o . cèu, e mos-
trou aos fugitivos o ramo que procuravam; saia do tronco 
dois ou très pés mais abaixo, e estendia- se ' horisontalmente no 
espaço—Segue-me disse Bruidoux^ penduraste nos meus i farrapos • 
acavallo - no ramo a:é encontrarmos ,. o fim — O sargento, «-egui-! 
do de perto por Colibri, jâ se esca: ranchára ao ramo colos-
sa!, que segundo a promessa de Kado lhes havia de ; servir de 
ponte para alca&arem a abobada da prosima a!amcda. o ramo 
vergou ao peso d V l e s ; mas, seguro B^ SUB , extremidade " m a i s 
fraca pelo» liames da* abobada,, Q£6 cedeu. -y.'? 

Ap«ws tinham principiado © seu trajecto aerio, ouviram" nor 
traz d'elles gritar ; A's armas J - F i r m e , .. rapaz. conserva-me ~ 
fotea moral, murmurou Bruidoux. Instantes d e ^ i s , O S dois fo" 
gitivos tinham alcançado o corredor . suspendo como um docel 
por cima -da avenina do acampamento. Arr*star*un.se de ioelho« 
por essa - latada fóra até que uai rumof d e . vozeT e de m s 
sos precipitados^ q a e parecia dirigir-se para elles, os fez e ^ 
tacarem mudos e immoveis ; .um bShdo de homens armados 
e agitando archotes lhes passou correndo por baixo d o ^ r è 
Ass.m que deixaram de ver clarão dos fecho» w l t i r î i i F â 
•astejar com silenciosa pressa. Subito om surdo « I m i L A . 
se dos lábios de Col.bri. O sargento 7 o l t o u Í J ? ! t % 
rapaz / perguntou elle. <que é isso, 

—Bonito I V ^ ^ • ' 3 Ë S & & K 
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